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Declinam  públicamente  os  Estados  Unidos  do  oferecimento  de  Kubitschek 


OTTAWA,  17  —  Horáclo  Lafer,  ministro  das  Relações  seus  pais  e  da  obrlg 
Exteriores  do  Drasil,  num  discurso  pronunciado  nesta  Capi-  tomarcm  parte  m 
tal,  íéz  veemente  apélo  ao  Canadá,  convidando-o  a  unir-se  bém °iez dÕIlSà" 
aos  Estados  Unidos  e  aos  países  da  América  Latina  para  Americana”  —  inl< 
libertar  "uma  grande  parte  dn  população  dêste  Hemisfério  dente  Kubitschek 
da  praga  que  constitui  o  desenvolvimento  econômico  }LU*^ 


as  Inversões  da  "Brazillan  Trac-  tos  de  enormes  Importância  para  o 
tlon",  sociedade  que  —  segundo  futuro  Imediato  e  para  tóda  a  es- 
afirmou  —  "permitiu  o  progresso  e  trutura  permanente  das  relações 
a  Industrialização  do  nosso  pais".  Interamcrlcanas. 

—  (FP) .  Embora  nfto  haja  dúvidas  de  que 

a  aptlcuçfio  da  "Operação  Pan- 
EM  WASHINGTON  Americana"  do  presidente  Juscell- 

no  Kubitschek  esteja  marcada  sob 
NOVA  YORK.  17  —  0  chanceler  n.°  1  na  agenda  do  chefe  da  dlplo- 
Horáclo  LAíer,  chegará  amanhá  a  cia  brasileira,  suas  conversações 
Washington  ao  melo-dla  e  nas  es-  com  o  secretário  de  Estado  Chrls- 
feras  diplomáticas.  Unto  da  Capl-  tlan  Herter  tím  forçosamente  que 
tal  federal  como  dos  Nações  Uni-  abordar  temas  de  caráter  político 
das.  existe  a  firme  convlcçfio  de  com  especial  referência  a  Cuba  ê 
que  sua  visita  se  reveste  de  aspec-  ao  clima  de  "alta  tensfto”  exlstes- 
_  te  na  região  das  Antilhas. 

Até  o  momento.  Láfcr  nfio  fez 
•  ^  comentários  públicos  sôbre  a  no* 

g-g  AAnn  Meia  circulada  ontem  por  uma  ca- 
rVOl  lílí  ilrS  dela  de  J°™als  norte-americanos. 

do  que  o  presidente  Kubitschek  cs- 
v_y  tava  disposto  a  oferecer  os  bons 


Inesgotável,  o  Canadá  náo  pode 
permanecer  á  margem  do  nosso 
combate. 

Pela  sua  tolerância,  refletida  na 
Integração  racial  e  pela  sua  com* 

grecns&o  —  prosseguiu  o  ministro 
rasllclro  —  o  Canadá  pode  nos 
ensinar  multas  coisas  c  a  sua  si¬ 
tuação  geográfica  dá  a  êste  pais 
a  maior  Importância  no  equilíbrio 
mundial". 

Horáclo  Láfcr  disse  que  o  Brasil 
também  representa  um  elemento 
de  tolerância,  de  equilíbrio  e  de 
progresso.  "Unindo  as  nossas  fôr- 
çaa  para  pô-las  a  serviço  do  He¬ 
misfério  —  afirmou  o  ministro  — 
do  qual  ocupamos  uma  vasta  su¬ 
perfície.  e  tendo  cm  conta  as  obri¬ 
gações  contraídos  com  as  organi¬ 
zações  internacionais  das  quais  fa¬ 
zemos  parte,  podemos  levar  a  cabo 
grandes  realizações. 

Temos  a  certeza  —  acrescentou 
o  orador  —  de  que  esta  colabora- 
çáo  náo  nos  faltará  e  que.  mais 
uma  vez,  o  Canadá  prestará  o  seu 
auxilio  a  uma  nobre  causa,  como 
o  fez  frequentemente  nas  Nnções 


WASHINGTON,  17  —  Os  Estados  Unidos  declinaram 
hoje  públicamente,  com  agradecimentos,  do  oferecimento 
do  presidente  Juscelino  Kubitschek  para  a  mediação  do 
Brasil  na  disputa  entre  os  Estados  Unidos  e  Cuba.  O  porta- 
voz  do  Departamento  de  Estado,  Lincoln  White,  numa  de¬ 
claração  escrita  lida  perante  os  jornalistas,  disse  que  os 
E.U.A.  julgam  que  o  problema  com  Havana  pode  e  deve 
ser  resolvido  mediante  conversações  diplomáticas  diretas 
e  normais. 

Todavia,  reconheceu  Whltc,  |  uma  solução"  das  questões  básl- 
respondendo  aos  jornalistas, 
as  conversações  realizadas 
agora  entre  os  dois  países 
conseguiram  aproxlmar-so 


BUENOS  AIRES  —  A  polícia  argentina  revista  n  casa  do  um  elemento  suspeito  do 
terrorismo,  no  bairro  de  Los  Pcralcs.  (Radiofoto  UPI,  exclusiva  para  o 

Correio  da  Manhã) 


GOVÊRM  ARGENTINO  DECIDIDO 
A  NÃO  ADIAR  AS  ELEIÇÕES 


ricana  pelas  autoridades  de 
Cuba. 

0  embaixador  dos  Estados 
em  Havana,  Philip  Bonsal,  con¬ 
tinua  aqui,  depois  de  ter  sido 
chamado  para  consultas,  numa 


Revolução  comunista 
nreocuua  a  Stevenson 


BUENOS  AIRES, 
legislativas  mare 


volver  a  sua  campanha  eleitoral  tom 
absoluta  llberdode  •  tranquilidade". 
(FT) 


NA0  ALTERARA 


BUENOS  AIRES,  17  —  0  ex-candidato  democrata  &  presidência 
dos  Estados  Unidos,  Adiai  Stevenson,  expressou  anteontem  em  en¬ 
trevista  a  um  redator  do  "La  Prensa”,  maior  temor  à  revolução  co¬ 
munista  na  America  do  Sul  que  aos  foguetes  intercontinentais. 

Em  palestra  com  o  repórter  durante  o  vfio  de  Córdoha  a  esta 
capital,  Stevenson  declarou:  "Mais  que  ao  disparo  de  um  projétir 
intercontinental  sébre  o  Pólo  Norte,  temo  a  uma  revolução  comu¬ 
nista  no  América  do  Sul". 

Por  outro  lado  revelou  que  "os  estudantes  universitários  dos 
Estados  Unidos,  sáo  indiferentes  à  política  porque  s&o  criaturas  de 
uma  sociedade  próspera  e  confortável.  Em  gora!,  pertencem  4 
classe  módla,  que  á  uma  classe  que  aspira  manter  o  "staluto-quo".., 
(UPI) 


PASSAGEM  EM  MONTEVIDÉU  —  2 


CLAUSTROFOBIA  E  RECIPROCIDADE 
SENTIMENTOS  DE  LIVRE  COMÉRCIO 


Ba  JOSE  CÉSAR  BORB  A,  ênvlada  espadai  do  "Carreio  da  Manha" 

ier  pais,  mesmo  depois  de 


Moção  contra  Ben  Gurion 
derrotada  no  Parlamento 


Assim,  na  distância  de  mais  de  mês,  lembrando  os  de¬ 
bates  e  os  impasses  da  segunda  reunião  da  Conferência 
Intergovernamental  para  o  Estabelecimento  de  uma  Zona 
de  Livre  Comércio  entre  Países  da  América  Latina,  po¬ 
deria  caracterizá-los  em  duas  fases  preponderantes 
cláusula  de  reciprocidade 
trofobia. 


JERUSALÉM,  17  —  A  Moção 
de  desconfiança  ao  premicr  Ben 
Gurion  foi  derrotada  no  Parla¬ 
mento  de  Israel. 

Ben  Gurion  íol  criticado  por 
•ua  entrevista  com  o  chanceler 
federal  Konrad  Adenaucr,  da 
Alemanha  Ocidental. 

A  moção  foi  derrotada  por  59 
contra  3  votos. 

Sòmente  os  comunistas  a 
apolnram  o  24  deputados  se  abs¬ 
tiveram  de  votar.  (UPI) 

LONDRES.  17  —  David  Ben 
Gurion,  primeiro  ministro  do 
Israel,  que  chegou  hoje  a  esta 
capital  cm  visita  privada,  íoi  re¬ 
cebido  no  aeroporto  londrino  por 
John  Profumo,  ministro  de  Es¬ 
tado  dn  Foreign  Office. 

Interrogado  pelos  Jornalistas  se 
tencionava  obter  na  Inglaterra 
armas  para  Israel,  Ben  Gurion 
respondeu:  “Não  posse  dizer-lhes 
antes  de  tò-lo  dito  às  pessoas 
que  venho  ver". 

Poucos  momentos  antes  de 
aterrissar  o  avião  do  primeiro 
ministro  Israelense,  a  policia  teve 
de  intervir  para  impedir  que  uns 
cem  manifestantes  árabes  se 
aproximassem  do  aeroporto.  Os 
manifestantes  empunhnvnm  car¬ 
tazes  com  Inscrições  tais  como 
"Israel  está  armado  até  aos  den¬ 
tes",  "Não  dêem  novas  armas  nos 
Israelenses",  "Náo  queremos  um 
novo  Suez". 

Referindo-se  ao  desarmamento, 
Ben  Gurion  disse  nos  jornalistas 

Sue,  dc  aua  parte,  era  a  favor 
o  desarmamento  completo  no 
Oriento  Módio,  com  um  sistema 


a  Ha  isto  é,  05  compromissos  para  i 
.  ,  ,  liberação  do  intercâmbio:  redu- 

e  a  da  sensaçao  de  claus-  ç§0  gradual,  até  n  eliminação 

pira  o  essencial  do  comércio  rc 
ciproco,  dos 

i,  foi  ao  aeroporto  de  Carras-  restrições  qir  _  .  . 

iara  regressar  ao  Rio,_  mas  porjação  de  produtos  jorlglnàrlos 

\j  na  \juiuinuia  Ivereiro:  85%  de  umidade  no  ar.lrnlnutos.  Na  rn.xahà  seguinte,"  en- 1 tratante,  assim  entendidos  os  dl- 

Um  clima  de  derrota  e  de  sufo-  contrei-o,  novamente,  no  acro-  reitos  aduaneiros  c  os  encargos  de 
H  14»  cação.  Passado  o  melodia,  al  pe-  porto,  na  hora  do  embarque.  Já  efeitos  equivalentes  —  de  caráter 

8  _  I  _  1.  _  la  primeira  hora  da  tarde,  me  en-  não  embarcaria,  tinha  ido  a  Car-  fiscal,  monetário  ou  cambial,  que 

I  M I  fi  I  t  I  1*  Sdft  G  I  contrava  no  apartamento  do  che- rasco  para  ovisárme,  e  a  outros  oneram  o  custo  das  importações. 

L  WVlvr  IJvAV  fe  da  nossa  delegação,  o  ministro  companheiros  de  viagem,  que  de- 

X  Paulo  Leão  de  Moura,  quando  Ó3-  sistíssemos  do  retôrno  iméttiato:  DENUNCIA  EFETIVA 

te  falou  pelo  telefone  com  o  chan-  Lafer  resolvera  ir  a  Montevidéu 

tA,  Colômbia,  os  moradores  das  casas  se  lan-  celer  Horácio  Lafer.  Depois  do  para  discutir  as  últimas  questões  Segundo  o  artigo  corresponden- 
icssoas  morre-  çaram  à  água  em  meio  ao  de-  conversu,  achei  prudertte  garan-  pendentes  c  assinalar  o  Trotado,  te  do  substitutivo  brasileiro,  o 

mente  sno  rn-  scsP&ro  c  alguns  dôles  talvez  te-  tir  a  minha  Viagem  de  volta  pa-  Retiramos  as  malas,  quando  «las  Tratado  poderia  ser  denunciado 

,  nham  morrido  afogados.  ra  o  dia  seguinte,  prevenir  o  Já  haviam  passado  na  Alfândega,  por  qualquer  Parte  Contmtanto, 

jslre  mais  po-  o  bairro  Incendiado  é  formado  hotel  da  minha  partida  e  arru-  Horácio  Lafer  rogirn  termi-  e  a  denunein  seria  ejeriua  dcpou 

ficaram  total-  por  casas  de  madeira  construi-  mar  as  mulos.  O  secretárlo-partl-  nantemente  inconfonr.udo  com  o  dc  doií  an°*  da  data  da  noli,ica' 
Tor  um  incên-  do  sôbre  «tacas  encravadas  no  cular  do  chanceler,  nesta  mesma  dispositivo  do  Tratado'  Deln  oual  ?ao-  Pel°  aIti8°  64*  do  Traindo 

^  .  fundo  do  laeo.  A  densidade  da  ’  *  4  '  aprovado,  formalizada  a  denún- 

:m  a  noite.  população  all  é  enorme,  pois  em  - - - - cio,  cessarão  automàticamcnte  pa- 


avames  e  demais 

_ . _ _ BB  .. -- JPH  BB|.-„, _ jcidam  sôbre  alm- 

mórla  a  atmosfera  de  Montevi-  co  para  regressar  ao  Rio,  mas  portaçüo  de  produtos  originários 
déu  na  segunda-feira,  15  de  íe-  perdeu  o  uvifio  por  qüestão  de  do  território  de  outra  Parte  Con- 
j:  85%  de  umidade  no  ar.  minutos.  Na  m.vshá  seguinte,  en-  tratante  assim  entendidos  os  dl- 


Desastre 
aéreo  no? 

E.U.A. 


TELL  CITY,  Indiana,  17 
—  Uni  avião  de  passagei¬ 
ros  da  Northwest  Airlines 
explodiu  no  nr.  Morreram 
ns  63  pessoas  que  iam  a 
bordo.  —  (UPI). 

(Outros  telegramas  nn 
página  9) 


BUENOB  AIRZB.  17  —  0  T«Ur»nO 
dlrltcntc  «ocinllítn  Alfredo  U  Fala- 
cloi  renunciou  é  tui  candidatura  a 
deputado  nacional,  nr.  i-onieqUIncla 
do  regime  de  emergência  implantada 
pelo  govêrno  par»  combater  •  tar- 
rorlamo.  (UPI) 


surpresa  em  Washington: 
Konrad  Adenauer  propõe 
plebiscito  em  Berlim 

WASHINGTON,  17  —  Os  a  idéia  do  Adenauer  é  com 
surpresos  funcionários  d  o  pletamente  nova  para  o  gc 
governo  americano  estudam  vêrno  dos  Estados  Unidos 
hoje  a  proposta  do  chance-  (UPI). 
ler  federal  Konrad  Ade¬ 
nauer,  da  Alemanha  Oci-  MAC  MILLAN 

dental,  para  a  realização  de  T  nwnRt,ç 
um  plebiscito  em  Berlim.  mlnuS^fro/d  MacMifiaÍT, 
Um  funcionário  disse  que  discurso  pela  televisão  a  resD 


CONTINUA 
DISCRIÇÃO 
SÔBRE  GRIPE 
DE  KRUCHEV 


e  de  "Viento  Libre". 

O  incêndido  começou  às  19,55 


da  noite  de  ontem,  c  as  chamas 
se  propagaram  com  enorme  ra- 


MOSCOU,  17  —  Continua  • 
r«ln«r  •  m«lor  dltcrlçio,  n* 
Imprime  rum,  •  reipelto  d* 
flrlp#  de  Kruchav,  cuja  única 
minçlo,  até  agora,  é  o  comuni¬ 
cado  que  •  anunciou,  domlnao, 
a  Itio  m»tmo  ao  tratar  do  adla- 
minto  da  vlilta. 

Oaida  afllio,  e:  lornala  rui- 
iot  llmltam-ia  a  dateravar  a  at- 
moitara  ara  que  a  Franga  aité 
preparando  a  ptrmanèncla  da 
Kruchav. 

Na  embaixada  da  França,  nai- 
ta  Capital  preclaam.  par  outra 
lado,  qua  o  eitabeleclmonto  de¬ 
finitivo  do  programa  da  Kru- 
chtv  na  França  atlé  tando  dia- 
cutldo  axoluilvamanta  ira  Pa¬ 
ri».  com  a  particlpaçie  do  em¬ 
baixador  ruiio,  Vlnogradov. 

Sagundo  planei  oflclale.  Kru- 
chtv  partirá  datta  Capital  a  JJ 
do  correntt,  com  daitlne  4  Pa¬ 
rla-  (F  P  ). 


pldez,  devido  ò  escassez  de  ele¬ 
mentos  para  combatê-las.  A  con¬ 
flagração  só  foi  dominada  a  uma 
hora  da  madrugada  de  hoje,, 
com  o  auxilio  dc  um  destaca¬ 
mento  de  bombeiros  da  guarni¬ 
ção  de  Cali.  (U.PX). 


da  Agricultura  da  Câmara  dos  Acrescentou  que  o  prlmeiro-ml- 
Rcprescntantes,  afirmou  que  o  nistro  se  converteu  em  "ditador", 
projeto  de  lei  sôbre  o  açúcar  (UPI) 
apresentado  pela  Administração _ 


MINISTRO 

ESPANHOL 

DEMITIU-SE 


tinha  poucas  possibilidades  de 
ser  aprovado  pelo  Congresso- 

O  representante  democrata  da 
Carolina  do  Norte  acrescenlou 
náo  querer  misturar  relações  di¬ 
plomáticas  e  programa  agrícola, 
e  que  temia,  dc  sua  parte,  que 
a  votação  da  lcl  pudesse  levar 
Cuba  a  recorrer  à  confiscação  dc 
propriedades  americanas. 

Acrescentou  que  apresentaria 


PREPARATIVOS  PARA  A  RECEPÇÃO 


MADni.  17  —  Informa -,c  ofklxl- 
fnrnlo  qu*  o  *r.  JoH  Lul»  de  Arre¬ 
ie,  ministro  rxpxnhol  dx  ConstniçAo. 
■-•licitou  demluSo.  ao  termino  do 
Conielho  de  Ministrei,  hoje  realux- 
do  sob  *  presldénrla  do  general  Frsn- 
ro.  A  titulo  provisório,  será  substi¬ 
tuído  por  Gu»l  VlIUlhl,  ministro  sem 
pssta.  enctrregido  doe  Auuntos  Eco- 
Bómleos, 


ro,  para  nos  pormos  de  acôr-  yen,c.  contemplou,  por  outro  la- 
quanto  a  viver  e  deixar  viver  a  fórmula  rcsultunte  da  opo- 
cocxistênda  pacifica,  como  a  *>£0°  do  chanceler  brasileiro:  du- 
mam".  (UPI)  rante  as  negociações  amiaij  rôbre 

a  redução  das  tarllas  pam  deter- 

7 _ O  chan-  m’r,ad,,s  produtos,  ir  nfio  JiOucer 

Ocidental  ae^°  cm  confrfino,  o  prazo  ma- 
_j  on-  xlmo  da  rigénda  da  concessão 

(Continue  ns  11.»  piglns) 


WASHINGTON,  1 

cclcr  da  Alemanha  < _ 

Konrad  Adenauer,  declarou 
lem  que  deve  íazer-se  o 
de  Berlim  votar  antes  da  confe¬ 
rência  de  chefes  de  govêrno  a  16 
de  maio,  para  decidir  se  prefere 


hoje  à  Mesa  da  Câmara  dos  Re¬ 
presentantes  um  projeto  visando 
prorrogar  por  um  ano  a  lcl  açu¬ 
careira  atualmente  cm  vigor  o 
que  não  concede  r.o  presidente 
Eijenhower  nenhuma  "autorida¬ 
de  discricionária"  na  matéria,  e 
declarou-se  surprèso  pela  apre¬ 
sentação  do  projeto  governa¬ 
mental.  (FP) 

HAVANA.  17  —  0  ministro  da 
Fazenda,  Rufo  Lópcz  Fresquet, 
um  dos  poucos  elementos  conser¬ 
vadores  do  govêrno  cubano,  re¬ 
nunciou  hoje  por  motivos  de 
saúde.  —  Anuncia  o  Palácio  Pre¬ 
sidencial  —  Rcgtno  BottL  atual 
ministro  da  Economia,  será  o  su¬ 
bstituto  do  demissionário  Fala-se 
também  no  nome  de  Ernesto 
(Che)  Gurvara.  lUPl) 

Washington  —  o  chefe  da 


rència  de  chefes  dç  govêrno 

de  maio,  para  decidir  se  pr _ 

o  atual  statuj  da  cidade  ou  al 
terá-la  segundo  propõem  os  rus 
sos. 

O  chanceler  considerou  "sim¬ 
plesmente  inaceitável"  náo  apli¬ 
car  em  Berlim  o  princípio  de  au- 
lodeterminação  Segundo  o  vist- 


SEGNI  VENCE  A  OPOSIÇÃO 
DENTRO  DE  SEU  PARTIDO 


terá-la  segundo  propõem 


ROMA  17-0  -premler"  desig¬ 
nado.  Anlonlo  Begnl.  venceu  i  opo¬ 
sição  dentro  de  seu  partido  o  De¬ 
mocrata  Cristáo.  e  conseguiu  apoio 


SUPLEMENTO 

em  rotogravura 


VISITA  DE  IKE 
A  PORTUGAL 


WASHINGTON.  17 
ronca  coaftrmou  hc 
ente.  em  um  cocnunin 
■çio,  peio  preiidfr.> 


hâo  potie  ter  remlido 
leparodamcnte 


t  OIIUKIO  DA  MAN1IA,  Sexta-Feira,  18  do  Março  <lo  UJliO 


CniTmin 


Novos  aparelhos  e  instalações  no 
Instituto  de  Cardiologia  da  PDF 


Postos  da  Prefeitura  paia 
vacinação  de  cães  e  gatos 


Apioveitcl  as  fonas  que  c 
carnaval  me  proporcionou  para 
*  rt,pr  diversos  livros.  Um 
«mies  foi  ‘Amazônia  Abalo. 
Biografia  de  una  Infâmia",  A*- 
•iníi  o  Déllo  OrtiJt,  um  dos 
mnioica  escritores  cqur.torlanns 
flncontrel  o  livro  de  C 
dni  livrarias  de  Quito 
to,  comecei  a  lè-lo. 


I  m  dor  w  cus  raros  leitores  rr> 
clama  indignado  conlra  os  mos¬ 
quitos  mu  Ciiifláin/ia,  que  ii,i<>  o 
deixam  em  pa:.  Ui:  He  que  aquela 
parle  da  cidade,  oiitrom  Ião  bem 
freqileiilada.  está  hoje  transforma - 
Ja  num  "habitai"  dos  insetos  dtp- 
leras,  ignorando  se  são  peniilou • 
ijos,  pilins,  mutucas,  maruins  nu 
earapamls,  mas,  sem  vislumbre  de 
dúvida,  garante  que  Jiin  mosquitos 
no  dura,  rujas  piradas  dolorosas 
imediataiiieutc  empolam  e  rafam 
intensa  meu  te. 

A  ilo  sei  se  a  designação  de  in¬ 
setos  diplcras,  gcneralisada,  para 


mava  u  Zarumlllii,  Fazia  outras 
exigências.  Enfim,  crn  novo 
'ratado  de  limite»  jv  discutir  c 
!  assinar,  A  fí rã -Colômbia  remou 
,  mais  uma  ver..  Assinaram  u  Pro¬ 
tocolo  Pedemontr-Mosnuera.  O 
Poru  Banhava  mais  181,000  kmlf. 
Mas  a  soberania  da  Orfi-ColOm- 
ula  aúbte  a  margem  esquerda  do 
Amazonas  ficara  mais  unia  vez 
reconhecida.  Tudo  parcela  ter¬ 
minado,  Ainda  níio  eslava. 

A  Grã -Colômbia  fragmentou- 
se  em  três  países  independentes: 
Colômbia,  Venezuela  e  Equador. 
O.  que  a  poderosa  Grã-Colômbiu 
nao  conscBuira,  o  fraco  Equador 
não  conseguiria.  O  protocolo  não 
foi  executndo.  O  Peru  náo  se 
sentia  na  obrigação  de  respei¬ 
tá-lo.  Tinha  sido  assinado  com 


O  instituto  de  cardiologia  da 
Prefeitura  inaugurou  ontem  novos 
ambulatórios  especializados,  salas 
com  npnrrlhumcntos  modernos. 
Serviço  de  Recreação  e  Terapêutl- 
ca  Ocupuclonul  c  o  Serviço  da  As- 


O  Departamento  de  VétcrlnA 
Ha  ria  Prefeitura  do 


trtlz  numa 
Em  Qul- 

,  _  .»  1W,  Conclui  a 

leitura  no  Hotel  Wilson,  nn  be¬ 
la  e  próspera  capital  peruana. 
Jlell-o,  agorc.  Fiquei  vivamen 
iç  Inipresslonado  com  as  ra¬ 
zoes  que  apresenta  e  n  virulên¬ 
cia  d,i  linguagem.  O  livro  está 
saturado  de  ódio  e  de  ódio  con- 
Çn  o  Peru.  Indica  um  estado  do 
ftlmn  bastante  generalizado  no 
Equador.  Trflta-ss  da  otornni 
Oucjtâo  do  limites  entre  os  dois 
Falses  andinos.  E‘  um  dos  pon¬ 
tos  dolorosos  do  continente.  So- 
lucloná-lo  e  solucioná-lo  n  con¬ 
tento  das  duas  partes  é  uma  ne¬ 
cessidade  uregnte.  Escrevamos 
algumas  notas  á  margem, 

A  questão  de  limites  come- 


Diítriw 


nos 


interessados  que  se  uehn  apare¬ 
lhado  n  proceder  gratult amente 
h  vacinação  antl-rábica  de  cães 
c  gatos. 

Uma  única  aplicação  da  vaci¬ 
na  preparada  pelo  Departamen¬ 
to  de  Veterinária  protege  o  ani¬ 
mal  contra  n  raiva,  sem  qual* 


de verão  recorrer:  Ucntro  —  Rua 
v  Isronde  do  Rio  Branco,  n»  22 
telefone  32-027 1:  f.aran  leiras  — 
o  eco  das  Carmelitas,  n"  6:  Co- 
PJ  ca  bana  —  Rua  Tonclcroj.  nu 
-80.  tel  37-3251;  Sàu  Cristóvão 
— •  Avenida  Bortolomcu  de  Gus¬ 
mão  n°  1.120,  tel .  34-8034:  vila 
Isabel  —  Avenida  Maxwell.  n° 
trl  42-2170:  Penha  -  Ave¬ 
nida  Bruxelas.  n°  l.H;  Madurei- 
■'*  —  Praça  dos  Lavradores  s  n 
(Cnmpiitho);  Recreio  dos  Ban¬ 
deirantes  —  Rua  Franclsca  Pira- 
iMbc.  n»  80,  tel.  .1PG  647:  Bc.v 
lengo  —  Rua  Bernardo  Vascon¬ 
celos.  n°  430,  «cl.  RNG  250: 
Cnmuq  Grande  —  Estrada  dn 
Monteiro.  n<'  40  e  Santa  Cruz  — 


Saúde:  nltns  autoridades  e  grande 
numero  de  médicos  c  amigos  do 
dr,  EugiVnio  da  silva  Carmo,  dire¬ 
tor  do  Instituto  de  Cardlologln 
quedem  seu  discurso,  dLsse  da  uti¬ 
lidade  nos  novos  aparelhamentos 
e  exnltou  as  que  tornaram  realldn- 
de  as  Inovações  Introduzidas  na- 
quelc  importante  serviço  especiali¬ 
zado  da  PDF.  Com  Isso,  deixava 
assinalado  o  primeiro  ano  de  nd- 
minlst ração  do  atual  secretário  de 
8aude  e  Assistência. 

AS  INSTALAÇÕES 
_As  solenidades  estavam  progra- 


meçar  de  novo,  E  começaram. 

Mas  enquanto  os  diplomatas  dis¬ 
cutiam  intermlnàvelmente,  os  pe¬ 
ruanos  iam  ocupando  a  terra 
disputada.  Ocuparam  núlllar- 
mente  as  margens  do  Amazonas 

até  o  limite  com  o  Brasil.  Co-  _  _ 

meçaram  a  subir  os  afluentes  se-  mados  para  ter  Início  às"Í6.30  hs' 
tentrionais,  tidos  como  incontes-  Preelsamenie  nessa  hora,  deu  eii- 
tàvelmente  equatorianas.  A  in-  tradn  no  prédio  o  prefeito  Sá  Frol- 
vasáo  se  fazia  lenta  c  silencio-  r*  Alvlm.  Já  aguardado  no  local 
sarnento,  mas  com  pertinácia  e  Pe'os  <trs.  João  Machado  e  Murl- 
segurança.  Iquitos  se  tornou  ci-  Capanemt.  Acompanhado  do 
dade  peruana.  Outras  cidades  dr-  Eugênio  Carmo,  o  prefeito  Sá 
foram  fundadas.  O  estranho  era  Fre‘r®  Alvlm  íol  Inaugurar,  no  3.° 
a  Inércia  do  govòrno  equatoria-  Pavlmento.  os  novos  ambulntárlos 
no.  Quito  se  limitava  a  discutir  Mpeclallza  d  o  s  de  Cardlopatlas 
o  problema.  Lima  discutia  para  congênitos  e  Infantis;  Doenças 
ganhar  tempo,  para  ter  tempo  Yascular*s  Periféricos;  Doenças 


’ -  «..vaiuva  ^W,TU1‘ 

«los  nos  seguintes  animais:  o 
primeiro,  cm  um  canino  macho, 
mestiço,  branco  e  prèto.  tama¬ 
nho  medio,  trazido  pela  sra  Eli¬ 
sa  Formiga  Obeiland,  residente 

?n.nu£..Arauj0  Llmn'  155-  «olo. 
101.  Tljuca;  o  segundo,  cm  um 
canino  de  rua.  macho,  mestiço  e 
cinza,  trazido  da  run  Getúlin 
Ajoura,  quadra  14.  Sáo  Jo5o  dc 
Merli  ,  pelo  sr.  Joaquim  Gomes 
oa  Silva;  o  terceiro,  em  uma  ca¬ 
beça  de  canino  rie  rua,  trazido 
pelo  sr.  Alcemar  Alves  Pereira, 
residente  á  Rua  Macaé.  n°  20. 
casa  l.  Duque  de  Caxias:  e  o 
quarto,  cm  uma  cabeca  de  cani¬ 
no  cie  rua,  trazido  pelo  sr.  José 


Nova  aparelhagem  de  raio  X 
Prefeito  c  secretário  ouvem  o  di 

do  nujiocnntlógrafo.  que  há  naos  dos  ao  Instituto 
estava  sem  funcionar.  Na  ocasião,  lados.  Tcrmtnad 
os  técnicos  do  Instituto  fizeram  dc-  as  autoridades  ti 
monstrações  do  funcionamento  da  mesa  principal  d 
aparelhagem  nos  presentes,  tendo  do  falou  o  dr.  Ei 
-  -í'..Eu£Ínl°  c'armo  expllendo  #o  mos  o  seu  disc 
prefeito  Sá  Freire  Alvlm  as  utllt-  dos  novos  médli 


O  dr.  Eugênio  Carmo  encami¬ 
nhou  o  prefeito  para  os  serviços  a 
serem  Inaugurados  peto  chefe  do 
executivo  municipal.  Em  primeiro 
lugar,  n  sala  destinada  nos  médi¬ 
cas  residentes,  recentemente  con¬ 
tratados  pelo  Instituto.  Depois,  o 
prefeito  innugurou  os  acrvlças  dc 
recreação  c  terapêutica  ocupacto- 
nal.  a  cargo  da  srn.  Bcmvlnda 
Bruno  da  Silva,  que  teve  seu  re¬ 
trato  Inaugurado  na  biblioteca  do 
Instituto,  ç  o  Serviço  de  Assistên¬ 
cia  Religiosa,  sob  a  orientação  da 
Ordem  da  Divina  Providência.  No 
gabinete  do  dr.  Eugênio  da  Silva. 
Carmo  e,  postcrlormcnte.  no  audi¬ 
tório  foram  inaugurados  retratos 
do  sr[  Sé  Freire  Alvlm.  No  audi¬ 
tório,  o  prefeito  assistiu  à  de¬ 
monstração  dos  novos  aparelhas  de 
isotopos  radiativos,  recém-chcga- 


Kmbalxador  I.an/a  DWJrt* 

O  emhnixndni  ,U  República  ita¬ 
liana  no  Brasil,  o  marquês  Blas- 
co  l-an/a  (TAirta,  rio  voltará  ao 
sou  pòslo  no  nio  de  Janeiro.  Mn- 
tiv.es  dc  saúde.  Insuperáveis,  im¬ 
pedem  ao  illplomala  a  viagem 
que  seria  em  todo  caso,  de  des¬ 
pedida. 

O  marquês  Lanra  il'Ajet*  es-' 
têve  no  Brasil  durante  vários 
anos.  E'  cerio  que  a  amizade 
cordial  entre  os  dois  paiscs  e  os 
muitos  laços  que  nos  prendem  A 
Itália,  lhe  facilitaram  grande- 
mente  a  mlMltl  o  Brasil  ealá 
boje.  política,  econômica  e  cultu- 
ralmrnle,  mais  perlo  da  llálla  do 
que  nunca.  Mas  para  tanto  tam¬ 
bém  contribuiram,  de  maneira 
mais  cflclenle,  os  atributos  pes¬ 
soais  do  embaixador,  auxiliado 
por  um  rxcclcnte  "slaff'  de  diplo- 
malas  cultos  e  compel entes,  en¬ 
tre  as  quais  c  Jusio  sallcnMr  o 
nome  do  adido  de  Imprensa.  »r. 
Alfroilo  Slcndanlo.  a  Embaixada 
da  lt Alia  íol.  no  tempo  do  mar- 


fles  chupados,  mordidos,  ou  jer- 
rt toados,  e  então  eslrflem  com 
violência,  infligindo  as  penas  dn 
lei  aos  descuidados  do  cumpriiiicn- 


u»uc  v  o  uuiamismo  oo  ar.  Kugê*  i,  a,  ....  .  ‘  ; 

nlo  Carmo  e  a  clarividência  e  a.  0  ,  se  ,s  funcionais. 

compreensão  da  alta  administra-  ■<l1’  os  providências  a  serem  ado¬ 
ção  municipal,  ladas  fãssem  da  esfera  da  adini- 

UM  DOS  MELHORES  >'ú(™{ào  federal,  aproveitaria  a 

visita  que  vou  fazer  ao  meu  velha 
Em  prosseguimento,  falaram  a  amigo  Mário  Pinolti,  ministro  da 

«ín'JÍfuVl,na  BrUno  dB/1sll,va'  oi***,  ate  há  pouca  haspitalisa- 
sr.  Murilo  Cnpanema  e  ftnalmcn-  do>  fara  lhc  M(lr  qUf  Jw(|rfw> 

(Continua  na  «.*  página)  lc  quanta  antes  uma  turma  das 

_ _ _ _  nossas  antigos  colegas  nwlu-mos- 

quilos  deitar  petróleo  nos  ralos  da 
__  _  a  Cinelâiidia;  mas  as  providencias, 

caros  os  generos  kí^vsisí  zI  t 

ff  ft  ertlário  dc  Saúde  e  Assistência 

13  \Omana  \^nta  '(?  prfletlurn<  >a:ãa  Por  que  vou 

4U  JCIIIQMQ  JuMIQ  1,0  SlUl/0,  is/o  i,  ao  prefei¬ 
to,  pedindo-lhe  que  acobc  com  os 

_ _ _ _ )  mosquitos  na  Cintlâiidia  c  alliu- 

oÇ  ç^SO  critzeiros^  por  dúzia,  nc  |  antes  que  os  mosquitos  aca- 

ii  conosco. 

•I  rua  Álvaro  Alvim,  onde  ino- 
-  ........  a  que  estou  me  refe- 

..'..‘j  que 
higiênicos 


relações  pcrúvio-cquatorianas !  PARA  JORNALISTAS 

eram  más.  O  acordo  entre  os  '  """  ^iviimujihj 

dlficiL  A  propósitoBCÍde'e7Let(-  DA  CÂMARA  E  SENADO 
SWSSS*  .'EUSZ-o  ££■  i&XX±£25tÍ  ÍS 

dor  conscrvou-sc  neutro.  Houve  de  Janeiro,  sr.  Luiz  Guimarães 
outras  oportunidades  perdidas  dirij>iu  ontem  ao  presidente  da 
peto  Equador.  O  Peru  não  per-  Republica  o  seguinte  telegrama  a 
r-eli  “Ia „so'  E  ocupou  o  terri-  propósito  da  situação  dos  jorna- 
tono.  O  Protocolo  do  Rio  de  Ja-  listas  credenciados  junto  á  Cftma- 
neiro,  quando  parte  do  territó-  >a  e  ao  Senado,  diante  da  mudan¬ 
do  incontestàvelmente  equatoria-  Ç»  tio  Congresso  para  Brasüia. 
no  tinha  sido  ocupado  peias  tro-  "Rogo  a  atenção  de  V.  Exa. 
pas  peruanas,  talvez  não  tenha  Pai'a  ?  caso  dos  jornalistas  que ' 
sido  Ião  mal  para  o  Equador  co-  comPoani_  os  Comitês  de  Impren-  i 
mo  Délio  Ortiz  afirma.  Acredi-  ja  5a  Câmara  dos  Deputados  e| 
to  que  Oswaldo  Atanha  não  ?°  Sahado  Federal.  Tendo  esses 
quis  voluntáriamente  prejudicar  í,onl!?Plas  adquirido  terreno  em 
o  Equador.  Tratarei  disto  pos-l  -  SV'?  Par,n  residência  própria 
terlormcntc.  |  nao  foi  ainda  iniciada  sur  cons¬ 

trução.  Por  ês se  motivo,  necossi- 

Piinrnlrl  Gomes  liam-  élcs  dc  conveniente  acomo- 
*  um  mri  uonics  tlocan  nnr.i  inximm  . . - 


cutlr  o  assunto.  Não  tinha  ins¬ 
truções.  Afirmou  porém,  "que 
el  derccho  colombiano  es  cues- 
tionable;  que  bastaria  Ia  pose- 
ción  a  favor  dei  Peru".  Guerra 
enlrc  os  dois  países.  Os  perua¬ 
no»,  comandados  por  La  Mar, 
penetram  no  Equador  e  são  der¬ 
rotados.  A  vitória  deveria  as¬ 
segurar  a  evacuação  dc  Jnen  e 
Mninas.  Náo  assegurou.  Restre- 
POi  ministro  grã-colombiano, 
queria  que  as  tropas  de  seu  pais 
OcupAsacm  imediatnmente  Piura 
e  a,  Cordilheira  até  que  o  Peru 
evacuasse  Jnen  o  Mamas.  Bolí¬ 
var  enlão  presidente  da  Repú¬ 
blica  dq  Grá-Colómbia,  náo  acci- 
toji  a  sugestão.  As  províncias 
não  foram  evacuadas. 

Em  1829,  a  situação  conllnua 
•  mesma.  Diplomatas  peruanos 
o  grã-colombianos  se  reúnem 
em  GuaiRqull.  Esquecem  os  tra¬ 
tados  anteriores.  Assinaram  um 
novo  tratado  de  limites.  A  Grã- 
Colômbia  cedia  terras  ao  Peru, 
Admitia  o  Amazonas  como  li¬ 
mite  entro  os  dota  países.  Era 
uma  grande  vitória  da  diploma¬ 
cia  de  Lima.  Os  Congressos  dc- 


O  ministro  da  Justiça  recebeu, 
ontem,  uma  comissão  de  trabalhn- 
oores  da  Administração  do  Pôrto 
do  Rio  de  Janeiro,  comissão  que 
lhe  manifestou  solidariedade  pein 
sua  ação  a  frente  dn  puta.  Fala¬ 
ram.  na  ocasião,  o»  sr».:  Mãrto 
Fiinttn.  Francisco  Pereira  Vitória, 
prla  Caixa  Beneficente  dos  Portuá¬ 
rios;  Bartholomeu  Antenor  Brito, 
pela  União  doa  Portuários  do  Bra¬ 
sil:  e  José  Cláudio  do  Naaelmento, 
pela  Cooperativa  Portuária  de 


,  felátiva  ao  volume,  vel,  cnlretanto,  que  o  preço  atua) 

o  abastecimento  dos  generos  ali-  de  75/8n  — 

rnesttelos  tradiclonalmente  usa-  varejo,  para  produto  gaúcho  e 
dos  pela  populacao  carioca  duran-  de  boa  qualidade,  seja  ampla- 
te  a  Semana  Santa  parece  estar  as-  mente  superado,  não  so  pelo  na- 
segurado.  Em  íacc  do  natural  nu-  tural  aumento  da  procura,  mas, 

05  VreÇ°s  Pf°-  também  pelas  sucessivas  mnjora- 
\avelmcnte,  serão  mais  elevados  çoes  do  preço  da  ração.  /_  " 
que  os  vigorantes,  pois  tanto  os  de  elaborar  o  esquema  de  dfstíi- 
ovos  como  o  pescado  fresco,  ba-  buição  do  produto  durante  a  So- 
calhau  e  azeito,  nao  estão  subor-  mana  Santa,  —  - 
dinados  a  formula  rígida  de  t.i-  diretor  dn  sd 
bclamcnto,  integrando  o  griipo  de  Agrícola  de  Òolia  aqui  sêdíada"  I 
mercadorias  regidas  pela  fò,  /.u-  realizou  ontem  uma* ?eúnfio  com 1  P°h 
Ia  CL■U•  auxiliares.  A  Cooperativa 

é  n  maior  fornecedora  de 
uvui>  ao  merendo  carioca. 

Em  contato  com  elementos  do  PEIXE  FRESCO 

comercio  atacadistas  de  ovos.  a 

reportagem  ípi  informada  de  que  Procurando  a  COFAP  para  co- 
a  tendência  e  para  a  continuação  nhecer  os  planos  oara  o  abaste- 
da  normalidade  dos  estoques  ob-  cimento  de  pescado  fresco  fomos 
servada  desde  o  termino  da  últí-  Informados,  pelo  sr.  Isanc  Brai- 
ma  entre-safra,  E  multo  prova-  man,  diretor  do  Departamento  de 


Consumo 
O  ministro  Arnundo  Falcão,  por 
rtm.  proferiu  palavras  de  agradeci¬ 
mento  e  dc  elogio  á  classe. 


i,  mas,  ,(f  0  lf,lor  __  . 

injora-  rindo,  c  reolmcntc  uma  viela 
A  íirn  necessita  de  cuidados 
jui>iiic  a  o(;.  amiudados,  sob  peno  de  ficar  su¬ 
ei  sr.  Flávio  Brito,  Íe,*&  d  situação  de  iiiabitabilidade, 
:çáo  da  Cooperativa  nii  pleno  coração  da  nossa  inrirõ- 
Cotia  aqui  sediada,  hnlr, 

Estou  plenamanle  solidário  com 
ovos  as  suaí  qnrixas,,còíiveii(ido  dc  que 
(U  mordidelas  continuadas  dos 
mosquitos  representam  nm  castigo 
que  não  desejaria  aos  piores  «wi¬ 


de  excedentes  não  foram  clas¬ 
sificadas.  Essa  é  a  verdade. 

As  que  náo  foram  classi¬ 
ficadas  no  concurso  de  admis¬ 
são  náo  poderiam  nunca,  co¬ 
mo  é  absolutamente  normal  e 
claro,  serem  alendidas.  Foram 
realizadas  trés  provas.  As  des¬ 
classificadas  nas  duas  primeiras 
provas  não  se  consideram  exrc- 
dentos,  As  que  realizaram  a 
terceira  prova  e  não  conscgui- 


man,  diretor  do  Departamento  de 
Planejamento  e  Preços,  dc  que 
aquele  órgão  está  expedindo  pro¬ 
videncias  para  garantir  o  volume 
necessário  à  população.  Embora 
instado  pela  reportagem,  o  sr. 

Braimnn,  cortesmente,  cxcusou- 
fe  dc  adiantar  quais  as  medidas 
I omadas,  limltandq-se  a  afirmar 
que  as  mesmas  não  se  referiam 
somente  á  Semana  Santa,  mas 
também  ao  suprimento  diário 
para  as  épocas  do  consumo  nor-  r,,;, 
mat.  Em  círculos  ligados  aos  ar-  iJ  jrimínM 
madores,  soubeme*  que  a  abun-  ie‘  dçonvatica,  rw.„ 

dancla  ou  escassez  não  depende  <  e  f‘'lanÇas  que  nao  -  - - 

dc,  qualquer  planejamento  oficial  vafi2s  nrs  «Ço'as  mantides  pc!n 
pois  para  que  haja  a  primeiía  Fovérn2,  cs'adual  e  pela  Prefel- 
basta  que  a  COFAP  náo  deter-  'Vra’  Con'°  o  número  dc  coié- 
mine  tabelamento  de  última  hora,  gl0s  Particuiares  também  não  dá 
caso  cm  que  os  barcos  pesquei-  Psl?,  a'9nder  ás  necessidades,  o 
ros,  carregados  dc  pescado  fino,  Prob‘«há  permanece  dc  pé  e 

rrontimia  ti.  •  ,  ,  apresenta  muita  gravidade,  pois 

(Conllnua  na  Ha.  pagina).  Imuita  gent»  ficará  sem  rsenla 


JUIZ  DE  FORA,  17  (Do  cor- 
respondente)  —  Segundo  comu¬ 
nicação  endereçada  pelo  governa¬ 
dor  Bias  Fories  à  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal  de  Juiz  de  Fora.  o  Esta¬ 
do  construirá  escolas  isolad.s  no 
Bairro_  dc  Santa  Cruz.  Aliás,  s 
situação  do  ensino  primário  cm 
de  Fora  c  verdadeiramen- 
pois  há  milhares 
— *j  conseguiram 


EXCEÇÃO 


írodiçao  e 
qualidade 


Um»  vez  mal*,  a  tnimdlalmonte 
famosa  marca  Omrga  escreve  uma 
página  glorioi»  na  história  di  re¬ 
lojoaria,  batendo  3  novos  recorde* 
de  precisão,  no*  renomados  con¬ 
cursos  dc  Observatório  rralizadoi 
na  Europa,  cm  1959.  Primeiro:  no¬ 
vo  recorde  absoluto  para  a  série 
dos  cinco  melhore*  cronómetros  de 
pulso,  em  Genebra.  Segundo:  dois- 
novos  recordes  absolutos  para  o 
melhor  cronómetro  de  pulso,  Iso¬ 
ladamente,  e  melhor  série  de  4. 


Br«(líb£C,3ü*n!k*  Instituto  negíitivr,  a  reportagem  esléve  na 
Brasileiro  dc  Geografia  e  Esta-.Calxn  Econômica,  onde  aliá* 
nhiér*  s  impossibilitados  de  ninguém  quiz  fornecer  informes 
obter  empréstimós  na  Caixa  Eco-  sôbre  o  assunto.  A* 

nomien.  No  mesmo  caso  estão  os  trctnnto  (ao 
servidores  do  Tribunal  de  Contas] dem 
dn  Umao.  Foi  o  que  apurou  on-  j  ■ 

tern^  reportagem  do  Correio  da ]  Çaíxa  Económica  as  men.alida- 
~r  | ur»  u“'  moinem  aos  seus  fun- 

tiuc  d°  I®GE. !  clonários.  Impossibilitada  de  co¬ 
que  teve  recusada  sua  proposta i brar  as  <  '  \ 

de  err.prcit.ms  baqueia  Caixa.  [meios,  ajCaixa  tem  que  se  vêíei 

NAO  PAGAS! 

Procurando  saber  n  causa  da 


razoes  en- 
que  apuramos)  pren- 
a  que  tanto  o  IBGE  quan- 
|  to  aquèlc  Tribunal  náo  pagam  à 

. -  Caixa  Econômica  as  menialida- 

Manhi.  depois  dc  receber  denun-ldes  que  recolhem  dos  seus  fun- 
cm  dc  um  íunrinnarln  Hn  TBrrr  clonários.  Impossibilitada  de  co¬ 
brar  as  contribuições  por  outros 
meios,  a  Caixa  tem  que  «e  velei 
do  expediente  da  recusa  de  em¬ 
préstimos  novos  e  das  reformas 
dos  servidores  daquela*  reparti¬ 
ções  . 

SOFRE  O  SERVIDOR 

Um  funcionário  de  categoria  da 
Caixa,  que  nos  forneceu  as  infor-idos 
mações,  disse  ser  bastante  ingTa-  m*r 
ta  a  medida  tomada  pela  sua  re-  »pei 


Tradicional  consumidor  doi  fa-  tando 


»*  última*  conquista*  do* 


qur  pudetsrm.  i»ui  tecidoi  O»  novo»  tropirili  d» 
ia  pouco  favo-  Mararaná  repelem  »  rhura  •  a* 
produção  vinl-  mancha*  or»*ionada«  pela  água 
alidade.  Mancha*  oulrat.  como  a*  d»  leite. 

a  capacidade  rafe  ou  óleo.  passam  a  aer  fácil- 
lo  povo  —  que  mente  retiráreis  com  simples  re¬ 
de  nio  eonhe-  movedores  dsméftíeos- 
ermltlu-oos  ir  Apesar  dessa  verdadeira  prote- 
latlra.  çio  mrisivel,  oe  poros  do  lerldn 

e*ta  drllclando  náo  firam  obstruídos'  o  troplr/i 
t»  povo  fran-  Mararaná  reipira"  embora  Impeça 
par*  a  França  i  penetração  da  água.  T.  longe  dr 
o  pai*  onde  dar  aquela  «entaçáo  de  teeidn 
lovos  vinhedo*  quente  ou  pegajoao.  ocasionids  p< 

-  rnii*.  de  IS  multo*  tratamentos  comuns,  êste. 

vtnho:  noros  trnpiçale  da  Warecaol  «i 

■  selor  a  ln-  manos,  fresco*  e  agradáTe.s  de 


Peço  noi 
booi  cotei  do  ro 
as  éompsoí 
cantiai 


Sob  a  oresidéneia  do 


sumstro 

-Mârir.  Piiiottí  e  com  a  presença 
do*  con*e!heiros  Adelmo  de  Men¬ 
donça.  Charles  Moritz.  Irabussu 
Rocha,  Eugênio  Gome*  de  Car¬ 
valho  c  padre  Joaquim  Horta, 
reuniu-se  o  Conselho  Cen  ral  da 
Lzutiáo  Brasileira  de  Assistência 
Entre  ss  deliberações  tomadas. I 
dejtacou-ie_a  abertura  do  crédito 
oe  30  milhões  de  cruzeiros,  para' 
impiiaçio  do*  socorros  que  estáo' 
vitima*  datj 


DIADEMA  •  REGENT  VESTUDANTE 


vvúdo  prestados  as  \ _ 

enchente#  no*  vário*  Estados  d, 
p«»i.  Desde  os  primeira»  momen 
tos.  esn  afio  conjugada  com  o  Mi 
nister-.o  da  Saúde,  a  LBA.  ven 
enviando  víveres,  roediramento 
e  agasalhos  as  vitima*  das  inun' 
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FAlS  DE  FAMÍLIA 

Ninguém  quer  liquidar  escola  pública 
Agitação  tem  objetivos  inconfessáveis  ^ 

"O  Estado  sá  é  noutro  quando 
sorvo  tôdas  as  liberdade  c  recusa 
quaisquer  monopólios,  a  começar 
polos  seus",  disso  ontem  ao  Cor¬ 
reio  da  Manhã  o  sr.  Guilherme 
Vldal,  presidente  da  Assoclaçfio 
dos  Pais  do  Família,  uma  das 
construtoras  da  Lei  dc  Diretrizes 
e  Bases.  Em  nome  daquela  As- 
sociação,  o  sr.  Guilherme  Vidal 
reiterou  que  a  APF  "assume  plc- 
namente  sua  inteira  c  Intransfe¬ 
rível  responsabilidade  no  debate 
travado  cm  tôrno  dessa  lcl." 

Ponto  que  sublinhou:  “O  mi¬ 
nistro  da  Educação,  em  entrevis¬ 
ta  ao  Correio  da  Manhã,  cm  9 
dc  março  corrente,  com  a  auto¬ 
ridade  do  seu  cargo,  declnrou 
textualmente:  —  A  lei,  cm  con¬ 
junto,  é  um  grande  passo  á  fren¬ 
te  para  a  expansão  do  ensino  bra¬ 
sileiro.  O  projeto  não  representa 
nenhum  perigo  ã  escola  pública. 

Êlc  diz,  bem  clarnmento  que 
o  ensino  oficial  terá  prioridade 
na  distribuição  de  verbas.” 

Em  conseqtléncla:  ‘‘A  agitação 
que  se  procura  fazer  contra  o 
referido  projeto,"  comenta  o  sr. 

Guilherme  Vidal,  "não  se  baseia 
aepnas  em  um  equivoco.  Baseia- 
se  numa  falsidade  dolosamcnto 
intencional-  Contesta-se  o  que 
não  existe  para  reivindicar-se  o 
que  já  está  concedido,  numa  cam¬ 
panha  de  desorientação  da  opi¬ 
nião  pública  visando  a  objetivos 
inconfessáveis." 


Iate  uruguaio  faz  a 


volta 

ao  mundo  em  missão  oficial 


escalara  cm  Florianópolis,  de¬ 
vendo  após  empreender  uma 
viagem  de  boa-vizinhança  de 
volta  ao  mundo.  Barco  llplco  pa¬ 
ra  grandes  cruzeiros,  aparenta 
eslar  bem  preparado  para  en¬ 
frentar  os  elementos  no  olhnr-se 
para  as  chapas  de  aço  dc  seu 
casco. 

VIAGEM  OFICIAL  DA 
MARINHA  URUGUAIA 

A  reportagem  cstève  a  bordo 
do  late  na  manhã  dc  ontem, 
nnalisnndo  c  entrevistando  os  na¬ 
vegantes.  trazendo  déste  conví¬ 
vio  a  real  opinião  dos  marinhei¬ 
ros  uruguaios. 

—  Não  somos  aventureiros, 
nem  intrépidos,  c  muito  menos 
destemidos.  Amamos  o  mar,  c  o 
respeitamos.  Estamos  empreen¬ 
dendo  esta  viagem  preparados 
para  enfrentar  qualquer  tem¬ 
pestade.  não  sendo,  assim,  nada 
dc  extraordinário"  —  falou  ini- 
clalmcnte  Carlos  A.  Costa,  ou¬ 
vido  pelo  comandante  George 
Nnder  e  José  Humberto  Flrpo, 
todos  oficiais  navais  uruguaios. 

Logo  depois  esclareceu:  "Esta 
viagem  é  oficial  da  Marinha 
Uruguaia,  e  será  realizada  den¬ 
tro  ac  um  programa  de  boa-vizi¬ 
nhança". 

34  PORTOS  EM  27  MESES 

—  Oual  o  roteiro  a  ser  em¬ 
preendido  pelo  Iate? 

—  Visitaremos  nada  menos  de 
34  portos.  Pela  ordem:  Floria¬ 
nópolis,  Rio  (já  visitados),  Re¬ 


cife,  Caiena.  Porl-of-Spaln,  La 
Guaíra,  Cnrtagenn.  Colon  (Pana¬ 
má),  Galapagos  Thaltl  Guadal- 
canal,  Mukassar.  Djakarta,  Pa- 
dong,  Colombo,  Bomboy,  Adcn, 
Pto.  Sudcn.  Porl  Snld  (Suez), 
Alexandria.  Tel  Avlv,  Plreus, 
Messina,  Nápoles,  Génova,  Mar¬ 
selha,  Barcelona.  Cnrtagenn, 
Tanger,  Las  Palmos,  Dokar  São 
Salvador,  Rio,  Florianópolis  c, 
finolmcntc.  cm  casa."  Após  uma 
pequena  pausa  completou:  "Na¬ 
vegaremos  40.000  milhas  maríti¬ 
mas  cm  27  mcsci". 

—  Sòmentc  a  vela? 

—  Qunsc  que  exeluslvamcnle 
a  vela.  O  nosso  motor  pode  dar 
ató  cinco  milhas,  mas  só  será 
usado  cm  calmarias. 

TRÊS  MESES  DE  NAVEGAÇAt 

—  Quanto  à  nossa  autonomia 
podemos,  com  racionamento  dc 
agua  navegar  três  meses  sem 
tocar  cm  qualquer  pôrto.  Temos 
a  bordo,  neste  momento,  4.000 
(Continua  na  8.»  pigtna) 


Ao  anoitecer  dc  anteontem 
atracou  no  cais  do  Iate  Clube 
do  Rio  de  Janeiro  o  iate  uru¬ 
guaio  "Alferes  Cnmporn",  tra¬ 
zendo  a  bordo  trôs  oficiais  da 
Marinha  de  Guerra  Urugualu.  O 
Itlo  dc  Janeiro  6  a  segundn  esca¬ 
la  do  late  que,  partindo  de  Mon- 
tovldéu  no  dia  31  de  innoiro, 


'Alferez  Campora"  dá  volta  ao  mundo 
Missão  oficial 


Sr,  aullherran  VldM 
Olhem  o  pátrio  poder! 


iam  combater 


ro  Albuquerque  Lins,  tomando 
assento  á  mesa  diretora  os  con¬ 
selheiros  Alberto  Ferraz,  Manuel 
Diégues  Júnior,  Bichat  Rodrigues, 
Albuquerque  Lins,  Geraldo  Gou- 
lar  da  Silveira,  Eliezer  Moreira, 
Colombo  Arreguy  c  Leão  Macha¬ 
do,  diretor-fiscal  do  SSR. 


Com  referência  à  política  de 
ação  do  Serviço  Social  Rural,  pri¬ 
meiro  tema  debatido  pelos  dele¬ 
gados  da  lavoura  reunidos  nessa 
Capital,  foram  elaboradas  as  se¬ 
guintes  Indicações:  aplicação  ime¬ 
diata  cm  planos  concretos  visan¬ 
do  ao  ataque  dos  problemas  das 
populações  rurais,  sem  prejuízo 
do  caráter  educativo;  adoção  de 
acórdos  e  convénios  vinculados 
à  política  do  SSR:  programas  de 


8r.  Freire  Alrim 
Preildlrl  a  festa 


À  entrega  do  prêmio  Gdade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 


to  tpjnbém  falaram  o  sr.  Gabriel 
Perez  e  o  Cônego  Trindade,  dele- 


wmSSs  gados  dc  S5°  Paul°  c  de  Goiás‘ 

pr.òyuiòAS  |  respectivamente. 

Levantamentos  e  pesquisas  no 
meio  rural  para  garantia  do  êxi-  "  "  " 

to  nos  programas,  bólsas  de  es¬ 
tudo  para  a  formação  de  técnicos 

e  treinamento  de  pessoal,  foram  |  vários  oradores  ressaltaram  a 
os  temas  que  ocuparam  a  maior  seguir  a  dificuldade  que  vêm  en- 
parle  dos  debates  de  ontem,  na  contrando  os  Conselhos  Regionr.is 
i^uniao  de  lideres  da  lavoura  no  para  a  execução  de  seus  progra- 


tamente  respeito."  Resumo  do  sei 
ponto  de  vista: 

1  —  À  família  compete  a  mis¬ 

são  e,  conseqüentcmente,  o  direi¬ 
to  de  educar  a  prole,  direito  ina¬ 
lienável  porque  inseparàvelmen-  - - - -  - , 

te  unido  com  a  obrigaçao  rtgo-  com  a  União  Brasileira  de  Ex-  ao  presidente  do  S.E.  Llght  Car- 
rosa.  direito  anterior  a  qualquer  cursionismo,  Fundação  Brasileira  los  Manes  Bandeira.  Seus  com- 
dlrelto  da  socideade  civil  e  do  para  a  Conservação  da  Natureza,! panheiros  de  Departamento  Tée- 
Estado  e,  por  isto,  inviolável.  Grupo  Rádioglnasia  "Saúde  c  nico  do  clube  também  auxiliarão 

2  —  0  Estado  é  o  organismo  Alegria"  e  Clube  dos  Jardinistas,  a  direção  da  pxcursâo,  mlnl»- 

de  cúpula  desta  associação  de  fa-  o  Correio  da  Manhã  reiniciará  a  trando  informações  às  pessoas  in- 
mília  que  é  a  nação  e,  para  o  série  de  excursões  culturais,  pa-  ’  teressadas,  ou  orientando-a»  só- 
maior  bem  comum,  deve  estabele-  ra  os  seus  leitores  c  amigos  do  bre  o  que  deverá  ser  observado, 
cer  normas  especificadoras  do  Excursionismo.  |  durante  o  trajeto,  de  Alto  d» 

equilíbrio  de  direitos  e  atender  |  Como  já  é  do  conhecimento  gu-  Boa  Vista  até  o  caminho  dai 
ao  provimento  dos  meios  lndis-  ral,  a  programação  de  depois  de  grutas. 

pensáveis  a  seu  exercício.  amanha,  domingo,  será  nas  ma- 1  QUEM  VAI 

3  —  Ao  Estado,  no  campo  es-  tas  da  Tijuco,  para  visite  nsl 

peclalizado  de  suas  atribuições,  Grutas  ali  existentes,  de  grande  Em  companhia  dos  conscrvi- 


DE  TÉCNICOS 


Com  a  colaboração  dos  guias 


çáo  carioca,  iniciou  o  discussão  treinamento  de  especialistas.  O  sr. 
expendendo  a  opinião  de  que  as  Alberto  Severo  disse  que  o  Con- 
pesquisas  de  profunidade  são  selho  Nacional  não  deve  centra- 
mdispensáveis  para  os  trabalhos  lizar  a  concessão  de  bôlsas  de  es- 
basilares  da  autarquia,  isto  é,  tudo  para  os  cursos  de  agronomia, 
aquêles  referentes  ao  dt&pnvolvi-  veterinária  e  economia  doméstica, 
mento  de  comunidades.  *As  ativi-  "Nos  Estados  onde  houver  esco- 
dades  urgentes,  no  entanto,  vi-  las  —  disse  —  devem  estar  os 
sando  a  atender  aos  problemas  CCRR  autorizados  a  fazer  convê- 
imedlatos  que  afligem  o  lavrador,  nios,  evitando-se  as-  despesas  de 
podem  prescindir  de  estudos  mais  locomoção  dos  candidatos  e,  por 
demorados,  bastando  o  conheci-  outro  lado,  colhendo-se  as  vanta- 
mento  dos  lados  essenciais.  O  sr.  gens  do  treinamento  efetuado  na 
Eraldo  Souto  Maior,  de  Pernam- -  mesma  zona  em  que  o  CR  exerce- 
buco,  observou  então,  que  "mes-.rá  a  sua  atividade. 


Violenta  tromba-dágua  voltou 
a  inundar  o  interior  baiano 


SALVADOR,  17  —  Quando  já 
se  considerava  interrompida  n 
seqüònda  de  chuvas  em  todo  o 
Estado  violenta  trombn  dngun 
desabou  na  noite  de  ontem  sô- 
bre  Lençóis,  provocando  o  trans- 
bordamonto  de  dezenas  dc  rios 
tributários  do  Paraguaçu,  que 
há  pouco  voltou  n  inundar  as 
cidades  dc  Cachoelrn  e  S.  Fe- 
llx. 

Hcgistraram-se  desabamentos, 
ende  morreram  2  pessoas  e  vá¬ 
rias  ficaram  feridos. 

Chuvas  também  caldas  sóbre 
a  cidade  dc  Poções,  deixaram 
centenas  dc  famílias  desabriga¬ 
das  c  causaram  prejuízos  dc 
cêrea  de  3  milhões  ao  cruzeiros. 

Na  cidade  do  Scrrinhn,  as 


enxurradas  provocaram  o  de¬ 
sabamento  Integral  dc  8  pré 
dios,  c  parcial  de  32.  Calcula- 
se  que  mais  dc  300  prédios  fo¬ 
ram  destruídos  nessa  cidade. 
(Asp.) 

FOME  E  DESABAMENTOS 


nesta  cidade  o  sr.  Rcginaldo 
Rêgo,  representante  do  ministro 
da  Saúde,  que  percorreu  a  ci¬ 
dade  c  irá  apresentar  ao  seu 
representado  um  relatório  da 
sttuação. 

Por  outro  lado,  confirma-se  o 
cálculo  iniclalmente  feito  de 
cérca  dc  500  milhões  de  cruzei¬ 
ros,  de  prejuízos  nas  cidades  de 
Cachoeira  e  São  Félbc.  ai  Incluí¬ 
dos  desabamentos  (mais  dc  500), 
perda  ou  inutilização  de  móveis, 
utensílios,  vestuários  e  danos 
sofridos  pela  ponte  D.  Pedro 
II.  (Asp.) 

PERIGO  DE  EPIDEMIAS 

CACHOEIRA.  17  —  A  popu¬ 
lação  desta  cidade  e  de  S.  Fé- 
lix  vive  ainda  o  raêdo  das  epi¬ 
demias.  que  porventura  venham 
a  surgir  da  lama  fétida  c  detri¬ 
tos  deixados  pelo  rio  cm  cheia, 
nas  ruas  e  praças. 

Os  trabalhos  de  limpeza  de¬ 
correm  morosos,  alegando  a 
Prefeitura  não  dispor  de  recur¬ 
sos  para  intensificá-los.  (Asp.) 

CARESTIA  EM  FEIRA 
DE  SANTANA 

FEIRA  DE  SANTANA.  17  — 
Já  se  íazem  sentir  nas  cidades 
mais  próximas  á  capital.  Os 
primeiros  reflexos  das  catástro¬ 
fes  no  interior  do  Estado,  como 
nesta  cidade,  cuja  feira  ontem 
íol  a  prirpeira  de  pouco  movi¬ 
mento  éste  ano. 

O  tomate  foi  vendido  a  Crí 
80,00  o  quilo,  ovos  a  Cr$  80,00 
a  dúzia.  (Asp.) 

CHUVAS  TORRENCIAIS 
NA  PARAÍBA 

JOAO  PESSOA.  17  —  Conti¬ 
nuam  caindo  em  todo  Estado 
fortes  chuvas.  No  município 
de  Espirito  Santo,  próximo  à 
capital  paraibana,  as  águas  do 
Rio  Paraíba  subiram  de  volume 
causando  verdadeira  Inundação 
e  desalojando  dezenas  de  famí¬ 
lias.  Em  virtude  da  gravidade 
da  situação  o  governador  Pedro 
Gondim.  acompanhado  de  auxi¬ 
liares;  viajou  para  aquela  loca¬ 
lidade.  a  fim  de  tomar  conheci¬ 
mento  da  extensão  dos  danos 
causados  pela  enchente  e  provi¬ 
denciar  socorros  para  as  famí¬ 
lias  atingidas.  (Asp.) 

NO  INTERIOR  SERGIPANO 


SALVADOR,  17  —  Dez  pré¬ 
dios  ruíram  na  cidade  de  Ser- 
rinha,  c  outros  36  estão  amea¬ 
çados  de  flesabarem,  sendo  que 
47  fiearnm  completamente  da¬ 
nificados,  enquanto  nos  municí¬ 
pios  de  ltapiru,  Lamarão,  Bar¬ 
rocos  c  Berelingas,  c  em  tóda  a 
zona  rural,  os  desabamentos 
atingiram  b  cifra  de  300. 

Duns  pessoas  morreram,  nu*i 
mentando  o  desespêro  das  po¬ 
pulações  de  Sno  Féllx  c  Ca¬ 
choeira  em  conscqUéncia  das 
enchentes.  Fome  c  miséria  é  o 
quadro  vivido  em  todo  o  inte¬ 
rior  da  Bahia  castigado  pelus 
violentas  chuvas  da  semana 
passada.  (Asp.) 

ENCHENTE  CRIA  MERCADO 
NEGRO 

SALVADOR,  17  —  Notlcus 
procedentes  da  cidade  dc  Itabc- 
rnbn  informam  que  n  lavoura 
foi  víolen lamente  castigada  pe¬ 
las  chuvas.  A  populaçno  pobre 
foi  atingida  e  cncontra-se  fa¬ 
minta  e  desabrigada. 

O  mercado  negro  já  começa  a 
funcionar,  com  alguns  explora¬ 
dores  elevando  de  maneira  ab¬ 
surda  os  preços  de  géneros  ali¬ 
mentícios,  castigando  mais  ainda 
as  pessoas  desamparadas.  t 
verdadeiramente  dramática  a  si¬ 
tuação  das  populações  da  zona 
rural  da  Bahia.  (Asp.) 

CARAVANA  BLOQUEADA 

SALVADOR.  17  —  Na  rodo¬ 
via  entre  Ipira  c  iiaberaba  duas 
pontes  ruíram  quase  ao  mesmo 
tempo,  à  distância  dc  8  quiló¬ 
metros  uma  da  outra,  bloquean¬ 
do  uma  caravana  de  37  cami¬ 
nhões  e  um  ônibus,  cujos 
ocupantes  permaneceram  sem 
mantimentos  durante  4  dias. 
(Asp.) 

500  MILHÕES  OS  PREJUÍZOS 

CACHOEIRA.  17  —  Estèv* 


*  De  repente  hó  seis  persona¬ 
gens  à  procura  de  uma 
kchillah. 

*  Burleta  representativo  em  São 
Paulo. 

*  Esperado  no  dio  30  o  novo  em¬ 
baixador  de  Israel  no  Brasil. 

*  Os  alegres  peregrinos  da  Ar¬ 
gentina. 

*  Noticiário  completo. 

*  Teatro  —  Cinema  —  Artes 
Plásticos. 

REDAÇAO  •  ADMINISTRA  CAO :  — 
A».  l>  Ar  Milo,  ZJ  .  *.  IMS /»/<». 

rtU.  sr-rs*:  •  c-ini  —  rio. 


EM  CASA 

Em  vez  de  águo,  beba  motel 


Um  posso  mágico  contra  o  color:  mate  gelado.  Bebido 
própria  dos  climas  tropicais,  o  delicioso  mate  refresco... 
suprime  o  sensação  de  cansaço  e  equilibra  o  vigor  do 
organismo.  Beba  mate  para  ter  mois  saúde!  Beba  mate, 
quo  é  nosso  I 


BCCVRIAL 


Rua  Xivlrr  de  Tole- 
do.  Jll  v  >11.  tel  JS-im  *.  PAVIO. 

«1TB 


no  EscsrrÓRio 

Coca  Htl,  você  M 
tmtê  melhor  I 


ARACAJU.  17  —  Noticiai 
procedentes  de  Propriá  Infor¬ 
mam  que  a  cidade  esti  alarma¬ 
da  com  súbita  enchente  do  Rio 
São  Francisco,  cujas  águas  já 
ultrapassaram  o  cais  de  prote¬ 
ção.  invadtndo  prineipalmente  a 
parte  comercial  da  cidade. 
(Asp.) 


DIREITO  CIVIL 


OS  PEQDUIORÊS  É  IN&USIRlAiS  DO  MAU  ATRAVÉS  DO  IHSTITUTO  NACIONAl  OO  MATE 


* 

..í 

Nn 

CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-Feira,  18  do  Março  de  1801) 


1.*  Cmfcrno 


O  TEMPO 


CORREIO  ROS  ESTADOS 


rBKVlKAO  VALIDA  PAILA  HOJB 


^^,w!STnlJ°  rEI?E!,AI‘  —  NITERÓI  —  8.  PAULO  —  CURITIBA  —  VI- 
loiuA  — -  Tempo  bom  com  nuljuloildidc,  nevoeiro.  Temperatura  em  ele- 
vaçáo.  Vanlo»  d*  norto  a  ctu  moderado».  Máxima:  (D.  Federal)  11. B  — 
£í!tíak.<í2n,ttÍ!Í-  Mlnlm*:,  «D.  Fadvrah  10.4  -  Jardim  Boltnlco.  FLO- 
niANOPOIJS  —  Tempo  nublado.  Temperatura  eitárel.  Vento»  de  aueate 
a  nordeite  moderadoi,  POIITO  ALEOItE  —  Tempo  bom  pinando  a  lnitá- 
vel  com  chuva».  Tempertlura  em  declínio.  Vento»  do  quadrante  »ul  com 


QUESTÃO  DO  TRIGO  VAI  SER  REEXAMINADA  —  A  qut.IAo  MflV  AC  /lri)  AfC 

do  trigo  nacional  qu*  tanta  celeuma  cauiog  no»  circulo»  ligado»  k  nilIlAa  LLK.in 

produílo,  vai  tir  rooxamlnada  polo  MlnUlérlo  da  Agricultura.  Eita  DEZ  MlLMôF-s  PAIIA  unratADA  -  to  do»  Conccuionárlo»  de  Trananor- 
Informaclo  foi  preitada  polo  »r.  Adalmlro  Moura,  locrotárlo  do  O  preildenle  d»  Republica,  recebendo  te*  Coletivo»,  daquela  cidade,  Acre»- 

Economl»,  quo  >o  encontra  no  Rio,  tratando  do  aiiuntoi  Imporlan-  <m  audiência  o»  deputado»  Cario»  do  centmi,  ainda  que  u»  conccMionárlo» 

to»  para  o  duonvolvlmonto  econômico  do  Eitado.  O  dr  Adalmlro  t'<(u  *  1,0,4  Lliorém,  *>nbo»  do  PSD  o» ido  cprcenilvo»  com  a  ailuaçáo,  poi» 

rsjiSTiarsK  sjkjssk  ssvisa  "?s  was  afe 

porfarla*  mlnittirtal^aiònadã*'  iaxta^âír»*  iSff,nln,ido*  !?*.*  d*  °  Aoroportc»  d»P  Uberaba,  no  Triân-  CATÁSTROFE  ABALOU  SAO  JOAO 
portaria  mlnlitorlal  minada  loxta-folra  ultima,  quo  oitabolacou  xulo,  r  qua  foi  Incluída  no  Plano  de  NEPOMUCENO  -  Em  virtude  do»  re- 

o  pagamento  oe  730  cruiairo»  por  aaco  do  produto.  O  novo  ottudo  Economia  baixado  pelo  rorêrno,  cenle»  tampor»iii  que  e»olar»m  todo 

da  quattao  foi  dalarmlnado  paio  praildonta  da  República,  (Aip.)  (Sucursal).  o  Fatado.  a  cidade  de  8.  Joio  Nenoniu- 

......  CONFERENCIA  DA  ASSOCIAÇAO  °*52  nõíto^e ajlbido  nato* 'dominn 

BAHIA  MINKIA  DE  PROPRIBrARIOfi  DE  (£„  S°‘a  g>  a.  «uvMwldM» 


vai  com  chuva».  Temperatura  em  declínio.  Vento»  do  quidrante  eul  com 
rajada»  fresca».  UKI.o  HORIZONTE  —  Tempo  nublado,  trovoada  à  Urde  I 
f-iiíiS0.!®*  Timi,cr*,ur,*,  Vanloa  da  norta  a  aita  moderado»,  ( 

CHIADA  —  Tempo  nublado.  Temperatura  eitival.  Vento»  de  norte  a  « 

•ate  moderado».  SALVADOR  -  IlticiFE  -  Tempo  In.láv.l,  ehuv.e  fr.‘  c 

çaa.  Temperatura  oatâvall  Vei\toa  do  aueita  a  nordeite  moderadoa.  BRA¬ 
SÍLIA  —  Tempo  bom.  Temperatura  catável.  Ventoi  de  nordeite  a  lueite 
moderado».  ESTADOS  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  —  SANTA  CATARINA 
—J* Jnpo  o®1"  *  Inalível  com  chuva»  no  Rio  Grandt  do  Sul.  M 

nublado  om  Sanla  taUrlna.  Temperatura  em  declínio  no  Rio  Orando  do  bra 

Sul,  eilávcl  em  Sla.  Catarina,  \ento»  do  quadranla  aul  com  rajada»  fria-  »» 
í,*Vn.0  K  °t.iíí'Jílro,1V.ftUiwe_íB.,si,e'le  1  nordatle  moderado»  am  Santa  rm0 
ellíírt  -  ÍI-®TAD0-S  u0  PARANÁ  —  S.  PAULO  —  RIO  —  ESPIRITO  CBr| 
SANTO  —  Tempo  bom  com  nebuloatdade,  ntvoalro.  Temperatura  em  ele-  0ru 
í-*Co4m  Y5JltSÍ«di,enor,i  *  *'le  »n‘»«l®r»c*o».  ESTADO  DE  MATO  GROSSO  _ 


ao  txamlnar  ■  maUrla,  fixou  praço»  condltanltt  com  a  nacttil- 
dada  do»  frltlcultora»  gaúcho»,  fotalmanU  diianlmado»  am  faca  da 
portaria  mlnlifarlal  aulnadi  itxfa-falra  última,  qua  aifabalectu 
o  pagamenlo  dl  750  cruiairo»  por  iaco  do  produto.  O  novo  o»fudo 
da  qutifto  foi  doformlnado  paio  praildtnfa  da  República.  (Aip.) 


BAHIA 


B  SUL  DE  GOIAS  —  Tempo  nublado.  Temperatura  eitlvel.  Vantoa  do  I  *,  !*  n- “H  •el‘>r  |  Eroví*ô.r,0>  n"  “ntlg*  extnqflií  da  Lee  te  A  referida  confertncla  «rcallzir-ie-á 

-  sehoipe  -  alagoas  "JffííSSutófP-L . .  !)?>'•  •JÊüW1.  •u‘íí  ■ 


T7  PKUNAMDUCO  —  FARA1UA  E  HIO  GIIANDK  DO  NORTE  —  Tempo  liu-  íSEí^ X 1  .lr*ba,ho'}  dB.  íJítB*  CHEQUES  DA  CAI-  d*  Uie  coiilr*  n  prorrofoçlo  da  lei 

Uvel,  ehuva»  fracu.  Temperatura  eitlvel.  Venlo»  de  »u«»U  a  nordeite  ?  £*  d*  XA  ECONÔMICA  -  Utillxandu.»e  do  do  lnqulllmlo,  tem  .provada  no  últl-  "MM  f  1  1  T|T».  r  • 

moderido».  COSTA  NORTE  (DO  CABO  ORANGE  A  P.  DO  CALCANHAR)  1 I . ,-í?. .  i  ,oram  °*  motivo»  nome  de  vário»  depositante»,  em  »»•  mo  congreaso  do»  município»,  reill-  /§/§  á  1  /TF*/) D  á~1  a  II  fl/'f  1 1  íF/1  /)}) I  l\j  1  f f 

^  ^  V'nl0»  dt  norte  m°der»doe.  Ejtsdo  P,í  i  me  trouxeram  à  Ba-  que.  pircelado»,  o  auxiliar  de  por-  i»do  em  Recife.  (Aip.)  Ifl  (J I  (JÍjÍOT (Zb  CIO  L/  llULll  li£(J  *  OI  II  1  I  llOlUl» 

do  mar,  calmo.  COSTA  LLSTE  (DA  P.  DO  CALCANHAR  A  CABO  FRIO)  ***■•  O  trabalho  d»  rnonta*em  da»  larla  da  Caixa  Econímloa,  Jardinai-  mnmiimne  oiiueuu  r„e  O  "  ✓ 

— •  Tempo  lniUrel,  chuva»  fracaa  até  Caravela»  —  Vlalbllldade  rtcular'  duu  c,bln'1  d«  atnalUaçlo.  cujo  or-  do  Tourlnho.  coniexulu  retirar  na-  PLAi’,c,AM.  G1,,E*  ^ 

V*ntoa  de  aueate  a  nordeate  moderadoa.  EiUdo  do  mar  ll|»lr»menle  ««mento  ae  «lava  a  60  mllhSe»  de  da  rneno»  d»  1.200.000  cruzelru».  Pa-  „.E  T7.,„  coni,r.ím',e  n?  ?  °  d*  J*neiro  I  1 

C,AB,9  F.RI°  ATE’ A  roz  DG  CHUI)  -  Tempo  crurelroa.  Já  foi  Iniciada  e  deverá  «  duo,  com  livre  aceaao  no»  ílchá-  J  d*[!fn,dHn.  VPPlíi  lllíllll  11111  11 1111  fl  (Wl I  1111  P <1*111 111* 

««Wdj®  ®»»-  CaUrtno,  lnatávcl  com  chuva»  no  reato  da  coala.  Vlxl-  »er  concluído  no  m«»  de  Junho  do  rlt*.  íxUIflcavx  cheque».  che*ando  a  ",  MIí.,ra  dt,  Vf"  ■  l/Lf/f  I11AI 11/  11/111/  HUI /U  V  H  1JU  1591'UIUI 

^d*d*  'j0*  »  moderada.  Vento»  de  norte  a  aita  moderadoa  até  Sta.  corrente  ano,  quando  a  Le.te  come-  •d1ulrlr  do1*  «utomòvel»  de  prege  e  f' nfil  F^«viAV  rl5âe*.?d5«J»í0  “  I 

Calarln*  ®  da  «ul  a  cite  com  rajidai  fraicu  no  reito  da  coita.  Estado  do  morará  o  acu  centenário  iabd  í  um  outro  particular.  O  caso  íol  dea-  Ferronána  Federal  no  icn- 

mar,  ll|clr»mente  afttado.  ,  inaugurado  o  rivAom  ««berto,  por  ler  o  falairlo  mandado  f ^ -U ."í,0, . o tLaiiV Y f „ f, ü '  .  ,.°  Pr^°  Es,coUr  7*in,#  McmÓrU",  no  bairro  do  Cubnngo,  NI-  Ide  alunos  de  títnbos  os  sexo»,  ôlc 


Grupo  Escolar  "Jaime  Memória” 


O  Grupo  Escolar  "Jaime  Memória",  no  bairro  do  Cubango,  NI-  Ide  alunos  de  otnbos  os  sexos,  Mo 


—  [  wvmM  UiliUB.  enauo  •  manuao  nc>  <  A.,.  V  - - '"IminlAn  nil«  «Ah r/v  O  Hafla.  rr ^ w  *•“*  vviiui^ui»,  taiwMwitu  «a  anaioia^uva  au  uatuo  uw  auiua  catuv  «»u  wt  wuuuo 

RFÇF1V1I  4  PA  I  II  ICT1  A  **  Cen<r#1  do  Braill,  comU»DOfmS-]<A*p')  .  ,  I  *5«?*S°de']rm1Mro  nSo^encontViml  rít4*rÍBS  dc!^nadas  VsTrofâsYrBs  V^luiio*^^^  I condições” "isto mal "  conierv â- 

I\L?L/I\IIA  I  AULl^IA  10i  ...  iahaná  Ur^S^i^STUíSSSí  JA  forira  í4ltos  45  quC  hno.  dBs<  ;  inslala(6e<  sanltiri„ 

—  /  cs  rr*i  roc  » i  \  - _  °  pr,B.ldcnte  d*  Hepúbllca  fér-tc  _Ero1A‘'™í.ARrfPA rf,5e*  d°»  trabaihedore»  de  RMV.  RECLAMAÇÕES  de  construção  anUjja,  não  corres-  destinadas  às  mestras  e  aos  slu- 

- .(SIJCURSA1  )  - -  Q^don6w.?tr7tS,#V!i0Pft°  dr>  d*  <AíM  0  VTédio  cm  íundona  0  P°ndc  mais  a°s  «ns  a  que  sc  des-  nos  consUtucm  verdadeiro  aten- 

rln  nrpfpítn”  c"'eTc>VnUC  Br^neiY.fn,CcÇT0P0^*  p/vtd'oXAa  pran^^.^da^^f.N  GruP°  E»«»ar  Memória”,  Una.  Freqücntndo  por  centenas  lodo  à  higiene. 

1/CSlülAU  IIU  IJl  CieilO  exDcctntlv»  viveu  .  h.  írli  quels  “PW*  D«  «cflrdo  com  a  pro-  n°vo  bue  tem  entrado  no  mer-  - - - - - - - -  Pais  e  responsáveis  pelos  esco- 

X  ra  de  Santan.  . ....  u.  pos|C4o.  o  município  eeíumlrla  o  con-  f“do  belorliontlno.  o  preço  do  produ-  , _ _ _ j _ 

À _  BoauJalrM^!’  cenlcj,iu  d*  trflle  Imediato  doa  «ervlços  telefônl-  ,0  vcm  baixando  o  mulatlnho  do  Pa- 

—  AllfillHS  T>J|  |'£1  nrOVíl  l*  ra'^a8on(^»dY.iín  ^,..if,f^*  de,  *rn‘  «°*  recuperando,  icm  maiores  con»c-  raní  t,ui  *endo  vendido  ■  2.400  eru- 

nin>uaa  IJCtlCl  IJlUyctl  2?  V*  CUL°'  r,,‘d®*  p'!a  m-  qüéncl»»,  o»  ben»  do  seu  patrimônio  r<ltM  a  Bico  de  Lacre  eo  mm- 

4  XX  *alí°da.  Bflh'a'plP  *B  utilizado»  por  aquela  couccsjlonéria  m°  Vreço  e  Lustosa  a  2.600  cruzel- 

S.  PAULO,  17  _  O  desaparecimento  do  bu.to  d.  Cario.  Bo-  de,ron,e  a  Pre,e,l'lra  ÍAap  »  “•  t^B  »  >"“'a‘^o  d.  Min.»  .  2,300. 


MATO  GROSSO 


S.  PAULO,  17-0  de.ap.reclmtnto  do  bu.to  d.  Cario.  Bo-  nc“""am  dMron'e  a  PrB'B'^™  '  fAxp.j  '  ~*SB  °  mul.tlnho  d.  Min».  .  2.300. 

moblílundo  »  pollcl»  p a u 1 1 s fa  — P»larUd»  Cpeío  prtfelTo  Toní  .traio  MATO  GROSSO  PITALAMWEraA°- S«undoNípuroõ 

« » n  »U  M  a  d  u  r  .Tr »  ^  bU  °l  nll  r  M^r,l?ho  Nunf*  locillsou-o  n»  Rua  ^',-AJs  UAJ  JORNALISTA  PROCES-  crlinc  de  Imprenea  contro  órgilo»  ou  a  reporUxcm,  apò»  uma  reunllo  no 

M,5üri,ra*  No  Inferior  do  busto  esteve  o  seguinte  bilhete:  S*P°,  pela  Pro-  entidades  qi**!  exerçam  autoridade  paUclo  em  Belo  Horizonte  entre  o 

Aviso.  Quem  encontrar  esta  estátua  avlie  algum  |ornal«  pois  Isto  m°torla  Publica  d&  Comarca,  denun-  pública.  (Aap.)  B°vcmador  do  Eatado  e  a  diretoria 

nlo  é  roubo  e  ilm  para  mostrar  o  desleixo  do  prefeito  para  com  o  íif  colntr5  diretor-gerente  do  1  da  Cooperativa  Centrat  dos  Produto- 

nosio  Sio  Paulo".  *  J°  «?°  de  Corumbá.  aj  jn  j\ju  7r\  fes  Burals,  proccder-sc-á,  dentro  em 

José  Barbosa  Hodrlfues,  em  virtude  IM/ltxAli tlAU  breve,  A  Instalaçflo  de  uma  usina  de1 

BARNABÍS  MUNICIPAIS  ACEITAM  |lu  o  Interior,  alcanctndo  a  Bahia  í*  Publicado  da  um  artigo,  aruinu-  FALTA  CAFE'  NO  MARANHAO  Icl,<V  com  caPaa<<lad*  Inicial  para  » 

40  POR  CENTO  >nna»  e,  po.terlonntnte.  o  Eaplrlto'  d"„c.orí  Pe^dinimo  conlendo  grave*  Néo  obitnnte  Imperar  nwe  E»?ado  P.r°d,Uf?“  ?*  100  mM  litro‘  dl*rlamen- 

8  PAUI O  17  _  Nn  nrA..m„  San*°'  (5UCUr»al,  }  JSWSftJJ"  CT^°  ?  COmÓrCl°  trrB*'""r  "B  «té  (A*P’> 

*  ”AULO,  lí  No  próximo  dia  dt  Inquérito  do  Ministério  da  Fa-  havendo  falta  do  produto  cm  SAu  KSCASSE7  he  RZNPHnR  ai 

Í2SÍS  MONACO  MV,A  R0SA»  f*™  O  SESviT 'honrada,  rnearne  como  Luto,  vcrHlçando-^c^llas^ntennin^  TlaOSSSNASE  COOPER AWAS^ | 
Iíní«  í  aUd.<"f,la  01  1'tp,,,'n'  ÍBIRAPUERA  denúncia  di  oTain  V*  ‘  quando,.aIgunl*  torrefaçSo  co-  Violenta  cr  Ire  decorronte  d»  falta  de 

tone»  do»  barnabô»  •.  que  lhe  trans-  ffiaE,  do.  rU.?ae  ?!??.' .S?",  i  n’.,ta  n  vendí-lo.  Nenhuma  explica-  alimento»  vem  acarretando  aérloa  em- 

mltlrâo  a  resolucéo  dos  aerUdores  de  B-  PAULO.  17  —  0  prlnclp»  Ra-  L_  r,i*  ,  ,  par*‘  «fi“  P»ra  é»se  fato  íol  dada  até  ago-  baraços  às  cooperativas  de  consumo 


(] 


lares  fizeram  no  ano  passado  nu¬ 
merosas  reclamações  às  autorida¬ 
des  da  Secretaria  dc  Educação, 
solicitando  fôsse  o  prédio  refor- 
mudo,  mas  nenhuma  providência 
foi  tomada.  Esperavam  os  preju¬ 
dicados  que  n  reforma  fôsse  pro¬ 
cedida  no  pedodo  de  férias,  po¬ 
rém  óste  se  esgotou  o  as  aulas 
foram  reabertas  sem  que  os  repa¬ 
ros  íôssem  feitos. 


NOVO  GRUPO  ESCOLAR 


.  .  —  — ' ” — -  »  .art.ln  d»  i  cinnuma  explica-  oiuiicuioj  , cm  acarminao  lerias  *m- 

mlUrlo  a  resolucéo  dos  aerUdores  de  B-  PAULO.  17  —  0  prlnclp»  Ra-  parA*  «a°  p8ra  *»«•  fato  íol  dada  até  ago-  baraços  às  cooperativas  de  consumo 

«cettar  o  aumento  d»  40  por  cento,  nler,  dc  Ifõhacò,  ac.b»  de  elirtor,  u  lco'  °*  ,el  2.ow,  prétlca  tlelra  pclis  lulorldades,  (Aip.)  de  B.  Horizonte,  que  »e  vêem  A» 

no»  mus  vencimento»,  *  partir  do  atrarés  do  »r.  Silvio  d»  Costa  e  Sll-  contlgèncla  de  sc  unir  par*  fazer"  toce 

próximo  més.  (Sucursal)  va  —  representante  do  principado  PARAÍBA  *  pr6prla  «obre vivência. 

PREVISÃO  DA  SAFRA  AGRÍCOLA  ™da»  '  dcsUnada',""  ro-  ENraGu" mStrICA  ^ío^Hctoí?  |pf^r^"i0°  m,dw%  T  *  wSlvS'"?í£.S&Éáí 

PAULISTA  *elfal  que  *«rA  plantado  no  Parque  monte  instalada  no  rnumcloio  de  Po- 1 d°  f  f5Tad.^. _^edro.  dade».  Isto  é.  fornccr  u  mercadoria»  -SA 


PAULISTA  "lr,‘  ,qUB  íeri  p!“n,ad0  no  Pan>UB  monte  instalada  no  município  de  Po-  ^STVêST IZSSZtEFêEX*  dad,!,'  l,to  *.  íoííóêrà.  mííc.dortH  «■“ 

S.  PAULO.  17  -  Acaba  de  ».r  dl-  (Suciai)  ”  P  MunlBÍpa"dadB-  >■  tmprt*. ^de^onoml,  mista,  pre/.lto,  de  interior,  àíém  de^gran?  fatôX”)  °3 
rulgada  p.l,  Dlvtsâo  de  Economia  distribuidora  da  oncrgla  elétrica,  de  número  de  técnicos  e  populares.  ”  pra”"  lA,p">  »d.  a  SaU  “Pereira  Rebel“  (Ga- 

Rural  de  Fomento  AgrlcoU,  da  Sr-  NOVOS  CAKR08  PARA  A  PRRFEI-  - — - — _ _ _ _  „ .V . „  D^S  TA'  blnele  da  Presidência).  Presidiu 

rretarla  Os  Agricultura,  a  previtoo  TURA:  10  MILHÕES  _  _  .  m  *  solenidade  o  governador  Rober- 


. . ’  roda  a  Sala  “Pereira  Rebcl"  (Ga- 

irp*oEr!r,Q  mrmvíÍ4^  blnt,B  da  P«»ldênclo).  Presidiu 


da  preiente  aalra  agrícola  do  Estado  _  „  .  _  ,  „ 

(1939-60).  Pelo  mapa  apresentado  ve-  B-  PAULO,  17  -  A  Prefeitura  da 

rlílea-at  que  a  »»fr»  cafeelra  foi  de  recebeu  hoje  5  novo»  car- 

•  mUh6ei  e  701  mil  uru  de  60  aul-  ro*  de  paitel°-  Impartadoo  direta- 

■ .  .  •  nwihfp  Hni  VchRna  TlnM.»  . 


Municípios  Fluminenses 


- -  -  MV  WU  qui-  -n.  J  »  .  -  _  ,  .  «1.WIHIULI  «I  IC|JUItUgrill  o  BI  .  I  v  «tbiauil  FCitlill  IIVUV|,  Jll 

lo»,  cnqiunlo  o  algodlo  am  caroço  mínte  dM  Estados  Unidos,  e  que  P 41110  DE  FRONTIN  cinema»  de  Pctrupolta  a  fim  de  que  Eui»  Martins,  presidente  do  Sindica-  falecido,  foi  presidente  do  Lcg)»- 

alruiçou  .  36  mllhflea  dc  arrobas.  O  «rvlr»o  «0*  «ecretirlo.  muulclpato.  *  •V'™/  UO  fWiUm  rever  Um  as  rendas  de  algumas  sca-  _ _ 


sl rançou  a  36  milhOfs  dc  arrobas.  O  a5*vlr8°  *°*  *ccretérlo»  wuuiclpals.  »ha»iarlm.nin  a«  ».„.  .  c  .--=.«..1  —  ,cm,u  u.  aigumas  sca- 

arrox  am  raaca  é  MUmado  em  12  ml  tc  cu,tara®  —  *  TI*L»  —  fln.?IílíífÍ?í  ^  J*  4*a  ~ZA,B  pf"  s5«*  «ni  beneficio  do  cinema  do»  ml- 
IhOea  •  soo  mil  saca»  e  0  rcJJRo  .u!  dnÍJ  n'llh8B*  «  mil  cruzeiro».  í.‘*íd4”cAa  d*  A,p,M  *  f**0*01  d0  Htare».  A  campanha  obteve  succsjo 

é|(Ui  am  1  mllhSo  e  360  mH  saca».  Bada  Pm-  B'bí"”  *»“'  *r-  Ademar  a*  íêd^de^  ibutodlneSS  ,tndo  0  CinB  Art  PaUcl°  exlbido  a 

(Sucuri, il)  dc  Barro»  planeja  a  «otuçlo  do  pro-  1  .  '*°  da  r*dB  d'  Bb  'slpBl  PJ 'nt°  película  -Gavldo  Negro”.  em  três 

blems  das  enchente».  Beu  «uceaanr  _  **l,a  d0  município  de  Paulo  de  .... 


Entendem  os  moradorse  do 
bairro  do  Cubango.  cujos  filhos 
se  encontram  matriculados  no 
"Jaime  Memória",  que  n  solução 
ideal  para  0  problomn  seria  a 
construção  de  um  novo  grupo  es¬ 
colar  dc  capacidade  aumentada, 
pois  o  existente  já  se  tornou  pe- 

latlvo  estadual  e  presidiu  a  Cons-  ^Hcno  P2.rn,°  Sr^ndc  número  de 
tituinie  dc  HM6  alunos.  Embom  funcionando  cm 

Agradecendo  a  homenagem  inea-  turno*,  os  escolares  se  com- 

lad»  ao  saurloio  detrutado,  laiuu  Pautem  nos  suas  solas,  por  de- 
o  «cu  fuiio  sanaro  HcbcL  Por  ui-  pia*s  deficientes  para  o  numero 
Umo  usou  da  palavra  o  «r.  Ru-  c  ,  rneninas  e  meninos  nli  niutn- 
berto  Silveira,  destacando  n  per-  CUlsdos.  Disscrutn-nos  que,  nouno 
fionuiidadc  do  homenageado  como  psssudo,  quando  reclamaram  con- 
homem  público,  juriatu  c  paria-  lrn  deficiências  do  atual  edu- 
mentar.  (Na  luto.  aspcctu  da  inaii-  candário,  lcmbpiram  ao  govêrnu 
guraçsoj.  ,  fluminense  a  necessidade  de  scr 


blema  da»  enchentes.  8eu  auceigor  >«*««.  destinando  a  receito  em  fa- 

LIDERES  TRABALHISTAS  lltAO  AOS  dcrBr*  Mecut*r  as  obr«s.  (Sucursal)  obra  prevWa  para  ®  «no  em  vor  do  movlmcnto- 

ESTADOS  UNIDOS 

PRÉ3IIO  GOVERNADOR  DO  ESTADO  PETRÔPOLIS  /’  4 1  f Ufl V 

8.  PAULO,  17  —  Dirigenle»  traba-  PARA  O  CINEMA  _  -nioart  c  CAMI  OS 

Ihtstaa  d»  8.  Paulo.  >  nnnvlta  ^ „  Bom  eJa.ma  p.ra  (Oldadoa  —  Sur-  ravlmcnlarAei  n  „ 


8.  PAULO,  17  —  Dirigente»  traba¬ 
lhista»  d»  8.  Paulo,  1  convite  do 
Ponto  IV,  vuitirto  durént»  3  meses 
o»  Estodoa  Unido*,  devendo  mantér 
contacto  com  entidades  operérlt» 
daquela  pala  •  conhecer  e  ilstema 
•Indicai  nocta-»m»rlc»no.  o  embar¬ 
que  iia.to  Capital  «»tt  previsto  par» 
o  próximo  dia  29  por  vi»  »4rca.  ô» 


udo*an,í,i,,,i  B.talhlo  de  Cac»dore»  P.»dladoen»  CL  10  de  Got,acare*,  fot  indicado  por  rll^ôf,T0  ALEGRE,  17  (Su-  vés  dc  umii  circular.  O  prazo  ra.  Mas  rssa  firma  vencedora,  ao  a  dcsejòr. 

v.rn.dôr  doT.üdn”,  “qu.  ,Ti\u°t-  dUtrito^ím  te*ÚS°SS?^  p?âe*to  onteontem  da" Comis Jo'U  Repr^  £s' obrw Jff1 'nd0r oh^' “wh»'"  afS,Ce.rc,n - - - 

au  rr trr.  g"?  imposto 

mio  totaliza  Md  mH  eruietro»  •  4  í*. .eai?f*"íi  **‘1°  dade  ao  2.0  distrito,  e  cuja  extensSo.  (PDC),  apresentou  um  Dodido  de  mio  n  onrorramonln  Hoc  ^  ^  PHgtjrá  H  IT\Ult&  dlárÍ8] 


BlFAq  nnq  rnfvnrrtQ  «•*  w/«  nramiu  o  ecu  umo  sanaro  uvuci.  ror  ui-  w  vw 

tonio  no»  fôr  concâwã"»  maVori-  *  aolcnldadc  0  BOv,rn,ldor  Robe‘-  IHno  u.ou  ,la  palavra  n  ar.  Ro-  de  meninas  e  meninos  Mi  RloUi- 

çSo  na»  tarifa»  do»  coletivos  em  Belo  t0  sllvelra'  tBnd0  '»>»do  na  opor-  berto  Silveira,  destacando  ,  per-  culados.  Disseram-nos  que,  no. Ulu 

Horizonte  nSo  poderemos  reajustar  tun|dade  os  deputado»  Saramngu  «onalldadc  do  homenageado  como  passado,  quando  reclamaram  con- 

os  salários  dos  motorista»  e  trocado-  Pinheiro  e  João  Rodrigues  de  Ou-  homem  público.  JurlaU.  c  parla-  tra  as  deficiências  do  atual  edu- 

re»”  —  declarou  á  reportagem  o  »r.  Vflrs.  Nelson  Pereira  Rebel,  J.i  mcnUr.  (Nu  fuw.  aspcclu  da  iilau-  candário,  lcmbpirant  ao  govêrnu 

Lui»  Martins,  presidente  do  Sindica-  falecido,  íol  presidente  do  Lcgij-  guraçSn).  ,  fluminense  a  necessidade  de  6«r 

_  construído  um  grupo  escolar  com 

:  :  maior  capacidade,  0  que  não  tc 

1^  •  |  »•  tornaria  difícil,  dada  n  facllldu- 

Uenunciada  irreralaridacle  em  concorrência  um  terreno  naqucleSbalrro.  ?Jo  en- 

•  •  lanto,  com  surprésa,  verificaram 

,  |  |  #  |  |  T  -»rb«i  (lllc  0  scu  aPíl0  calu  no  ro^  ^Bs 

publica  do  governo  do  sr.  Leonel  Bnzola  ,n!l  11110  n®°  *°  reformar 

IO  0  grupo  cxistcnlc,  que,  no  èoten- 


convldadoi  aéo  o»  »ra.  Joéo  Paladino  C0B«dld<>  P**»  SíéraUHa  do  govêr 
Lourlval  Portal  da  Bilva  e  José  Ay-  “>d°11  01  ano''  <8ueur**1) 
mar  Hodrlguei  da  Bilva,  dlretorea  de  ^ 


IMPOSTO 


sindicato»  paultita».  (eucureal)  fM  SÃO  PAULO: 


TUO.CC  ACIDENTE  I»  J.  L _ í...  .  ÍK  M 

S.  PAULO,  17  —  A  mtnor  Marta  l/Pf|fQ\P[|T3nTpr  (IP  M  Hf^lCPC  HH  èutlvo  campista  a  promeua  fella. 

Helena,  filha  da  médica  uruguaia  l\  vwl  vJvl  I IUI  HvJ  Uv  V  UUlJvJ  IIU  COMAP  voltou  a  vender  —  O  pós- 
Dominga»  sanchgz,  contemplada  com  *  lo  da  COMAP  de  Campo*  voltou  a 

nma  bêtu  d»  eituda»  —  aperfeiçoa-  (*  "z1  f*1  I»  lrt  *1  ■  funcionar  agora  em  tnstalaçócs  ade- 

mento  d»  iua  npeclaildade  no  Hoi-  \Dmin3riA  XinHIfS  KfaCI  AIFA  quadaa  con»lruIda*  onde  se 

Pilai  d».  CUnlcs.  _  quando  hrlnc»-  jÇI  I  Q  U  JII  U  LU  Dí  0  Jl  C  I  U  «chnv.  prnvlsórlnmente.  Abastecí- 
v»  em  teu  quarto  no  7*  andar  do  "  ^  v'""w»'  w  mento  de  mercadoria»,  prindpalmen- 

prédio  da  R,  Braillio  Macbido,  336.  (B  (Aneroí  de  primeira  necessidade, 

inadvertidaminte  debruçou-»»  g  jj,  S.  PAULO  (Sucursal)  —  se  registra.  O  seminário,  aliás,  1*  ,o1  f*lto  pe1a  coap  após  enten- 

nela,  perdendo  o  equilíbrio  e  pro-  Sfio  Paulo  será,  por  dU8a  «ema-  estira  à  altura  da  importância  dlmentoa  mantido»  -pelo  »r.  JoBo  Jo- 

jetando-ie  no  tipaço.  Ao  eair  ao  »o-  nusi  B  partir  do  dia  21.  sede  de  da  cidade:  embora  o  Escritório  Re*°  Ba»to»  com  o  *r.  stnvai 

lo,  »  pequena  MnrL  iieiena  ainda  um  seminário  traballiísta  como  Interamerlcano  da  PTTI  já  te-  Bogado. 

vivu,  »endo  imediatamrnt»  tram-  n“o  foi  realizado  outro,  até  ago-  nha  promovido  reuniões  em  16  ITAPFR11NA 

portada  pura  o  Pronto  socorro.  En-  ra>  na  América  Latina.  Patrocl-  paises  do  continente,  nenhuma,  K  .  .  „  . 

trttanto,  néo  resiiiindo  ao»  feri-  pado  pela  entidade  internacional  na  América  Latina,  teve  a  du-  'f... 

mento»,  velo  a  faleça».  (Sucunai)  dos  cinprcgndos  em  correios,  te-  ração  (duas  semanas)  c  o  sig-  c-imÍm  íiVi^n  nãu™ 

. . .  0  <■  1*™™  arcado  do  certame  que  se  Inau-  ^  de.  P 


<fd^ào  IS  dtotriÇe,  e  cuja  extensão,  (PDC),  apresentou  um  pedido  de  que  o  encerramenio  das  inseri-  dc  ''ínil'3  crozclros  ”  ^  óaVLIr  Hn  a  W 
até  San  to1.  Amaro,  vai  »cr  ojinitoda  informações  sõbre  uma  concor-  ções  ocorreria  já  em  23  de  íe-  nl  cruzcr°Ü’  a  .par,  tiil  ÇADDC  TDAWÇMICC  1í\ 

por  cohta  do  govêrno  do  Eitado.  rênefa  realizada  pela  Secretaria  vereiro,  levando  ainda  nínls  nl-  rnn?-i ■?(!?■, ql|C.  ,clflvcrjn  jOdKl  IKANjMIjjAU 

O  prefeito  camPl»u  h,via  prometi-  de  Obras  Públicas,  para  o  re-  guns  dias  para  o  julgamento  O  ls,to,  6'  20  ,«22.^'  0  tni  iiawi 

do  pavimentar  o  trecho  entre  Golta-  vestimento  de  mármore  das  pa-  custo  aproximado  das  obras  é  dc  ld  P?dcclsta  .osclarecéu  que  TCM  WQUA 

eaze»  •  a  localidade  de  Miguel  Ma-  redes  e  colunas  do  Palácio  da  quinze  milhões  de  cruzeiros  Como  S51?  t c  6USU  ?*  n^°-  c0.ns,.a.Víi  n0  HwfH 

teua,  «  o  objetivo  do  »r.  Sebastlio  Justiça,  em  construção  na  Praca  as  firma*,  rin  CnoRni  cali-nini-nm  °dl|al  e  se  fôsse  conhecida  po-  nCD II  A  UCUT.A P  X  A 

«tSyár.  —  -  -  russsr^  r  REGULAMENlAfÃ0 ... 


^wi.wu-iq  HU  CljlR(D.  AO  cair  ao  IO-  '““"l  ■*  »»»•  •“  “‘O  •**»  «UC  UL  U»  LIUUUC.  ClliUVia  U  5J9UUUUV  ’  ” 

Io,  a  piquena  siaru  Helena  ainda  um  seminário  traballiista  como  Interamericano  da  PTTI  já  te-  Bogado. 
vista,  sendo  imediatamrnt»  tr.ni-  na°  foi  realizado  outro,  até  ago-  nha  promovido  reuniões  em  16  ITAPFR11NA 

portada  pura  o  Pronto  socorro.  En-  ra>  «a  América  Latina.  Patrocl-  paises  do  continente,  nenhuma,  „  .  .  „  . 

tr.tanto,  nto  resiiiindo  ao»  feri-  pado  pela  entidade  internacional  na  América  Latina,  teve  a  du-  BIÍ”,  ‘  ‘f..  .  Hç' 

mento»,  veio  a  falecer.  (Sucunai)  dos  cinpregndos  em  correios,  te-  ração  (duas  semanas)  c  o  sig-  r*  xnll  ad 

légrafos  c  telefones  (a  famosa  niücndo  do  certame  que  se  lnau-  JgfH*  Ça‘41lca,do  d|,lrlto  de  nellro 

governo  PKDK  revogação  de  PTTI),  com  a  colaboração  do  gurará  no  dia  21.  Oito  delega-  i' ^»hU»o,fe°mií’óri ««ntomaü* 

lei  Sindicato  dos  Trabalhadores  em  dos  estrangeiros  participarão  dos  ^  d^cuim  °iá 

8.  PAULO.  t7-o  governador  car-  Emprèsas  Telefônica*  do  Estado  trabalhos."  StaStaJ keStóll.PSR^ 

valho  Pinto  enviou  á  Amembiéia  df  °ão  Paulo,  o  certame  reuní-  Acrescentou  que  o  Seminário  p  iniiulna!!  c«dlda*  P«'o  DEn. 


«s  «-as  'especializadas,-  K£|5KW‘ 

ta ^xên êr o .'^d »C ^nri m m r nP nerln! i - - " — - — —  a  quinze  milliõos.  O  sr.  Zachln  pHedade  imobiliária.  O  diploma 

á  foi  feito  dueto  COAP  «Dií  -men  »  li.  *-,1  .  d|sse  1,aver  suspeita  rie  mie  a  governamental  conlém  15  artigos 

dtmento.  mantidos^nelo  »rP^Jo8o  Jo-  IV o  A  oonnvM f,1mu  vencedora  conhecia  a|c  estabelece  normas  a  serem 

■é  Rego  B«,to,  com  o  'sr  Stnval  1 1 H  ASSCIHlílClâ  f  1UIH1I16I1S6  d°  ^  B«Jfridtdes  ria 

Bogado  trario  jqmals  poderia  ter  apresen-  Secretaria  dc  Finança»  para  exe- 

IT  AOvntiM  t  t  t  -rn  tado  proposta  para  fazer  cm  euçfio  e  cumprimento  da  lei.  Os 

lIAr&KUM/l  rlanntn/JAn  I  _ _ ^1  menos  de  um  més  um  sendço  Introssudos  poderão  pagar  o  Im- 

Nova  Igreja  —  Vai  conveçar  no»  QÇnMTÍlílQC  I  0(*l3I11âlTl  <iue  deve  ser  feito  em  Uir.  ano,  pôsto  cm  dez  prestações  c  os  ca- 

próxtmo»  dia»,  a  construçfio  da  nova  K  °  Ol/ilUllHIIl  l/i3tUiai3  Em  virtude  dos  fatos  meneio-  ios  omissos  ou  controvertido 

T Rre la  f  alnllei  Hn  rlldriln  /»•  Dal i ro  *  _ J .  _  _ i.  .i  j  ■  m 


l1  .  - . ,  virtude  dos  fntos  meneio-  5üS  omissos  ou  controvertidos 

nndos  u  por  ler  suspeitas  quan-  sc,ao  resolvidos  pela  Secretaria 
Na  sessão  de  ontem  da  Assem-lparn  o  sr.  Roberto  Silveira,  no  lo  a.  concorrência,  o  líder  rio  de  Finanças. 


men«a**m  solicitando  «vogsçéo  para  nao  8°  representantes  brasl-  Sindical  Brasileiro  será.  assim,  IMAf  IFSIIS  nn  ,.,5,  da  Mesa'  Quando  o  sr.  escola.  pú  ser  encaminhado  ao  Executi- 

lei  que  cede,  »m  comodato,  um  ter  le>r°s.  «omo  dirigentes  sindical»  oportunidade  para  melhor  co-  uvjm  ifüçjuo  u\j  waldlr  Medeiros,  de  Caxias,  Salientou,  o  sr.  João  Silveira  vo.  Disse  o  deputndu  Zacltia  que  CEDÍ  CUTDCrilC 

reno  á  Unláo  Pugiitotica  da  Braalil  destacados  do  Uruguai,  de  Cos-  nheclmento  dos  problemas  do  ITABAPOANA  ?,?s?.nc0H.  descompostura  no  sr.  que  a  modificação  Imporlarà  gostaria  também  dc  conhecer  to-  JlKA  lNIKluUl 

Reiiaiti  0  governador  qu»  aqusie  ta  ,  Rlea-.  dp  Peru.  da  Argentina  trabalhlsmo  no  continente.  Re»..umiu  »  .,rs»ru  _  nr»..,,  waRer  Orlanqjni,  dc  São  Gonça-  para  o  Estado  no  acréscimo,  p-a-  dos  os  têrmos  do  contrato  assl-  »  « 

terreno  interuu  »  tnttoiaçftea  do  c  dos  Estados  Unidos.  mlu  ,  gersn cia  d»  «gincia  do  Banco  ,0,  0,el,°  Para  0  enrgo,  os  dcmala  nas,  de  mais  duas  professu.as  nado  entre  a  Secretaria  de  Obras  Al)  \FPv  ff) 

Berviço  Boclal  d»  Menore»  e  do  Jui-  delegados  americanos  são  CONTRATOS  COLETIVOS  d0  Estado,  de  Bom  Jesus  de  it«b«-  9rad,?res  do  pequeno  expediente  para  atender  às  duas  séries  que  Públicas  r  a  firma  vencedora  JLKVI^U 

»»do  de  Menores,  que  lutom  com  o  Wi.llam  C.  _ Doherty  Jr.,  re-  DE  TRABALHO  poan*.  o  sr.  Wilson  Alves  de  Melo  f°ca*b.arflm  questões  de  ensino  passariam  a  funcionar  sob  o  novo  única,  aliás,  que  partldnou  da  DC  TADATArCU 

problema  de  eip.ço.  (8ucurs»l|  Hi^?,?ntantc T  nteramericano  da  _  .  .  etemento  relacionado  nos  meios  pro-  em  8eus  municípios.  regime.  concorrência.  Ut  LAdUI AütrI 

PTTI,  e  Jules  Pngano,  diretor  O  ir.  Pagano,  por  sua  vez,  rt„inrr.  dn  m„nirimn  . . 

RECAPTUHADOS  dois  detentos  de  Ensino  da  entidade  dc  classe  comentou:  pi  ‘  GRUPO  ESCOLAR  NAO  - - - — - „  No  próximo  dia  22 

fugitivos  dos  trabalhadores  norte-ameri-  —  "O  tema  das  reuniões  será  at/ii/  í  P Hlfíliurn  FUNCIONA  r  ,  ,  ,  ,  ,  Ernnni  do  Amarnl  Pei 

u  Ms»»»  <»  ..  nnnn«  rio  (luluttpin  rln  pAmnnl_  n  rrmtrAfn  rnlMlvn  Ha  InUiillhf)  isvF  /I  I  t\1  D  U  i\\j  Lr  L  avisai  n  ^  r»  ■  ■  aL  n  •  _ _  _ _  DATOPCrá  ti  mtrpffn  nn 


problema  de  eipiço.  (Sucunai i  presentante  interamericano  da 

PTTI,  e  Jules  Pngano.  diretor  O  ir.  F 
recapturados  dois  detentos  de  Ensino  da  entidade  ac  classe  comentou: 


Ferroviários  gaúchos  anunciam  para 
hoje  uma  greva  total  de  24  horas 


No  próximo  dia  22  o  minlslro 
Ernnni  do  Amarnl  Peixoto,  com¬ 
parecerá  á  ontregn  an  aervlço  de 
vabotagem  da  "Torre",  navio  esi- 
guoiro  de  5.800  toneladas  com¬ 
prado  pelo  Brasil  à  Polônia  em 
lroca  de  café. 

Perlrncc  o  nova  barco  k  *érle 
rie  "praias  brasileiras"  itestlnido 


cão  fella  pelo  *r.  Armando  Re- 
dlg  de  Campos,  Superíntenden.e 


ruoiTivos  dos  trabalhadores  norte-ameri-  —  "O  tema  das  reuniões  será  JVíiV  i  FKIMIUm  FUNCIONA  r  ■  ,  ,  ,  ,  Ernant  do  Amarnl  Peixoto,  com- 

8.  PAULO,  17  —  Acabam  da  .rr  canns  da  Indústria  de  Comuni-  o  contrato  coletivo  de  trabalho,  ,,*'r  ,  rOrmUiaíiAC  fimirhnc  aniinriam  parecerá  á  ontregn  an  aervlço  do 

recapturado*,  em  s.  Joit  do  Rio  cações.  A  reportagem  teve  oca-  c  seus  diversos  aspectos  —  os  .  X"1 rBIluI*7l0  ^  "7,  ndo  qu*  Na  *dbunn  o  sr.  José  Haddad,  ItíííUVIClí  IUj  yGUCÍlOj  U  fl  li  íl  C 13  fTI  DdíÔ  vabo(agemdB"TOrre"lnavloc*i- 

rrêto.  0,  detenio,  nenedito  Fr  anèâ  sifio  dc  ouvl-Tos  obtem  (dia  16)  de  caráter  imediato,  como  os  de  B»‘»v«  n‘elr*{rcnlB  dM'lad‘da  «  do  PSD,  reclamou  a  instalação  do  .  .  3  ,  .  .  K  guc.ro  de  5  800  toneladas  com- 

Nantea  a  Antonio  mui»  Um»,  que  aP^s  sua  chegada  à  Capital  ban-  longo  alcance.  Lucraremos  com  j,ik  bnrf «uteíur °Hn'’ p.'riun  Srup0  Escolar  de  Mesquita,  em  hfl  P  lima  flTPUP  fpla  Hd  hnrac  prado  pelo  Bragll  à  Polônia  em 

recrniament.  fuglrata  d»  ri»,  ú,  dclrnnte.  os  debates  e  as  experiências  re-  Nova  Iguaçu,  há  multo  entregue  IIUjC  Ullld  yiC¥t>  TOTdl  QG  ÍH  ílOlâS  ,roca  dc  ca,i- 

Detenção  a.ravé,  de  um  idnV.  o,  n  ,VA  wvltrnniI  __  plProcas.  Par.a  <*"*  eprps  ~  'p  vloien «  iiS?» ^  sS.  v.x.  cri  P°,os  icu?  construtores  c  perms-  *  3  J  Pertence  o  nova  barco  k  série 

meliante»  dlrtgtom  um  e.rro  rouba-  0  AV£  DE  z°“VÍ[|rlT  "f.0  ÍSIÍhh.'?' S'  ocupíd,  riu  "».'  L«ur»  Mlufelroi  dí  nepend?  Achado  até  agora  PÔRTO  ALEGRE,  17  (Surtinal)  |nos  diverso»  podérr.s  do  Eslãdo  e  ',c  "prnin,5  hnislleiras"  tesUnído 

do  •  foram  vitima»  de  uma  capota-  PAULO  à  medida  Que  progTide  o  movi-  j.  j,  nrejidentr  do  riirciórin  oete  Revelou  o  deputado  que  é  ur-  —  Os  ferroviário*  do  Rio  Grindr  da  Unilo  romo  Assembléia  im,i«  a  / rota  da  Companhia  Nacional 

r.m.  ».ndo  pre.o,  paio  deier.do  «ôbre  o  sr  Pa.nno  há  uma  ,  bí.U  d'e "rriiurgò  P  ?cn  o  a  l^talaçío  e  funílonamen-  do  Sul  anunciam  para  amanhí ; IatIv»^ová^?do  ÈsUdo  íoW)™õ  ^Navegação  Costeira . 

de  Taztabl  tu  eitrad»  qu.  n(a  .»»»  curiosidade*  'sfu^avli  emlíroii  d«  AriSSitsí  u>  dp  «rupo  por  Isso  que,  no  mo-  dia  18,  uma  greve  de  24  horas,  tcn-lda  UnlL,  Scnbdo  Federai  c  dlre  .Os  dçmab,  segundo  comumra- 

1  ««“»•  *g{  giof».  «  ^BS  «  SÍSÍMúSna  M  são  joao  de  heriti  ZO&àtSSJuárSM  tSJXX"  ***  °  ‘"-V1"  "*  fím‘  '  %  gffií&X!; 

cKmcm  Jg6%4*"S  lusrai  “5"  jtmA  por  M,a  de  "1,!  ^  *üU-  N.is.í^rvsy1 »:?■  çíSMgrsss&s  T»nss’ 

s  PAULO  17  -  g.rundo  „  .e  «„  ctÍLn  de,  anos) .  Até  hoje  experiência,  assim,  poderá  be-  nicipio  o  »r.  VenAncio  Bitencourt.  re-  E.M  SAO  GONCALO  --lírio  dz  É,il  e  i  ônu  í"‘,",rrí'Hl''  02!  W.as  na  hora  do  Sw  dô  BrSffl  if.úul  e  Lr- 

ben.  Junquei,»  vileU.  do  Instituto  m  Pnúllcéiu"— Ox  íníáStòrta*  Emi''' A  5**~'  n  a  adesio  dos  núcleos  dc  Aleeret?  /”{?  |’0rf“n‘í|°  ^  IS|’  ,erl°  l,lnni  "‘.nria  «m  pbras  cm  fase  de 

Oeeanogriftco  d»  usp.  estio  ..  -r:  *'c  oem  Ws  Inilrutores  sciío  Emio  A.  Roberto  Silveira.  O  nopulisla  Aéclo  Nanei,  dc  Sanlo  Angelo,  Eslrad»  de  Ferro I  w. 0?  í  ?  ílnnl  do  viagem.  conclusão. 

tabalacosôe  a*  roadtçftti  atmosférica»  lo^df*dos  d«  soctedade.  íelloni.  da  entidade  de  classe  .....  ...  .  São  Gonçalo.  veiculou  reclamação  Jacul.  Livramento,  Olimpo  Cace- 1  „?,",-lardB  de  onl''m.  houve  uma  O  “Tôrrei"  mede  2fl.25m  de 

normal»,  éev.ndo  t„ur  ..  chuva.  Pagano  remoçara  mim  diSi  Ha  ^n.ío’  Rlea“wH^ÍÍ?  AHn  !'Iu,11oÍP,om  H«I»»IHC1I8C9  quelhe  fizeramalunos  do  Ginásio  qul,  Rio  Grande,  Passo  Kimrio.  Krc-^.o"  "''''V.un^iÜ'14''0  Pirltinl’  «imf'men,,i,  caiado  6.65n,,  ve- 

qua  uioUram  todo  o  pai»  no»  oi-  0  fr  DohertvP^ —  «tlr  T^Stn  D»e,r.  ir  a°  <Ja»l.qutr  nottcla»  ptre  publlc.çSo  Gratuito  Orlando  Rangel,  que  chim,  Montenegro.  Pórto  Alegre,  i  *.° “  ->uAoritl*.dBI1  ■*«»•««  Iocidr.de  12,5  nós.  bôea  moidada 

Mmoi  dtss.  AcrtKtnu  qu»  o  fená-  Paulo  ó  exnepiAnni^^r,^11!»,?®0  ?eruí  N*y  Hackney,  dos  E.U.A.,  nesta  teçãn  devem  ser  enviadas  para  funciona  no  grupo  escolar  Nilo  Rosirlo  do  Sul.  Ramlz  Galvio.  San-  0 .  rro,aBlldo  movímen-  14,60  c  raiu  dc  ação  d. 000  mi- 

weno  fel  proroe.de  por  um»  fe.nte  riivifwo*  T  Wn  ^  ^2»“.  Õu,CCl*  ,do  Argentina,  o  Correio  da  M.nhl.  Suc-ur.al  de  Nl-  Peçanha.  privados  que  estão  de  ttago.  Un.gualina  e  Cniz  Alt»  «1,*(í!ÜU^fd*  ,ran,piruu  I,B«a  lhas. 

fria  que  penetrou  pcU  co«t»  e  »un-  n ^ í  i i -i da U ’  p*  í  alírp.  dp,.ml7',e  do*„,í^^  J?ííe  tBr61-  Av>  Am»r»>  Peixoto.  60,  conj.  uma  sala  dq  aula  cedida  á  Inspe-  Embora  n  principal  motivo  da  í  participaram  -os  «ecreUrio»  A  aquisição  désse  barco  foi  fei- 

concentráçao  Industrial  que  aqui  Coelho  Monteiro  e  Hélcio  Ma-  siomj  _  Ed.  VaaoL  torln  de  EnVlno  local.  greve  „J,  0  alto  cu.lo  de  vida  í4”, 'nte,"or-  de  frança,  do  Tra-  ta  pela  Comissão  ,|?  Marinha 

U,  .  - 7 - - - - -  fiHenmnlHa  Fn^írS^^arinT^i  — — _  _  Afirmou  o  representante  gon-  outra»  reivindicações  têm  o»  fer-  Jf  SítrM^ámnrirtdto,  ”*  Aa,r,n,llélá  Morc',rilc  à  Cenlrala  Ma*ko  Im- 

MâVECArín  ACDCA  DnACIICIVIA  C  i  ri^i  Tr. h n l h írwV^Tel e f Anl çalctise  que  não  sio  apenas  os  rovllrlo»,  consubstanciada  em  uma  _  «utoridader. _  Pgrtovo. 

flflfCUAlAU  AlKlA  dRAjILlIRA  J  O  n«.lHenU^ ^ 'nri0rCS«mHip!rin  C°Hr,t '  DAIC  DIIL1/SCC  alunos  do  Glná«io  Gratuito  quedaria  de  12  Itens,  assim  reiumldo»:  SM» aBSi. 

bWH^HV  HUUH  UIVfUILURH  J,  A.  S2S2,VáaiÍ^C*^rJ&;  D0I5  BILH0E5  estão,  sendo  prejudicados  «.rnl.rj.referend.do  o  lêrmo  resriró- I  .  . 


qu.  assotorsm  todo  o  pai,  no.  úi-  o  «r  Dohértr  _  MUe  Tít  ««  P  n  fi  viSvn  l.  ir  a  '  Qu»l,í’u"  no‘lcl“  ^  P--hHc.çio  uraiuilo  Urlando  Rnneel,  que  chim,  Montenegro.  Pórto  A!rf 
Mmoi  du».  AcrtKtnu  qu»  o  fená-  p»„ií,  j,  „vn«.'HAnnl5*  °  *CrU\  Haikney,  dos  E.U.A.,  neota  »eção  devem  ser  (nviedas  par»  ftmclona  no  grupo  escolar  Nilo  Rosirlo  do  Sul,  Ramlz  Galvio.  S 

menu  fel  provomdo  por  uma  fe.nt.  iávamos  T  ^nlr,  qri  (.aíU“,r'  ^2»“.  ÔT1,  Ar«elJllna.  o  Correio  da  M.nhl.  sucur.al  de  Nl-  Peçnnha.  privados  que  estão  de  tlago.  Un.guálina  e  Cmi  Alt» 

fria  qnt  penetrou  peU  coita  r  .un-  pC  í  alírp.  dp,fml'[n,e  d°s  *rs.  Jorge  terôl.  Av.  Amaral  Peixoto.  60,  ronj.  uma  sala  <lq  aula  cedida  á  Inspe-  Embora  o  principal  motivo 

concentráçao  Industrial  que  aqui  Coelho  Monteiro  e,  Hélcio  Ma-  jiosií  -  Ed.  v.is.i,  torln  dc  Ensino  local.  greve  iei»  o  alto  cu.lo  de  vi 


NAVEGAÇÃO  AÉREA  BRASILEIRA  S.  A. 
-  Nova  Organização 

AVISO 


ghenzani.  respectivamente  pre-j 
sidento  da  Federação  Nacional  ■ 
dos  Trabalhadores  Telefônicos  e 
presidente  do  sindicato  dos' 
mesmos  trabalhadores  do  Esta- 1 
do  de  São  Paulo.  Meu  co-dtre-  [ 
tor,  no  seminário,  »eri  Josué 
Antônio  Slmas.  diretor  de  Ensi-Í 
no  desta  última  entidade". 


DAIC  DIIUACC  alunos  do  Ginásio  Gratuito  que  carta  de  12  iten»,  assim  reiumldoi: 

L/UlJ  DILnUtj  I estão  sendo  prejudicados  «im!»el*  referend.do  o  têrmo  rescivó- 

-  ..  .  acessão  da  sala  à  Inspetoria  deiFlo  d»  VFRGSj  soluçioe.r»  todo» 

PAkA  PAV  MPNTArÃn  ensino,  mas  lambém  numerosas;0*  problemas  da  CAPFESP;  p»gs-i 
I  rirVM  r  H T  II  ILIi  Ir,1  *. tw  ; crianças  matriculadas  no  curso;mento  *  tòda  a  rêde,  Juntamenlr 


DE  ESTRADAS 
DE  RODAGEM 


O  tr.  Doherty  também  adian- 


rmHesi-r  iMiimi  entidade”  DC  C CTD  A  Tb  A  C  primário  e  asstm.  apelou  para  o  «>»  *1  fôlhas  de  março,  do  aumen- 

A  ITjn  no  dMla  “Uim*  ro,ld*de  •  Uh  hjlKADA5  secretário  de  Educação.  srV  Al-  de  vencimentos  do  més  de  ja- 

lA  Aj  I  W  fl  ■  IMPORTÂNCIA  DO  _ _  berto  Tórres.  no  sentido  de  pro-  nclrq;  carestia  dc  vida;  pagamrn- 

V  V  I  ~  U  seminário  DE  RODAGEM 

Achom-se  à  disposição  dos  Senhores  Acio-  <£  **-,»«  55^,Sf“£  nJ,£\  onero btompab*  *SS 

.  —  "Mais  de  1.700  alunos  fre- (mento  Nacional  dc  Estrada»  dei  AFONSO  ARINOS  ido»  ntoels  do  «alário  míntmo  e  de- 

mstas,  no  Departamento  de  Contabilidade  da  <lÜBntaran>  as  reuniões  que  pro-  Rodagem  do  Ministério  da  Viü-j  _  T  -  C  l  I  .  ínmV.An  imadiViVri. 

r  luuiuaoae  aa  ;  movemos,  nestes  ulUmo»  quatro  çao,  para  a  conclusão  das  ligações  ",sr  3oia  Silveira,  de  «provaçao  imedwta  d»  lei  OrgAnlç» 

ComDanhia  no  2  0  nnrtnr  r)n  Fr1ifí/-T«  |_k«  ano*-  po*  T6  P»1»W  americano* .  de  Brasília  com  os  Estrdos^  d.i|Tr#s  *cu  •Pel®  ao  *°*l5  Preyidéncto  Social,  do  direito 

V.O  ponnia,  no  Z.  andar  do  tdltlClO  Imbe-  'O*  resultados  prátien»  foram  ns : Bahi*.  Sergipe.  Alagoas  Pernam-i  VrrnJílQr  e.  ao  titular  da  Dasto|*j«  «reve  •  plano  da  ctossiftcaçáo 
êíkn  C;»„-J.  __  a  ul_*  j  /~i  ••li  a  ,  n-  melhores  possiveL».  A  Impor-  buco,  Paraíba.  Ceará,  Maranhão,  da  Educaçao,  com  referência  ao  «o  fandoaaltomo  federal:  paga- 
IIDO,  SltuadO  na  Avjtnido  Churchili  n.®  109,  itáncU  do  seminlrto  que  ora  »e- i  Mato  Grosso  Goiás  rie  ao6rdol*n,:n°  n°  dtitrito  de  Afonso  Ari-  ®«ntu  do  período  de  greve  »  ne- 
.  «  i  ,  ri  rea'. liado  em  S.  Paulo  pódc '  com  a  seguinte  discriminação-  noí-  cm  lcu  município.  nhuma  represalta  a  qualquer  *rr- 


Instilulo  de  Aposentadoria  e  Pensões 
dos  Empregados  em  Transportes 
e  Cargas 

EDITAL 


Paulo  pode 


seguinte  discriminação: 
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1959. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Março  de  1960. 

DILVO  PERES 
Dir«tor*Superintendente 


das  condições  de  trabalho  no !  Conxtlna-Posse,  150  milhõe*  de  %■ 
Hemisfério  Or.dcntal;  desenvol-  cruzeiros;  BR-44-A  com  traçado  »i 


upo  escolar.'  Com ' essa  medida  .  cham**kB  ■  •»*•»*■»  do»  intereasodos  para  o*  Editais 

rTÍ^  Í«  J*’*  í  *  </M'  P»»»lle.d*,  no 

T*  jr‘, Eff*  *  rerisáo  da»  dtáriaa  de  viagem  »■  Wõno  Ofinal  —  Seçan  I,  Parte  II  —  de  12-3-10,  página 
'  |Bt*P*  d*  alimenuçáó;  rnisão  do  911.  -A»  referida*  roncorrêndas  rraliiar-»e-áo  no»  dia* 

oje,  todavia  0  tituUr  da  F.'^?»!  d*  30  r.  31  do.  í11^.  fnr*0'  ***  U  r  I5  re*pe«tlva- 


vimento  das  prrpoatai  de  con- 1  Fortaieza- 
trato;  análise  tia  posição  ílnan-  T»ui.  Par 
ceira  da  companh  a:  estratégia  '  Stmpllclo 


,  cetra  da  companh  a;  estratégia  '  Sirr 
1  de  negociação.  O*  dirigente* 1  Pt» 
trabalhistas  participarão,  aindx. '(Pi 
l  de  demonstrações  práticas,  re-  se 
ipresesUndo  0  sindicato  e  o  em- ;  zrir 


I  presentasdo  0  sindicato  e 

(Continua  na  10a  pág ) 


rtaleu-Canindé.  Bc 
Ji.  Parambu  (Ceai 
apllclo  Mendes  Sã 

mi,  Sio  Raimirn, 

lauD.  Barreira*  (Ba 
( Goiás ).  500  milhò< 
rw:  BR-47  —  trech 
>3oa  Nova  -  Cai: 
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Porteiro  será  julgado 
no  próximo  dia  oito 


Bandeira  deixará  Penitenciária 
possivelmente  na  tarde  de  hoje 


Na  lorde  do  hoje,  n  cxdtmcntc 
Bandeira  deverá  ser  pôsto  cm 
liberdade.  Ontem,  após  vialtn  dc 
cortesia  n  Penitenciária,  onde 
almoçou  cm  companhia  do  ccl. 
Paulo  Saio»  Palm,  diretor  dn* 
queie  estabelecimento  pena),  o 
Juiz  Joáo  Claudlno  de  Ollvrlrn 
e  Crua,  titular  da  20a.  Vara  Cri¬ 
minal,  avistou-sc  demorndamente 
com  o  ex-tenente  aconjelhando-o 
de  como  proceder  depoi*  de  re¬ 
ceber  u  liberdade  condicional. 
Bandeira  ouviu  atento  as  pala¬ 
vras  do  magistrado,  prometendo 
tudo  fnzer  parn  ntlo  desmerecer 
o  beneficio  que  lhe  foi  concedi- 

VAI  CONCORDAR 
_  O  Juiz  João  Claudlno  disse  a 


Amanhã,  sábado  terminará  n  rante  3  horas,  segundo  lníor 
mvi  deflugrudu  segunda-feira  moram  "cm  atenção  à  Congrega-  Foi  msrcadn  oniem,  n  próximo  [combinado*  com  o  art.  23  do  mos 
ultima  pela  União  Mctropolltunn  ção  dn  Escola",  pnru  ser  dada  a  dln  8  de  abril  pura  o  Julgamento  mo  Cúdifco,  porque  o  rádio  e  a  te 

dos  Estudantes,  que  contou  com  Aula  Mogno  pelo  prof.  J - •-*-  1 -  *  -  . 

pequena  parcela  dos  estabeleci-  Gomes, 
mentos  de  ensino  universitário  Quanto  á  Nacional  de  I 
do  Distrito  Federal.  A  Fnculdn-  cmbora  o  Centro  Acat 
ce  de  Direito  da  Universidade  cândido  do  Oliveira  (CAC 
ao  Rio  de  Janeiro  suspenderá  r|,a  se  mnnif estado  contra 
hoje  o  movimento  pnrodlstn,  du-  vimento  parcdlstc.  por  1 

apenas  agitação  multo  n 

to  do  govêrno"  os  de  c.. . . 

inversa  não  pudernm  conrrct.znr 

o  movimento,  uma  vez  que  os  -  -  -  --  -— — -  — 

aulas  ainda  não  tiveram  InHo,  rior  a  20  anos 
cm  virtude  dos  exames  vcstlbu-  Por  outro  lado,  o  «dvogado  \VU- 
'l£e?;v.9u  j-Í°  ..prolongarão  até  son  Dopes  dos  Santos,  patrono_  dc 

to,  tro,  deu  entrada  ontem,  por  Inter¬ 
médio  dc  i _ 

EM  GREVE  OS  ESTUDANTES  Figueiredo  o  Gcorgcs  Tavares,  cm 


Vnsconcellos.  se  não  concordnr. 
terá  cinco  dlns  paru  interpor  re¬ 
curso.  Entretanto,  afirmou,  o  pa¬ 
recer  do  representante  do  Minis¬ 
tério  Público,  como  é  notório,  6 
favorável  á  concessão  do  benefi¬ 
cio  c  uma  afirmação  dc  que  não 
recorrerá,  será  suficiente  para 
que  ainda  hoje,  Bandeira  sola  da 
Penitenciária, 


sua  mãe,  sra.  Rlsolcldn  Frunco 
Bandeira. 

POSSIVELMENTE  HOJE 
Quando  o  .ex-oflclol.  após  pe¬ 
dir  licença  s’c  dispunha  a  aban¬ 
donar  o  recinto,  o  magistrado 
disse-lho  que  possivelmente  hoic, 
poderia  estar  cm  liberdade. 
Aduziu  que  após  seu  despacho, 
o  promotor  Newton  de  Bnrros 


o  conselheiro  Edmundo  de  Almeida 
Régo  para  fater  as  averiguaçAes 


a  o  mo-  homicídio,  apesar  de  ter  sido  al  -  aos  Jornais  e  pcrlódloos  a  ccn-  Nasscr,  íacc  às  reportagem  publl- 

julgé-lo  solvido  noa  crimes  de  natureza  se-  iura,  à  qual  as  emissoras  de  rò-  cadiit  contra  o  advogado  Vltson 

j  "g ó#  sus!,  vai  a  novo  Júri  porque  tem  dlo  e  televlslo  estio  sujeitas.  Diz  Lopes  dos  Santos, 
opinião  assegurado  pela  lei  o  direito  a  no-  ainda  o  querelado  que  a  mesma 

vo  Julgamento,  por  ter  sido  con-  Lei  de  Imprensa  fala  em  divulga-  OUGOFRENIA 

denado  a  pena  de  reclusão  aupc-  ção  de  textos  escritos,  dai  terem 

i-  invocado  os  citados  arts.  do  Códi-  A  respeito  de  declaração*  do 

Por  outro  lado,  o  advogado  WU-  S°  Penal-  promotor  Maurlllo  Bruno  a  um  ves- 

_  __  _ _ _  ....  son  Lopes  dos  Santos,  patrono  dc  ..Requereram  ainda  os  adv.  do  ar-  pertlno,  nas  quais  tejria  dito  que 

amanha,  data  final  do  movlmen-  Ronaldo  Guilherme  de  Sousa  Cas¬ 

tro,  deu  entrada  ontem,  por  inter- 
_ _ _ _  médio  de  seus  advogados  Mário 

BELORÍZONTINOS  duas  queixas  crime  contra  ojor- 
_  nalisla  Davld  Nasscr  uma  por  crl- 

BELO  HORIZONTE.  17  —  So*  me  de  imprensa,  por*tcr  o  repór- 
à  Co-  lldarlzando-se  com  todos  os  e—  ler  escrito  na  revista  “O  Cruzel- 
>tagem  tudantes  brasileiros,  os  nendémi-  ro“  afirmações  consideradas  pelo 
■mente  cos  da  Faculdade  dc  Odontologia  queixoso  como  caluniosas,  difamn- 
legndo  ç  Farmácia  desta  capital,  deli*  tórias  e  injuriosas  e  a  outra, 
diretor  beraram  em  assembléia,  hoje  qual  inclui  também  Aiclno  Dinl 
estiga-  realizada,  por  esmagadora  maio-  Carlos  Frias,  e  demais  respoi 
ria  de  votos,  entrar  em  greve  a  veis  pelo  “script"  do  programa 
partir  de  zero  hora,  em  protesto  TV  "As  grandes  reportagens 


ACREDITA  A  POLICIA 

Granada  encontrada  no  leito  da 
Central  é  obra  de  sabotadores 


Bandeira  estar  inclinado  a  con¬ 
cordar  com  os  pareceres  do  Con¬ 
selho  Penitenciário  c  do  promo¬ 
tor  Ncwtun  de  Bnrros  Vnscon¬ 
cellos.  da  mesma  Vara  Crlmlnnl 
(Privativa  dns  Execuções  Crimi¬ 
nais).  conced»ndo-lhe  a  liberda¬ 
de  condicional. 

PROIBIÇÕES 

O  magistrado  íéz  ver  ao  ex- 
oficial  que  ficara  bem  impres¬ 
sionado  com  sua  conduta  no 
cárcere  c,  por  isso,  o  aconselha¬ 
va  a  manter  o  mesmo  pndrão  de 
comportamento,  quando  cm  liber¬ 
dade.  Disse-lhe  ainda  para  evitar 
se  recolher  após  as  22  horas,  não 
freqüenlnr  bares  nem  ingerir  be¬ 
bidas  alcoólicas,  não  conceder 
entrevistas  a  Jornais,  prinolpal- 
mente  parn  comentar  o  fato  que 
o  levou  ã  prisão.  Sóbre  isso.  de¬ 
veria,  também,  evitar  comentá¬ 
rios  com  amigos-  Finalizando, 
alertou  Bandeira  de  que  qual- 
ouer  infração  dn  lei.  pode-a  fa¬ 
zê-lo  retornar  ao  cárcere.  • 
AGRADECIMENTO 

Bandeira  ouviu  calado  tódas 
as  palavras  do  juiz.  Quando  és- 
te  terminou,  respondeu  com  al¬ 
guma  dificuldade,  oriunda  da 
emoção  de  que  estava  possuído, 
que  seria  eternomente  grato  a 
todos  que  pugnaram  por  sua  li¬ 
berdade.  Disse,  ainda,  que  tudo 
fará  para  não  desmerecer  a  con¬ 
fiança  das  autoridades  judiciá¬ 
rias  que  acataram  o  pedido  de 


Colisão  de  veículos 
com  vítima  no  Andar; 


Quadrupla  colisão  ocorreu  na 
tarde  de  ontem,  na  Rua  da  Gló¬ 
ria,  esquina  dn  Rua  do  Catcte 
entre  um  caminhão,  um  jipe, 
um  auto  de  praça  e  um  carro 
particular,  ocasionando  ferimen¬ 
to  em  três  pessoas. 

Pela  segunda  das  ruas  men¬ 
cionadas  trafegava  o  caminhão 
de  chapa  DF-BO-86-31,  dirigido 
*  *  *  ~  -  silva, 


carro  de 
5-13-48, 


praça  ,  placa  DF  — 

FERIDOS 

Viajavam  no  jipe,  Luiza  de 
Matos  Cardoso  Alves,  (28  anos, 


casada,  R.  Gomes  Carneiro,  55, 
apto  702);  Leda  Maria  Mendes 
Desslmono  (29  anos,  casada,  R. 
Eugênio  Hussack,  15,  apto.  111) 
e  Mnria  Waldlria  Nogueira  Lo¬ 
pes  (31  anos,  casada,  K.  Barata 


por  Arnaldo  Paes  da  _ 

quando  na  esquina  daquela  ou¬ 
tra  artéria  teve  deslocada  a  ro¬ 
da  traseira  esquerda.  Em  con- 
seqüèncla,  perdendo  o  motorista 
a  direção,  foi  o  veiculo  chocar- 
se  com  o  Jipe  do  Ministério  da 
Agricultura  de  placa  Goiás  — 
32-03  que  seguia  à  sua  frente. 
Este  por  sua  vez,,  impulsionado 


11-45-70,  cujo  motorista  fu¬ 
giu.  Com  contusões  e  escoria¬ 
ções  generalizadas,  foi  a  se¬ 
nhora  medicada  no  Hospital 
Souza  Aguiar  retirando-se  em 
seguida.  Do  fato  tomaram  co¬ 
nhecimento  os  autoridades  do 
18.o  d.  P. 

Na  foto  o  automóvel  da 
industrial. 


retiraram-se. 

O  motorista  do  caminhão  foi 
prêso  e  conduzido  ao  4.°  Distri¬ 
to  Policial  onde  prestou  de- 


demais  também  não  deixam  de 
ser  instrumentos,  só  que  de  pais 


Como  medida  preventiva  e  por  ini¬ 
ciativa  do  administrador  do  conjunto 
residencial  do  IAPC  cm  Cachambl, 
ar.  Antonlo  Almeida,  aerá  levada  a 
«feito,  a  partir  de  quarta-feira  pró¬ 
xima,  a  vaelnnçSo  antttlf ica  doa  mo¬ 
radores  daquele  conjunto. 

Oa  residentes  naauele  núcleo  reat- 
flenclal  deverão  comparecer,  naquele 
dia,  n  partir  das  8  horas  da  manha, 
■o  prédio  onde  funciona  o  Centro 
Social,  em  que  ficará  Instalado  o  pôs- 
to  de  vaclnaçQo  do  0.-  Distrito  Sani¬ 
tário  da  Prefeitura. 

O  admtnljtrador  do  conjunto  enca¬ 
rece  a  conveniência  do  compareci* 
mento  de  todos  oa  moradores  do  con¬ 
junto,  bem  como  de  pesioas  residen¬ 
tes  naa  adjacências,  que  assim  o  de¬ 
sejarem. 


estrangeiro)  aparecem  os  terro 
(Continua  na  11a.  página) 


para  diante  colidiu  com  o  auto 
part.  de  chapa  DF  13-47-78  que 


nu,  imu  pur  um  nuucmuo  nu  iiuirs,  senão  iniciarias  niugencias 
edlçáo  de  ontem,  acreditam  tra-  imediatas  por  autoridades  da  Di¬ 
tar-se  de  um  caso  de  sabotagem  visão  de  Policia  Politlca  e  da  pró- 
pratiendo  por  elementos  interes-  pria  estrada, 
sados  de  desmoralizar  a  estrada,  PODIA  CAUSAR  CENTENAS 
e  o  governo,  com  o  povo.  Tal  DE  MORTES 

intento  seria  conseguido  provo¬ 
cando  atrasos  de  trens  e  ate  mes-  O  inspetor  Mateus,  chefe  da 
mo  desastres.  Seção  dc  Explosivos  da  DPS  de¬ 

clarou  que  a  granada,  embora 
O  FATO  Isem  n  espoleta  de  projeção  (que 

Conforme  demos  noticia,  o  a  impele  da  arma),  era  de  gran- 
agente  da  estação  de  Anchieta  dc  poder  explosivo,  podendo,  se 
de  nome  Eurico  Teixeira  Guíma-  arrebentasse  à  passagem  de  um 
ricana,  de  37  mm,  pesando  cêrca  trem,  causar  a  morte  de  centenas 
de  600  gramas.  de  pessoas.  A  bala  —  ainda  se- 

Desconfiando  tratar-se  de  obra  gundo  o  inspetor  Mateus,  estava 
de  terroristas  comunicou  o  carregada. 


clarações 


colidiu  com  o  auto  de  chapu 


TSo  Ipgo  teve  conhecimento  da 
Policia  por  nós  divulgada  na  quarla- 
felra  última,  referente  a  uma  pa- 
leatra  que  o  perito  Murilo  Vidra 
Sampaio  tivera  com  algumas  pessoos, 
•ntre  as  quala  o  repórter  dêste  jornal, 
o  procurador-geral  do  DF,  ar.  Cario* 
Euaaeklnd  Mendonça,  lntclou  provi¬ 
dências  para  a  npuraçáo  dos  fatos 
narrados  na  noticia,  que  versavam 
•ôbre  o  caso  Alda  Curl.  Ela  que 
chega  à  sua  presença,  encaminhado 
pelo  promotor  Marcelo  Domlngues,  a 
quem  pedira  o  apresentasse  ao  pro¬ 
curador,  o  perito  Murilo  Sampaio. 
Após  a  apresentação,  disse  ao  pro¬ 
curador  que  desejava  falar-lhe  sóbre 
•  noUcla  do  Correio  da  Manhlk,  "que 
•ra  mentirosa".  O  procurador  acon- 
■elhou  cnláo  ao  perito  que  fAsjc  ao 
Comitê  de  Imprensa  para  pedir  uma 
retlflcaçáo.  Se  a  nollcii  era  men- 
tirosi,  o  Jornal  teria  o  dever  de  re- 
titlcá-la.  O  perito  foi  no  Comité  de 
Imprensa,  lendo  atendido  por  um  dos 
Jornalistas  credenciados  all,  entre¬ 
gando-lhe,  então,  um  papel  no  qual 
escrevera  suas  expUcaçóes,  tachando 
o  repórter  dt  mentiroso  c  dizendo 
ainda  que  Justificava  a  noticia  como 
maldade  do  notNanle,  Dizia  ainda 
não  ler  dado  entrevistai  e  não  ter 
trocado  com  o  promotor  Maurlllo 
Bruno,  quer  duranle,  quer  depois  do 
Júri  de  Atda  Curl.  qualquer  Idéia 
«óbre  a  matéria  pericial. 


mina  com  sua  assinatura  é  a  seguinte: 

“Quanto  á  nota  de  hoje  do  Correio 
da  Manhá.  Intitulada:  "Perito  Sur¬ 
preendido  Com  Destitèncla  do  Promo¬ 
tor"  —  informa  o  perito  envolvido 
na  mesma  nota: 

II  —  Nfio  deu  qualquer  entrevista 
a  Jornalista  nenhum; 

2)  —  NSo  trocou  com  o  promotor 
Maurlllo  Bruno,  quer  durante,  quer 


depois  do  Júri  dc  Atda  Curl.  qualquer 
Idéia  sóbre  mntérln  pericial;  I 

3)  —  A  Insinuação  de  que  estève 
o  perito  ensinando  ao  promotor  é  tfio 
ridículo  que  sòmcnte  se  justifica  por 
maldade  do  notlcianto. 

4)  —  O  mala  da  nota  é  matéria  doa 
autos  que  Já  extravasou  para  o  no¬ 
ticiário  diário,  e  que  serve  a  tôda 
espécie  de  especulação." 


Confessou  as 


falcatruas 
contra  Min.  da  Fazenda 


QUERO  ME 
ESTABELECER 

E  AGORA? 


Prestando  depoimento  na  De¬ 
legacia  dc  Roubos  e  Falsifica¬ 
ções,  o  ex-sargento  do  Exército 
Odilon  dn  Silva  Melo,  confessou 
perante  às  autoridades  daquela 
especializada  todos  os  crimes 
que  vinha  praticando  contra  a 
Fazenda  Nacional,  falsificando 
identidades  e  documentação  de 
pessoas  já  falecidas,  bem  como 
forjando  nomes  dc  pensionistas 
de  inrt  vos  das  Fôrças  Arma¬ 
das,  h  Mtando-se,  cm  seguida, 
através  itc  processos  fraudulen¬ 
tos,  n  rccobcr  mensalmcntc  im¬ 
portâncias  consideráveis.  Odi¬ 
lon.  no  seu  depoimento,  não 
apontou  nenhum  de  seus  cúm¬ 
plices.  arcando  com  tôda  n  res- 

?onsnbilldnde  desuns  falcatruas, 
azendo  questão  dc  frisar  que 
tôda  a  documentação  cra  por 
ôlo  preparada  a  maquina  c  do 
próprio  punho. 


ximos  ate  o  grau  cm  que  a  lei 
assegura  o  pagamento  de  mon¬ 
tepio. 

nao  Recebiam 

Além  dos  nomes  indicados, 
Odilon  recebia  de  outros  ex- 
funcionários  civis  e  militares,  Já 
falecidos,  cujos  direitos  não  eram 
recebidos  pelos  seus  herdeiros 
como  dc  direito.  Entre  éstes  men¬ 
cionou  os  seguintes  nomes:  Au¬ 
gusto  de  Sousa  Vieira,  irmão  dc 
Joáo  de  Souza  Vieira,  soldado  do 
Exército,  já  falecido,  Maria 
Anunciação  Queiroz,  irmã  de  Vi¬ 
cente  Queiroz,  Duna  Ferreira 


E-  VERDADE 

Acoolccc.  qur  o  sr.  Murilo  Sam¬ 
paio,  «mbora  nSo  Uvmje  dado  entre- 
vlfta.  (aliás  o  Correio  da  Manhi 
náo  dlitc  que  álr  dera  entrevltlal, 
em  palestra  na  gala  do»  Pauo*  Per¬ 
dido»,  no  I  Tribunal  do  Júri  dtiie 
tudo  o  que  fo!  puhlirado  na  ureunca 
do»  repórleree.  Mário  Augusto  dt  Oli¬ 
veira.  de  "O  Dla",  Lecntdlo  Barro*, 
de  "O  Globo",  nono  repórter  e  ainda 
o  advogado  Milton  Pacheco  Pereira. 

Naquela  ocajlBo  o  »r.  Murilo  dlue 
que  enquanto  o  promotor  descamava 
em  um  do*  Intervalo»  do  Julgamento, 
na  »al*  do»  promotnttt,  estivera  ensi¬ 
nando  ao  ar.  Maurlllo  quala  ai  per¬ 
gunta»  que  lhe  deveriam  »er  feita» 
em  plenário,  a  fim  de  que  a  pranto- 
torta,  com  a»  iua»  respeite»,  pudeste 
melhor  sustentar  a  acusaçáo.  Afir¬ 
mara  ainda  o  perito  ter  tirado  sur¬ 
preendido  com  e  recuia  do  promotor 
et.r  ouvi-lo,  em  plenário.  NSo  é  por¬ 
tanto  maldade  do  noUctante,  nem  foi 
publicada  noticia  ntrnUrosa 

Há  também  a  esclarecer  que  o  a  Jo¬ 
gado  Milton  Pacheco  Pereira  confir¬ 
mou  all.  no  momento  da  converta, 
que  estava  na  sala  doa  promotores, 
durante  um  dos  Intervalo»  do  Julga¬ 
mento,  quando  vtu  o  promotor  e  o 
perito  conversando  em  particular. 
Náo  ouviu  e  que  dtzlam,  mas  acabou 
sabendo  na  têrça-felra  quando  aula- 
du  »  palestra  na  Sala  doa  Paians  Per¬ 
didos. 

A  NOTA 


Martins,  filha  de  Sebastião  Mar¬ 
tins. 

PAGAVA  A  ALGUNS 


Dizendo  que  fazia  pagamentos 
regulares  dc  acórdo  com  os  ca¬ 
sos  que  tratavn  com  seriedade, 
Odilon  disso  çjuo  r‘-JCobÍ5s  psrs  os 
seguintes  pessoas;  Ruth  da  Silva 
Rocha,  filha  de  Francisco  Izido- 
ro  Rocha:  éapitáo  Waltcr  Teles 
de  Noronha,  aposentado  da  Ae¬ 
ronáutica;  Manuel  Dias  dos  San¬ 
tos;  Sebastião  Martinlano  dos 


AGIA  DESDE  1938 

Odilon  declarou  na  DRF  que 
recebia  aproximadamente  cerca 
de  40  mil  cruzeiros  mcnsalmcn- 
tc  do  Ministério  da  Fazenda, 
sendo  impossível  fixar  o  mon¬ 
tante  exato  de  montepio  que  re¬ 
cebeu  desde  1938  quando  iniciou 
n  prática  criminosa  até  1959, 
quando  foi  prêso.  Além  dos  no¬ 
mes  que  criava  para  receber  ln- 
devidamente,  procurou  ainda 
receber  numerário  de  alguns 
outros  que  julgava  detentor  de 
direitos  c  percepção  legal  na 
qualidade  de  "herdeiros”. 

OS  NOMES  FICTÍCIOS 

Disse  o  falsário  que  entre  os 
nomes  que  criara  para  lesar  os 
cofres  da  União,  figuram  os  de 
Dcusdcdlt  Martnos,  Sebastião  da 
Silva,  Maria  Ferreira  de  Souza, 
Amétia  Costa  Noronha.  Rosárla 
Tórres  dos  Santos.  Maria  Car¬ 
doso  dos  Santos,  Dualne  dc  Oli¬ 
veira  Leite,  Miveldo  Barreira  e 
Jacincttc  dos  Santos,  todos  In¬ 
ventados  por  éte.  tstes  nomes 
eram  indicados  como  sendo  os 


É  êste  o  seu  caso?  Seja  você  alfaiate,  cabeleireiro,  funileiro  oo  ele* 
tricista,  um  profissional  competente  enfim,  não  terá  feito  esa  mama 
Indagação?  Pois,  agora,  com  a  Carteira  de  Crédito  PrtGaionaJ,  Ins¬ 
tituída  pelo  Banco  Nacional  de  Minas  Gerais,  você  pode  realizar 
cua  justa  aspiração.  Equipamento  proflotana)  geralmente  custa  mnitn 
dinheiro.  Mas  o  Banco  NadonaJ  de  Minai  Gerais  facilitará  cua 
aquisição.  Em  sua  Carteira  de  Crédito  Profissional  —uma  ampliação 
do  sentido  social  do  crédito  —  estio  as  mais  diversas  atividades 
profissionais :  cêrca  de  50  ao  todo.  Procure-oos  no  endereço  abaixo 
e  venha  examinar  conosco  eaa  poaribilidadc  de  você  vir  a  estabe¬ 
lecer-se  por  canta  própria 


Sua  primeira  medida:  consultar  a 


ucvwttiiw  o  «çrno  ac  pa- 

péis  exigidos  pelo  Ministério  da' 
Guerra.  Elzira  apontou  ainda, 
como  conivente  nos  crimes  de 


Odilon  o  sargento  Newton  Silva,  | 
que  trabalhou  na  Pagadoria  dos 
Inativos,  na  seção  Holerith,  que 
é  pessoa  de  confiança  de  todos! 
os  envolvidos  e  era  quem  pre¬ 
parava  os  cheques  dos  pensionis-, 
us  Inventados  por  Odilon.  Aguar- 1 
da-se  para  hoje  novos  depoimen-, 
tos  dos  Implicados  no  inquérito, 
c  acusados  por  Elzira.  O  delega- 1 
do  Milton  Costa,  enviou  '-expe-t 
dientr  a  algumas  repartições  quci 
pagam  aos  inativos  das  Fôrças; 
Armadas,  a  fim  de  levantar  no-j 
vos  nomes  fictícios.  Apòi  a  ehe-| 
ga da  da  relação  as  autoridades! 
pretendem  conhecer  a  importin-! 
cia  a  que  se  elevam  ot  prejuízos 
causados  cela  quadrilha. 


A  tvot*  entregue  no  Cognltê  O*  tm- 
pztiua  polo  perito  Muilto  »  que  tor¬ 


do  filhos,  irmãos  e  parentes  pró- 


B\>\G 


ly]  DIREITO  IMOBILIÁRIO 


DO  BANCO  NACIONAL 

DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 


’*  asso*-' 


no  •  a v.  nu.  vajgaj,  jo»  .  to.*  «Ma  •  i  itfvuDm  u  roso  o  r«a. 


1.*  Cmlcrnn 


COHKKIO  DA  MANHA,  Srxtn-Fi-Irn,  18  de  Murço  do  10GO 


Rio 


sem  as  vantagens 


No  rxata  niomnito  em  «juc  ne-  or  «peciosoj  que  o  dccrelo,  no  de  economia.  Ou  *ó  pode  scr 
(a  i  cidade  do  Rio  de  Janeiro  sinado  no  dia  J5  de  março,  de*  concedido  em  caso  de  cnlamida* 


(alar  na  ptrdn  dc  vido»  o  rm  deitrulçáo  dos  êlc  frsteje  êsso  aniversário  sob  um  conjunto  de 
tlslema»  de  produçío.  A  racuperaçlo  será  mui-  provldOndu  de  (ôrça  para  prevenir  e  reprl- 
to  lontn,  mesmo  porque  oh  poderes  públicos  iiAo  mlr  um  estudo  do  cumoçúo  interna.  Um  verdn- 
dlspòem  de  recursos  previstos  para  atender  a  delro  regime  de  guerra  entre  militares,  de  um 
casos  dr  calamidade  pública,  lado,  e  peronistas  tio  outro, 

O  Ministério  da  Aeronáutica,  dentro  dos  seus  Os  quartéis  c  os  sindicatos  são  hoje  igual- 
recursos,  mobilizou  aviões  e  tripulações,  com  mento  poderosos  na  Argentina.  Do  presiden- 


CONGRESSO 

NO  SENADO  I 


NACIONAL 

NA  CÂMARA 


i  .•  .  ,  ,  ,  •  •  —  . —  '  -  «sigvMUKUt  uu  ysiosui-i* 

um  empiéstimo  que  tem  nítido  \»  vigorar  para  01  militares  que  de  pública,  nos  «irmos  da  Cons-  um  «nsurno  elevado  de  combusUvels  e  multas  te  Frondlzl  se  poderá  dizer  que  faz  da  sua  ira 


caráter  de  snlvaçSo  pública,  n  rstio  rni  Brasília  acampada,  tituiçio.  Os  cariocas  que  estão  «ao  prcvisiss.  ror  sua  vez,  o 

presidente  Kubiudiek  usina  um  pois  Braxilia  só  será  sede  mili-  vendo  o  govérno  negar  um  em*  ministério  da  Saúde,  sem  dúvida  o  mala  soll- 

decrelo  concedendo  vanUgeni  Ur  a  partir  de  J1  de  abril.  Sim.  préstimo  à  sua  cidade  em  nome  fiíJ"'1 


outras  despesas  nlo  previstas.  Por  sua  vez,  o  queza  a  sua  fórça.  Ela  resulta  do  equilíbrio  en- 

8  V  Im  IhI^mIm  J.  P  H.a.  .a  __  1A..1  j  •  •  ■  • 


^  Comentou  o  «r.  Salvador  Lotücro 

min?»  -SIÜÍSÍIhu Í0*  J,d°  rí3Ur!rU  «PTn.SAo  Paulo)  parecer  do  ar.  Ar. 

Ca\*7ra n I  ‘ur  Santo»,  dlr.lor  da  Certeira  d. 

fvôurin  Z  ,ü‘rl  CrMI,°  Gerl1  d0  Bânco  d»  Br“".  «m 

B  NOtaÇaO  do  projeto  d(  ClanlflCJ*  mia  (tnelarat  t'nira  mia  aaU  aaia  . 


aos  miliUres  mandados  servir  em  a  partir  só  desta  data  ela  será  da  estabilização  monetária,  que 

Brasília.  O  decreto  diz  manda-  sede  miliur  porque,  a  partir  des*  poderio  dizer,  agora,  diante  dos 

dos  servir  e  não  transferidos.  A  ta  data,  será  a  sede  da  Repúbli-  pedidos  de  créditos  especiais  pa- 

'Sn  astilisiiet  tlSn  Aom>ea  «a  «■>&  _ *1!  1 _  •  ...  . 


tando  agora  senv  capacidade  para  a  reposição 
de  elevadas  quantidades  de  medicamentos, 
curativos  c  preventivos,  enviados  para  as  re- 
giõej  atingidas  pelas  enchentes.  O  mesmo 


qu™.  .  soa  rorça.  e.ia  rrsuita  do  equilíbrio  en-  «  volaçio  do  projeto  d«  cu«ifi«-  r»  ««««a  rt.  J. 

tre  os  antagonismos  na  medida  em  que  a  (ôrça  *í°,do  Funrionaiuinn  Ovii.  a  pro.  uitima  v.t  imqia  Banco  do  iir«* 
dos  inllitarca  neutraliza  a  (ôrça  dos  peronistas,  ,*m  d?  «U  *•  veja  amuado  a  cumprir  »cúi- 

«  í.l«  .  d.quel.,,  .cm  «Ullr  p.r.  rabo,  è  Z,T  ‘  »*■“*«“  *  “*"•••«•.  tm».-. 

P.r.  „,„hu„  ,  poulbOldid.  d,  ™po,,„™  .  ”  gj 

poder.  BbCifENl»:  EM  1  ETROLINA  o  Eatalulo  doi  Funcionários  do  Dsn- 

Perón  sabe.  melhor  do  que  mulVos  peronis-  0  sr.  Nov.e*  Filho.  .ludind,,  s. 


,  „  -  '  •  -  »  »  T  . . .  vw..aaa*  u  mu  PnlenUtiIir,  „  - - - -  r - -  *•-**'*'*'  j  .  -  -  •»»**  suiiwiwiibiiw,  traulCIUIlfiniVniO  II* 

•o  é,  aplica*. se  AUtomaticaineme  mesmo  depois  de  itubiUdi  a  sede  de  ).ineiro  a  favor  de  Rrasllia  c-nireianro,  o»  ralos  vieram  mostrar,  mais  na  direção  da  Plaza  dc  Mayo.  civlUaaçio  no  Nordeste,  gados  aoa  demais  bancários  «  ctiucou 

■  a  todo  miliur  transferido  de  um  da  República  em  Brasilia,  os  mi-  "  ‘  SfS  a/xlsíènc,a  dc  , °s  que,  élcs.  também,  não  ZT  «cionil 

ponto  do  pais  a  outro.  Nem  se  litares  que  là  estiverem,  estarão  *  *  *  *,  .  ’.. .  J“t  0  raode  nça“  e  que  dl,_  Poderão  voltar  à  Cssa  Rosada.  Por  uma  razão  d»  República,  »»*umio  foi  noticiado,  úu*c  partido. 

compreenderia  que  nos  casos  de  recebendo  vencimento,  e  v.,  h  •  ponha  de  f»cüidade  de  movimentação  e  de  re-  multo  simples;  porque  seria  precário.  Das  duas  •£•«*  o  ««dito  u.  cu  . 

q,  "  ..  receoeimo  vencimentos  e  \anla-  cursos  para  atender  a  casos  de  calamidade  pú-  uma,  ou  perturbariam  gravemente  o  nrocesso  1M-“°  000  00  Para  °c°rr"  ^  p^h*  fundaçao  da  casa  popular 

transferencia,  que  sao  rotina,  o  gens  como  se  estivessem  fora  de  O  govérno  discrimina.  Os  fa-  bllca,  sem  que  se  esbarre,  como  até  agora  vem  politlco  da  Argentina  deixando  n  *em  Lnm».r-  c^m  °«l^orro  **  poplí* 

Pk.l.  *>  .«»»  «*««  obri.  tuatjtda.  0  mlltar  ,|  „u0,  ,  ,1o  «.rr(.dp,  da  top™.,»,,,.  Uv„  p,„  um,  „^„d,  ^.Mw.l.Sg  ^JSSg^TSSgZ^  JSSX2^&£gÍ 

^auo  a  oaixar  atos  que  nunca  nu  (labmete  Militar  da  Presi-  gumenlos  que  nlo  admitem  ré-  Tal  or*«o,  a  exemplo  do  que  já  existe  em  ma-  clonal,  ou  íariam  como  Aramburu  ao  fim  de  w*  dU,ri<u  Urr*  pernambucana,  »o  minutro  do  Tt.bilho,  ind.f.r.do 

mais  teriam  fim.  Por  isto,  em  déneia  da  República,  que  servir  plicas.  E  porque  o  governo  dis-  Wria  de  buJca  *  salvamento,  terá  que  dispor  de  algum  tempo  entregariam  o  poder  a  um  presi-  i  ram*  no  pto  *  *  u  í*  dI,P*nd‘dj' *m  P“M«t. 

funçío  disto,  a  concessão  de  van-  nos  Ministérios  da  Guerra,  da  crimina  e  a  cidade  não  pode  Ie-  um*  verdadeira  doutrina,  bastando  um  sinal  de  dente  eleito  e  continuariam  onde  estão,  aba-  dur»nt*  o  mo  d*  ?sss*  b.^conío  d» 

tagens  só  é  especlficamente  dis-  •  Msrinha  e  da  Aeronáutica,  não  vir  o  diabo  só  há  hoie  ura  ca-  para  0  ,eu  aclonamenlQ  ordenado,  me-  íando  crises  para  garantir-lhe,  até  o  fim,  o  *“*  r,uniio  *  Urd*.  ■  re-  «jue  fornu  r»v««tiu  ■  dbttibui* 

criminsda  era  ato  presidencial  estará  em  sua  sede!  Para  justi*  minho.  o' Rio  de  Jandro,  ao  6dlC0'  eflclen‘e  e  r4Pld°-  f,^prÍ™“,0.CJ°.nstU.Uf1?nal..de  um  mandato  p0‘  de^ií  ÜXuícs"^ 

quando  o  militar  é  expedido  pa-  ficar  ense  absurdo,  de  duas  uma:  longo  dc  sua  história  sempre  foi - íitico  em  quadra  socJalmente  tempestuosa.  gu»ir*do.  flc*ndo  como  victi-iide-  mitérit  pmb. 

TT-r  “i0  0UK,°  pr0pri0  ,pr',,:',enle  da  Rc‘  °  ‘rande  cen,ro  ,Ie  ‘Olidariedade  Neutralização  de  forças  '  n5o  «TíáSTcSco nt5afrmeonSro‘  «“mesmo  ÃSu^SSdrtíSS:  BlU‘°  **'  hoiularbaçao  do  xtrrt 

nlo  é  transferido,  mu  mandado  publica  reconhece  que  precisa  nacional.  Quando  qualquer  tra-  Denlro  de  menos  de  més  e  melo,  o  presi-  tempo  com  a  firmeza  e  a  nln.UrlHndi»  h»  rrAr, 

UIW  Adido.  .  Embaixadu  «Io  pagar  a  peso  de  ouro  quem,  no  gédia  ou  eslanud.de  atinge  qual-  Arturo  Frondlzl  completará  o  seu  aegun-  dizl,  que  substituiu  uma  ímbição  por  um  «I  MA1°  0018  V‘CES  (PS^sso  pÍu.o, 

mandadas  servir,  PÇis  em  Em-  serviço  publico,  queira  ir  para  quer  ponto  do  pais,  é  aqui  que  f,  a  f)  da.*0vêrno  na  ^enttna.  Parece  ine-  cargo,  e  o  suporta  cora  senümento  histórico  e  AUnd.ndo  a  reciimtç&u  p.i.bii*  0  «ovtrao  ftderai  a  mUsar  conv*. 

baixadss  nlo  hi  sede  de  serviço  Brasília,  porque  ah  nlo  existem  se  organizam,  em  primeiro  Ju-  vaavel>  >n,e  *  nova  emergência  nacional,  que  tstóico,  em  melo  ao  desafio  de  notências  rivais  »  msiori»  ..colheu  ma!=  dou  vi-  !’1I°  com  •  PwWtura  di  cspitsl  pw* 

milijr.  A  própria  Lei  n.M  316  condições  normais  de  >-ids,  ou  gar,  movimentos  de  assistência  - — - - -  do  Z  SS.  d# 

(Codigo  de  Vantagens)  declara  entio  que  o  processo  da  mudan-  aos  brasileiros  castigados  nelas  UA  f  AMADA  rw  t/rncsrvArvrr 

•ue  lede  é  O  território  narion.t*  n  ie  e*ti  firenitn  nn  rilmn  «In  r-\ _  -  t _  ...  flA  CAMARA  DOS  VEREADORES  T\  _  1 _ _  p,i,  mnmpn  nn,  o  MENSAGEM  PRESIDENCIAL 


,  qu*l  »  v.rb»  dlap.ndld.  tm  publlcl* 
LÍDER  DO  PTB  dade  pela  TundaçAo  da  Caia  Popular 

durante  o  ano  de  1M9.  bem  como  de 
fen  rtunlio  realizada  â  Urde,  ■  re-  que  forma  ae  revestiu  a  dlatrlbul* 


cumprimento  constitucional  de  um  mandato  no-  pr^pj^çâo  do  PTB  reconduziu  à  çio  publicitária,  ve  «m  forma  de  cor. 

llllpn  .n,  P°  5Ü.  5’  A«»  df.  0U  .U.orlz.Cb  d. 


II».  ,  .  .  *  >U|  i»w«ssiai>«  w  M.  ur  ri. 

-  }|'.7f5í*  “tico  em  quadra  socialmente  tempestuosa.  rueiredo,  fleando  comó  vins-iidc*  |  matéria  pasa. 

™  "  Mesmo  porque,  de  presidente  a  presidente,  r—  o.  ar»,  vivaido  Lima,  6auio  Ra- 

não  será  fácil  encontrar  um  outro,  ao  mesmo  *  Ar,,ndo  Bodfiiue». 
mts  e  melo,  o  presi-  tempo  com  a  firmeza  e  a  plasticidade  de  Fron-  v.___ 

npletará  o  seu  segun-  dizl,  que  substituiu  uma  ambição  por  um  en- 

Jgcn  Ina.  Parece  ine-  cargo,  e  O' suporta  cora  sentimento  histórico  e  AUnd.ndo  a  reciamaçtea  p.i.bii* 


REGULARIZAÇÃO  DO  TIETt 


MAIO  DOIS  VICES  AprtJíntou  o  ar.  Mário  B.mil 

(PSP-Slo  Paulo)  projeto  autorizando 
AUnd.ndo  a  rccIamaçOca  p.lebli*  °  *ov*r"°  *ed*ra*  *  r«*llur  convl- 


(Código  de  Vantagens)  declara  entio  que  o  processo  da  mudan-  aos  brasileiros  castigados  pelas 
|ue  sede  é  o  território  nacional :  ça  ie  está  fazendo  no  ritmo  do  adversidade.  Chegou  a  hora  da 
"»«de,  no  país,  é  todo  o  territó-  suborno  e  da  corrupçlo.  retribuição.  Chegou  a  hora  do 


"aede,  no  país,  é  todo  o  territó-  suborno  e  da  corrupçlo.  retribuição.  Chegou  a  hora  do 

fio  do  municipio  ou  dos  muni-  Rio  de  Janeiro  pedir  ao  resto  do 

cipios,  caso  haja  meios  freqüen-  *  *  *  Brasil  que  o  ampare.  Já  nio  são 

tes  de  transporte  urbano,  subur-  as  0bras  da  cidade  que  estão  pa- 

kano  ou  rural  entre  éles,  em  que  Só  o  Ministério  da  Guerra  ralisadas.  Hospitais  e  escolas  cs- 

estlo  situadas  as  instalações  da  pediu  jpara  despesas  de  qualquer  tão  ameaçados  de  fecliamento.  0 

OrganizaçSo  em  que  serve  o  mi-  natureia  reJacionidas  com  a  mu*  -„..;rnn  j,  n-,A,A.  ...z  _ _ 

«.  _  governo  da  cidade  esta  sem  di- 

Utar  e  a  residenua  deste.  Con-  dança  para  Brasdta  100  milhões  ,  . 

cedendo  aoa  militares  que  serão  de  cruzeiros.  Por  menos  riáo  ía-  n  ieiro  p'ira  pagar  for,iecetiores 

_ • _  /  I  « 


V.APJAKA  lAfú  VlrlADUKu  1 

AMPLIAÇÃO  DAS  ESCOLAS  PRIMARIAS  de  ariranhas 
VISANDO  A  NÃO  DEIXAR  EXCEDENTES 


PARLAMENTARES  POLONESES 


MENSAGEM  PRESIDENCIAL 


n  u  ,  „  ,  .  Ex.mln.mlo  a  prtiidtn. 

1  *  1  A  Mm  comunicou  à  Cut  .  chcfâ-  clal.  o  «r.  H.rb.rt  L»vy  (UDN-SSo 

fia  nrimiinflQ  2*’  ir.  B  ,*°  Rl0’  d*  »  mem“ro*  Paulo)  evidenciou  •  rc.poiu.bllldad. 

UI  U  UlUlUS  d*  D»*»*  Polon«a  qu.  v*m  ao  Bra-  do  «ovlrno  pelo  lofrlmento  In.nar- 

MI  a  convtU  •  como  hiapedo  do  rável  lmpfl.lo  .  lodo  o  poro  braxllelr» 

n  ,  ,  „  ,  Congreuo  N.clonsl,  retribuindo  ■  vt-  itravá.  da  eleTacSo  d»  nr.rn.  h, 

rnnSír^ncPIÍb  Cand0  ne5iUi  *“*  lelu  *°  **“  p,1,>  *m  liS6,  por  *útanto.  o  ir.  Juiceilno  Kubltech.lc 

ção  trechos  de  uma  escrivinha-  conpeulitai  brullelroí,  e  aolldtou  Iniciou  o  «eu  eovSmo  oroclamandn 

cao  OU.  rerfhetnr»  do  rl»  Vlno,.  av.i,..  _ _ _  .  ,  U  iovífno  PrOWSlnindO, 


Deparlamenlo  d.  Pré> 


- ; — -  - — -  - - - -  .  .  ,  ,  -r  — ,  ...  curicuie,  pomiqueiro  e  m  vuiumti  noi  i 

mandados  servir  em  Brasilia  rão  a  mudança,  provàvelmente,  e  0  í°verno  ícderal  nega-se  a  C0nitrul.p..ln6t^'n^,*i?S®.  "l  v"  í**0  “  rítUl0u  oniem,  conformo  interessado,  a  carta  de  Orlando  w»  homen.«em. 
MMM!.  n,  d„;.  . . .  ™u;'  . .  a.«  í,Uvi  **‘*b«'*''d°,  »  «Wcfi»  do,  v«*  tem  cheiro  de  floresta  e  limpidez 


Brasil  corrente,  politiqueiro  e  o*  vUlt.nle.  no»  »to.  pro*r»mado«  em  lo  que  normalmenlé  recUmari»  ’  m 


vantagens  que  exigiram  especi-  os  dois  outros  Ministérios  mili-  emprestar  ésse  dinheiro.  Que  cola.  <iue  dispuierem  de  terreno,  au* 
ficação,  o  presidente  da  Repú-  tares.  O  pedido  é  dirigido,  peio  venha  a  ajuda,  agora,  dos  outros  émXcur^õnífiTo^eA.dõf^M: 

bhea  nio  comete  apenas  o  desa-  Execubvo,  á  Câmara,  cm  tênnos  ■nv.dne  «lãn  Panln  ^  do  d*  Ollveir*  informou  haver  re¬ 
fino  de,  implicitamente,  equipa-  de  abertura  de  crédito  especial.  ’  ,  P°  "  *,bre ,°  ,>,siint0 

rar  a  serviço  no  exterior  o  ser-  Crédito  especial  é  crédito  que,  uraao,  mi  ftMor  Amfelco  Jacobu„  Lacombe. 

viço  de  militarei  sediados  na  no-  por  definição,  nâo  pode  ser  pe-  oferecer  seu  auxilio.  Ê  unu  li-  ódi.ntou  m»i»  »er  propdiito  do  »e- 

va  Capital  da  República.  Dirão  dido  quando  o  govérno  faz  pia-  ção  dada  ao  inquilino  impiedoso,  dentei "diTeíTOÍi^primArú»^»^^.! 


CANAIS 


.  '  médio  do  Banco  do  Estado,  vai  do  pr6p?°  Gt,ul*r  d*  s*cr*url«,  pro- 

e  credito  que,  leuor  Amdrlco  Jacobina  Lacombe. 

ão  pode  ser  oc-  oferecer  seu  auxilio.  Ê  unu  li-  AdUntou  m.u  «r  propóiito  do  «e- 

.  ,  \  ,  .  . —  eretárlo  matricular  todo»  oa  «x«- 

íoverno  faz  pia-  çao  dada  ao  inquilino  impiedoso,  dentea  da»  escola»  primária»  d»  Pr.- 

leitura,  formando  novaa  turma»  e  lo- 
_ _  callzando-aa  naa  novaa  aalu  da  au¬ 
la.  que  váo  funcionar,  noa  galpões, 
govérno  em  que  se  ache!  E  já  ac  achou,  honro-  An,es  de  conelalr,  o  representante 

s.m«te,  em  quatro  governos.  *o°  d^nSo' ^íro 

Sugeriu  O  líder  qu«  tudo  nio  passou  "dc  Palmeira,  dtetor  do  Departamento 
uma  incompatibllidada  nascida  dentro  da  ad-  d«  Educacio  Primária  da  pdp,  vi- 


luva  eitabeiecido,  a  eleicío  dos  v«-  tem  cheiro  de  floresta  e  limpidez  ESTADO  da  guanahara 

(Continua  nc,  9.»  pág.)  de  rio  fundo.  diárío  do  coNGRisao  para  o  a  GUANABAnA 

- 1 —  Orlando  defende  os  nosso3  In-  interior  Já  o  sr.  Sérxio  MagaiiiSes  iptb. 

BiUfA  ISA  f/IUéhflA  t  q^e  Pa°  votam,  c  as  a  ri-  DF)  encaminhou  projato  qua  dlapfit 

BAIH.U  UV  lUmRLIO  J/A.  ranhas,  que  pouca  gente  sabe  o  Mal»  uma  vet  o  sr.  Coimbra  Bue-  «libre  a  stiuação  Jurídica  •  admltila- 
O  maia  antiern  decln  nraea  Que  sço.  São  uma  espécie  de  lon-  no  formulou  reclamnçílo  contra  o  fato  tratlv»  do  Eitado  da  Guanabart 

K  praça,  tra,  de  pele  valiosa.  Uma  ari-  de  nlo  aer  enviado  para  a>  Prefel- 

^ ^ ranha  está  valendo  12  mil  cru-  turas  de  Interior  o  "Diário  do  Con-  BENEFÍCIOS  PARA  SERVIDORES 
fã  kl  TI  árn  MSSITSr  zeiros.  Elas  não  sabem  que  greuo",  nem  para  «1  Câmara*  Mu. 

jAN  IAuU  ÜAN  AN  custam  tão  caro  mas  Orlando  sa-  nlclpala  e  Auemblílas  Legislativas.  Por  tua  vez.  o  tr.  Océllo  Medeiros 

J  be  que  êsse  preço  lisongeiro  sig-  Tratsva-«e  de  um  deeculdo  lamentá-  (PSD-Pará)  epreientou  projeto  que 

DFPFMDP  DDD  IPTH  nifica  uma  coisa:  a  extinção  da  vet.  O  "Diário  do  Con*reaio”  é  Intel-  eatende  oa  beneflcloa  da  Ltl  n.  Í.483, 

L/LILIlDk  rlwJuU  espécie.  Trezentos  aventureiros  ramente  deaconhecldo  pelo  Bragll  em  de  t  de  dezembro  de  IMS,  ao  p«U 

nr  "hmrrniirr  íuma  numerosa  bandeira)  caça-  fora-  Bó  circula,  •  mal,  ncsU  Ca-  soai  tabelado  do  Departamento  Na- 

L)t  UI  kt  t  rí  l/h  J  dores  íe  ariranhas  estão  se  mo-  Ntal.  Dal  resulta  que  a  aUvidadi  clonal  de  Endemia»  Rurais,  do  Mlnlt- 

virnentando  na  diréçio  do  Xin-  do*  aenadorea  c  depuudos  t  práUta-  tírlo  da  Saúde,  que  por  fõrça  da  con- 

EP  A  CCÇ"  gu.  Por  onde  passam,  êsses  de-  menU  Inorada.  imiiUa,  portanto,  vênloa  enUe  aquela  repaittçSo  e  a 

DMjLJ  vastadores  de  Brasil  deixam  Um  n*  nf«“ld«d«  d«  »er  enviado  o  Jor-  Comlialo  do  Vala  do  SSo  TrancUco 


SAN  TIAGO  DANTAS 
DEFENDE  PROJETO 
DE  "DIRETRIZES 
E  BASES" 


fidos  Unidos  demonstra  o  valor  dos  canais 
para  o  transporte  barato  de  mercadorias  pe¬ 
gadas  que  nlo  Um  pressa.  Em  certas  regiões 
do  Brasil,  teriam  mais  econômica»  e  mais  efi¬ 
cientes  que  as  estradas.  Mas  nlo  há  canàli  no 
Brasil:  nem  na  terra  sem  no  ar.' 


crltamenta. 

Talvez,  não:  o  incompatibilizado  é  pauliS' 
ta  a  o  líder  também  é  de  Sio  Paulo. 

O  que  importa  --  e  isto  4  gravei  —  é  o  ía 


to  do  lider  nlo  haver  explicado  a  "pequena  in- 
compáübilidide”  do  sr.  Marcondes  Feraz.  Um  5u7  V  »»to 
técnico  leva  doze  anoa  administrando  uma  com-  atingiu  um 


T  D*  ,u  r*Irl«»  »  Bases  di  EducaçSo  para  corromper  os  índios,  e  even- 
prlnclplos  partidários,  pola  sendo  da  prejudica  0  escola  pública.  lunlmenli*  *p  libam  Je 

UDN  det.Java  falar  aõbre  o  primeiro  O  tema  da  aula  inaugural  fot  JUj-  imobluárias”  ouTrou- 

anlvaraárlo  da  admlnlstraçJo  do  ar.  tamente  o  projeto  de  Diretrizes  c  v,;^,  - 7  < ^ -  .ll  J  7  ’  qUe  ^ 

Joio  Mschado  na  Secretaria  de  Saú-  BM“  Oa  EducaçSo.  Pam  as  ‘?rj?s  c*°,s  ““los,  prostl- 

d.  e  Assistência,  o  vereador  Domln-  °  prof-  S011  Tiago  Dantaa  iniciou  }uem  as  Üldias,  destroem  tôda  a 

goa  D 'Angelo  teceu  criticai  de  ordem  ,eu  lr*b*lh°.  oMislido  por  mais  de  l°nga  c  penosa  obra  do  marechal 


i  «a*w  ~i — in  isiaiiir  npni  usssa  LUlJi  ■tiiigju  uUl 

Ainda  i  precilo  —  egperàmo*  que  não  pínhjâ  hidrelétrica,  e  se  incompatibiliza  com  a  un 

..1.  n.ct.iirl,  um.  Inl«,«.cl.  .dmlnWr.tl.  ítómo.„r,„d«  SSETÍ; 

..b;.!  -  ■»  .WII..1.I,  aglMIc.  ,„„to  há  „„  Murta  SgSWS 

da  Indispeniabllldade  de  um  canal  radiofônico à  t  E.  iUIn.ii0.  Contlnnm.  turin  >ind.  m.u  ciáver  neit 


afirmou,  por  fim,  reconhecer  “a  re». 
lliaçSo  de  alguma  coisa,  de  algo  apre 


disposição  do  Congreuo.  Ainda  nio  se  sabe  lUJpelt0f  quInto  ,0  lto  do  "oneroso"  sr. 


E*  flUipeito.  Continuou  tudo  linda  maia  clAver»  pelo  zrcrciárlo  JoAo  Maclu-  projeto  B  plenário  para  vohiçSo. 


r.  k«***w*iic  u  jjiujcui  ac  i^ircirizcs  c  l.  ■  __ 

I*  o”prof.  ^,rCTugo  Dantas  iniciou  'uem  as  índias,  destroem  tôda  a  DELEGAÇÃO  POLONESA 

_  aeu  trabalho,  .uistido  por  mais  de  longa  c  penosa  obra  do  marechal  ’ 

‘  mil  pe»oi».  fazendo  um  htitôrlco  da  Rondon,  mantida  a  custo,  hoje  ru  WirtT*  Afl  DDACII 

0  br.ai5llflra  *íbr,c  -T  «?í,lno'  em  dia,  pelo  Serviço  de  Prote-  tM  VIjIIA  AU  DKAjIL 

O  desde  1M1  atò  agora.  Apò»,  Jaitlfleou  çfio  a0E  Indlos.  Vülas  Boas  faz 

o  EducaçSo  df  Umara^lfos  D^fado^  ctmma^ao^Mhiís^m^a11  xSt  ^V^ÓVIA'  17  ~  I^ix°u  «" 
a  dc  que  f*z  parte  e  que  era  presidida  cultura,  ao  Mlnlstórjo  da  Aero-  Capital  ontem,  com  destino  ao 

-  polo  deputado  Coelho  de  Souza  (pre-  i e  °v'ji  u-m  aPal°  Brasil,  via  Londres,  a  delegação 
:-  sente  à  conferência)  e  que  enviou  o  desinteressado:  Índio  nao  vota  e  parlamentar  polonesa  chefiada 


Na  ordem  do  dia,  nio  houva  "quo¬ 
rum"  para  a  volição  da  rasoluçáo 
qu.  concede  vantsg.ns  para  oa  fun¬ 
cionário.  da  Cimir»  traniferldos  pa- 
ra  Brasilia, 

NAS  COMISSÕES 
DA  CAMARA 

FINANÇAS 


H...  Mas  também  sa  impõe  o  dever  de  .dis¬ 
cutir  o  que.  Pois  há  na  proposta,  ora  no  Se- 
(%uêo,  uma  Inconveniência  dag  maiores:  .pre¬ 
tendem  usar  para  aquêle  fim  o  canal  da  Ri- 
41o  Ministério  da  Educação. 

No  Brasil  nio  existem,  como  na  Europa, 
•s  grandes  emissoras  estatais  que  se  dedicam  à 
difusão  4a  cultura  e  que,  «lém  disso,  sio  colo- 


tschek,  a  partir  do  momento  em  que  o  lider  no 
Senado  não  explicou,  nlo  definiu,  não  contou 
por  alto,  ao  menos,  a  "pequens  incompati¬ 
bilidade”.  , 

União  no  escândalo 


o  para  vohiçio.  nem  sabe  como  agradecer  o  bem  Delo  sr.  Osoar  Lange-  vice-presi-  v.  „ 

do.  "dentro  das  possibilidades  com  O  conferenciiu  mostrou  a  nccca-  que  se  lhe  faça.  E  as  ariranhas  dente  do  Conselho  de  Estado,  sen-  foram _ _ onl,m. 

-«“•  con,ou'-  C°ber*  & poderfio  a«rad_ece[  viv-endo.  en-  dÓ  snudada  n^  neríporto  clvU  de  l^Tu.  “nc«TinorPr.°.n: 

RUÍNAS  AMEAÇADOR  \S  A  coníerêncl«  íol  asslJUda  pelos  Liífpf!.0.  +rUlncUrfn  Do,cecie.  P^'0  Vice-presidente  da  to  d.  gratificação  ao*  Mirldore*  qu. 

ruínas  ameaçadoras  reitores  d«  PUC,  da  URG8.  p&r  pro-  5Em  elas  tristes  do  Brasil  Central.  Dieta  polonesa,  sr.  Jerzy  Jodiows-  Com  risco  d.  vunt  trabalha  .Vlo’ 
,  .  ,  ,  fesrõre»,  deputado»,  eitudontes  e  ld.  e  pelo  ministro  nlenlpotenclá-  r.lt  in.alubree-  i  .  . 

de  VlaçJo  e  Obrai,  a  fim  de  serem  - - - -  “T*  n  Xll  dor,<  L*m,lrâ  ^««court  a  Antônio 

damolldas  as  ruínas  do  prédio  n.-  _  .  ^  ^  Ei  l'  a<£]!fiaCi"  Bayml-  P«»c«e»  favorávaU  fo- 


ão  no  aerfinetaU  d.molldu  as  ruínas  do  prédio  n.« 

□U  IKJ  CMÔIlDdlO  114  da  Rua  Amaro  Cavalcántl.  Par- 

Mals  uma  vex,  os  trabalhos  da  comissão  só-  ‘?ndon^.llI''°.  Lílíf  b4  dli*'  cm.,ca?' 

a  emenda  constitucional  (Estado  da  Guanaba-  ^aça  derruir  a  qualquer  momn- 


eadaa  eom  perfeiU  Imparcialidade  à  disposição  bre  a  emenda  constitucional  (Estado  da  Guanaba-  a^aça  d«rüir  »  quáiqúe?  momen- 
4e  todo*  oa  partldoi  políticos.  Nlo  temos  nada  ?*)  foram  adiados  para  a  semana  vindoura.  Ao  ■<>•  conautuindo-*.  tm  ameaça  aos 
comparável  à  BBC,  à  Radlodifíuaion  Françalse,  noeamo  tempo,  parlamentares  ditos  responsá-  tr,ru*u'ltM-  A  *  de  tai  for- 

Itádlo  Italiana,  Nordwesdentscher  Rundfunk,  vels  afirmam  que  nlo  aer!  poisível  resolver  tão  ^Amniqque  *I*Tight  autòrizm^o 


Presidente  do  Parlamento  Federal  da  SfiSFHli: 

Alemanha  visitará  o  nosso  país  « SS  mln,s“  d“  .“7  '  ~ 

r  Essa  primeira  dclegaçao  parla-  . 

la  próxima  quinta-feira  che- 1  Democrata  Livre  da  Alemanha,  membro s^ufrfpr' es^Tam  -  st»  ePcí,t^Mrn,ir0remuso%^cT. 

aA  paLa.  todos  os  partidos  TOloneses:  co-  d‘  d«  *»*«**.  «da- 


•tc.  Temos,  contudo,  um  boro  comêço:  a  emla- 
lora  cultural,  fundada  pelo  inesquecível  Ro- 


,  .  “  *ai**sb  auiut  i/.u is  u 

cedo  A  queitlo,  lerviodo  como  base  (ou  pre-  fftOrno  doi  bondei  ftnte»  das  ruínas  ®Sra 


Essa  primeira  delegação  parla- 


quelle  Flntõ  o  «ulfague,  por  êlc,  aos  cuidados  políticos  carioca». 

4o  Ministério  da  Educação,  que  nem  sempre  £’  evidente  a  desigualdade  de  condições 
ie  encontra  em  mios  capazes  de  eprectar  eque-  imposta  aos  projetos  sóbre  o  futuro  do  Rio  de 

la  doação  e  de  usá-la  conforme  as  Intenções  do  Janeiro  e  sôbre  o  estatuto  de  Bratilla. 

grande  cientista  brasileiro.  Justamente  no  tem-  No  caso  de  Brasilia  trabalham  a  todo  va- 
po  do  titular  atual  e  especlalmente  na  fase  em  Por,  maioria  e  oposição  competindo  no  zêlo  de 


texto)  dem  afitmaçio  as  dluençõès  «tre  m  PFa‘i*  dG0uS0s^^1  ST!  =*‘a.  S^Spo^  -J« 

políticos  cgrlocig.  cbntral:  administração  d,>ml  da  AlPmunb.p,  sr.  Eug"n  tpdo  íedcrol  da  União  Cristã  Dc-  católlco'  ,  ô.  w! 

E'  evidente  a  desigualdade  de  condições  k  serviços  Gerstenmaier,  cuja  comitiva  es-  mocrática  e  presidente  da  Comis-  ,.,Ar\tes  da  ParUda.  o  »f-  Karol  do  K  ,U1  dlBpoBiçto  d,  nl0  mall  . 

imposta  aos  projetos  sôbre  o  futuro  do  Rio  de  tará  Integrada  dos  deputados  Eri-  são  para  o  Comércio  Exterior,  e  yenTí*5’  vlce-presldento  do  í\irtí-  Ur  0  r,Ul6rl0  d#  ninhum4  Dr0Dol. 

j»«r. .  .«b„ .  «..ui»  d.  B»m..  ch  Mcnac'  pt,!S1<le',te  d°  — - . 

No  caso  de  Brasilia  trabalham  a  todo  va-  Braa»  foi  elogiada  p*io  vereador  »o-  barque  está  previsto  pira  as  9  snçoes  ,  brasileiro-polonesas  cor-  Na  mt4mà  ,,unUo  lol  ,Dloy,do  B 

por,  maioria  e  oposição  competindo  no  zêlo  dc  'lall*ta  ceaárlo  de  Melo.  dímc  o  ora-  11/  rii  nrt  i  Cil  I A  hs.,  no  aeroporto  Internadonal  do  rd*P°ndívíam  notadamente  ao  de- lubttUutUo  qut  0 


que  êsse  titular  íol  dirigido  paio  sr.  Celao  feter  ■  vontade  do  govérno.  Mas  quando  ie  .d,líranAe  f  T'1 

Srant  i-omecou  >  d.t.rlnr.pSn  An  PUÍ  rv.r.  trata  dn  fuhirn  da  nrimalrn  ntd.A»  -  .  ......  ®  ^r.  *  a0‘  r 


W  CM  DD  A  Cil  IA  hs”  no  acr°P°rto  Internacional  do  responderiam  notada, nente  «o  de-  J*£5è  "u.^o 

JK  EM  BRASILIA  XÍSS2U& Sff&St 


PROGRAMA 


srlficá-lo. 

São  avldentcs  as  consequências  dessa  idéia 


Brant  começou  a  daterloraçlo  do  RME  para  trata  do  futuro  da  primeira  cidade  do  pala  e  a  atual  administração. Pporém.  con-  Desde  ontem,  o  presidente  PROGRAMA  países,  observando:  "Mas  não  se  ^nireiM  d?  **  “  “ 

fins  políticos,  aos  quils  agora  se  pretende  »i-  segunda  unidade  da  Federaçlo,  as  energlts  se  "*uiu  Imprtratr  naquela  ferrovia  um  Kubitschek  se  encontra  em  Brasl-  exclui  que  abordemos  Igualmente  ,  ,  mu. uár,  J"L^* 

.  paralisam.  E'  um  desafôro  ao  Rio  de  Janeiro  bom  rllmo  de  ‘r»>»*Iho.“  Ma»  noutro  Ha.  onde  deverá  permanecer  até  As  11  hs.  dc  sexta-feira  próxl-  problemas  como  o  desarmamento,  J  •a““  ooop*‘ 

«Çô  nsL  ,  f1  'racho  do  d!acur»o.  o  «r.  Ccsárlo  de  a  próxima  segunda-feira.  O  ob-  ma  o  presidente  do  Parlamento  «  cooperação  paciíioi  entre  Esta-  mlvM> 

Só  não  aabemos  quem  tem  culpa  maior:  a  Maio  lamentou  peraiatlrem  ainda  oa  jetivo  da  viagem  íol  de  inspe-  Federal  da  Alemanha  visllará  o  do*  de  diferentes  sistemas  c  o  re-  _ _ _ _ 


.  .d  .  ,  »  li  ■  -  amua  Ma:r-""'  ««  » uv  hijjh-  ç  cuwi  ai  Ufl  /Vlvlllallflfi  ViAl  laia  U  D  ~  uuitwiaua  v  v 

pouco  feliz:  os  canais  brasileiros  só  transmiti-  maioria  ou  a  oposição,  irmanadas  na  tubmis-  atraio»  no»  trem  do  ramal  d.  santa  j  cionar  os  trabalhos  relacionados  presidente  da  Repúblico  c  ás  18  íôrC®  da  P«z”.  Afirmou  em  se¬ 
rio,  além  da  debates  político»,  a  música  co-  •>«  »o  presidenta  da  República  e  confraterni-  Crux  •  oWrvou  iue  ■'*"  P<xH*  dei-  com  a  mudança  e  verificar  o  fun-  hs.  concederá  entrévistn  coletiva  ?uida  Ksro1  Wende:  "O  povo  po- 

-  —  — - - -  do  plano  elaborado  à  imprensa,  na  ABI.  lonés  rente  Biuita  simpatia  coen 


EXPOSIÇÕES 


TEIS:  Ç7-90S1  r  42-2426 


...  .  ~  ,  ...  «x  -ov-rt  guvci  iiauui  _ _ v  x-wiuiiiíi  c  pjra  o  rtrasii.  ifi'i 

U  Indiiptnsávtl  pira  f«rtntlr-lh«  o  coatito  ^  - -  ■XFOíiçoei  dos  Estados  da  bacia  dos  rios  Pa-  Sf®**30  cm  que  será  dcicerrada  ;  I 

ÍÜL? Jg Bomba  de  relardamento  .. ... gSJSá pSf  S”.”.™”-.  mÜ,'.3” - .  _  , — 1  -  _ 

yt  ao  exülo  f  rçsd°  para  Brasília.  Mas  será  ^  bomba  de  retardamento  está  explodindo  ,t>r»M"‘ár.  o  ir.  chrUUano  Lacert.  Os  governadores  vão  se  reunir  em  Pl‘uI*  e  as  J®  «mbarcnrá  de  AQ  A  A 

•ue  para  tanto  nlo  existem  outros  canais  dispo-  Rtf.rimn.nnj  pretetid.  a  crlaçlo  de  expoeiçõe»  d.  'conferência,  em  Brasília,  para  regresso  ao  Rio.  V^/Arx  I  /  \.J  A  KlUAI  A 

ftlveds?  Noa  céus  Imensos  em  cima  do  Brasü  já  rnacleãt  da"narÍKmo^«'  T  d*  urb*nifm'?1Jd°  ul**  lraUr.d0.  aproveitamento  econô-  ,  Na  têrça-feira,  dia  29,  às  10^5  ^ 

■io  hi  lugar  para  a  coexlitêncla  nacífica  da  #•  **  P*P<I  "l0*da'  leyatiai  a  térmo  em  wto  F«e«r*i.  com  »  finalidade  de  mico  da  bacia.  A  conferência  se  hs.,  partirá  para  Buenos  Aires.  »....  -  „  . . 

.  ^  paÜH.Ca.  da  d0  »"o  passado,  sobretudo  em  dezembro.  “l.lmu.Ur  ?  dM«»oivim«nto  .  .  dl-  encerrará  domingo  com  a  prosen-  LlberâCâO  Dãrã  0  (0(0 U  ^  "  “LlQ. * 

«viação  comercial  a  da  aerqniutlca  mlUtar.  quuldo  {onm  j0fldos  ,0  melo  CtÍ  vuigaçio  d.  arquitetura  .  d«  urba-  ça  do  sr.  Juscellno  Kubitschek.  — - -  '  r  «Midi  J, 

Alara,  tampouco  haveria  canais  para  a  coexti-  142  bilhões,  com  um  recolhimento  d.  rva  inn  nUmo  tno^*rno*-  °  ”ftame  tem  o  Antes  de  retomar,  na  segunda-  ^  .  .  .  ■  ,  _  nect>«no«  do  ar.  Alberto  de  ou-  quanto  t  tempo  nTmfutui 

tência  da  democracia  a  da  cultura*  11111  J*colWDaen'o  oe  Cr|  700  nome  d.  Expoiiçso  Bienal  de  Ar-  fetra.  0  presidente  assistirá  a  en-  COITÊIO  ud  Mnnhfll**lra  8<ullo*>  d*  Comimio  renmnen-  un»  crí»«  qu»  »feurá  tõd» 

milhões,  resultando,  dêsse  modo,  a  emissão  II-  Qultetura  t  Urbanlamo  do  Dlatrlto  trega  dos  prédios  residcnci.ii1;  ^'^**'**'^  UU  IVIUIIIIU U.  do  Cacau,  d»  cnnltderaçSo  Rural  naetanal. 


CARTAS  À  REDAÇÃO 

"liberação  paia  0  caiau" 


Bruilttra.  e  aegulnU  carta: 


luvonaanM  competam*  •  no  d*  qua 
oedldaa  eoncr.ua  Mjun  tomada»  en- 
luanto  é  tampo,  no  Intuito  de  atiur 
érla  cri»»  qua  afatará  (Ada  economia 
laetonal . 

Poderíamo*  ainda  Itnr  oontldera- 


...  .  J  .  MV»  MAU,  uua  ivkaiuca  C  UB  mPQII, 

Não  é  verdade.  A  democracia  e  a  cultura  _,  ... 

Bln  ie  ohocam,  nem  nos  ares.  Canais  há  quan-  ,  B  um  rosário  ae  aumento.  Os  assalaria¬ 
da  sa  quer  concedê-los  para  fins  todo  parti-  do* ,qu*  so/ram  ,s  con*«lüêndas.  notadamente 

aularas.  Tanto,  que  .  êsse  respeito  já  super.-  ”  f„utndonano5  P^W»  Que,  há  bastante  tem-  deA‘M“0“,U^ 

■noa  mais  *do  que  um  dos  pàises  irmãos  dõ  |  nS,°  uh**  °J8&sto  de  uma  rev«5°  de  van-  »Çr«/no  Mlnlitfrío  a, 
eontinante:  especialmanta  estamos  rico*  em  ca-  címenl®s:  *  üra  de  compensar  o  vertiginoso  au-  Cultura. 

■b(«  ri»  Pana  mi  IthfDto  do  custo  de  vidl.  »»  virtudt  de  «ui  reeleição  ptra 

9U3  ae  rtnama.  _  ■  a  pretidincui  d*  CAmar.  do«  Dcpu. 

■  "  ■—  ifrivir  mais  ainda  a  situação,  res»  udo*.  um  voto  dt  coofratuUçaes  com 

Te»  o  i|  •  filtramos,  nos  dois  últimos  leilòea  dt  câmbio, _ _ _ 

I0DIC0S  Ot  N  0  t  C  13  S  »u»«to  da  cêrca  de  11%  noi  ágios.  E  essa  ele-  ^  a 

W  H  I  k.  W  J  «  11  V'  I  v  I  Q  j  VKio  é  ainda  mais  importante  quando  se  sabe  D  PL0MATA5 

Paquena  Inwmpahbilidade  que  atnvé*  do  dóiar  usa  sio  miizadas  impor-  lí' 

O  lider  da  maioria  no  Senado,  tentou  on-  de*  E*l*dos  Unidos,  Japio,  Suécia,  Ale- 

♦•m  defender  0  praidante  da  República,  no  m*oha,  Inglaterra.  França,  Holanda,  Benelux  e 


quida  da  Cr$  13,5  bilhões.  Anunciam-se  as  ele-  r*d,r*r-  construídos  pelos  Institutos  dc|  Emt.  Tciegr.  -Correom.nhS"  *  gP*‘!L.glt>.L  _ _  Pwifrumo.  aind»  r»»r  oonttd.n- 

vaçõaa  de  preços  do  pão,  do  leite,  do.  remédio^  .  VO,0,  SnS  SSgí,^0  tWrL°5  0r,CTNAS:  *  &  «  d°  *  2S2t  £ 

dos  táxis,  dos  lotações  e  da  média.  de1  e  neS‘3  prl*  DEPTnDESpuBL!ciDÁDE^m,)-  nÃoíLi^uo^uiid^^i  ,líwu  -ui* 

E’  um  rosário  de  aumento.  Os  assalaria-  U  Del»  Retuuinpela  reiilríçSo  d»  me  ra  ,aJ®  de  BrasOla.  <BalcJo,  Asinatuni,  etc  ).  .d°  D*d*  \  *tVíà*  con»td*r»çio  qua  no. 

dos  que  sofram  as  consequências,  notadamente  «.wMo  d.  tr.b«iho,  do  »rto,  Pu,-  ~~7Tjr~TTT -  AÇmdL,C*íSaI  a>A'Ln,'°  »Branc0'  '  iJKS.  fSnífTTíSSíí  Síííí? 

OS  funcionários  públicas  que,  há  bastante  tem-  licl,  d*  de  tôda»  1»  Uni-  rONDECORATAO  T«l.:  S-filSS  trtdo  lntt*oa)  °*°  ,d,d*  dâ  *lu**  eonlUB,u™  caemuetra.  Molareolmonto*  " 

t^não  sabem  o  «ôsto  de  uma  revisão  de  ven-  ^7  SLS&  d".  ,  2  n  AÇív°Clí  S?«5L2Sf  JS?'  '  ^  ^  — 

cunentos.  a  fim  de  compensar  o  vertiginoso  au-  cultura.  PARA  D  (fll  ríllf)  Totofon*-  S7-18S2P*  ’  0  ,m  rtferSncU:  M.  o«  n.  <t»  n  —  a  asaiu.  »6br.  o.  pr«- 

mento  do  custo  de  vida.  ,  2  SLM?*d5E  M|l  ITAD  S? 

mJZZTJSTE  SS^IiLín  T  ^ um  rou>  “  «  MIÜTAR  *wafeLK?  arí?  ismxr^íurgsi 

gtstramos,  nn  dois  últimos  leilõeg  de  câmbio, - - -  LISBOA.  17*—  A  Chancelaria  Ro»  Coiá».  u  -  Bolo  Hortionte.  .  .  .  ^ipioa  d.  tnwntro  <t*.t.  «co  em  r». 

aumento  de  cêrca  de  11%  noa  ágios.  E  essa  ele-  ias  Ordens  PoAiguêsas  publicou.  t»i.:  4-«7o.  p  ***•■<"  o»  nota  nio  eau  bem  uçso  a  março  oornme.  a  »»rtaçio, 

vaçio  é  ainda  mais  imoortante  ou.ndn  *e  sahe  DIDIDMATAC  no  "Diário  do™vémo”.o  decreJ  «E»AL JM  P.  ALEOR*- KJ2 B. 


PARA  0  COLÉGIO 


DIPLOMATAS 

REMOVIDOS 


'no  "Diário  do  Govêmo''  o  decre-  «JCUBSAL  tM  P.  ALEGRE- RGB  Informado  a  ratpeito  da  »Uuaçio  doaidurant.  o  período,  fot  tnatgamcanu. 

Av-  d*  Medetro^  Xtt.  K.  -  do  caeau  quMUto  dU;  _  "qu«|Ha  verdade,  o  cacau,  durante  haatac- 

lo  que  condecora  com  a  comenda  ConJ.  SI  —  Sdlf  FronteDa  ,**  ,lm  mantendo  aUreta".  pola  dá- 1 U  tempo,  manter.  excel.nU  «rtaçlo 

,  da  Ordem  Militar  de  Avtz  a  ban-  SUCURSAL  EM  NITERÓI:  **  Ju«t*ia*Btd  o  cantrárto.  o.  precaa  InUmactonal.  Imiwada  nu»  traumen- 


€•50  d«  substituição  do  enfcnhflro  Mircondcs  '  Auitru,  praticamcnte  9 
Ferraz  ns  direção  técnica  da  Companhia  Hi-  00  e*'*rlor. 
drelêtrlca  do  Sio  Francisco.  - 

Que  injustiça  ao  ar  Jusceitno  Kubiuchek  '  CâtjstfOÍCS  6  bálfeurdiâ 


Áustria,  práticamente  90%  de  nossas  compras 

no  exterior. 


partida 


jaonr-se  que  cometeu  um  ato  de  violência,  de 
perseguição  política,  trocando  o  sr.  Marcondes 
Ferras  pelo  tíiímaniineitsc  Celso  Murta,  pro- 
te»tou  o  lider  no  Monroe.  "O  sr.  Juscellno 
Kubitschek  è  um  homem  generreo.  de  quem 
tia  se  conhece  qualquer  gesto  de  perseguição 
política,  qualquer  vestígio  da  violência  ou  pre¬ 
potência”,  reclamou  e  argumentou  o  iMidor 
Moura  Andrade. 

X  logo  contra  o  engenheiro  Marcondes  Fer¬ 
iai,  que  vinha  prestando  Inestimáveis  serví- 
tre  ••  Pi: s.  un  homem  Qut  hcnri  ^uãl^uer 


CaiOMIUICi  C  DdlOUrQld  Mnr*u.  da  S«crvt«rlB  de  Eztado  lYV\ 

A  taprovU^i»  m  «ter.  M.  «wSfíítíffKl 

pvw,c  cir  bim  iwjludo,  Isto  é  fito  notório,  i  jbálxJHi  ei  Crtcta  para  jefunde  »e-  PA 
lodo  o  momento  comprovado.  Ainda  agora,  vrttáno  o»  Rsoatrada  co  Haiti:  Be:-  '  ” 
diante  dx«  catástrofes  que  se  repeíem.  em  poo-  nirdf  d*  Alr'fdo  Bnto.  da  Secrru-  lin 
to*  o*  mais  diverso*  do  temióno.  estamos  ver-  S  £  NU 

do  órgãos  governamentais  agtr  sob  o  impacto  •*  Man»  Dtnu  Ruix  ar  Gamboa,  d» 
emocional.  Há  uma  rompleta  deocoordenaçio  l»tcr,*m  d*  e*!»óo  p»r»  teire.ro ; 
de  «aforçoa,  gerando  confusão  e  mal-entendidos.  TrnÁtíc^UL) 

FeUrmeote.  parece  que  as  populações  fia-  iu  oi.  EquAdSor*^**  ÍTi.  o 

gelada»  eatio  tendo  atendidas  no  que  é  mali  Frukfort-»4br*-«.RMe  r  Laura  Ma-  lhas  < 
premente.  Mas  Isso  nio  há  de  bastar,  pois  os  r*  Vil^rT  ^  Mac».*»  ca  Cnaoaa-  bela: 
prejuízo*  materiais  sáo  multo  elevados,  sem  se  r~  aKa^msui  IX vi 


DLUnWlhrtC  da  0rdem  Militar  de  Avtz  a  ban-  SUCURSAL  EM  NITERÓI:  **  o  contrário.  Oa  preqo*  InUntaetonai.  bMwli  num  t num» «1- 

KCnUVIL/L/j  deira  da  Colégio  Militar  do  BrasiL  Av.  Amaral  Peixoto.  40  --  ConJ.  d0  c*e*a  r*0*  m,rc»Oo»  loun»eionau  t*  eaablal  rigldo  Par»  nSo  tmea 

As  respectivas  insgnia*  foram  SI»  SU  —  tait.  Vttul  ihaUaram.  no»  último»  mam*.  perto  de  multo  Irma*.  *  Initmçio  174  flaou  * 

O  pretilrnte  Ju»ctllr:o  KublUchet  solenemente  ImpasbiS  por  ocasião  :  5  501  —  »-M»  —  «-MM-  1  ,.“ttí’'  r*nu  PJ  1  P**e-  00  aeja. ‘na  bonlfl<-*cSo  tn  CU  Sl.M  idálar- 

U..-.  ^  -...u»  ,.u.  jgmaisa  d„»^  » ‘gsfz*.  bva»-rua  «.•ariar^-sss-d.*  bsüsts 

of* r coléãCio  pare  o  Brasil,  no  termo  Anual  .  OtcooM  Kl»  *  «*eü  «m»uuu.  p«u  p*r»  t*i,crt  st.*«.  •»  as-4-ss.  au*  couçSo.  » 

.  Iicto  .  no  mtrre«e  da  Aómlnutraçic  ds  sua  visita  a  Portugal,  sob  o  Semntral  .  Crf  Se.C0já  n »<»»»» no  coobacer  dt  perto  »  at-  partir  dai.  comecou  »  tentlr.  r*«J»»ti- 

|o»  diplomata»  Gll  Guilherme  Mendet  com-.ndo  do  general  Magessi.  (DOMICILIAR)  ,  tu»çlo  eootiOmlr*  do  Interior,  o  que  [te.  o»  aeu»  tfaiu»  da  mH  renrelr*. 

ti*  Morali,  da  Secretaria  de  Eitado  (FPl  Manul  . . .  Crt  ggúS  re- menta  para  x  arcacaat*  .«.iro-  p»r  diiar  de  r»r»«  reunido,  pot.  »«■ 

.-.ir»  entetro  arcrttário  da  Bir.balu-  _  SemeatraJ  . . . .  Crt  J44S0  1»  meauetr*.  qu»  »hr»n*e  re-lbtdo  e  que  tAd»»  u  iu«  que  ►#  dá 

:  da  na  Grécia'  Arrtoa  Dlnir  d»  Em-  Anual . . .  Crf  SALSO  atSo  da  caril  «o  p*i*.  uacn  tio  aocn-i»»ta  artualn»  por  dòtAr.  p*r»  W» lto 

H  cr^  H.  DAr-AMPWm^  ,  ,  .EXTERIOR)  tu *****  d.  preços  amtm  con»  de  nponacio  de  u»  prodSTo.  a  au* 

cretánò  L  nT  lAUAntrl  Uj  A"“l  . . .  CrÇ  I0OM  trjM  Trtiarm  ne«*U»M  R»s  rerettu ; rotapSo  no  merendo  lnUrt»elon»l 

cretáno  da  Embaixada  no  HaiU:  Be:-  NCMERO  AVULSO)  »«t*íu».:,  wpruloeiu  jmr»  o  pi».  r«l  l»-.:=r»  m  ..em  Ainda  n*l»  qua- 

nardo  d»  Airvedo  Br.Io,  da  Seerrt»-  IJ  A  TF  TAI  inA  (Rio  —  Sio  Paulo  *  Beto  HarUcotel  d»  produtor,  o  Ettndo  ds  n»nt«  g.jdo  t.  aab*.  tpn  qu.  o»  enesulculto. 

:*»  de  EtUdo  jk*r*  terceiro  tecre‘V-  IlU  lUvUNU  Dt**  Vtrt»  ..... - - — .  Cr$  (oa  deie-ae  nsulder*.-  *tn4*  par»  mentor. ree  irinaiksa  rm  lísmeSo  »"•  • 

ltl.  da  Chbiiuéj  na  D:n»:nam:  Jo-  _  .Dorulngoe  .  ...............  Crf  lúpO  anltta*  d*  «íl.  »;áo,  *  ceutis1»  et*- --'le-ir».  Ulo  è.  er-i  re»  do  â<  «r-r*- 


nardo  de  Airvedo  Bnío,  da  Secreta- 
I  ria  de  Eitado  para  terceiro  ffcret-á- 
(rto  da  Embaixada  na  Dinamarca:  Jo- 
«*  Maria  Dlslr  Ruta  de  Gamboa,  da 
, Secreta:.»  d*  Eitado  piro  Urce.ro 
«ecrtVSrSo  Ae  Csbatxada  rm  Cuba: 
Arnaldo  Leio  Marque»;  da  finhaxxa- 
da  no  Equador  para  »t»e>i  e-n 
Frtnkfort-idbce-e-Reno  ,  Laura  Ma- 


PAGAMENIOS 
NO  TESOURO 
Pensionistas 

A  Pagsdoria  do  Tesoure 


. Domingo»  .  . .  Crf  10.00  anáEta.  da  »H^*ç4o,  »  coutaste  »:♦-  -Jfe-Im  uso  4.  em  re»  do  dc'*r-ea- 

COBRADORES  AUTORIZADOS:  r»çio  do  nato  d*  rida.  .  portanto. Irau  S  bue  d*  Cri  14 PC  ibmut-t-lo 

I  Franeiaro  Vier*  de  Souxa.  Jogo  No-  do  cuete  de  preduçáo.  u»nn  como  oe.de  OS  r 44  — 1  -  ddlir  ■  —  Crt 

ne*.  -o*»  Saltador  Gigante  Manoel !  refleto»  necaura»  ladiretoe  *  tdda  ivtntnto  _  eater  •*  »1  do  ar.  tr 

ie*2?*  Mirl°  ,I!T>A**  Conçalee»,  t'r-  ecrmoaila  nacional.  deoorTtste  d*  sue-  no  mercado  Itere  ser.»m  BI»  de  Crt 


:uará  boje.  das  13  Si  IS  bo-  dre  Jeaé  d*  sot aa  a  SeteatlSo  IMoLn  da  do  podar  aqumuro  de  gruede  áreo  j )diM  por  llbr»  pteu  pam  •  ram-  * 
1*4  fô- ,  dó*  eeeeumlder*.  *  qual  redoairt.  fbrço-  que  rtrleet  preaetoca:  «tolas  temer,  te 

rl  Ta-  04  ORIGINAIS  DO  lADOi  TARA  mmente,  o  eoeiuoo  doa  peodutoe  u-  o  aeu  p« eçe  r» Seroe  eo  aetiUdo  4» 
QUALQUER  SECCAO  ONCLUSrVT.  nufaturede»  peto  noaeo  perque  tsdva-  beua  Em  pouco  temp-  ra  beceíir.  « 
l  "SfPLÒlIXTOSl  NAO  SDIAO  DE-  trt*l  aertam  miiade»  pia  queda  de  preço 

-J.  a’j  VOLVIDOS.  MESMO  QUANDO  KAO  c»  porque,  grupoe  '.teadoa  4  um»-  nterse  laao  fe(  o  q  .»  pr~:-:rtr*ae  !»- 


ra*.  o  pagai 
lhas  do  17* 


PUBLICADOS, 


ria  nerjit.*!,  ifoUòc4  por 


* 


t 


tm  tm 


CONHEÇA  A  NOSSA 
SEÇÃO  DE 

TÍTULOS  E  VALORES 


Cnclcrin» 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-Feira,  18  do  Março  do  IMO  1 


ISO  RECIFE 

Mundana  seviciada  por  três  “play-boys' 
e  a  polícia  prende  outros  por  equívoco 


Reportagem  de  Alexandrino  Rocha  ' 

RECIFE  (Por  Alexandrino  Ro-  cados:  António  Cláudio  Cisne iros.  do  Tnsso  de  Souza,  Delegado  Au 
ia,  correspondente)  —  A  hisló-  A  Policia  imediatnmente  o  loca*  xillar,  e  que  no  momento  respon 
b  de  um  crime  antigo  cm  que  lizou.  Dal  por  diante  foi  fácil  de  peia  Secretaria  do  Seguranc, 
*i,^rn.m  envolvidos  rapazes  da  descobrir  seus  companheiros:  um  desmente  o  fato.  Mas.  o^rto' 
Í.JJíIft.  pernl,mbucana  e  algu-  a  um  foram  apanhados  e  todos  que  um  fotógrafo  do  "Jornal  d< 
ns  mulheres  na  praia  de  Pau  confessaram  o  crime.  Mas.  no  Comércio”  desta  capital  foi  es 
>co  (depois  da  Piedade),  repe-  ponto  cm  que  estavam  as  dlligên-  pancado  quando  tentava  furar  < 
-se,  agora:  três  jovem  agarra-  cias  , outra  violência  íôra  cometi-  bloqueio  bléllco  levantado  em  tór 
im  uma  mundana,  à  íôrça,  Jo-  da  a  do  Comissário  Hugo  Paes.  no  d«  SZ  Z. 


—  " t  da  mais  alta  importân¬ 
cia,  urgente,  absolutnmcnte  ne¬ 
cessário,  que  selam  levados  aos 
milhares  de  habitantes  das  fave¬ 
las  do  Distrito  Federal,  a  educa- 
cao  e  assistência  sanitária.  Em¬ 
bora  a  Secretaria  de  Saúde  • 
Assistência  empregue  todos  os  es¬ 
forços  neste  sentido,  não  tem  lo¬ 
grado  o  ê.vlto  necessário,  pela 

? iouca  receptividade  que  encon- 
ra  no  seio  dos  favelados,  gente 
cheia  de  complexos,  que  neces¬ 
sita  de  ser  esclarecida  sóbre  os 
problemas  que  os  atingem"  — 
principiou  o  dr.  Jorge  Marcolino 
Pinto  Filho,  chefo  do  Distrito 
Sanitário  da  Penha  e  assessor 
do  proí.  Messias  do  Carmo,  dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Higiene 
da  Secretaria  de  Saúde  •  Assis¬ 


tência.  focalizando  o  problema  nam  marginalmente.  estabeleci- 
sanitário  das  favelas  e  de  como  mentos  que  i 
solucioná-los  pelo  menos  em  aUmentjclos.  As  "Petrulha*"  tè- 

Prefeitura 


Mimvuic,  cBuaucicci' 

manipulam  gêneros 


; —  —  —  r — —  menos  —  -- — -■ — .  ..*  ,  ■>.  ,« 

porte,  sem  maiores  ônus  para  a  rio  a  incumbência,  ainda,  de 
Prefeitura.  fiscalizar  tais  estobeleclmentar. 

Suas  denuncias  serio  acatadas". 

PATRULHAS  SANITÁRIAS 

REGULAMENTAÇÃO 

—  "Dizer  que  homens  e  mu-  _  ,  .  ,  . 

Iheres  das  favelas  nfio  tém  noção  Ttrmlnando  suas  declaraçes  a 
de  sociedade  é  incorrer  em  èrro,  respeito  da  iniciativa,  disse  o  dr. 


g!"».»-— w « *>•  s.«h»  ;Ã.sr.te  <„.m  issi  iS' 

» sJn.iiwprJós?.”""”  “  Sfnudi?riMs.p'“i,i,m' d' 

curras  canocus.  ^  ....  A  mãe  de  Aluislo,  um  bancário  Todos  os 'vlolentadores  de  So 

.  0  nao  ,p?*dla  ‘W  antecedentes  na  ficha  poli-  langc  esiáo  soltos.  O  povo  eet: 

rfS  v.íl,HÍ0n.UmA0|>^  s0  aUu  j*  c*  ’  ,0,^rou  «°  governador  Cid  ansioso  aguardando  o  desfecho  di 
do  Estado.  Os  môços  sao  Àrlindo  Samaplo  o  que  êle  prometera  na  crime 
Gouveia  Júnior,  Jener  de  Souza  — — .... 
e  António  Cláudio  Clsneiros. 

EQUIVOCO:  PRESOS  DOIS 
INOCENTES 

Solange  Silva  Argentina,  de  18 
anos,  recém-chegada  da  Paraíba, 
íol  a  vitima.  Anteriormente,  ha¬ 
via  sido  enganada  por  outro  gru¬ 
po  de  "play-boys”  e  levndn  para 
uma  casa  já  famosa,  conhccldi 
como  a  "MansãO  dos  Quiabos” 

Ela  e  sua  irmã,  Lindalva  Silvi 
Argentina,  foram  vitimas  dos  ra- 


dades.  Assim,  vamos  encontrar  !■  foi  submetido  À  apre" 
nas  favelas  templos  religiosos  claçio  do  prof.  Messias  do  Car¬ 
dos  mais  variados  matizes,  socle-  nio.  diretor  do  Departamento 
dades  recreativas,  escolas  de  edu-  de  Higiene,  e  será  encaminhado 
cação  primária  e  mesmo  organi-  f®  secretario  de  Saúde  e  Assls- 
zações  de  carater  político  e  so-  «nela.  Presentemente,  está  sen- 
ciai.  Ora,  por  que  não  aprovei*  d0  estudada»  a  regulamentação 
tarmos  êsses  esforços  dos  favo-  das  atividades  dos  "patrulhei- 
lados  para,  através  de  uma  or-  ros" 
epnizaçâo,  proporcionar-lhes  me¬ 
lhor  serviço  de  educação  em  - 
saúde  pública?  Com  essa  finali¬ 
dade,  deliberamos  criar  o  que  ^ 

chamamos  de  "Patrulhas  Saniti-  fl  OF»AT/\  -m-vmi 

rias”,  constituída  por  gente  da  \  Trl  I  111,11  flT 

favela.  As  vantagens  do  erapre- 
endimento  consiste  em  um  me- 

lhor  enlrosaraento  das  autorlda-  —  1  • 

des  sanitárias  com  o  povo.  As  ‘E7Qi"h  ISA l|nrq 
"patrulhas”  concorrerão  para  y  £11#  ■  1  ~ I  I Miíl 

melhor  fiscalização  de  todas  as 

deficiências  de  ordem  sanitária  Um  gufll0  (préU))  e  ^  . 

ífn  íih8 nç”  vfgn  *mn fn m Cn,"  **  <bnalc,l>  rcallauío  tato  ano  O 

iróxlmolmSt^rnrnrvínhM  wrinrMaS*0  He  grande  íonho  ó1**-  «mbOT»  stm  M 
comezinhos  princípios  de  coniiecerem  «ti  bem  txmco  temno 


Mula  sem  cabeça 
venceu,  mas  convenceu 


Tendo  em  vista  a  suspelção 
arquida  pelo  promotor  Jorgo  Gue^- 
des,  amigo  de  um  dos  acusado», 
psra  funcionar  no  procesio  Ins* 
taurado  em  conscqüência  do  le¬ 
vante  de  Aragarças,  o  procura¬ 
dor  geral  do  DF,  sr.  Carlos  Sua- 
sckind  Mendonça  designou  on¬ 
tem  o  promotor  púbuco  Jorra 
Alberto  Romeiro  para  substi fat¬ 
io. 

O  promotor  Marcelo  Domln- 
gues  náo  poderia  ser  designado 
para  aquòle  cargo  porque  atual* 
mente  exerce  a  função  de  cura¬ 
dor. 


poio  d.praii dí  BÜ 'vi^  Scid 

.1  S 

seguia  escapar,  Solange  era  agar-  Carmo  e  seu  filho.  Aluislo,  a  irem 
rada  e  empurrada  para  dentro  ao  Palácio.  Ouviu  do  bancário 
d uon  automóvel.  Inutilmente  ten-  todo  o  seu  drama.  Logo  em  se¬ 
guida,  assinou  um  ato,  afastando 
o  comissário  Hugo  Paes  de  auas 

- - rr.z 

dado  instaurar  esclareça  todo 


Jttbecer  Parts  sem  gastar  um  tos-  ra  é  altamente  elogioso  aos  dois. 

■tto.  Frase  do  rapas  (Osvaldo  Cruz, 

18  anos)  —  "Foi  um  presentão".  CONCORRENTES  COM  SEIS 

Rase  da  menina:  (Aneiuce  Santos  ANOS 

acreditar".  Ambos  sagraram-se  «  ?  ponnenor  curioso  do  concur-  tôdaa  série  de  vexames,  íol  con-  o  comissário  Hugo  Paes  de  suai 

-  sagraram  se  |0i  «gundo  nos  inflou  0ntm  o  duzlda  para  um  lugar  erma,  sen-  funções,  até  que  o  Inquérito  man 

; ar.  Delso  Renault.  fot  que  partlct-  do  all  seviciada.  dado  instaurar  esclareça  todo  < 

P8™111  «^dantes  (680.  de  WcIbj  Os  curradores  deixaram-na  ocorrido  C  l0t,°  ‘ 

bs  idades  e  de  todos  os  Estados  cn-  quase  desacordada  já  muito  tar- 

contrando-se  entre  os  trabalhos  cie,  na  Rua  Imperial.  Sua  irmã  NINGUÉM  ESTA’  DETIDO 
"aut,-.ntlcas  re%elações".  A  maior  já  estava  na  Policia,  comunican-  Enouantci  ScnBn0« 
quantidade  dos  trabalhas  sóbre  do  o  falo.  O  rapto  foi  rápido  e  da  » „„  ng  *♦  «ubmeti. 

folclore  brasileiro  e  sóbre  costumes  nfio  deixou  vestígios.  Solange  MeHietn^r^íai  rtanu^nto  di 

.jUMV  d0  ln[orlor.  havendo  até  algumas  depois  de  ouvida  peles  policiais  03  'play-boys' 

referências  (poucas)  a  Brasília,  nãd  soube  prcciMr  os  nZ  dos  :  à-  Sc7ft,nj  de  Se' 

Um  dos  desenhos  de  maior  efeito  tarados.  Num  automóvel  corn  f!  f,  ^„mUoQOS  d,0S  respecUvo; 
'4.  (moderno)  fei  de  uma  menina  de  vários  nvestísadores  passOU  a  8dvu«ad03’  Comenta-se  que  o: 

fl?  itm  "  ■'«  WÊêíA  "P"1115  stls  (Eleonora  DuvI-  c^cr  Ô  centro  da  ’  cidade  na  deP?lment,03  tomados  lon- 

IjTÍ  vltr)-  com  «  temas  "Floresta  de  esperança  de  encontrar  -  li  no  °ÍS  vistas  da  imprensa  e  isen- 

Petrópolis.  peixes  e  mula  sem  ca.  ouuí  dT -  a^m  de  seus  aigo-  tos  d(,s  ílashes'’’  °  sr’  Fe^an- 

üflr  Sr  Kfiinni'  ‘'ôbrC  a  2:1118  e  zes  ■  Foi  a>  due,  em  Irenic  ao  Ci - - 

Ibalanas  dominou.  neiT)a  Sg0  Luiz,  pensou  reconhe¬ 

cer  dois  dêles:  dss  rs.  Severino  DACCC 
Ramos  da  Costa,  casado  com  8  fi-  rvJJL 
lhos,  e  Aluislo  Luccna  Araújo.  A  >ia||a  mnrmn 


A  Delegação  da  Liga  do»  Esta¬ 
dos  Arabcs,  em  cerimónia  ontãm 
realizada  na  sede  da  NOVACAP, 
à  avenida  Almirante  Barroso,  n.* 
M.  ofereceu  à  Biblioteca  de  Brasí¬ 
lia  uma  série  de  20  livros  árabe» 
editados  pela  Secretaria  Geral  da 
Liga.  Os  livros,  escritos  em  ára¬ 
be,  tratam  de  assuntos  de  lnterêsse 
„  do  Mundo  Arnbe  em  geral.  E*  a 
3sfV„0  segunda  vez  que  a  Delegação  da 
ton  Mar-  dos  Estados  Árabes  ofcrecè  11- 
e  do  car-  Vros  à  Biblioteca  da  Braaflla.  com 
nnistraçao  o  objetivo  de  estreitar  os  laço*  de 
1  rel»côe»  culturais  entre  o  Mundo 

'rabe  e  o  Brasil. 

Representando  a  Delegação  da 
—  J"  Árabes  cative 

o  sr.  Mansour  OhaUIta, 


VAI  CONTINUAR 

Dlsse-nos  o  sr.  Delso  Renault 
que  o  objetivo  do  certame,  lançado 
peio  setor  de  Divulgação,  foi  o  de 
"despertar  vocaçóes  para  as  ar¬ 
te»  plásticas  entre  os  estudan¬ 
tes.  sem  restrições  quanto  ao  seu  9 _ _ _ _ 

nível  educativo”.  A  iniciativa,  um  dos  policiais,  o  sr.  Hugo  Paes, 
.Inatltuida  em  comemoração  ao  Comissário  do  h°  Distrito,  que- 
quarto  aniversário  da  revista  ria,  a  tóda  íôrça,  arancar-lhe  a 
‘MBc"  ofereceu  como  prêmios  confissão  do  crime  que  não  co- 
princlpajs  a  seis  meses  de  bôlsas  metera.  E  como  resistisse,  o  po¬ 
de  estudo,  em  Paris,  acndo  a  pri-  licial  passou  a  espancá-lo.  Deu- 
no  gênero  levada  a  efeito  ihe  um  murro  no  olho  esquerdo, 
no  Ministério,  “em  cujo  saguão  es-  inicialmente.  Depois  pisou  numa 
táo  exposto/s  os  principnis  traba-  unha  encravada  e  passou  a  es- 


Continua  em  funcionamento 
o  Hospital  dos  Bombeiros 

—  Não  é  verdade  que  o  hos-ldas  mais  modernas  que  existem 

pitai  do  Corpo  de  Bombeiros  es-  no  ^.io  d*  Janeiro- 
r,  .  .  ..  Além  dss  instalações  de  que 

teja  fechado  ha  mais  de  très  dispõe,  o  HospiUl  dos  Bombeiros 


Rio  Grande  do  Sul.  fCÉájS  KoSíS^^  fl 
Mato  Grosso  e  Goiás. 

O  encontro  do  governa-  I 

destinado  estudar  os  pro-  K 

blemas  económicos  áreas, 

n  encerramento 

Ai- 

vorada.  em  Brasüia,  as  10,45  | 

ras,  e  reunirá  os  governadores 
Lionel  Brlzola,  do  Rio  Grande  do 

Sul;  José  Ludovico  de  Almeida,  MrU  *“  ,r*‘°  e  br“eo 

p»tíí?  de  S50  rencedores  no  concurso  estudantil 

P*iUí°V  ®‘as_^ortes.,de  Minas  Ge-  da  pintura  e  desenho  Instituído  por 
ís!ft‘  rví?  P?n£Ie  •  dAe  ArrMda*  d®  Iniciativa  do  sr.  Delso  Renault  pelo 
Mato  Grosso-  Moisés  Lupion,  do  Ministério  d*  Educaçio  e  cujos 
ParanáL  e  Heribelto  Russo,  de  nrâmlos  sáo  duu  bALmii  h»»  /vxhirírt 


ques  Cruz  tomará  posse  do  car¬ 
go  de  diretor  de  Àdmi„L'„_Yã, 
do  SAPS.  A  solenidade  realizar- 
se-á  ás  15,30  horas,  na  Sede  do 

SA£?  de  SSo  Fr^cis- 

co  34,  18°  ander.  O  sr.  Newton  Uga  doa  Estados 
Marques  Cruz  foi  o  promotor  que  presente  o  sr. 
acompanhou  o  inquérito  admi-  cheio  da  Delegação  no  Brasil.  W- 
l^tratlyo  sóbre.  a  compra  pela  la  NOVACAP  recebeu  oa  livro»  o 
COFAP  de  feijão  podre  amerl-  ar.  Ernesto  SllVa.  diretor  adminll- 
eano.  1  tratlvo  do  referido  ónrfto. 


efeito  todos  oa  anos 


corda  do  nome  de  um 


tratlvo  do  referido  órgão 


Chuvas  violentas  em  Pernambuco:  tromba 
(Tágua  desaba  em  Bezerros  e  Belo  Jardim 


•tktruMUa  momantoa  apòa  o  comèço 
da  chuva  violenta.  Criancinha»  {oram 
ratíndaa  daa  iguaa  a  oa  danoa  foram, 
am  granda  parte,  material».  A  prevl- 
ito  daa  autoeldadea  beaerranaea  evi¬ 
tou  uma  catiatrofe. 


FALA  O  FREFMTO 


com  o  ar.  Balvlano  Machado,  *<cre 
tirlo  da  Facanda  a  filho  daquala  mu 
tranimltlu  c 


nletplo.  Atravée  dfle 
ocorrido  ao  govamador  Ctd  Sampaio, 
da  quam  aapara  ajuda  financeira  e 
•ocorro»  mala  urgvnlaa  par»  oa  deaa- 
rriiadoe.  Mala  da  30  casai  foram  dai- 
tnitda»  totalmente. 


UCRETAKIO  BXQUIU  PARA 


»  calam  Por  *olla  daa  D  horaa  de  hoje,  o 
olhar  o  *r ■  Salviano  Machado  aegulu  para  Be- 
oravam.  *»rro».  Foi  ver  oa  aitregoa  cauaadoi 
flrtram  P**4  troinha  da  água.  Espera  retomar 
ito  con-  *  l*rí».  trasando  raUtôrlo  para  o  go- 


IANCO 

HOLANDtS  UNIDO 

R.  Ivaaaa  Airat,  f  o  13 
Svninoh  aa  S.  Povlo  »  Sonioa 


RUAS  MAIS  ATWQIDAS 


Tr*a  ruaa  foram  mais  atingidas  pa¬ 
la  vloKncla  das  Aguas:  Dantas  Bar- 
rato,  Comércio  a  Slgtsmundo  Oonçal- 
vaa.  Nni*  ultima  rnlda,  Inclusiva,  o 
pr «feito  Ublrijara  napoao,  qua  tave 
tua  caaa  Invadida  da  lado  a  lado.  Bn- 
contrava-aa  Ma  am  Caruaru,  a  na- 
gdclos.  quando  aouha  do  dmaalr»  de 
Baaarroa,  atravéa  da  oomunloaçJo  va- 
pedal  dos  varaadoras  s  amigos.  Re¬ 
tomara  Aa  prasaaa.  a  tampo  da  var 
rua  família  aturdida  com  o  ftntaiano 
a  anoontrar  e  povo  daaerganlaado  na» 
ruaa.  A  procura  da  lugar  »»t«  me- 
guro. 

DapoU  da  mau  de  11  horaa  da  da- 
corrida  a  tromba  de  Agua’  .o  liquido 
ainda  corria  da  anxurrada  paio  oan- 
Iro.  levando  tudo  qua  encontrava  em 
eeu  caminho.  Agors.  tudo  eatA  mala 
calmo,  a  aol  aparaeeu  a  premeu  fa¬ 
iar  bom  tampo,  o  taatamunbo  da  lr«- 
lêdta  aatA  refletido  nai  caias  deamo- 
ronadaa  a  noa  prejutaoa  lacocUveli 


PAU 

fUNÇÒES 

tSPfCUB 


CAo  jovlalaen-  corre  ao  govAmo  do  ntado  a  var 
o  acidenta  aio  utilizando  radioamador  para  tranr 
>a.  coatumelra-  mttlr  mensagvni  t  pedldoa  de  medica 
lalélaa  mentos. 


fOltlONA 
CMfOmx  ooo- 
lOarcOL  qva  tor- 


Sim,  com  o  Seguro  dc  Vida,  sua  proteção  não  faltará 
à  sua  família.  É  como  se  Você  estivesse 
continuará  icndo  meios  para  se  manter,  seus  filho» 


Com  •  Seguro, 

V.  compra  tranquilidade  I 

Consdle  we  Co— po-Aa  Seguradora 
E  te  VocA  ;ó  ten 


nunca 

presente.  Sua  espòf* 

»!*■ 

provrgui- 

rio  os  estudos  normalmente.  Níaj,  além  do  Seguro  dc  \'ida, 
outroa  ramos  há  para  sua  proteção  ou  de  seu  patrimônio: 
Acidentes  Pessoais,  Incêndio,  Automóveis,  Roubo  e  quantos 
mais!  Recuperando  interêsses  lesado»,  o  Seguro  preserva  ainda 
a  própria  riqueza  da  destruição,  pelos  ensinamento»  de  previ¬ 
dência  que  divulga  e  aconselha.  Protqa  seus  bens,  sua  famí¬ 
lia...  Você  mesmo,  com  o  Seguro.  Chame  um  representante 
de  qualquer  das  Emprísas  de  Seguro».  Êle  lhe  venderá  o  que 


Agua  Uabalha  am,  parar  etn  Bazvr- 
roa.  levou -aaa  a  viáUr  eAnoa  dapdailor 
aungldoa  pala»  icuaa.  Maaaa  remo  »« 
ntgòcio.  o  malar  prefutM  aofrau  o 
varaador  Taònio  DtUalre  da  Carrellto 
Sau  armaoAm.  na  Rua  Dantaa  Barre- 1 
to.  a  qua  guardava  440  mro»  da  ati¬ 
çar.  *irou  mal»«o.  Parda  total,  cal¬ 
culada  am  IS»  mU  cruaatroa.  Cm  ou¬ 
tro  armarém  da  aua  proprtadadt  a  lo- 


O  paaaoal  da  Prefaitura  mohULvou- 
m  »  aotocou  A  dlmomçAe  do  dalegado 
d»  B  marre  a.  taetnta  Lutz  Ooruaga  dv 
Ollvatre  •  Silva.  tMaa  aa  conduçOai 
dlaponltaU  Una  fonaiguvlro  da  jtpaa, 
camtohOm.  camlonvtaa  a  automdvota. 
do  povo  d»  cldad*.  parnou  »  tremd- 
tar  por  todoa  ca  ladoa.  rvcolhetido  erl- 
aaçaj  a  trmnaporlando  advrU  v  u‘.ae- 
alllaa  doméaUcoa.  qua  fbram  parar  na 
barre  do  Ipojuca.  levado»  pata*  Agvua 
aafurertdaa.  O  ar.  Uhiralara  llapcoo, 


I  No  próximo  dia  22,  ás  13  horas, 
iserá  entregue  oa  serviço  de  ea- 
!  botagem  o  "Torres",  navio  car¬ 
gueiro  de  5.600  toneladas,  com¬ 
prado  pelo  Brasil  á  Polónia  em 
troca  do  café. 

Pertence  o  novo  barco  a  série 
de  "praias  brasileiras”,  sendo  o 
primeiro  a  ter  entregue.  Os  de¬ 
mais  "Iracema",  a  caminho  do 
Brasil,  *  "Leblon"  e  "lupoan" 
estão  ainda  em  obras,  fase  de  coc- 
chwão, 

O  “TorreB"  mede  10*  25  ia.  de 
compnmesite.  catado  6.S5  m.  ve¬ 
locidade  13  5  nós.  boca  moldada 
14.B0  iu.  raio  do  adio  5  nut  mi¬ 
lhas.  A  aquisição  foi  feita  pela 
Comissão  de  Mannha  Mercante 
I  ã  CrntrSli  Mosko  Importove,  de 
i  Varsóvia. 

O  ministro  Eroani  du  Amaral 
j  Peixoto  comparecera  à  zolerutude 
'  de  entrega  do  nero  navio  a»  trâ- 
1  fego  marítimo. 


iroft 


rao^olA-ta,  atwol<io-do  01  relovat 
»a  >m  b<n,  para  impUla 
preteçSo  »a  mu  palfloAnía. 


S  I  D  E  M  A  S/A, 

Rl\\  MÉXICO.  16 
RIO  DE  JANEIRO 


béra  fel  InvMlufo  palai  Sgtiaa  p«r»a 
jêa  •»  ««cea  Oa  milho  Outroa  dapdad- 
tea.  mctuMva  •  4a  UMu  K  ».  Ao 
jCarero.  também  «o iraram  muito  na 
»  quoSa  abrupta  lai  cRurea. 


N(M  n  Irent 
OI  U32JI4.000.00 
•  qva  k»-  éa—vitfa  s  g>sWa 
«*<*—*  rx eet  4m  Sagura. 
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DE  COUZEIDOS 

AMAMIÃ 


CORREIO  DA  MANHA,  Srxtn-Folrn,  18  de  Março  do  1000 


1.®  CniTcrn® 


Depurtamenio  dos  Correios 
e  Telégrafos 

Mo»  do  diretor-geral  —  VENDEDOR  trânsito  ocorrido,  no  dl*  4  de  fcvere!- 
DE  SELAS  —  Ni  Mit  do  Distrito  Fe-  ro  último,  com  o  camlnháo  "Ford- 
dera!  —  No  requerimento  de  Juse-  F-600".  chap*  B7-632.DF,  deita  Re¬ 
fina  Lé*  Lima,  na  qual  lollclta  auto-  psrtlçSo. 

as»/»  rr  .."sk,;  t,**» 

5»”.Sn""IS5^iS!,"r"’"  *  Si»  *  SS.  «.•CMW; 

oo  cotn  o  informado.  dias,  cm  vlrtudo  do  fi||ln  srllve  d, 

JULGAMENTOS  DE  PROCESSOS  acórdo  com  o  artigo  204  do  meàma 
—  No  requerimento  em  que  o  Cartel-  Eitaluto,  vlato  como  procedera  de 
ro  da  claaao  "G"  —  José  Pereira  da  manelrn  nltamente  Irrefulor  por  oca- 
Kocha,  recorra  para  eilu  DG  do  ato  alçáu  do  acidente  do  trânalto  ocorrl- 
pelo  qual  o  DR  de  Alagóaa  o  reipon-  do,  no  dia  I  de  fevereiro  úllino,  com 
aablllxou  pela  ImportAncla  de  Cr»  ,,  o  camlnhflo  (FORD  F-OOO",  chapa  n» 
10.W3  50,  exarei  o  seguinte  deipa-  97-532-DF,  dêste  Departamento  quan- 
cho^Nefo  provjmenm,  considerando  do  a  viatura  que  dirigia  eofreii  danai 

Correi  os,  ^  _ _ 

Noa  requerimento!  de  Ivonnette  Pa-  Uclali,  tornando-ie,  coneequenlemen- 
ranhoa  do  Carmo  e  Milton  Ronttra  **•  o  único  reeponiAvel  pelo  aludido 
doa  Samoa,  aollcltaado  aulorizaçêo  acldenle  e  peloe  danoe  verlflcadoi.  . 
na ra  venderem  atloi  e  outras  fôrmu-  II  _  Responsabilizar  o  citado  mo- 
lae  de  franquia  na  DR  do  Dlatrlto  torlata  Altair  Alvee  Pereira  do  acflr- 
Federal,  exarrt  o  aegulnto  dezpacho:  do  com  o  artigo  107  do  referido  Eata- 
indeferido  de  ècôrdo  com  a  Informa-  luto  doa  runcionArioe,  pela  Impor- 
«*°-  tAnela  de  Cu»  SJ.300,00,  referente  ao 

REPRESENTAÇÃO  —  Resolve  opll-  montante  dae  despesas  orçadas  para  o 
car  ao  motorista,  cloeic  "11",  dêsla  consêrto  e  recuperaçAo  do  veiculo. 
Departamento  Pauianlox  da  Silva 

Queiroz  a  pena  de  rcprecniAo  de  acue  - - — 

deveres  e  negligência  na  adopBo  de 

providências  do  sua  alçada,  na  qra-  J-  í.  ( li  _ 

lidada  de  chefe  de  turma  de  plan-  5  (]fi  18(1111 13 

Uo,  relativamente  ao  acidente  de  1  UIJ  UV'  1  «I I II IIU.. . 


PREFEI  TERA 

CONCURSO  PARA  OPERADOR  DE  RAIOS  X 


NOVOS  APARELHOS 


sinçn  honrosa  do  exmo.  sr.  dr.  Sá 
Freire  Alvlm,  que  tom  demons¬ 
trado  sempre  vivo  tnterêsso  por 
isto  Instituto,  reconhecendo  desdo 
logo  n  ImportAncla  da  ampliação 
de  novos  laborutórlos,  enferma¬ 
rias,  ambulatórios,  equipamento 
técnico  e  aumento  do  pessoal  mé¬ 
dico  que  se  torna  imprescindível 
para  o  seu  bom  funcionamento, 
Sem  a  sun  autorização  final,  nada 
disso  seria  uossivel  renllznr  e  o 
nosso  agradecimento  sincero  sá 

fiodo  ser  demonstrado  com  a  eo- 
ocaçüo  de  seus  retratos  nôste  Ins¬ 
tituto  a  que  tanto  tem  ajudado, 
Quero  aproveitar  a  oportunida¬ 
de  para,  na  presença  do  Exmo.  sr. 
prefeito  c  do  Exmo.  sr.  Secretário 
da  Saúde,  agradecer  a  lados  os 
funcionários,  dos  trabalhadores 
aos  médicos,  que  dotados  de  espi¬ 
rito  de  disciplina  o  eficiência, 
multo  tém  colaborado  no  desen¬ 
volvimento  deste  Instituto.  Que- 


O  "Diário  Municipal"  Oa  ontam 
publicou  a  relaçlo  nominal  4o*  541 
candidatos  Inicrltoi  no  concurso  para 


qusa  Prrtlra.  Ney  gerglo  Conforto, 
Octivta  Maria  1’arotra  Henrlquri,  So- 
nla  Maria  do  Nazclmonio,  SoUng»  d» 
Souza  Carvalho.  Yara  do  Oliveira  a 
ralra  de  Souza. 

EMPKEITIMOa 

E.  M.  icrá  «fetuado  hoja, 


_  ...  _ ,  mvmiv  V  UMU  Ut  C4CHV  OD  i  IVJIl*  Ai  * 

±J?VS£2l*PJP7t*  Penha  An-  do  Amaral  Alvti  palxoto  para  a  es-  Vim.  Iniciou  o  sr.  JoAo  Machado 

feSffi  S°oe?SfthÍHn°  Herf°i  r 3K 

ra,  Manoel  QulnUno  da  Moura,  Edlro-  para  a  ricola  Escragnole  Dórtí-  Maria  f?e  I?  °u  mcuir'5  ^0  d?  Ihlar*  Por 
ma  Nogueira,  Edna  MartUa  Lott  d«  Zélla  Albernai  Balflno  para  •  eirol!  !ef  homem  de  vasto  vnlor  In- 
Moraea  Corta,  Hilda  Atfonao  de  Sou-  Joln  Kopk»;  Marilda  Machado" D‘Avi-  tÇlectU»!  e  de  Inteligência  reconhc- 
Calxlo,  Oul-  la  Lyra  para  a  ezcola  Manoel  Cícero;  Agradeceu  as  manifestações 

m  Jr*  Íol*'£u''  Mírild,?  Cardoso  Pereira  para  a  es-  de  nprêço  recebidas  pela  passagem 

Norma* retraíra  d°  ™  «»«  «dmlnlg- 


operador  di  ralos  X,  cujaz  prova*  »»• 
rio  rtailxadii  oportunamenU, 


No  M.  r . 

,  (txU-felra,  doa  0,13  Az  16  liorni, '  cã 
pagamento  du  seguinte»  propostas  de 
'  emprêfUmoi; 

1  Código  i:  - 
—  Matriculas 
3.814  5.1M 

13.127  13.301 

20.448  23.A2S  14.794  23.073 

M.079  lê. 671  34.803  38.382 

4A.A81  49,334  80.009  58.338 

*3-411  63.803  64.802  64.772 

«7.600  73.343  83.748  87.889 

•8.192  303.740  317.060  318.981 

324.347  323.334  960.094  931.303 

•32.083 

Código  31  —  Comuna  efetivo*  - 
Entradoi  em  1938  _  Pedido:  14.374 
Emergências  —  Matriculai: 

1.471  1.481  1.763  1.910 

2.070  3.571  3.784  3,019 

«.230  e.296  G.360  7.829 

7.800  8.406  «.780  D. 128 

9.484  9.963  11.437  12.938 

18.400  18.386  17.076  17.173 

17.787  17.210  17.211  17.281 

18.001  19.799  20.731  21.738 

21.900  22.040  22.110  22.832 

22.641  22.867  22.813  23.718 

23.028  25.783  28.706  28.993 

28.237  26.336  27.463  27.948 

37.618  28.174  28.826  29.081 

29.464  30.820  31.817  32,222 

33.001  34.866  34.622  34.678 

33.110  38.274  33.273  33.897 

38.306  36.820  36.382  38.181 

38.222  38.356  38.468  38.587 

38.926  39.094  39.631  39.930 

39.839  43.248  43.370  43.405 

43.438  44.284  «4.361  44.306 

44.778  44.990  45.697  43.796 

46.382  46.498  44.740  44.822 

4«.9«4  47.888  47.879  47.606 

49.284  49.287  49.718  50.430 

60.724  51.002  61.399  81.718 

«2.003  82.190  82.732  53.041 

83.868  53.676  53.978  W.171 

54.244  54.530  55.118  88.369 

86.061  .  84.210  84.463  86.677 

87.200  57.462  87.540  57.728 

87.886  88.104  58.117  58.188 

64.678  59.208  39.566  59.633 

89.781  60.098  60.434  81.050 

61.122  61.139  61.150  61.162 

61.491  81.905  62.830  63.085 

63.092  63.216  83.347  63,709 

63.853  63.863  63.420  —  64.364 

«4.629  64.700  64.772  65.228 

64.629  64.700  64.172  65.228 

88.308  68.890  68.908  67.373 

67.409  87.433  67.456  67.828 

67.949  67,973  68.010  69.227 

70.009  70.623  71.238  71  224 

71.250  71.632  71.760  71.806 

71.842  71.991  72.149  72.182 

72.360  73.368  73.818  73.952 

74.327  74.388  74.757  74.771 

74.948  75.009  75.208  73.460 

75.666  15.706  76.418  76,478 

76.980  77.240  77.674  78.379 

78.757  79.268  82.378  83.047 

43.582  83.850  84.154  84.411 

84.401  84.503  84.774  88.738 

45.388  85.737  86.449  63.567 

84.706  60.791  «6.020  87.622 

87.449  88.226  88.372  88.787 

89.331  92.067  93.724  94.407 

«8.621  100.568  103.604  104.423 

307.615  310.361  312.777  313.304 

317.102  317.251  318.661  323.210 

327.496  329.864  330.388  332.263 

341.023  341.049  341.247  400.202 

800.020  500.028  500.032  600.039 

600. U0  500.105  500.208  500.214 

980.341  050.496  9S0.64S  950,721 

991.033  981.079  031.102  951.478 

951.849  981.893  951.594  951.689 

951.720  951. 7B7  981.712  952.003 

952.393  052.442  652.436  B82.641 

952.740  952.788  952.845  982.819 

952.883  983.168  983.382  990.623 

Emergências  _  Fêriaa  —  Código  32 

1.043  2.213  2.314  2.115 

3.216  3.211  2.218  2.218 

3.220  2.221  2.222  2.234 

3.228  3.327  2.228  3.229 

2.231  2.233  2.234  1.235 

2.236  2.237  2.239  3.240 

2,241  ,  3.242  2.243  2.244 

2.246  3.247  2.248  2.249 

3.380  3.281  2.282  3.254 

2.254  2.257  3,259  2.258 

2.240  2.281  2.242  1.263 

2.344  2.285  2.288  2.267 

3.268  2.289  2.270  2.271 

2.272  2.273  2.275  2.278 

2.378  2. rs  2.279  2.280 

3.281  2.282  2.283  3.28* 

2.285  2.786  2.288  2.280 

2.290  2.291  3.292  2.293 

2.294  2.295  2.208  1.397 

2.296  3.299  2.301  2.302 

3.303  2.304  2.308  2.307 

2.309  2.310  2.311  2.312 

3.313  2.314  2.318  2.317 

2.318  2.319  2.320  2.321 

2.323  2,324  3.325  2.326 

2.327  2.328  2.329  3.331 

2.332  2.334  2.333  3.336 

2.338  2.339  2.337  2.340 

2.341  2.342  2.343  2.344 

2.345  2.347  2.319  3.350 

2.352  2.353  2.354  2.355 

3.356  2.357  3.358  2.333 

2.360  3.361  2.362  2.363 

2.364  2.365  3.368  2.367 

2.368  2.370  2.371  2.371 

2.373  2.374  2.375  3.376 

1.377  2.378  2.379  2.380 

2.381  3.382  2.383  3.384 

2.365  3.389  3.387  2.338 

2.389  2.390  2.391  2.393 

2.394  2.395  2.396  3.397 

2.398  2.399  2.400  2.401 

3.402  3.403  3.404  2.406 

2.407  2.409  2.410  2.412 

2.414  2.416  2.417  2.415 

2.418  2.419  1.430  2.421 

2.421  2.423  2.424  2.425 

2.428,  2.427  2.428  2.429 

2.43  (  2.432  2.433  2.434 

2.485  2.438  2.437  2.438 

3.439  2.440  2.44  1  3.444 

2.445  2.446  2.44B  2.430 

2.451  2.451  3.433  3.444 

3.455  2.456  2.457  2.458 

2.459  2.461  2.463  2.464 

2.465  2.467  2.498  2.469 

2.470  1.471  3.472  2.413 

2.474  2.475  2.478  2.477 

3.478  1.479  3.480  2.481 

2.482  2.483  2.484  2.485 

2.487  3.488  3.489  2.490 

2.491  2.492 


Visando  futuras  promoçêcs,  o  "Diá¬ 
rio  Municipal"  de  quarta-feira  diu¬ 
rna  divulga  o  tempo  de  itrvlço  doe 

.  -  --  - - -  ........ _ ...  servidor*»  das  carreira*  de  almoxi- 

o  parecer  tócnlco  da  Diretoria  Ue  de  monla  Impedindo  qualquer  tipo  rife,  oficial  admlnUtriUvo  e  escritu- 

_ _ _ _  íSüSSk.**  «w*®  ***•. *>**>  como  d. 

motorUta,  mecânico,  arquivista,  bal- 
larino  e  coriita  do  quadro  perma- 
nenle.- 


»£J.  te  fSTd.T.g^uf.T.r:  »»  W  «ff  pS. 

Oliveira.  Raul  d*  Olivelr»  Soarei.  D*l-  a  escola  Sarmlrnto'  Marlv  BesKni  WfcHo  »•  nfto  tivesse  con> 

D»  ordem  do  prefeito  Du*ft#  ^iT10,  «*r*  ■  **«1»  Marechel  Trompowsky;  lnfl0  integral  npolo  do  pre- 

José  Meiquiadaa  da  silva,  Aracy  F»r-  Mvr,ln  7  íe,t°  s*  Freire  Alvlm.  sempre  pron- 

9.967  10.833  r»1™  d^5r*«l*j  Waldyr  Ençani.clo  ^oU  Repúlu?*  do  Uban^íemoceeí  10  *  ttt*n'*er  aos  Interésscs  da  sua 

?®*9ê2  ^,rrld,VÍ5gS,0v^  -  Sa  ffàna  Mouauíu^rt.!  Secretaria.  Citou,  como  um  dês- 

low  PeretrirM.ria  da  CWrt^Fníic»  S?1!,  Côc,°  B»rc,lo«:  Dagmar  Pinto  exemplos,  o  Instituto  de  Cnr- 
Abilo,  Custódia  Gll,  Wotcn  J*rg»  n**  *mb‘^Uv,  JoÍ?  „de  Altn'  dl,olo5L,,  P*1»  dr*  Eugê- 

moa.  AuréU*  Gonzaga  Monteiro  -  S.°'i‘lnho  N«u  nlo  Carmo.  Disso  que  antcrlor- 

Concedldoa  trê»  mau  de  licença  es-  de  Um^íiA, Mí.ri*  mente  o  Instituto  só  tinha  o  no- 
peclsl:  Nalr  MunU  d.  Gam.  .  Souza.  P  ”  **"”*  «ne.  mas  que  na  adminlstraçAo  da- 

tts  »~ 

deferido;  Ircna  Soarei  Ramos,  Mana  Departamento  de  Saúdo  Escolar 
de  Lourdea  Pereira  Tavares  Ferrelr», 

Alberto  Portela,  Ruth  Storino  Rezen-  ATO  DO  DIRETOR 

de,  Dtldámla  Pinheiro  d*  Souza,  Ma¬ 
noel  Chlncharro  —  Concedidos  sais  Dealinacáo  —  Alsüla  Vieira  Baltha- 
mesea  de  licença  especial;  Darlot  Fez-  “r  P»ra  o  P.  O.  H.  O.,  núcleo  9.834. 
relra  da  Coita,  Valter  Ventura,  Bene¬ 
dito  Fellppe  de  Freltaa  —  Concedldoa  Dapartamento  de  Edueacáo  Técnico 
nove  meses  de  llcenca  especlsl;  Cas-  Profissional 

Uno  rerrax  Delduque  —  Concedido* 

doze  meses  de  licença  especial;  Al-  ATOS  DO  DIRETOR 

berto  Caldeira  Freire  Meisedea  — 

Retificado  o  despacho;  Emanuel  Arou-  Deslgnaçóte  —  António  Teixeira 
le»  doa  Santos,  Alberto  Claninl,  An-  Guerra  para  o  colégio  municipal  Via- 
tonio  Alves  de  Oliveira,  Orlando  VU-  conda  da  CaFrú:  Norma  Carvalha) 
lar  do  Couto.  Ztelvlna  Liury  Marins  Cardoso  para  o  ginásio  municipal  Pro- 
Vaz  —  Arqulve-se;  Herclllo  Gomes  íeasor  Clôvla  Monteiro;  Corloa  Perel- 
doa  Santo*,  Ivonne  de  Senna  Silva,  ra  da  Bllva  para  o  3-ST  (Serviço  de 
Odctte  Garcia  Rodrigues.  Arint  Pt-  Correspondência);  Pasdioal  de  Quel- 

retra  Sarmento,  Maria  Eugênia  dt  roz  para  o  ginásio  Getúllo  Vargas;  Assim  falou  O  dr.  Eugênio  da 
Souza  Queiroz  —  Pague-ae;  Joio  Ba-  remoçlo  —  Yvettó  Moura  Agaplto  Silva  Carmo: 

&uioed?v&3ín0  coIfgl°  mun,dp1'  “Assoclando-se  aos  íesteios  que 


xo  salientar,  de  um  modo  especial, 
a  equipe  dos  médicos  estagiários, 


que,  desde  o  inicio  desta  adminis¬ 
tração,  sem  receber  vencimentos, 
multo  nos  tém  dado  cm  carinho, 
entusiasmo  e  dedicação,  contri¬ 
buindo,  de  maneira  eficiente,  para 
que  ésse  Instituto  possa  desempe¬ 
nhar  o  papel  relevante  que  lho 
cabe,  preenchendo  as  suas  finali¬ 
dades.  quer  prestando  assistência 
cardíaca  especializada,  quer  no 
setor  do  pesquisas  cárdio-vnscuia- 
res,  elevando  assim  o  alto  padrão 
e  o  conceito  da  cardiologia  muni- 
pal.  Sem  êles,  não  seria  possível 


Semiologia  do  Sistema  Nervoso.  Oi 
Interessados  poderio  Inscrever-se,  dlá< 
rlamente,  de  8  às  14  horas,  no  rafe- 
.rido  Centro,  localizado  na  Avenida  fl 
(Contlnuaç.lo  da  3a.  página)  |  de  Setembro,  17,  térreo. 

testemunha  o  seu  aprèço  aos 
representantes  do  povo,  que,  na 
Cftmaru  Federal,  revelando  ele¬ 
vado  espírito  de  isenção  e  pro¬ 
pósito  voltado  para  o  bem  co¬ 
mum,  houveram 


ATOS 

OFICIAIS 


rio  de  Saúde. 

O  DISCURSO  DO  SR 
EUGÊNIO  CARMO 


IN8PEÇAO  DE  SAUDE 


JUSTIÇA  u»1?'  houvera7l  ?QT,  ,bem  “2*-  ao  Departamento  do  Saúde  Scolaí; 

JUSTIÇA  tltuir  uma  comissão  Interpartidá-  a  Avenida  Almirante  Btrroio,  st  i*> 

Noa  ncdidni  dr  rln  clue  evoc°u  a  missão  de  tra- 

Paul  Stofakovlc,  Mlchel  Irabulsl  Hans  ^ar  0  ProJ®to  discutido  e,  Unâni- 
Wolfgang  Klepoiar  e  Mireno  Riondi,  memente  aprovado  pela  referida 
o*  despachos  exorados  determinam  Casa  do  Legislativo.  O  projeto, 
qu*  os  citados  estrangeiros  opresen-  aceito  com  louvor  pelas  autorl- 
dr,  lnl*,ro  ,eor>  d#l1  dades  governamentais  e  pelas  au- 
qu.  re'.ponPd™  am  n0S  pr°CCM°*  a  torldades  parUculares,  encontra- 

—  Da  funefio  de  agente  do  Dele- 
gecla  Regional  do  Serviço  de  Assis¬ 
tência  a  Menores  no  Estado  de  Ala- 

§o»s.  foi  dispensado  s  pedido,  José 
eh  as  1 15o  Teixeira. 

—  Na  ioUcItaçBo  da  AiioclaçSo  Bra¬ 
sileira  de  Combate  à  Tuberculose, 
com  aede  nesta  Capital,  para  scr  de¬ 
clarada  de  utilidade  pública,  o  des¬ 
pacho  dado  é  o  seguinte:  “Apresen¬ 
te  relatório  discriminativo  doi  acrvl- 
çoa  gratuitos  que  tem  prestado  ó  co¬ 
letividade  nestes  dois  últimos  »no«. 

Suprima  a  alínea  d  do  art.  13  dos  es- 
tatutoa  e  Inclua  cláusula  estatutária 
vedando  a  remuneraçSo  dos  cargos  do 
diretoria,  comprovando,  par  certidAo, 
a  averbaçBo  dessa  medida  á  margem 
do  reepectlvo  registro  em  Cartório. 


ao  Departamento  de  Saúde  Escolar! 


—  ••vfc»»*w«  zuiimomc  JDUIOia,  0 1 , 

andor,  das  12  ás  15  horas,  munido*  de 
carteira  de  identidade  e  cartlo  de 
protocolo,  os  seguintes  candidatos; 
Ana  Maria  Peixoto  Fortune.  Alcyone 
de  Oliveira,  Albano  dos  Ssntoa,  Ana 
Oliveira  da  Silva,  Arma  de  Souza  Mo¬ 
reira,  Adella  FausUno,  Cléa  do  Sou¬ 
za  ViUar,  Clério  de  Souza  Vlllar.  Cé¬ 
lia  José  de  Amorlm,  CoubI  Viana  de 
Oliveira,  ClemenUna  da  Piedada  Cam¬ 
pos,  Carmo  Reis  Neto,  Cecília  Holx- 
mann  de  Vasconceloa,  Carlos  André 
am  sugestões  e  Xavier  Bencl,  George  Bernardo  Fer- 
:urando  tornar  nonde»  Gonçalve»,  Henoly  Coeta  de 
los  aindn  os  seus  Alnielda  Gomw»  Ixii  de  Almeida*  Ju- 
“  os  seus  rocy  de  Mello  Coota,  Jeny  Cct*  Mer¬ 
quei  Gonçalves,  Judite  Carroxza  de 
Associação  dos  Uzeda,  Lauro  Ferreira  Dlss,  Lúcia 
,  entidade  tradl-  dos  Santoa  de  OUvelra, 

)  dever  de  aler-  £í?rcla  Marques,  Miguel  Pereira  da 


manter  um  perfeito  íundonomen 


Colagogo  de  escoTí 


CtvalcanU  —  Indeferido;  Frondsco  ATOS  DO  SECRETARIO  têncla,  dr.  João  Machado,  O  Insti 
GuarlenUno  de  Souza,  Terezlnha  de  _  .  tuto  dc  Cardiologia  inaugura  hoj 

Jesus  oliveira,  Valter  da  Silva  —  Ar-  Deaigiiaçêsi  Benedito  Ignáclo  de  diversos  serviços  g  novos  couiDn 
q  uive -se;  Evilatlo  Collecto  de  Abreu  Almeld*  Sobrinho  pira  o  Deporta-  „l5[o°S  Estos  inn  ueurncÔM  tên 

—  Mantenho  o  despacho;  Ronlldi  8o-  mento  de  Limpeza  Urbana;  Sylvio  de  1 1 ai H 

bral  Aecloly,  Dulmar  de  Azeredo  Ro-  Abreu  para  o  Departamento  de  Par-  P°,r  zxpalIdfluC,  aproveitando  O  en 
drlgues  —  Autorizo;  Marta  Ptullna  ques;  Taldoro  Rela  de  Almeida  para  seio  desta  data,  liomcnagcar  o  dr 
Gama  Roía  —  Pague-se  em  térmoi.  o  Departamento  de  Limpeza  Urbana;  JoSo  Machado,  êste  eminente  ho 

Edwaldo  Moreira  d*  Visconcelo*  para  mem  público  que,  com  sua  gran 
Serviço  d.  informiçêsa  re,d*r,.pí?mtSídlen.t®  J?°  D-  v‘  de,  amiga,  eficiente  colaboração  i 

DESPACHOS  DO  chefe  Uvo^tuiir.  do  r*,pec’  “lt0  üroc/nio,  tanto  tem  coopera 

de  serviço  do  para  as  realizações  executada: 

secretaria  de  FINANÇAS  nêstes  meies  de  minha  adminiS' 
Mario  isaac  sahde  —  Compareça  tração,  merecendo  os  nossos  mali 

FAr0r.".c*bcr  d^t! !Í2i  c*r-  Despachos  do  SECRETARIO  profundos  agradecimentos.  Aliam 

rSlzzsS;  Jo?eftóa,ToBreK*OUv."?;  Agortlnho  Marques  do.  Santos,  Er-  u2énc\a  ^Sd^Srnimento 

—  Compareça  para  receber  documen-  n»«o  Pereira  Camelro  Sobrinho  e 

toe;  Luclola  França  Graça  —  Compa-  outro*,  Estaco*  Franki  Ltda  -  Auto-  ^PiDto  humanitário,  ao  seu  pro- 
reça  par*  esclarecimento;  Agenor  de  rlzo.  em  têrmos,  faça-se  o  expediente  íundo  interêsse  pela  saúde  publi- 
Santana  —  Compareça  para  eaclarecl-  devido;  Espòll  de  RosaUna  Augusta  ca,  granjeou  o  respeito  D  estimo 
mento;  Octavio  Fontoura  —  Anexe  o  do  Amaral  Oarda,  Júlla  D’Abolm  da  população  do  Distrito  Federai, 


OPOBYL 


•,  Regulariza  o  inleilino 


Marques  Motta,  Mariza  Theodora  de 
Moraes,  Maria  Llllon  AbrahSo  de 
Borroe,  Maria  da  ConceiçSo  de  Sou¬ 
za,  Maria  do  Carmo  Garcia,  Norma 


com  elegante: 
óculos 
de  audição 

Conaulla-nos 


SÁBADO,  ÀS  20,45  HS 

no  auditório  refrigerado  da 


TELEX  S/A 


Tavares  Moita,  Aurea  Ferreira  Fon-  drlgues,  JoSo  Pereira  de'  Carv 
tos,  Maria  de  Lourdea  Gomes  Perel-  José  Fernandes  Iglestai.  A.  Fn 
ra,  Manzlazenlo  BapUsta  da  Costa,  Antonlo  Gomes  de  Souza.  j.  j*  r 
Irene  Braga  RoUlm  d*  Silva,  Myrthes  te  Saúde.  Nlcolau  José  Hsaulm 
da  GlórU  Lago  Coelho.  Caetano  da  Silva  —  Indeferido*  ] 

decreto  de  provimento  —  Ua  de  Carvalho 


uma  reparação  de  longos 
ior  técnicos  altamente  es- 

_  _  .  idos,  recuperando  assim 

Mantenho’  o  'dêspa-  um  aparelho  de  grande  custo,  o 
2;r.‘.  j  —  Inde-  enorme  utilidade.  Nosso  equipa¬ 
mento  foi  enriquecido  hoje  com 
valiosos  aparelhos  tais  como:  des- 
fibrilador  cardíaco,  ritmador  car¬ 
díaco,  eletromanõmetro.para  me¬ 
dir  as  pressões  dentro  das  cavida¬ 
des  cardíacas,  novo  Bparelho  do 
cletrofonocardiograíla  e  metabo- 

’  mulher,  Antonio  ArUndú  LarioU.  |vo;  Geroldlno  “<toi  "sintoí.-^^^!  ÍÍ?S°  b±s,al*  adquiridos  pelo  De- 
Compareça  por*  ciência  t  receber  Carvalho  Ferrelr*,  Valdir  Gonçalves  Pfjtamentp  de  Assistência  Hos-  Eítodúi 
rvnm-n*o«  _  ri™,  ^——1  €>,.—**  *>»--*-  ~  -  _  pitalflr,  Eob  a  direção  do  dr.  Mu* 

m  N«.  rilo  áapnnema,  que  compreen-  _ 

icisçAo  dendo  logo  as  finalidades  e  a  '' 

Mecá-  obra  de  grande  alcance  dêste  Ins- 
nrfí*  Jttutoj  tudo  fêz  para  corresponder 
et  *  Ã  cx'íénciaa  do  desenvolvimen-  BfSSÇ 
lra  “  to  da  cardiologia  moderna,  ele-  ■  W 


Junte 

Joüo  Nunes  doa  Santos,  Edlpaa  Be-  cho;  Manoel  Reis  dos  Santo» 

Compareça  pára  dênciã 

themls  Bacellsr  d*  Mell-,  _ . _ 

U®*  Achlnellet,  Natalício  Borges  da 
Silva,  Ermellnda  Vieira  da  Fonseca, 

Geraldo  Domingo*  da  Coota, 

Compareça  par*  cumprir  'exlgêndi 
—  Leopoldln  Rodrigues  da  Cruz  Ma- 
chado,  Emmanuel  de  França  Torre*  • 

•/^mulher,  Antonlo  ArUndo  La  viola, 

documentai  —  um*  rerfelr*  Borge* - -  lrev, 

de  Albuquerque,  Therezlnhâ  Ely  de  ferido;  Vlctor  Alves  Filho, 
Mello  Pereira  Junqueira,  Vera  Veró-  tallno  Bonifácio  Mantel,  j 
nica  do  Nascimento  Cavalcanti.  Beneficente  dos  Motorista* 

nlco*  Municipal*,  AsiorticAc 
SECRETARIA  DE  EDUCAÇAO  Combatente»  do  Brasil,  Ct 

E  CULTURA  leira  de  ConitruçBes  F 

Schwortz-Hiutmont.  Aarie 
DESPACHOS  DO  SECRETARIO  Pecuária.  Gazeta  de  Nottcli 
_  ^  ,  gue-ie;  Dtv*  Magelhle.  Viel 

Elza  Chave»  (Escola  Rural  Sio  torizo,  em  têrmoa,  o  emprí 
José)  —  Certifique-se  o  que  constar,  poteeirio  de  Cr»  650.000  00 


zerra  de  Mello,  Manoel  José  Coelho  ferido. 

Compareça  para  dência  —  Chryzo- 

m  MONTEPIO  DOS  EMPREGADOS 


Áv.  Atlântica,  4264  (Posto  6) 


Nome 


CARLOS  ROCHA 


sendo  o  «eu  casco  do  ferro,  com  btyc,1f,n  .d'an,,c  #  funcionar,  sob 
características  prlncfpalmentc  pa-  a.bninanto  orientação  dc  d.  Bcn- 
ra  cruzeiro-  O  comprimento  ó  Yínda  Bruno  ca  Silva,  os  serviços 
de  15m,  a  bôea  (largura)  de  ,  f^fenção  e  terapêutica  ocupa- 
4,20m.  o  calado  dc  2,40m,  c  tem  ,  P,na‘  compatível  com  repouso  do 
deslocamento  de  30  toneladas.  lslt0*  c  que  distrairá  o  doente  dn 
O  seu  lastro  é  exatamente  um  Prc°cupaçfio,  do  medo  da  doença, 
têrço  do  deslocamento.  Chama-  “a  mÇrte,  da  ausência  do  lar  e  do 
va-se  antes  "Archenad”,  tendo  *rabalho.  Com  esta  finalidade,  o 
competido  na  regata  oceânica  Í0‘  arquitetado  e  aparc- 

Puerto  Buceo-FlorianópoUs,  em  jhado  por  D.  Bcnvinda,  e  como 
princípios  da  década  passada,  tf®*0  Pleito  damos  o  seu  nomo  â 
quando  conseguiu  o  sétimo  lugar  Biblioteca  dêste  Instituto.  Outroj 


CARLOS  ROCHA 


PROPOSTAS  EM  EXIGENCtAS 
NO  M-42  —  6»  ANDAR 
(Sala  dos  fundo*) 

Compareça  pera  esclarecimento  - 
Matricula*; 

41.881  67.252  44.725  77.201 

•3.815  88.423  82.304 

NOTA  —  As  propostas  fá  anuncia¬ 
das  e  ainda  nlo  procuradas,  serio  pa¬ 
gai  at  éo  dia  31,  quando  será  rncer- 
gss  até  o  dia  21,  quando  aerá  encer- 
corrente  mê*. 

O  Código  31  aUngirá  io  n.  14.374  — 
Entrada*  em  1955. 

O  Código  23  aUngirá  so  n.  1.138  — 
Entradas  cm  12-3-1960. 

O  Código  31  atingirá  ao  n.  4.299  — 
Entradas  em  4-2-1960. 

O  Código  32  atingirá  ao  n.  3.598  — 
Entradas  em  26-1-940. 

O  Código  23  atingirá  ao  n.  978  — 
Entradas  em  12-3-1960. 

SECRETARIA  DF  ADMIM8TRAÇAO 

ATOS  DO  SECRETARIO 

Atribuindo  ao*  servidores  Odlas  Ri¬ 
beiro  Braga.  Jooé  Figueiredo  Ramos, 
Carmen  Peres  de  Azevedo  Sllv».  Ve¬ 
rónica  Montarroyos  Grutt  encargo* 
que  náo  erijam  grande  esfórço  flüco 
em  virtude  de  laudo  médico;  desti¬ 
nando  Murtllo  Navarro  Peretrm  pari 
ter  exercício  na  Procuradoria  Geral. 

Deporta rn ente  4o  Pessoal 

DESPACHOS  DO  DIRETOR 

Marta  Cortna  PUncó  Barreto.  Mirta 
raullna  Gama  Rota.  Çyprlana  Bell- 


(Português  -  Campeão  da  Europa) 


SCHNEIDER 

(Alemão  -  Campeão  da  Alemanha) 

NA  SEMIFINAL 

STRIKA 


CARTEIRA  DE  COMÉRCIO  EXTERIOR 
EDITAL 


(Argentino  - 125  kg.) 

E  ainda  mais  2  lutas  preliminares 
numa  oferta  dos  Produtos  BOLS 
sábado,  dia  19,  às  20.45  hs.  na 

TV-RIO  Canal  13 

Ingressos:  CrS  50,00 


A  CABTXIRA  DK  COXCRCIO  EXTERIOR  4a  Banes  4o  Brasil  I.  A. 
receberá  par*  exame,  às  15  Doras  4a  41a  JJ  4a  earrente,  na  Ar. 
Presidenta  Vargai.  lí*.  11.»  indtr.  ula  1.11»,  prapatUt  <■  sakreearus 
reeDsdat.  para  eabertara  4*  seguro  —  Avaria  GSotta.  Avaria  Par- 
Urolor  s  Perda  Total  (CAP)  —  Iseato  4e  qaalqnet  frsikqaii.  par* 
a  traeiporte  nurtttmo  4*  latOO*  toarUdtl  nitriras  4*  trigo  em  grto, 
a  granai,  precedente  In  Estado*  toldas  d*  América  <  portei  do  riolfo 
do  México)  4eiun«4o  a  porto*  Dra tUelroa.  Náo  aerio  eoorlderadta  pro¬ 
posta*  rojaa  taras  Hjre  snperiores  a  t.lt^  tqaztcrzr  rrrxtétatnoa 
por  cento I  teserrando-a*  o  Banco  o  direito  de  reeaiar  qoaiqaer  pto- 
potta,  ken  tomo  de  rancelar  a  prrtente  roneorréaria,  *.m  q v . 
proponentes  »rt!ru  direito  a  qsaiqner  racUnucáo  on  retrtndleaçáa. 

Elo  do  Jurtr*.  n  de  msrge  de  t*W 

a)  Igude  Toeta  FUho  —  DtreUr 
e)  Valdemar  Cardnder  Rodrtgnee  —  Gertate 

MM 


f  B.» 


Desastre  aéreo 

nos  Estados  Unidos 


m.i. 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-Feira,  18  ie  Março  de  1980 


Quatro  inaugurações  . . . 


TUA  CITY,  Indlans,  17  —  A  Norlliwtil  Atrllnss  Informou  que 
I)»Tl»  no  avião  87  pmageiroí  •  «ei»  tripulantes  quando  o  aparelho  — 
um  LocJthetd  Electrii  —  levantou  vôo  do  aeroporto  Mldwiy.  da  chtesio, 
com  destino  a  Mlnml. 

O  presidente  da  companhia,  Uonald  Nyrop,  declarou  que  havia  rece¬ 
bido  um  teleframa  de  SI.  1’alil  dizendo  nlu  haver  iienhum  eobrevlvente. 
Duaa  hnrae  depola  de  ter  o  avião  explodido,  um  homem  telefonou  para 
a  policia  e  diiia:  "Há  uma  bomba  no  avIAo  do  aeroporto  Mldway." 

A  polida  empreendeu  uma  huaca  Imediatamente,  mea  nlo  pflde 
determinar  ie  o  homem  ac  referia  ao  avllo  que  havia  aofrtdo  o  acldante 
eu  a  outro  que  ae  encontrava  no  aeroporto  no  momtnto  em  qua  fêz 
a  chamada. 

O  avllo  Iniciou  o  vôo  em  Mlnneapolia  (Mlnnaaola),  com  17  pai- 
aagilroa  a  bordo.  Em  Chicago  aubiram  mala  4a  paaaagtlroi.  Oa  nomea 
doa  paaaagriroi  não  foram  dadoa  ImedlaUmanta  k  publicação.  Infor- 
mou-ae  que  seriam  dadoa  a  conhecer  assim  que  euaa  famIUaa  fôiiern 

avlaadaa. 

O  aparelho,  cujo  cuato  íol  de  2.400. t»o  dôlarea,  explodiu  no  ar, 
com  bom  tampo,  quando  voava  sôbro  a  regl/io  marldlonal  de  Indiana 
a  uma  altura  de  2.400  mctroi. 

O  comandante  era  Ed  La  Parle,  de  87  nnoa  de  Idade,  que  Unha 
23  anoa  de  experiência  como  plIOto.  Quinze  mlnutoa  antes  da  catástrofe, 
anvlou  m aniagem  pelo  rldlo  dizendo  que  o  vOo  catava  ai  realizando 
aem  novidade.  (UPll 


(Conclualo  da  dIUma  página) 

qua  quei*  tmpoiilblllla  a  amUlit  objaliua.  Na  «norme  ssqUfnci*  de 
artlaloa  que  ae  aocorrtram  doa  mala  variados  rnatertiila  poro  alcançar 
e/elCoa  novoa  nea  dlmanidaa  da  um  quadro  (Rlcaxro,  Braque,  IJelnu- 
nap,  ãfoholy-Nagy,  Plpar,  Mapnsll,  JUalliie,  Arp,  Lqurana,  Scvertnl, 
Cand,  Max  Xmeal,  Juon  Crü,  Sclllislftrs,  Wlchotion,  Koanlnp,  Cop- 


PARA  FINS  DE... 


(Conclualo  da  última  página) 
nrn 

monto  diário." 

POUSADA 

Por  outro  Indo,  o  201,  do  Có¬ 
digo  de  Vencimentos  c  Vanta¬ 
gens  doí  Militares,  tem  a  se¬ 
guinte  redação: 

"Art-  201  —  Diária  de  pousa¬ 
da  fora  da  sede,  neste  Código, 
'denominada  cIMria  *de  pousada, 
6  o  quantitativo  destinado  à  in¬ 
denização  das  despesas  de  pou¬ 
sada  e  pernoite,  concedido  ao 
militar  nos  dias  em  que  estiver 
afastado  de  sua  sede,  por  mo¬ 
tivo  de  serviço." 

Mas  o  art.  202  estabelece:  "A 
diária  de  poucuda  só  é  devida 
nos  dias  de  afastamento  efetivo 
da  sede,  quando  no  local  da  co¬ 
missão  provisória  não  puder  ser 
fornecido  alojamento  por  orga¬ 
nização  militar  federal  ou,  ain¬ 
da,  durante  n  viagem  por  qual¬ 
quer  meio  de  transporte,  em 
que  o  pernoite  nas  escalas  não 
esteja  compreendido  no  custo 
das  passagens." 

E  o  art  200  determina:  “O 
valor  da  diária  de  pousada  é  o 
estabelecido  na  seguinte  tabe¬ 
la:  a)  Oficiais-generais  —  55% 
do  vencimento  diário;  b)  O/l- 
clgls  superiores  —  65%  do 
vencimento  diário,  c)  Capitães 
•  subalternos  (inclusive  aspi¬ 
rante  a  oficial  c  guarda-mari¬ 
nha)  —  75%  do  vencimento 
diário,  d)  Subtenentes,  subofi- 
ciala  e  sargentos  —  00%  do  ven¬ 
cimento  diário,  c)  Outras  pra¬ 
ças  —  100%  do  vencimento 
dlár'9." 

âjGNIFlCADO  DE  "SEDE" 

De  acórdo  com  a  letra  "í"  do 
art  2.Q,  do  Código  do  Venci- 


Srça  Ar¬ 


mênios  c  Vantagens  dos  Milita 
res,  a  palavra  "sede"  tem  o  se¬ 
guinte  significado. 

*‘f)  Sede,  no  pais  é  todo  o  ter¬ 
ritório  do  município  ou  dos  mu 
nieípios,  caso  haja  meios  fre- 
qtlentcs  de  transporte  urbano, 
suburbana  ou  rural  entre  êles, 
cm  que  estão  situadas  as  insta 
laçóes  da  Organização  em  que 
serve  o  militar  e  a  residência 
diste." 

Finalmenlc.  a  letra  "g"  do  mes¬ 
mo  dispositivo  afirma:  "g)  Orga¬ 
nização  é  a  denominação  gené¬ 
rica  dada  a  corpo,  repartição,  es¬ 
tabelecimento,  navio,  base  e 
qualquer  outra  unfdade  tática  ou 
administrativa,  que  faça  parte  do 
todo  orgânico  de  uma  Fõrç 
macia". 

BRASÍLIA:  EXTERIOR 
Todos  os  incisos  do  Código  de 
Vencimentos  c  Vantagens  dos  Mi¬ 
litares  são  outo-aplicaveis,  t  uma 
questão  de  contabilidade.  A  Pa- 
gadorin  inclui,  automàtleamente, 
lôdas  as  vantagens  nos  venci¬ 
mentos  do  militar,  quando  êle  a 
elas  ias  jus.  Em  se  tratando,  po¬ 
rém,  de  casos  excepcionais, 
quando  o  militar  vai  para  o  ex¬ 
terior,  torna-se  necessário  o  de¬ 
creto  presidencial  autorizativo. 
Diante  disso,  os  soldados,  mari¬ 
nheiros  e  aviadores  que  vão  ser¬ 
vir  em  Brasilia,  por  todo  o  ano 
de  1860,  serão  considerados  como 
se  estivessem  no  estrangeiro. 
Assim,  só  falta,  no  decreto  do 
Executivo,  a  determinação  de 
que  o  pagamento  dos  vencimen¬ 
tos  e  vantagens  a  que  fizer  jus 
no  "estrangeiro"  será  feito  pela 
Delegacia  do  Tesouro  Brasileiro, 
no  "exterior"  na  moeda  ou  moe¬ 
das  pela  mesma  utilizadas  nos 
pagamentos  de  pessoal  ás  taxas 
cambiais  que  forem  estabelecidas 
para  Brasília. 


Dekenho  de  Vcspignani 

pel,  Kiie,  Dey roll#,  Lardtra  a  uma  (n/lntdade  de  oulroj  matei,  Burrl 
lerd  eido  o  que  noi  dloe  aluale  alcancou  um  nluel  male  denso  e 
autêntico,  Tanto  que  ndo  male  eerd  Itcito  chamar  collapt,  corno  ea 
alue,  aos  teut  trabalhos.  Scrulndo-rc  de  velhos  esfregões,  cujos  con¬ 
tornos  t i/iapadoí  e  torcldoe  formam  um  dcecnho  vigoroso  e  euoca- 
tivo,  de  telae  de  eaco  de  cstôpa  prlmllivamenle  adaptados  em  euas 
amplae  composições,  de  rasgões  e  degcnercicênrtaj  da  matéria,  llc 
encontrou  uma  loluçJo  da  vitalidade  dentro  da  drcompoilrõo  mate¬ 
rial.  numa  dceconceríanle  rneicla  de  traços  c  manchae  dc  um  ver¬ 
melho  sanguíneo  trágico,  revtgortiando  na  dleiolupdo  da  niatêrla  uma 
etpdcle  de  luminosa  afirmação  da  origem  e  perpetuidade. 


tapeei  oJ 


SheafferS 


flíwico 


a  caneta  de  qualidade 
mais  vendida 
em  todo  mundo 


á^Jlki  pmjÀ-k 


Somalnl,  premiado  como  o  ‘melhor 
escultor  lnternxclonal"  na  V  Bienal 
de  S3o  Paulo,  é  uma  das  mais  vigo- 
roiaa  afirmações  da  escultura  euro¬ 
péia  contemporânea  numa  plasticida¬ 
de  multo  pessoal  e  nova,  reaultante 
dum  diálogo  vigoroso  do  matéria  a 
espaço  em  que  nenhum  sobrepujo  o 
outro,  mss  equlllbram-se.  Belas  mas¬ 
sas  “informais"  do  uma  matéria  tra¬ 
tada  concerte  os  espaços  conseguidos 
como  que  por  perfurados  lndustriils 
de  rigor  geométrico  sem  que  sofra 
um  ou  outro,  num  conjunto  que  se 
harmoniza  e  sugere  problemas  am¬ 
plos  a  'equacionar, 

Os  desenhos  de  Vesplgnanl,  embo¬ 
ra  de  uma  ptrlcla  extrema  e  um  tri' 
tamento  que  procura  fugir  á  bana 
lldade  do  narrativo  da  paisagem  < 
da  figura,  nlo  acrescenta  multo  ás 
Umltaçõas  do  figurativo,  como,  por 
axemplo,  ocorre  com  o  mexicano  Jo- 
sé  Luiz  Cuevas.  Além  do  treço  sen¬ 
sível,  dt  preocupaçlo  de  fugir  ao 
«xcesstvamenta  Ilustrativo,  da  dlscrl 
(lo  como  aborda  suas  figuras  e  pat 
sagens,  Vesplgnanl  nlo  consegue,  a 
nosao  ver,  nenhum  tento  maior  no 
esfôrço  pera  resgatar  em  noeaoi  dias 
o  desenho  figurativo. 

Junto  I  talo  dos  italianos,  numa 
saleta  «scura,  vamoa  encontrar  o 
aparelho  clnecromltlco  d*  Abrahão 
Palatntk,  a  oitava  construída  em 
1989  e  talvez  a  vlgéiima  das  multas 
que  o  Jovem  pintor  fabricou  nesse 
seu  tenaz  etlôrço  de  lno.vaçto.  pes¬ 
quisa  e  desejo  de  prosseguir  com. as 
pesquisai  de  Moholy-Nagy.  A  atual 
máquina  condensa  em  si  uma  série 
de  novas  experiências  inspiradas  na 
neceasldtda  de  controlar  todo  o  es¬ 
paço  diante  dm  auperflclo  da  tila, 
superando  as . máquinas  anteriores  em 
que  sémente  as  formai  e  côres  flu¬ 
tuam  fragmentàrlamente  aôbre  um 
fundo  qualquer.  Expllcou-nos  o  jo¬ 
vem  inventor  qua  éaae  contrôt*  am¬ 
pliava  multo  as  poialbUldadea  de 
uma  atividade  estética,  algo  que 
únlctmente  lhe  Interessava.  (anto  na 
máquina  como  na  pintura  ou  cm 
qualquer  experiência  nova.  Apesar 
de  nunca  tir  parado  de  pintar,  Pa- 
latnltc  continua  achando  que  a  ati¬ 
vidade  dos  artistas  nlo  deve  ser  con¬ 
centrada  excluslvamente  As  técnicas 
tradicionais,  mas  acompanhar  c  «c 
Integrar  na  avotuçlo  universal  que 
se  processe  em  todos  os  setores,  Nu¬ 
ma  seqUêncla  completa  de  i  minutos 
em  tonalidades  verdes  c  laranjas  ho¬ 
rizontais,  do  ponto  de  vista  técnico 
máquina  compreende  nove  ângu¬ 
los:  1  —  Contrôle  preciso  do  tempo 
da  todos  os  momentos  ds  aeqdéncla. 

2  —  AmplIaçAo  do  ângulo  de  pro. 
JeçSo.  2  —  Eliminação  ds  distorção 
lateral.  4  —  Fuslo  equilibrada  das 
côres.  8  —  Contrôle  Integral  das 
‘sombras  coloridas".  I  —  Apsrfelços- 
mento  do  problema  da  velocidade. 

—  Transmissão  de  energia  centrali¬ 
zada.  8  —  Mlniaturlzação  do  centro 
da  contrôle  automático.  9  —  Elimi¬ 
nação  de  cilindros  e  alguns  dlsposl 
tlvos  complicados.  A  máquina  atual 
é  equipada  com  motor,  transforma¬ 
dor,  80  metros  de  fio  elétrico,  91 
lâmpadas,  uma  central  dt  contrôle 
automático,  vários  eixos  coordenados 
e  dqje  interruptores  Independente*  de 
luz  e  movimento. 

£  $  41 
Na  pequena  sala  junto  à  Frank 
Uoyd  Wrlght  (cxposlçlo)  vamoa  en 


contrar  o  mundo  das  esculturas  dc 
Zella  Salgado,  num  lotai  aproxima¬ 
do  de  40  peças  que  nos  mostram 
quase  tôdas  ás  preocupações  da  ar¬ 
tista  num  largo  espaço  de  atividades 
escultóricas  entremeados  com  as  ten¬ 
tativas  pictóricas  e  pedagógicas.  Es¬ 
pirito  sensível  e  cultivado  num  tem¬ 
peramento  moderado,  Zella  sempre 
primou  por  um  apurado  senso  de 
composição  e.  elegância  algo  femini¬ 
na,  controlada  por  padrões  c  normas 
das  quais  nunca  fugiu  muito  —  e 
quando  o  fêz  foi  com  uma  estridên¬ 
cia  desconcertante,  como  naquela 
grande  fôllia  cm  dourado  c  curvas 


que  sob*  sempre  ou  naquela  fortna 
que  lembra  um  chapéu  ds  arcebispo. 
Em  qusse  todo  0  resto  de  suss  obros 
so  lido  do  permanente  equilíbrio  da 
composlçAo,  há  a  tranquilidade  da 
rolsa  bem  executada  contra  a  qual 
nada  se  poderá  dizer,  exceto  que  es¬ 
lava  por  demais  bem  composta  e 
certa.  Ao  término  d*  visita,  tlca.se 
com  uma  eatlifaçlo  por  demais  tran¬ 
quila.  com  o  respeito  por  uma  artla- 
U  que  dentro  dos  seus  princípios  é 
artisticamente  honesta  c  busca,  tan¬ 
to  quanto  o  permite  aa  tuas  condi¬ 
ções  e  convicções  —  sobretudo  estas 
—  alcançar  algo  pessoal  e  novo. 

*  *  * 

Sôbra  a  casa  pré-fabricada  experi¬ 
mental  do  arquiteto  Serglo  Rodrigues, 
nlo  há  multo  o  qua  dlztr  depois  do 
exaustivo  estudo  de  Mario  Pedros* 
que  publicamos  domingo  óltlmo  e 
que  apresenta  a  Iniciativa  no  belo  ca¬ 
tálogo.  Oi  méritos  arquitetónicos  do 
projeto  são  Indiscutíveis,  bem  como 
a  felicidade  doa  materiais  emprega¬ 
dos  —  os  técnicos  s*  pronunciarão  a 
respeito.  A  oportunidade  também  de 
aer  abordado  públlcamente  0  tema 
da  casa  pré-fabricada  no  Brasil  é 
evidente,  seja  pelo  lado  técnico  se¬ 
ja  pelo  social, 

A  casa  montada  no  Museu  (lado 
de  fora  junto  ao  mar  para  sofrer  a 
açáo  completa  do  aol,  chuva,  umida¬ 
de,  vento  e  maresia)  •  mereceu  os 
maiores  louvores  nlo  só  dos  profis¬ 
sionais  mas  do  público  em  geral.  De 
pequenas  proporçóes  (tipo  médio),  e 
no  seu  conjunto  i  um  convlic  a  per¬ 
manência.  Todos  os  detalhes  de  ex¬ 
celente  góeto,  equilíbrio  e  acêrto.  E' 
necessário,  entretanto,  vlsltá-la  em 
dl*s  normali,  pola  ontem  0  aftuxo 
da  público  era  excesalvo  em  tódas  as 
dependências.  Desde  os  muros  de  ti¬ 
jolos  até  os  objetos  de  ccrAmlcs,  pas¬ 
sando  pela  madeira,  revestimento, 
córcs,  equipamento  sanitário,  cozinha, 
meus  e  cadeiras  —  predominou  0 
apuro  e  a  qualidade.  Reata  aguardar 
um  pouco  mais  a  ação  do  tempo,  pa¬ 
ra  analisarmos  os  resultados  de  uma 
táo  Importante  experiência. 

EXPOSIÇÃO 
DE  SEGALL 
EM  NURENBERG 

BONN.  17  —  Iraugurou-se,  em  Nu- 
remberg.  uma  exposição  comemorntt 
va  da  obra  etn  pintor  de  òrlgem  11 
tuana  Lnsar  Segall,  falecido  no  Bra 
stl  em  19".  Segall  viveu  entre 
1907  c  1935  na  Alemanha  e'o  expres 
sionismo  alcmfiu1  doquclcs  anos  excr 
ceu  forte  influência  sóbre  éte. 

A  cxposiçSo  Já  exibida  em  Parts, 
Bruxelas  e  Amsterdan,  irá  depois, 
para  Orlo.  (UPI). 


Espaço  cósmico  sem  armas 
de  destruição  em  massa 


GENEBRA,  17  —  Os  Estado* 
Unido*  pediram  hojo  n  Rússia 
qúo  acoito  vedar  0  espaço  cós¬ 
mico  ás  ormaj  do  destruição 
em  massa.  Na  sessão  realizada 
hoje  pela  Conferência  de  De¬ 
sarmamento,  o  chefe  da  delega¬ 
ção  americana,  FredericJc  M. 
Eaton,  sustentou  que  todos  ial- 
rlom  ganhando  com  tal  acórdo, 
caso  0  mesmo  seja  concertado 
antes  que  se  tenham  fabricado 
c  armazenado  as  armas  em 
questão. 


Observou  Eaton  quç,  no  mo-  túrlos  ás  palavras  de  Eaton,  em 


mento,  0  espaço  cósmico  está  li¬ 
vre  de  tais  armas,  porám  não  i 
provável  quo  essa  situação  se 
mnntenha  por  muito  tempo,  A 
seguir,  pediu  um  acórdo  para 
que  sejam  registrados  todos  os 
vôos  de  projeteis,  e  acrescentou 
que  é  preciso  fazer  algo  para 
suspender  a  produção  de  mate¬ 
rial  dcsintegrivel  que  não  se 
destine  a  fins  pacíficos. 

Nenhuma  das  cinco  delega¬ 
ções  no  bloco  russo  féz  comen- 


Na  Câmara  dos  Vereadores . . . 


(Continuação  da  6* 
readorti  Integrantes  du  Cõmiu&es 
Permanentes  da  Câmara.  Cumprindo, 
porém,  as  determinações  reglmsntila. 
as  diversas  bancadas  Indicaram  por 
eccrlto  os  nomes  de  seus  repressn- 
tantes  para  a  composição  das  men¬ 
cionadas  comissões.  A  tlelçio  será 
efetuada  hoje. 

SSo  os  aegulntes  os  nomes  Indica¬ 
dos:  Comissão  de  Admlnlstraçlo  — 
Geraldo  Moreira,  Frederico  TrotU  e 
Domingos  D'Angelo  (fatta  a  lndlca- 
çSo  de  dola  nomes);  ComtssSo  ds 
Agricultura  —  Geraldo  Moreira,  Fre- 
derleo.  TrotU,  8alomSo  Filho  •  Jalr 
Martins  (resta  uma  vaga);  Comissão 
de  VlaçBo  —  Waldemar  Vianna,  Al 
bano  Marques  e  Castro  Menezes  (há 
duas  vagas);  ComtssSo  de  Finanças 
—  MourSo  Filho,  Francisco  SUbert, 
Paulo  Areal  e  Castro  Menezes  (res¬ 
ta  uma  vaga);  ComtssSo  de  Saúde  — 
Domingos  D' Angelo,  Milton  Pereira, 
Aníbal  Gouveia,  Roberto  Gonsalves 
Lima  (há  uma  vaga);  ComtssSo  de 


Qualquer  coneta 
etereve  melhor 


com  TINTA 


I 


unico  aue 
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CHEIA  DO  RIO 
CAPIBARIBE  CAUSA 
DESTRUIÇÃO 
E  PÂNICO 
NO  RECIFE 

RECIFE,  17  (Sucursal)  —  A 
cheia  do  rio  Capibaribe  atingiu 
violentamente  Recife,  derrubando 
centenas  dc  casas  ribeirinhas  e 
provocando  0  pinico  na  popula¬ 
ção  pobre,  apesar  das  *  medidas 
preventivas  tomadas  pelo  gover¬ 
nador  Cld  Sampaio  c  o  prefeito 
de  Recife  durante  a  noite  passa¬ 
da.  Caxangá  c  Iputh.ja  são  os 
,  bairros  mais  atingidos.  Há  mui- 
;  to  tempo  0  Capibaribe  não  recebe 
enchente  maior.  Os  podères  pú¬ 
blicos  estaduais  e  municipais  es¬ 
tão  mobilizados  para  a  assistên¬ 
cia  à  população,  que  está  sendo 
abrigadB  nos  prédios  públicos.  O 
governador  Cld  Sampaio  abriu  um 
crfdito  de  20  milhões  de  cruzei¬ 
ros  para  assistência  aos  flagela¬ 
dos.  O  céu  permanece  limplde 
nesta  capital,  todavia  0  rio  está 
completaroente  cheio,  vindo  cau¬ 
sando  transtornos  aos  moradores 
de  suas  margens  em  vários  muni¬ 
cípios  do  interior.  Entretanto 
eontinua  chovendo  multo  em  todo 
lo  sertão.  Teme-se  o  surgimento 
de  epidemias.  Os  secretário*  do 
lEstsdo.  inclusive  o  irmão  do  go¬ 
vernador.  junlaroente  com  o  pre- 
I  feito,  comandam  pessoalmente  o 
serviço  de  assistência,.  Em  Caja 
Forte  e  no  Parque  de  Produção 

■  Animal  estio  instalados  posto»  de 
orientação  para  os  alojamentos 
das  famthii  atingidas.  O  govêr- 

■  no  dirtnbut  alimentos.  As  auto- 
nds  !c»  solicitaram  colabo  ração  á 

.população,  no  sentido  de  abrigar' 

I  as  vitimar,.  Xo  próprio  palirio  do' 
governo  esta  instalado  0  pôsto  ds 
lesmando  da  ass.síéncia. 


Zella  Salgado 


MAIS  DOIS  NAVIOS 
PARA  A  COSTEIRA 

O  presidente  Juscellno  KublUclieV 
aprovou  0  parecer  do  ConsuHor-Oe- 
ral  dn  República  referente  i  com¬ 
pra,  pote  Cia.  Nacional  da  Navagsçlo 
Costeira,  de  mele  dois  navloa  de  pis- 
sageiros  (no  total  de  queiró). 


CRIADO  0  CONSULADO 
HONORÁRIO 

EM  AREQUIPA,  NO  PERU 

N*  pasta  das  Relações  Exteriores, 
presidente  da  República  assinou 
decreto  criando  0  Consulado  Honorá¬ 
rio  do  Brasil  em  Artqulpa,  no  Peru. 
com  JurlsdlçSo  sôbre  a  provinda  dt 
Arcqtilpa  o  subordinado  i  Embaixa¬ 
da  em  Llmn. 


DOAÇAO  DE  TERRENO 

O  presidente  da  República  assinou 
decreto  na  pasta  da  Guerra,  autori¬ 
zando  0  Serviço  do  Patrimônio  da 
Unllto  a  aceitar  n  doaçlo  ielte  pelo 
município  de  Santo  Angelo,  no  Esta¬ 
do  do  Rio  Grande  do  Sul.  de  do|a 
terrenos  localizadoe  nas  quadres  88  — 
e  88A  da  mesma  cldnda,  para  Instala¬ 
ção  do  dependências  daquela  Secre 
tarla  de  Eatado. 


Educiçfo  —  Lygl*  Lesse  Bastos,  Lu- 
etano  Lopes,  Isaick  Isteluohn  t  Va- 
linda  Maurício  da  Fonaeca  (uma  va¬ 
ga  ainda  aberta):  ComtssSo  da  Rtda- 
çlo  —  Salomão  Filho  e  José  Romt- 
ro  (também  uma  vaga);  a  Comtuto 
de  JusUça  —  Erasmo  Martins  Pedro, 
Murilo  Miranda.  Geraldo  Moreira 
(teitim  duaa  vagia).  Noa  entendi- 
mentoi  realizados  na  tirde  dt  ontem, 
aurgtu  a  Indicação  do  nome  do  ve¬ 
reador  Francisco  Stlbert  Sobrinho  pa¬ 
ra  1  presidência  de  Comissão  de  Fi¬ 
nanças,  com  o  apelo  dos  demais  mem¬ 
bros  Já  Indicados  para  a  referida  Co¬ 
missão  Técnica.  O  «r.  Francisco  SlI- 
bert  íol  o  principal  artlculador  do 
nome  do  ir.  Dias  Lopes  para  a  se¬ 
gunda  vlot-preildèncla  da  ComtssSo 
Diretora.  Amboi  oa  vereadores  fo¬ 
ram  eleitos  pela  legenda  do  PSB, 
ma»  hoja  não  mala  pertencem  aos 
quadros  da  agrtmlaçSo  socialista. 

MISSA 

Oa  funcionário*  da  Câmara  Munici¬ 
pal  mandam  realizar,  áa  1U0  hora* 
de  hoje,  a  mim  de  7.»  dia  do  aer- 
vtdor  Paulo  Vítor  de  Andrade,  acea- 
aor  da  Mesa  do  Legislativo,  vitima¬ 
do  por  um  enfarte  do  mJocárdlo. 
O  ato  religioso  será  na  Igreja  SSo 
Franel*:o  de  Paula. 


bnru  ns  potências  ocidentais  te¬ 
nham  prado  insistindo  na  quen¬ 
tão  do  espaço  cósmico  desdo 
que  se  Iniciou  a  conferência,  nu 
têrça-íclra  passada. 

Em  troe»,  os  comunlstns  flxc- 
rnm  uma  série  de  perguntas  n 
respeito  do  plano  ocidental  do 
desarmamento  e  foi  0  represen¬ 
tante  da  Polónia  0  encarregado 
de  fazer  ns  indagações  sôbre  os 
detalhes  do  sistema  de  contrôle 
Internacional  qüe  os  ocidentais 
consideram  ^essencial. 

Afirmou  Eaton  que  não  res¬ 
ponderia  hoje  às  perguntas  es¬ 
pecificas  das  delegações  da  Eu- 
npa  Oriental,  porém,  acrescen¬ 
tou  que  seria  melhor  que  0  blo¬ 
co  oriental  abandonasse  desde 
logo  a  Idéia  de  qun  os  Esta¬ 
dos  Unidos  aceitariam  qualquer 
acórdo  sôbre  sua  segurança  aem 
0  contrôle  necessário  para  ga¬ 
rantir  que  todos  cumprirão  seus 
compromissos. 

Julc*  Moche,  da  França,  e 
Valerian  Zorin,  da  Rússia,  ae 
empenharam  num  debate  <depois 
aue  Eaton  usou  da  palavra.  A 
discussão,  sempre  amistosa,  gi¬ 
rou  cm  tórno  de  so  a  Assem¬ 
bléia  da  ONU  havia  dadoins- 
truções  á  Comissão  de  Desar¬ 
mamento,  quo  é  a  conferência 
atual,  para  examinar  apenas  o 
plano  dc  desarmamento  total 
enunciado  pelo  "premior"  Kru- 
chov,  ou  todos  os  demais  que 
sejam  apresentados. 

Nas  declarações  feitas  até  ago¬ 
ra,  Zorln  tem  afirmado  que  seu 
país  aceitará  "contrôles  adequa¬ 
dos”  para  a  execução  de  um 
Plano  dc  desarmamento;  não 
obstante,  tem-se  mostrado  vago 
sôbre  0  tijw  e  o  grau  de  contrõ- 
10  que  seriam  aceitos  pelos  rus¬ 
sos. 

No  seu  discurso,  o  delegado 
americano,  Eaton,  advertiu  quo 
0  desarmamento  não  viria  da 
noite  para  o  dia.  (UPI) 


MEMORIAL  DOS . . . 


VISITA  DO  GENERAL 
BRAYNER 
A  PORTUGAL 

LISBOA,  17  —  0  Estado-Maior 
do  Exército  português  está  ela¬ 
borando  0  programa  da  visita  a 
Poi  tugal  do  general  Lima  Bray 
ner.  chefe  do  Estado-Maior  do 
Exército  bmsllelro,  que  vem  a 
Portugal  a  convite  do  Estado- 
Maior  do  Exército  português  e  é 
esperado  hoje  em  Lisboa  às  20 
hs.  GMT.  O  programa  pira  a  es¬ 
tada,  que  termina  no  dia  31  do 
corrente,  compreende  prlncJpal- 
mente  visitas  a  entidades  oficiais, 
para  a  apresentação  de  cumpri¬ 
mentos.  vlsltns  a  unidades  e  es¬ 
tabelecimentos  militares  em  Lis¬ 
boa,  Pôrto  e  centro  do  paü,  as¬ 
sim  como  a  pontos  de  mterêsse 
turístico  c  histórico  em  Lisboa, 
Pôrto,  Guimarães,  Braga,  Viana 
do  Castelo,  Coimbra,  Tovar  e  &)- 
gres.  (FP) 
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mas  de  discordância  em  relação  â 
formula  adotada,  que  redundsrta.  co¬ 
mo  redundou,  em  vão  ascrlflclo  dos 
cirlocai,  desviados  que  foram  os  re¬ 
cursos  a  ela  destinados  para  outraa 
finalidades,  destacando-se,  tal  como 
prevíramos,  a  de  pagamento  Je  pes¬ 
soal,  que,  apesar  dos  reiterados  pro¬ 
nunciamentos  das  autoridades  muni¬ 
cipal*  em  sentido  contrário,  con¬ 
tinuou  a  ter  admitido  em  torrentes 
nomeatôrias.  conforme  o  atestam  os 
Diários  Oficiais  que  qusse  diária 
mente  contêm  atos  dem  natureza 
bastando  citar,  como  exemplos  mais 
recente*,  os  de  11  e  29  de  dezembro 
do  ano  findo,  18.  19.  20.  24,  28  e  27 
de  fevereiro  e  4,  S.  7,  8,  9  e  10  de 
março,  que  consignem,  Inclusive,  no, 
meação  de  profissionais  liberal*  1 
portadores  de  diploma  de  curso  su 
perlor  para  cargos  de  tribalhador  e 
artífices,  expediente  condenável  para 
Ingresso  nos  quadros  da  Prefeitura, 
do  qual  se  originam  rclvlndlcaçãti 
judlctela  que  tém  acarretado  vulto 
aoe  ônus  aos  cofres  municipais". 


EMPRÉSTIMO  NAO  RESOLVERA 
O  PROBLEMA 

Prossegue  a  Federaçloi  "NoUcta. 
agora,  a  imprensa  que  Vossa  Exce¬ 
li  nela  pleiteia,  com  apoio  do  go 
vêmo  Federal,  a  concesslo  de  uni 
empréstimo,  com  0  objetivo  de  solu¬ 
cionar  a  grave  crise  que  ore  se  ob¬ 
serva. 

Embora  parsçt  a  solução  roais 
aconstlhával  no  momsnto,  permita, 
noa,  Senhor  Prefeito,  fica  á  conxl 
deraçSo  •  10  apoio  qua  u  cia  nea 
produtoras  lhe  têm  dispensado,  ma¬ 
nifestados  em  váriii  oportunidades, 
qu*  ponderemos  01  efaltoe  futuro# 
altemente  Inconvenientes  dena  tran¬ 
sação,  caso  outras  medidas  não  se¬ 
jam  adotados  paralalamente,  com  0 
maior  rigor. 

Com  efeito,  afirmam  0*  empreitei¬ 
ro*  qu*  os  teus  créditos.  Já  *m  atra¬ 
so.  ascendem  *  mais  de  um  bilhão 
de  cmxalroi.  A  Prefeitura  deve  á 
SURSAN,  segundo  dados  colhidos  pe¬ 
la  Comissão  Flacallzadora  dos  Contri. 
bulntes  Junto  àquele  órgão,  cérca  de 


um  bilhão  e  melo  do  cruzeiro*.  A 
Kr  obtido  o  empréstimo  de  dois  bi¬ 
lhões  dt  cruzeiros  que  ae  anuncia, 
êiscs  recursos  dariam,  quando  mul¬ 
to,  para  saldar  dividas  já  exJstentea, 
correspondente*  a  serviçoe  •  obras  Já 
realizadas,  0  qua  noa  leva  à  conclu¬ 
são  de  que  a  atual  situação,  tato  4, 
a  paralisação  das  obras,  Irá  repetir- 
se  dentro  de  pouco  tempo  t,  Já  en¬ 
tão,  em  csrâter  definitivo,  uma  vex 
que  a  receita  da  Prefeitura  estará, 
daqui  por  diante,  ainda  mala  com¬ 
prometida  com  a  liquidação  do  em- 
préatlmo". 

SUSTAR  NOMEAÇOES  E 

ECONOMIA  DE  GASTOS 


Finalmenle  recomenda  a  Indústria 
carioca:  "t  Indispensável,  pois,  qu* 
a  Municipalidade  adote  medida* 
drlstlcaa  dt  contenção  de  deepeaes, 
•obretudo  no  que  tange  a  pessoal, 
(ustando,  deflnlllvamentt.  qualquer 
nomeação,  aeja  a  que  titulo  fõr,  aem 
0  que  aUnglremoa,  rápldamenta,  urna 
verdadeira  altuçto  de  descalabro. 

Por  outro  lado,  toma-sa  Imperioso, 
perdõe-nos  declará-lo,  que  Vossa  Ex- 
eelõncla.  10  tempo  em  que  st  empe¬ 
nha  no  sentido  de  solucionar,  provi¬ 
denciando  a  concecaão  de  um  em¬ 
préstimo,  a  crise  que  eclodiu,  escla¬ 
reça  a  população  sóbre  u  rizõe*  que 
a  determinaram,  e  multo  especlat- 
menta  aôbre  a  aplicação  do  numerá¬ 
rio  que  não  foi  entregue  à  SURSAN. 
cujo  montante  já  asoendt  a  1  bllhâo 
quinhentos  milhões  de  cruxelrae. 
uma  vez  que  tampouco  dlapõa  a  Pre¬ 
feitura  de  recuraos  para  pagimanto 
aoa  empreiteiros,  das  obras  reattra- 
d*s  através  da  Secretsria  de  Vlsçlo. 

A  Federação  das  Indústrias,  que 
tem  prestigiado  por  tôdns  as  formae 
a  administração  de  Voaaa  Excelência, 
permite-se,  ainda  uma  vez,  como 
mala  uma  demonatraçlo  dc  agirèço, 
encarecer,  em  nome  da  numerosa 
elaau  Induatrlal.  a  urgência  das 
providência*  mencionada*  *  os  Mote. 
reclmtnlo*  solicitados". 

O  memorial  em  apreço  foi  asilnado 
pelo  *r.  Zulfo  de  Freitas  Malbnann, 
presidente  ds  entidade,  atendendo-a*, 
aulm.  ao  apêlo  doa  empreiteiro»  em 
sua  atual  *  Justa  pretensão. 


INDÚSTRIAS  REUNIDAS 
MAX  WOLESON  S.  A. 

Rua  Garson  Ferraira,  136 
Rio  da  Janairo,  O.F. 


EMERSON  RADIO  & 
HONOGRAPH  CORPORATION 

680  Fiíth  Avanua, 

Naw  YorV,  N.  Y. 


participam  aos  revendedores  EMERSON  e  ao  público  em  geral  a  formação  das 
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Registrado  sob  o  nS  70231  no  Departamento  Nacional  de  Indús¬ 
tria  e  Comércio  do  Ministério  do  Trabalho,  Indústria  c  Comércio. 
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Supaflntandéncla  :  •  Av.  Rio  Branco,  9  -  4-*  tel.  23470)  -  Rio  de  Janeiro  Dl  F. 

Representantes  em:-  Pirti  Ali|n,  Curitiba,  Sio  Paulo,  Bell  Kirizuati,  Salvador  i  Ricifl 


EMERSON  SEMPRE  “NA  FRENTE 
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CORREIO  DA  MANHA,  Scxla-Fclrn,  18  de  Março  dc  1900 


l.°  Cmlenio 


Associação  dos  Empregados  no  Comércio 
do  Rio  de  Janeiro 

RIHfMIS  DO  EX-PRESHKHIE 

José  Monteiro  de  Rezende 

CONVITE 

A  Díreloria  da  Associação  dos  Empregados  no  Comércio 
do  Rio  de  Janeiro,  profundamenle  consternada  anie  o  fale¬ 
cimento  de  seu  consócio  Benfeitor  e  Ex-Presidente  sr.  JOSÉ 
MONTEIRO  DE  REZENDE  faz  cienle  o  quadro  social  do  Infausto 
acontecimento,  e  convida  a  lodos  os  associados  e  amigos 
para  comparecerem  às  exéquias  do  ilustre  morio. 

0  féretro  sairá  às  1t  horas  de  hoje,  da  Capela  da  Rua 
Real  Grandeza  (Túnel  Velho),  para  o  cemitério  de  São  João 
Batista.  22420 
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ao  projeto  que  regula  o  dl 
rclto  de  greve. 

ESTUDO  TÉCNICO 


CONKIDKRA  INACKITAVEIS 
KRHTRIÇOKB  110  1*11) 


Justiça,  Lsglstação  8ncui  «  Trens- 
porte».  P»r»  ■■  dum  vlcs-prcsldtm-las 

*X,8T“  nr.LATúmo  «gCIlITolrerônduLdo»01 lí.VuUdci’",Sic»rDl»i 

Correia  (UDN-Mlnmi.  Jacob  Fruu 


do»  acontecimento»  político»  de  Ml* 
nm  Geral»  que  »e  desenrolaram  pre*  neai 

sente  menta  nesta  capital,  o  deputado  AaauU  ualniu  oo  mear)  s»n  Tinen 

a*mJJ?oNo|,’íe  da  G,m*'  Pr»»ldente  do  "um  relstórlo  «ecreto"  a  re»pello  Dantas  IPTO-MIns»)  e  Al/rcdo  Nu. 
PrAerru  do  PS  '  n  dn  prn  ontem  do  afirmou  que,  »e*  de  Drmllla.  o  deputado  Noiva  Mo-  »er  (PSP-aolás).  Psr»  a»  vlce-nriit. 

-  .C, ®UIV*P  ío1  míorrnado.  o.  lidere»  pe.*  rclra  afirmou  ontem  ao»  JornalUta».  d«nclaa  dai  dltlm.»  duí»  ComlSÍSt. 

reuntram-ie  na  Cdmora  jxira  um  »»•  irdiita»  em  aua  reunlío  de  anteon*  na  Címara.  que  nflo  paiiul,  abiolu-  lambí m  foram  reconduzido»  ilènu"' 
fudo  fícnlco  do»  praltto,  relaciona*  tem  resolveram  «Iterar  algun»  ponto»  temente,  qualquer  relatório  «ccreto.  Udo»  Lu»loi»  Sobrinho  tUDN.rtum 
doí  com  a  orpunUaçdo  d»  Draillla  e  jubitanclal»  do  protocolo  que  o  PTB  Tem  em  mío»  e  está  »  dl»po»lçSo  dn  •  Vaico  rilho  (UDN-ndhls)  1 
da  Guanabara,  decidindo*»»  que  *n-  "■v'®  aubmeUdu,  nu  ano  paltsdo,  ar.  Adoulo  Cardo»»  um  longo  rela- 

Jnszgfi  jssf^ia  ssss.; ^•ssursj ;.*?.•  ;• 

militam  no  Congresso.  Ontem  /oram  ramente  InsceSUvsls"  para  o  PTn.  tue  funcionário  que  all  »e  encontra  çOe»  em  Sflo  Paulo  !.  «.  n.rii.iil 
dividido»  a»  mntírln»  que  «cr  do  ob-  pre«ldenle  peteblata  acentuou,  chefiando  o  grupo  de  mudança  da  engajado»  no  e»auem«  sttuarfnnui- 

teto  de  Lei  ordindria  e  oo  nu,  ext*  gorím-  que  continua  «guardando  o  Cámaro.  tem  rc«pondldn,  com  regula*  souberem  agir  Som  lntai*énÍta  *5 

O.m  Vnr  riaZ  w  Jbs  L  1!™  desenrolar  do»  acontecimento»  par»  rld«de.  tóda»  ■»  Informações  iotlcl-  deputado  Mata  Lrio  dn  PRn 

^  '  J?n,’.ínle  d'1Kj1'  'emular  oplnlío‘de-  tada.  por  deputado»  e  servidores  d»  .centuou  que  o  e*e"tor2do  do P«,u  rí ' 

corveílíxictonaí.  «nltlv».  Cimars,  »  respeito  de  cllm».  h.blta-  tado  nlo  diquilquerlmrortSncIa* 

Apd»  o  reunido  de  ontem.  dl»*e.  Ontem,  o»  ir»,  Tancredo  Neve»,  J®**1  «otiírelo,  sbastectmento,  etc.  n»  eandld»tur»  do  gr.  Ademar  de  Barro» 
no»  o  deputado  San  Tlapo  Danla»  que  Benedito  V«l«dare».  BU»  Forte»,  Gul*  :i‘iur®  c*P*t*L  D»  «efirdo  eom  o  rei»*  pâr>  ...  .  . 

«•  ~,>f*  -■  ã  «r.fflSils.Tar  gfayiga  Stei -jíss 

de  qu.  urna  let  orpdnlca  pode  per*  njl  ,ede  niclon.l  do  PSD  par»  oro»'  coIflr-  ">•»  e*cl«receu  o  »í.  Nelv»  Mo*  qu»  «#  bato  pela 

/elfamente  cuidar  da  Irpalliardo  de  icçulr  no  exime  e  dUcus*jfo  do  Ppró-  relr*  fue  *lnl!*  ontem  esUvsr»  no  d ld  */  u r*  d  °  m  • r  e  c  h  * 1  Lott.  Frisou 

Braetlla.  reputando  o  que  preceitua  tocolo  do  PR  que  condicionou  a  res-  Mlntatírlo  d»  Educaçío,  «m  compa*  ff M-SSSf.í.  •*!*  ?  optalgo»jJ» 

a  ConsttMçftn.  No  entanto,  «e  o  ob*  Pectlva  homologaclo,  pelo  PSD,  num  n,hl*  d“,*r;  8»‘}«  Cimir»,  e  o  ml-  ?  rSmVrL  d*  banc»d«  P«- 

Jwttvo  i  melhorar  o  que  Jd  exUte,  Pr»*»  d»  trinta  tfl»»'.  ">*‘ro  Clóvle  Se  gado  havia  acabado  *eP',u  d*  c*m»r*' 

de  comunicar  oflclalmtnte  à  Câmara  .3»  o  »r.  Jânio  Quadro»  vier  ■  ■« 

eomo  no  ca»o  de  tomar  «em  •/•Ho  o  HOMENAGEM  AO  LÍDER  due.  no  dia  11  de  abril.  Braiflla  poi-  eleger  —  obiervou  —  o  »r.  Ademer 

dtopotfivo  conttlfuclonal  que  crta  umo  «ulrá  número  de  eicotas  eutlctente  de  Barro»  laberá  porque  a  molorlo 

Cdmora  de  Vtrtadorts  para  a  futura  A  bancada  federal  peuedliU  de  SBo  P°.r"  ,ôda»  a»  criança»  em  ld»de  e»-  e»m»g»dor»  de  »u»  b»nc»d«.  etlavi 
Capital,  entdo  ndo  »e  poderd  fugir  d  Piulo  e  elemento»  do  pirtldo.  vSo  eo,nr-  contra  a  »ua  candidatura... 

ajrrovaçlo  d»  umo  emendo  conittfu-  homenagear  o  líder  Abelardo  Jurema 
etonol,  dentro  do  e*qu»ma  concilia-  banquete  de  quatrocento»  ta-  interpelação 

0  <7Ual  *!  Pf0Clí?  <nlcr"-  dta1!?,  na^apttal*  paullita PrÔX‘m°  °  deputado  Franco  Montoro  vai  In. 

*ar  tddo»  o»  corrente»  política»,  Q  ud  d  hnm,n„™  «  «  n.  h.  ,erP*J*r  o  govímo  bratllelro,  na  iei- 

O  dqmtado  Woldir  Plru  (PSD-Ba-  públlc.  dlon.ta.Tio  "d?  .prtço  *|do°  Mo*  amov.To"  pelo 
MoJ,  que  coordeno  o»  entcndlmenfo»  a  uaçío  do  Hder  pe»»edl»ta  c  o»  «er-  nSrtc*ameNcono  de  cér«  de 
por  dthgaçSo  do  Hder  govemUta  na  YlçM.  qu*.  «w»e  P^tó  tem  prejUdo1"  -  •  ■  '  - 

Cdmora,  continua  eeperançoio  de  que  unidade  da  Federação. 

ndo  •• -fruir»  o  erplrlto  conciliatório  _ _ _ 

que  Imputai ona  todo»  o»  partido»  po-  INDICAR  GOVERNADOR 

S^^ZtSl/r0 *ZJr0blema'  S>  deputado  Joié  Talflrlco  deu 
t  ,  ..  *  H  Qtza-  nhecl mento  ontem  à  Cümttra  uoiiuu  uao  ■  q 

tTO  ou  cinco  alas  scrâo  decislvot  para  Deputadoi»  da  dcctiJto  da  bancada  do  I caber  e  ie 
umo  toluçSo,  ndo  rtitando  mais  tem*  PTB  —  «enadore»  e  deputado»  —  c. 

po  ee,  naquele  perlado,  ndo  forem  «Prwentar  ao  vlce-pre»ídente  da  Re-  qi _ 

formuladas  as  propotíctln  devida*.  *SS"S*  ÍP*°  Goulart,  quatro  no-  Untdo». 

Como  rmrarrninntem  Mn  nnu  .1  r»  de  suas  fileira»,  para  que  «o  tado 

A  VX>i!‘  ^  doi  nome*  ludicadô»  pelo  PSD,  SC-  ACORDO 

ttelpanrm  da  rsunldo  dc  ontsm  o»  nador  Gilberto  Marinho,  mlntatro 
deputados  Pedro  Aletxo  e  Blíac  Pínfo.  Goma  Filho  e  ex-deputado  Lopo  Coe-  O  «côrdo 
ombo*  de  Mina».  O  deputado  Menezes  jbo,  seja  ^acolhido  pelo  •- 
Cdrfe»,  noqu*l«  partido,  cuido  rspe-  ’  " 

cWcamente  da  parte  re/erente  oo 
futuro  Estado  da  Guanabara,  defen¬ 
dendo,  Juntamente  com  o  ir. 

Atelxo,  a  neice»»ldade 


TÉCNICO  DO  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA  VI¬ 
SITA  A  VEMAG:  —  O  sr.  José  Pacheco  da  Velgay  técnico 
do  Ministério  dn  Agricultura,  acompanhado  dc  sua  espôsn, 
visitou,  há  dins,  a  fábrica  Vemag.  Na  foto,  o  sr.  José 
Pacheco  da  Veiga,  num  flagrante  da  visita,  quando,  ao 
lado  do  funcionários  da  Vemag,  recebia  esclarecimentos  a 
respeito  dos  veículos. 


NOVO  BANCO  .  s-wnunnn  n\  s  mmu 

UÜAKAM  Aò  LMUV 

.  ®c*u*  t>oíe  P»ra  Brulli»  o  depu- 

crlS5°,d"  o“n.oPré‘F^«ita«!  JUIZ  DE  FORA,  17  (Do 

_ ml-  n,,0.,.  Pertlclporá  n».  rcspondcntc)  —  Depois  de  ' 

Ihfiç»  de  dúlarei,  dos  quita  70  mllhUe»  ,f‘d*de  d«  um»  confe-  ji„.  de  cw,.v  intensa  ou» 

se  destinam  a  gastos  com  armamento  fíní.  Jn*Sre,i^tlSf*1  reúne  o*  E»-  a  as  Qe  cnuva  IRi^BSa,  que 
pelo»  palies  da  América  Latina.  i!d2I,,d7«B*ol,,Paí,?.4"Uru*u*<.  Ne»,  bou  provocando  uma  série 
O  líder  do  PSD  deseja  »abcr  qual  í  r'u"ll°.  "r*  efeUvada  uma  Idéia 
vai  aer  a  conduta  do  presidente  da  rL1  d®  »“forla  do  referido  re- 
..w»  -vj  co-  República,  isto  é,  »e  o  govémo  «celta  *>re5íni?n'®  goiano,  que  crie  o  Ban- 
Címara  do»  ou  nBo  »  quota  que  por  certo  lhe  Irá  co  d0  De» envolvimento  do  Oe»tc,  com 
-  v. - a.  jjj.  C;tcr  í  :a  o»  armamentos  adquiridos  C*P1“I*  d»  Unllo,  dos  Estados  e  Mu¬ 

de  faiem  parte  ou  nSo  dos  excedente»  nlclPlo»  daquela  reglâo  geo-econômt- 
que  entulham  o»  arsenal»  dos  Estado»  Ça.  bcm  como  de  pessoas  flilci»  e 

-  * -  Jurídicas.  A  finalidade  preelpua  do 

B»nco  será  »  de  financiar  um  ptano 
de  desenvolvimento  regional  e,  na 
conferência  dèsses  prôxlmi 

-rr,,. —  -  -  Interpnrtld.trlo,  ontem,  o»»,  objetiva-se  concluir  o 

pre»  dente  voltou  s  ser  tranquilamente  obedeci-  nal  dos  anteprojeto»  de  leis  aue  » 

Oliveira, \o  do,  com  as  reelelçflcs  do»  deputados  rio  submetido»  so  presidente  da*  Re 
Eitado  qa  Daniel  Faraco  (PSD-HGS),  Oliveira  pública.  presiaente  da  Re. 

Brito  (PSD-Bahli),  Aarlo  Stelnbruch 


ar-  (ContinuaçSo  da  4*  pág.) 

ios  pregador.  A  parte  da  automa- 
:a-  çao,  mencionada  pelo  colega  Pa- 
de  sano,  será  debatida  quando  do 

|  desabamento,  e  nm.  vtttma,  .  “gj  *>  ^ 

cidade  voltou  ontem  a  apresen¬ 
tar  seu  aspecto  normal.  O  único  DUAS  SEMANAS 

problema  ainda  resultante  das  Os  trabalhos  do  Seminário 
chuvas  que  prende  a  atenção  é  a  Sindical  Brasileiro  Irão  de  21 
ameaça  de  desabamento  do  mor-  „  marÇ°  corrente  a  2  de  abril, 
.ro  onde  se  localiza  a  Rua  Sady  PrlP*ÍTa  data  ^J10* 

trê.  Cárnot,  o  que,  se  ocorrer,  ocasio- 


(FALECIMENTO) 

A  Diretoria  da  R.  S.  Clube  Ginástico  Portu¬ 
guês,  cumpre  o  doloroso  dever  de  comunicar 
o  falecimento,  ontem,  do  ilustre  e  estimado 
Consócio  Benemérito-Distinto  t  Ex-Presidente 
da  Diretoria  desta  Sociedade  —  SENHOR 
JOSÉ  MONTEIRO  DE  REZENDE.  Comunica, 
outrossim,  que  o  cortejo  fúnebre  sairá  da 
Capela  Real  Grandeza,  hoje,  sexta-feira,  dia 
18,  às  11,  para  o  Cemitério  de  São  João 
Batista,  e  convida  os  senhores  associados  a 
acompanharem  o  pranteado  extinto  à  última 
morada.  76539 


HflHSPfSRI — j  emenda 

constitucional  para  solucionar  proble¬ 
ma»  como  o  da  tributação  de  tmpoj-J 
lo»,  mandatos  dos  vereadores  etc. 


ATOS  R  EUGMOSOS 


A  "Liga  Católica  Jesus,  Maria,  José",  convida  as  famílias, 
amigos  e  colegas  de  —  JORGE  KlEBER  —  bem  assim  fodos 
os  fieis  desta  Liga,  para  a  missa  que  celebrará  pór  sua 
alma,  na  Igreja  de  N.a  S.4  da  Luz,  no  Alto  da  Bôa  Vista, 
Tijuca,  às  9  hs.  do  dia  19,  sábado  a  iodos  agradecendo  o 
comparecimento  a  esse  alo  de  fé  cristã.  19772 


^ — j  - -  i,WT,  •  i'«si  iuoo  ué  ijuai4uci  uiauuira  po-  au  suu 

enapa  ao  marechal  Teixeira  Lott.  jderemoâ  dar  mais  do  que  Be  Ima-  trabalhi 

gina  e  mais  do  que  so  pensa.  vor  • 
Disse  ainda  o  novo  lider  da  maio-  Estav 
ria  que  o  projeto  dentro  de  poucos  auo  0 
dias  chegará  ao  plenário  com  a  ur-  ria  jnst 

géneia  requerida  pelo  seu  colega  protelo 
Frelta.  Cn unloontl  v  _ i*.  projeto. 


trabalhadores,  «a  que  s»  lnfonita,  fi¬ 
caram  bem  lmpresxlonados  com  o  ex- 
governador  paulista. 

HOMENAGEM  A  FERRARI 

PôUTO  ALEGRE,  18  (Sucursal)  — 
A  Liga  Feminina  e  o  Comité  das  Do¬ 
nas  de  Caia  prestarlo  üma  homena¬ 
gem  ao  sr.  Fernando  Ferrari,  no  pró¬ 
ximo  dia  31  do  corrente.  ne»ta  Ca¬ 
pital.  A  homenagem  constará  de  um 
galeto. 


(7.s  DIA) 

do  Andrade,  mela  de  Andrsde,  Prof.  Dr.  Alelndo  ds 
Figueiredo  Bsena,  senhor»,  flího,  nora  e  netos,  Dr.  Cnslo  G.  dos  Sento» 
Werníclt,  senhora,  filhos,  iioru,  genros  e  netos,  Bugenlo  Ceisr  de  An- 
drade,  senhor»,  filho»,  genros  s  neto»,  Bestrlx  de  Andrsde,  Luclo  Pire» 
da  Costa,  jenhora,  filho»,  nor»,  genro  s  neto»,  agradecem,  ■enilbllhado», 
os  demonitrsçfiei  da  petsr  r««bld«»  por  ocasllo  do  falecimento  da  »eu 
querido  espéio,  pai,  lrraio,  «unhado  a  tio  —  PAULO  VICTOR  —  e  convt- 


As  escolas  . . . 

(Concluilo  da  últln»  página) 

elua  nas  suas  propostas  de  em¬ 
préstimo  ao  Banco  do  Brasil  nu¬ 
merário  destinado  a  pagar  as  con- 
tag  dos  fornecedores  comerciais. 
Recordou  que  os  srs.  Sá  Freire 
Alvlm  e  Nelson  Muíarrej,  há  me¬ 
ies,  prometeram  pagar  as  fatu¬ 
ras  do  comércio.  Não  honraram 
«se  compromisso,  conforme  se 
deduz,  agora. 


:  _  • - *  ■ - ' - —  ww  —  invuv  TiVÃVn  —  O  CUn VI* 

da«  01  PsrtntÇ»  e  amigo»  para  a  mini  de  sétimo  dia  qne  mandtm 
celebrar  boje,  dta  13,  sexta-feira,  ia  llh  I0m,  no  altar-mor  da  Igreja  de  81o 
Franclico  de  Ponta  -  Largo  de  S«o  Francisco.  *  J  tme 


FLORISBELA  BRASIL 


( MISSA  DE  7.°  DIA ) 

Sua  família  senifblliada  agradece  as  demonstrações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  seu  falecimento  e  convida 
parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia  que  será  cele¬ 
brada  em  Infenção  a  sua  alma,  na  Igreja  de  N.  S  da 
Conceição  e  Boa  Morte  (Rua  do  Rosário,  esquina  da  Av.  Rio 
Branco),  às  11,30  horas  de  amanhã,  sábado,  dia  19. 

Antecipadamente  agradece  a  todos  que  comparecerem  a 
êsse  ato  de  fé  cristã.  41790 


(Falecimento) 


(Conclu/io  da  última  página)  feréneiaj  ao  presidente  da  Rc-  raciocínio,  poderemos  atender,  com 
.  •  pública.  01  limites  orçamentários  e  de  acflr- 

•lvamente  seu  conseguiu  reall-  o  sr.  Afonso  Arinos  tinha  nrn-  do  com  a  capacidade  do  erário,  as 
zar  a  barragem  do  São  Francis-  curado  focalizar  o  ato  do  Dresl-  relvlndlcaSú«a  com  Justiça  plelfea- 
eo,  o  que  os  próprios  engenhei-  dente  da  RepúbUca  como  um  das  P^.jMeioiuiltató  Era  precl- 
ros  americanos  haviam  declara-  ato  de  violência  de  s0  .  c°nside,rar  <»"><>*  em 

do  Jamais  conseguiria.  Demons-  noHtica  auando  em  n  mel°  do  prlmelro  «emestre  do  ano, 

trou,  pela  efetivação  da  obra,  sPr  KubUachdi  é ^  úm  ?  qU^nB  refllldfldc’  fllivl,1c.m  par‘ 

que  no  Brasil  havia  gente  capaz  homem  generoso -  disse -e  d^  San  despcsa  «to  ®  projeto  em 
que  poder  á  DCnsar  e  acir  enmn  ,  ?elleroBo  — ■  aisse  —  e  ae  imo,  e,  em  segundo  lugar,  qua  a 

•glu  P  P  8  q  e»m  jao  w  conh,e£®  qualquer  rcestruturaçSo  indicada  nlo  precl- 

Os  srs  Francisco  fíallottl  «  86  i  de  P^pBuição  política,  sa  inlqjar-se  obrlgatòrlamente,  nes- 
Maynard  Gomw  tamhám  «‘«nr  t)ualquer  vcstí§io  de  violência  te  ano.  mas  poderá  começir  no 
tearam  «taffln  «  n  h^S  P  í;  ou  de.  ,P«Potêncla.  O  caso  do  próximo.  Assim,  poderemos  aten- 
an /e nh e I r n ° Mnr r o d  Ínsenheir°  Marcondes  Ferraz  der  aos  servidores,  no  corrente 
•ngenhelro  Marcondes  Ferraz.  decorreu  de  uma  incompatibl-  exercício,  através  do  tabela  a  cons- 
Prosseguindo,  o  sr.  Afonso  Ari-  lidade  nascida  dentro  da  admi-  tar  da  própria  lei  que  fizermos,  em 
ros  tachou  de  infeliz  a  decisão  nlstração.  Apenas  uma  pequena  lUB  declararemos  que  a  reestrutu- 
co  presidente  da  República,  me-  Incompatibilidade,  que,  entre-  raCSo  se  ln|c|a  no  «no  próximo, 
recedora  de  todo  combate  e  pro-  tanto,  se  tomou  irremovivel,  le-  ?Maa  ldélas  —  ,rlsou  o  sr.  Moura 
testo  dos  homens  de  bom.  Con-  vnrido  o  govémo  a  reconhecer  a  ^ndrade  —  são  as  que  pretendo 
tou,  então,  como  se  deu  a  no-  existência  dela.  Há  quatro  anos.  “P01,  no  fstu,do  da  proposição  e 
meação  do  engenheiro  Marcon-  o  dr.  Marcondes  Ferraz  vinha  ÍL  apJf?^ entarcl i  como  sendo  *olu- 
des  Ferraz,  no  govèrno  Café  FI-  prestando,  neste  govérno,  servi-  4  6  que  atend® 

lhn,  pnra  ministro  da  Viação,  e  ços  Inestimáveis  ao  Pais.  Não  ncooi/df-Tn  nn«n  «r 

frisou  que  o  afastamento  espan-  ^erln  agora  no  instante  cm  que  der  PprMwu?uT  w  PFreltiw  Ca’ 
toso,  brutal  ç  suspeito  désse  ilus-  p  presidente  da  República  põe  v.Tcant?saUentando  âue^Psta! 
tre  engenheiro  dn  presidência  tanto  empenho  na  conclusão  de  vras  do  sr  Moura  Andrade  r«è- 


(MISSA  30.°  DIA) 

Metalurgia  Braport  Limitada  agradece  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  do 
seu  saudoso  sócio  HELDER  MARTINS  DE  SOUZA  GIRAO 
e  convida  seus  amigos,  clientes  e  fornecedores  para  a  missa 
que,  cm  intenção  de  sua  alma,  será  celebrada  no  altar- 
mor  da  Igreja  São  Francisco  de  Paula,  amanhã  sábado 
dia  19,  as  8  1/2  horas.  Agradecem  antecipadamente  a 
todos  os  que  comparecerem  a  esso  ato  de  fé  cristã. 

21903 


(CECY) 


(MISSA  DE  I.o  ANIVERSARIO) 

Aracan  Toscano,  espôso;  Aurea  Munlz,  mãe,  cunhado», 
ainda  feridos  com  o  rude  golpe  do  desaparecimento  do 
tua  inesquecível  c  adorada  esposa,  filha  e  cunhada  CECY, 
convidam  seus  parentes  c  amigos  para  a  missa  de  l.° 
aniversário  que  mondam  celebrar  na  Capela  do  Divino 
Espirito  Santo,  no  Largo  do  Maracanã,  às  9  horas  de  ama- 
nhã,  sábado,  dia  19  do  corrente.  21823 


tra  si  próprio,  contra  o  interês-  sôbre  a  matéria, 
so  técnico  do  sua  administração,  Reatava  agora  asperar  a  reall- 
um  homem  que  honra  qualquer  dad®-  Tinha  esperança  de  quo  o 
govêrno  em  que  se  ache.  projeto  fósse  votado  ainda  aqui  na 

Mais  adiante,  o  líder  da  maio-  VelhacaP»  «etes  da  transíerígicãa 
ria,  referindo-se  às  criticas  fel-  do  govémo  para  o  interior  do  pais. 
tas  ao  presidente  da  República  JÃ  estava  Perfeitamente  estu¬ 
por  ter-se  apresentado  perante  !,ado‘  e;  a,s‘m»  Mrã  fácil,  se  o  li¬ 
as  televisões,  desenvolvendo  seu  ?re.r„,r€aln?iellt,0„quUtr  loc,r  ,para  a 
programa  de  realização,  deda- 

rou,  diante  dc  um  npnrte  do  sr.  sflbre  o  rnn^sJn  ma]dlCá« 

Vilasbons,  que  a  oposição  devia  ™  °  Coníraso- 

fE5âLSuVte  0  preslden,la,  dn  FALA  JEFFERSON 

Republica.  E  como  o  sr.  Vilas- 

boas  dissesse  que  a  cvoslçâo  Mencionado  pelo  sr.  Freitas  Ca- 
nao  tem  acesso  nem  ao  rádio  vaicantl,  o  sr.  Jefferson  de  Aguiar 
nem  as  televisões,  o  sr.  Moura  nchou-se  no  dever  de  lr  à  tribuna. 
Andrade  acrescentou  que  a  opo-  Fé*  o  histórico  da  tramitação  do 
sição  tem  desde  a  tribuna  do  projeto  do  Plano  de  Classificação, 
Parlamento,  a  impresn  que  tu-  demonstrando  que  não  ae  insurgi¬ 
do  noticia  e  o  rádio  em  que  fa-  ra  contra  a  sua  aprovação,  mu 
la  sem  quaisquer  restrições  i apenas  impugnara  a  urgência  ur- 

—  As  afirmações  de  V.  Exa.  <íu®  a  seu  ver,  redun- 

pccam  pola  base  —  falou  o  sr,  ,,  ím  Prejuízo  para  o  funelo- 
Vilasboaí.  nallsmo. 

O  sr  Moura  Andrarfo  Continuando,  aallcntou  o  ar.  Jef- 

po\o  c  se  não  o  faz  é  porque  que  o  Piano  de  Classificação  deva 
naw«viu.‘»j  ser  aprovado  antes  da  mudança  da 

í  inalixando,  o  sr.  Moura  An-  Capital,  estudando-se  meUculosa- 
drade  salientou  que  o  presidente  mente  a  matéria,  para  atender  à 
da  Republica  tem-se  conduzido  situação  dos  servidores  civU  do 
de  maneira  Impecável  quanto  pai*. 

no  problema  da  sucessão  presi-'  Quanto  ás  emendas,  cérca  de 
dencial,  dando  lição  a  outros  trezentas,  que  havta  apresentado 
enge-  que  já  estiveram  no  poder,  aino  flnal  da  eonrocsção  extraordi. 

•  Dc_  outros  que  saíram  para  as  pra-  n*ria.  tinham  sido  elaboradas  pelo 
ças  públicas  a  fim  dc  fazer  cara-  ?A8P-  ** ,?  novo  «der  quiser  po- 
panha  para  os  seus  próprios  solicitar  a  retirada  de  tódas 

candidatos;  que  ocuparam  as  cs-  r  ....  ,  ,, 

ns”  tacões  dc  rádio  oari  fa-i»r  va  Por  último,  o  ar.  Jefferson 

que  usaram  ca  cofres  pú-  ,^rn0i  por  w  tratar  de  cargo  de 
para  conquistar  a  vitóna,  I  eonnanca. 
saram  da  policia  para  sa- 

r  os  seus  desejos;  a  ou-  PROPÓSITO  DA  LIDERANÇA 
ac  andaram  por  tôda  par- 

porta  em  porta,  dizendo  Com  a  palavra,  depois,  o  sr.  Mon¬ 
da  eleitor  tinha  que  votar  ra  Andrade  reafirmou  o  seu  dese- 
govérno.  O  presidente  da  Jo.  o  firme  propósito  da  liderança 
Uca  mantém-se  acima  d*  maioria  e  da  minoria  também, 
assuntos,  como  magistra-  d*  enfrentarem,  decididamente,  o 
>cnas  prestando  conta  dos  eitudo  do  prodeto  de  dasaiflemçio  í 
tos  e  dizendo  ao  povo:  — d*  ear***-  •  de  fazê-lo  dentro  do 
se  que  ia  fazer  e  í»z  "Se  ‘emí°  mata  curto  poialveL  aten- 
i>bra  é  r—  ri-*,  dendo  ao  máximo  de  coecenAc*  e 

nsado  -  E  oumie  o  ?lí*d*«tndo.ao  as_disponl- 


doloroso  dever  de  comunicar  o  falecimento  de  seu  estima¬ 
do  chefe  e  amigo  -  JOSÉ  MONTEIRO  DE  REZENDE  -  ocorrido 
ontem  e  convidam  seus  amigos,  Client  es  e  fornecedores 
para  o  seu  sepulfamenfo,  hoje,  sexfa-felra,  dia  18,  às  1f 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza,  para  o 


ALMIRANTE 

João  Arthenio  Marques 

I  lllff  I  ta*  ■»  A  .  .  *■ 


( MKSA  DE  7.®  DIA ) 

Seus  amigos  e  colegas  de  turma  convidam  para  a  missa 
de  7.®  dia  è  ser  rezada  no  aliar  de  N.  I.  das  Dores  da 
Igreja  d?  Candelária,  amanhã,  sábado,  dia  19  do  corrente, 
às  10,30  horas.  41792 


Cemilério  de  São  João  Balisla 


Assalfo  ao  Sagrado 
Coração  de 
Jesus 

(Milagrosa) 


fcslndo  e  todo  o  Nordeste  rtoc-; 
beram  a  noticia  do  Inopinado 
afastamento  do  grande  —  1 
Itheiro  Marcondes  Ferraz 
piorava  sinceramente  o  ato  do1 
govêrno.  produto  de  uma  mlú-1 
oa  politicagem.  Foi  um  rude'1 
golpe  contra  as  mais  justas 
plraçõcs  do  Nordeste 
ria  de  eletrificação. 

Continuando,  o  sr.  Afonso 
Arinos  declarou  que  o  presiden¬ 
te  da  República  ficava  oficial- 
mente  cientificado  dc  que.  há 
dois  dias,  vinha  levantando  a 
perplexidade,  a  confusão  e  — 
por  que  nao  dizer'  —  o  protes¬ 
to.  a  cõler»  da  nplnlio  pública 
dê» te  Pais. 


Bsrnirda  Jotá  Correia  o  ospéss. 


(Falecimento) 

Os  Auxiliares  de  J.  Monteiro  da  Silva  &  (ia.  (Flora 
Medicinal)  cumprem  o  doloroso  dever  do  comunicar  o 
falecimento  de  seu  saudoso  chefe  e  amigo  —  SR.  JOSÉ 
MONTEIRO  DE  REZENDE  —  ocorrido  ontem  e  convidam  seus 
parentes  e  amiges  para  o  sepulfamenfo,  hoje,  sexta-feira, 
dia  18,  às  11  Imra'  «lindo  o  férelro  da  (apela  Real  Gran¬ 
deza,  para  o  (enmerio  de  São  João  Bafisfa .  41791 


-  -WF— vviitii,  tipoia  »  . 

#  «lho,  Godcfrtdo  Piimi  do  Molo,  ,  6  •  foffrado  Coroçlo  do 

tspêsa  •  filhos  (awsofll»),  Adh*u-  J**,rt'  •q''*'"  *vdo  4  possivsl,  m». 
ry  Roth»,  ospOta  o  filho,  eonvldsm  fo  compadocor-so  do 

stus  psrsnfts  o  amigos  p»r»  »'"0,,a*  ta»,  t.nd»  compslxlo 

mtasa  d»  7*  dta.  p«ta  alma  d#  sus  í* ,  Pebrtt  pocadorss,  o  cont»- 
multo  qu.rid»  Irmã,,  cunhado  »  ~*i-rvM  •  Braça  quo  ora  Vo»  p«. 
tta,  quo  mandam  calibrar  no  dta  lnt»rc*s»áo  do  «flBo 

IV.  às  1040  h».  n»  lgrs|s  N  j  ,•  '"*««l»do  corseáo  ds  Santíssima 
Mi»  do»  Homons,  na  Rui  da  Al-  vlr#,m  Marta,  quo  4  Vossa  Mis, 
flndoga  ÍJ.  "»•*  Rv*  t»mb4m  4  nossa  M4a  o  • 

Antecipam  os  aqrsdoclmonto»  «”**"  nio  P«d»l»  rocussr  coisa  al- 
ao»  qus  compa rscartm  ;  4sto  sto 

da  ptadada  crtstâ.  3401 1 1  Ssnhora  do  Sagrado  Cora- 

ç*°  d»  «ps rança  dos  dasse 

PRISÕES  NA  r#,,‘  P<r  ,r*^r  1 

TCHECO-ESLOVAQUL\  ^rt*. 

cm  t4da  dta  o  durant»  V  dias. 

PRAliA,  17  —  Grude  ndmrro  de  ■  Fubílcada  sm  lowor  por  um» 
regtazros  domltílUriot  em  tôda  s  graça  alcançada-  A  p  f  UTJI 


A  RESrOSTA  DO  LÍDER 


O  zr.  Moura  Andrade. 
Udcr  do  goWrno.  foi  á 
lmcciiatamcntc.  para  diz 
Jamais  Unha  ouvido,  a 
tempo,  tanta  Justiça  *  tal 
justiça.  Tão  justas  palav 
rtlaçio  ao  cngcr.hnro  \ 
do»  Ferraz,  tio  injustas  r 


bUldsdcs  do  traria  TsItcz  seja 
possÍT«l  rrXi-lo  antes  da  mudança 
para  Brasil  ta.  ma»  para  Uso  nrc-r»- 
>:tava  da  boa  ventado  da  mb— ria. 
rrtcltartnoi  do  concurso  di  ta- 
dos.  tem  o  quo  o  projeto  nio  po¬ 
derá  ser  aprovado  já- 


AViAÇAO 

COMERCIAIS  AS  VÊZES  ENTRAM  AREA  PERIGOSA  AVISO  AOS  AVIADORES 


Passagem  em  Montevidéu 


plliiu)  Kol  um*  reação  de  quase  tudug 
.  ui  reapnniávei»  ptloa  palars  ln- 

í*  íMrie  trgrantci  da  Zona  dc  Livro  Co- 
«  nmStt  mírc,0t  •  multo  explicável  pe- 
rtauihVi  *°  c,r*fr  experimental  da  asso- 
daçáo.  O  médn  do  escuro,  c  do 
l  d*  du-  desconhecido  «ra  um  sentlmen- 
torridas  ,0  norm*'  de  cautela,  temendo- 

_  Jeilleado  ®e  *>ue  as  obrlRuções  íôiscm 

í?.r*,4r-  da  Zona.  Á  fórmula  Implra-se,  ,emPr#  “•1,0.re*  <luo  aa  vanta- 
evldentamente,  no  funclonamen- *en*'  “,,xl*lrc"?  ,  modlflcaçõea 
to  do  Tintado  mediante  neiocia-  d*  polidca  econômica  interna  c 

.  da  política  comercial  frente  ao 

reato  do  mundo,  ao  10  retirarem 
ai  relações  comerciais  rcctpro- 


Os  regimes  aduaneiros,  como  o 
peruano,  de  baixa  Incidência, 
quase  nada  podem  oferecer  á 
área  de  livre  comércio.  As  ton- 
cessões  que  fizerem  nSo  repre¬ 
sentarão  uma  preferência  ex¬ 
pressiva.  Mis  se  ficasse  de  fo¬ 
ra  do  área  do  Sul  do  conti¬ 
nente.  perderia  um  saldo  do 
aproximadamente  20  milhões  de 
dólares,  vinculado  ao  intercâm¬ 
bio  peruano  com  o  Chile  a  a  Ar¬ 
gentina,  A  entrada  do  México 
no  alstema  da  Zona  da  Livre  Co¬ 
mércio  agravou  as  perspectivas 
peruanas,  cujos  produtos,  simi¬ 
lares  aos  mexicanos,  passariam 
a  ser  de  “terceiros  palscs'1. 

O  Tratado,  ao  permitir  ciuo  os 
países  cm  condições  deficitárias 
de  pagamentos  em  dólares  pos¬ 
sam  transferir  algumas  das  suas 
compras  para  n  Zona  de  Livre 
Comércio,  na  verdade  eatará 
apenas  substituindo  mercadorias, 
sem  perda  do  valor  global  dn 
intercâmbio  na  área  de  moeda 
forte.  Estará  liberando  o  poder 
de  compra  na  área  do  dólar  e 
tranifcrlndo-o  para  outros  pro¬ 
dutos. 

Partindo  desta  idéia  da  alte¬ 
ração  nn  composição  das  merca¬ 
dorias,  foi  que  certos  organis¬ 
mos  internacionais,  como  o 
GATT,  aceitaram  ms  zonas  de 
comércio,  desdo  que  não  repre¬ 
sentassem  discriminações.  A  Zo¬ 
na  de  Livro  Comércio  nio  dis¬ 
crimina  contra  ninguém.  Ali¬ 
viando  as  barreirai  aduaneiras 
dentro  da  área,  os  recursos  de 
fora  deln  poderio  ser  melhor 
aplicados. 

No  próximo  artigo,  depois  dc 
amanha,  examinaremos  os  pon¬ 
tos  de  vistas  sôbre  o  principio 
da  reciprocidade. 


A  propósito  da  noticia  que  di¬ 
vulgamos  em  nossa  cdlçfio  de  on¬ 
tem  sôbre  o  avllo  "PP-YRI"  da 
"Real  Aerovlas’’  aob  o  comando 
do  Com.  Av.  Carlos  Augusto  Ce- 
zar  de  Andfade  que  dou  parte  ao 
contróle  de  tráfego  que  duas  ae¬ 
ronaves  do  treinamento  da  FAB 
estavam  fazendo  manobras  peri¬ 
gosas  na  sua  rota,  o  brigadeiro 
Jussaro  Fausto  de  Souza,  (foto) 
diretor-geral  de  Rotas  Aéreas, 
declarou-nos  que,  realmente,  ha¬ 
via  recebido  uma  parto  do  coman¬ 
dante  na  qual  dizia  que  dois 
aviões  NA  faziam  acrobacias  en¬ 
tre  Jacarepaguã  e  Santa  Cruz. 

“Devo  dizer  entretanto  que  to¬ 
dos  os  comandantes  sabem  há 
muitos  anos  que  a  área  sobrevoa¬ 
da  é  permanentemente  perigosa, 
em  condições  visuais  sem  limites 
em  altitude.  Mapas  com  as  indi¬ 
cações  das  rotas  que  os  pilotos 
deverfio  seguir,  a  llm  de  evitar  so- 
brevôo  das  éreas  consideradas  pe¬ 
rigosas  (MP-R-701),  slo  publica¬ 
dos  e  distribuídos  desde  longa 
data.  pela  Diretoria  de  Rotai  Aé¬ 
reas."  .  ,  ,  , 

Prosseguindo,  disse  o  brigadei¬ 
ro  Jussaro:  —  "Essa  situação  será 
mantida  até  que  a  Escola  de  Aero¬ 
náutica  dos  Afonsos  seja  transfe¬ 
rida  para  Pirassununga,  cabendo 
aos  pilotos  de  aeronaves  em  vôo 
visual  6Cguir  as  instruções  baixa¬ 
das  pela  DR. 

A  propósito  de  outras  áreas, 
também  consideradas  perigosas, 
como,  por  exemplo.  Gramacho,  o 
brigadeiro  Jussaro  esclareceu-nos 
o  seguinte: 

"Foi  muilo  bom  o  Correio  da 
Manhã  lazer  esla  pergunta.  Há 


Investigações  criteriosas  proce-  A  Diretoria  tle  Rota*  Aércai 
dldas  por  técnicos  que,  em  caso  divulgou  ontem  *  noite  as  se 
algum,  prelcdcrlam  prejudicar  guinte*  informações: 
quem  quer  que  seja,  chegaram  n  r,-“Á» 
conclusão  da  culpabilidade  do  pi-  JUNDIAI 
lôto  da  aeronave  comercial 
Lamento 
essas 


Chefiada  ptlo  ir,  Pérlcte*  d*  o:l- 
veira,  o*  comando*  .sanitários  et*, 
tusram  um*  bUU  em  diversas  rona* 

NOTAM  N«  SB1,  de  17-3  (10  _  gf  /.'ubeUcl^.nU'!  ,°r*n’ 

— ■ V~-l  (SP)  —  Aeródromo  a*  eeràe  vUUada»  ío„m 
,  .  .  praticável  c  homologado  paro  ae-  guintee:  Bar  Novo  Horlsonte  Uds. 

profundamenle  que  ronoves  C-47-Mlsto  docolngena  (Café  e  Har)  Av.  N.s,  c 

ocorrências  —  finalizou  com  1 1-885  qullogramns  e  C-47-  m-B:  siciiiano  irmáo»  &  cia.  Ud*. 

Haesí-— ■  ,um  :t., ravr*":z 

quilogramas,  nalro  (^çouiua)  Itu*  Culihsrm*  Mar-  .  -  - , _ _ 

NOTAM  N°  592,  de  17*3*00  —  conl,  «7-A;  Adolfo  pinto  Brochado  e  de  meditai  de  liberação  grada 

MANAUS  (AM)  —  Balizamento  (Café  •  Bar.  ehamuri»)  Av.  item  tiva  do  comércio  reciproco  íum 
noturno  restabelecido.  õ»  Sá,  **  s.  cionamento  dinâmico  e  flexível. 

NOTAM  No  593.  de.  17-3*60  -  c.ldJ  de  S  Praç.  ttrademw.  M  -  P°nto  d*  vilta  do  mlnistn 
CAJAZEIRAS  (PB)  —  Plita  (aurnado  i  vísi.):  Win  fc  cu.  (B«-  era  o  dc  que  nlo  serii 

1 1  |2I)  impraticável  definitiva*  uurama)  Praça  Tiradmtes,  n  nu-  justo  prender-se  um  pais,  du 
mente.  iu*do  s  tíimij  Bar  mio  ud*.  (B*r  rante  cinco  anos  Irrccorriveli,  i 

TRt^CORACOES  ÍmgV^^eT  SfflgSISSte*  ^ 

TRtS  CORAÇOES  (MG)  —  ts  yerrenre  (Restauram*  e  Bar)  Prsc*  PreJual<-»ais. 

taclo  de  comunlcacõe*  prefixo  rtradent**,  M  (autuado  3  véata);  Cs- 

PPD-71,  frequência  de  5658.5  fé  •  Bar  Cinco  Eetrlla»  Uda.  (Café  MADRUGADA  DOS  CHAN- 
qulloclclos.  transmlísln  e  rccep-  •  Bar)  Rua  Vise.  da  Plrajá.  aio  (*u-  CELERES 

çáo,  fora  do  ar  definilivamente.  a  vat«*i:  ‘  £?.“*  ptai«Udi' 

Entrar*  em  vtjíor  no '  próximo  n.tnii»  di  peluda.  ’  (Panlfloaçlo)  ™0,|^nt0  d*  *))■  Jch**,íl 

dia  28  o  novo  MANAV  (MA-F-  nu*  vise.  de  pirajá.  i7S-io)a  (au-  *  Montevidéu,  na  tarde  de  18  di 
105-E.  luado  s  vires):  café  e  Bar  Tix  Ud*.  fevereiro,  oi  trabalhos  da  Con 


legações  ás  normas  estabelecidas 
para  o  funcionamento  da  Zonn 
de  Livre  Comércio  —  foram  de¬ 
terminadas  e  justificadas  pelas 


respectivas  estruturas  econômi¬ 
cas  nacionais  e  seus  mecanis¬ 
mos  de  comércio  exterior.  Dai 
o  rclêvo  especial  que  assumJrom 
o  exame  e  o  debate  do  principio 


8.  PAULO,  17  (Sucursal)  —  ae* 
Rocato  (fulo)  Inicia  ri  amanhá, 
•m  Piracicaba,  o  noro  "r»ld’’»lm- 
vé*  dt  vasta  resláo  da  América  do 
lul.  No  acu  avllo  dc  Sé  cr,  de 
prefixo  “PT-ADV",  a  aviadora  co¬ 
brirá  um  percurso  de  1Z  mil  qtil- 
lAmrlroí,  fazendo  ai  seguinte*  ei- 
ralai:  Pdrlo  Alejrr,  lula  Dlanca, 
Rio  Galesui  e  Uibuala  (Terra  do 
Fogo),  devendo  retornar  pelo  Chi- 
U,  trampondo  mais  uma  vra  a 
Cordilheira  dos  Andes  e  atingindo 
Mendoza,  Buenos  Aires  r  Aisun- 
çáo. 

Ada  Hnialo  será  portadora  de 
nitnsagem  da  DAC,  da  Fundação 
Santos  Iluniont  c  da  Sociedade 
Geográfica  Brasileira,  devendo  ain¬ 
da  levar  material ynbre  a  vida  e 
obra  de  Alberto  Santos  iluniont. 

O  Inicio  da  viagem  esti  previs¬ 
to  para  ás  11,30  horas,  e  a  avia¬ 
dora  viajará  aéxlnha. 


o  brigadeiro  Jussaro  —  e, 
partlcularmente,  dêsses  dois  ca¬ 
sos  com  pilotos  de  linha  aé¬ 
rea  criam  na  opinlfio  pública 
um  ambiente  desfavorável  ao 
transporte  aéreo,  pois,  além  dos 
males  causados  no  Ministério  da 
Aeronáutica,  com  seu  sensneio- 
nalismo,  mal  maior  trazem  às 
próprias  empresas  onde  traba- 


Reronheceu  o  ministro  T.  A.  Cor¬ 
ria  de  Mello  so  pesaoel  dlarkte  da 


_  —  .  — -  _  r  ■  -  .  —  auiiisv  («ihvwkuui  stua  uu  stuaciiui. 

Diretoria  de  Engenharia  pago  i  con-  fjj-  AriúJ0  Si  IrmSoí  (Botequim] 
1*  de  verbai  globais,  qu*  percabla  ru»  Ubaldlno  do  Amaral.  S;  Cif*  e 
retrlbuiçfio  à  conta  das  antigas  ver-  Bsr  Marllene  Uda.  (Botequim  e  Re*, 
bu  3  e  4.  o  direito  á  percepeáo  do  tauiuitr)  Rua  do  Retende,  03:  Caft 
abono  pelo  que  lev*  seus  Mlirioe  e  Bar  crlatlna  Ltdo.  (Bolequlm)  Av, 
reojuatado*  como  conila  da  publi-  Mnn  de  Sá.  3IS-B  loja;  Café  e  Bai 
caçlo  do  bolellm  da  Diretoria  do  cru*  Vermelha  Ltda.  (Botequim! 
Pecsoal, 


,'mT  Trííido  “'■>« 'Si,.'  /.'."“"pírtíS  ”írdo' 

i^’srssjsí  «,.»•  cisSu»£.  1  » f'- 

d*  Lisboa  Ltda."  (Reítaurante)  Pr*-  O  principal  impasse,  a  meu  01  não  se  encontra  cntTe  os  pai- 
ça  Crus  Vermelha,  a;  café  *  Bsr  ver,  gravitava  em  tôrno  do  tra-  se*  em  condições  dc  pagamentos 
Rio  Tejo  Lbde.  (R*st*ur*nte)  Praca  tamento  dos  orodutos  aerooe-  deficitários  na  área  do  moeda 


BOGOTÁ '.  17 


Um  avl&o  tipo 
calalln*  pertencem*  a  A*rovl*i  Na¬ 
cional  "A1DA"  ie  extraviou  snteon-  _  _  _ _ _ 

tem  com  11  peeaoas  a  bordo  c  ontem  |  ma*  enchenf**' 
foi  localizado  perto  dn  Rio  Cua.vs- 
bero,  na  regllo  Oriental  do  pala,  sem 
que  *e  aaiba  ao  ctrlo  qual  foi  «  aqí- 


Mlllicmu  UUR  produtos  agrope-  deficitários  na  área  do  moeda 
cuárlos.  E  já  durava  quatro  forte.  Pelo  contrário,  é  um  dos 
dias.  As  três  questõos  foram  rc-  poucos  países  credores  da  Zona. 

_ _ _ _ _  a  Embaixada  Argen-  _ _ _ 

cm  Vieira  Santo»  R*f«icO««  Lld».  tina  em  Montevidéu,  através  de 

(Botequim)  pr*ç*  Crua  Vatmatha,  li  discussões  e  resistências  acalo-  »/•_•(  j  i  *. 

*  13  r*118*  entro, os  chanceleres  ar-  V ISIÍ9  ufi  IfilíOrf 

- gentlno,  brasileiro,  chileno,  upi-  T,J,,U  UC 

PEDIU  DISPENSA  5™» iSSAtJStR  «*—- - ->“■> 

da  rknrn  ras  da  madrugada  da  quartu-  Canlo,  Thelina  Macedo  dos  San- 

DO  CARGO  íclra  17  íoveretro.  A  essa  tos  e  Rubens  Pinho  e  outros,  do 

l/u  uniwv  hora  avançada,  estavam  todoi  •■Llght",  Fernando  Fernandes  de 

nc  nCICKAnn  exauitol,  vencidos,  •  ainda  e»l;  OUveiré  e  Cunha  c  outros  do 


AID  lljO  Jjldf , 

Continuam  h*UcópUroa  *  avlOt*  da  Crua  V*rm*Ih*.  M;  rranclico  A. 

FAB  a  preatar  socorro*  à*  popula-  aUvaira  (Botequim)  Av.  M*m  d*  Sn. 
çB*a  cipixabu  itlngldu  pela*  Oiu-  i»;  Araenleo  Antun*»  MoUI  (Bar-, 

“*:  — :i.  b«*rla)  Pt*c*  Cxua  V*rm#lha.  ll-loiaj  |  solvidas,  na 

O  Strvlgo  d*  Buac*  «  Salvamento  “  ‘‘  " 


(SAR)  da  TAB  acionou,  no  heüoóp- 
t*ro  (H-19)  n.»  I.80S,  o  trnniporto 
de  equipe  médica  o  m*dlcamtnto* 
t«  d»  aeus  ôcupanbu.  p»r*  o  «polo  da  aaalitáncla  sanitária 

O*  primeiros  informe*  fornecido*  *m  S*nl»  Laopoldlna.  Ttmbém  tram- 
”  "  portou  vlverea  a  racurM*  da  anga- 
nharla  para  raetabelecer  oi  alatemu 
iguaa  a  «ntrglt  alátrlca  daquala 
localidade.  O  ivllo  C-47  n.*  1.0)1 
transportou  viver**  t  madlcimantu* 
para  Cachoeira  do  U*p*alrim,  onda 
o  rtfarldo  hdlcdpUro  tatá  taxando 
base,  para  ter  ralo  d*  aglo  aôbre  ti¬ 
da  a  parta  da  Xaptrito  Santo. 

Segundo  o  último  relatório  envia¬ 
do,  praparava-aa  o  hellcéptaro  para 
preatar  nova  MliU,  lato  á,  mlailo  da 
humanidade,  como  t*Ja  aUnder  tam¬ 
bém  a  localidade  de  Rio  Bonito,  on¬ 
de  círca  dc  100  penoaa  encontra¬ 
vam-a»  llhadas,  irm  dlepor  d*  quall- 
quer  m*io*  do  comunloagSo. 

A*  sortida*  larlam  auipenaai  em 
vlrtuda*  da  pari*  do  norte  d»  Vitó¬ 
ria  já  t*r  «lao  locorrlda,  restrlngln- 


poucas  semanas,  o  comandante  dc 
uma  aeronave  da  "PANAIR  do 
Brasil"  deu  conhecimento  a  im¬ 
prensa  do  que  um  avião,  parecen¬ 
do  da  FAB,  em  sua  rota  o  obrigara 
a  manobra  brusca.  O  fato  consta¬ 
tado  foi  que  o  avião  era  do  Aero 
Clube  do  BraTil,  cujo  pilôto  (ins¬ 
trutor  com  milhares  dc  horas  do 
vóo),  ao  aterrissar  em  Mangui- 
nhos  dera  parte  à  DR,  da  passa¬ 
gem  de  um  avião  comercial  em 
vôo  baixo  sôbre  sua  área. 


pn*  DlreçJo  Nacional  de  Aoronáutf 
ca  indicam  que,  na  rcgUo  onde  foi  I  da  á| 
localizado  o  catalln»,  **  obiervam  locall' 


ivi.aiil.auu  U  UH.HIUII,  ||  VUlClVim 

■inalg  de  vida  c  Uso  «lenta  *  «sjm- 
rança  de  qu*  o*  tripulantes  da  atro- 
nave  hajam  conseguido  realUir  uma 
iterrUgagem  de  emergência. 

O  Catallna  se  perdeu  anteoutem 
quando  realizava  um  vóo  ragular  en¬ 
tre  a  Colónia  Penal  de  “Aranqua- 
ra",  que  e«tá  ithlada  entre  as  selvas 
do  iuleste  colombiano,  é  a  cidade 


O  Delegado  Joio  Elisa  Correia 
Coita,  fazendo  jug  aos  benefícios 
de  lei  (10  enos,  ininterruptos  no 
cirgo  em  comissão)  o  por  desejar 
merecido  repouso,  requereu  sua 
licença  prêmio,  bem  como  a  dis¬ 
pensa  do  cargo  de  Delegado  du 
DFSP,  o  que  vem  de  lhe  ser  con¬ 
cedido  pelo  presidente  da  Repú¬ 
blica  . 


tôres  o  fotógrafo  dêste  matutino, 
e,  prestigiando,  mali  uma  vez,  a  ] 
realização,  o  sr.  Secundo  Costa 
Netto,  presidente  da  União  Bra-  r 
sileire  dc  Excursionismo,  entida-  DC, 
de  que  regula  tôdas  as  atlvlda-  X. 
des  excursionistas  e  montanhistas  . 
no  pais.  ; 

Alám  do  histórico  e  das  cxpli-  ^ 
cações  cientificas  sôbre  as  grutas  Pjf 
a  scrom  visitadas  --  Pauto  t  Vir-  p*. 
ginia,  Luiz  Fernandes,  Belmiro, 
Surucucu,  Perdida  e  Maior  —  — 
nossos  companheiro*  responde¬ 
rão  às  perguntas  dos  interessa-  A 
dos  cm  questões  de  Bolíntcí,  ü 
Mineralogia,  Zoologia  e  Jardina¬ 
gem. 

Por  nosso  intermédio,  a  União 
Brasileira  de  Excursionismo  lem-  rui 
bra,  mas  uma  v«z  que  a  partlcl-  P01 
paçao  do  guias  de  outros  clubes,  F* 
oficial  ou  extra-oficialmente,  Da' 

frestigiará  essa  promoção  con- 
unta,  dando  oportunidade,  inclu-  P" 
stve,  ds  a  UBE  demonstrar  o  en- 
tusiasmo  de  maior  número  de 
adeptos  do  Excursionismo  entre  "5 
nóa,  Seri»  lisonjeiro  podermos 


mando  da  2a.  Zona  Aérea  (Re¬ 
cife)  o  brigadeiro  Carlos  Rodri¬ 
gues  Coelho;  paru  o  Comando 
da  ECEMAR  (Escola  de  Coman¬ 
do  e  Eslndo  Maior  da  Aeronáu* 
tlca)  o  brigadeiro  Nelson  Freire 
Lavenerè*Wartderley;  para  Sub¬ 
chefe  do  Estado-Maior  da  Aero¬ 
náutica  o  brigadeiro  Dario  Ca¬ 
valcanti  de  Azambuja. 

O  brigadeiro  Nelson  F.  Lava-  „„  _ _ ...  üc 

nerè-Wandcrley  assume  holo  às  Ç5o.  iguaimente  com  «ed*  em  Recife 
10  horas  O  Comando  dn  ECEMAR  o  j.»  ten.  e*p.  Waldemar  Braga  a 
na  Ilha  do  Governador  (Galeão)  df**e  grupo  para  iqueli  base  o  osp. 
«ede  da  escola,  c«l>.  Henrique  da  Silva  Nardonl. 


lenhora,  e  4  filhos  inenore*.  (UPI) 


ACREDITA  A  POLÍCIA 


A  equipe  d*  quatro  mergulhadores 


ixcldo  até  agora  sem  que  ninguém 
a  notasse;  o  tamanho  da  granada, 
aliás,  nlo  toma  Impossível  qu*  a|l 
p*rman*c*f*«  durante  longo  tsmpo 
•em  ser  viita.  Diga-**  de  passagem 
nlo  aer  fato  raro,  o  de  uma  pessoa, 
prlnolpalment*  criança,  ler  vitima¬ 
da  ao  explodir-lha*  ná*  mSoa  uma 
grantd»  encontrada  «m  terreno*  on¬ 
de  brincam.  Temog  noticiado  fatos 
como  é«se.  E  se  bem  «atSo  lembra¬ 
do*  o*  leitores,  por  ocsiiSo  da*  ex¬ 
plosões  n*  regllo  do  Ctmboatl,  gra- 
n*dai  foram  cair  a  locais  multo 
mil*  distantes  do  sitio  das  oxploifits, 
do  que  a  distância  sxUUnt»  entre 
aquela  regllo  doa  palita  •  o  lugar 
onde  foi  agora  encontrada  a  granada. 

Todavia,  a  oplnláo  tanio  das  au¬ 
toridade*  policial*  como  ferroviária* 
t  ds  que  *«  trata  d*  (*bot*g*m, 


dn  Bsnrlço  d*  Guarda-Vida*  da  Trc 
Seilura  em  »çlio  no  rio  Paraíba,  che. 


fiada  pelo  lnitrutor  Arnaldo  Gue- 
dra  Barreiro,  localizou  o  avllo  "PB- 
DlE"  caldo  no  rio  na  altura  de  R*- 
xand*  na  *eman*  passada. 

Passou  dol*  canos  no  «vlio  entra¬ 
gando  o  apardho  na  margem  i  equi¬ 
pa  composta  do  pessoal  do  curso  do 
Engenharia  da  Academia  Militar  du 
Agulha*  Negras,  chefiada  pelo  cap 
Inaldo  Florlpes,  que  Içou  o  avllo  «ii„ 
contrando  práso  dtntro  do  aparaihO 
o  corpo  do  pllóto  Va  ui  Capúcio. 

O  trabalho  c*rcou-ae  de  grandes 
dlfiouldad*!.  A  correnteza  no  rio  foi 
calculada  em  30  kro.H.  com  água 
complatanseme  turva.  A  outra  equi¬ 
pe  qu*  funcionou  na*  bu*coa  foi  da 
FAB  chefiada  pelo  ten,  Florip**. 


LISBOA,  '  17  -  Um  avllo  "Tl|*r 
Moth",  p*rtencen*e  à  bu»  aérea  de 
Tancos.  centro  d*  Portugal,  caiu  ho- 
J*  de  manhã  e  incendlou-se,  morren¬ 
do  os  seu*  dois  ocupantes,  oficiais 
da  aviação  portuguMa,  José  Cândido 


de  EÇa  Remalho  e  o  alferes  Alvel 

Totelho.  (FPI 


O  Conselho  clé  Admlnlitração  da 
-.•'Snlasalr",  acaba  de  nprovar  n  Ra- 
latórlo  Financeiro  da  Companhle,  re- 
ferehte  a  1930.  que  aer&  «ubmelldo 
à  Aaeembléla  Geral  do*  Acionistas 
•m  g  de  abril. 

A  receita  lolal  dn  "! 

1969.  elevou-se  a  37B  milhões  de  fran- 
ros  autço»  (em  1058  —  211)  mllhõe* 
d*  franco*).  O  cuslo  total  —  «pôs 
«morUraçÓrs  habitual»  de  31,3  ml- 
lhfles  de  frórteo*  —  sentou  270  mi¬ 
lhões  de  franco»  (era  1958  —  247  ml- 
IhflM  de  franco*).  O  lucro  liquido 

alcançou  7.408.110  rrancos.  mal*  o  — -  -  - -  - 

•a Mo  retido  em  1958,  do  403.870  frau-  cumprimento»  pilo  transcurso  d*  sua 
co«,  dita  natalícia. 

6  Conselho  <!r  Admhibitração  au-  Chamindo  a  lodo*  dc  amigas,  dls- 
gere  A  Assembléia  Geral  distribuir,  se  que  se  os  seus  auxiliares  tm«dla- 
rumo  iso  ano  antarlor.  um  dividendo  to*  não  tivessem  tomado  n  Iniciativa 
de  .8%  e  ücMlnar  800.000  francoa  A  de  comparecer  Incorporado*  ao  aou 


Afirmando  qu*  estava  pronunclán 
do  o  Ultimo  discurso  como  diretor 
'Swlssalr"  em  8*ral  do  JnUnâtnda,  pois  aptnai 


iodemos  "*u 

sempre  contar,  para  o  futuro,  com  BACALHAU 

a  adesão  de  todos  os  ctubei  ex-  Com  r«ferência  ao  bacalhau, 
cursionislts,  o  que  viria  facilitar  ouvimoã  o  *?■  Conatantíno  Zani- 
sobremodo  o  trabalho  da  diroçoo  ponj  negociante  atacadiita  espe- 
técnici  dessas  programações,  tor-  ^|alÍ7.ldo  no  ram0i  quo  informou 
nando  ao  mesmo  tempo  maispro-  e*tar  garantida  a  qutnUdid»  ne- 
veltosas  as  explicações  daquilo  cessáría.  O  consumo,  durante  o 
que  puder  interessar  aos  leito-  período  de  abstinência,  é  de  cêr- 
res  e  seus  amigos.  ca  de  duas  mtl  tonelada#  e  já  sa 

encontram  estocadai  1.800.  ien- 
do  800  dos  estoques  flutuantes  do 
mercado  e  1.100  chegadn  há 
diag  pelo  cargueiro  "Crux",  Além 
dcsia  quantidade,  deverá  chegar 
dentro  de  poucos  diia  o  carguei¬ 
ro  "Sunda'*.  conduzindo  mais  931 
toneladas.  Ambnj  as  partidas  ião 
de  produtos  de  procedência  no¬ 
rueguesa  e  dinamarquesa,  aendu 
que  a  última  foi  paga  com  dolare* 
adquiridos  à  razão  de  180  cru¬ 
zeiros,  enquanto  a  primeira  foi 
transacionada  na  bBse  de  100-164 
para  a  moeda  americana.  Em 
consequência,  o  preço  do  produto, 
no  atacado,  deverá  variar  entre 
160-180  cruzeiros  e  no  varejo  en¬ 
tre  175-200.  para  produto  do  ta- 


A  granada,  como  dlaiemo*.  (ot  en- 
eontrtda  na*  proxlmldadat  da  «-su¬ 
cio  d*  Anchlata.  Vala  lambrar  oue. 
d»  Doodero  «té  aqutla  ostaçlo  «xla- 
t*m  multo*  terreno*  do  Exérclio.  fi¬ 
cando  um  pouco  afastado,  do  ledo 
direito  da  qu»m  iob«,  o  local  deno¬ 
minado  Camboitá,  ond*  «xlitlam  «té 
bom  pouco  tampo,  d*póaUot  da  mu- 
iiiçõcB  do  Exército,  onde  ocorreram 
há  algum  t«mpo,  u  chimidi*  “ex- 


For  decreto  do  pr«ldent.  d*  R.-  ^  3.  in.tíuclo,  bc p.u  um  .cid,n- 
pfibllca  foram  «provada»  «*  ubelai  u>  faiiimante  d.  pcqu*naa  propor- 
de  ftxaçSo  do*  valores  dc  ettpai  •  cxH  ^  v 

d*  tua*  modalidade*,  na*  rórçaa  Ar-  ‘  .  ’  .  ,  .  _ _  ... 

madu,  no*  dlvarwi  Eittdoa,  Terrl-  Ao  tocar  o  *o!o.  um  do*  pneumátl- 
tórloi  e  localidade*  do  Fala  e  no  e*.  d»  »P»rMho  deaprendtu-aa  »  ga- 
Irangelro  nhando  velocldide,  lalu  em  dlipara- 

No  Distrito  Federal.  Mato  Grorro.  d*  peto  aeroporto  d*  Guararape*.  In- 
Erelrlto  Santo,  SSo  Paulo  e  Estado  do  projetar-**  contra  alguma»  eica- 
do  nlo  de  Janeiro  o  quantitativo  t  da*  das  companhia*  nacional*  qu* 
da  Cr»  80,80,  compreendendo  Cr»  t»«m  «  «enrico  de  c*bot»gem. 

80,60  de  subsistência  o  Cr»  3OJ0  dc  P  comandante  da  Segunda  Zona 
rancho;  de  Cr»  00,90  a  do  tipo  I  o  Aérea,  brigadeiro  ,losá  d*  loüia  Pra- 
de  Cr»  108.10  a  do  Upo  II.  Na*  prl-  l»  dia**  qu*  o  acldenw  nJo  tov* 
melros  território*  o  quanlllativo  é  maior**  con.aqUíncIni.  O  peMoal 
d*  Cr»  177.70  e  em  pel*  e*trangelro  tripulante  do  aparelho  lofrau  «ptntl 
de  Cr»  138,10  (tipo  II).  °  (A*P-) 


PORTARIA  DO  CHEFE  DE 
POLICIA 


Com  relaçlo  ao*  acontecimento* 
«cima  expoatof.  o  coronel  Jaequel 
Júnior,  ch«f»  de  polida,  txp*dlu  a 
togulnl*  portaria: 

"Portaria 


de  Março  ge  1910  — 
o  Chef*  de  policia  #•  DeperUmm- 
to  Fedtral  de  Segurança  Pública, 
ufando  da  atribuição  que  lha  oonfe- 
re  o  Jtem  VII  do  art.  330  do  Regu¬ 
lamento  Geral  em  vigor  e  conside¬ 
rando  qu*  a*  Impõe  a  adoçlo  d*  me¬ 
dida*  mais  eflcaze*  no  tocante  á  re- 
preailo  «o*  crime*  de  p*ngo  d*  de- 
isltre  ferroviário  «u  d*  dvattra  ro¬ 
doviário,  previsto*  no  art.  288  *  leus 
parágrafos  do  Código  Pentl,  iam  pre¬ 
juízo  d*  eventual  aptleaçlo  da  Lei 
n.«  l.óOd,  d*  5  d»  janeiro  de  19)3, 
que  dafine  o*  crimes  contra  o  Ks- 
Udo  e  a  ordem  política  a  social; 

conaldarando,  que  a  centralização 
da  ação  raprexlva  no  10.*  Dlitrlto 
Policial  dificulta,  segundo  demona- 


TODOS  PODEM  IR 

Ag  excursões  culturais  do  Cor¬ 
reio  dn  Manhã  e  dos  grupos  que 
t  aiag  adoram,  estão  abertas  a 
tôdas  as  pessoas  interessadas,  não 
havendo  noceesidade  de  inscrição 
prévia  ou  psgamento  de  qual¬ 
quer  taxa.  A  participação  6  li¬ 
vre,  bastando  comparecer  ã*  8 
horas,  domingo,  no  ponto  (Tc  en¬ 
contro  —  Jardim  do  Alio  da  Boa 
Vista  (Praça  Afonso  Vizcu). 

Recomendam-se  roupai  leves, 
sapatog  baixos,  chapéu  Ou  protetor 
para  a  cabeça,  farnel,  cantil  ou 
recipiente  (vazio)  para  água.  lan- 
terna-de-mão,  máquina  fotográ¬ 
fica  etc. 

A  tolerância  máxima  será  dc 
mela-hora.  Ai  8,30  horas,  com 
qualquer  número  de  pessoas,  inl- 
clar-se-á  a  caminhada,  pelo  por¬ 
tão  principal  da  Floresta,  pas¬ 
sando  pelos  locais  pitorescos  da- 
quéle  aprazível  parque  carioca, 
até  a  Gruta  Paulo  e  Virgínia  e 
Cascata  Diamantina.  Ai  se  ini¬ 
cia  pròpriamente  o  objetivo  cultu¬ 
ral  dc  nossa  excursão.  Em  caso 
de  instabllidado  no  tempo,  a  Ex- 
eurêio  $6  será,  transferida  no 
ponto  de  encontro. 


centrado  no  lattn  d*  via  férrea,  tan¬ 
to  peda  t«r  all  caldo  durante  exer¬ 
cício*  militar**  como  duram*  as  «■ 
ploiflee  já  citada*,  tendo  all  parma 


WASHINGTON  PREFERE 


(ia|)çd  ,T  t*  oçlrnutiuo,))  ■  la  dittcil  dar  uma  reapoila  que  lm- 

porlaaaa  dude  lago  num  julgamento 
gutdo  dai  respoita*  (to  preildenle  p,  i  Sm  faca  dia  suas  conversai 
Juiccllno  Kubltichek:  pessoais  com  o  presidente  Eisenho- 

P.  -  No  interásie  da  lolldarledade  wer  ■  do  conhaclmento  pcsaoat  dêr- 
*  amizade  tnteremericana,  «credita  te<  elo  acredita  V,  Exa,  quo  éle  nu- 
V.  Kxa.  qu*  seja  lmportanta  pór  um  *ra  um  aenUmento  atncaro  d*  »ml- 
paradeiro  ao  agravamento  das  r*l»-  Ii<le  P*r»  com  0  Povo  íe  Cuba  i 
Cõe»  entra  Cube  »  Estado»  Unido»?  QU«  ále  *  o  govárno  do*  Eetado*  Uni- 
»  do*  duejem  ver  ei  melhore*  rela- 

c,çio“prKrU^°raTpoHUoà^:  ,n,re  M  EíU,5,5,,  Unl' 

raUr,«.Ud!^„:  ^oualuÚ^lTéc!:  m«M  ^«o\Tm.íor  d.  ^raS*! 

dê  «riiS^per*  díSzIr  «“Slvó-  de  d0  rtp.r1Mld#n!•  c',*nhow!,r' /°™c 

coa  .  temer  deurmar  oi  «fpIrlU»,  v.rra'.  converarà  ole  mamiveino'  mi 
pota  considero  que  *So  numero»,  m  „va  4  c0nvlccg0  de  qut  nlo  M  dt 

S“lv.^  *, parte  do  chefe  d»  N.ÇIo  NorU-Ame- 
I rlcana,  ««nlo  propésltoi  de  harmcnl- 
naçfte»  amige*  que  aampr»  enconlr*-  âl  r,Uc6w  «nire  o*  dol*  palsei 
■  »m  forma»  pacfficta  de  ••  entende-  rtlolvlndo.„  probi,m„  i,oj«  pen- 
rem  e  caminharem  juntai.  Ao  ex*  .  ,  "  ,. .. 

prlmlr  tate  necauldade  d.  afa.t»r  ’fld* 


UU  4IH’á.UW,  jfivtuuvw  uu  in- 

manho  médio,  tipo  Unpdlat. 

AZEITE 

Também  os  merendou  de  azalto 
—  tanto  o  atacadista  como  o  va¬ 
rejista  —  ppreicntom-se  regu¬ 
lamento  supridos,  nio  se  deven¬ 
do  registrar  altas  alarmante»  em 
comparação  com  os  preços  atuai*. 
O  produto  de  procedência  eips- 
tchol*.  atualmente  vendido,  nn 
varejo,  entre  170-200  deverá  pas¬ 
sar  parn  170-220,  conforma  a 
mares,  »  espécie  de  est*bel<n- 


s  que.  muilss  véiai,  s«  expflem  u 
testemunha*  de  tais  feto*  «carreta  o 
*eu  deainteréne  no  ofereclmoato  ee- 
ponlánoo  de  aua  Ineatlmável  colabo¬ 
ração:  conaldarando.  por  outro  lado, 
qu*  medidas  reputadas  imprescindí¬ 
veis  ao  bom  êxito  da  repressgo  nlo 
■lo,  por  Iguâl,  tomada*,  náo  tá  p*U 
demor*  com  que  o  10.*  D.P.  vem 
s  tomar  conhecimento  do*  fatos,  co- 


do  som  (3.000  quilômetro*  por  hvr») 
graçia  a  «eis  reatores  “RoUs-Royca", 
do  tipo  "RB-152”,  que  em  parte  te¬ 
ria  fabricado*,  com  licença,  nas  fn- 
*“  “  de  Augsburgo. 


brlca»  _  _ _  . 

Preelia  também  o  jornal  qu»  o 
acôreo  entre  as  flrmaa  "Rolla-Ro.vce" 
e  "M*n"  prevê  a  duraçóo  de  dez 


Ealáo  «brrt.it,  na  Diretoria  de  Saú¬ 
de  da  Aeronáutica  e  nos  Quartéis- 
Generais  da*  F.onaa  Aérea»  de  Be¬ 
lém,  Recife,  Sio  Paulo  a  POrlo  Ale¬ 
gre.  tnscflçfle*  aos  ntêdlcos  e  far- 
mncéullraa  candidatos  ao  Ingreeso  no 
oftdalato  da  Fôrça  Aérea  Broalletr» 

Kxlatem  40  vaga*  para  médicos  r 
■  par»  farmacêuticos  das  seguinte* 
eapeclslldadea;  análUee  rlintraa.  mi- 
tomla  patológica,  aneatralologle,  ci¬ 
rurgia-geral.  cUniea  médica,  neuro¬ 
cirurgia,  neuropalquletrit,  obstetrí¬ 
cia.  oftalmologia,  ortopedia  e  »*U- 
malotogla.  otorrlnokntngologla,  radio¬ 
logia  r  qulntlra  farmacêutica. 

Oa  Interessado*  poderão  rolhêr  ot 
esclarecimento*  de  que  nece»»ll»r«m, 
«aquele*  órgão*. 

A  «dmleeSo  eerl  felt»  em  cancureo 
público  »  «a  «prosados,  cano  aegiui- 
doa-tenentr*  eelagiirloa,  freqüenta- 
rlo  em  seguida  o  18*  Putw  r.H>ect*l 
d»  Saúde,  paia  csmllnnaçóo  no  oh- 
delato. 


Ministério  da  Aeronáutica 


"Lockheed"  participou  hoje  aoa  aeu* 
acionistas  qu»  o  objetivo  d*  longo 
alcance  de  companhia  «ra  fazer  doa 
«eu*  ealéUtea  oa  velculoa  do  aspaço 


400  milhões  d*  francos,  mal*  30  ml 
lhôoe  para  »  compra  de  peça*  acta- 
sóriai 


padronlradoa  pera  oa  E.U.A. 

Apresentando  o  sucesso  obtido  pe¬ 
lo*  seu*  satélite*  Arena  da  aérie  Des¬ 
cobridor  e  aa  funçôee  du  lérlaa  S«- 
mo*  »  Mldsa  doi  veicula*  d*  órbita 
terraatr*  n*  Fôrça  Aérea  America¬ 
na.  a  companhia  salientou  qu*  a 
agência  civil  americana  do  erpaço 
(National  Acronauttcal  and  Space  Ad- 
nlitratlon)  estuda  a  ullhtaçlo  do  ou¬ 
tro  membro  d«  meem»  família  de 
eatiUte*  Agtna  da  "Lockheed",  para 
ta  auat  axpnrilnctu  cientificai  espa¬ 
cial*  futura*. 

"Oa  orçam  entoe  da  NASA  para  ex¬ 
plorações  do  tipeço  deverlo  ultra¬ 
passar  ir.n  blUtáo  de  dôlaru  no*  pró¬ 
ximo*  *no*.  iwn  velculoa  de  Impac¬ 
to  lunar,  satélite*  de  órbita  aotro- 
nómica  »  dt  reconhecimento  de  Vê- 
nua  «  Merte.  entre  os  nrojatos  estl- 
pulado*  alá  1984"  —  informou  *  re¬ 
latório  Interino  ae*  acionista*. 

"Em  multo*  dé*«e*  programe*,  acre¬ 
ditamos  qu*  o  Age  na  aervlr*  Corno 
‘  ■*">  —  O  eaté- 


GOVêRNO  AMERICANO 
pede  cooperarão 


A  Diretoria  de  Engenharia  do  Ministério  da  Aeronáutica 
comunica  aos  Interessados  que  será  aberta,  em  sua  sede,  à 
Avenida  Marechal  Câmara  n.°  233,  5.°  andar,  nesta  Ca¬ 
pital,  Concorrência  para  a  execução  das  seguintes  obras: 

Dia  7/4/60,  às  15  horas: 

Construção  de  estacas  e  plataforma  com  luzes  de  apro¬ 
ximação  —  para  o  Aeroporto  Internacional  do  Galeão 


WASHINGTON,  17-0  govèrno 
mirte-amnicano  solicitou  ontem  a 
cooperação  de  República  Dominica- 
na  par*  que  *«l*m  devolvido*  aoa 
F.stadoa  1’ntdo*  cinco  bombardeiro» 
"B-38"  «nlrague»  ê  Republica  Domi¬ 
nicana  apóa  terem  eido  exportada* 


deteriorar-*»  u  relações  entra  é**e»  Uçóe*  boi*  e  amlstoM*  enue  os  Ee-  conheoar  o  Dletrilo  Policiei  de  aste- 

,  J  *’nldo»  e  Cube?  íçáo  onde  sv  verifleer  *  primeira  pa • 

_ _ w _ _ _  Conildero  qu*  seria  de  bom  rada  regular  da  compoatçgo. 

govêrno  doa  Eetado*  Unido*  elvitre  qu»  dirigente*  norte-imerice-  j  3)  Aa  perícias  reputada*  neceae*- 
jnoie  cubano*  ae  r «unissem  para  uma|r!as  serio  fellM,  por  requisição  de 

.  .  "  ‘  1.  de  eorte  »  que 

que  só  poderá  aer  útil.  O  Brasil  ■*  nio  *ofre  qualquer  retardamento  a 
■enliria  honrado  «m  oferecer  o  local  clreuliçgo  do*  trem.  devendo  o*  to¬ 
para  êss«  encontro,  ae  acaso  a  au-  caia.  para  êas*  fim.  aer  preeervados 
g»*tâo  lograr  qualquer  êxito.  Estou  pel»  Guarda  Ferroviária  tté  a  rta- 
oerte  d*  qu*  o  mesmo  acontece  com  lixaçlo  deixa.  A  parle! a  noe  trens 
quilquar  outro  pais  do  hemttférto.  ter-oe-á  tio  logo  poatea  fora  d*  ctr- 
P.  —  V.  Exa.  vê  algum  motivo  pe-  culaçlo. 

In  qual  o  govêrno  doa  Estados  Unl-  3.1)  An  principio,  tala  paririas  ae¬ 
do*.  qu*  atualmente  compra  em  Cub*  rio  fettaa  atravêt  do  Lnitlluto  d* 
(4%  do  açúcar  qu*  adquire  no  es- 1  Criminalística  quando  apurada  a  au- 


dola  palres  da  noaaa  comunidade. 

P.  —  V.  Exa.  pcttoahnente  acredita 

qua  o  l _  —  I _  _ 

esteja  aegulndo  um*  política  agreasl- .  I  BPBPãl 

va  ern  relaçáo  ao  govêrno  d*  Cuba?|,r<x*  de  ponto*  de  vlita^  dheto*.  o;  autoridade  policial, 

R.  —  Náo  conheço,  em  todo*  o*  de¬ 
talhe*.  ai  queixo*  reciprocai  dos  El¬ 
udí'*  Unldoa  e  d*  Cuba  para  pra- 
nuncur-me  de  forma  definitiva.  Se- 


O  rrcenle  aróido  ,<rev  :.w  •.!.<  -,i- 

tre  "Air  rrauct"  e  a  "Japaii  Alill- 
nea"  entrara  rm  tlgor  a  partir  do 
próximo  du  3  de  abril 
Segundo  cu  téimoe  dc«»e  arArdo 
cvia  validade  é  de  cinco  ano»  -  ele 
poder*  aer  deuunctado  por  qnalq-.ier 
Uma  dai  parira  com  um  avito  pré¬ 
vio  de  u-n  ano 

Segundo  cotivlanio*.  foi,  erôrdo  é 
valido  eómente  para  o  percuiso  eó- 
br#  o  PiMO  Norl*.  porém  *  pen«j- 
mento  daa  duas  Companhia*  sumir 
eutno  anitogn  quando  a  Companhia 
Isponêoe  Inaugurar  aua  Unha  Tóqulo- 


se fundo  esláglo  utilitário 
Ut»  para  fins  múltiplo*  da  ptimelra 
metade  da  década  d*  tf" 

O  Agerv»  e  seus  deecendente»  po¬ 
derio  tomar- 1*  oa  vvicuto*  do  «<pa- 
po  padronizado*  do  pala.  segundo  o 
vice-prealdent*  d*  "Lockheed",  Her«- 
Chel  J.  Broan.  gerente  geral  da  Di¬ 
visão  da  Projátela  e  do  Eapsço 
"Com  o  Upo  de  derem penho  atca-i- 
çado  por  Vanderberg.  provâvelmeiita 
tervmoe  uma  bne  céianc*  dt  slcon- 


Gufrosjim,  informa  que,  para  esclarecimentos  técnicos 
e  administrativos,  deverão  os  interessados  se  dirigir  pessoal¬ 
mente  à  Diretoria,  (om  antecedência  de  dez  (10)  dias,  no 
minimo,  da  daia  da  abertura  das  proposlas. 

Chama,  enfretanlo,  especial  atenção,  para  a  cláusula 
de  capacidade  técnica,  que  estipula: 

Apresentação  de  prova  de  execução  de  obras  simi¬ 
lares,  de  valor  igual  ou  superior  ao  da  obra  em  apreço". 

R»  de  Jenetro,  17  de  março  de  1960 

HBfttOUE  D0  AMARAI  RfNNA 
Cei  -Ar  —  Diretor  6er#J  htotiae 


|  se  quota  da  maneira  a  comprar  ujna 

Par»  representar  a  Dhetozia  d»  parte  mata  equitativa  enlre  outro» 

j  l'oordín*f1,0.  c0m  *  peteea  la  Unos- americano») 

o '  func!oaamenlo!<n*lfMU>  r^co— enil  R-  —  O  Brasil  nrvesaila  muito  d« 
o  runcioaimcnio,  êiixia  no  correntt  _ «(n4„t-  ■  «... 

•no.  <J«  CurtOf  â*  ro:-D»çio  de  5*r-  ^ri  04  94x19  ?ro4u?os-  maI 

gesto*  Labora  tonar  a,  a.  Pavimente-  nla  °*  «MOgutr  aprove!  tan- 

rfo.  Topógrafo*  t  Supervisor»»  d».do-««  d*  dlvergêncUs  ocaalonala  en- 
Obras  forem  deeírieóe*  o  erg  clvultre  paleee  amigo*.  Mm  hipótese  al- 
Nencyr  Alvtm  Câmara,  cap  mt.  |guma  concorrererno»  para  eotirr.ular 
rranooro  Vaaconceloa  Meneecal  e  ou  no»  aproveitar  de  uma  guefra 
vu^bo**1*  r**  ***”  “,l;  L*i:*  econômica  centra  Cub».  Reepondo  a 

l*Ma  pergunta  renatderando  que  *« 
trata  do  uma  armplot  b  póteee.  pola 
sei  bem  que  nio  hi  nenhuma  guer¬ 
ra  eeonômlca  ooatra  *  Naçio  cuba¬ 
na.  Quero  «xpTtrmr  apenas  um  prin- 
cvpao  muito  etaio:  s  de  que  meu 
pai»  neceseít»  pregrvdir.  melhorar  a 


car  lur  obietlvo 


Agência 


"RESPONSABILIDADE 
E  DEMOCRACIA" 


de  Athayde.  dtreux-  do  -DUno  da1 
Norte*  e  proadent*  ds  Aiafanz 
Brasileira  6»  Letras  «ronuOriará.  dU  ‘ 
L-  de  abrv;.  á*  U  hera*,  a  eul*  mag¬ 
oa  na  Dn;i  de  Comando  »  Eatede- ! 
V«'hr  d*  Aeronáutart  BCSMARI. 
«axvxUodo  o  tema  -SraoeooabtUdade 


âí  MtUOl  R 
lOaU:  êlWê 

dn  «J»  èt  II N  W 


n 

i  j 

1  O  O  f 

1  c 

r 

i 

ò 

[ 

Jò 

n 

Tfr 

CORROO  DA  MANHA,  Srxtn 


7*  CwTcrro» 


economia  e 

PÒRTO  ÀLEGRE 

Para  cada  Cr$  100  de  dívida  a 
J  Prefeitura  dispõe  de  CrS  7,45 


í'.S5.do,r«i!,Cri  ÍMCh0U  lrr*«"l,r-'  0  '»»<«  fr»ne»,  rwúw  "Sí 

wndtdor»»  a  U»  M.7J  •  comprador**  »  Crt  37.70;  o  b*l»a  a  Cr*  lii  . 
rrtVu"^.^  *IÜ  *  4,'l0;  í  »  Crt  0.3M  .T»V  o  íirudo  I 

•  Ã.ÍÍInm  i  *  «'«•  ra.pfcUramam/  ”  * 

Ml»  a?lm  Tu!?.1  d*  ,Vp*r,r  •■lwadiialmo  n  movlmtnlo  da 

**  n,v*m  "m  *r«»d»  dtunvolvimrnlo. 
XESXLffà"*  ?br!f  * R*aP|rHhimrnlo  Econ.  •  Cr|  663.00:  1  M« 
Pi  p,ino*  dt  c.rf  64A.00  «  053,00  •  1.130  em  caulcl*  a  (it 
Âtam*  *P°rfln  d«  Nova  América  a  Cr$  660.00  e  1.331)  a  ir* 

070,00,  nominativa»;  1.073  da  C,  Hrahma.  prtf.  a  t‘r$  040,00:  37,100  aeAea 
MM  ,™'"  »">POr»ílf«  «  Cr»  3,000.00;  4  17}  Mrabla  anltfaa  »**OrJ 
«'í?2  2°'ÍÍ,A  Cif  147.00;  I.0SJ  Sldarúiflca  Nacional  a  Cr*  Cr» 
í^nii?  í  ««  «íi?M  n  ,?d,..#  Cnm'  s-  A  •  OrdlnárlM  t  pr«f  a  rí» 
1 a SÍSíílíi .* m°c r*"  it m ° V* r* n d '  or?'  *  Cr*  >'»■«  ■  IIT.00;  •  1.000  pre- 
íiVnVíS  i*  «a?  J  !,00w  NotolJ‘li  íírmexa  na  maioria  doi  papéti  em  <ar|. 
do?  o»  í»»  iMnú.  ,eth?“  *“),m  rm  altuaçlo  promlaxsra.  Foram  vtndl. 
doa  09.108  lltuloi,  ua  tmportincla  de  Cr*  14. 930. MO, 00. 

MÍDIA  *  N  DOS  TITULO*  rARTIClT-ARES  DA  BAIJI A 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

"“AT40  U-°7**  19-J-I9  3-J-é»  Mar<o  UM 

M0  »•  «o  m  no 

I Elaborado  pelo  8ervl{o  Nacional  dt  JnviaUmentoa  Lida.) 

d.,  jau*0  —  n*  B0l*a  de  Valorei  deata  praca,  (oram  ofererl- 

d?.  .,  m«d?.0nd.*n^lA0r/  nnl‘nS!*  *  *  *"»'*»■  HcH.daWò- 
na  e.o??uíd  K.m  n i?  0  r!  '  Wn,d,v  n*  f*ral  r  nlo  llveram  llellanlea 
riiuiP.  *Jr  S,m  d»  olerlaa  loram  llclladaa  mordaa  aritntlnai 

chllanaa.  dlnimirqutiai.  eapanliolai.  poloneiai,  (checai,  eilavai  e  da 
RDA.  Em  ou  Iro  loca),  completo  noUclárlo  dliae  lelllo 
i.—li  0  m,rc*do  de  ca fé  dliponlvel  eatêve  ainda  onltm  mal  cn. 

locado  o  fraco,  com  nova  balia  naa  coUcAei.  o  tipo  7  baixou'  Cr*  l  oo 

?.m  <oa*trab*alhoa*  P0J  ,10  *  "»»  íoSíevcndí  d ,  ° 

?.n?0du^*b^^e.4«"- 

wr«l,|au,|IC,(l  mtrcYdo* di' 5*?  dnpachado  para  embarquei 

CV^Tue  d.mc%C,,dío  dn*o  CZ  ri?Ul7'sa,n7o.??í,V  M&o' nií 

SnèaMR«id|èrmô'd.,K.*mÇ40  °  ,,m  deKrt*lo>  °*  conlraloi  •?- 
NOVA  YORK  n  8  r.,,hP*'n’^n*Cu,r*m  p,r,ll,Jldo*  •  Inalteradoi 
'  c.lr  n  Fochamanlo  do  mercado  do  café:  entrefai  fu. 
lurai  —  Santo*  B  enlre  I*  ponloi  de  alta  e  20  de  baixa  venda  d.  mi 
contrato*.  O  M  entre  J  ponto.  de  alta  e  1 1  de  bilx.  vmda  d.  *«  Jí4 

sst  ásfísss 

rtnriiKr?  ^í*  UmbíR1  1/1  crntavo  fechando  •  27  canta  vos 

,‘áeV,,^1  mexlcanox  levadoa  de  COATEPEC  a  411/4  lUPIl 

hl.  no  dUooTlíl?V.A,í’ORh;'  ”  -  A.BÍ"*  d°  Cacau  totou  hije  o  tipo  Ba- 

dl  «  ponto,  UPli  *VM  *  *  Ctnl4*lmo,  de  d6Ur  por  '‘br.  Alt. 


de  mnnler  os  níveis  Internos 
de  produção  c  cmprègo,  a 
procura  do  uma  solução  que 
permita  atender  suas  corren¬ 
tes  de  comércio.  Não  é  fora 
de  Dropõsito,  num  futuro  não 
multo  remoto,  que  éstes  países 
assumam  uma  forma  associa¬ 
tiva,  capaz  dc  atender  plena- 
mente  os  seus  intorfisses.  A 
propósito,  vale  lembrar  que 
até  fins  de  1958,  os  dezoito 
pnises  componentes  da  Orgn- 
T  .  i- 
trabalharam 


PôRTO  ALEGRE.  17  (Su-  labilidade  da  F 
cursai )  O  prefeito  Loureiro  da 1  coma  diretor  o 
S  Iva  nprerentou,  á  Cãmnra  Mu-  passada:  restos 
nicípal,  seu  relatório  anual,  cor-  1959  Cr$  442.9 
respondente  ao  cxcrdclo  dc  1959,  Crí  378.844.000, 
quando  não  estava  ainda  h  les-  821.760.000,00. 
la  dos  nesódos  municipais.  inscrita  no  bali 


França,  Itália,  Alemanha,  Bél¬ 
gica,  Holanda  e  Luxemburgo 
e  o  segundo  abrangendo  a  In¬ 
glaterra,  Dinamarca,  Suécia, 
Noruega,  Portugal,  Áustria  c 
Suíça,  Lm  tírmos  dc  popula¬ 
ção  o  MCE  tem  170  milhões 
de  habitantes;  a  AECL,  cèrca 
de  00  milhões.  Enquanto  que, 
geomètricamente,  o  MCE  for¬ 
ma  um  bloco  compacto,  a 
AECL  sltua-se  na  periferia  do 
continente. 

Quais  as  diferenças  básicas 
entre  os  dois  grupamentos? 
Apesnr  dc  ambos  reafirmarem 
propósitos  de  integração  e  de¬ 
plorarem  a  cisão  que  não  per¬ 
mitiu  a  criação  dc  um  bloco 
único,  existe  uma  diferença 
radical  no  enfoque  do  proble¬ 
ma  e  que  se  traduz  cloramen- 
te  nas  políticas  económicas 
rcipectlva».  Com  efeito,  o 


1  302.634.000.00.  As  letras  do  Tc-  nallsmo  e  acertar  e, 

Rue  loram  tiradas  desde  exigíveis  de  fornecedi 
1056,  sao_dc  850  milhões  do  cru-  Refere-se  depois  à;. 

obras  que  encontrou  inacabadas 
‘  .  ----- J  a  pagar  no 

setor  rio  ensino,  Inclusive  bôlsas 
dç  estudo,  nenhuma  dRs  quais 

íe  água  na  cidade,  muito 

irrriíriat  nnn'nnun*,üTD“‘D^a”  aei'cien,c-  «*tá  exigindo  grandes 
u  15B  i<HOOO.OO.  Passivo  e  des-  verbas  para  normalizá-lo.  Disse 
]  coberto  Cr»  1.942.448.000,00.  Isso  depois  que,  em  face  da  aituação 
representa  para  cada  100  cruzeiros  deserlla,  muitas  das  reivindica- 

dc  dívida  lima  disnonihilfHari*  rio  rnf*«  H  *i  nniMtlnnS.  aaS. 


lores, 


nização  Européia  dc  Coopera¬ 
ção  Econômica  t.  _ 

em  conjunto,  reduzindo  os  obs¬ 
táculos  que  se  antepunham, 
desde  a  segunda  guerra  mun¬ 
dial,  ao  intercâmbio  reciproco. 
Táo  expressivos  foram  os  re¬ 
sultados,  que  se  chegou  a  pcn. 
*ar  que  se  tinha  atingido  um 
grau  ideal  para  a  respectiva 
integração  econômica, 

Que  efeitos  podem  resultar 
sôbre  a  economia  e  os  corren¬ 
tes  do  comércio  dos  países 
subdesenvolvidos  com  a  inte¬ 
gração  dos  paises  europeus  cm 
dois  gçupos  tão  significativos? 
Explicaram  os  componentes  do 
MCE  que  a  sua  integração  eco¬ 
nômica,  pela  elevação  do  ní¬ 
vel  dc  renda  de  seus  povos, 
iria  ativar  a  demanda  por 
produtos  primários  e  conse¬ 
quentemente  intensificar  seu 
intercâmbio  com  os  paises  sub¬ 
desenvolvidos.  Se,  aparente¬ 
mente,  parece  reunir  boas  pos. 
sibilidades  dc  concretização 
esta  afirmativa,  não  é  menos 
verdadeira,  entretanto,  que  o 
nível  do  intercâmbio  entre  os 
paises  subdesenvolvidos  e  os 
componentes  daquele  agrupa¬ 
mento  pode  não  apresentar  um 
crescimento  proporcional  à 
elevação  da  renda  dos  mes¬ 
mos.  Para  isto  poderão  con¬ 
tribuir  não  só  os  investimen¬ 
tos  maciços  que  éstes  paises 
planejam  efetuar  nos  sèus  ter¬ 
ritórios  do  ultramar,  como 
também  progressos  tecnológi¬ 
cos  capazes  de  reduzirem  a 
procura  por  determinados  pro¬ 
dutos  ou  substitui-los,  vanta¬ 
josamente,  por  sintéticos.  Em 
determinadas  proporções,  as 
perspectivas  açima  são  válidas 

£ara  a  Associação  Européia  de 
ivre  Comércio. 

Por  outro  lado,  é  possível 

3ue  a  elevação  do  nível  de  ren- 
a  dos  participantes  dos  dois 
agrupamentos  econômicos  da 
Europa  possa  permitir-lhes 
contribuir,  mais  eficazmente, 
pnra  Intensificar  os  emprésti¬ 
mos  públicos  aos  paises  sub¬ 
desenvolvidos. 


|  zeiros.  Total  Cr»  . . 

2.152,634.000,00.  Nos  tòrmos  do  e  as  vultosas  verbas 
balanço  elaborado  pela  Divisão  setor  do  ensino,  incl 
de  Contabilidade,  a  situação  fi-  cT  u«3  „ua, 

Cr*  158.441.000.00.  Passivo  e  des-  verbas  para  normalizá-lo.  Disse 
coberto  Cr»  1.942.448.000,00.  Isso  depois  que,  em  face  da  situação 

de‘  divida  uma  disponibilidade  de  çõõs  da  popuTa çã o* °n ão  "poderão 
recursos  da  ordem  de  apenas  Cr»  ser  atendidas  no  corrente  ano, 
'•  nl,  T  ,  Informa  a  seguir  já  ter  entrado 

T-°ureiro  da  Silva,  em  contato  com  grupos  financei- 
Que,  n pesai  de  todas  as  ccono**  ros  dispostos  a  dar  sua  colabora- 

- - - _____  ção  para  grandes  obras  nccessá- 

riRS  ao  desenvolvimento  da  cl- 
•  1  dade.  Pediu  aos  vereadores  que 


muitas  contas  c  encontro  de 
contas  dc  fornecedores  c,  além 
disso,  para  o  pagamento  dos  ven¬ 
cimentos  de  janeiro,  já  aumen¬ 
tados  sôbre  o  exercício  de  1959. 

Passa  a  seguir  a  apresentar  al¬ 
guns  dados  fornecidos  pela  con-i 


laises  da  América  La 


ASSEMBLÉIA  GERAL 
ORDINÁRIA 

Nos  tlrmoi  do  Eitalvlo,  convoco 
lodos  mocladoi  em  pleno  gãio  do 


•cus  direitos  soclili  poro  se  reuni¬ 
rem  em  Atsembléie  Gerei  Ordiná¬ 
rio,  no  próximo  die  2»  de  março 
corrente,  ás  16  hores,  na  sede 
diste  Sindicato,  á  Rue  Sete  de  Se¬ 
tembro,  II  —  69  endar.  em  19  con- 
vocaçio  ,com  e  seguinte  ordem  do 
dle; 

I  —  Aprocleçio  e  votação  do  re¬ 
latório  e  contes  de  Diretoria,  refe¬ 


rentes  eo  Exercido  de  1959. 

II  —  Aprocleçio  a  votação 
parecer  do  Conselho 


O  Serviço  Nacional  de  Recemea- 
mento  reallxará  o  Censo  Industriei, 
no  corrente  ano.  com  base  em  méto¬ 
dos  aperfeiçoados.  As  estatliUeas.  de 
periodicidade  anual,  nlo  permitem 
dimensionar  corretamente  a  Indús¬ 
tria.  O  que  se  tem  é  estabelecimento 
de  cinco  ou  mais  pessoa»  a  de  menos 
de  cinco  pessoas  ocupadas,  o  que  nlo 
basta  para  dar  uma  Idéia  de  grande¬ 
za  da  unidade  recenseada.  Uma  fá¬ 
brica  com  cinqilenla  operários  pode 
produxir  inale  de  que  outra  que  em¬ 
pregue  200  pessoas.  Um  estabeleci¬ 
mento  bem  equipado  em  maquln&rla 
pode  ler,  com  reduzida  mlo-de-obra, 
rendimento  superior  ao  de  outro  me¬ 
nos  provido  de  equipamento  meclnl- 
co. 

No  Recenseamento  de  1960  ■  eçá  fal¬ 
to  um  cnizanuiUo  por  glnero  de  In¬ 
dústria,  para  efeito  do  cálculo,  Con- 
slderar-se-So  para  cada  grupo  de  va¬ 
lor  da  ptoduçlo  os  grupos  de  pessoal 
ocupado.  Assim,  um  grupo  de  indús¬ 
tria  cnm  produçlo  da  ordem  de  100 
milhOes  de  cruzelroí  será  distribuído 
de  ncOrdo  com  o  número  de  operários 
ocupados:  de  5  a  10,  de  10  a  30,  e 
assim  por  diante  até  um  limite  máxi¬ 
mo.  Depods,  inversamente,  o  grupo 
de  pessoal  ocupado  será  distribuído 
de  acOrdo  com  cs  grupos  de  valores  LIMA 
oe  produçlo.  Outra  tabele  considera- 

rá  a  lírça  motrix  utilizada,  também  c-  H.  ) - - 

em  cruzamento  com  as  caracterisUcaa  2™,™°°*°  °*  ,Ul01  d°  lni,u*ril0  ,u' 
mencionndss. 

Caberá  á  repartlçío  censitária 
cular  éstes  cálculos  aparenten 


,  _ _ PIPI _  Fiscal  sibre 

is  contas  do  referido  exercido. 

III  —  Assuntos  gerais. 

Na  falta  da  "quorum",  rtalliar- 
at-á  a  Assambléla  em  29  convoca- 
çio,  às  17  horas,  com  qualquer  nú¬ 
mero. 

Rio  da  Janeiro,  15  da  março  dt 
1960  -  CECIL  DAVIS  —  Prasldtn- 
te.  •  10721 


Falências  e  Concordatas 


Tomarem  posse,  ontem,  no  Institu¬ 
to  Nacional  dc  ImlgrnçJo  e  Coloni- 
zaclo,  os  candidatos  aprovados  noa 
diversos  concursos  que  o  DASP  rea¬ 
lizou  para  aquela  Autarquia.  Assim, 
foram  preenchidos,  cm  caráter  efe¬ 
tivo,  os  cargos  de  Documenlarlsta, 
Inspetor  de  Imigração,  Contador,  De- 
eenhlsta,  Estatístico,  Bibliotecário,  etc. 
existentes  no  Instituto. 


QUERIDA  dos  os  pedidos  de  fia,  122.  123  e  124 

OTAvi-  "°*  termos  do  pronunciamento  do  di  .’ 

c,tV,ÍÍ\  (CRl?'  Credor  dei  Mestas. 

‘  r  .  yA)  —  No  18.*  vara  civel  _  CASTÃO  da  cii  . 

go^/eW*  redls^rtbuicJo  To 

128.  Jldo  0  pedido  d.  fl,“  63S.1  Proc^s*. 
-11  *  vendt  dou  btns  móvfli,  u  «rrcca- 

á  rue  Per-, dados  e  avaliados,  inclusiva  camlnhSo 

«  rf»-r.r.'l--ILu.?in4'í1,  pe,'°  mKmn  leiloeiro  tá 
"‘,nJ,ido-  fl».  M6.  apresenta  a  reque- 
tente  os  quesitos  psra  a  perícia  re- 
,e*ulr  os  autos 
A  reclamaçln 

j-  tan, 

.  -  _ _ _  *»• 

e  pequenos  anúncios  nos 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Conforme  noticiamos,  íot  rea¬ 
lizada  ontem  a  eleição  para  a 
nova  diretoria  da  Associação 
Comercial  de  São  Paulo.  O 
pleito  teve  início  às  9  horas 
da  manhã,  encerrando-se  às 
17,30  horas,  quando  foi  pro¬ 


clamada  a  reeleição  do  sr. 
EmfJlo  Lang  Júnior  para  a 
presidência  da  entidade,  no 
biênio  1960-61.  O  cliché  lixa 
aspecto  da  eleição,  quando  0 
presidente  da  Associação  Co¬ 
mercial  depositava  na  urna  0 
seu  voto. 


esforços  dc  cada  um  dêsses 
grupos  no  sentido  de  intensifi¬ 
car  seu  intercâmbio  com  ter¬ 
ceiros  para  compensar  a  per¬ 
da  do  intercâmbio  entre  sl  le¬ 
vará,  pela  modificação  das 


PARMACIA  PREDILETA  LTD A 
—  “tsbeleclds  i,  : 

-.no  *  *ul0'ndvcl,  pelo  mesmo  leiloei r 
l.  por  pVrie  de  ub;:  ?°-"'*do'  f"'  W6'  •  r«< 

1  S'A..  credores  de  Cr*  querld»  e  voltem,  t  - - 

P*r«  novo  despscho.  Ã  .*T;T..7 

ns  rxi  mn-rii.  m  7Jac?°  *°  «"Unclo  do  lelláo 
OS  ESI  FALÊNCIAS  procedência.  Publique  0  leiloeiro 
ptclalizido  c  r - -  • 

lí1  -  JOAQUIM  DE  demils  jom.lt,  '  -  . 

r  Nomtsdo  CASA  SUÉCIA  INDÚSTRIA  E  CO- 
lri  *  P  *firie  S/A"  MÉRCIO  DE  Môvns  LTDA^J.  piS. 

~d  CARL°S  NUkrs  cedente  ■  re.tltulçio  formulild» 
ao  or.  curador  dxs  dened*  ■  metme  no  velor  de  cri 
370,790,70.  * 

EIDA  —  N*  forms  de 

_  .J-  DESrACHOS  KM  CONCORDATA* 

•i—  J.  R  MOREIRA  ,  1 '  V*r*  Clvtl  _  F.  J.  FERREIRA 
.  _  — — »dor  des  Musas.  &  FILMO  LTDA.  —  Ao  dr.  Curidor 

te  POSTO  DE  GASOLINA  E  ACESS6-  d»*  Mxssts. 

j.  RIOS  AURORA  LTDA.  —  Desentrs-  *JLV,ra  Cível  —  IMPORTADORA 
I*  »c,ndo  translsdo.  METROPOLE  LTDA.  _  Ao  dr  Cura- 

„  PAULO  G.  SALGADO  —  Ao  dr.  dor  das  Massas.  ‘  ^  T 

t  S.ur#-d°«  du  Maissa  ou  auloa  de  habl-  *  *  v*r»  Cível  —  IMPRENSA  JOR- 
I-  litacfiea  de  créditos.  NALtSTICA  NOVIDADES  CARf OCA 

m  cívi’.  ~  LABORATÓRIOS  S/A.  —  Deienlranhc-ie  n  pedido  d* 

I-  RAUL  LEITE  S/A.  —  Ao  dr.  Cura-  H*.  40/44  e  a  petlçáo  de  fls.  (4  e  »u- 
a  dor  du  Massas  os  autos  de  créditos  tu*->e  em  apartado. 

ratardatárloi  de  Jardalla  Amélia  Lan-  *•'  Vara  Cível  —  COMERCIAL  1M- 
çetta;  José  Firmo  de  Oliveira:  Maria  PORTADORA  LEGES  B/A.  —  Ao 
e  í?.**  Wallim;  Nalr  Branca  Ferreira  concordaUrlo  e  ao  comlHárlo  oa  au- 
r-  Miranda;  Nelson  Tinoco  Pacheco  e  tos  <V>  resUlulçio  formulado  por  Lu- 
1-  Teresa  Rlla  Xavier.  Ao  sindico  01  au-  Oorinl  Com.  Ind.  S/A 

tos  de  crédito  Impugnado  de  Avrton  14.*  Vara  cível  —  DISTRIBUIDO- 
Sampelo  Braga,  e  no  de  Pereira  de  RA  AUTO  PECAS  DAUTOP  S/A  — 
Souza  Sr  ela,  Ltda.,  nomeio  perito  0  Julgada  habilitada  como  qulrograía- 
_  ir,  Alfredo  Mendu  Ferráo,  deslgnan-  ria  a  credora  Stdoma  s.A.  Comi  Im- 
do  o  cartório  dl»  e  hora  para  0  com-  portadora.  Noa  autos  de  reetitufcán 


suas  respectivas  estruturas 
produtivas  c  pela  necessidade 


Meduglia  sugere  abertura  em  Tóquio 
de  filial  do  escritório  de  Nova  York 


EXONERAÇÃO  DE  PROFES¬ 
SOR  —  O  Comando  Geral  por 
naeeasidada  do  serviço,  exonerou 
das  funções  de  professor  da  Di- 
xatoria  de  Ensino.  0  Major  Pé- 
riclcs  de  Souza  Cavalcante. 

MOVIMENTAÇÃO  DE  OFI¬ 
CIAIS  —  O  Comando  Geral  por 
necessidade  do  serviço  transferiu 
do  l.°  para  o  3.°  Batalhão  de 
Infantaria,  o  Capitão  João  Fran¬ 
ça  Coelho,  que  passou  a  servir 


York.  Tal  órgão  sc  serviria  do 
cadastro  comercial  mantido  pelo 

T* ti  f  ut  t  av  .  •«  r  m  ■  • 


ção  atualizada  (1950)  em  apri¬ 
morada  encadernação.  íartamen- 
le  ilustrada,  com  Informações 
comerciais,  legislação,  tarifas, 
lista  de  organizações  comerciais 
e  relação  complefa  doj  fabrican¬ 
tes  e  exportadores  daquele  pais. 
As  várias  indústrias  estão  anun¬ 
ciadas  com  propaganda  dos  seus 
produtos  ilustrados  em  belíssimas 
fotos.  "THE  JAPAN  OF  TO¬ 
DAY"  é  outro  interessante  volu¬ 
me  com  dados  sôbre  0  país,  geo¬ 
grafia,  história,  governo,  recur¬ 
sos  naturais,  industria,  finanças, 
vida  cultural,  etc.  O  Escritório 
Comercial  do  Brasil  em  Nova 
York  publica  também  um  livre- 
to  semelhante.  Dadas,  porém,  as 
dificuldades  orçamentárias  e  a 
falta  de  recursos  no  que  diz  res¬ 
peito  a  dados  e  noticias  dc  im¬ 
portância  comercial  atualizados, 
essa  nossa  publicação  tem  quo 


Escritório  de  Nova  Yoiic,  das  lis¬ 
tas  comerciais  c  fontes  de  refe¬ 
rência,  e  do  material  de  divulga¬ 
ção  tanto  periódico  como  avulso. 

Estaria  assim  constituído  0 


devem  ser  incrementadas,  pela 
compreensão  de  nossas  possibili¬ 
dades  pelos  japonêses,  (cuja  imi¬ 
gração  no  Brasil  data  de  mais 
de  meio  século),  não  há  dúvida 
dc  que  a  abertura  em  Tóquio  dc. 


i  disposição  do  DFSP  para  exer-  EXCLUSÃO  DE  PRAÇA  —  C 
eer  as  funções  do  Chefe  de  Pa-  Comando  Geral  escluiu  do  esta- 
trulhamento  Distrital;  do  3.°  pa-  do  efetivo,  o  aoldado  Delson  Soa¬ 
ra  o  l.°  Batalhão  de  Infantaria,  0  res  Teixeira,  por  haver  se  torna- 
Capltão  Tclésphoro  da  Nóbrega  do  inconveniente  a  sua  perma- 
Femnndos  Filno,  que  deixou  ac  nência  nas  fileiras  da  Corpora- 
■ervir  à  disposição  do  DFSP  e  de  ção. 

exercer  as  funções  de  Chefe  de  - 

Patrulhamento  Distrital;  c.  pas-  .  ,  r  , 

bou  8  servir  adido  ao  Estado  A  ai> avi  n  i>i  ac 
Maior,  0  Major  Sidney  Santos  lVAJL  O  VldJllUS  •  •  • 

gaSTsaSxfflfS  s  “  «■""*«"  «■  «■"'■> 

V'ÍNicfoDOS*NO  LETIVO  DO  Sír.ííí!  SlfiV 
CAO  —  O  Comando  Geral  resol-  ve  «uniu-se,  ontem,  por  4  vezes, 

veu  fixar,  cm  caráter  provisório,  ParB  *xaminar  os  planos  da  para- 
b guardando  ato  definitivo  do  Ml»  H*^80  Bcral  da  aviaçao  comer- 
nuitro  da  Justiça,  para  o  dia  J.«  cíb1-  prometida  pelo  presidente  do 
de  abril  vindouro,  0  inicio  do  Sindicato  para  os  próximos  dias. 
ano  letivo  do  Curso  de  Aperfei¬ 
çoamento  dc  Oficiais.  AEROVIÀRIOS 

'  t  A  mm  Ontem,  por  volta  das  20  horas 

I  A  ^  I  1  I  os  aoroviárlos  realizavam  uma 

•  •  •  assembléia  geral,  com  n  presença 
(Concluas  d»  úiiimt  pigin»)  <|e  tôda  a  diretoria  do  Sindicato 

dos  Aeronautas  c  o  "comando  dc 

ficando  esclarecido  sôbre  pontos  d?  ?r«P?  de,  vôo  da  Cru- 

obscuro*.  Hoje,  irá  ao  DASP  em  *elro  ,do  Sul.  Além  das  medidas  já 
companhia  dc  umn  comi.ssão  dc  nncnclonadas  o  Sindicato  dos  Ac- 


ser  mais  ílmrtãdã,  embora^ecn-  ?E  NOVO  TIPO 

cha  ainda  assim  as  suas  íinalida-  hih*  r  1  niliTi» 
des  com,  vastíssima  distribuição  PAKA  uAKANl  A 
entre  núcleos  comerciais,  cole-  _  , 

B1B^ nArdrnliVõ« _ culturais,  etc.  [)[  EMPRÉSTIMOS 

jalses,  com- 

le  tuna  pro-  q  ministro  da  Fazenda  transmi- 
l"  tlu  à  Câmara  Cl*  Deputados  cópia 

[ue^preMupa  todos  os  pai-  Carteira  de  cíédito Tgrlcoíà  e^n- 

dustrial  do  Banco  do  Brasil  a  res- 
p*,lto  do  requerimento  do  deputado 
E?H?i0i-5?frn,p!f  Hàllo  Ramos,  aôbre  a  regulamen- 
,  um  taCio  das  Leis  n9s  2.931,  de  1956, 
e  3.408,  de  1958,  referentes  à'  inj- 
tltulçio  dc  penhor  de  novo  tipo 
para  garantia  de  empréstimos.  I 


.5'  %.  Não  resta  duvida  dc  que  o  .ia-  b 

Pão,  pnises. 

B*.  >3»^  preendeu  u  alcance  de  uma  pro-  0 

paganda  bem  organizada  e  orl-  uu 
Sr.  Francisco  M.daglla  ío™8  d®  8»nglr  a  das 

A  meta  é  0  Japáo  •  mela.  9u;:,r -  ‘*J - 

ses,  isto  é,  t 

marco  inicial  para  umn  eíicien-  mçnttttoí-  Além 
te  política  de  expansão  comercial  ®díms,  juntamos,  unm 
do  Brasil  no  Oriente.  Compa-  °e  publicação  especializada,  l.. 
nhias  como  a  Vale  do  Rio  Doce  catálogo  de  luxuosa  apresenta- 
que  acnbn  de  entrar  no  mercado  ®°brc.  tôda  »  indústria  têx- 
japonès  vendendo  minério  bra-  í"  .  japonêsa,  com  amostras  dos 
sileiro,  receberiam,  no  Oriente  í,  ,  °,**  anuncJo»  das  firmas  c 
tôda  a  colaboração  necessária,  tal  lis,a  dos  exportadores." 
como  a  que  obtem,  cm  Nova  S’ork 


EXECUTIVO*  REQUERIDO* 


AUTOR 


VAI-OR 


é  o  caso  do  Japão." 

PENETRAÇÃO 


Dr,  xmlllo  Msbirilim  Gonçslvti 
Bsnco  do  Brsall  S/A . 


Severino  Ramoi  Alvu  ,, 
Theodulo  Uni  Albuqusr- 
qus  r  Soc,  Brsilltlr»  Ce¬ 
rzi  Veestslz  Ltd* . 

Joié  Vicente  Medeiros  Hi- 

rahy  Fernandes  . 

Hugn  nltencomt  Coei»  .. 
Maurício  Francisco  Cajiitl 


Maria  Joií  Souza  . . 

Ermellndo  Castro  Rodrigues 


Trés  L»6es  Cl».  C.  Ind.  Repr 


INVESTIMENTOS 
JAPONÊSES 

I  Após  citar  ns  estatísticas  rcla- 
Uvas  ao  intercâmbio  comercia] 
1  ara  ciar  uma  idéia  do  que  6  entre  0  Brasil  c  0  Japão,  comcn- 

anos,  os 
no  Bra- 


ierei  ao  meu  investimentos  japonêses 

ares  do  ma-  sil,  representados  pelo  \ _ 

c  no  qual  equipamento  autorizados  a  in- 
s  possibili-  gressar  no  país,  através  dc  ln- 
lurlsticas  do  vestimentos  diretos  e  financla- 
atençáo  o  mentos  dc  projetos  específicos, 
UIDE”,  cdi-l  foram  os  seguintes: 

1958 

US$76.000 


vlndicação  dos  scrvldore*  da  na- 
çio, 

OUTROS  PROJETOS 
,  Interpelado  sôbre  os  projetos 
de  greve  c  previdência  social, 
respondeu  que  está  mantendo 
oonvmaçôcs  com  os  lideres  do 
PSD  a  respeito  dessas  matérias, 
estando  certo  de  que  tudo  *crá 
resolvido  de  modo  a  satisfazer 
ao*  trabalhadores.  Reiterou,  nas 
deelaRações,  o  propósito  de  sc 
articular  com  todos  os  senadores 
para  que  êsses  projetos  sejam 


PôRTO  ALEGRE, 
cursai ) 


Em  Sâo  Paulo,  para  onde  via¬ 
jará  depois,  firmará  convênio 
fiscal  com  a  Secretaria  da  Fa¬ 
zenda  daquele  Estado. 


O  secretário  da  Fa-  para  o  trigo.  Junto  ao  Banco  do 
zenrla,  sr.  Siegfried  Hausor,  que  Brasil  gestionará  a  consolidação 
viajou  para  o  Rio,  pretende  fa-  da  dlvtda  flutuante  do  Estado, 
zer  uma  sondagem  nos  mercados  procurando  renovar  o  contrato 


viajou  para  o  Rio,  pretende 

1  jiip.  iMpijüi|ÉÍ  Mil,. _ . _ _ _ _  _  _ 

financeiros  carioca  e  paulista,  existente  entre  0  Rio  Grande  "do 
visando  a  possibilidade  de  colo-  Sul  e  aquéle  estabelecimento  de 
car  Ulules  da  dtvlda  pública  do  crédito. 

Estado,  relativos  ao  2.»  Plano  dei  rtiMktrmi  nrasrm - 

Obras,  a  fim  de  melhorar  a  atual  PP  Mf  PA  PPMP 

situação  financeira  do  Rio  Gran-  1  lvu 

de  do  Sul. 

O  sr.  Hauser 


1957  1058 

USÍ3.68G.OOO  US$243.000 

30.853.000  22.684.000 


Investimento: 

Financiamento; 


ireiende  conse-  UC  LArC  DKAJILCIKU  | 

guir  a  anlecipaçao  de  cérca  de  n*n*  *  nriffi* 
cem  milhões  de  cruzeiros  origi-  r AKA  A  kU\l  A  Intentraa 

nários  da  bonificação  referente  ínhor**  Aci 

ao  recolhimento  do  imposto  es-  S.  PAULO.  17  (SUCURSAL)  —  à  Rus  Mé: 

tadual  sôbre  0  trigo,  efetivado  Ante*  de  embarcar  para  o  Rio,  o  grupo  1*01 


iraniformados  em  leis 


>'V*|UIIWV  PV  llliviilltl,  IIUJlO  10 

dína  de  greve,  n  Cruzeiro  do  Sul 

I  )à  teve  um  prejuízo  calculado  cm 

_ _ * 


S.  PAULO.  17  (SUCURSAL)  —  à  Rus  Méalco  n9  1T,  1t*  amfsr' 

-  -  „  _ _ ,  ‘  '  ‘  ‘  - '-H,  ••  dotuminfo*  «  qu» 

peio  Banco  do  Brasil,  cuja  arre-|*r-  Benato  Costa  Lima  informou  •»  rsfsr#  0  ar*.  99  do  Docroto-lol 
cadação  sofreu  queda  vertical, 1 reportagem  que  dentro  dc  20  n*  2*27,  do  1940.  4  ..i.ilr.. 
em  virtude  do  atraso  verifica-  dla*  seguir*  para  a  Hújsia  a  pri-  oaartlclo  onctrrodo  1  II  do  dotom- 
do  na  expedição  da  portaria  mi-|me'ra  remessa  do  café  brasileiro  bro  do  1959. 

_ _ _ Z _ 1 _ íe  que  devera  totalizar  67  mil  RU  do  Janolro,  I  dt  mar<#  dt 

ririrACf  MA  IMCTITI ITA  ÍMC?*  do  Produto.  nM  próximo»  19*0  -  ARY  Oi  SOUZA  BOTELHO 
LLL  l.OtJ  NU  Nj  U  U  embarques.  Olrator-Prosldonio.  19*57 


20  milhões  dc  cruzeiro», 


à  reportagem  que  dentro  dc  20  n*  2  627,  d*  1940,  *  rsloHvos  oo 


EDITAL 


O  ministro  da  Fazenda  romunl-j 
•eu  ao  da  Vlaçâo  haver  autorizado  | 


o  Banco  do  Bravil  a  colocar  à  di«- 
posiçlo  do  chefe  do  59  Distrito  de 
Pôrtoa.  Rios  e  Canal»  no  Estado  do 
Rio  Grande  do  Norte  a  Iraportln. 
da  d»  Crt  l. 503. 81*10. 


Nato  «nmto  tal  raflitraia  alllmsm«a(*  par  ami  laramaUTi  4a 
trsçáa  elétrica  4e  1000  gp  ranctroMa  aa  Fr*a{*  p-f  am  caosérrln  (• 
fakrlraatei,  rnasUlollo  Sti  rirmat  gacleté  In  Farin  >1  AlcUm  <t| 
crrniai,  Acumant.  tckaalder  Wettiagliaaic  e  Alitham. 

Eua  lacomnUfa  6  a  pnmtlra  de  ama  i4ri«  d*  II.  —  ftkrlcsdti  »<■ 
otlaa*  trbarldrr  da  Craxsot.  —  qaa  psstur  a  psrUcalarldade  de  padee 
fretar  elatrlramtlte  a  irem.  traairarmsnda  a  rnrrgU  mcrinlra  da  riruirm 
ra  elxrirldads  a  ZJ  Me  eolts  e  H  ciclo*,  qaa  4  daetltida  à  réd*. 

tu*  alilems  de  reronracl».  raartklda  e  (tkrlrad*  pela  firma  -I  K 
X 4 TTXIgl,  ELF.CTRIQUB  l«(T"  (*«liaelder-*eetf]agh#uiei.  kiirea-te  i* 
raacleoamtou  de  rrtiflradare*  da  lipe  Ifaicrooi  B-W  qae  eqolpim  a  lace- 
meUta  rm  -aadaladarei-  t  1  pnrr.ctr»  \rt  qu*  •«  apura  pn  ouir.do 
e«u  lérnica  em  locomotiva*  d»  tamanha  pciérd»  •  >«  telaridsda  («pe- 
riar  a  lao  Km  karirla*  A*  arpertHirkii  •rnmtji  nat  llakki  letta  ds 
6oe  rie  Nttlanjlr  de*  Ckrmlat  de  ler.  raatttttrsm  em  facer  Irra*  pniJ-i 
de  marradarU*.  rem  p»te  iprsilmsdo  )  IM  uarudji  detrrirm  (tile* 
drcil***  em  (*rapera(J*  elétrica. 

A  rir  nu  Aekaeldei  -W  eiUnghaau  q*e  r'tlitls  f*w  lurue  4  •  mriT.l 
«a*  raornraJa  SI  (eremet.ru  rUtrtre*  de  som  HP.  lltu  VoK».  eqaipadit 
ram  reUnsadere*  •  •lltrle  em  ItscMiMeMe  aermsl  *>•  llofctt  d< 
SerítU  SiUenle  de  Ckemm*  de  T 9f  fraarlut  p.tist  laeemaélvia  ga# 
operam  segud*  lecrira  ti  e  arapesd*.  «Sa  *t  feskii  de  a»  greode 
P*d*rli,  em  teer  *•!■**(•  pormO  e#  monde  Imeir*  g  de  i*|jr  o*# 

*  firmo  IA  MSZrRfU.  El  Ri  VKIQI  f  i-*l  ,  lrh*eid#r.i%  e,t  ■lee,,* , 
e«Câ  «luisule  •  laitelirl#  de  lu  fikrlea  oo  Rnol  |aata  *  Merteiea 
Peoli  f  A.  em  Ttakete.  onde  peden  inaiiu,  aam  fstoi*  prOfa**. 


O  Inatítutn  Rrailltiio  de  FdltOlto. 
•acladade  ctvil  da  carátar  tecmro 
!  fundada  pola  indústria  de  potrdlao 
I  rm  IMT,  rtallrou  «egunCa-felra  Í.1U- 
n.a  I  J  Asssmbléia-Geral  Ordínátia, 
Compareceram  a  eira  Aemi-hléia  10 
da*  emprésa*  anoctadas  do  Inalltuto 
incluindo-**  14  fundador**. 

Na  ocaaláo.  aliei  da  apiuvacáa  da 
ronta*  de  1M9  (  do  orcs-T.enln  peia 
1*60.  f»i  reele:u  para  novo  manda¬ 
to  dt  2  ano*  a  aluai  Diretoria,  pra- 
•idida  pe  o  ar  Btho  BelUSo  e  tnte- 
gradi  pe; re  ar*.  Leopoldo  Mtguez  de 
lltji  e  Adiou  Baptprta  Pereira, 


cesse  d»  Interéts*  de  Dariy  Alrev 
Marque»,  declara  o  direior-geral 
da  Fazenda  que  a  Lei  n*  3.305.  de 
.li  de  julho  do  1937.  em  seu  arti¬ 
go  J».  fivorect  aos  tesourelrtu- 
autiliare».  conferente»,  conreren- 
tt»  de  valore»,  interinos,  lubstítu- 
'lo».  que  se  achavam  no  exercício 
de  seus  cargo*  a  2*  d*  outubro  dr 
1 1954  e  na  data  de  sua  pnunulg açáo. 

t  entendimento  panflço,  firma¬ 
do  rm  pareceres  emitido*  peia  Pro. 
ruradena  Geral  da  Fazenda  Nacio¬ 
nal  —  diz  o  dirotor-geral  —  que 
a  contatem  da  antiguidade  para 
efeito  dc*  brrwficini  conferido* 
pela  mrtma  leL  ve  faca  até  a  data 
em  que  foi  promulgada. 

Aaãim.  foi  negado  provimento  ao 
recurve,  para  ser  mantida  a  ded¬ 
ão  TTcomda. 


O  CONSELHO  REGIONAL  DE  CONTABILlUAbL  DO 
DISTRITO  FEDERAL,  até  o  dia  31  de  março  corrente, 
cobrará  a»  anuidade*  de  1960  »em  multa,  no  horário  de: 
9  ás  17,30  hora*. 

A  partir  do  próximo  dia  L*  de  abril,  aerá  iniciada  a 
cobrança  da*  anuidades  eiravadas  através  do  Executivo 
Fiscal  (Varas  de  Faxenda  Publica). 

Maiores  esclarecimentos  serão  prestados  pelo  Serviço 
de  fiscalização  deste  C  R  C.,  das  12  às  14  horas. 

Avenida  Presidente  Vargas  529  —  4."  andar 
493/» 

ROBERTO  SOARES  DE  MATTOS 
Presidente 


O  mapa  ootAtlfUco  4o  nvovúuonlo 
Ao  AjafculatAfio  d*  Higlvri*  Montai 
O*  Niurit  duranlr  o  mfa  d*  fav*- 
f*fro  u:u».\  r :  aac  r  -  fonte  rm»  atov- 
«1  0*  «egulnlc»  nur.r  «  d*  ca».-a 
•tmtdkSm  homorw.  r*  nvuairrat. 
087;  chiftfu.  1 14  natrtruUt  novaa. 
1*6;  m#BK-..:*i  «nligas.  J7I.  t-vjuhrí- 

••iw»*.  Itt,  »’.**ríx-hnqu».  H  toai- 
a*Cé-'  m.  jn]«çlo  miram uK-uia:  a 
*afa(*a  ptriivarii,  )>l;  raco.laa  543 


Salas 


10  •  -  EM  SÃO  PAULO 

7.  ylá  604  Pua  XV  Kov  184,  S/  1001 
-  32-0127  leís.  33-7477  -  35-4808 


COItlOilO  DA  MANIIA,  ScxU-Fcirn,  18  tio  Mitrçn  «Ir  ltlfiO 


>  ,  ECO  \  O  jRf  I  A 

BÔLSA  DE  VALORES 


¥  I  JV  A  JV  Ç  A  S 

LEILÃO  DE  CÂMBIO 


Idem,  rv  riiremi»  .  3  Jftft.bft  ;|  aiil.KI 
Clmtiilo  Aidtú  ,  3  jmuHi  J.liio.iiii 
Cimento  Porllind  Pa- 

ralau .  .  ..  ISil.OO  IJu.w 

Comércio,  loüuatni  * 
lUpreuntaçAn  —  l.ooo.lX) 

Ceintrulora  Gover- 

na  dor .  -  i  OQO.ijG 

Cniiitiutoia  Sampaio  1  lon.no  — 

Cimil  Cavalcanti 

Junqueira . .  J  000.00  - 

Concreto  Hcdlmix  ..  —  mm  m. 

Paile»  iHU.-flclária».  -  st.no 

Dora»  SaitÇVf,  port..  I. #00.001  .JSO.OO 
Dm-it  Santo»,  nom..  —  I  MO.ftn 

Ounlnp..  —  ooo.ou 

Dirti  IMuilm  n  dr  Co* 
meitlvei»  DlKi),  . .  —  010.00 

Drrz»  da  n.-tii».  nnin.  —  15000 

Elrlronuir  InU  Elé¬ 
trica .  -  I  Joo.fift 

Editou  Civilização 

Hradlclr*  .  -  Jín  t'0 

1'ültorii  Labor. .  ..  ..  I00.no  — 

Ferro  Dratllclro.,  ..  oso.ftn  — 

Ferragens  P  tr  1 1  i  i 
AtaUJ o  S  A  -  000,00 

FArca  r  Luz  de  Ml- 

nn»  Geral» .  Jío.on  JftS.r.o 

F.  e  Lua  cie  Ml t rol.  -  1 43.00 

Fii  :  e  Cabo»  Pláaltcoi  —  I  300  00 

FAiça  a  Lua  do  Pa¬ 
raná .  íM.no  310.00 

Fab,  Nacional  de  Mo- 

torei,  oi  ri .  200,00  — 

FArç»  e  Lua  de  Cata- 
guazri  •  l.eopoldi- 

na,  ord .  —  100.00 

FArca  e  Lua  Nordet* 

le  do  Braill .  —  200,00 

Tab  Kzlruturaa  Me* 

táticaz  ••Edlmelal",  2.M3.00  l.flftlíO 
Grallca  Uruguai,  nem  —  1. 930.00 

Kotrnoj  Engenharia, 

pref. .  250.00  - 

Lah.  Silva  Araújo 

nouuel .  ,  —  i.gno.oo 

Llata»  Telef.  BraM- 

lelrn» .  2S0.00  210,00 

Locadora  dr  Máqui¬ 
na.»  ‘•Loma" .  —  1.300,00 


Tino  11  .  .  420,00 

PAUTA  Preço:  K»t*do  rir  Mina» 
Gerai»: 

t.alr  comum 
Cafe.  fmn  ., 

F.*Udo  cio  nin: 

Caie  riimum 

Cal#  a  leriiin  ■ 
tem. 

EM  IANT1M 
SANTOS,  17  . 

Pnalçáo  —  Calmo. 

Dlipnnlvtl.  Ilpo  4  por  10  qul- 
lo*.  Evllln  Santo».  Cr*.  31#  50 

Tipo  4,  por  I#  quilo»,  evtlln 

Snnln»  niado,  Cr# .  303.00 

Tllio  4.  por  III  quilo»  —  irin 

drtcrlçilo,  CrS  .  IST.OO 

Fiilr.nln»  .  . .  .19.57# 

Emhviquri  .  20.1111 

EMMtlicia  .  . .  2  0511. n  11 

Saíram  10  842  taca»,  irodn  9.973 

paia  nt  catado»  Unido»  r  K  007  para 

n  Europa 

A  TF. UM  O 
Contraio  II 

MLbbb  Abril  reclt. 

Março.  198(1  ....  423, Wl  113, !»n 

Maio,  IP  Ou .  423.91)  421.00 

Julho,  190»  ....  423,9(1  121 90 

Setembro,  ItMill  .  .  .  423,911  411.9(1 

Dr/cnibro,  1990  .  .  .  4X1.90  421.90 

Janeiro.  19BI  ....  423,90  421 DO 

Posição;  —  Na  abertura,  paialuado; 
no  fechamento  paralliadu 
Contraio  c 

MESES  Aberl  Fech. 

Março,  1900  ....  517.00  317.1,0 

Mal».  1900  ....  310.00  338,00 

Julho.  1900  ....  340.00  310  110 

Selemhlu,  I9fift  .  .  .  549.00  546, 011 

Dezembro  196»  .  .  .  AAn.no  33n.no 

Janeiro.  I9#l  ....  350.00  330.00 

VENDAS  -  N ia  houve 
Mcu-adn:  —  Na  abertura  paialisa- 
rio;  no  Icehatiienla  paralisado. 

CONTRATO  NOVO  “R" 

NOVA  YORK.  17. 

MESES  Aberl.  Fech 

Março,  1960.  .  17,33  -  37.19  — 

Maio.  1990  .  .  30.30/3#. 40  10.25  — 
Julho.  1960.  .  33.20  —  13.09  — 

Setembro  19M  34.30  —  34.13  — 

Dezembro  1960  33.90  —  .33.71  — 

Março.  1901.  .  33.40  —  33.20  — 

VENDAS  —  Na  abertura  4  230.  no 
lechamento  20  [00  aaeaa. 

na  ABERTURA  -  Mrrfado  está¬ 
vel,  com  nlla  parcial  de  2  a  23  pon¬ 
to». 

NO  FECHAMENTO  —  Mercado 
estável,  com  alta  de  19  e  baixa  de  3 


O  mercado  de  cámhln  oficial  abriu 
ontem,  «itivct.  o  lianco  d»  Ilranl, 
para  cobrança»  vencida»  em  errai, 
p»ra  reine»»»»  r  quota»  auinrlrada» 
declarou  vender  libra»  a  viil#  p»ra 
entrega  pronta  a  Cr*  63,1003.  riAIlre» 
a.  Cr*  11,01,  pesna  uiuftialo»  a  Cr# 
195 2 4,  coroa»  dlnainarqiir»»»  a  CrS 
3,7451  e  ihtlllni»  a  Cr*  0,7  279. 

Aquélr  banco  cnm  prava  letra»  de 
exportaçSo  a  Cr»  31.3292  lòbre  Lmt- 
rfrea,  a  Cr*  10,31  «Abr»  Nova  York,  a 
C.r*  1,3993  «Abre  Uruguai,  a  Cr*  2.60.13 
«Abre  Dinamarca  e  a  Cr»  0.7049  »Abre 
Atuiria. 

Fechou  Inallerad» 


O  Banco  do  Braill  afixou  tt  tegutn- 
e»  laxai: 

Vend  Cnmp 
11.91  10  30 

61,1003  31  3292 
0,0393  0,0296 

1,0931  1  3991 

3,6619  3  ,399 

4,3010  4.2313 

4  5309  1,1037 

0.362  i  lliitO 
0.3791  n.3611 

3.653:  13151 

2.7131  2.I6J] 

2.0279  73300 

3.0137  4.1031 

0.7279  0.7059 


Movimento  do  leilão  dc  promcsMi  do  vcitdn  do  rümliio 

N  1.214,  1)16  17-1-1940  MARCO:  4»  —  I940i  20» 


TITI/T.01  STl.OCI.MHI» 
.  06  190 


DAIar  . . 

Libra  . 

Lira  .,  ,,  ,,  ., 
Peau  uru|u»lo  ,, 
Franco  franrOa  ., 
Franco  auiço..  ,, 

Marco  . 

Eicudo  ,.  ., 
Franco  hrl|»  ..  ,, 
Coroa  lueca  ,, 
Coroa  dinamarquesa 
Corna  (checa.,  ., 

Florim . 

Shllllnr  .  .... 


. .  .  40,0 

Nán  funrlonoii  on 


WUANTIUAUES  Solirelaxai  | 

A(lo  |  Agln  I 

Sobrai  Mm.  IMax.  I  TOTAL 
|  I  EM  Cr» 


NEGÓCIOS 


Oferecida»  Ucltida» 


ESPÉCIE  DE 
DIVISAS 


Quant,  j  Pieço  Venda  |  Compia 


USS  FIM.  pio 

Geral  x . 

Eipeclal  .... 
US6  NOR. 

Gei.il  . 

Eaprrial  . 


TITULO»  PRIVADO» 
ACÔES  DL  BANCOS: 


1112, nu  102,01'  10  330  ftOO.M 


Olerla 

Fnlrrga  pronta 


COMPANHIAS 


Geral  .. 
US*  CHI 
Grial  .. 
DAN  KRS 
Geral  .. 
US*  ESP 
Geral  ., 
US*  POL. 

Geral  .. 
USS  RDA. 

Geral  .. 
US*  TCH 
Geral  ,. 
US»  1UG. 
Geral  .. 


ic.Nova  América,  nmn.  , 

Ideni  . 

S.to  Pedrn  de  AleAntar» 

Arm»,  pref . 

Idem,  a/  d . . 

Brahma,  ord . 

Idem  . . 

Brahma,  pref . 

Idern  . . 

Idrtn  . . . 

Clgerro*  Souza  Cruz.  pi 

Idem  .  . . 

,  Dias  Garcia  Importador: 

D.  Santoi,  pt . 

Ferro  Brnillrlro  . 

Klhnn.  ord . 

Ind.  da  Bahia  . 

Me*bl«  pt . 

Idem,  n»va»  . 

B.  Mineira,  pt . 

Idem  ex/  d . 

|de>n  . 

Idem  novi»,  ex  d . 

Mannetmann,  md . 

Idem  pref . 

Sld.  Nacional  . 

SOM  Ind.  e  Coméicio.  o 

Idem.  pref . 

Vale  R.  Doce  pt . 

Wllly»  Ov.,  ord . 

Idem  . 

Idem  . . 

Idem.  pref . 


MKRCADOb 


rAlOES 


Oftrlal 


América  do  Norle  —  DAIar  . 

Alemanha  —  Marco  . 

Argentina  —  P#»o  . 

Auatrla  —  Sehlllng  . 

Bélgica  —  Franco  belga  . 

Canadá  —  DAIar  . 

Chile  —  Péio  . 

Chile  —  Eartido  . 

Brltlah  Weit  indlnn  —  Dólar 

ColAmble  —  Péio  . 

Dinamarca  —  Coroa  . 

Eapanha  —  Peiela  . 

França  —  Franco  . 

França  —  N.  Franco  . 

Holanda  —  Florim  . . 

Inglaterra  —  Libra  . 

Üálla  -  Lira  . . 

Portugal  —  E»cudo  . . 

Suécia  —  Coroa  . . 

Suíça  —  Franco  . 

Uruguai  —  Péio  . 

Venezuela  —  Bolívar  . 

Jamaica  —  Libra  . . 

Paraguai  —  Guarani  . . 

Islândia  —  Libra  . 


SUBTOTAL  -  103. 101. 411.20 


.elllo  Agropecuária  (p/  Importar  rerlllltante»,  Intellrlda»  r  .Semelhante»)  l 


Fertillranlcv 
USO  USA  1 120  d  I 
Fertilizante»  . 
Intellrlda»  ... 


193.000  103  090 

73.000  73  000 

SUBTOTAL  - 


I.rlláo  eipeelal  para  Importar  fruía» 


31230 

0,3121 

O.fiU 


I  USS  URUG.  p I o| 


Loja»  Americana» 
Gullver  S/A 
Gavca  S/A 


Ezperlal 


.  —  _ _ _  Veiculas 

117  110  «Máquina»  ..  .  ..  —  í.ioo.oo 

—  _  Harkjoa,  ind.  e  Com,. 

117  110  Klbon,  ord..  ,.  ..  570.00  360.|K) 

Idem.  pref.  —  — 

Hotéis  Palacc .  —  Moo, 00 

Hidrelétrica  do  Slo 

—  _  Franclico .  1.000.00  — 

_  _  Industrial  Sul  Ml- 

—  _  ncira . .  ..  210.00  — 

_  _  Industrial  Calaguazea  —  200.00 

000  630  Ipiranga  -  Cia.  Braal- 

leira  de  PelrAleo  ,  1.470.00  1.450,00 
Imobiliária  Sla  Cruz. 

I  nom...  ; . .  1,100.00 

000  600  >nd.  e  Com  Vllronac  1.000.00 

_  _  ltablra  Ind  Nac.  Cc- 

_  _  rámlea . 

Mecânica  Pesada..  .. 

Moinho  Flumlnrnaa  . 

Marvln  S'A . 

_  _  Martin*  Ferreira..  .. 

ManufiL  Brinquedos 

Eitréla.  pref . 

Mercantil  Ingá  S/A.. 

Mesbla  S/A . 

Idem,  nova* . 

_  _  Norbrasn  Metalurgl- 

785  750  c*-  0,1,1 . 

_  _  Nadonal  de  Oleo  de 

Linhaça  . 

Organizações  Ruf,  . . 

Olear  Rudge  de  Pa- 
67a  ca»  péis  ••  , ■  ,,  , , 

_  Obrai  Induslrlali  ord. 

Hg  _  Idem.  pref . 

_  _  Pi-látex  Importadora, 

_  pref . 

_  _  Pneus  General,  pref. 

Pneu»  General,  ord.. 

Paulista  d*  FArça  e 

Luz . 

_  Petróleo  Brasileiro  S 

_  ...  A..  Pelrnbrá».  pref 

_  1  “  Parafusoa  Santa  Rosa 

...  Palheta  •  Ind.  e  Com. 

105  Café*  Fino» . 

Ref.  Petróleo  Unilo, 

IM  pref . 

Idem,  ore . 

Refinaria  de  Mingul- 
nhoa . 

...  ~  Rádio  Record  (Slo 

«M  mo  P(lulo, . ;  , 

~  Refrigerante»  do  Bra*il 

—  S/A  ord . 

—  Senion  Vasconcellos.'. 

...  ...  Sld.  Nacional . 

t»«  s,d-  BeI*°  Mineira  .  : 

IS*  180  Idem,  antigai,  »em 

- boníflcaçBee . i 

Idem,  novai . : 

Slder.  Maonetmmn, 

—  250.00  ord . 

Slder.  Manneamann. 

1.000,00  —  pref . 2 

230,00  —  Sul  Mineira  Elctrict 

115,00  105,00  tador.  ord . 

113,00  105.00  Idem,  Pref . 

I-  .  Sulam  -  Ind.  «  Com. 

350,00  —  Matéria  Prima  S/A  10.000.00 

110,00  90.00  Suerdlck  -  Charutos 

2.200,00  2.200.90  e  Cigarrilha» . 1.100,00 

—  33.00  S.  A.  M»rwin  ..  ..  320.00 

Silva  Araújo  Rouiiel  — 

1.500,00  —  Slo  Clrllo  de  Ad.  e 

270,00  240.00  ParttcipaçAea  ..  ..  13.800.00 

Seda  Moderna  S/A  ..  1.000.00 

—  250.00  Tel.  de  Mlnae  Geral», 

—  230.00  ord .  - 

—  220.00  Idem,  pref .  — 

—  500,00  Terras  e  Colonização  10.00 

—  320.00  Telef.  Catarlnente  ..20.000.00 

—  260,00  Ultragá».  pref .  — 

200,00  -  Utlna  Nae.  dt  Ind. 

Quimlcai .  201,00 

300,00  330,00  Ualnaa  Nacional»  — 

(açúcar) .  — 

100,00  -  Unidos  S/A  -  Imeb. 

530,00  300,00  de  Ad.  e  Serv.  Pú- 

—  400,00  bllco» .  6.300,00 

50,00  —  Uaabrol  S/A  -  lm- 

—  210.00  pcrlações .  1.000.00 

110,00  —  Sanson  Vaaconceloa  ,.  — 

Sofá  Cama  Drage  S/A  1.200.00 
220,00  300,00  Seda  Moderna,  S/A..  — 

Sudeletro,  ord .  900.00 

—  260,00  Vale  do  Rio  Doce. 

nom .  1.700,00 

330,00  303.00  Vale  do  Rio  Doca, 

350.00  330  00  port .  2.000.00 

i  5,00  —  Valéria  1.  ex-div.  ,,  247,00 

120,00  -  Valéria  2» .  238.00 

—  310,00  Valéria  3*.  ex-dlv.  ..  232.00 

—  l.ooo.oo  Valéria  4* .  113.00 

—  1.000.00  Vemag  B .  7000 

—  200,00  Wllly*  Overland,  por¬ 

tador.  ord .  1 17.00 

—  0.300. OU ildém,  ev  direito»  ..  112,00 

250.00  240,00  Idem,  nnm .  114,00 

—  1 .500. ou  Whlte  Martins  ..  ..  400,00 

—  800,00  Triniportri: 

—  450.00  E.  F  e  Mina»  S3o 

—  1 .100.90  Jerónlmo .  50.00 

—  2.000.00  Expreuo  F»deial  360.00 

r.  C.  Jardim  Botá- 

—  300,00  nlco.  Ini.  .  ..  .  ..  220.00 

1.800.00  1.500.00  Navegação  Shell  S/A. 

250  00  ord .  _  ; 

Panalr  dn  Brasil.  ..  — 

300,00  250.00 :  Paulista  E.  Ferro  ..  133.00 

125.00  120  00  Motorista  Unián  Co- 

—  230,00;  mtrclal  e  Imp..  ..  — 

200,00  —  Real  Transportei  Aé- 

300.00  —  rec» .  800.00 

—  200.00  Serviço»  Aéreo»  Cru- 

—  I  000.00  zelro  do  Sul.  nom.  1.000,00 

Tnmaportee  Comer- 

—  130.00 l  clil  Importadora  ..  — 

680.00  *30.0(1  Debéntnrrt: 

670.00  600,00  Biasllla  .  —  I 

145 .00  -  Cotonlllrlo  Gavea  ..  190.00 

250,00  240,00  Doca»  de  Santo».  .,  92.00 

Lar  Brasileiro.  2»  »í- 

123.00  ljo.col  lie .  — 

1.000,00  —  lar  Brasileiro.  3  *  »t- 

I  rie .  520.00 

—  1.500.00  PelrAleo  Brasileiro,  S. 

10.000,00  —  A  tPetrobráll.  ..  080  00 

C  Brahma  .  4.35090 

t.JOO.OO  I  7*0.00  Sul  Mineira  Eletr.  ..  100,00 

750  00  700  001  L,Ul*  blpoteeártai: 

I  Banco  da  Prefeitura .  000.00 

1  OCO  OO  —  i  ColonlzaÇIo  —  Banco 

I  do  Braill .  740.00 

—  1  300  00  iAcIedaâea  Ctvli  (e/ 

—  7*5.00,  gotiçlo  «  aem  ro¬ 

tação  na  RAIsai: 

_  1  500  no  Automóvel  Club»  do 

_  1  >M)  00  Braill .  10  000.00 

_  1  200  00  Clube  de  Regelai  do 

—  ». ooo.oo'  ,r!*nl,r-<®- , .  -  :• 

jClub  doe  Calçara»  ..  — 

1  500 .*0  1  000.00  Jockey  Club  Brai  ..  -  1 

_  I  oococ  Soe.  Blptca  Brenlti- 

ra . 55  «00.00  47 

—  hm  Ria  de  Janeiro  Ceun- 

iry  Club . *15  000 

J<X>  O’  190  00  Tereeõpoh»  Golf  Club  *0  000.00 
Tourlng  Club  de  R>o 

—  11*00  do  Janeiro  .  ..  —  I 

2)6  00  220  CC  Flumlntnie  F.  C.  ..*5  000,00*1 

soror  —1  Yaebt  Club  do  Rto 
700*c  _  ri*  Janeiro  .  150  000 

—  1  400  0*' 

—  1  000  0C 

—  1.000  00 


SUBTOTAL 


LEILAü  COMUM 


Geral 


E»|iectnl  . 
Fcrtlllzuintes 
Inseticida»  . 
Fruta»  .  ... 


LEILÃO  ACROPECUARIA 

LEILÃO  ESPECIAL  . 

TOTAL  . 


DEBtNTURES: 

Petrobrás.  7  ÇJ.  Crí  200,00  . 

Idem  . 

Idem  CrS  400,(01  . 

Idem  CrS  #00,00  . 

Idem  CrS  1. 000.00  . . 

LETRAS  HIPOTECARIAS! 

Bco.  Prefeitura  . . . 

Idem  . 

Idem  . . . 

ALVARAS: 

Obrlg*.  Rrapartlhamrntn,  e/  J.  cnmp 
TÍTULOS  PÚBLICOS 
UNIAOi 

D.  Eml».,  pt.  . . . . . 

Idem  . 

Idem,  Emp.  antigo»  . 

OBRIGAÇÕES: 

Reaparelhamento  . . . 

Idem.  cf  juro»  completos  . . 

Grau  1,  T  C,  . 

Guerra  CrS  500.00.  6  'Grau  III)  ... 
Guerra  Cri  1.000,00  (Grau  III)  # 
Guerra  Cr*  S.OOO.OO  (Grau  IIIJ  . 

ESTADUAIS: 

Minaz.  1914,  pt..  l»  aérle  . . 

Idem  . 

Idem  2*  zérie  . 

tdem . . . 

Idem  3*  aérle  . 

Idem  .'  . 


Cr*  118  929.61U0 


BONIFICAÇÕES 

Tabela  da  DonllleaçAei  aflxadai  pelo  Banco  do  Bratll,  4a  acôréo  toa» 
o  laztrncâo  da  SUMOC  n.»  115  da  29/1/1939 


ons.  —  No  movlmcnln  dc  PVC  n.  1.273.  0  número  de  ordem  refe 
renle  ao  correnle  ann,  é  19®,  e  náo  n  que  foi  publicado. 


1*  Categoria 


MOEDAS 


*.*  Categoria 


2.000.00  — 

1.050.00  — 

1.500.00  1.100.00 

-  240,00 

750,00  - 


DAIar  . 

DAIar  convénio  .... 

. . 

Libra  convénio  .... 

Franco  suíço  . 

Coroa  sueca  . 

Marco  . 

Ílorlrn  . . 

ranço  francês  .... 

Franco  btlga  . 

Coroa  dinamarquesa 
Auatrla  . 


Entradas  —  Ontem:  8.374;  d( 
dr  setembro,  B.  144.892. 
Exportaçáo:  3.595. 

Existência:  i. 224. 288. 
consumo:  2.009. 

A  L  G  O  U  A  O 

Mrrrado  firme  e  Inalterado. 
COTAÇÓES  POR  10  QUILOS 


1.200.00  - 
280,00  237,00: 

250,00  213.00 


xt  .*«*•  . .  ,  ,  iTifunif  m  corroí- 

Na  ultima  rouniao  da  Liga  du  pondentai  no  paiz,  onde  to  lé  CrS 
Comércio,  realizada  sob  a  presi-  796.100,60  lela-se  Cr*  796.106,00. 
dencia  do  dr.  Paulo  Rodrigues 

Alves,  esla  entidade  traduzindo  o _ 

pensamento  do  grande  número  de  Ui  riuoáni 

íirmas  das  mais  conceituadas  lOnQOnWliO  tu.  lAMBARA 
desta  cidade,  examinou  o  proble-  ,  , , 

ma  da  liberação  dos  certificados  ASSCIDDÍeia  UGral 

de  equipamento.  Conforme  se 

sabe.  a  lei  n°  3-470,  de  28  dc  no-  Ficam  convidado»  o»  aenhorei  eon- 
verabro  dc  1958,  que  dLspAs  SÓ-  d0  cambará,  alto  á  Rua 

bre  o  pagamento  ao  imposto  dc  £?»,  de  c“tllh0<-  83 -  P*r*  a  Aaacm- 
renda,  facultou  às  pessoa»  jti-  d«  usunio*  diverso# 

ridlcas  a  constituição  de  depàí- 

tos  para  in\ esilmentos,  emitidos  áa  íp.io  h».  de  2a.  feira,  dh»  21  do 
a  favor  daqueles  que  preferirem  corrente,  nio  de  Janeiro.  17  de  m»r- 


Em  Cruzeiro» 

Entrega: 

Próxima-Futura: 

Fibra  longa: 

SeridA,  tipo  3/4..,  1.050.00  *  1.150,00 
Fibra  média: 

SerlOci.  tipo  3/4. .  1 .000.90  a  1.040,00 
Ceará,  tipo  3/4  ...  990,00  a  1. 020,90 

Fibra  curta: 

MnU».  ttpo  3 .  910.00  a  930.00 

Paulista,  tipo  5....  —  a  900.00 

ESI  SAO  PAULO 
SAO  PAULO,  17. 

MESES  Amert.  Fech, 

Março.  1960  ....  N  t,  N/c. 

Maio.  1960.  ....  N/e.  N/c. 

Julho,  1960  ....  N/c.  N/c. 

Outubro.  1990  .  .  .  N/c.  N/c. 

Dezembro.  1960  .  .  .  N/c.  N/c. 

VENDAS  —  N*  abeiTura,  náo  hou¬ 
ve:  no  fechamento,  não  houve. 

Poslçfto  —  Na  abertura,  calma;  no 
fechamento,  calma. 

DISPONÍVEL 
Fntlção  —  Fraca. 

Tipo  4 .  Nominal 

Tipo  3  ..  . .  78,00 

Tipo  8 .  71,33 

EM  PERNAMBUCO 
RECIFE.  17. 

Mercado  —  Estável, 

COTAÇÕES  POR  80  QUILOS  — 
Matas,  tigo  5,  CrS  1.200.00  —  Sertdea 


innaírn  Vc,,tl-  Londre*  oíl|,i0l  P°r  £  2.8082 

IIIUCIIU  c°nip.  e  2.8086  vend.  Pari*  livre  por 

F.  20.37  comp.  e  20.38  vend.  Bél- 
vw.  ai.-.  Kic*  1,vre  d0r  F-  :  005°  comp.  e 
‘"“r*  3  0000  vend.  Alemanha  Ocidental  por 
M.  23.98  comp.  e  23.99  vend. 


NOVA  YORK.  17. 

■  ABERTURA  -  Nova  V...7  “ 

Montreal  livre  pnr  *  1.0522  comp. 

•  1.0526  vend.  Rio  dc  Janeiro  [l- 
■Vre  por  Cr*  0.54  comp.  e  0.58  vend. 

Buenoa  Alrea  livre  por  P.  1.21 
eoinp.  e  1.22  vend.  Mqntevidéu  li¬ 
vre  por  r.  8.78  comp.  e  9,00  vend. 

'Berna  por  F.  23.08  cbrnp.  e  23.07 
vend.  Estocolmo  livre  por  Kr.  19. lo! 
comp.  e  19.31  vend.  Madrid  toxa  mé-  p 
dlá  por  P.  1.87  vend.  Llzboa  livre  por  n 
Eac.  3.49  comp.  e  3.80  vend.  Amiter-  Vend' 
dam  livre  por  Gr.  38. 50  comp.  e  28.81  1»  77 
vend,  Londrea  oficial  por  C  2.8001  ]o  mj,„ 
comp.  e  2.8007  vend.  Pari»  livre  por  colmo  por  Kr 
Ti.  20.37  comp.  e  20.38  vend.  Bél-  ■  p-nr  K- 
;(Ue*  liyçe  por  r.  2.0050  comp.  t 
3,0000  vend.  Alemanha  Orldentaí  por 
M.  23.98  comp.  e  23.90  vend. 

NOVA  YORK,  17. 

FECHAMENTO  -  Nova  York  aAbra: 

Montreal  livre  por  *  1.0323  comp. Uj  JS 
o  1.0528  vend.  Rio  de  Janeiro  II-1  1 
vro  por  Crí  A. 54  comp.  e  0.B8  vend. 

Bueno»  Alrea  Rvre  por  P.  1.21  comp. 

O,  1.2*  vend.  Montevidéu  livre  por  5n  m  v.n, 

P.  8.82  comp.  e  8.B7  vend.  Berna  -  v*n' 
livre  por  F.  23.80  comp.  e  23.07 
vend.  Eztocolmo  livre  por  Kr.  10.20 
comp.  a  19.31  vend.  Madrid  laxa  mé¬ 
dia  por  P,  1,87  vend.  Ltahoa  livre  poc 
Eac.  3.49  comp.  t  3.50  vend.  AtnaWr- 
dam  livre  por  Gr.  28.80  comp.  e  28.51 


ABERTURA  —  Londres  â  Vlzta 
•Abre  —  Nova  York  por  £  2.8082 
comp.  e  2.0066  vend.  Alemanha  Oci¬ 
dental  por  M,  11.7103  comp.  e  11.7078 

vend.  A  mslerdam  por  ;; - 

comp.  *  10,8885  vend.  Bruxelã# 

~  119.950  comp.  e 

Roma  por  L.  1.7  4388 

- I.  Parla  por  F.  1 

Copenhague  por  Kr. 
e  19.3470  vend.  Esto- 

.  .  14.5150  comp.  e  14.5370 

.vend.  Canadá  por  *  2.8080  comp.  e 
*|2.O07O  vend.  Oslo  por  Kr.  20  0350 
romj).  c  20.0375  vend.  Lisboa  por  Es¬ 
cudo  80.20  comp.  e  80.30  vend,  Berna 
Jior  F.  13.1845  comp.  e  12.1855  vend. 
Montevidéu  por  P.  31.76  comp.  e 

ventl.  Buenot  Atros  por  P. 

230.75  comp.  e  232.35  vend.  Rio  de 
Janeiro  por  Cr»  511.00  comp.  e  537.00 
vend.  Praga  por  Kr.  *0.00  comp.  e 

_  Madrid  oficial  por  P. 

188.10  comp.  t  188.28  vend.  Viena 
por  Sh.  72.05  comp.  c  72.99  vend. 

LONDRES,  17. 

FECHAMENTO  —  Lonaie»  a  visla 
sAbre  —  Nova  York  por  £  2.80#U 
comp.  c  2.8062  vend.  Alemanha  Oci¬ 
dental  per  M.  11.7005  comp.  e  11.7020 
vend.  Ainaterdani  por  F.  10.5835 
comp.  e  10.5845  vend.  Bruxelas  por 
F.  139.90(1  comp.  e  139.950  vend. 

Roma  por  L.  1.74225  comp.  e  1.74350 
vend.  parte  por  F.  13.7700  comp.  e 
13.7715  vend.  Copenhague  por  Kr. 
19,3415  eomp.  »  19.3436  vend.  Esto¬ 
colmo  pnr  Kr.  14.5340  comp.  e  14.5350 
vend.  Canadá  por  *  2. *685  romp.  » 
2.8805  vend.  0«lo  por  Kr.  20.0,750 


;a  favor  daqueles  que 
,  pagar  0  Imposto  dc  lucros  ex¬ 
traordinários,  acrescido  de  5n®r. 
,Os  depósitos  em  apreço  são  feitos 
em  conta  especial,  à  ordem  da 
Comissão  de  Investimentos,  de¬ 
pendendo  de  sua  autorização  a 
liberação  dèsses  depósitos,  cuja 
aplicação  se  destina  a  instalações 
fixas  e  equipamentos,  nas  ativi¬ 
dades  do  próprio  contribuinte, 
sob  fiscalização  da  aludida  Co¬ 
missão. 

Aeonleee  que,  segundo  alegnu 
a  Liga  do  Comercio,  a  Comissão 
em  apreço  ainda  não  se  reuniu, 
razão  pela  qual  o»  contribuintes 
que  requererem  a  devolução  dos 
aludidos  depósitos,  para  rcnplicá- 
los  na  forma  da  lei,  não  podem 
ser  atendidos. 

A  Liga  do  Comércio  está  sc  di¬ 
rigindo,  cm  consequência,  ao  sr. 
ministro  da  Fazenda,  expondo  o 
assunto  pedindo  o  urgente  fun¬ 
cionamento  da  referida  comissão. 


10.5885 

.  .  /..por 

■  139.980  vend. 
emop.  e  1.74290 
13.7800  comp.  c 


MUNICIPAIS  DO  D.  FEDERAL 

Lei  820.  Plano  A  . 

Idem  . 

Idem  . 

Idem  . «...!*!.!' 

Idern  ratit . u....!!!lllll 

Idem.  Plano  B  . 

Idem  . 

Emp.  1931  . .11.11 


SOMAft  "ADDO  -  X 

ADMINISTRAÇÃO 

23-9655 

SEÇAO  DE  VENDAS 
239653 
OFICINA 
23-2210 


De  ordem  do  ar 


200,00 

198,00 

5.00 


CACAU 

NOVA  YORK,  17. 

Entrega  em  Abert  Fech 
Março,  1960.  .  25.4(1,25.50  25,00  — 
Maio.  1960.  .  33.50/27.60  33,53  — 

Julho,  1980.  .  25.70  —  25,73  — 
Setembro  1960  25.78/25.89  23.98  — 
Dezembro  1960  2#,08  2#.10  38,0»  — 
VENDAS  —  Na  abertura  43  con¬ 
trato#;  no  fechamento  247  contrato», 
NA  ABERTURA  —  Mercado  e»U- 


CONVOCAÇÃO  DE  ASSEMBLtIA 
GERAL  ORDINARIA 
Slo  convidado#  oi  Senhoro»  $6. 
cios  para  a  Aiiembléla  Garal  Or. 
dinárla  a  ao  rtallzar  no  dlo  29  do 
mar(o 


vend.  Praga  por  Kr  20,00  comp.  e 
20.25  vend.  áladrld  oficial  por  P. 
188.10  comp,  e  188.27  vend.  Viena 
por  Sh.  72.93  comp,  e  72.09  vend. 
BUENOS  AIRES,  17. 

Frrhamrntn! 

SAbre  Lnndrc*  á  vista  por  £: 

Taxa  de  compra  (P)  —  231.11. 
Taxa  de  vencia  |P)  —  *32.97. 
SAbre  Nova  York  *  vista  por  100 
dólarei: 

Taxa  de  compra  (P)  —  8. 

Taxa  de  vend*  (P)  —  8.] 
MONTEV1DEU.  17. 

Fechamento: 

SAbre  Londrea  â  vlata  por  £ 

Taxa  de  compra  IP)  —  32 
Taxa  de  vend*  (P> 

SAbre  Nova  York  A  v 
riAlare»; 

Taxx  dc  compra  (P) 

Taxa  de  venda  |P) 


(PRIMEIRA  CONVOCAÇÃO) 

Acham-se  à  disposição  dos 
senhores  acionistas  na  sede 
social  os  documento*  a  que  te 
refere  o  arf.  99  da  Lei  da* 
Sociedades  por  Ações. 

São  convidados  os  senhores 
acionistas  para  a  Assembléia 
Geral  Ordinéria  da  Socieda¬ 
de  a  realizar-se  dia  25  de  abril 
de  1960,  ès  onze  horai,  na 
sede  social  sendo  objeto  de 
deliberação  o  aprovação  do 
Relatório  da  Diretoria,  Ba¬ 
lanço,  Contas  de  Lucros  e 
Perdas  e  Parecer  do  Conselho 
Fiscal  relativos  ao  exercido 
encerrado  em  31-12-59. 

Serão  realizadas  eleições 
para  o  Conselho  Fiscal  e  fi¬ 
xado*  os  respectivos  honorá¬ 
rios. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  mar¬ 
co  de  1960. 

AMÉRICO  MARTINS  DA  COS¬ 
TA  —  Dir.  Comercial. 

18899 


corronto,  áa  17  horai,  nt 
aua  stdt,  â  Praia  do  Flamengo  n* 
I,  para  tratar  da  tegulnlo  ordem 


numrrn,  à»  20  hora*  e  30  minuto». 

RUBEM  CARVALHO  PALM  ER  -  I», 
irnretárlo.  :oos3 


do  dia; 

1)  Comunlcaçòta  da  Praildoncl*. 

2)  Eltl(áo  da  nova  Dlralorla. 

3)  EI*l(io  do  Coniolho  Flical  • 
zoua  luplanta». 

Rio  do  Janolro,  16  de  março  da 
1960  —  O  Proildenta  —  DR.  VIN- 
CENZO  TELARICO.  26002 


Fechamento 
Hnje  Ant. 
2.03.12  2.0132 

2.0-1.23  2  04.75 


Encontram-it  á  dlipoilçio  doz 
Smhoroí  Aclonlitai  dtita  aocltda- 
dt,  na  tua  iode,  k  Rua  Camarlno, 
96,  oi  documonlot  a  qut  »•  refa- 
r»  o  arflgo  99.  do  Otcrtlo-ltl  n# 
2.627,  da  26  do  ztltmbro  do  1940, 
aluilvo  ao  «xorclclo  (Indo  do  1959. 

Rio  dt  Jonolro,  17  do  morço  de 
1960  —  ALFREDO  OESTREICH  — 
Dlrolor-Frealdenle-  41742 


Mina»,  Cr*  1, 000.00. 
147.00.  5  f„  ant.,  nom.  .. 

1.72,00.  ídcni.  ’  r,  . 

Idem,  decreto  1.177.. 
Idem,  Popular,  5  •» 
Mina»,  de  Cr»  100.00. 
S  port,.  1»  aérle 

Idem,  2»  aérle . 

Idem.  3*  aérle.,  ..  ,, 
Maranhão.  9  %  ..  .. 

Paraná.  7  T . 

Pernambuco.  ST.. 
Recup.  Económica,  1» 

2  8.3  série . 

Recup.  Económica.  2» 

0  15. 01  aérle . 

i  Recup.  Económica,  de 
0.7. !i  Cr*  1.000.00.  7  %. 

I  port..  3*  aérle..  .. 
3  1.10  Rto  Grande.  Rodo- 
I  viário# . 

3  4  8  Rio.  1.000.00,  I 

'  Rio  -  Rodoviária»  d» 
1.11.9)  Cr»  #00.00,  8  r.  .. 
Rto  Elet..  J.«  aérle  .. 

;  São  Paulo  de  Cr» 
0.1. e  moo.  5  T,  port. , . 

Idem,  f  r, .  unificada» 
0.8.6  Idem.  uniformizada». 
São  Paulo.  4®  Centc- 

47  0,0  náno . 

Munlclpalii 

11  11  9  Dee.  1.513.  I  1  „  „ 

7-3.1  Oec.  3  0*7,  7  %  ..  .. 

15  1.1  Dee.  1.941.  7  *4  ..  .. 

Dec.  1.550,  7  %,,,. 

Emp.  1917,  port  ..  .. 
Der.  1  911.  port..  .. 
Lei  *00.  3  port.. 

Lei  B0.  Piano  A  .. 

Idem.  cautela . 

Lei  ue.  puno  B 
Niterói,  Cr»  #00.00. 

port  .*"...  . 
Niterói,  Cr»  moo. 

•  Té.  port . 

Pref.  Duque  <j»  Ca- 

xtae . 

Nova  Frtburgo  .. 
Pzof.  ri#  Petrópolt».. 
Pref  de  Belo  Hnri- 
zontr.  Ct»  1.000  00 
Pref.  Juu  de  Foea  . 

Baarei  (Açéeali 
Americano  de  Crédito 

Aliança  do  Rt«  dt 

Janeiro  . 

Andrade  Araaud..  .. 

Bahia,  rom . 

Borge»  S  A . 

Boaviita  S  A . 

Braasl  8/ A  . 

Comércio  S  A.  nom 
Comércio,  port  . . 
Cnm.  e  tnd.  dt  Mlr.ta 

Geral» . 

ComeceUl  »  XnduatrUI 

do  Brattl . 

Comem»!  e  Agrícola 
do  B-*e»U . 


Slo  convidado»  o*  Senhore»  Aeto- 
nttta»  a  >e  reunirem  em  Assembléia 
Geral  Ordinária,  na  arde  da  Compa¬ 
nhia.  na  Rua  Jo»é  Bonifácio,  n®.  4.70 
iMélerl,  ncvta  rldadc,  no  dia  20  dc 
março  de  1960,  »«  quatorze  hora»,  pa¬ 
ra  tomarem  conhcrimenlo  e  dellbr. 
laicm  sôbre  o  Rclatõrlo  tia  Diretoria, 
balanço  grrat  r  dcmonsUeçlo  d*  con¬ 
ta  dc  Lucro#  A:  Perda»,  com  parerer 
favorável  do  Conaelhn  Flaenl,  rclatl- 
roa  ao  rzercicln  dc  1959,  analrn  como 
ptocedeiem  a  elelcán  do  Conselho  FU- 


cal  e  Suplente*  para  o  ano  corrente. 
Desde  Já  »e  acham  á  dUpotlçln  do» 

are.  /  '  " ‘ —  — 


AclonUtaa  todo»  o»  documento» 
d»  que  trata  o  Aitleo  99  do  Decreto- 
lo-l  n®.  3  #37.  de  2#  de  novembro  de 
1940 

Rto  dc  Jenclro.  13  de  m»r;o  de  I»39. 

Pela  Diretoria 

CARliOS  GONÇALVES  —  Dlrrtor- 
VIce-Pre»ldente.  36W1I 


(94)  Títulos  e  Ações 


COMPRO  tilulo  do  fat-  Clube  dn 
Rio  de  Janeiro  tclrfnne  42  4I9R 
Ramal  19  Dia*  útel«  Falar 
eont  LÚCIA. 


COtWTRY  CT.CC:  -  IATE  CLUB  — 
JOQUFI  —  Compro  ttftrinv  arlm» 
Campo»  —  For.e  31-3911.  Ouvidor  S6 
Térrro 


LETRAS  DO  TESOURO 
DA  INSTRUÇÃO  192.  OPERAÇÕES 

Com  o  corretor  Dole  na  Bólea  dr  Valore»  —  31-2745  ou 
81-17*5.  25560 


AcKam-io  à  dlipoilçio  doa  »#- 
nhoroa  Aclonlitai,  na  tida  da  »o. 
clodada  á  Rui  Uruguaiana  n*  Si. 
|grvpo  7*1,  a*  dacumtnloi  do  que 
Iralo  o  arf.  99  do  Decrelo-ltl  n® 
3  437.  do  36  da  taltmbro  d»  1940 
Rio  do  Jonolro,  I  de  março  de 
19*0  -  RODAC  —  EQUIPAMEN¬ 
TOS  DOÜCVIARIOS  S  A  —  GERD 
DITLIFF  REINECKE  -  Dlrolor- 
ToMurelre.  23253 


COUNTRY  Club 
merrtal  —  Jnqu 
loa  e-l-na  Fone 
da»  10  ái  II  hora 


Particular  ver.de  mrlhor  nferta  me- 
tiro  Magem.  —  Tel.:  34-IS40 

3151*  94 


Emprêsa  de  Construções 
Gerais  S.A. 


ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 
l.°  c  2.°  Convocações 


C  BARROCA  e  W.  HORNE 

(f  speciaustasi 

Nofoeiam  tUaUe  do  d  abe»  4o  Kto  e  São  Paulo 


l>e  «tdem  de  »r  rrt»lil»ale  da  Ctabe.  reavtde  «•  Sr»  Soetev  a 
m  v«u«lr»m  »m  VusmkUii  Gtrml  K^trt«r<iAAri«.  4*  arèr4«  r«n 
ft  Imi  r  l  4  •  áa  artigo  l*a  t  artift  1:1  4o  Kiutata,  «n  l  *  cure» 
rocAo  no  4ta  r*  4r  margo  ro rrtot»,  ia  IT.H  lioraa.  ^ora  o  rim 
•t  atr  4ta<mt4a  »  «in«atl^  rf6»«4míta  f  Qtaftttin  téefoa  i 9 
faro  b  oUra<éo  4o  rana  4o  »14o 

Coa#  filo  H  vo4»i  a  tmntléiâ  a+ato  4U.  firo  4o«4o  |á  fotu  o 
••o  OHJma  f«ararafâo  rara  o  4t*  T  4»  a*rtf  unioufoira»  at  1?  Hk 

toorouru.  21  4o  morto  4o  !M4 

Cotor  4tt|Dttf  Toiro  4r  Rirra  —  Socrotâno 

«2949 


Mercadorias 

CAFÉ 

frire  e  rewt  ev  prezo»  ee»  balsa 

(oraçAg*  por  lt  qut  o» 

Ttpo  1 .  «KU 

Ttpe  1 .  4T9.#d 

Ttpo  4 . «oeen 


mrtrron 

m.  1'Ari.u  Mi.no 


Avenida  Gomei  Freire,  <71 


SimntINTENDENTI! 

Joae  v.  r (Mi Ti\ no 


HEnATon-ciiKrK 
Itiz  AI.III  IITO  IIAIIIA 


RIO  DE  JANEIRO,  SEXTA-FEIRA,  18  DE  MARÇO  DE  10G0 


GEIIENTE 

AI.INIO  UB  RALI. RS 


Nossa  reportagem  apurou  em  fonte  digna 
do  maior  crédito  que  viria  de  São  Paulo,  nas 
próximas  48  horas,  um  emissário  do  Banco 
do  Estado  de  São  Paulo  para  negociar  com  o 
sr.  Nelson  Mufarrej,  secretário  de  Finanças 
da  Prefeitura,  um  empréstimo  de  um  bilhão 
e  500  milhões  de  cruzeiros  à  Municipalidade 
carioca. 


Para  fins  de  vantagens  militares  Brasília 
não  será  em  1960  a  Canital  da  IzVmiUw.n 


posse  do  relacionamento  dos  débi¬ 
tos  do  esdn  firma,  do  modo  o  sor 
folio  nos  empreiteiros,  equllntlvn- 
mente,  n  distribuição  daquela  vor- 


r.muorn  noo  concordando  com  o 
flpo  o  valor  da  operação  que  o  «o. 
verno  federal  ofereceu,  o  sccrclá- 
rlo  de  Finanças  convocou  ao  seu 
gobincte  os  empreiteiros  da  PDF  c, 
em  nomo  do  prefeito,  apresentou- 
lhes  a  proposta  que  consiste  no  pa¬ 
gamento  de  30%  dos  débitos  den¬ 
tro  dos  300  milhões  oferecidos  pelo 
Danço  do  Brasil,  mediante  letras 


O  prcsldvnto  da  R( 
baixou  decreto  dispondo 

diárias  nos  militares  i . . 

servir  cm  Brasília,  Êslc  diploma 


ou  aindn  durante  o  viagem  por 
qualquer  melo  de  transporte  cm 
que  u  alimentação  nno  esteja 
compreendida  no  custo  das  pas¬ 
sagens, ’’ 

Já  o  art.  190  dispõe:  “O  valor 
da  diária  de  alimentação  é  o  es¬ 
tabelecido  na  seguinte  tabela: 
a)  Oficiais  generais  —  65%  do 


vencimento  diário;  b)  Oficiais 
superiíres  —  65%  do  vencimen¬ 
to  diário-  c)  capitães  e  subalter¬ 
nos  (inclusive  aspirantes  a  ofi¬ 
cial  o  guarda-marinha)  —  75% 
do  vencimento  diário;  d)  Subte¬ 
nentes,  suboficlais  c  sargentos  — 
90%  do  vencimento  diário,  e) 

(Conclui  na  D.»  páglui) 


sôbre 
mandados 


sua  sedo  por  motivo  do  serviço." 

Por  sua  vez,  o  art.  193  decln- 
ta:  "A  diária  de  alimentação  só 
é  devida  nos  dias  de  afastamen¬ 
to  efetivo  da  sede,  quando  no  lo¬ 
cal  da  comissão  provisória  não 
puder  ser  fornecida  alimentação 
por  organlznçfto  militar  federal, 


REINICIADAS  AS  OBRAS 
DA  SURSAN 

O  gabinete  do  presidente 


,  ,  „ —  titulares  dn 

Marinha,  almirante  Jorge  do 
Passo  Matoso  Maia,  do  Exérci¬ 
to,  marechal  Odylio  Denys;  e  da 
Aeronáutica,  brigadeiro  Francis¬ 
co  Mello,  c  tomou  o  número 
47 -937,  de  15  de  março  de  1060. 

VANTAGENS 

Eis  a  Integra  do  deercio  presi¬ 
dencial: 

"Art.  1°  —  Aos  militares  man¬ 
dados  servir  cm  Brasília  ficam 
asseguradas  as  vantagens  dos  ar¬ 
tigos  192  e  201  observado  o  arti¬ 
go  104  dn  Lei  n°  1.316,  de  20  de 
janeiro  de  1951,  pagando-se-lhes, 
ainda',  60  (sessenta)  diárias,  a 
titulo  de  auxilio. 

Art.  2°  —  Êste  dccrolo  terá  vi- , 
gência  limitada  ao  ano  de  1960. 

Art.  3o  —  Revogam-se  as  dis¬ 
posições  em  contrário. 

FORA  DA  SEDE 

O  art.  192  do  Código  de  Ven¬ 
cimentos  c  Vantagens  dos  Mili¬ 
tares  (Lei  n°  1.316,  de  20  de  ja¬ 
neiro  de  1951)  está  assim  redi-J 


As  escolas  e  hospitais  da  Prefeitura 


escoias  e  nospitais  da  rreleitura  estão 
ameaçados  de  fechar  por  falta  de  fornecimento 

Memorial  dos  industriais  cariocas  ao 
Prefeito  sôbre  panlisação  das  obras 


A  *A1  . °  .  :  «■**»!'*  Miumiitfâua,  it  cujo 

cretario  dc  finanças  quanto  ao  cargo  estão  Aquelas  obras,  para  o 
unus  da  operação  (Juros)  calculados  reinicio  dos  trabalhos.  Para  tanto, 
em  18  milhões  de  cruzeiros,  tendo  será  realizada  uma  operação  ban- 
o  sr.  Nelson  Mufarrej  esclarecido  cária  através  do  Banco  da  Prcfcl- 
quo  tais  ónus  recairiam  sóbro  os  tura  do  Distrito  e  do  Banco  do 
empreiteiros,  visto  não  dispor  a  Brasil. 

Prefeitura  de  numerário  para  ía-  i  . _ _ 

Foi  marcada  nova  reunião 
próxima  segunda-feira, 
será  conheci 


para  a  às  obras  éxecutadas  até  o 

- .v,.«,  quando  te.  atinge  n  importância  c 

-  Jo  0  ponto  de  vista  milhões  de  cruzeiros,  que 
dos  empreiteiros  c  quando  o  sccre-  pondo  ao  valor  da  referida 
lírio  de  Finanças  Já  estaria  de  ção”. 


mais  de  duzentos  milhões.  Pre¬ 
sentemente,  nn  Secretaria  das  Fi¬ 
nanças  existem  contas  num  total 
de  150  milhões  devidamente  pro- 

e  prontas  pnra  pag2_ 

Isto  depois  de  uma  luta 


gldo: 

“Art.  192.  Diária  de  alimenta¬ 
rão  fora  da  sede,  néste  Código, 


,  - -  r--  —  A  Federação  das  Indústrias 

SÍU  'SXX&tSí  2»  T  ™m' 

burocrática  tremenda,  durante  a  ans  allvldades  económicas  que 
qual  se  satisfizeram  exigências  representa  e  coordena,  no  mo- 
de  tôda  sorte  e  se  _vonceram  mil  mento  cm  que  a  população  ca- 

<*»  «•*«>  *  Hr”iis"'5»  a*s 
nanças  nada  esclarece  e  nenhum  Sbras  sua  Cidade,  em  razão 
esfôrço  promete  efetivar.  Não  há  da  iusta  r**153  d°s  empreitcl- 
perspectiva  de  solução.  As  con-  ros  dc  continuarem  os  trabalhos 
tas  parecem  sepultadas  embora  saldat?os 

contenha  cada  uma  pana  mais  débltos , da  municipalidade, 

j - .-  .  '  dirige-se  a  Vossa  Excelência  a 

fim  de  encarecer  providências 
Imediatas  que  conduzam  à  nor¬ 
malização  dos  pagamentos,  cs- 


o  Hlo  dc  Janeiro  reclamava,  ds  vez 
que  ficaria  cxclualvamente  vinculada 
a  êsse  objetivo  pelo  próprio  texto 
legal. 

Diante  da  atual  iltuaçSo.  conlrli- 
ladora  para  a  coletividade  carioca, 
verifica  Vom  Excelência  quanta  ra¬ 
zão  assistia  is  classes  contribuintes  I 


ao  se  colocarem  em  posição  antagô¬ 
nica  à  do  entio  prefeito  e  também 
da  Câmara  de  Vcreadorts,  em  mani¬ 
festação  que  não  era  de  combate  ia 
grandes  obru  tão  necessárias  à  vide 
e  â  circulação  dn  Capital  rcderal, 

(Conclui  na  ».»  piflns) 


denominada  diária  dc  alimenta¬ 
ção,  é  o  quantitativo  destinado  à 
indenização  das  despesas  de  ali¬ 
mentação,  concedido  ao  militar 


Nozsa.  correspondência  dc 
ontem  trouxe  uma  carta  das 
que  mais  ?ios  atiradam.  Em 
primeiro  lugar  pelo  cabeçalho 
brastleiramcuíe  significativo: 
"Xingu,  1  dc  março  dc  1060". 
Em  segundo  lupar  pela  assi¬ 
natura:  Orlando  Villas  Boas, 
que  i  o  herdeiro  do  marechal 
fiondon  no  carinho  pelos  ín- 
t.ios,  que,  como  não  votam, 
interessam  a  multo  pouca 
gente.  A  carta,  típica  da  sim- 

Íilicldade  dc  Orlando  Villas 
ioas,  que  é  cm  verdade  um 
homem  muito  inteligente,  c 
considerada  por  êle  "uma  cs- 
crcvinhaçõo  enorme".  Começa 
por  mencionar  um  atentado  às 
ariranhas  (uma  espécie  de 
lontra)  do  Brasil  Central.  Mas 
na  realidade  é  sóbre  mais  um 
dos  perigos  que  cercam  o  índio 
brasileiro,  já  tão  dizimado  c 
abandonado.  Vamos  a  trechos 
de  cscrevinhação,  que  falam 
com  muita  eioqflcncfa  do  pro¬ 
blema,  Diz  Orlando  villas 
Boas: 

"A  coisa  da  agora  c  grave 
e  dá,  salvo  melhor  Juízo,  um 


cxfiedircm  editais  proibindó 
esse  tipo  de  caça  naquela  re¬ 
gião  (alto  Xingu  c  seus  for¬ 
madores)  c  entrará  em  enten¬ 
dimentos  com  a  FAB,  desta¬ 
cando  um  fiscal  dc  Caça  c 
Pesca  (durante  a  estação ) 
para  n  Pósto  dc  Aeronáutica 
no  Xingu  —  Pôsto  da  Bota 
Bio-Manaus.  Isto  tudo  com 
caráter  de  urgência,  pois  já 
sc  inicia  a  invasão." 

Ai  está  o  brado  dc  alarma, 
que  retransmitimos  ao  minis¬ 
tro  Mcneghelti.  ao  coronel 
Guedes,  do  SPÍ,  ao  ministro 
Francisco  Mello,  da  Aeronáu¬ 
tica.  A  voz  dc  Orlando  Villas 
Boas  vem  dc  longe,  mas  c 
uma  voz  forte,  clara,  desin¬ 
teressada,  Chega  a  qualquer 
ouvido  que  saiba  ouvir. 


NO  MUNDO  POLÍTICO 

•  Ontem  e  hoje 

•  PTB  impõe 

•  Estudo  técnico 


—  Se  o  comércio  deffontar-se 
com  a  emergência  de  suspender 
os  fornecimentos  dc  gêneros  — 
aduziu  o  sr.  João  Gomes  Puga 
—  não  apenas  as  obras  da 
SURSAN  continuarão  paralisa¬ 
das,  porque  também  hospitais, 


AUDIÊNCIA  URGENTE 
Requereu  o  sr.  João  Go 


O  ministro  dn  Fazenda  encami¬ 
nhou  à  Câmara  dos  Deputados, 
Mensagem  presidencial,  com  Expo¬ 
sição  dc  Motivos  do  ministro  da 
Guerra,  submetendo  ã  considera¬ 
ção  do  Congresso  Nacional  projeto 
de  lei  que  autoriza  a  abertura,  pe¬ 
io  Ministério  da  Guerra,  do  crédi¬ 
to  especial  de  Cr$  100.000.600,00, 
pnra  atender  despesas  dc  qual- 


- »  .  - — _  vuju  pioBiuiiia  vsia  agora  nmea- 

1  uga  que  a  Associação  Comercial  çado  em  sua  execução  tola], 
solicite  audiência  urgente  no  uma  vez  que  n  receita  da  nu- 
prefeito  Sá  Freire  Alvim,  a  fim  tarqulá  não  vem  sendo  realiza- 
de  que  se  expeçam  medidas  ca-  da,  por  falta  dc  cumprimento 
pazes  de  evitar  que  o  comérçio  da  lei  que  a  vincula  expressa- 
se  veja  na  contingência  de  sus-  mente  —  são  os  termos  iniciais 
pender  os  fornecimentos  de  gê-  do  memorial  enviado  pela  cn- 
neros  às  dependências  munlci-  tidade  ao  prefeito  José  Joaquim 
pais.  Lembrou  que  os  outros  ra-  de  Sá  Freire  Alvim,  a  propósl- 
mos  de  comércio  —  tecidos,  rou-  lo  do  assunto, 
pas,  drogas  e  medicamentos,  ma¬ 
teriais  de  escritório  etc.  —  iam-  CLASSES  PRODUTORAS 
bém  possuem  créditos  elevados  COMBATEM  DESVIOS  DE 
a  serem  saldados  pela  PDF.  VERBAS 

O  sr.  José  Augusto  informou  . 
que  pedirá  audiência  urgente  ao  0  documento  da  indústria  enrio- 
prefeito  e  que  lhe  exporá  a  ao  ?,re,elto  »  *«ulr: 

gravidade  da  situação.  Aceitou  a  Ma?T' 

sugestão  do  sr.  João  Gomes  Pu-  a"a  “  C.!  ),  LitníM* 

ga  no  sentido  de  que  a  PDF  in-  ?  I  ^  «ntldade,  há  círea  da  dois 
^  “  JU  «nos,  quando,  contando  com  a  aoli- 

(Coaclul  na  10*  náclna)  dartedade  de  divenaa  asíoclaçõeo  de 


Com  a  aproximação  do  prazo  fatal  para  a  deilncompaMblIliaçlo, 
dia  3  do  abril  próximo,  grupos  políticos  doscontantoo  pastaram  • 
apertar  o  circo  am  tórno  do  ar.  Juracy  Magalhlas,  forçando-o  a  »c«l- 
tar  a  raabartura  doa  debataa  sóbre  tua  candidatura  k  prtildlncla  da 
Rtpúbllca. 

Slmultlneamanta  foi  despachado  da  volta  para  Salvador,  o  sr, 
Jorge  Valente,  do  PSB  baiano,  qua  aqui  te  ancontrava  am  dt- 
marchts  ob|etlvando  «quilo  f|m.  Foi  o  sr.  Jorgo  Volonto  o  »utor 
da  proposta  qua  radundou  no  adlamanto  da  convançlo  socialista, 
para  benaflclar  aa  ntgoclaçóas  da  bastldoraa  qua  ia  dtttnrolavam 
nasta  capltil . 

Seguiu  pire  Salvador,  com  mltilo  tspaclflca  da  formalizar  4 
UDN  daqutla  Estado  o  convlta  de  treier  à  baile,  novimente,  a 
candidatura  do  govarnador. 

Falando  à  rtporfaptm,  paio  talatona,  o  sr.  Juracy  Maga- 
Ihlaa  declarou,  ontam,  taxtualmanta,  que  "ti  admitiria  discutir 
o  problema  da  aua  candidatura  com  a  UDN". 

Na  tamana  passada  publleamoi  daclaraçõti  paramptirlas  do 
govtrnodor  da  Bahia,  rtaflrmando  qua  a  sua  candidatura  "havia 
morrido"  na  convançlo  udanlsta  da  dtztmbro  do  ano  pastado.  On¬ 
tam  pastou  41a  a  admitir  alguma  coita.  Sio  doclaraçótt  da  on- 


íalta  de  alimentos.  Até  os  pen¬ 
sionistas  do  Jardim  Zoológico 
deixarão  de  ter  o  que  comer.  Não 
será  possível  continuar  financian¬ 
do  os  suprimentos  da  Prefeitu¬ 
ra,  mormente  nesta  época  cm 
que  os  empréstimos  bancários  são 
conseguidos  à  custa  de  duros 
empenhas  e  do  juros  elevados. 
Em  31  dc  dezembro  de  1959  os 
créditos  do  comércio  somavam 


tópico  daqueles  bons  do 
Correio.  Trata-sc*do  seguinte: 
a  ariranha  é  um  bicho  cm 
fase  dc  cxliução,  Acouícce 
que  a  pclc  da  cuja  está,  ago¬ 
ra,  cxccpcionalmentc  cotada 
afé  12  mil  cruzeiros  a  unida¬ 
de.  Os  caçadores  dc  ariranha, 
mobilizados  pelos  senhores  da 
indústria  extrativa,  extingui¬ 
ram,  nos  vales  do  Araguaia  c 
do  rio  das  Mortes,  não  só  ússe 
animai  como  também  o  jacaré. 
Acontece  que  rsíão  se  movi¬ 
mentando  no  Araguaia  mais 
de  300  caçadores  ae  ariranha 
para  invadir  o  Xingu,  Isto 
constitui  o  mnior  crime  que 
se  pode  cometer  contra  a  fau¬ 
na  dc  uma  região,  £  virgem 
na  história  uma  invasão  dessa 
natufezá.  Com  as  pobres  ari¬ 
ranhas  irão  as  capivaras,  as 
aves,  os  animais  dc  grande 
porte  c  assim  por  diante.  Con¬ 
vém  atentar  que  se  trata  da 
região  onde  se  pretende  Ja¬ 
zer  um  Parque  de  reserva 
faunistíca  c  floristica  além  da 
área  iudigena". 

Aqui  chegamos  ao  ponto 
central  do  problema.  Orlando, 
hoje,  como  antes  déle  Bon¬ 
dou,  c  untes  Ferreira  de  Sou¬ 
za  Pitanga  e  Inglez  rir  Sousa, 
está  pensando  nos  índios,  ísses 
''tutelados"  tão  mal  tutelados 
do  govérito  brasileiro.  Di:  a 
carta: 

"Um  fópico  do  nosso  Correio, 
chamando  com  urgência  a 
atenção  du  ministro  ria  Agri¬ 
cultura  pode  dar,  eremos  dará, 
vm  resultado  esperado.  Nesta 
data  endereçamos  carta  ao 
diictor  do  Serviço  de  Proteção 
aos  (ndios  c  ao  Conselho  res¬ 
pectivo,  além  dc  a  um  depu¬ 
tado,  para  que,  da  Câmara, 
apele  ao  ministro." 

"Porque  a  invasão  será  no¬ 
civa,  tremendaniente  nociva 
ao  (nrfio.  Estarão  os  índios  em 
contato  com  aventureiros  de 
túda  espécie,  gente  em  trânsi¬ 
to  que  nada  tem  a  perder. 
Cremos  mesmo  que  sora  ésse 
o  jn-imeiro  grande  jxisso 
Pitra  o  aniquilamento  total  do 
Judio  da  regido.  Não  são  10 
homens,  são  J00.  Ministérios 
da  Agricultura  e  da  Aeronáu¬ 
tico  precisam  se  unir  e.mtra 
trses  saqueadores  da  Jaun.t  e 
do  gente  da  região." 

'Temos  fé  que,  sc  alertado, 
o  Ministério  da  Agricultura 
não  /(cará  dc  braços  cruzados. 
Mandará  jvr  exemplo  rectv-  I 
ntendações  ás  auioriaode»  mu¬ 
nicipais  de  Araparças  (Gaias) 
Barra  do  Garç.n  ,  Xavantítia  I 
(Mato  Grosso)  no  sentido  dc  | 


trar,  ontem,  a  noile,  na  resi¬ 
dência  do  primeiro,  para  dis¬ 
cutir  a  tramitação  dos  proje¬ 
tos  considerados  essenciais  pe¬ 
lo  chefe  peteblsta  pnra  dina¬ 
mizar  a  campanha  sucessória. 

A  atenção  dos  lideres  pes- 
sedistas  se  fixou  nn  elabo¬ 
ração  do  esquema  e.  n  partir 
de  hoje,  serão  formuladas 
consultas  ás  demais  correntes 
partidárias  numn  tentativa 
destinada  n  remover  possíveis 
empecilhos. 

Os  projetos  por  cuja  ado¬ 
ção  o  PTB  sc  bnie,  são  os  que 
dispõem  sóbre  o  plano  de  re- 
clossiíicação  dos  funiconárlos, 
reforma  previdcnclárla  e  di¬ 
reito  de  greve. 

Quanto  no  primeiro,  os  sr». 
João  Goulart  e  Abelardo  Ju¬ 
rema  informnvam,  ontem,  si¬ 
multaneamente,  que  o  presi¬ 
dente  da  República  se  dispu¬ 
nha  não  só  a  préstlglar  sua 
tramitação  mas,  também,  a 
garantir  a  sanção  se  obedeci¬ 
do  o  teto  de  dez  milhóes  de 
cruzeiros.  O  mesmo  afirma¬ 
ram  com  relação  ao  projeto 
sóbre  a  reforma  da  previdên¬ 
cia  social. 

Um  c  outro,  porém,  prefe¬ 
riram  lilenclar  no  que  tange 

(Conrliil  na  )S>  pá(lna) 


Para  o  lider  do  governo  no 
Senado,  sr.  Moura  Andrade, 
o  sr.  Marcondes  Ferraz  é  um 
grande  técnico  c  um  grande  ad¬ 
ministrador,  mas  apesar  disso 
foi  demitido  súbitamente  cm 


nhln  Hidrelétrica  do  São  Fran¬ 
cisco. 

A  dispensa  do  engenheiro 
Marcondes  Ferraz,  da  direção  da 
Companhia  Hidrelétrica  do  São 
Francisco  —  disse  o  sr.  Afonso 
Arlnos  no  Senado  —  nos  tér- 
mos  em  que  foi  feita,  representa 
ato  prepotente,  autoritário,  mais; 


ciasses  produtoras  polo  antecessor  de 
Vossa  Excelência,  sob  a  «legação  dc 
que  a  nova  receita  nSo  seria  desvia¬ 
da.  como  jã  acontecera  anteriormen¬ 
te  com  a  decorrente  da  Lei  n°  820. 
para  outraa  finalidades  que  nllo  a 
ria  realização  das  grandes  obras  quel 


ràvel,  vergonhoso  do  govémo, 
porquanto  tem  atras  dc  si  um 
propósito  inconfessável. 

O  dr.  Marcondes  Ferraz  não 
é  sòmcnle  o  homem  que  dedi¬ 
cou  doze  anos  da  sua  profícua 
atividade  proiissional,  da  sua 
admirável  maturidade  intelec¬ 
tual  à  gestão  dn  Companhia  Hi- 


palibilidade  interna  na  Compa^ 


drelétrica  do  São  Francisco;  êle  O  sr-  João  Goulart,  depois  de 
foi,  também,  o  técnico  que  lhe  conferenciar,  ontem,  à  tarde,  com 

ST?  homem  "que*  mais  ÍSSE  »  “'■  — - 

damente  influiu  na  solução,  es-  dec‘araÇ°es  à  nossa  reportagem, 
ta  sim  verdadeiramente  nacio-  a  aprovação  imediata  do  plano 
nal,  do  problema  do  aproveita-  de  classificação  do  funcionalis- 

m°'  rm  ““j os  dcs- 

ção  em  energia  que  viesse  a  Si?  cIasse  concordam,  em  prlnci- 

alimentar  as  necessidades  de  to-  P,?’ /**ac*°  Pe^°  Prc* 
do  o  Nordeste  do  Pais.  *idc„n‘c  dnlnRoPjíbJica  Para  a« 

nn.,!,  „  „  TT„  „„  a  despesas:  10  bilhões  de  cruzci- 

?.r‘  „Ft?.n?ncIj's  ros  Sôbre  o  assunto,  disso,  con- 

Tà\ora  ajuntou.  •—  E  ié-lo  da 'versará  com  o  deputado  Lfcio 

maneira  mais  extraordinária. ! Hauer.  dirirontn  ria  iTnis^ 


A  greve  do  Grupo  de  Vôo  dn 
Cruzeiro  do  Sul  continua  na  es¬ 
taca  zero.  Não  foi  realizado  ne¬ 
nhum  entendimento  com  as  au¬ 
toridades,  segundo  diretores  do 
Sindicato  dos  Aeronautas. 

A  diretoria  cios  aeronáutas,  jun-j 
(.Conclui  nx  12.»  página)  | 


determinando  n  reunião  das  ns^ 
sembléins  em  todos  os  Estados. 


págin») 


Acrescentou  quo  não  havia  dlficul 


(Conclui  na  10.*  página) 


QUATRO  INAUGURAÇÕES  NO  MUSEU 


Crônica  dc  Jnymc  Miuirício 


lyrn  dc  Hcldg,  oj  jariliiu  dc  Burlo  Marx  s  oj  tcls  Immobllcj  de 
Citldcr.  podcr-ic-ii  pcrccbcr,  o(ndn  que  prccdrtamenlc,  o  que  terá 
/uc  ituzeu  quando  complctamcnlc  conitrufdo  t  de  pojje  do 
IC1U  inrtrutnmloj  dc  atuaçdo  aHUlica,  pcdapóplra  c  Industrial.  Pú¬ 
blico  do t  mais  numerosos  comparecem  ao  Museu  dando-nos  a  no- 
çdo  de  que  comttou,  dc  lato,  a  temporada  artística  do  1960. 


m  cnplfol  dum  pa.s  Foi  adlada  par8  (^rça-feira  pró- 
límico  que  vem  drtper-  ,,  .  ,, ,  . 

erd  I alvor  o  ptntor  que  *lfna  3  C«uniâo  de  lidere*  da 

dezenas  de  anoe,  a  um  m3Íoria  e  minoria  d»)  Câmara  pa- 

fe  ser  cottape  pam  sa  ra  combinarem  uma  fórmula  de- 

e  ne  mais  dlferentee  ,,  ,,,  ,,  , 

isadot  para  os  e/edos  íinitlva  íôbrc  »  emenda  COnSll- 

a  mais  una  t  di çna  tucional  que  (egulará  a  vida  «d- 

e  Otpo  desconcertante  minlstrativa  e  política  de  Brasília. 

O  adiumento  te  deveu  a  uma  via- 
(Conclui  na  ».»  página)  gem  que  o  senador  Vllosboag  í» .4 
a  Maio  Grosso,  neste  fim-de-ie- 

ÍI  ’«  i  *(  mana.  Sendo  èle,  Junlamente  com 

■  o  sonador  Jcfferion  de  Aguiar 
|  uutor  do  trabalho  que  será  exa- 
; CÍ-/  ‘  minado  pela  comissão  Intcrparla- 
J  mentar  oe  lideres,  *6  naquela  da- 
1  •  ta  poderio  éstes  encontrar-se  e 
1;  assentar  os  dispositivos  que  maio- 
rio  e  mmoria  estarão  dispostos  a 
-  aprovar  com  urgência,  na  Cárrara 
,  cno  Sensdo. 

.- '!'-a  f  Por  nutro  lado,  declarou  o  *c- 

_ ■  Inador  Cunha  Mello  ao  Correio  da 

Manhã  que.  na  qualidade  de  co- 
(,rdrr,.i:ic<r  doí  trabalhos  das  n- 
5r-!  .  ^  missões  espcviau  do  S-mado.  g.i- 

fy. .  .  |:an:ira  o  parecer  ria  t-imiuào 

*■  -A  competente,  sóbre  a  emenda,  der- 

Iro  de  (a  r,- -n  do  prazo  reg- 
A  mental,  uma  -presrr.ta  la  f(Jr- 
!ma!cr,er.‘e  >,  Senado  a  arrrer.iia 
:  Tamix m  entende  r.  *er»'.do-  V- 
jkiEBB  iaib.  as  q  :e  r..',o  ;ó<s;vej  «pre 

H  -.e.,  -r.er.-p_  r—.' 

■HH  n.r.f/  .r,  u.,1  r.iío  a  d uc.p.  - 


Em  imóveis,  podrõo 
de  eiicelénciaz 


de  Somainl 


miirron 

m.  r.\ui.u  mi. no 

Avenida  Oninr»  Freire,  <71 

nEnATon-cime 
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FLAGRANTES 


J*  tl«  & 


ê  •  Miiòr- rs*»* V>SS ■ 


Aspecto  da  entrada  do  prédio  n.°  10,  dc  Downing  Street, 
fotografado  da  entrada  do  “Foreign  Office”,  cm  Londres 
(Foto  UNS), 


LONDRES  —  O  prédio 
mais  {arnoso  da  mais  famosa 
rua  desta  capital  está  cm 
vias  dc  ser  reconstruído.  Os 
trabalhos  da  reconstrução  da 
histórica  residência  dos  pri¬ 
meiro-ministros  da  Grã-Bre¬ 
tanha  —  Downing  Street,  n.° 

10  —  talvez  a  única  casa  co¬ 
nhecida  no  mundo  apenas 
por  seu  número,  deverão  ser 
Iniciados  cm  ngâsto  próximo. 

Uma  grande  remodelação 
será  efetuada  não  apenas  no 
n.°  10,  mos  também  no  n.° 

11  —  a  residência  oficial  do 
ministro  da  Fazenda  —  e  no 
n.°  12j  onde  funcionam  re¬ 
partições  do  Govémo.  As 
obras  dc  Downing  Street,  que 
deverão  durar  dois  anos  c 
custarão  mais  dc  400  mil 
libras,  ampliarão  as  depen¬ 


dências  governamentais,  pre¬ 
servando  cuidadosamente,  ao, 
mesmo  tempo,  as  históricas 
características  dessas  casas. 

Downing  Street  é  o  rema¬ 
nescente  de  um  quarteirão  de 
casas  particulares,  construídas 
por  sir  George  Downing  (cujo 
lio  foi  o  primeiro  governador 
dc  Massaehusselts),  politico 
da  época  de  Cromwell  e  dos 
Stuart,  por  volta  de  1605. 

PEQUENA  PLACA 
DE  BRONZE 
O  n.°  10  tornou-se  residên¬ 
cia  oficial  do  primeiro-mi¬ 
nistro  em  1732,  quando  o  Rei 
Genrge  II  doou-n  a  sir  Ro- 
bert  Walpoie.  Sir  Robert  foi 
primeiro  Lord  do  Tesouro, 
quando  o  tèrmo  “Primeiro- 
Ministro”  não  era  ainda  usa¬ 


do.  O  britânico  é  multo  afer¬ 
rado  à  tradição  c  os  que  visi¬ 
tam  o  n.«>  10  vêem,  ainda  ho¬ 
je,  sob  n  aldraba  em  íormn 
dc  leâo,  uma  pequena  placa 
de  bronze,  com  uma  simples 
inscrição:  "Primeiro  Lord  do 
Tesouro”. 

Durante  mais  de  dois  sé¬ 
culos  e  um  quarto,  o  n.°  10 
tem  sido  o  coração  do  siste¬ 
ma  político  britânico.  Em 
qualquer  crise,  a  multidão  se 
reúne  em  Downing  Street 
para  observar  as  entradas  c 
soldas  de  ministros  que  se 
dirigem  para  tomar  parte  em 
reuniões  de  Gabinete  c  reali¬ 
zar  consultas  com  o  primei¬ 
ro-ministro.  nesse  nredio  dc 
íachoda  sombria,  ciesprcten- 
cioso,  encravado  num  beco- 
scm-safda  entre  os  elevados 
edifícios  das  repartições  go¬ 
vernamentais  de  Whitchall. 
É  tão  pesado  o  tráfego  atra¬ 
vés  dêsse  famoso  portal  que 
n  mesmo  teve  de  ser  recons¬ 
truído  sete  vezes. 

Foi  aí,  no  dia  20  de  novem¬ 
bro  de  1701,  que  lord  North 
soube  que  lorcl  Cornwallis  se 
rendera  a  George  Washing¬ 
ton,  na  Guerra  da  Indepen¬ 
dência  Americana.  Foi  tam¬ 
bém  al  que,  em  1805,  Pitt  so¬ 
luçou  ao  ouvir  as  primeiras 
noticias  sôbre  a  morte  do 
Nelson,  na  Batalha  dc  Tra- 
íalgar. 

Foi  dal  que  Dlsraell  se  di- 


em  Dublin,  do  primeiro-se¬ 
cretário  irlandês,  lord  Frc- 
derick  Cavendish,  e  seu  as¬ 
sistente. 

No  n.°  10,  Lloyd  George 
exerceu  o  poder  durante  seis 
anos  dc  guerra  e  paz  como 
um  dos  mais  poderosos  pri¬ 
meiros-ministros  dn  Grã- 
Bretanha.  Aí  Nevlllc  Cham- 
berlain  reinou  na  penumbra 
antes  do  irrompimento  da 
Segunda  Guerra  Mundial. 
Antes  da  guerra,  Downing 
Street  foi  inteiramente  ocupa¬ 
da  por  multidões  ansiosas  nos 
dias  de  Munique. 

PLACA  COMEMORATIVA 
NO  SUBSOLO 

Ai,  cm  maio  de  1940,  sir 
Winston  Churchill  começou 
sua  "caminhada  com  o  desti¬ 
no”,  dirigindo,  entre  bom¬ 
bardeios,  a  maior  batalha  já 
travada  pela  Grã-Bcetanhn. 
No  subsolo,  uma  placa  co¬ 
memorativa  registra  que: 

"Nesta  sala,  durante  a  Se¬ 
gunda  Guerra  i^undial,  Sua 
Majestade  o  Rei  aceitou  pra- 
zeirosamente  jantar  quatorze 
vêzes  com  o  prlmeiro-minis- 
.tro,  sr.  Churchill,  o  vice- 
primeiro-ministro,  sr.  Attlee, 
c  alguns  dc  seus  colegas  mais 
importantes  no  govémo  na¬ 
cional,  e  inúmeras  altas  pa¬ 
tentes  das  Forças  britânicas 
dos  Estados  Unidos. 


“A  PRINCESA  MARGARET 
E  MR.  JONES” 


A  princesa  uma  vez  fracas¬ 
sada  no  amor,  de  quem  muita 
gente  pensava  que  Jamais  ca¬ 
saria,  e  o  plebeu  Tony  Arms- 
trong-Jones  que  saiu  dc  um 
mundo  obscuro  para  a  lumino¬ 
sidade  de  Bucktngham  Faln- 
ce! . . . 

Esse  £  o  (ema  da  mais  fas¬ 
cinante  e  humana  história  do 
ano,  que  o  Correio  da  Manhã 
começará  a  publicar  no  2.° 


caderno  a  partir  de  domingo, 
dia  20.  j 

Quem  é  o  desconhecido 
"partncr"  do  mais  famoso  ro¬ 
mance  do  ano?  Como  c  ele? 
Como  passam  o  tempo,  éle  e 
sua  noiva  real?  Quais  seus  ln- 
terésses  c  gostos  comuns?  1 
"A  princesa  Margarct  e  mr. 
Joncs”  é  uma  série  de  6  artl-, 
gos  escritos  por  Gordon  Lan- 
glcy  Ilall. 


Chessman,  protagonista 
de  um  filme 


LOS  ANOELES  —  Carryl  Chcru- 
min  A  o  personagem  priuelpnl 
de  um  Iilme  quo  foi  exibido  hA 
dias  em  "svíint-premlére"  mun¬ 
dial,  em  <3  cinemas  da  Califór¬ 
nia, 

O  filme  lntllulndo  "A  Justiça  e 
Cnryl  Chcwman",  começa  mos¬ 
trando  Chcssman  em  sua  cela 
do  morte  d*  Fenlionclâri»  do 
Rnu  Quentln.  o  com  um*  série  dc 
-ílaih.back»". 

O  filmo  narra  todos  os  teus 
crimes  e  também  o  processo  que 
o  condenou  A  radetra  clélrica, 


acabando  com  uma  seqUéncla  *4* 
bre  a  sua  vida  didrla  na  prtsAo. 

A  fila  tem  a  duraçAo  de  45  mi¬ 
nutas  e  acaba  fazendo  ao  público 
*  seguinte  pergunta:  "Qual  t  o 
mais  grave:  o  crime  cometido 
pelo  condenado  A  morte  nu  n 
que  a  iioclcdnde  comete  contra 
flc?“ 

Terence  Cooney.  produtor  do 
filme,  declarou  que  nJo  se  tra¬ 
ta  de  uma  tentativa  em  favnr  da 
abotlçAo  da  pena  capital,  mas  sim 
de  um  estudo  Imparcial  do  caso 
mais  sensacional  da  história  Ju¬ 
dicial  dos  Estados  Unidos. 


Sala  dc  reunião  de  Gabinete,  em  Downing  Street,  1U.  — 
(Foto  BNS) . 


rigiu  para  o  Congresso  de 
Berlim,  que  solucionou  n 

Suerrn  russo-turcn  em  1878; 

a  soleira  do  n  °  10  éle  pro¬ 
clamou  "paz  com  honra”  a 
uma  multidão  que  o  aclama¬ 
va.  Quatro  anos  mais  tarde, 
Gladstone  e  sua  espòsa  ajoe¬ 
lharam-se  no  vestíbulo  e  ora¬ 
ram,  ao  saber  do  assassinato, 


"Em  duas  dessas  ocasiões, 
n  grupo  foi  forçado  a  reco- 
lhcr-se  a  um  abrigo  vizinho, 
devido  a  um  bombardeio  aé¬ 
reo  do  inimigo”.  Dal,  dc 
1945  a  1951,  o  sr.  Clement 
Attlee  dirigiu  uma  revolução 
social  c  a  criação  do  Estado 
Paternalista.  Para  aí,  sir 
.Winston  Churchill  retornou 


por  rádio ,  pelo  /Ir. 

T.  A.  AKOP1AN, 

membro  da  expedição 


Caro»  amigo*  da  Terra,  cumpri- 
mento-o»  do  **!o  dn  espaço  Inter- 
planetArlo!  Caro*  amigo»  da  Ter¬ 
ra...  todo*  nó*  noa  aenttmo*  raio- 
clnnido*  ante  a  Idéia  que  hA  mi¬ 
nuto*  atrA*  «itAramos  com  voe#*. 
Quanto*  acontecimento*  nrstee 
pouco»  Inatante»!  Procuro  contar- 
lhe»  detalhadamente.  IU  dez  mi¬ 
nuto*.  encontrar  amo-no»  ao  seu 
lado,  ao*  pé»  do  monte  Kazbek. 
Com  a  nowa  ImlumenlAil»  de  e»- 
cafandro  estiramos  tn»t*l*do*  na 
cabina,  rada  um  no  *ru  pAato.  pre¬ 
to*  A»  poltrona»  rntot.ula».  Tama- 
ttn  olhaia  U*o  para  um  grande 
mapa  rom  todo*  os  quadrante* 
corrwpondentc*  ao»  dt«er»o«  me* 
canharo»  d*  counonare.  Quanto 
a  mim.  podia  »er.  consultando  um 
tnspa  mruur.  que  a  temperatura 
e«t»r»  norma!  o  ar  t*rn  acondi¬ 
cionado  e  o  pulso  do  dr  Akep.lan 
batia  mal»  deptreoa  da  que  dr  cea- 
lume.  a:  ia*,  n*  o  que  acvrntm» 
com  todo»  ta  mr;;».  omp*nh*trr»* 
I  mesmo  »e  fie*  qubte:  <*m*  negar 
lato,  alt  r*t*ram  oa  aparelho*  rt- 
glslradore»  par*  testemunharem  a 
nnlxlr  i . 

De  repente  ou»tu-*e  um  forte 
ruído,  um  «atrosdo  trmtei.  Uma 
força  Çoderota  me  tmpeltu  contra 
a  poltrona  e  cortou -me  a  respira- 
çAa.  Aturdido,  ct-ruatdo  p\*  mui- 


OBRE  0  FIO  DA  NAVALHA1 


UO  kg  a  mais.  l«to  é.  tréa  r#res  a 
meu  péao  normal.  Ma»  o  treina¬ 
mento  feito  *orllu  efeito,  e  pou- 
go«  *egundo*  depois  eu  eitava  "rt- 
cuperado"  o  «iftetente  para  poder 
«Irar  a  cabeça  um  pouco  pesada, 
em  dlreçAo  da  Janelinha. 

Tarecla  que  nó»  lubUmoe  em 
vrrtlral.  mu  era  uma  llusáo.  Du¬ 
rante  ura  v#o  cósmico  nlo  u  po¬ 
do  confiar  nas  própria*  sennaçfte». 
O  Impulao  era  simplesmente  raat» 
forte  do  que  o  p#»o  terrestre  e. 
táo  forte  que  o  motor  funcionara 
dando-no*  a  ImprrseAo  que  a  as* 
tronave  deserctesse  um*  grande 
ve!»  Hepenttr.ament».  avuto  um 
pico  montanhoso,  cadela»,  valei  co¬ 
berto*  de  neblina.  Nó*  aumenta¬ 
mos  ean«l*memenie  *  norwa  velo- 
cidade,  todavia  no*  parece  voar 
m»u  devagar.  As  montanha*  m 
aprofundam  na  distância.  veladu 
poz  uma  bruma  azulada.  Tarte» 
tírpol»  que  esta  bruma  tem  ura 
limite  suptrlor.  e  que  acima  dela 
M  estenda  um  efu  d*  um  and 
vive.  nula  recontando  do  Inverno 
O  arul  tende  a  ultramar,  depol» 
ao  lllla  interno.  Estame*  na  at- 
tratrsfera  Tamou-s*  apena*  um 
minuto  l 

Ao  termino  tio  segundo  minuto 
a  «Msnonav»  eira  para  »te  Te¬ 
mo*  a  impressão  de  trtparmo*  ain¬ 
da  matt  vtttlcAlmente.  mu  nAo 
pun  de  IluaAo.  De  fato.  a  Terra 
paws  agora  per  b»l.vo  d*  nó*  En- 
t  revejo,  através  da  neblina,  u 
endu  »  «t  valm  encanado*  do 
Dajhertan.  DepO.t.  tl»  U  a  man- 


Sétima  parte 


cl*  trata-** 


ao  quil.»  f.r 

rvm  q  •  • 
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vem  que  ví  o  de  E*tr  para  Oes¬ 
te.  O  mar  parece  uma  planície 
de  cór  escuro;  num  minuto  e  melo 
ml*  o  sobreroatnoa.  F.'  um  espe- 
tAculn  apalxonanle  e  Invulgar. 
Procuro  ver  tudo  c  lembrar-me 
dc  tudo.  Além  do  CAsplo  nAo  ha 
neve  r  o  deaerto  «urge  averme¬ 
lhado.  Km  seguida  dlvlao  a  pla¬ 
nície  negra  do  lago  Arai;  com  um 
pedúnculo  verde-oliva  pAlldo;  u 
margem  Irrigada*  pelo  Amu-Darta. 
Procuro  compara-lo*  com  a  ima- 
gtnaçto  ao*  “canais'*  de  Marte. 
Sim.  rca.mente  hi  uma  cetta  se¬ 
melhança;  uma  falsa  esverdeada 
«vbre  fundo  vermelho.  A  Terra  ae 
distancia  cada  vrt  mal».  O  borl- 
ront*  te  toma  m»t*  vasta  e  Uto 
facilita  a  crlentaçAo.  Por  7  mi¬ 
nutos  •  cosmonav*  avança  fazen¬ 
do  estrondo  ao  longo  d#»te  mapa 
geogrAtlco  turamoao.  llgelramcnt* 
colorido.  De  repente  o  silíndo.  O 
motor  fot  dedtgado.  No  mapa  do 
comandante  d*  bordo,  um  qua¬ 
drante  moetra  que  a  mocidade  al¬ 
cançou  10.7  km  por  secundo. 

O  p4*o  dr*apar»c*  Instantanea¬ 
mente  ImprevaAo  de  um  abismo 
ira  fundo  calmo»,  e  o  qu*  mr 
parece  A  cabeça  e*t*  girando.  sln- 
tc  náuseas,  rainha»  ml.»  *e  ror.- 
traem  no*  braço*  da  poltrona, 
Onde  f»umo*-  Atrair*  da  jaaeU* 
r.h»  o  metzao  espetáculo;  deserto* 
avermelhado*,  atravessado»  pela 
c  a  d  c  I  a  ctr.tl.ar.lv  des  acntee 
Tlen-Chan  A  nowa  vlaçem  d*  M 
fcorw  num  mundo  ttttt  pKn  está 
para  começar  e  prtcop  acodttt* 


Tudo  lito  que  lhe»  descrevi  acon¬ 
teceu  em  10  mlnutoa,  e  ainda  *Ao 
preclsoí  outros  10  para  contar-lhes 
ràptdamente  erta*  primeira*  Im¬ 
pressões.  Agora.  *Ao  lOhIOm 
no»  aeu*  relógios,  a  hora  do  CAu- 
coso.  NAo  saberia  dizer-lhes  que 
liorn*  alio  aqui.  Piremos  um  per¬ 
curso  de  10.000  km  desde  o  mèn- 
te  Kazbek.  AtrA».  A  direita  o 
disco  ardente  do  Boi:  adiante,  a 
Lua  como  *e  vA  da  Terra.  Tanto 
o  Sol  como  a  Lua  aparecem  no 
céu  negro  estrelado.  A  nosaa  di¬ 
reita.  o  globo  terrestre  oferece  um 
espetáculo  grandioso,  enquanto  o 
robrevoomos  na  altura  de  3.000 
km.  tle  ocupa  um  quarto  do  e#u 
vtiivtl.  Contemplando-o  asalm  to¬ 
do  Inteiro  percebemos  pela  pri¬ 
meira  vez  o  iru  enorme  volume. 
A  metade  esquerda  da  Terra  bri¬ 
lha.  lato  lorque  Iluminada  pelo 
Sol,  ma*  »e  tem  a  impressio  qu» 
ela  esparja  lua  própria.  Dlvl*a- 
m ot  agora  o  Ettrtmo  Otlent*  •  o 
Japáo;  mal*  distante,  em  Este  h» 
tuna  zona  de  trevaa.  A  parte  nAo 
Iluminada  da  Terra  aparte»  mal* 
ocura  no  c#u  Apenas  uma  falta 
tumtneaa  devido  A  Lua  atravt» 
d*  Oeste  para  Este  todo  o  Ocea¬ 
no  Pacifico .  Quisera  qu#  roc#» 
pudessem  admirar  tudo  Uto  com 
cs  seu*  olbat.  E'  maranlboso  apa¬ 
nhar  todo  o  globo  terrestre  roa 
ua  olhar  apenas. 

Aqr.t  termino  a  minha  trastmls- 
tfo  que  ee  alongou  mau  do  que  o 
pre rato  Mais  tarde,  oe  «spsço  tn- 
terplanctArto.  onde  a»  nossas  tm- 
prrwóes  aerío  s«m  dúvtd»  menn* 
confusas,  izzuntnu  tudo  per 
tscrlto. 

(Crprrlght  Anis  —  Exclattv»  pa¬ 
ra  o  Correio  da  Uanhâi  —  Ams- 
Bhl-  -o  no  VEM  NO  voo  COS- 
MICO*. 


cm  1951,  uma  figura  robusta 
mas  jâ  venerável. 

Transporta  a  modesta  por¬ 
ta  de  entrada  —  tida  cm 
Londres  como  a  única  sem 
fechadura  —  o  n.°  10  parece 
inosperndamenle  amplo  O» 
68  aposentos  abrangem  re¬ 
partições,  salões  oficiais  c  os 
aposentos  particulares  do  pri¬ 
meiro-ministro. 

POLICIAIS  EM  GUARDA 

O  n.°  10  possui  um  centro 
telefónico. . .  uma  turma  dc 
porteiros  que  monta  guarda 
na  famosa  porta  durante  ns 
24  horas  do  día...  secretários 
de  prontidão  cm  lódas  as 
horas...  c.  naturalmente,  os 
policiais  londrinos,  dc  capa¬ 
cetes  azuis,  dlscrctamenle 
postados  na  calçada  para  de¬ 
ter  visitantes  incômodos. 

Vê-se  no  interior  do  n.°  10 
uma  famosa  "peça  de  mu¬ 
seu"  —  uma  cadeira  de  por¬ 
teiro  com  um  dossel,  sendo 
outro  toque  tradicional  a  la¬ 
reira  do  vestíbulo.  Um  cor¬ 
redor  atapetado  de  verme¬ 
lho  conduz  ao  suntuoso  gabi¬ 
nete  cuja  soleira  todos  os 
ministros  recém  -  nomeados 
transpõem  pela  primeira  vez 
com  certa  reverencia. 

O  gabinete  se  reúne  habi- 
lualmente  duas  vêzes  _por  se¬ 
mana  nesse  amplo  salao,  pin¬ 
tado  de  creme,  com  colunas 
raiadas  de  dourado,  tapete 
côr  de  laranja  e  largas  jane¬ 
las  por  onde  se  vê  o  jardim 
e,  mais  além,  o  pátio  dc  ma¬ 
nobras  da  Guarda  Montada. 
Os  ministros  se  sentam  em 
cadeiras  estofadas  de  crina,  à 
volta  de  uma  mesa  coberta 
com  um  pano,  cm  cujo  cen¬ 
tro  se  senta  .  o  primeiro-mi¬ 
nistro,  com  as  costas  volta¬ 
das  para  uma  luxuosa  larei¬ 
ra.  Uma  elegante  sala  de 
jantar,  situada  não  distante, 
acomoda  60  pessoas. 

Os  salões  nobres  ficam  no 
andar  de  cima.  Pendem  de 
suas  paredes  sombrios  retra¬ 
tos  a  óleo  de  antigos  minis¬ 
tros,  e  seu  mobiliário  é  anti¬ 
go,  no  estilo  Chippendale, 
em  laca  chinesa,  ou  Luiz 
XV.  As  salas,  contudo,  não 
são  usadas  para  reuniões 
realmente  numerosas.  As  es- 
pôsas  de  sucessivos  primei¬ 
ros-ministros  foram  adverti¬ 
das  de  que  seria  perigoso 
convidar  mais  de  80  pessoas 

—  ou  20  pares  para  dançar 

—  devido  ao  estado  precário 
dos  assoalhos  velhos. 

ELEGANCIA  E 

COMODIDADE 

As  espôsas  dos  ministros 
alteraram  o  n.°  10  através 
dos  anos,  desde  que  Lady 


BURGUÊS  PROGRESSISTA 

Quarta-feira,  lã  pelas  10  c 
pico  da  manhã,  confortavel¬ 
mente  instalado  num  luxuo¬ 
so  chapa  branca,  o  depu- 
tado-diplomata  Hélio  Cabol 
seguia  pora  a  cidade,  fazen¬ 
do  a  barba  no  interior  do 
carro  com  um  aparelho  elé¬ 
trico  c  o  auxilio  dc  um  es- 
pclhinho.  De  chapéu  e  tudo. 

POR  FALAR  EM  GÉL0 

Mlgunl  Tarla,  que  atualmente 
circula  pela  cidade  abarrotado 
dc  prospectos  e  argumentos  tó- 
bre  a  sua  “máquina  de  fazer 
gílo  cristalino",  surpreendeu, 
cmoclcnado,  nn  JuciTs  Bar.  o 
discurso  que  o  Príncipe  dos 
Drspachantrs,  Carllnhos  Gomes, 
realizava  sóbre  ns  Impurezas  do 
g#lo  no  Rio.  Dlzln  Carllnhos 
que  em  certos  bares  d*  cidade, 
a  luz  meridiana,  ninguém  con¬ 
segue  bebericar  o  fundo  do  copo, 
tal  a  sujejlra  que  o  gêlo  larga. 
Miguel,  que  náo  conhecia  Car¬ 
llnhos,  foi  tomado  da  maior 
emoçáo  ante  n  descoberta  diste 
opóstolo  anónimo  das  virtudes 
de  sua  maquineta,  a  qusl  Já  es¬ 
tá  sendo  aceita  em  todos  os 
grandes  bares  e  boite»  da  cldaue, 
de  braços  abertos.  Após  a  Injeçáo 
de  óleo  canforado  que  o  elo- 
qllente  consumidor  lhe  propor¬ 
cionou,  Miguel  partiu  em  busca 
de  DJatma  Ferreira,  a  fim  de 
convenc#-!o  que  um  "drlnk"  só 
pode  ser  de  primeira,  a  base  de 
gólo  puro  c  limpo.., 

ÍNDIOS  ESQUENTAM 
0  TEMPO 

O  Serviço  de  Proteçáo  aos 
Índios  baixou  nota  oficial  garan¬ 
tindo  que  em  Brasília  só  exis¬ 
tem  Índios  mansos.  E  Insinua 
que  os  responsáveis  pela  flexada 
no  lavrador  Silvio  Gomes  de 
Almeida  devem  ser  elementos 
a  sóldo  dos  adversários  de  Bra¬ 
sília,  fantasiado*  de  Índio.  Pelo 
jeito,  esta  bomba  ainda  vai  ar¬ 
rebentar  na  máo  daquele  rancho: 
os  “Índios  do  Leme", 


PRESENTE 

JK  deu  um  prcicnte  a  Ikr.  que 
o  presidente  norle-smerlcano 
multo  apreciou.  Uu.a  lantcrnlnha 
de  praia.  Estáo  dlzendn  que  a 
escolha  fo|  do  ministro  FakSo, 
rx-adrplo  da.»  lanternas  cívica*. 

FALTOU  ALGUÉM 
NA  GARUPA 


Após  262  espetáculos  de 
"Vou  à  Lua  de  Lambreta", 
Geysa  Boscoli  sorteou  entre 
os  espectadores  do  seu  tea- 
trinho  uma  lambreta.  Esta¬ 
mos  certos  de  que  o  contem¬ 
plado  ficaria  muito  mois  sa¬ 
tisfeito  se  pudesse  levar,  de 
quebro,  na  garupa,  a  vede- 
♦inha  Mareia. 


MAIS  UM 

0 

Mais  um  csrtórlo  “amlnclrsdo* 
por  JK.  Desta  vez  o  felizardo 
foi  o  ex-deputado  Mendes  d» 
Souza,  atualmente  na  Carteira 
de  Crédito  Agrícola  *  Induitrtnl 
do  Banco  do  Brasil.  Mendes  foi 
psclenle  e  teve  o  seu  prémio.  O 
cartório  custou,  mas  saiu. 

MORTE  MAIS  ESTÉTICA 

A  Prefeitura  de  Belo  Horizon¬ 
te  vai  construir  mais  dois  cemi¬ 
térios  para  a  capital  mineira,  em 
Maio  da  Lenha  e  Pampulha.  Co¬ 
mo  novidade  surge  a  prolbiçáa 
de  mausoléus,  o  ajardlnamenlo 
dos  campos  santos  e  a  conslru- 
çán  de  modernas  cape!»»  pura 
velórios,  com  apartamentos  para 
o  repouso  dos  parentes  dot  fa¬ 
lecidos. 

POR  QUÊ  ? 

Em  sim  reunião  inicinda 
ontem,  n  .Tuntn  Deliberativa 
do  Instituto  Nacional  do  Mate 
encontrou  uma  questão  nova 
n  apreciar:  por  que  o  presi¬ 
dente  da  casa,  Flrmnn  Neto 
(ex-deputado  pelo  PSD  d» 
Parnná,  não  reeleito),  desalo¬ 
jou  n  Seção  de  Estntlsticn, 
nmontoando-n  n  um  canto, 
para  entregar  ns  respectivas 
salas  (no  23.°  pavimento  do 
Edifício  Municipal,  avenida 
Treze  de  Maio)  ao  Comitê 
pró-Lott,  encravando  um  es¬ 
critório  eleitoral  em  plena 
Divisão  de  Economia  da  au¬ 
tarquia? 

'  CLIENTELA  CERTA 

As  agências  de  publicida¬ 
de  que  possuem  entre  seus 
clientes  fabricantes  c  vende¬ 
dores  de  aspiradores  de  pã, 
já  estão  preparando  grandes 
campanhas  de  TV  para  Bra¬ 
sília.  Com  a  poeirada  rebo- 
lantc  da  Novocop,  vender 
aspirador  será  tão  fácil 
quanto  vender  sorvete  no  ve¬ 
rão  carioca. 


Oxford  o  Lady  Asquith 
o  classificaram  de  “sordi- 
do...  com  pouco  ambien¬ 
te,  côr  ou  beleza  em  ge¬ 
ral”.  A  sra.  Attlee  transfor¬ 
mou  um  grupo  de  salas,  que 
eram  quase  mansardas,  num 
confortável  apartamento  fa¬ 
miliar.  Lady  Churchill  ale¬ 
grou  algumas  das  salas-dc- 
ostar  pintando  as  paredes  de 
claro  e  adornando-as  com  te¬ 
cidos  estampados.  Hoje  em 
dia  as  salas-de-cstar  se  carac¬ 
terizam  pela  elegância  c  con- 
íôrto,  c  são  pintadas  dç  tona¬ 
lidades  neutras,  côres  pastel 
c  discretos  brocados. 

Mas  o  n.°  10  nãp  pode 


continuar  como  eslá.  Mesmo 
antes  dos  abalos  do  temjxi  de 
guerra,  já  estava  condenado. 
Os  peritos  são  agora  de  opi¬ 
nião  que  os  alicerces  estão 
inseguros  c  que  as  paredes 
necessitam  ser  escoradas. 
Caruncho  c  madeiramento 
pôdre  foram  encontrados  nos 
assoalhos  e  nos  tetos;  as  es¬ 
cadas  necessitam  ser  reforça¬ 
das  e  os  perigos  dc  incêndio 
precisam  ser  reduzidos. 

Mas,  por  maior  que  seja  n 
reconstrução,  o  aspecto  ex¬ 
terno  do  prédio  n.°  10,  dc 
Downing  Street  —  tão  caro 
ao  povo  britânico  —  sofrerá 
n  menor  alteração  possível. 


.'lummaçao 
comercial 
e  industrial) 
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(£^TJm  novo  conceito  em  escrita 
inspirado  pela, 
própria  natureza! 


“V  ■  t  -i 
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de  ação  capilar 


Superior  às 

canetas-tinteiro  comuns  por 
4  importantes  razões! 

Ylrtnolmeote  á  prova  de  cho- 

fOK  .  Dgpôiito  d«  tinto  "eotlvo" 
ou*  rtiiit*  oot  choqiMt 

Virtialatnto  à  prova  de  vaza* 

mento  •  C*»*rvotóno  *to*ciol,  qu# 
mantém  o  finto  «ob  contrót* 

Simplicidade  de  oçfc  .  N#nhvmo 

p*ça  poro  manipular  •  d*igoitor  » 


/  Enchí  a  si  mesaa  - 

«w^mr  Compl*to«n*nl*,  *  **m 
iu|or  ot  d*dot.  A  finfo  *  cor»ol<* 
xa&s  poro  o  r*t*e*ofório  do  Parttr 
dl  po*  ama  lòeço  nafvfol  d<gna 
d*  confronça,..  o  oçôo  cop»lorl 


PRODUTOS  DA 


Como  o  clóuico  rafógio  solar,  a  Porktr  61  ukj  a  f orço  natural 
o  fim  d*  d*wmpenhor  tua  função.  Só  o  finfo  «  movo  n*ito 
novo  conota  I  Não  hó  partas  móvais  qua  sa  dasojustom  ou 
dasgotfam.  A  Parkar  61  ancha  a  si  masroa,  com  a  quanfidod* 
axata  do  finfa,  usando  a  própria  oçôo  copilor  da  notvrozo. 
A  tinta  voi  ,#ntõo  poro  um  dopósita  espacial,  orvd#  6  mantida 
sob  contróle  rígido,  afé  qu*  sa  comac*  o  ateravar.  Virtvolmanf* 
6  prova  da  vozomanto  a  da  choquas...  complatomanta  novo  am 
concaita  a  dasampanho,  o  Conato  Parkar  61  da  oçôo  copilor 
ê  reolmtnta  o  aristocrata  das  modarnos  conafos  da  quolidoda  I 

/// 
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CORREIO  DA  MANHA,  SrxIn-FVIrn.  18  tio  Março  ele  1B(Í0 


2."  Citilrnw 


NEGRITO 


VI DA  CULTURAL 


LSCRITORLS  L  LIVROS 


O  assassinato  de  Diiclerc 


LUIZ  (iISMONDI 


JOSÉ  CONDÉ  - - 

JOSUÉ  MONTELLO:  NOVO  EDITOR 


HOMENAGEM:  MEU  MUITO  OBRIGADO! 


A  hltlórla  da  cldadc  rrglMra  nn 
dia  da  hoja  um  lamentável  eplió- 
d  lo,  ou  ie|a  n  «uamnaln  dr  Jcan 
Françoii  Duclarr,  cha/a  da  luva- 
ato  francéia  da  1110,  dmoladn  e 
ff  ilo  prlalonalro  pelo  povo  do  Rln 
da  Janeiro. 

Como  «c  aabr,  organizara  éle 
uma  frola  da  cinco  navioa,  com 
cérca  de  mil  hnmtni,  a  mando  de 
I.ula  XIV  e  com  ala  parllu  dc  Ho- 
chrla  a  10  de  maio  daquela  ano, 
dlipoato  a  conquIMar  cata  cidade. 

Km  arlambro,  depola  de  forcar 
n  barra  e  da  tentar  Um  daaemhar- 
qile  rm  Copacabana  e  na  Ilha 
Grande,  coniegulu  lattar  em  Gua. 
rallbn,  com  aeua  homrni,  fazendu 
marchar  a  aua  gente  pelo  aertln. 
a  fim  de  tomar  a  cidade. 

Conseguiram  aasim  chegar  ac 
Engenho  Velho  dos  Jeaultaa,  al 
acampando  a  18  de  aelcmbrn. 

Francisco  de  Ceitro  Moraes 
surpreendido  pela  rapidez  da« 
marchas  e  Inepto  qua  era,  nada 
íêz  para  obilar  o  avanço  do  Inl- 
mlgo.  concentrando  ai  tropas  dr 
que  dispunha  no  campo  do  Rosá¬ 
rio. 

Bvldentemente  Duclere  nío  Iria 
procurá-lo  all,  para  combater, 
preferindo  descer  por  Mataporcos 
e  Malacavalos  (Esticlo  e  Ria. 
chuelol,  depola  pela  atual  Rua 
Evarlstn  da  Veiga  e  a  de  SAn 
José,  alcançando  o  convênio  do 
Carmo.  Já  entáo  hostilizado  pelos 
estudantes  e  pela  artilharia  do 
morro  do  Castelo. 

Nas  proximidades  da  Igreja  da 
Cruz  foi  atacado  pelos  estudantes, 
tendo  de  refuglar-sc  no  trapiche 
da  cidade. 

Também  haviam  enfrentado  os 
francêaes  parte  da  tropa  enviada 
pelo  governador  e  aob  o  coman¬ 
do  de  seu  Irmáo,  Gregórlo  de 
Castro,  enlAo  mortalmente  ferido. 

Encurralado,  teve  Duclerc  de 
render-se.  entregando-se  com  os 
restavam,  pois 


Os  prisioneiros  foram  espalha¬ 
dos  pela  Cadela,  conventos,  Casa 
da  Moeda,  ficando  Duclerc  r  seus 
Imediatos  no  Colégio  doa  Jesuí¬ 
tas. 

Mae  o  procedimento  do  chefe 
da  expedição  foi  all  tio  Inconve. 
nlente,  que  se  tornou  Indesejá¬ 
vel.  arndo  transferido  para  o  for. 
ta  de  88o  Sebastllo. 

Aliás  éle  o  solicitara,  como  In- 
'orrna  Vieira  Fazenda:  “Declarava 
Duclerc  ao  governador  que  nâs 
nasrera  para  frade,  e  como  prisio¬ 
neiro  de  guerra  devia  ficar  préso 
em  uma  fortaleza". 

Em  novas  cartaa  ao  governador 
Francisco  de  Castro  Moraes,  pedia 
que  o  colocaste  em  qualquer  rata 
particular,  sendo  eatranhamenle 
atendido. 

Assim  foi  que  passou  a  morar 
na  casa  do  ajudante  de  tenente 
Tomas  Gomes  da  Silva,  na  esqui, 
na  da  Rua  da  Quitanda  rnm  a  do 
SahSo.  depois  General  Câmara,  e 
hoje  desaparecida. 

A  18  de  marco  de  1111,  ás  oito 
horas  da  noite,  foi  fie  all  attaaal. 
nado,  por  quatro  mascarados,  nln 
obstante  a  guarda  de  dez  homens 
que  guarnecia  a  rasa  e  da  aentl. 
nela  postada  à  porta. 

Castro  Moraes  que  o  conside¬ 
rava  um  debochado,  comunicou  o 
fato  à  cArte,  Informando  da  fuga 
de  alguns  soldados  da  guarda  e 
aeu  comandante  receosos  da 
acusacSo  de  subfirno  ou  desídia. 

Da  devassa  feita  nada  se  apu¬ 
rou,  sendo  suspeitada  o  próprio 
governador,  como  mandante  do 
crime. 

Supõe-se  que  tivesse  sido  vin. 
E*nça  de  alguém  por  éle  ultraja¬ 
do,  dadas  as  aventuras  amorosas 
em  que  ae  metia  frequentemente 
o  chefe  francês. 

Duclero  foi  sepultado  na  Igre¬ 
ja  da  Candelária,  Ignorando-se 
até  hoje  a  causa  do  crime. 

Que  devia  aer  odiado  pelo  povo 
n  que  roubara  tantas  vidas,  dis¬ 
so  nSo  há  dilvlda  nenhuma.  E 
aquele  favor  de  prls*o  especial, 
por  certo  Irritou  mala  o  ánlmo 
popular  contra  fie. 

N.  C. 


O  roqiifiel  que  a  Imprensa  preleede  me  eterecrr  as  IC  liuras  ila 
próxima  Ifrca-frlra,  na  bollr  Nasare  prgnu-me  dr  tuiptésa  r,  por  que 
náo  dlser,  aenslbllttanda-me  nâo  ao  ponto  das  lágrimas,  mas  do  sorriso  — 
de  laUtfaçlo  ê  claro. 


<“  EMBORA  tivesse  sido  lançado  pela  José  Olymplco,  o  romance  "A  Déci¬ 
ma  Noite",  de  Josué  Montolle  (que  |á  se  acha  esgotado  dasda  fevereiro), 
lerá  agora  a  sua  segunda  tdlçéa  apresentada  pela  Livraria  Martins  Edllóra, 
de  Sáo  Paulo  Aliás  —  segundo  daclarsfáo  do  escritor  ao  colunista  — 
vai  a  Martins  reeditar  seus  romances  anteriores  e,  também,  os  dois  no¬ 
vos  livros  nos  quais  vem  trabalhando  hé  beslanle  tempo:  uma  espécie 
da  história  secreta  da  Academia  Brasileira  da  Letras,  o  primeiro;  Macha¬ 
do  de  Assis  e  a  Academia,  o  segundo.  Assim,  cérca  de  dei  volumes  de 
Josué  Monlello  surglrlo  —  alguns  ainda  ésle  ano  —  com  o  sélo  editorial 
da  organliaglo  de  José  de  Barros  Martins 

Oeclarou  ainda  Josué  Monlello  que  "A  Décima  Noite"  fel  até  agora 
sua  obra  de  maior  sucesso,  |é  nlo  existindo  nenhum  exemplar  é  venda 
nas  livrarias  do  Rio.  fnquanlo  Isso,  o  Instituto  Nacional  do  Livro  póe  em 
clrculaçlo  o  volume  de  estudos  literários  do  escritor  maranhense;  "Cami¬ 
nho  da  Fonte",  Incluído  na  tua  "Biblioteca  da  Dlvulga(áo  Cultural". 

'  TERMINA  MEMÓRIAS  EM  TAMBAÚ 

Oétvi  NA  praia  dc  Tambat),  uma  dai  mala  belas  do  nor- 

tk'Mc’  co,n  *ru*  coqueiros,  enseadas,  jangadas  e  mar 
.  ■ÍSH  verde,  Jeir  Américo  de  Almeida  —  drtrnranladn  d.i 


For  lerra  ma  o  preconceito  “Malutalem"  da  Crónica  Borla!  —  n 
rsnoblamo  da  rompeUçlo.  F.tprro  que  lóbre  as  rlntas  do  referido  labu 
nat(a  a  eelaberacle  sadia,  baseada  sso  principio  mosqueteiro  ”l'm  For 
Todos,  Todoa  For  L'm".  Aos  colegas,  o  meu  multo  obrigado. 


0  NOVO  GINÁSIO  DO  CASCADURA 
TÊNIS  CLUBE 


Ivon  Ctiry  abrilhantará  o  programa  marrado  para  a  Semana  Come¬ 
morativa  da  Inaugurado  do  Ginásio  do  Cascadura  Tfnls  Clube,  de 
T  de  margo  a  3  da  abril. 


Odorlco  Tavares 


Dss  alraçõei  que  espersm  apresentar  destaea-sr  o  "ihorv"  do  qual 
participará  o  rantor  de  "Feljlo.  feljio,  feijão",  o  baile  romemorallvo 
será  animado  por  Yadlnho  e  seu  ronjunlo. 


ODORICO  NO  RIO 


JA*  que  estamos  filando  do 
baiano:  a  baiano  honorário  Orlo- 
rico  Tavares  —  dono  da  mula 
Ircla  cana  do  Salvador,  colecio¬ 
nador  do  quadros  o  dc  santoa 
barrocos  —  cati  do  passagem 
pelo  Rio  a  scivlço  dos  Jornais 
e  da  rádio  quo  dirigo  na  noa 
Torra.  Aposentado  da  poesia, 
o  autor  de  "A  Sombra  do  .Mun¬ 
do"  rstá  agora  todo  entrrgue  á 
prosa.  E,  conforme  esla  colu¬ 
na  já  noticiou,  há  várias  meses 
vem  escrevendo  a  biografia  do 
pintor  José  PancctU.  O  traba¬ 
lho  será  editado  —  possivelmen¬ 
te  ainda  em  1900  —  pela  Clvl- 
llraçáo  Rrasllelra,  que  fará  um» 
edlçAo  dc  luxo  com  reprodu¬ 
ções  de  telas  dc  Fanccttt. 


ZULEIKA 
DE  VOLTA 

Tornará  a  esta  nossr  fustigaria 
Sebastlanópolls,  domingo,  depois 
de  longo  período  de  férias  em  SAo 
José  dos  Campos,  a  elegante  de 
RONDA  DOS  CLUBES,  Clubei  em 
Reviila  e  Giro  nos  Clubea  —  Zu- 
lelka  Diaa  Marques. 


COQUETEL 
NO  GLÓRIA 


icndo  logo  cm  arguida  rccdllndo  várias  vézea  aqui  no 
Rio  —  escrevendo  um  novo  romance  cujo  plano  Já 
foi  traçado. 

,  „  Jo*é  Américo  rstá  residindo  em  Tambat),  no  lllo- 

ril  paraibano,  onde  ponul  uma  casa. 

A  PINTORA  E  O  ESCRITOR 

I 

O  COLUNISTA  panou  algumas  horas  das  mais  ag.adávais  com  D|a- 
nlra  •  Mota  o  Silva,  na  bala  casa  que  os  dois  icébam  dt  adquirir  am  Santa 
Tarais,  lé  no  cocoruto  do  morro  domlnmdo  •  balo  •  a  cldadt.  D|anira, 
qua  ragrasiou  hé  pouco  do  ume  temporada  no  Maranhlo,  trouxa  algumas 
falas  admlrivali  nas  quais  fixou  —  com  a  sensibilidade  qua  Daus  lha  deu 
—  alguns  bslos  aspados  do  Slo  Luls  o  da  Alclnlara:  sobrados  quo  eon- 
sorvam  oi  mais  lindos  azulo|oi  do  Brasil,  ruas,  bicos  sombrios,  volhsi 
Jgr«|ai  barrocas,  barcaça»  rapouiando  am  mar  plácido. 

—  Slo  Luls  é  um»  cidade  cheia  da  surprltas  em  cada  oiqulna  _ dli- 

st  a  pintora. 

Enquanto  liso  o  baiano  Mota  t  Silva  criatura  qua  viva  ontro 
,ar0,„/  apartado  daquilo  quo  chamamos  do 

vida  lltarlrla,  continua  trabalhando  no  sou  livro  "O  Sanguo  do  Mundo" 
"u*  r*unlr<  *f*»  •"»•'««  d*  Interprotéçlo  histórica  t  sociológica  aóbra 
Reportagem  no  a  Sablnada,  a  RavoluçSo  Fedarallsta  dt  Gunés  Mlnalro  t,  flnalmonta,  a 
paralio  do  ano  curiosa  ptrsonalldadt  da  Urbano  Duarto. 

antistai  sovióti-  —  Mas  nlo  tonho  a  manor  Idéia  da  quando  isto  livro  siirá  —  ln- 
lr,:  deicrtver  forma  o  Mola.  Talvez  no  próximo  ano,  talvaz  só  daqui  a  dez  anos 

n*  ara  rias  Bala-  1 


Rcallzou-sr  na  tarde  de  anteon- 
tem  no  Hotel  Glória  o  coquetel 
de  encerramento  da  Caravana  Pio¬ 
neira  de  Turismo,  de  refretto  do 
Bratllla.  Encerrou-ie  o  programa 
e  permaneceu  a  linha  de  turismo. 
Anotamos  no  coquetel:  Ronald  de 
Carvalho.  Abelardo  França  e  Má¬ 
rio  Saladlnl. 


Joié  Américo 


Zuleilta  tem  representado  n  Ria- 
chutlo  em  tódaa  at  oportunidades 
que  te  lhe  ofertee.  proclamando 
bem  alio  o  nome  dèsle  clube  de 
Zona  Norte.  E'  uma  eapécie  dc 
prala-da-caaa.  Retorna  da  lerra 
bandeirante,  de  pele  rosadmha  e 
una  qullot  a  mais  na  balança, 
disposta  enfim  a  concluir  seu 
'"urso  Normal  do  InaUtulo  dc 
Edueaçlo,  fechando-o  com  chave 
de  ouro. 


homens  que  lhe 
sofrera  grandes  perdat. 

Data  de  enilo  ttr  tido  dado  n 
pólio  de  capltáo  a  Santo  Antó¬ 
nio,  que  era  apenas  toldado,  con¬ 
forme  propót  o  governador,  con¬ 
victo  da  aua  proteçSo  para  a  vitó¬ 
ria  alcançada. 


ANGU  À  BAIANA 
NO  MINERVA 


O  Esporte  Clube  Minerva  I.  • 
menageará  a  Crónica  Social  no 
dia  27  próximo,  quando  enláo 
aerã  oferecido  um  angu  ó  baiana. 
Nesta  data  a  diretoria  tocial  do 
elube  aómaro  um  de  Catumbl 
aprtienlará  teu  programa  de  14." 
aniversário  que  culminará  no  dl» 
27  de  ebrll  —  de  27  a  27  eiten- 
der-ie-é  o  programa  —  prova  d 
fogo  para  oa  novos  diretores. 

*  *  * 

A  eipóaa  do  presidente  Júllu 
Sena  preatará  aeu  concurso  junto 
ao  Meatre  Cuca,  receitando  os 
praloa  princJpaii  que  delldarJo  os 
vinte  e  um  cronlataa  que  deveráo 
comparecer...  e  comer. 


iSSOCIAÇÕES 


aua  aede  no  Edifício  Darlct,  t 
Avenida  13  de  Maio, 


SOCIEDADE  DOS  AMIGOS  DE 
AFONSO  CELSO  —  Reúne-ie  ho¬ 
je,  át  ló.ão  horas,  em  sua  sede, 
na  Praça  Floriano,  SS,  S,»,  clne- 
lándia,  a  Sociedade  dos  Amigos 
de  Afonso  Celso,  aob  a  presidên¬ 
cia  do  dr.  Generoso  Ponne  Fi¬ 
lho,  para  Iralar  das  comemora¬ 
ções  do  centenário  de  nascimento 
de  seu  patrono.  Encarece-se  o 
eomparecimento  nJo  só  doa  mem- 
broa  da  Diratorla  e  Conaelhoa. 
mas  de  quantos  tenham  augestóes 
para  maior  brilho  das  mesmas. 

SOCIEDADE  DE  HOMENS  DE 
LETRAS  DO  BRASIL  —  Inician¬ 
do  auat  atividades  culturais  dèstc 
ano,  essa  Sociedade  anuncia  para 
o  próximo  dl»  25  do  corrente,  ás 
17  horaa.  a  conferência  do  gene¬ 
ral  dr.  Eurlithenes  Plrea,  que  dii- 


C  URSOS 


PROGRESSOS  EM  ODONTOLO- 
CIA  —  Será  realizada  hoje.  áa 
16.30  horaa,  na  tade  do  Sindicato 
doa  Odontologtitas  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  á  Av.  Rio  Branco  n.«  277. 
tala  1310,  a  aula  tófare  Progressos 
em  Radlologii,  ministrada  pelo 
prof.  Arlsteo  Lelt*  a  patrocinada 
pelo  Initituto  de  Odontologia  da 
Pontifícia  Universidade  Católica 
do  Rio  de  Janeiro. 

PREPARO  DE  DENTES  PARA 
TRABALHOS  PROTtTICOS  — 
Estio  abertaa  aa  inicrlçõaa  para 
o  Curto  de  EapeclalizaçSo  Uni¬ 
versitária  aóbre  Preparo  de  Den¬ 
tes  para  trabalhos  protéllcoa,  mi¬ 
nistrado  pelo  prof.  Evandro  de 
Castro,  áa  qulntaa-falraa.  áa  II 
horaa,  a  inlclar-te  em  abril  pró¬ 
ximo.  Inscrições  e  Informações  á 
Av.  Rio  Branco  n.*  128.  tala  1008, 
na  9ecretarla  do  Instituto  de 
Odontologia. 


“CARTAZES 
DO  MOMENTO ” 
ORIENTA  A 
OPINIÃO  PÚBLICA 


aertará  sóbre  Arte  Clássica  em  to¬ 
dos  oa  períodos  da  aua  evoluçán 
universal,  Aoa  presentea  terSn  fa¬ 
cultados  apartes  áa  considerações 
do  conferencista.  Em  aeguida  far- 
ae-So  ouvir  rárlat  deelamadoraz, 
que  dlrSo  versos  dos  nossos  me¬ 
lhores  poelss, 

COMEMORAÇÕES 

CENTENÁRIO  DE  AFONSO 
CELSO  —  A  FedersçSo  dss  Aca¬ 
demias  de  Letras  do  Brasil,  sob 
o  presidência  do  desembargador 
Crlitlno  Castelo  Branco,  vai  co¬ 
memorar  o  centenário  dc  nasci¬ 
mento  do  conde  dt  Afonso  Celso, 
com  uma  conferência  do  escritor 
e  acadêmico  Virgílio  Correia  Fi¬ 
lho,  no  dia  28  do  corrente,  em 


Graça  ao  listema  de  perguntas 
e  respostas,  num  gênero  sub- 
stnsaelonallsla  mas  auper-Jorna- 
llttlco,  vem  alcançando  grande  re¬ 
ceptividade  «m  vários  setores  da 
oplnllo  pública  o  programa  "Car- 
tazsa  do  Momento",  produçSo  de 
Carlos  Peén  em  comblnaçlo  com 
êsté  colunista  e  Manuel  Tavires, 
áa  sextas-feiras  no  Canal  8.  O  en¬ 
trevistado  de  hoje  —  Harry  Stone 
—  prestará  tmporlantei  dtclara- 
çõa*  referente»  á  greve  de  artistas 
na  Maca  do  cinema. 


Cnso  sc  positive  o  lançamento  do  concurso  “Os  Mais  Belos 
Olhos  do  Rio",  n  vencedora  passará  uma  semana  nn  Ilotel- 
Sítio  Taquara,  da  ASCB  cuja  sede  social  cm  Pctrópolis, 
vemos  na  foto. 


VARIAS 


RECORDANDO  HUMBERTO  DE 
CAMPOS  —  M.  Souza  Sobrinho 
catará  hojt,  áa  18  horaa.  na  Telt- 
vlilo  do  Canal  8,  recordando 
Humberto  de  Campoa,  no  progra¬ 
ma  dt  Lula  Glsmondl  —  "Carta- 
zea  do  Momento".  Falará  aóbr»  oa 
problcmaa  e  entravaa  doa  edllo- 
r«a  e  autorea  de  llvrof.  além  doa 
lnterlaae  cultural  do  momento  e 
ae  obraj  corajoaaa  do  nono  melo 
autoral. 


CONSULTANDO  OS  PROGRAMAS 


♦  O  AUTOMÓVEL  CLUHE  ressuscitando  os  esplendores  da 
opera,  dará  Inicio  hoje  nn  seu  programa  com  Mmr  Bulttrfly  aob 
a  regência  dc  Mário  Bruno  e  o  grupo  "Beniamino  Gifll". 

♦  No  palco  da  A.  A.  GRAJAú  —  Eva  e  seus  artistas  — 
desempenhando  a  comédia  Lotirli  de  Luiz  Iglésles. 

♦  A  Bandlnha  Rítmica  do  CLUBE  MILITAR  guladn  pela  prof* 
Zlma  Tinim  vem  conquistando  aplausos  nas  suas  apresentações. 

♦  Tninaz  de  Uma.  autor  de  “Terras  das  Beiras  —  Coraçáo 
de  Portugal",  beneficiou  a  Biblioteca  da  CASA  DAS  BEIRAS  rnm 
2(1(1  exemplares  do  seu  admirável  engenho. 

♦  O  guitarrista  Josrlllo  o  que  mais  vtvamcnte  Influirá  no 
sucesso  da  fcsln  de  amanliõ  no  GRAJAÚ  T.  C. 

♦  MINERVA  embebido  rm  ardente  cntusiasmn  prlos  fesiejoa 
do  seu  14.°  amversárlu,  a  rcallznr-ic  no  mês  próximo. 


MARGARETH 


MEDiCIWA  PARA  VOCÊ 


ALADAR 


No  próximo  d  la  22  o  deputado 
Fernando  Ferrari  estará  na  Livra¬ 
ria  Freitas  Bastos  para  autografar 
exemplares  do  seu  livro  "Mensa¬ 
gem  Renovadora’!. 


Seml-eitrangsira  que  é.  Mer- 
garelh  Angerman  deu  preferência 
a  um  húngaro  em  lugar  de  leglân 
da  partidos  "marcas  nacionais" 
que  por  ela  tuaplrim.  O  “prín¬ 
cipe"  Aladar  8zabo,  mede  quase 
dois  metros  de  altura  e  ressalve-se, 
traz  no  sangue  a»  espolêtas  ma¬ 
giares  qué  carimbaram  os  russos. 
Todo  cuidado,  pois,  é  multo  pouco, 
rapazes. 


PROGRESSOS  CONTRA  0  CÂNCER 


As  pesquisas  sòbre  o  câncer,  na  opinião  do  dr.  John  R.  Hel- 
ler,  diretor  do  Instituto  Nacional  de  Câncer,  nos  Estados  Unidos, 
entraram  em  nova  cra.  Acentua  éle,  em  trabitho  publleado  em 
"Gcriatrlcs”  (Vol,  15,  n.°  1,  jan.  1960)  que  os  estudos  em  Viro- 
logia  então  Indicando  a  importância  dos  vírus  como  agentes  cau¬ 
sadores  de  tumores  cm  animais.  Resta  agora  que  se  aebem  os  vi¬ 
nis  que  provocam  o  câncer  humano,  e,  com  isso,  os  meios  que  pos¬ 
sam  ser  desenvolvidos  para  proteger  o  povo  contra  o  câncer. 

Conquistas  na  Quimioterapia  têm  sido  feitas,  com  o  desenvol¬ 
vimento  dc  pesquisas  laboratoriais  sAbre  novas  drogas,  ao  lado  de 
algumas  “curas''  cm  animais  c  remissões  relativamrnte  longas  em 
pacientes  humanos.  Para  o  dr.  Helisr,  o  objetivo  atuai  se  resume 
cm  achar  a  droga  roalmenle  eficaz  no  ataque  ao  tecido  canceroso, 
onde  quer  qúc  cie  esteja  no  organismo  e  produzir  sua  cura.  Na 
Citologia,  por  exemplo,  os  progressos  já  têm  gradualmente  pene¬ 
trado  na  clinica,  resultando  o  doménlo,  no  minimo,  de  um  tipo  de 
câncer:  o  do  útero.  Por  isso,  esforços  estio  sendo  desenvolvidos 


•  Pari  rtmtsii  de  livros:  Vo- 
luntérloi  da  Pátria,  311  -  apto.  4«2. 


sfiá  frito  pcln*  nirinbini  da  dire¬ 
toria.  Bafejada  por  tal  favoritismo 
tóda  a  classe  admito  ru.  desem¬ 
barcara  no  Grajaú. 


“ NOITE 
DA  CRÔNICA” 

NO  GRAJAÚ  T.  C 


Apaixonou -se 
pelo  professor 
lendo  su u  história 
num  jornal 

PALERMO 


GRACIA  AMATTO 
CONVIDA 


O  casamento  reatlzar-se-á  nn 
dia  28  de  março  vindouro  és  16 
horas  na  Igreja  de  No^sa  Senhora 
de  Copacabana.  A  noiva  os  votos 
de  felicidade  de  RONDA  DOS 
CLUBES,  coluna  que  «  elegeu  em 
dezembro  último,  uma  das  suai 
12  elagantas. 


Alguma  brilhante  calicça  da  di¬ 
retoria  do  Grajaú  Tênis  Cluhc 
concebeu  a  Idéia  de  dedicar  uma 
festa  Inteirinha  á  Crónica  Social, 
em  data  a  scr  acertada  ainda. 
Nessa  noite  não  teremos  o  direito, 
ou  melhor,  a  obrigação,  nem  ao 
menos  de  tomar  notas  para  as  nos¬ 
sas  colunas  —  todo  o  “serviço" 


Nn  próximo  sáhadn  a  Rainha 
da  Primavera  do  Vasco  d*  Gama 
Grécia  Apa-eclda  Aniatlo  nfe- 
recerá  uma  frst»  aos  amigo»,  en¬ 
tre  os  quais  o  pessoal  do  Hi-Fi 
de  SAn  Januário. 


câncer:  o  do  utero.  For  isso,  esforços  estio  sendo  desenvolvidos  no 
sentido  dc  detectar  outros  tipos  dc  cincer  em  tempo  curto,  pels 
citologia  ou  por  outra  qualquer  técnica. 

Nos  Estados  Unidos,  segundo  revela  o  dr.  Heller,  esforços 
maiores  serão  feitos  cm  outras  áreas  de  pesquisas,  a  fim  de  Iden¬ 
tificar  os  agentes  causadores  ou  potencladores  do  câncer,  nos  ambi¬ 
entes  de  trabalho  ou  na  residência,  para  desenvolver  novai  técnicas 
ou  processos,  como  cultura  de  tecido  ou  testei  bioquímicos,  e  elu- 
cldir  alguns  dos  mecanismos  de  crescimento  celular,  normal  ou  can¬ 
cerosos.  A  nreanliaréo  c  o  custrio  dss  pesquisas  sóbrn  câncer  no 
presente  habilitarão  a  comunidade  cientifica  a  enfrentar  os  desa¬ 
fios  maia  rudes.  O  dr.  Heller  lembri  ainda  que  os  fundos  dispo¬ 
níveis,  nos  Estados  Unidos,  aumentaram  tremendamente.  A  ciên¬ 
cia  evoluiu,  a  técnica  e  os  instrumentos  estio  mais  aprimorados,  ten¬ 
do-se  expandido  o  conhecimento  sõbre  as  células  e  os  processos  de 
crescimento  dos  tumores.  Em  sus  opinião,  é  possível  um  esfArço 
concentrado,  conjunto,  e  o  objetivo  —  a  conquista  do  câncer  — 
poderá  ser  obtido. 

A  opinião  de  técnicos  como  o  dr.  John  R.  Hefler,  sem  dúvida, 
representa  verdadeira  mensagem  de  esperança  para  quantos  se  de¬ 
dicam  à  luta  contra  o  câncer  era  todos  os  demais  cenlro»  médicos 
dn  mundo.  —  Por  limar  Chavia  da  Silveira. 


. -  Unia  hislú- 

ria  do  amor  leve  seu  cpingu 
Jio  Igreja  patcrmitnna  dc  Sáo 
Luiz.  onde  o  padre  Bcncdetto 
Ilocco  uniu  em  casamento  um 
Jovem  professor  cego,  Aitla- 
rio  De  Cora,  de  30  anos,  e  a 
•ria.  Gluseppinn  Caralfama, 
cie  "reviso,  residente  há  al¬ 
guns  ono*  cm  Palermn. 

Os  dois  jovens  conliece- 
ram-sc  n  través  de  um  orllgo 
que  um  jornal  publicou  no 
«no  passado  o  compreende¬ 
ram  que,  Juntos,  poderiam  ser 
íellzcs, 

Antonto  Dl  Ce  a  ficou  cego 
tom  n  idade  dc  7  unos,  por 
queimaduras  de  cal;  sòmcnte 
rm  1 95R.  graças  no  interêsíe 
da  Meritor»  Klom  Volpini  se 
submeteu  á  intervenção  no 
transplante  (ia  córnea  Após 
«  Intervenção  cirúrgica,  o  jo¬ 
vem  pôde  rever  os  pais,  de 
quem  hovia  esquecido  a  ima¬ 
gem.  Ma»  a  córnea  ínjeta- 


c  inema  tográ  fica 
em  dificuldades 

HAIA  —  Os  membros  da 
expedição  cinematográfica  á 
Nova  Guiné  Holandesa  diri¬ 
gida  pelo  francês  Gelsseau, 
estão  estenuados  peio  cansa¬ 
ço:  esta  é  a  mensagem  cap¬ 
tada  peio  rádio  em  Haia. 

Cinco  membros  da  expedi¬ 
ção  deveráo  ser  transporta¬ 
dos  por  avião  rumo  â  capitai 
da  colônia:  trata-se  de  três 
franceses  muito  fracos  para 
continuarem  a  viagem,  um 
funcionário  holandês  e  um 
carregador  enfêrmo. 


biblioteca  da  O.N.V. 
Novo  prédio  para  a 


CASA  TRADICIONAL  REABRE  SUAS  PORTAS:  — 
A  firma  DNB,  que  fnbrtCR  os  calçados  de  igual  marca, 
relnaugurou  sun  lojn  nn  Av.  Rio  Branco,  119,  após  uma 
lotai  reforniR  realizada  para  proporcionar  maior  conforto 
nn  público.  Compareceu  n  cerimônia  de  innuguração  o 
sr  Mário  Salndlni,  diretor  de  Turismo  que.  na  foto. 
brintla  com  os  srs  Joaquim  e  João  Mello,  diretores  da 


dn  começou  a  ulcerar-se.  Km 
maio  passado  Antonio  Dl  Cora 
afundou  novamente  cm  plena 
escuridão.  O  drama  do  tnóço 
foi  o  essultto  do  artigo  que  n 
mòça  leu  etn  Palermo  e  quis 
c<crevor-lhe  urrai  carta  para 
que  tivesse  coragem.  Depois, 


os  dois  encontraram  se  e  nas¬ 
ceu  o  amor  entre  èlcs.  A  con- 
durão  foi  o  casamento  agora 
celebrado. 

O  ministro  Andrcolti  inte- 
rcsíou-sc  poio  caso,  e  ofere¬ 
ceu  um  trabalho  ao  profes¬ 
sor  cego. 


VOTAS  MÉDICAS 


CENTRO  DE  ESTUDOS  PRO¬ 
FESSOR  LOPES  RODRIGUES  - 
Novo  centro  d»  estudes  dedicado 
ás  doença»  mental»  foi  fundado 
e  «e  acha  »m  funcionamento  no 
Serviço  Nacional  de  Doença» 
Mental».  A  iniciativa  coube  ao 
professor  Lope»  Rodrlguei  atual 
diretor  do  8.N.D.M..  que  con¬ 
vocou  uma  reuniáo  no  anfiteatro 
da  “Ca»a  de  Juliano  Moreira",  na 
Traia  Vermelh*.  propondo,  na 
ocaillo.  o  nome  de  Centro  de  E». 
tudo»  Juliano  Moreira.  Ponderou 
o  dr  Heitor  Pere»,  diretor  da 
Colónia  de  Jacarepagui.  que  em¬ 
bora  nunca  fõasem  demaiudat  at 
homenagena  ao  grande  meitre. 
Fio  achava  conveniente  uma  dua¬ 
lidade  d»  nome»,  poli  já  exule  no 
Dlitrilo  Federal  oulra  entidade  dn 
me*nv>  género  com  o  nome  de 
Juliano  Moreira.  Propót  por 
eo:iaeg ulntr.  que  *e  deste  á  no¬ 
tei  enurtade  de  rtludot  paiquii- 
trteo»  o  nome  do  profesior  Leoe» 
Rodrrgua*.  tendo  »ldo  ett*  Indtca- 
çio  aclamada  por  unanrmldadc 
O  profrtaor  Lope»  Rodnruet  i 
catedrático  dr  Psiquiatria  da 
1  nlver*!<Sade  de  Minai  Geral» 
presidente  honorário  da  tujà 
Rraiilei  a  de  Higiene  Mental  e 
detentor  de  vário»  tlluke  confe- 
tido»  peta  Ar«dem(a  Nacional  de 
Medinr.a  Foi  discípulo  de  Julia¬ 
no  Moreira  e  com  ê!e  ccUSrrnu 
quando  o  grande  m*«tre  da  Pti. 
qutitne  bras  letra  esrrce-u  at 
fusçõe»  de  diretor  do  antigo  Ho»- 
FlC-a  da  Praia  Vermelhi, 


Federal,  pede-ao»  a  divulgação  da 
tegutai»  neta:  “d  Cenjeth*  Re- 
gllnal  d*  Medicina  d*  DUtrlu 
F cdrral  acompanha,  remo  léda 
a  rlaaie  médica,  multo  atenu- 
mrnlt,  o  rato  do»  dol»  médico», 
dr».  Jotê  Vllhrn»  filhe  e  Jeetha». 
Herovllx.  ceadenade»,  reernte. 
mente,  pela  JiiUça  doeaJ.  eavel- 
ilde»  em  nm  raie  «aUl  de  aci¬ 
dente  de  aneiteiia.  Clzciuurriu  a 
tua  açle,  pela  Lei,  ae  rampe  •»- 
rlutlro  dat  queitóe»  dr  étlra,  * 
Canielho  Regional  de  Medlrln» 
da  Dlitrltn  Federe',  ImpedJCi, 
pei».  dr  preaunrlar-te  dlrrtamm- 
le  »ébre  a  qnetláe,  nl*  deixa  dr 
viver  pela  unanimidade  do»  »ru» 
membro»,  a  meima  angóitl»  que 
é  a  da  lodo»  o»  colega»  do  Rio  de 
Janeiro,  face  ao  Umrativel  epl- 
tédln  O  Centelho  renfta  petiia 
o  exerricio  da  medlclaa.  entre 
né»,  frite  •  Jellamente  final  da 
rate.  renUnnir  cercada  daquela 
larga  rompreenslo  que,  frllzmen. 
te,  irmprr  lhe  tributaram  at  ou¬ 
tra»  Claue»  e  a  Porledadr  em 
geral  permitindo  a  et  médico»  o 
•teadimenle  d»  r»ao»  et  mali 
travei  tem  eutre»  rUroo  qet  nio 
ot  Inerente»  as  prepré*  miater". 


réa  Campo».  Rodrigo  Olavlo  de 
Souxa  #  Silva.  Alfredo  Ribeiro  e 
Joaé  Faranl.  Já  tomou  a»  proví- 
déndaa  neceaaarlaa  à  IrjtalaçAo 
do  Hoapltal,  Todo  o  material  de 
que  »e  compõe  o  hoipnil  foi  en¬ 
comendado  e  «eré  entregue  em 
Brasília  a  partir  de  31  de  março 
proxtmo.  A  seleçio  do  peaanal  jé 
foi  realizada.  Doa  77  medJcoi  d* 
que  »e  comporá  o  corpo  clinico, 
foram  eicolhldo»  41  profi«»lor.jt« 
c  27  enfermeira»  dlplomidai  te. 
rSo  escolhida».  Já  e»tio  concluí¬ 
do»  a  orgarjzaçlo  admlniilrativa, 
o  plano  contábil  e  o  regimento  in¬ 
terno  do  HoepiUI.  Como  inova¬ 
ção.  o  médico  trabalhará  em  re¬ 
gime  de  “fuII-Ume"  eom  orde. 
r.ado  fixo  e  partirlpaçSo  propor¬ 
cional  ao  trahalho  executado. 
Além  diaac.  *»ré  facultado  »o 
doente  como  inahenétel  direito, 
a  •  trolha  de  teu  médico  O  Ho». 
pitai  citara  rompWUmér.te  con- 
cluido  em  agõttn. 


*)  Alualise 
A  s«u  consultório 
com 


A  H*dc  das  Nações  Unidas 
em  Nova  York  contará  com 
um  novo  o  niajcsto$o  prédio, 
no  qual  terá  instalada  a  n  - 
bllolcca  da  ONU.  A  edifi¬ 
cação  to:  .i  uma  estrutura 


de  »cií  andares.  Ifês  dos 
quais  no  subsolo,  <-  urna  rana- 
cidndr  para  atender  limtiftâ- 
neamenle  285  leitores,  Conta¬ 
rá.  ainda,  com  um  audi¬ 
tório  com  200  !o<  ■lldádrs.  Na 
Bíbliolecá  ria  ONU  deveráo 
rer  conjenadox  cérca  de  4<i0 
mH  voiumcv  O  prnJCn  do 
prédio  que  aparece  no  cliché, 
e  dc  atilnria  de  uma  flrm*  do 


rlaco  Frrelra  Sanchet.  tllrrtnr  óe 
Publlrtéadr  —  Pr  Arrhlmeóet 
Cartfot»  Figueiredo;  Rlbllotecá. 
rio  —  Pr  Baldlr  Siqueira  Soe- 
re».  Ondnr  —  Prof  Paulo  Cerar 
de  Alarida  Fimentel,  Comltaio 
Fiscal  —  Pri  t  arloi  Anténtn  da 
Slltj,  Jcán  BaptiiU  l.eal  r  Orti. 
tio  l.rmgruber 


Fzcllment»  spUcével  tfthre  clrnei 
to.  moaarro  ou  modeira  d  o  pito 
Ideai  per»  o  leu  eontultòrio  Hlgi- 
nlro  decorativo,  mlttrnte  a  écidnt 
*  alcali»,  acúitico,  dc  facr.lma  Um 
pez»  tpano  humedecido  eom  égv» 
ou  vauoU  é  e  pito  Indicado  para 
cata»  comcrclafak  eterílõrlo»,  hoar 
tal»,  UPoratOrtoa,  ele. 


O  Clisto  ds  Ci 
fi  mtlhfie»  dc 
nanciamen!'i 
doaçio  da  F 


NOVA  DIRETORIA  DA  SO¬ 
CIEDADE  RR ASTI.EJRA  DE  OF- 
TALMOI^GLA  Toma  »  çk  ta¬ 
ro  dia  25  dc  março,  ál  21  Lotai 
na  »édr  dj  Policlínica  Ora!  do 
Rio  de  Jaretro  iav  Npo  Peça- 


NOVA  PIRETPRI  \  PA  ASSO. 
ctACáo  McntCA  n.i  xivtxtr. 
—  Fet  eleita  em  14  de  deicmbr» 
d*  ISM  e  empottada  aa  dia  17  de 
jaaelr»  da  rarrvote  aan  a  dire¬ 
toria  abalio,  que  detaré  reger  ot 
deouatt  da  Viteclaçéa  durante 
!*éé:  Preiiéente  —  Pr  árv  Ml. 
raada :  S'ICf.prraJdeate  —  pr 
Fonuaeiia  Teixeira  da  lUta.  Se- 
rreUrle-grraJ  —  Pr  W alter  Ma. 
drtra:  I  *  l-rratina  —  Dr  Jaa- 
«nlaa  Mata  Rraadla:  2  •  irrréu- 
Zla  —  Pr  Migrai  Frritai  Feret. 
ra.  I  *  leteerrtra  —  Dr  Carto» 
Otléa  Rraao.  2  •  ttaosratr»  —  Dr. 
Ytcier  Cklaaalli .  Diretar-teelai  — 
Dr  Reaaé*  Ferelra  Maahade  Dl- 
reter  d*  Frevtdéacia  —  Dr.  Fraa- 


fspoilçAo  •  Venda» 


f  ilme  italiano 
para  a 
Paramount 


R2.DE  HOSPUAl-AR  DF.  BRA. 
51UA  —  O  Prwidep.le  d»  Re 
púbtica  criou  um»  Comioio  Mé¬ 
dica,  com  a  fmahdad»  d*  »t»  . 
tmr  imediata  #  inlegralzrent»  a 
merdenaçáo  do»  tratMíhae  di 
conatruçáo.  IntiaUçáe  e  organi. 
zaçlo  de  primeiro  Hneptt»:  D*.»- 
trlia!  de  Braifii»  r  eutzoe  #»»i>. 
re»  A  Co—  liai  mrnprttj  doa 
medre Erocslo  Silva,  Ariilelei»» 
Bávt-d  Lura»  ç»  Lima.  Hesrvqu» 
Bandeira  de  M«Le.  Amador  Cer- 


R.  Sotóro,  170  •  L*  onder 
R.  Dias  da  Cruz.  1 40 -  Meyer 

N««:  12-0764 


«*  CONSUMO  REGION4I.  DE 

medicina  g  t>  exercício  n\ 

FSOrutéO  —  dl  Centelhe  Rt- 
d*nal  de  Medicina  t»  Dittziie 
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Atonlrtc  mui  la  coito 


um  programa  da  tua 


2."  Cnilrrno  ^ 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexin-Fclrn,  18  «lc  Mnrçn  ilc  1960  \ 


MUSICA 

CHOPIN  E  ARTHUK  RUBINSTEIN 


CINEMA 

BERGMAN,  O  ILUSIONISTA' 


Inleriiio 


ENCONTRO  DE  VERÃO 


GENTE  NOVA  DO  TEATRO 


f  A  primeira  qualidade  d*  Ingmar 
'  Bergman  é  ■  de  surpreender  •  to* 
dos  •  d*  cliverss»  maneiras.  Com 
oi  lemes  d*  suis  IIUi,  com  mu- 
dançs»  aparentemente  ibnipui  de 
conteúdo  eu  forme,  com  ume  Im¬ 
paciência  que  o  Impele  á  procure 
de  áraae  novee,  nele»  lnstalin- 
do  ae  meemei  Ideia»,  a»  vêie» 
disfarçada»,  com  auu  lnd»»sçflr» 
tento  como  com  auee  duvide»  — 
e»U  aemprt  eurpreendendo  o  ci¬ 
nema  de  Bergman.  "Sou  um  ilu¬ 
sionista**.  coetuma  dizer  o  clne- 
aita  aueco.  E,  nSo  hi  dúvida,  um 
llueloniela  de  génio,  que,  com  o 
que  deva  eer  o  maia  ambíguo  de 
todo»  oa  eeua  filmei,  Ansiktet  (O 
Hotlo),  Implantou  a  duvida  (ou 
propagou  uma  de  auee  dúvida» 
própriaal  noa  obiervadorci  mele 
lúcidoe,  »em  no  entanto  ter  dei¬ 
xado  do  faxlna-loa.  Um  dflee 
(Etienna  Dor),  depola  de  tentar  e 
tentar  a  decifração  da  obra  com¬ 
plexa,  que  tem,  entre  outrai,  uma 
fraje  chave  —  "entra-ee  paeio  a 
pano  na  obscuridade;  6  eua  a 
verdade"  — ,  concluiu,  ou  melhor, 
nAo  pfide  reeponaer  ie  Aruiklet 
"è  uma  obra  aírla  de  Bergraan  ou 
uma  mlaUflcíção".  Anatktet  t  o 
30.»  filme  do  autor,  que  nlo  pára 
de  trabalhar,  já  tendo  realizado 
mala  doía,  um  do»  qual»,  A  fonte 
da  Vírpem,  parece  rivalizar  em 
ambiguidade»  com  oa  mala  com¬ 
plexo».  Anteriores  ato  dola  de  aeu» 
ensaloa  mala  Importante*,  imprai- 
ctndlvela  à  coinpreemlo  do  pen¬ 
samento  do  cineasta  —  DotSjundo 
tronatoilet  (Oa  Morango»  Selva- 
tronjtallet  (Oa  Morangos  Selva. 
Sena),  que  conhecemot  através  de 
exibição  particular  e  que,  por 
Inépcia  de  distribuidores  brasilei¬ 
ro»,  talvez  nAo  venham  a  eer  pu- 
bllcamente  apresentados.  ' 


Bergman,  o  ilusionista,  e  tam¬ 
bém  (por  Imo  mesmo*  |  um  doa 
raros  pensador»»  em  atividade  na 
cinema  mundial,  t  preciao  asalattc 
Aqueles  dois  filme»  para  eomeçsr 
a  perceber  o  peniamenlo  do  rJoe- 
aits;  o*  outioa,  todo»  anterior»», 
que  foram  aqui  exibidos,  nln 
bastam.  A  partir  de  O  Sétimo  Sé- 
lo  (MAS),  e  Os  Morangos  Sritm- 
penj  (1947),  o  cinema  bergmanu- 
no  ganha  maior  eapesoura,  pelo 
menos  em  relação  a  obra  como 
Mdnico  t  o  Desejo.  Quando  o»  Mu¬ 
lher»»  Esperam  e  l/ma  L»çâo  d* 
Amor,  também  em  relação  ao  qur, 
de  todos  o*  seus  ensaios,  nos  pa¬ 
rece  o  mala  superestimado,  Som- 
tnorlek  (Juventude),  A  exclualo 
da  lista  de  Sorrisos  de  Uma  Nosf» 
de  Amor  é  deliberada  e  at  Justifi¬ 
ca  pelo  fato  de,  a  nosso  ver,  al 
ter  começado,  subterráneament», 
a  verdadeira  evolução  dc  pensador 
Ingmar  Bergman,  que,  sempre  o 
Ilusionista,  desenvolvia  na  faca 
visível  da  obra  vArtss  formas  de 
comédia,  num  todo  admirável. 

Realizado  em  1B5S,  Sorruos  da 
t/mo  Aon»  de  Amor  «  o  18.*  fil¬ 
me  de  Bergman,  precedendo  lme- 
diatamente  O  Sétimo  Sélo  e  Oa 
Morangos  Selvagem  (1957) .  Var 
a  seguir  Noto  Ltuet  (No  LUnlap 
da  Vida,  1931),  antes  de  Anatkfet 
(IMA),  A  fonte  do  VlrpCm  (195») 
e  o  recém-concluldo  Os  Olhos  do 
Diobo.  Nesse  bloco,  poestvelmonte, 
eatA  o  súmula  cm  a  slntesa  do  pen¬ 
samento  atuei  do  cineasta.  A  acei¬ 
tação  dessa  curva  ascensional,  to¬ 
davia,  nlo  significa  o  esvaziamen¬ 
to  do  conteúdo,  de  idéias  a  de  pes¬ 
quisas  bem  orientadas  dos  filmes 
anteriores  a  Sorrüoj  na  carreira 
de  Bergman. 

O  autor,  que  dirigiu  pela  primei¬ 
ra  vez  em  1983  (aos  77  anoi  da 
Idade),  construiu  em  dez  anoa  a 
aua  maturidade,  mu  já  era  um 
artista  de  catsgona  ante»  deesa. 
conquista  que,  por  sinal,  coinci¬ 
diu  em  data  com  a  sua  descoberta 
fora  da  Suécia:  foi  SorrUo»,  ain¬ 
da,  a  obra  da  rtvelaclo,  ao  sur¬ 
gir.  antecipando-se  a  outras  (co. 
mo  Noites  de  Circo)  que  a  praça- 
dem  cronològlcamenle,  num  rea¬ 
tivai  europeu,  por  onde,  «em  «er 
percebido.  Afônica  e  o  Desejo  J4 
havia  andado,  Só  fiz  creacar,  dal 
por  diante,  o  prestigio  do  cineas¬ 
ta  e  em  tSda  parte:  poucoi  ho. 
mens  de  cinema  tlm,  hoje,  tanta 
literatura  em  tArno  de  aua  obra  * 
dt  sua  personalidade;  um  critico 
írancôx,  ao  dedlcar-lha  longo  ar¬ 
tigo,  usou  unt  titulo  significativo, 
"O  Planéta  de  Bergman”. 

Os  exegetas  de  Bergman  —  un¬ 
to  os  bergmanomanlscoo  como  os 
bsrgmsnopaUa  —  Já  se  multipli¬ 
cavam  antes  mesmo  de  surgirem  oa 
dois  filmes  que,  ao  lado  de  Sorrisos 
de  Uma  Noite  da  AmAr,  quasa  Jus¬ 
tificam  oa  exageros  nos  alogtos 
que,  por  outras  obras,  foram  a 
Bergman  dedicado»,  teses  dois  en- 
O  Sétimo  Sélo  a  Oa  Moran- 
aos  Selvagens,  que  rompem  com 
tôda  a  burocracia  cinematográfica. 
Justificam  realmenle  muitos,  »«• 
nlo  todos,  os  entuitsimoo. 


SHAW  E  O  AMOR 
(CÂNDIDA  NO  PARÊNTESE) 

n _ ■  i,i  ...  *  ' 


rípulo  do  diabo,  o  hrról  ro¬ 
mântico  que  »eu  marido  rrve- 
verendo  náo  é,  «•  simula  Jus¬ 
tiça  e  honra  para  salvá-lo. 
Par»  »o  eltar  alguns  exemplos, 

ganharmos  Cindida  na  nos- 
<a  mira. 

Cândida  seria  a  personagem 
'ura  de  Shaw  não  (óuc  *ua 
ihantagem  sentimental .  Càn- 
IHa  vê  no  reverendo  Morsll, 
seu  marido,  a  srgurança,  uma 
vida  equilibrada  e  um  homem 
disposto  a  lhe  proporcionar 
lodo  conforto  material.  O 
Poeta  Marchbanlts,  adoleacen- 
le  e  apaixonado  personifica  o 
amor  em  Cindida.  E  Cândi¬ 
da  no  seu  gesto  teatral  tenta 
escolher  o  que  já  havia  esco¬ 
lhido.  Mesmo  assim  represen¬ 
ta  a  comédia  até  o  fim.  Para 
Cati-dida  o  poeta  era  seu  brin¬ 
quedo.  a  distração  inocente, 
mas  dlverlldamente  maliciosa, 
pósto  se  saber  adorada,  e  ls»o 
lhe  satisfazia  a  vaidade  esté¬ 
ril.  E  Cândida  escolhe  entre 
o  homem  que  é  seu  marido  e 
o  poeta  que  também  náo  ama, 
a  sua  segurança,  a  sua  par  ro¬ 
tineira.  C&ndlda  faz  chanta¬ 
gem  sentimental . 

E*  Berl,  c  Maurols,  é  Sbaw, 
que  corroboram  e  assinam  es¬ 
sa  verdade  vivida  "o  confor¬ 
mismo  sentimental  mata  o 
verdadeiro  sentimento".  Não 
ha  amor  possível  que  resista 
as  fórmulas,  as  conotssões  ne- 
gativaa,  a  geometria  do  senti¬ 
mento.  E’  curioso  notar  quo 
o  Código  Penal  que  qualifica 
a  chantagem  um  crime,  nada 
tenha  que  acuse  cm  suas  leis, 
artigos  «parágrafos  uma  pena¬ 
lidade  sôbre  a  chantagem  sen¬ 
timental,  deixando  impune  é*- 
se  crime,  sempre  cercado  de 
agravante.  Pobre  Cândida, 
que  teve  um  poeta  ao  alcance 
das  mãos  e  não  conheceu  o 
amor. 

VAN  JAFA 


soube  um  amor  ntali  dra 
milleo.  Seu  casamento  foi 
rotina  e  mistério,  tendo  cria 
tio  várias  versões  burlesca: 
para  justlflcá-lo,  Propriamen¬ 
te  Shaw  nunca  se  caiou,  ea 
saram-se  com  éle.  Sua  espõsi 
fof  detalhe  absorvido  pela  pai- 
aagem  dominadora.  Se  nunca 
tivesse  casado  ninguém  se 
lembraria  de  perguntar  por 
que  não  casou.  E  casado  nln 
guem  Indagaria  com  quem. 

. .  A  alma  de  Shaw  (apesar  dr 
declarar  que  homens  como  éle 
e  Shakespearc  não  têm  alma) 
deveria  se  assemelhar,  a  um 
Paisagem _  Irlandesa.  Êle  foi 
“  com 


Arthur  Btiblnslsln  mo  um  artista  de  in 

virilidade,  tendo  traçi 
Dos  maiores  Intérpretes  tlc  Jlcacieza  feminina,  n 
Chopin,  Arthur  Rubínsleln  —  contrastam  com  o  rije; 
que  hoje,  aos  sclenla  e  quatro  caráter  de  macho.  É  c 
anos,  è  considerado  pela  crlti-  dl*  0  concertista,  acc 
ca  norlc-americann  um  dos  "L*ami  uiigélique,  cor 
pianistas  "mais  jovens  do  ro«  chamou  Chopin, 
mundo"  —  tem  fcltcr,  para  lô-  fulkblooded  inale." 
das  as  platéias,  o  retrata  mu-  Chopin  —  escreve  Ri 
ficai  do  polonês,  de  corpo  in-  —  revolucionou  a  ar 

tetro,  com  magnifica  pujança.  cional  do  piano,  c  crii 

A  sua  concepção  de  Cho-  nova  arte  désse  instr 

pui,  misto  de  arrebatadora  Seu  romantismo  ico 

poesia,  dc  graça  aristocrática,  co  c  no  mesmo  tempo 

dc  palpitante  herc/ismo,  de  so-  «icismo  original.  Su: 

nho  amoroso,  dc  mágoas  e  si-  Pda  ópera,  princlf 

riatros  preságios,  êle  a  verte,  Pelo  ópera  italiana,  n 

plenamente,  ao  executar-lhe  a  f,a.  0  lcv»  «  la*er  o  pii 

obra,  Nem  por  isso  decresce,  tar,  e  é  essa  flexibilit 

«ntes  se  intensifica,  a  curiosi-  <al  da  melodia  que  ía 

dade  que  desperta  um  pronun-  0  ‘empo  rubato,  cujo 

ciamcnto  de  Rubinstein  sôbre  1ant0  se  propagou. 

Chopin,  em  térmos  literários.  por  ?Vlr°  Jado-,  eom  p 

g  u  ar  d  ando6  su  n  nrAR^o"10^*0’  UI”  m“nd°  combina 

^ntude  septuagenária ?  dei  C  ,dc  ha™odiaa 

monstra  insuperável  riqueza  c  *  curioso  eítabelecei 
vivacidade  de  espirito.  Dirc-  Hl°n„í  ~ 

lo,  Simples,  conciso,  C  rCVesii-  rrl-icSn  ®nUi niílme'8»!»*' 
do  da  capacidade  permanente  eminentM  °U„  °S  ne,^ní 

?^ar«{S.n:.s  gisyy  s-. 

SR  ASSldígiSÈ  «S 

americana,  por  Nobcrt  Guter-  dlfnfe  de  Bach  ou 
2  '  d°  P°c!a  e  escritor  po-  inspirando-lhe,  o  pi 
lones  Casimir  Wierzsynskl.  religiosa  reverência 

Traz  o  seu  testemunho  da  cx-  sem  reservas,  o  segund 
colència  do  livro,  pois  decla-  surpreendente,  pode  a 
rando,  de  inicio,  que  as  obras  se  sua  posição  cm  face 

aóbre  Chopin  constituem  sua  thoven.  Nao  se  ignora 

leitura  favorita,  acrescenta  ceria  incompatibilidad 

3ue  sempre  um  certo  grau  dc  monstrada  por  Chopin, 

ecepção  a  acompanha,  a  pon-  de  Beethoven.  porém  s« 

In  dc  já  haver  sido  lenlado  a  ços  são.  bibliogràfici 

trocar  o  plano  pcla  escrivani-  difíceis  de  precisar.  1 

nha,  para  elaborar,  éle  pró-  teln  alude  a  êsse  ponto, 

prio,  um  estudo  da  vida  e  da  do  que  Beethoven  í< 

obra  dtf  compositor.  Mas  não  éle  um  génio  que  se 

depois  de  haver  lido  o  dc  à  distância,  capaz  de 
Wlerzsynski,  <  tar  respeito,  mas  també 

O  Hvro  de  Wierzsynski,  de  estar  ou  inquietação, 

fato,  o  satisfaz,  integralmcnte.  Tnrorr-r,  r-, 

Um  dos  ponlos  fundamentais  EURICO  NOGUEIRA  F1 

que  a  maioria  dos  outros  nu-  - 

tores  negligenciam,  mfyi  que  Artística,  entre  Brasil 
wierzsynski  aborda  com  cscla-  e  Argentino 
recida  minúcia,  engloba  a  in-  ■ 

íáncia  e  a  juventude  de  Cho-  °  Pre,ell°  «  o  ministro  d 
pln.  Sublinha  Rubinstein  a  í,0 

precocidade  do  seu  desenvolvi-  d  "bu«5o5  A*r «'  or.  em  v 
mento,  que  o  fé z  atingir  uma  esta  Capital,  propondo-» 
completa  maturidade  espiritual  acôrdo  artístico  e  cultural  i 
antes  dos  vinte  anos,  reservan-  *e*  dos  entendimentos  m 
do  o  reslo  da  vida  para  n  bus-  «m  19S8.  pelo 

ca  de  uma  incessante  perfei-  d»  j»nd«<írJ*ilI?„MlÍ,n.lclp51 

Çâ?Ã*E  ?ubLnstCÍn  t>Ucr  P*1'  e.m  lo  Miranda.  A  eoileretlwçj! 
evidencia  nao  apenas  o  falo  de  «cardo  implicará  num  lar* 
que  aos  vinte  anos  Chopin  já  grama  da  atividades  tratr 

havia  compôsto  seus  dois  Con-  «rgo  de  artistas  brsiileli 

certOs,  os  primeiros  Estudos,  e  Buenos  Aires  e  de  artistas 
o  pilmeiro — |‘Sch«r-  »/"! 

fo  f  e  a  primeira  Balada  ,  r  <je  romédla.  aiBlm  como  i 

mas  também  que  a  sua  perso-  çBe»  de  artes  plásticas,  cor 

nalldade  sc  havia  completado  conferências,  etc. 
de  tòdas  as  peças  naquele  pe-  A 

riodo  do  limiar  da  juventude,  Estreia,  hoje  a  Opera 

e  que  tôda  a  sua  obra  repousa  Popular  no  República 

nns  impressões  acumuladas  •  Hoje,  às  soas.  o  Teatro  da 
durante  sua  existência  na  Po-  do  Automóvel  clube  do  Brai 
Iflnia.  O  espirito  dn  Polônia  «m.  no  .Teatro  ltepúbllca  «( 
-  diz  éle  -  permanece  a  fon-  cl^r,°  £  d'$# , 

te  da  sua  inspiração,  dO  come-  Butterfiy".  de  Pucli 

ÇO  ao  fim  da  vida.  quo  aluar, lo  ConcelçAo  A 

Se  Crsimir  Wierzsynski  dc-  Vara  Ivette,  Álvaro  Mendei 

dica  vários  capftuios  aos  anos  Berilnl  e  jo5o  Servoio, 
da  formação  dc  Chopin,  o  nrio,,» 
mesmo  não  fazem  os  demais  0r,a,'°  de  Almeida 
biógrafos.  Mesmo  um  autor  no  Municipal 

tão  satisfatório,  sob  efutros  as-  .  _ 

pcctos,  como  Guy  de  Poutalòs,  |nS^et«  de  Chopln  Orií 
reserva  menos  de  vinte  págl-  Almeida  será  o  iniciador  < 
nas  a  éssos  anos  decisivos  da  rle  comemorativa  doa  ISO  ar 
meninice  o  adolescência.  Um  grande  compositor  polonês, 
dos  biógrafos  inglêscs  dc  Cho-  «ado  reelta!  tio  próximo  d 
rln,  Arthur  Hcdlcy,  aprendeu  SaS,0."»*1^. 


o  cérebro. 

Seus  personagens  gua 
esse  pudor  esquivo  do 
definitivo.  Amam  sempri 
anteparos,  subterfúgios, 
o  tõnus  passional  tão  lm„.t-- 
cmdivel  a  realidade  da  vida 
vivida.  Amam  s:mpre  como  se 
entre  um  e  outro  houvesse 


tico.  Jamaãs  se  tcve  nolícl 
de  uma  personagem  de  Shai 
Que  tivesse  sido  passional 
heus  gestos  de  altruísmo  erar 
cm  benefiolo  próprio. 

Cleópatra  não  ama  Cé 
sar.  Seus  dezesseis  anos  «gip 
«os  e  voluptuosos  anselar 
Marco  Antônio.  Mas  César  rc 
presenta  o  poder.  Ana  é  a  ea 
çadora,  e  quem  é  forte,  ma 
mostrando  fraqueza  vence  ( 
homem  e  derrota  o  super-ho 
mem.  Judith  presente  no  dls 


Cabeleireiros 
lançam  novos 
penteados 

ROMA  —  O  "penteado  à 
maneira  de  Modigliani"  será 
a  nova  moda  para  as  mulhe¬ 
res  na  próxima  estação.  Foi 
ian?ada  "o  correr  de  uma  "soí 
ree  dedicada  aos  cabeleirei¬ 
ros,  num  hotel  de  Roma  por 
qcasiao  da  inauguração  do 
Ano  Acadêmico  1960  da  Aca¬ 
demia  Romana  de  Maquila- 
gem  e  Penteados. 

Os  cabeleireiros,  proceden¬ 
tes  de  várias  cidades  italianas, 
apresentaram  suas  criações 
inspiradas  nos  novos  ditamos 
da  moda. 

A  linha  Modigliani  valoriza 
o  pescoço,  o  tornando-o  mais 
delgado,  e  alonga  a  cabeça, 
ennquecendo-a  com  um  tipo 
de  Unturas  suaves  para  cabe¬ 
los.  As  côres  vão  do  loiro  cin¬ 
za  ao  brancu  chumbo. 


THAIS  MONIZ 


_ _  PORT1NHO  - 

Alriz  —  Nasceu  no  Rio  de  Janei¬ 
ro.  integra  a  novíssima  gcraçüo, 
sendo  uma  representante  ltdlma 
por  direito  de  vocaçáo  e  talento. 

Fêz  seus  cursos  normais  e  dedt- 
cou-se  no  ballet  e  tambéni  «o 
plano,  até  que  na  qualidade  de 
espectadora  sentiu  um  dia  a  ar- 

Reinício  das  obras  do 
Tealro  Municipal 
da  capital  mineira 

BELO  HORIZONTE,  IS  (Su¬ 
cursal)  —  o  prefeito  AmlnU»  de 
Uarros,  em  teleerama  enviado  ao- 
ministro  Clóvls  Salgado,  Ulular  da 
P*st«  «la  EducaçSo  e  Cultura,  ln- 
formou-o  do  ato  ontem  assinado, 
pelo  qual  nomeou  o  engenheiro 
Pio  Pórto  de  Meneses  para  Inte¬ 
grar  a  comlisio  que  procederá  aos 
citudos  para  reinicio  das  obras  do 
Teatro  Municipal  de  Belo  Hori¬ 
zonte. 

Com  em  medida,  crê-se  que 
ainda  esta  semana  entre  em  fun- 
çlo  a  mencionada  comlsslo,  in¬ 
cumbida  de  tarefa  das  mais  lm- 
porlantes  pira  a  vida  aitfsUca  e 
cultural  da  cidade. 

O  TBC  volia  a  ler 
graude  público 

Com  a  estréia  da  comédia  de 
Pcter  Uatlnov.  "Romsnoff  e  Ju- 
lleta”,  o  TBC  voltou  a  ter  » 
grande  corrente  de  público  que 
esperava.  A  peça  é  uma  sáüra  à 
guerra  fria  entre  a  Rússia  e  os 
Hstadoo  Unidos.  Descnrola-m 
num  pai»  imaginário,  "o  menor 
quo  gobrou  no  mapa  da  Europa",  ROMA  —  Federico  Felllnl 
«pós  tantas  guerras.  E*  uma  co-  r«..h»u  nn  -r..),,.  sni.. 

média  que  faz,  de  faio,  o  públl-  receoeu  no  Teatro  Ellseo  o 

co  rir  durante  lodos  oo  seus  três  "Chaplln  de  Ouro  1960”  Dara 

Nos  principais  papóls  es-  "Ta  rlnlm  vila" 

1Ao  Fregolente,  Carmlnba  Brsn-  ^*a  p«9e  Vlta  . 

rff0'  „Teí“*  5,a,Sue1'  suay  Arru-  "La  dolce  vi  ta"  foi  Julgado 

as;  f  affEí 

Cuoco.  porada  da  cinematografia  num 

c  ,  TV„  referendo  do  Circulo  de  Cine- 

3UCC880  do  T.N.C.  cm  ma  “Charlie  ChapUn",  entre 

Belo  Horizonle 

,2,'“™  o»SSfi6íi,  obl.™ 

lado,  o  Teatro  Nacional  de  Co  ]'4a2  Preferências  contra  1.127 
média  estreou,  em  Delo  Uorlron-  do  "Qenerale  delia  Revere”,  as 

te,  levando  à  cem  peçse  de  doli  3M  de  "Um.  maledetto  lmbro- 

Mim"*  jeMMSdué»  d*  Rll°'’*  Rs  30'  de  "Le  Q ronde 

u .*  Machado  de  Assle,  e  Guerra” 

A  Jóia”,  de  Artur  Azevedo.  uuerra  . 

a  estréia  do  tnc  na  capitn]  Ainda  mais  distanciados  se 
mineira  alcançou  ejtruordlnlrto  da*jlf!car«m  "Ia  v„ 

fxito,  sendo  os  atóres  ovaciona-  ciaasuicaram  LA  UOtte  ora- 

pei°  público  pruente  duiun-  va”,  e  “Morte  dl  un  amico". 


tlsta.  Endereçava-se  A  engenha¬ 
ria,  depola  pensou  nas  ciências 
econômicas,  até  que  cursando  n 
Fundação  Brasileira  de  Teatro 
definiu  sua  vocação.  Tirou  o  pri¬ 
meiro  lugar  no  aeu  Curao  de  Ar- 
le  Dramática,  tendo  vencedora 
do  Prêmio  Bastão  que  é  conferido 
pcla  Fundação  à  aluna  de  melhor 
rendimento  c  média,  Na  próprio 
Fundação,  participou  de  uma  pe¬ 
ça  infantil  e  como  estagiária  te¬ 
ve  eeu  primeiro  contacto  com  o 
público  na  peça  "Tia  Mamle”  en¬ 
cenada  proftsslonalmcnte  no  Tea¬ 
lro  Dulcina.  Hcnriette  Morlneau 
que  íol  sua  professóra  na  FBT 
convocou-a  para  aua  estréia  pro¬ 
fissional  no  TBC  na  peça  "Idade 
Perigosa",  onde  fazia  o  papel  de 


“ ex-oficial ” 
da,  Werhmacht 

PARIS 


NOTA 


,  .  -  -  Serge  Reggianl  é 

forçado  a  aparecer  como  na¬ 
zista  contra  a  sua  própria 
vontade, 

O  conhecido  ator,  que  atu¬ 
almente  está  representando 
"Os  seqüestros  de  Alton»", 
última  obra  teatral  de  Jcan 
Paul  Sartrc,  desempenhando 
o  papel  de  Franz,  ex-oflcial 
de  werhmecht,  usará  dentro 
cm  breve  a  farda  de  oficial 
nazista,  no  filme  "A  úlürna 
etapa",  dirigida  por  Bemard 
Bordene. 

Serge  Rcaggieni  perseguirá 
um  grupo  de  elementos  da  re¬ 
sistência,  quo  fogem  dog- 
ocupantes  alemães,  na  fron¬ 
teira  íranco-eipanhola. 

Chixtian  Marquand,  Michel 
Auçlair,  Nicolas  Vogei,  Belsy 
BJair  e  Roger  Pigaut  integra- 

ran  a 


Entregue 
a  Fellini 
o  “ Chaplin 
de  Ouro  1960” 


A  obra  de  lhgmar  Bergman,  sa 
fós»«  Julgada  pelos  aeua  filme* 
distribuídos  comerclalmanta  no 
Brasil,  cataria  InauUcientejTtanS* 
conhecida.  Entretanto,  graça*  » 
compreensão  a  ao  entusiasmo  do 
*r.  Bo  KJellen,  adido  cultural  da 
Embaixada  da  Suécia,  oa  críticos 
cariocas  e  Intelectuais  que  nlo 
alheiam  ás  queelDoa  estética»  Jevan- 
l&clâf  pelo  cinema,  tiveram  opor- 
tunldide  de  aaslsUr  a  dola  filma» 
essencial*  do  cineasta  auoeo:  Oa 
Morangos  .Vduapen»  ÍSmultroni 
tallet)  e  O  Sétimo  Sélo  (Dot  SJun- 
de  lnsegietl.  Os  dois  foram  vis. 
to*  »m  cópis»  especlslment»  pro. 
vldmeiidsa  pelo  sr.  KJellen.  com 
letreiros  em  espanhol  e  exJbldsa 
«a  sala  de  projeção  da  AgánclaNa. 
«nonal,  por  gentileza  da  Sérvula 
de  Mello,  diretor  do  Serviço  da 
Cinema, 
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HOMENAGEM  A 
MARIA  DELLA 
COSTA 


ümente  até  o  próximo  domin¬ 
go,  estará  em  cena  no  Tealro  dc 
Bólso  a  comédia  de  Aurimar  Ro- 
thi  "Infidelidades  em  Fetlt-Cl- 
mlté”,  após  uma  longa  e  vitorio¬ 
sa  carreira,  o  que  vtm  confirmar 
o  prestigio  atusl  do  autor  nacio¬ 
nal. 

Já  na  scxla-fclrs,  dia  21,  es¬ 
treará  no  slrngátles  teatslnhs  da 
Praça  General  Osório  um»  dss 
mais  famosas  prças  de  J  B. 
Prleilley  "Esquina  Perigosa" 
(tiangeroiia  Corncr),  dlreçáo  de 
Aurimar  Rorba  (Prfmlo  da  Prs- 
fritura  de  USB),  cenários  de  Lau¬ 
ro  l.essa  (Prêmio  da  Prefeitura 
de  19U).  Dois  premiados  eaUróo 
Juntos  na  primeira  produçáo  d« 
1980  da  Kmprésa  Teatral  de  Co¬ 
média.  No  elenco,  além  do  pró¬ 
pria  dlrelor.  estarão  Diana  Mo¬ 
rei),  Gloria  Ladany,  Hélio  Colona, 
Mlrlan  Rolh,  Rlldo  Gonçalves  e 
Sònla  Muller. 


A  cena  fixa  um  Instante  do  2* 
ato  de  "Infidelidade  em  Petlt- 
Comltó”,  vendo-se  Sônia  Muller, 
Rildo  Gonçalves,  Aurimar  Hocha 
e  Diana  Morcli. 

NOTÍCIAS  EM 
PRÊTO  E  BRANCO 

Modificações  no  elen¬ 
co  de  “Socictv  em 
Bnby  Doll” 

llcrldo  á  prorrogsçlo  (roslmen- 
le  inesperada)  da  temporada  de 
"Soctety  cm  IUbg  Doll",  que 
apôs  irêa  meses  no  Teatro  Mr«- 
hla  fot  levada  para  o  Teatro  sio 
Jorge,  dois  artistas,  Aury  cshet 
e  Antonlo  Patião.  nlo  puderam 


LISBOA,  17  —  Oi  jornal*  de  Us- 
boa  anunciam  hoje  que  no  próxi¬ 
mo  dia  20  ie  realizará  num  rextau- 
rante  loca],  cela  em  homenagem 
à  artista  brasileira  Marig  Dell» 
Cosia  cuja  última  peç*  "Atm*  Boa 
do  Seliuan”  está  *endo  represen¬ 
tada  no  Teatro  Capitólio. 

Durante  a  homenagem,  a  que 
comparecerá  um  representante  da 
Embaixada  dn  Brasil,  será  descer¬ 
rada  uma  lápide  comemorativa. 


PEÇAM  TECIDOS  COM  ACABAMENTO 


*■  "''whiu  i  rniiu,  n ao  piinrrnir 

eontlmsir  no  elenro.  Foram  »ubs- 
.llluldos  por  Thals  Monlt  Porll- 
nho  o  Artur  Costa  rilho.  Já  no» 
primeiros  dias  de  apresentação 
da  comédia  dr  Henrique  Pnnget- 
tl  no  teatro  ds  rua  do  Catele.  a 
peç»  baleu  todos  os  recorda»  de 
bilheteria  daquela  casa  dr  espe¬ 
táculos.  Um  êxito  de  público  re 
almente  rspenirubr  o  de  “5o" 
clety  em  Baby  Doll-.. 


“Dm  Treiíâ  Conira" 
polo  Grupo  Tralral 
“Arlur  Azevedo” 


LEVTRAT 


Mimun 


NAO  MANCHA"  -  “NAO  ENRUGA' 
FACIL  DE  LAVAR"-"FACIl  DE  PASSAR 


Sábado  próximo,  si  :o  horas,  no 
palco  dx  Imprensa  Niclonal  (Ave¬ 
nida  Rodrigues  Alves,  1,  P:»ç» 
Msuá).  o  elenco  amsdor  do  Grupo 
l.itero-Tealral  "Artur  Azevedo", 
do  Centro  Excursionlitx  Gusns- 
bsrs.  encenará  a  peça  "Deu  Freud 
Contra”,  de  Silveira  Sampaio. 

O»  papéis  estão  assim  distribuí¬ 
dos:  Enos  d»  Costa  Palma.  "Ola- 
\!o“;  António  Duarte,  “CarUrvho»-; 
Bárbara  Muller.  "Lúcia";  Marga¬ 
rida  Maria  Trindade.  “VUms”; 
Elias  Lins  de  Mello.  "erpadactUm” 

Américo  Ternande»  da  Cunha  r 
Filho,  ctiitlra-regra.  Sonoplastla 
do  praf.  José  Jorge  Serpa  e  Fer¬ 
nando  Femandts  de  Oliveira 
Cunha,  ernárlot  de  José  FISvi  ■ 
S»lvério  e  dlrvção  geral  de  Eno* 
da  Coita  Palma. 

O»  ccniltei  poderão  ser  pro¬ 
curado»  peio  telefone  ãl-usg.  ou 
na  sede  provisória  do  Grupo  Tes- 
t»at  á  Ru*  Teodoro  dr  Silva.  áTJ 
Grajaú.  O  saldo  do  espelacnio 
reverterá  em  beneficio  do  clube 
excursionista 


C a*»»e«o»,  nhim» 
cowpJelo  ée  quolqvee 
"oeca  da  taterodeiro, 
«■Seiko  vc'  de  cáro 
co  aspirados  de  pô.  »•» 
Twiqvie  eiieéo.  Ciloqv* 
pae»«ee-i»  de  pe(t», 
Téovcoe  »ipe<  a'.:oéei. 
Wvtço  Mioabda. 


MARCADÜ  NA  GURELA 
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COIIKEIO  DA  MANHA,  Sexta-Feira,  IS  de  Março  de  106U 


2.*  Ciidenu» 


JjsAijni/li.u 


OPORTUNIDADES  DE  ROJE 


PAOirAitlo  (U  d*  noitmhre 
a  21  de  dt/embro) 

rtuflatAo;  Relfirno  an  wjjill- 
buo  •  *  ralma;  al|a  »u»  Inepu»- 
vAo  matinal  para  orlanUr  nua 
ativldadra  etienclala.  AfrlçAm 
8l|a  aua  Ideia,  nua  nln  at  dal- 
X  tentar,  Saúdr:  flaja  adbrlo. 


T  EEN-AGE 


ProfitUo:  9l(a  aua  lu»ylr*váo  e 
•plique-ie  «m  atiaa  crtaçô#»;  p*. 
rlodo  prnt>lclo  aoi  empreendi- 
rnantna  praparadoa  a(nea.  Alei- 
çAo:  Kleva  aaua  aentimentua.  sau¬ 
de:  cuide  doa  pontoa  Iracoa, 


HSSMWtMSSHWHWWMSMMMSt  JOSÊ  CARLOS  GOMES 


iiUinaa  dlipoilçôri  tfa  aaplrlto  para  pôr  im  etldènri*  a»  ileiUôri 
tomai]»,  re, antrmmu  Oti;»  a  tiit  da  rontrléncU  a  nlo  aa  preuctipe 
rum  rrlNrao  on  anieilôei  mala  ou  menor  rarlaAia.  Nio  ae  drlae  In- 
lluraclar.  Snrle  »»ra  o  2  e  o  J. 

ANIVERSÁRIOS:  —  Poiilval  mrUiur»  da  iltuaçio;  aproveite  a  ofrr. 
la  que  lhe  r Ar  lella  ditranla  au  por  cauaa  de  uma  viaitm  lmpurian- 
te  Sureito  para  o»  que  tiverem  de  pmdurlr  nhnia  lltrrarlae, 

NASCIMENTOS:  —  Seui  tilhoa  Itráo  earelanlet  pirdlipoilçôt»  ln- 

ttlarluala  e  vencerão  ain  eeiia  aetudoe.  Conedm  atentar  par»  ai  euaa 
amtiadri 


■  OJS  IIFARAO  racakanda  aa 
rracalanta  -alaUra",  que  pedem 
ee  ceaaldarar  aa  aoall  relltta  dal 
aafltrieu.  Motiva:  aaea  peli 
eeaeplatam  U  anoa  de  aaiedea, 
A  manada  de  Balrre  da  Ptlxet* 
dovarâ  ailar  marlmenladliiinu, 
Veakétt»  ala  d  prn  Moitea.  Nei- 
■ei  perakdni  ae  falia  aaul. 


AMANHA  no  Moilalro  da  Slo 
Manto  eetarlo  recebendo  a  bdn- 
ple  nupcial  oa  Jovtni  Maria  l.a- 
ateia  louaa  Braall  e  SArflo  Sa. 
Aoe  noivo»  notin  voto»  de  fe¬ 
licidade. 

*  ♦  * 


TOURO  (II  da  abril  a  1»  da 
maio) 

fraflMdo:  Nio  oUtlilr  e,  aa 
encontrar  dlflruldedei,  pana  a 
nutra  ootaa  mala  fdril  da  aar  raa- 
Itauaa,  Afel(la:  Kelte  manlfo»- 
tar  ciúme  injuattflcado,  ladda: 
Dtgeillo  mala  lenta. 


CAPRICÓRNIO  ijj  dc  deaambro 
a  20  da  Jeueiru) 

ProfUtAot  Klrmc-aa  com  *utn- 
rldada.  niaa  da  prova  dc  dençAo 
Ae  auaaatOea  que  lha  forem  apre- 
aantadae,  AfelçAo:  Abranda  eau 
»émo  a  faca  conctatóee,  ladda; 
Pernae  mata  paiadaa. 


DUAI  JOVIN*  bonllaa  a  alei- 

pàllaaa  aalrerurlam  hoje.  Veia 
d  Camas  lllvtlra  qua  faataja 
•m  aua  ledilacla  na  compa- 
■hla  da  aailiaa.  A  avua  1  t.dtla 
da  Aiavada  qaa  efeiece  uma 
fa«U  meaamaaul  sa  darltdada 
itfplea  Braafltlra. 


oauroa  (1|  da  mate  a  II  de 

Junho) 

rmtliMo:  Tanta  aua  aorta  fora 
buKindo  o  contacto  com  aqut- 
Ice  que  a*  encontram  longe. 
AfelçAo:  Uma  vlalta  o  enoheri  da 
aletria.  Saúda:  Bittmula  ot  ór- 
(loa  pregulçoioi. 

CARANGUEJO  (M  da  Junho  a 
22  dc  JUlbo) 

FrofliiAo:  PWna  puma  da  aaua 
rnaloe  intclcctuala;  encare  o  fu¬ 
turo  a  toma  raaolucdaa  lérlai. 
Afelçlo:  cuidado  com  aua  Ima- 
ftnaçlo.  Saúda:  Fígado  a  cul- 


A  JOVEM  Maria  XeUeia  Mchll- 
Ho*  aalA  convidando  pata  um 
■  dltmer"  amanhl  am  aua  real- 
dúncla  O  motivo  da  ttunllo 
aerd  a  aomamoraflo  da  maia  um 
anlverairio  Agradacaenoa  e  con¬ 
vite,  e  anvlimoa  o  a  noieot  mali 
iinccrog  eumprlm entoe. 


VIROXM  (21  dr  **d*tu  a  22  de 
eetembro) 

profiiUo:  Ancliie  bem  o  pio. 
blama  aniaa  da  procurar  tolu- 
cluna-lo.  Afelcúo:  Nlo  ao  compro¬ 
meta  com  tanta  ligclreaa.  Saúdr: 

Cuide  da  teu  Inlretlno. 
s 

RA1ANÇA  (22  dc  etlembro  a 
22  da  outubro) 

PrufltkAo;  Trnlia  boa>  dleposl- 
çôe»  para  dlaitpar  oa  mal-emcndl- 
doa;  anima  o  bom  ambiente  c  U- 
ao  facilitar  A  a>  cotear.  Afrlçlo: 
Sua  lndlferonça  ooderA  provocar 
Ignoradaa  da  criatura  amada. 
Saúde:  Perturbaçôe»  glandula- 
rc*. 


XaoORFlAO  tH  da  outubro  a 
22  da  novembro) 

Profluio:  Frooura  raaolvar  acua 
problatnaa  financeiro»;  cnrtae  na- 
gltgúnatav  podaria  aer.lbe  preju¬ 
dicial.  Afclpúoi  Eleve  aaua  aan- 
timcntoa  a  daaeobrlrà  qualidade» 
l.KAO  1 33  dc  Julho  a  U  de 

agdatni 

Proflnto:  Aproveita  um  pouco 
da  folga  para  conalderar  nora» 
Intclatlraa;  aau  aucaaao  depende¬ 
rá  do  melo  ambienta.  AfrlçAn: 
Melhorei  aenUmcntoi  lhe  aerln 
msnltaiUdo».  saúde:  Mudança 
dc  ar  aalutar. 


AQUARIO  (21  da  Janeiro  a  II 
da  fevereiro) 


FrufUmo:  Heu*  atoa  darAq 

frutoa.  ma»  aja  com  tato  e  dt: 
plnmacla .  Afaíçâo:  NAn  trata  a 
palavra  empenhada  em  qualquer 
MtuaçAo.  Saúdr:  Fí*  mata  »en» 
alvela. 


O  MODtf.O  Núlda  Munli  de 
touai  davrrA  calar  recebindo 
hoje  ou  emanhl  multo»  convida¬ 
do*  am  MU  apartamento  na  Rua 
Mollvar  para  um  Jantar  à  baia 
da  cozinha  mexicana  com  acom¬ 
panhamento  evpectal  da  boa  "le- 
qullo".  Allla  «ata  jantar  catava 
engatilhado  hâ  multo  (empo,  maa 
aeontoco  que  Naida  oalúvo  .doen¬ 
te  o  aó  ogora  podari  eoncra- 
tlaá-Io. 


PEI2UCS  (20  da  Icvcreiro  a  10 
dc  matço) 

ProlltvAo:  Tente  tua  torle,  ae 
a  oeavJúo  ac  lhe  oferecar.  um* 
tntutçlo  pateagelta  o  advortlrú 
aftbra  u  que  deva  aer  falto.  Afel¬ 
cAo:  O  Jfigo  duplo  poder*  com» 
VUdAr  acu»  acôrdo».  Saúda:  Ateu- 
çlo  As  ertipçdet, 


ACONSKLMAMOS  aa  jovani 
acalUaaauU  a  aaalaUrain  •  fil¬ 
ma  "Ídolo  da  crlaúal"  ao  qual 
aparatam  Dekorah  Karr  o  Ora- 
.garr  Faek  sai  papila  principal», 
'Centelho:  nlo  aa  paquagaba  da 
lavar  langa. 


o  mau  humor  da  criatura  ama¬ 
da;  prudúncla.  Saúda:  Cuidado 
com  objeto*  cortante». 


XOTAS  CORRIDAS 


RUMRUUS 


ESI  AMOS  SABENDO  quo  o  aenhorlU  Mayannt  Nanmr  começará 
por  úatao  dlaa  o  lecionar  numa  aaooU  da  Sinta  Crus  •••  CARLOS 
ALBERTO  WANDERLXY  aconlacau  onlem  com  aau  "nat"  •••  E 
QUEM  ESTA  RA  econtocaado  ominhS  é  a  senhoril*  Yvone  Martha 
Álvaro  O  JOVEM  compositor  Jotd  Carloo  Vlnhw  convidou  ontem 
alfune  amtfoi  piro  janUr  am  ou*  raoldlndi.  Entro  oa  convldadoa 
ealovo  o  cantor  Cauby  Peixoto  quo  pratand*  multo  brava  travar 
alfumii  múilcaa  do  promlosor  “eompoier"  A  SENHORA  LAo 
DuvJviar  prometo  par.  Junho  prúxlmo  o  tradicional  baila  da  “Gla- 
mour  Ctrl"  •••  A  JOVEM  Sdnto  Toroilnho  Coaárlo  Alvlm  eotudondo 
francúa  com  mídams  Jacobina  •••  MUITO  BREVE,  num  doo  edi¬ 
fícios  da  Fraga  Sara  KubJUchak,  aorl  Inaugurada  filial  da  Soclla  ••• 
KM  PETRÔFOLI0,  no  prúxlmo  dia  S,  caiam-ae  na  Catedral  a  ta- 
nhorlta  Marlta  Flore»  e  o  Mnhor  LuU  Conzega  Cavalcanti  •••  AMA¬ 
NHA  TEM  feijoada  na  realdlncla  da  eenhorita  Arabella  Formiga. 
Motivo:  as  trila  novo  Idade  •••  EU  JUNHO  prúxlmo  t.rA  •  casa¬ 
mento  da  aenhorlla  Mínlca  Coimbra  de  Caatro  •••  O  PRODUTOR 
Cario»  Machado  comemorou  mala  um  anlverairio  na  Ultima  quarta- 
feira  •••  UM  DOS  eonaullúrlot  dentário»  mal»  movimentado» 
últlmamenta  palog  "broloe"  a  "auper broto*-  é  o  do  doutor  Ivo 
Manda»  Moram  AS  SENHORJTAS  Sônia  *  Qlaata  Amaral  Mtarlo 
da  volta  do  Raolfa  no  prúxlmo  dli  M  •••  ESTARA  aaaljtlndo  hoje 
no  Maracanliinho  o  Circo  da  Moicou  a  bonita  FJAvia  Maria  d* 
Silveira  Lobo  •••  O  COLUNISTA  Silvio  Túlio  Caxdoio  eau  plane¬ 
jando  faiar  um  catálogo  da  múaiea  popular  bratllelra  o  SE¬ 
NHOR  Jorge  da  Costa  Neves  é  dos  principais  encarregado»  da  venda 
d#  títulos  de  aúelo  do  Clube  Rio  Magazln  •••  CONTINUA  elrculondo 


oa  soJEims  sue  ew 

TRAMCOMRAJUM 
oeaMQIlAOiKUM  INTET- 

nacional  «aewLStncA 

fêÇ^MeNtOS  «O  pewoo 

.  AtUlfA  CAUIWLA  S 


NO  JÓQUEI  CLUBE  —  Jullnho  Rego  estuda  o  progra¬ 
ma  e  Elizn  Helena  Leal  parece  ssiiilir  ao  desfile  dc 
apresentação  dos  animais. 


1NFEUZMBNTE,  nlo  pudemo» 
rsmpartccr  ao  ••coq"  oferecido 
pala  Combratur,  Salurln  r  Run 
Merino  no  Hotel  Olúrla  dl*  lt 
em  comemoraçio  à  chegada  do 
Braalll»  da  Caravana  Pioneira  de 
Tiirtamo. 


OUTRO  CONVITE  que  noi 
rhega  é  do  Jornal  "O  Eaprlho- 
qite  doaeja  a  noau  pretença  no 
‘‘coq"  de  apreaentaglo  A  lm- 
prrnaa  e  aos  Departamentos  do 
Publicidade,  a  aar  realizado  boje 
aa  lT.Je  horas,  no  reatauranla  do 
Club*  da  Eoganharla.  Uma  daa 
organizadora»  dfate  “coq"  A  a 
senhorita  lllzabeth  Mendes, 


OUERO  AS 
JANELAS 
8®MU(M- 
PfNHAS.  , 


— 1  •intAawHoo 

eíM.BERIAIBAU. 
TOME  O  DINHORO- 


OeRtOAOd 

BCUOO. . 


PARABÉNS ! 

MILTON 

ALVARENGA 


Entrevista  com  FJávio  Macedo  Soares 

Gemuidy  Zalkowitsch 

Prosseguindo  a  série  do 
entrevistas  dedicadas  aos  ba- 
Ulhudorcs  do  Jazz,  focaliza¬ 
remos  o  jovem  Flávio  Mace¬ 
do  Soares,  co-produtor  do 
programa  “Vesperal  dc  Jazz" 

Da  Rádio  Rio  de  Janeiro  e 
brevemenle  cronista  de  Jazz 
do  "Diário  Carioca". 

—  Quali  sâo,  cm  sua  opi- 
nilo,  is  principais  dificul- 
dadea  que  encontra  a  divul¬ 
gação  do  Jazz? 

"O  divulgador  —  princi- 
palmtnte  o  que  faz  disiu  uma 

Íirofiisâo  —  vê-se  desde  o 
ntclo  cm  face  de  um  dile¬ 
ma:  saber  atê  que  ponto  scr 
comercial,  nu  aceitável  por 
uma  maioria)  e  até  quando 
ser  jazzliticamcnl*  íntegro. 

J5'  quase  impossível  ser  as 
duas  coisas  ao  mesmo  tem¬ 
po.  Há  sempre  uma  tendên¬ 
cia  em  uma  direção  ou  ou¬ 
tra,  porque  como  você  já  de- 
de  ter  constatado  por  expe¬ 
riência  própria,  o  Jazz  nào  c 
uma  forma  musical  de  fácil 
dívulgaçto.  Além  disso,  os 
jatzófllos  em  potencial  re¬ 
presentam  uma  percentagem 
relativamente  pequena  da 
população  dos  países.  A 
França  ou  a  Suécia  produzi¬ 
ram  um  número  bastante 
grnndc  de  admiradores  do 
Jazz  ao  passo  que  certos  lu¬ 
gares  não  possuem  as  carac¬ 
terísticas  sociais,  e,  por  tan¬ 
to,  pilcológlcai,  para  a  for¬ 
mação  dc  um  público  paru 
num  ramo  artístico  tfio  —  di¬ 
gamos  —  especializado.  O 
divulgador  tom  também  que 
luperar  outro  tipo  dc  difi¬ 
culdades:  ui  luas  próprias 
limitações  e  predileções,  pois 
deve  antes  de  mnts  nada  ser 
imparcial.  £'  preciso  que 
supere  inclusivo  suas  amiza¬ 
des  ou  inimizades,  para  ser 
intciramcnlc  justo  no  seu 
Julgnmcnto,  As  diversas  lu¬ 
ta*  entre  criücos  e  "disc- 
jokeys",  como  tradicionalis¬ 
tas  vi.  modernistas  e  "ast- 
coats”  vs.  "weit-coMt",  sáo 
na  maior  parte  tólss  e  in¬ 
frutíferas,  Mas  fúbe  tam¬ 
bém  ao' divulgador  orientar 
leus  leitores  ou  ouvintes  pi¬ 
ra  a  direção  certa...  mas 
com  Isso  voltamos  ao  proble¬ 
ma  anterior  —  até  quando 
p»de  êle  encaminhar  seu  pu¬ 
blico  iem  contrariá-lo?  Todos 


RECORO 


quando,  cm  1S17,  entrei  no  Ho¬ 
tel  Negreico,  em  Nice,  ao  fazer 
«  ficha  gf  hóspede,  na  Portaria, 
e  gerente  me  perguntou  t*  eu  fo¬ 
cava  Brtdfli  #,  ante  minha  res¬ 
posta  mcattva,  diie*  que  deufa 
aprender,  pole  o  Biidge  era  i6ço 
tncMuet,  açradivtl  a  excelente 
pairatempo.  Lembrei-me  que 
viajara  com  Sento»  Dumonf,  no 
‘‘Lutada”  *  ele  m*  aconzelhara 
a  taeema  coisa.  Ao  chegar  aqui 
comecei  a  freqUenfar  o  Automó¬ 
vel  Clube,  inteiando-me  no  Brhi- 
lie,  Na  época,  ouvia  fitar  qua 
ne  Jocktv  Clube  havia  um  gran¬ 
de  jogador  chamado  Stanley  Ht- 
*e,  Ano*  mata  farde  começaram 
a  turgfr  outroí  como  Álvaro  Reta, 
Frederico  Nabuco  e  Maurício 
Couvtia.  nizsee  irlr,  na  minha 
modéstia  de  pixole  ouvia  con¬ 
tar  maravilha»  que  Invejava, 
quando,  ao  cartear,  eu  metia  es 
pés  pelas  mdoi... 

Anos  depois  surjiu  outro  gran¬ 
de  nome  r-  MUlon  AJvarenpa  — 
c  durante  multo  (empo  as  opi¬ 
niões  if  dividiam  para  estabe¬ 
lecer  déeses  qualro,  qual  o  maior. 
Eaf  surgiu  uma  piada.  O  maior 
t  o  Milton  que  tem  1J9...  Pota 
fiquem  sabendo  que  Milton  Al¬ 
varenga  è  mesmo  O  MAIOR,  pois 
yracae  a  seus  esforços,  sua  tena¬ 
cidade,  teu  espírito  de  rtaltaador 
e  »«u  amor  d  difusío  do  Brtdpe, 
eild  »endo  construído  em  Copa¬ 
cabana,  Rua  Raul  Poiopéia,  um 
edifício  reservado  excliuivamrn- 
t*  d  prática  do  eleganla.júgo.  t 
a  primeira  ves  que  e*  conilról 
um  prédio  para  (iM  fim,  no  Bra¬ 
sil,  senda  que  nos  Estados  Uni¬ 
dos  o  Coren  po»eul  quatro  anda- 
re»  para  a  prdtlea  do  Brldge. 

Tirante  leite  da  pedra  MUlon 
Alvarenga  fés  nascer  da  sua  ca¬ 
beça  a  do  seu  coraçgo  o  Brldge 
Clube  do  Rio  dt  janeiro,  com 
quatrocentos  túcioe,  lavrando  um 
tento. 

Dada  a  imporfdncia  que  o  Xa¬ 
drez,  o  Ténis  a  o  Brldgé  desfru¬ 
tam  como  jogo*  nobres,  éíts  con¬ 
tribuem  para  projetar  o  nome  dos 
pcíin  que  promovem  compefi- 
r**f.  ou  »e  otusnfajdm  #.  comri- 
tiem  excsltnfe  propaganda  como 
no  caio  do  encontro  entre  Al*- 
hhln*  •  Capahlanca.  na  Argenti¬ 
na.  O  fVlfbet  •  o  TJnta  Jd  real- 
tarem  o  nome  dõ  Brasil,  no  mun¬ 
do.  O  Xadrcs  *  e  Brldg*,  ainda 
ndo.  áfaj  aúmenle  difundíndo-o», 
cnendo  edeptoe  *  dtt*nvolv*ndo- 
oe  é  que  poderemo»  crescer. 

O  Brldge  Clube  que  Milton  Al- 
vatenge  fundou  serd  uma  escola 
de  aprendlrcdo  •  aperfeiçoamen¬ 
to.  e  como  rua  agremlaçdo  ndo 
tem  finalidade  lucrativa  nem  at¬ 


os  critérios  neste  sentido  são 
mutáveis." 

—  Acha  que  o  Brasil  em 
geral,  e  o  Rio  de  Janeiro  em 
particular  são  campos  propí¬ 
cios  ao  desenvolvimento  da 
música  e  músicos  de  Jau? 

"Sim  e  não.  O  músico  ca¬ 
rioca  sofre  qusse  sempre  dc 
dois  males.  São:  1)  falta,  às 
vêzes,  tótsl  dc  aprendizagem 
e  conhecimento  de  harmo¬ 
nia.  etc.,  o  que  f az  com  que 
tenha  uma  certa  dificuldade 
de  tocar  com  perfeição  o 
Jazz  moderno.  Muitos  de 
nossos  melhores  solistas 
são  incapazes  dc  improvisar 
corretamente  sôbre  os  acór- 
des  de  I  oot  rythm.  ■£,  2)  A 
falta  de  Instrumentos  de  boa 
qualidade  por  preços  acessí¬ 
veis  à  média.  Ora  que  ês- 
ses  handicaps  sejam  ultra¬ 
passados  por  um  número  sur¬ 
preendente  de  músicos  é  um 
grande  tributo  ao  talento  do 
Jazzman  carioca.  NSo  é  ra¬ 
ro  encontrar  alguns  que 
nunca  receberam  -ulas  teó¬ 
ricas.  Simplesmente  começa¬ 
ram  a  tocar,  usando  da  in¬ 
tuição  e  habilidade  inatas. 

Infelizmente  o  maior  pro¬ 
blema  do  músico  dc  Jau  ca¬ 
rioca  continua  sendo  o  pró¬ 
prio  músico  dc  Jazz  brasi¬ 
leiro.  Ou  antes  sua  falta  de 
espirito  '  jazzistico,  de  tocar 
por  prazer.  Usar  a  música 
como  um  meio  de  ganhar 
energias,  e  não  de  gastá-las. 
O  músico  devo  procurar  rea¬ 
lizar  o  ideal  expressado  por 
Picaaao:  "Eu  não  procuro. 
Simplesmente  acho." 

Quanto  á  situação  fora  do 
Rio  de  Janeiro  é  difícil  emi¬ 
tir  uma  opinião  abalizada. 
Ao  que  tudo  indica  a  cida¬ 
de  dc  Slo  Paulo  é  a  que 
mais  tem  progredido,  liber¬ 
tando-se  últiniRmentc  dc  uma 
certa  tendência  ao  tradicio- 
nalismo  intransigente.  Encon- 
lra-se  lá  o  excelente  "Brazi- 
lian  Jau  Quartet"  de  Moa- 
clr  Peixoto,  provando  como 
se  preciso  fõsse,  que  o  Jau 
pode  e  deve  ser  comercial  nn 
bom  sentido  dn  palavra.  Slo 
Paulo  é  também  o  lugar  de 
origem  de  ura  dos  nossos  me¬ 
lhores  anpry  younp  jazrmrn, 
o  pianista  Lutg  Melo. 

—  Tem  preferência  por  al¬ 
guma  escola  ou  movimento? 


OLHE  SUA  BOLSA  1 
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se  enchendo  cada  vez  mais 
dc  ar,  até  perder  intelramen- 
ta  o  significado.  Na  costa 
Oeate  dos  Estados  Unidos 
prolifera  um  número  de  mú¬ 
sicos  de  Jazz  —  no  estilo 
"Malnstresm",  como  Harry- 
Edison,  Benny  Cárter  e  Bill 
Harrls,  "Bop"  como  Dexter 
Oordon  Harold  Land  ou  Ho- 
ward  McQhee,  e  até  “Blues", 
como  o  cantor  T-Bone  Wal- 
ker  e  o  guitarrista  B.B- 
King.  No  entanto  essa  pala¬ 
vra  passou  a  significar  sò- 
mente  o  estilo  "Cool”,  tocado 
por  Shorty  Rogeri,  Chet 
Baker  e  outros  que  vêm  di¬ 
retamente  das  gravações  que 
o  trompetista  Mllea  Davis 
realizou  para  a  companhia 
Capitol.  O  "West-Coait”, 
movimento  agora  já  quase 
extinto  foi  bastante  pobre 
ritmicamente,  mas  nos  dei¬ 
xou  sem  duvida  algumas 
obras-primas,  como  as  gra¬ 
vações  do  primeiro  quarteto 
de  Gerry  Mulligan,  do  pia¬ 
nista  Run  Frceroan  e  do 
quinteto  de  Shelly  Manne. 
Quanto  ao  pianista  Dave 
Brubeck...  é  um  músico  hí¬ 
brido  e  portanto  scml-jaz- 
zístico.  Deva  mesmo  grande 
parte  de  sua  popularidade 
a  propaganda  fètU  am  tôr- 
no  de  seu  nome.  Sua  música 
vem  servindo  no  entanto  pa¬ 
ra  atrair  para  um  Jazz  mais 
profundo  um  certo  número 
dc  pessoas." 

—  Acha  que  o  "swing”  é 
necessário  ao  Jazz? 

"Indiscutivelmente.  E*  um 
dos  elementos  básicos  que  o 
compõe,  juntamente  com  o 
"lentimenlo-bluea"  e  a  ex- 
ponUneidade.  Poderia  citar 
várias  frases  a  exprimir  com 
o  pensamento  çue  a  respei¬ 
to  têm  oe  músicos  de  Jaaz: 
‘Ti  ãon‘t  mean  a  thing  if  it 
am’t  got  that  swing"  (Duke 
Ellington)  ou  "lt’a  not  what 
you  do.  lt’s  the  way  vou  do 
ir. 

—  Finalmcnte:  —  quais 
são  as  direções  prováveis 
que  tomará  a  música  jazzls- 
tica  no  futuro? 

"A  tentação  é  grande  de 
citar  o  dito  irônico  de  The- 
lomous  Monk  quandolhe  foi 
feita  esta  pergunta  —  *T 
don’t  know  ivhere  lt  ls  goin*. 
man.  Maybe  ifs 
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Fórmula 

de  “ Stradivarius ” 

descoberta 

lia  Rússia 

MOSCOU  11  -  Um  fabri¬ 
cante  amador  dé  violinos,  de 
Risa,  na  Letônia,  conseguiu 
reconstituir  a  fórmula  do  ver¬ 
ei*  utilizado  outrora  pelos 
mestres  fabricante*  do*  fa¬ 
mosos  violino*  "Stradivarlua” 
de  Cremona  (Itália),  anun¬ 
ciava  *  Agência  Tass. 

O  verniz  descobertc  tem  por 
bate  fundamental  o  âmbar  * 
possui  diverta*  qualidade*:  é 
duro  •  não  deferma  a  acústi¬ 
ca  do  violino. 


_  N  going  to 

hell."  O  que  nos  reserva  o 
futuro  è  matéria  de  conjec¬ 
turas.  Pode  ser  mesmo  que 
o  Jazz  entre  em  declínio  e 
deaapareça.  Mas  não  é  pro¬ 
vável.  SejJm  quais  forem  a* 
mudanças  que  venham  a 
acontecer,  uma  coisa  é  cer¬ 
ta  —  »l  earaeterijtieaj  báai- 
ca*  do  Jazz  aerão  pre- 
jcrvadzj 
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CORREIO  DA  MANHA,  Sexia-Felm,  18  de  Março  do  10(10 


ESQUINA  SONORA 
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ANA  MARIA:  “ WEEK-END  IN  RIO" 
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No  Club  dos  Comentaristas  de  Discos,  Ana  Maria  posou 
especlalmente  para  " Esquina  Sonora",  ao  lado  de 
Hélio  Freitas,  da  Columbla  do  Brasil  e  do  sr  Hélio 
Lousã,  à  direita 
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Com  Steve  Bernard,  Ana  Maria  entretém-se  numa 
agradável  palestrç  a  respeito  da  beleza  em  música 

Ara  Maria  veló  ao  Rio  pauar,  nüo  realmcnte  um  "wcck-end”, 
maa  uma  semana  tõda.  Com  aua  graça  e  simpatia,  representou  a 
televisão  argentina,  como  integrante  da  caravana  portenha  de  ar¬ 
tistas  da  TV  ao  festival  do  Rio. 

Talando  ao  Interino  de  "Esquina  Sonora"  durante  uma  visita 
ao  Club  dos  Comentaristas  de  Discos,  teve  ocasião  de  expressar-se 
elogiosamente  no  atual  nível  da  televisão  carioca,  comparando-a 
com  as  melhores  que  Já  tem  tido  ocasISo  de  conhecer. 

Por  outro  lado.  artista  de  discos  que  ê,'  exclusiva  da  Columbla 
argentina,  e  criadora  do  sucesso  Internacional  que  íol  "Cachlto", 
também  fêi  várias  referências  ao  movimento  fonográflco  no  Brasil. 
A  respeito  do  seu  disco  lançado  aqui  há  algum  tempo  atrás,  contou 
que  foi  uma  grande  alegria  para  sl,  saber  dc  seu  sucesso.  Informou, 
por  outro  lado,  que  a  Colúmbla  do  Brasil  pretende  editar  para 
,fí*  brasileiro,,  o  LP  que  lançou  recentemente  na  Argentina, 
Intitulado  "Música  para  as  pessoas  de  6  aos  60  anos",  e  que  está 
obtendo  grande  sucesso  lá.  \ 

Desejando  multas  felicidades  e  multo  êxito,  despedimo-nos  de 
Ana  Maria,  com  os  votos  de  boa  estoda  no  Rio. 


O  SUCESSO  DE  HOJE 
Menina-môça 

Samba  de  Luiz  Antúnto.  Do 
filme  "Matemática,  0  x  Amor, 
10".  Gravação  de  Tlto  Madl. 

Você,  botáo  de  rola 
AmanhS  a  flor-mulher 
Jóia  preciosa 
Cada  um  deseja  e  quer 
De  manhg,  banhada  ao  sol 
Vem  o  mar  beijar 
Lua  enciumada 
Noite  alta  vai  olhar 

Você,  mcnlna-mOça 
Mais  menina  que  mulher 
Conflssdes  náo  ouça 
Abra  os  olhos,  se  puder) 

Tudo  tem  seu  tempo  certo 
Tempo  para  anuir 
Coraçáo  aberto  faz  chorar 

A  lua,  o  sol,  a  praia,  o  mar 
Mlsslo  de  ter 
A  vida  Inteira  para  amar. 


Tlto  Madl  está  com  um 
nove  sucesso  na  praça.  Tra¬ 
ta-se  do  bonito  samba  “Me¬ 
nina  mOça",  escrito  eape- 
elalmente  para  o  filme  “Ma¬ 
temática,  o  x  Amor,  10”  pelo 
compositor  Luiz  Antônio. 
Além  de  ser  a  cançlo-tema 
do  filme  em  queitlo,  "Me- 
nlna-môça",  foi  usada  hà- 
bllmente  noutras  cenas  da 
película. 


(A  pedido  de  D0  leitores) 
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ANIVERSÁRIOS 
Parem  anoe  hoje:  llercltls  Ra¬ 
mos  Tlnoca:  e  os  srs.;  Raimundo 
de  Almeida  Nobre,  José  Vilutlnu 
do  Lima,  Davld  Caock,  Edson 
Souto  Maior,  Carlos  Ilelo  Lisboa 
Pilho,  Joio  Augusto  do  Silveira, 
Roml  Mesquita,  Wilson  Ferreira, 
Orlando  Pereira  de  Moura,  Álva¬ 
ro  Dias  Couto  Prado,  Edilson  Va¬ 
rela.  Oscar  Wrlght  da  Silvo,  José 
Lula  da  Silva  Pinto,  Erclllo  Do¬ 
mingos  da  Silva.  Joio  Duarte  Be- 
ker,  Ncwlon  Limo,  Wilson  José 
Ramos  Tlnoco,  Allton  de  Carva¬ 
lho  Dias,  Wilson  P.  Veloao,  An¬ 
selmo  Del  Clello,  Fernando  Mar¬ 
tins,  José  Marlano  do  Rego  Melo, 
José  Vieira  Goulart, 

—  Transcorre  hojo  o  aniversá¬ 
rio  natalício  do  sr.  Davld  Banda- 
rovaky,  dlrctor-presldenle  da  Dl- 
Arte  Publicidade. 


DATAS  INTIMAS 

O  cnsal  sr.  Edson  Doréa  de 
Carvalho  o  ara.  Isabel  Rodrigues 
de  Carvalho  festeja  hoje  o  ani¬ 
versário  natalício  de  seu  filho 
Sérgio. 

—  Para  comemorar  o  cinquen¬ 
tenário  do  chefe  da  família  e  o 
décimo  quinto  aniversário  da  fi¬ 
lha  do  casal  Valéria,  o  ar.  e  se¬ 
nhora  Fcllx  A.  Sonnenfeld  reall- 
xarSo  uma  festa  dançante,  ama- 
nhD,  sábado,  a  partir  das  33  ho¬ 
ras,  na  sede  dc  Copacabana  do 
Olímpico  Clube. 

—  Transcorreu  ontem  o  aniver¬ 
sário  natalício  de  Cláudio  José 
Guerreiro,  filho  do  sr.  Amllcar 
Guerreiro,  chefe  de  Propaganda 
da  International  Hamster  Má¬ 
quinas. 


CASAMENTOS 
lixe  Remardes  de  Freitas  • 
Humberto  Alves  de  Aguiar  — 
Amanho,  19,  s  18  ha  na  Igreja  de 
S.  Pedro,  Príncipe  dos  Apóstolos, 
na  Av.  Paulo  Frontln,  566,  realiza- 
se  o  casamento  da  srts,  lixe,  filha 
da  viúva  Antonlo  Bemardea  de 
Freitas,  com  o  sr.  Humberto,  fi¬ 
lho  do  sr.  Horáclo  Alves  de 
Aguiar. 

Eunlce  da  Cunha  Valongo  -  Ve¬ 
ríssimo  Machado  Martins  —  Rea¬ 
liza-se  amanhã,  ás  la  horas,  na 
matriz  de  SSo  Paulo  Apóstolo,  á 
rua  BarOo  de  Ipanema,  85.  Copa¬ 
cabana,  o  casamento  da  srta,  Eu¬ 
nlce  da  Cunha  Valongo,  filha  do 
ar.  Renato  Acáclo  da  Cunha  Va¬ 
longo  e  da  sra.  Zalra  de  Assis 
Valongo,  com  o  sr.  Veríssimo  Ma¬ 
chado  Martins,  filho  do  sr.  Nel¬ 
son  Martins  e  da  sra.  Agriplna 
Machado  Martins. 

Dulce  Cardoso  -  Fernando  Mar¬ 
tins  Moreira  —  Renllza-so  hoje,  ás 
18  horas,  na  Capela  da  Reitoria 
da  Universidade  do  Brasil,  o  en¬ 
lace  matrimonial  da  srta.  Dulce 
Cardoso,  filha  do  casal  Carlos 
Cardoso,  com  o  sr.  remando 
Martins  Moreira,  filho  do  casal 
Thiers  Martins  Moreira. 

Valdalr  Valadares  -  Carlos  Al¬ 
berto  Games  —  AmanhS,  19,  ás 
18  horas,  na  Matriz  de  Santo  An- 
tonio  dc  Jacutinga,  em  Nova 
Iguaçu,  reallza-se  o  casamento  da 
srta.  Valdalr  Valadares,  filha  do 
casal  sr.  Valdir  Valadares  e  sra. 
Zllda  Valadares,  com  o  sr.  Carlos 
Alberto  Gomes,  filho  da  viúva  se¬ 
nhora  Albertlna  Flllsmlna  Go 
mes. 

Avany  de  Assis  Vieira  -  Sérgio 
de  Azevedo  Mazza  —  Na-  Igrela 
do  Senhor  Bom  Jesus  do  Calvá¬ 
rio,  à  rua  Conde  de  Bonfim,  50, 
no  próximo  dia  30,  ás  17,30  ho¬ 
ras  reallzar-se  o  casamento  da  se¬ 
nhorita  Avany  de  Assis  Vlclrs, 
com  o  sr.  Sérgio  de  Azevedo 
Mazza. 

Diva  Martins  Sampaio  -  Lahyre 
Gomes  da  Silva  —  Amanhí,  sá¬ 
bado  19,  ás  17,45  horas,  na  Igre¬ 
ja  de  Sáo  José;  no  Engenho  de 
Dentro,  reallza-se  o  enlace  matri¬ 
monial  da  srta.  Diva  Martins 
Sampaio,  filha  do  casal  Joáo  Lei¬ 
te  Sampaio  Filho  e  sra.  Aracy 
Martins  Sampaio,  com  o  sr.  La¬ 
hyre  Gomes  da  Silva,  filho  do 
sr.  Osvaldo  Suzart  e  Jullta  Araú¬ 
jo  Suzart. 

Na  cerimônia  religiosa  servirão 
de  padrinhos  dos  noivos  o  casal 
Joáo  Leite  Sampaio  Filho  c  se¬ 
nhora,  No  ato  civil,  por  parte  de 
ambos  os  nubentes,  o  casal  Os¬ 
valdo  Suzart  e  senhora. 

Celeste  de  Moraes  -  José  Dias 
Quelha  Filho  —  Realiza-se,  ama- 
nhjh  sábado,  ás  18,45  horas,  na 
Mtgrlz  do  Imaculado  Coraçáo  de 
Maria  (Meyer).  o  enlace  matrimo¬ 
nial  do  sr.  José  Dias  Quelha  Filho, 
com  a  srta.  Celeste  de  Moraes,  fi¬ 
lha  do  casal  Antonlo  Waltrudes  • 
Julleta  Oliveira  de  Moraes. 

Henrique  Ferreira  Martins  - 
Maria  de  Lourdes  Martins  Fer¬ 
nandes  —  Reallza-se  amsnhá.  sá¬ 
bado,  na  Igreja  Bom  Jesus  do 
Calvário  (Rua  Conde  de  Bomflm. 
50)  o  enlace  matrimonial  do  se¬ 
nhor  Henrique  Ferrrelra  Martins 
com  a  srta.  Maria  de  Lourdes 
Martins  Fernandes. 

Srta.  Almerinda  Munis  -  Se¬ 
nhor  Manoel  Laranjal  Farias  — 
Amanha,  terá  celebrada,  na  Igre¬ 
ja  de  Santo  Antonlo  Maria  Za- 
carla,  no  Catete,  a  cerimônia  re¬ 
ligiosa  do  casamento  da  srta.  Al¬ 
merinda  Munlz,  filha  do  sr.  Joáo 
de  Freitas  Munlz,  com  o  sr.  Ma¬ 
noel  Laranjal  Farias,  que  terá 
cumo  madrinha  a  sua  Irma,  sra. 
Helena  Ruth  Laranja  Farias  Rl- 
golon,  residente  á  rua  General  Ri¬ 
beiro  da  Costa.  38.  apto.  101,  no 
Leme,  onde  os  noivos  receberáo 
cumprimentos. 

Ircnllde  Plmrntel  Silva  -  Otá¬ 
vio  de  Carvalho  —  Reallaar-se-á, 
amanhS.  ás  19  horas,  no  Santuá¬ 
rio  N.  S.  Auxiliadora,  em  Sal¬ 
vador,  Bahia,  o  enlace  matrimo¬ 
nial  do  ar.  Otávio  de  Carvalho, 
filho  do  ar.  Frutuoso  Vital  de 
Carvalho,  com  a  senhorita  Irenll- 
de  Plmentel  Silva,  filha  do  ca¬ 
sal  engenheiro  civil  Emmanuel 
Coneefçáo  Silva  e  Emllla  Silva,  e 
sobrinha  da  Jornalista  Pelronllha 
Plmentel. 

Diva  Borges  de  quelroz  •  José 
Raimundo  de  Lima  plmentel  — 
Na  Igreja  de  S.  Sebaatllo  (Capu¬ 
chinhos)  contraem  núpcias  hoje 
ás  11  hnraa  o  *r.  José  Raimundo 


SaCIAL 


de  Lima  Plmentel,  e  a  iria.  Di¬ 
va  Borges  de  Queirós. 

Fany  Ruhlniteln  -  Ueorges  Ta¬ 
vares  —  tio  próximo  dia  30  ás  18 
horas,  na  Sinagoga  i  rua  Rodri¬ 
go  de  Brito,  17,  em  Botafogo,  rea- 
llzar-ac-á  a  cerimónia  religiosa  do 
enlace  matrlmcnlal  do  advogado 
Georges  Tavares  com  o  senhorita 
Fany  Rublnsteln, 

NASCIMENTOS 

Marcelo  —  tate  é  o  nome  do 
menino  que  ontem  nasceu  para  o 
casal  Magall  e  Paulo  Rangel.  O 
casal,  que  Já  Unha  a  linda  meni¬ 
na  Katla,  chegou  ao  desejado  bi¬ 
nómio  menlno-mcnina  com  o 
acontecimento,  ontem,  de  Mar- 
(  ceio. 

BODAS  DE  PRVTA 

Transcorrem  amsnhá,  sábado, 
as  Bodas  de  Prata  do  casal  se¬ 
nhora  Maria  Amélia  Barbosa- 
dr.  Waller  Barbosa,  chefe  do  Ser¬ 
viço  de  Ortopedia  da  Beneficên¬ 
cia  Portugulsa.  Por  êsse  mollvo, 
os  filhos  do  casil  —  Vai  ler  e  Ma¬ 
rta  Amélia  —  mandam  rezar  mis¬ 
sa  cm  açáo  de  graças,  àa  11  horas, 
na  Igreja  de  Sáo  Francisco  de 
Psuli.  no  Largo  de  Sáo  Fran¬ 
cisco. 

— (•)— 

HOMENAGENS 

Promovida  pela  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Agronomia,  será  reali¬ 
zada  no  dia  8  de  abril  vindouro, 
às  16  horas,  na  sede  da  entidade, 
homenagem  póstuma  aos  profes- 
sôres  José  Gemlnlano  Gulmaráes 
Gomes  e  Valdemar  Raylhe  de 
Queiroz  e  Silva,  que  exerceram  a 
presidência  da  referida  socieda¬ 
de.  A  homenagem  consistirá  ns 
lnauguraçáo  de  retratos  dos  ho¬ 
menageados,  no  auditório  da 
S.B.A-r-  (Rua  México  31,  14*  an¬ 
dar),  sendo  na  ocasláo  ressalta¬ 
das  as  personalidades  dos  dois 
antigos  presidentes.  O  sr.  A.  F. 
Magarinos  Tórrei,  atual  dlrlgenta 
da  Sociedade  Brasileira  de  Agro¬ 
nomia,  está  convidando  colegas  e 
amigos  dos  homenageados  para  a 
solenidade. 

ASSOCIAÇÕES 

Horário  de  Sáuna  na  A8CB  — 
A  Assoclaçáo  dos  Servidores  Civis 
do  Brasil  estabeleceu  para  o  seu 
conjunto  de  Sáuna  localizado  em 
aua  sede  da  rua  Lauro  Muller,  1, 
cm  Botafogo,  o  seguinte  horário: 
Para  homens:  têrça-fclra:  das  9 
ás  12  e  das  16  ás  31  horas;  quar¬ 
ta-feira:  das  16  ás  31  horai; 
quinta-feira :  das  0  ás  13  •  das  18 
ás  21  horas;  sexta-feira:  dai  18 
ás  21  horas;  sábado:  das  18  ás  31 
horas  e  domingo:  dag  8  áa  14  ho¬ 
ras.  Para  senhoras:  têrça-feira: 
dos  8  áa  13  horas  e  das  14  áa  30 
horas;  quarta-feira;  dai  14  áa  30 
horas;  quinta-feira;  dns  8  ás  13  e 
das  14  ás  30  horas;  sexts-felrs: 
das  14  ás  20  horas;  sábado:  da* 

14  ás  30  horas  e  domingos:  das  8 
ás  14  horas. 


ALMOÇOS 

Gamai  Abdel  Nasser  —  Hoja, 
com  inicio  às  12,30  horas,  na  em¬ 
baixada  da  República  Árabe,  4 
rua  Munlz  Barreto  n.  99,  sob  os 
auspícios  do  idido  da  Imprensa 
da  embaixada,  será  realizado  um 
"buífet  americano",  «m  cómemo- 
raçáo  ao  lançamento  do  livro  do 
presidente  Gtmal  Abdel  Nasser: 
“A  Fllosofl*  da  Revoluçáo",  com 
prefácio  do  escritor  brasileiro  dr. 
AmUcar  Alencastre. 

_ — @ — 

COQUETEL 

A  imprensa  e  as  agências  de 
publicidade  váo  aer  homenagea- 
daa  hoje,  sexta-feira,  18.  com 
um  coquetel  no  Clube  de  Enge¬ 
nharia,  ás  17,30  horas,  de  lnlcla. 
tiva  da  ara.  Ellzabeth  Mendes, 
para  apresentaçfio  de  aua  publi¬ 
cação  mundana  "Espelho". 

— ^ — 

VIAJANTES 

Giusepp*  M.  Drago  —  Embarca 
hoje,  sexta-feira,  com  destino  a 
Brasília,  o  ar.  Gluaeppe  M.  Dra¬ 
go.  dlretor-presldant*  das  Indús¬ 
trias  Reunidas  Sofás-Cama  Dra¬ 
go  S.  A.,  a  fim  de  inspecionar 
as  lojas  que  estfio  sendo  Instala¬ 
das  na  nova  capital.  Acompanha 
p  sr.  Drago  o  ar.  Ghers  Gold- 
barg  que  dirigirá  aquela  loja, 

Na  próxima  segunda-feira,  com 
destino  a  Santa  Catarina  •  Para¬ 
ná,  seguirá  o  sr.  Gtúseppe  m. 
Drago,  que  se  fas  acompanhar  da 
seus  principais  diretores.  O  sr. 
Drago  realiza  aua  viajem  a  ne¬ 
gócios,  maa  aproveitando  a  oca¬ 
sláo,  vloitará,  Juntamente  com  aua 
comitiva,  aa  fábrlcaa  CIMO  nas 
cidades  catarinenses  de  Joinville, 
Rio  Negrinho  e  SSo  Bento  do 
Sul.  Participam  da  •  comitiva  cs 
srs.  Luiz  Náppo,  dlretor-lndus- 
trlal;  NlcoUlno  Drago,  dlretor- 
comerclal,  Francisco  Panza,  ge¬ 
rente-geral  do  aetor  de  móveis  e 
Silvio  Augusto  de  Moura,  geren¬ 
te-geral  das  lojas,  no  Rto. 

LUlana  Renata  —  A  bordo  do 
"Conte  Grande",  viajará  para  a 
Itália,  no  próximo  dia  33,  a  nos¬ 
sa  confrade  sra.  LUlana  Renata 
Ballestra,  redatora  daa  revistai 
"Grande  Hotel",  "Singra",  “Gen- 
lleman",  etc.,  em  góio  de  um» 
bólsa  de  eatudoi  do  Instituto  Ita¬ 
liano  de  Cultura,  A  nnssa  cole¬ 
ga,  que  deverá  demorar-te  spro. 
xlmadamente  por  uns  três  metes 
na  Itália,  aproveitará  o  ensejo 
para  enviar  reportagens  para  as 
publlcaçóes  em  que  trabelhi. 


FALECIMENTOS 
Sr.  Joio  Beraldo  —  Faleceu  em 
Juiz  de  Fora.  o  sr.  Joio  Tavares 
Correia  Beraldo,  um  doa  mais  an¬ 
tigos  diretores  do  Banco  de  Cré- , 
dito  Real  de  Minai  Gerais. 

FALECIMENTOS 
D.  AntonJa  Gonzaga  —  Faleceu 
ontem  d.  Antonla  Gonzaga,  ea- 
pôaa  do  tr.  Luiz  Gonzaga  e  mie 
do  dr.  Claps  Gonzaga. 

O  icpultamento  será  ás  18  ho¬ 
ras  de  hoje,  no  Cemitério  de  Sio 
Francisco  Xavier,  aaindo  o  feré- 
tro  da  capela  da  mesma  necró- 
“Dle,  onde  o  corpo  está  sendo  ve¬ 
do. 


fij 


VIDA  CATÓLICA 

SÃO  CIRILO  DE  JERUSALÉM 


Natural  de  Jerusalém,  SSo 
Clrilo  dediccAi  tóda  a  sua  vida 
no  estudo  das  Sagradas  Escri¬ 
turas. 

Consultou  tôdas  as  obras  sô- 
bre  o  assunto  e  seus  sermões 
refletem  essas  leituras,  a  que 
se  dedicou  acurndamcnte. 

Ordenndo  cm  345,  mais  dc- 
nodadamente  defendeu  élc  a 
doutrina  cristã  e  suas  instru¬ 
ções  catcquéticas  se  tornaram 
famosas,  sendo  ainda  hoje  fon¬ 
tes  de  ensinamentos. 

Escolhido  bispo  de  Jerusa¬ 
lém,  foi  exilado  três  vêxes  e 
outras  tantas  reposto  na  Sé 
episcopal.  ^ 

Certa  manhã,  em  351,  apa¬ 
receu  no  cêu  uma  cruz  enor¬ 
me.  sobressaltando  Jerusalém. 

Tal  oportunidade  foi  logo 
aproveitada,  para  incutir  nos 
pagãos  o  poder  infinito  de 
Deus.  levando-os  a  aceitar  o 
Evangelho. 

Juliano,  o  Apóstata,  quis 
anos  depois  reconstruir,  o  tem¬ 
plo  dc  Jerusalém,  advertindo-o 
São  Cirtlo  dos  castigos  que  dis¬ 
so  adviriam. 

Teimou  Juliano  e  ao  serem 
ravados  os  alicerces  foram  os 


operários  devorados  pelas  cha¬ 
mas  saidas  da  terra. 

Jurou  o  tirano  vingança,  de¬ 
pois  da  guerra  contra  os  per¬ 
sas,  mas  nunca  mais  vdltou  à 
cidade. 

SSo  Clrilo  faleceu  após  cruéis 
padecimentos,  cm  336, 


“De  quanto  no  mundo 
aprendi,  o  resumo  se  abran¬ 
ge  nestas  cinco  palavras: 
Não  h&  justiça  sem  Deus." 

RUI  BARBOSA 

SANTOS  DE  HOJE 
Salvador,  Eucárplo,  Narciso, 
Anselmo,  Eduardtf,  Alexandre. 

—  Hoje:  dia  de  abstinência 
de  carne. 

TRtDUO  DE  SAO  JOSt  NA 
CATEDRAL  —  Em  preparação  ao 
dia  d«  SSo  José,  termina  hoje  o 
trMoo  festivo,  á*  17  borai.  na 
Catedral  Metropolitana,  aede  pro- 
riiória  da  paróquia  da  SSo  Joaé, 
O  dito  trlduo  rotula  de  ladainha, 
aiocuçáo  #  bênçáo  ram  o  Santís¬ 
simo  Sacramento. 

AmanhS  haverá  mtaaas  àj  ».  9 
e  ta  horas,  rezadas.  •  ás  10J0, 
cantada  com  sermSo. 

DUtribuiçJo  da  sagrada  comu¬ 
nhão  nas  miasas  rezadas. 


Av.  Rio  Rronco.  277  -  Tel  32-2300 
Rua  Sto.  lurio,  732  •  TeL  43-3414 
Av,  Atlântica,  1936  •  Tel  36-2022 
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FEIRA  DE  UTILIDADES 

Por  HELEN  PALMER 


‘  Lapin  a  GiUes”,  vestido  de  passeio  em  plqué  raiado 
de  azul  e  branco.  Blusa  de  “llnon"  branco  ornado  de 
gravata  preta  e  rosa  carmin  claro.  Grande  chapéu  no 
mesmo  piqué  da  saia .  Coleção  Maggy-Roulff  para  pri¬ 
mavera-verão  1960. 

A  VIDA  SEDENTÁRIA 

Enquanto  estamos  dentro  de  casa,  trabalhando,  aem  lorçar  todo» 
oi  mósculoi  do  corpo,  nem  fazer  oa  exercidos  necessários  ao  orga¬ 
nismo,  devemos  pensar  tm  reservar  alguns  minutos  par»  exerdU-los, 
meimo  qu*  seja  em  casa.  O  Ideal  seria  qut  pudéssemos  freqQcntar 
um  ginásio,  com  maJs  espaço  e  possibilidades  para  bons  número» 
de  gtnásUca,  corridas  e  bate-bol».  Mas  nem  tódaa  oa  donas  de  casa 
podem  se  dar  ao  luxo  de  perder  algumaa  boras  nesse  mister  se 
bem  que  redunde  em  vantagem  para  a  sua  saúde  e  por  eonieguints 
para  a  felicidade  de  táda  a  família. 

Voltando,  no  entanto,  aoi  minutos  que  deverio  aer  reservados 
rtsta  dlsrr  que  para  melhor  vantagem,  deverá  ser  marcada  a  cada 
hora,  para  formar  o  hábito.  Pela  min  hl  ou  à  tard»,  o  importante 
é  qut  a  dona  de  casa  saiba  que  àquela  bora  Um  um  compromliso 
inadiável  consigo  mesma. 

Para  a  escolha  dos  exercidos,  o  Importante  é  estudar  seu  tipo 
o  constatar  se  prsetsa  corrigir  a  silhueta.  Os  número»  de  glnlsUcas 
■ueea  slo  Importantes  para  todo  o  corpo  e  multas  sto  as  estações 
do  rádio  que  têm  programas  orientadores  neste  sentido. 

O  exercido  ritmado  fax  um  grande  bem  à  saúde  e  renova  as 
energias,  corrigindo  as  Imperfeições  do.  corpo  e  evitando  um  grande 
número  de  doenças.  1 

*  *  * 


Vntna  um  «Mt  reSi wo  a 
Çkmm  a»  svaeatsse  um 
nova  avFAttce  pa¬ 
da  O  PtOfíDÍMHO  ■  . 
DD  peeú  t .  1 


555  \ 

Guflaoe  o  seu  auneieo, 

OMeUA  rpOUHA  G4T7/W  Dm 
PtMÚ  MJMA  CACABOLA  0, 

eu  scauiPA  cueaae  um  oio 

OCAI TBO.  0C«W  aackwc  UM  RXél 

ca  te  wmo  sem.  t  uma 
“  mem,  0  teve  ao  poao  > 

f  UMA  MABAWMA! 


CUIDADOS  DE  BELEZA 

A  beleza  é  a  mais  daa  vêzes, 
uma  questlo  de  hábito  e  persis¬ 
tência.  E  eu  acrescentaria  de 
cuidados.  Os  cuidados  devem 
alcançar  tudo  o  que  dls  respeito 
k  belesa.  O  modo  de  apUcar  o 
crema  emoliente  poderá  até  mes¬ 
mo  formar  rugas  *  prejudicar 
a  pele,  tm  ves  de  protegê-la. 
Oi  apetrechos  para  os  tratamen¬ 
tos  de  beleza  devem  ser  tscrupu- 
loaamente  limpos  e  usados  por 
uma  peesoa  si  —  a  dona.  Para 
que  tudo  esUJa  ao  alcance  da 
mio,  e  portanto  mais  rápido  e 
mais  fácil  de  ser  usado,  tenha 
uma  caixa  grande  com  dlvliôei 
feitas  por  você  mesma,  onda 
tuardari  todos  ou  quais  todo» 
oa  produtos  de  beleza. 

*  *  * 

'  SEM  TAMPAS 

Aa  garrafas  térmicas,  assim 
ramo  si  de  plástico,  devem  ser 
guardadas  destampadas,  para 
que  nio  fique  um  cheiro  desa¬ 
gradável  «m  seu  Interior  .,  .. 

*  *  * 

BISCOITOS 

Biscoitos  deliciosos:  Misture  e 
amasse  bem  4  claras  batidas  em 
neve,  4  xícaras  d»  açúcar,  4 
xícaras  ds  polvilho,  t  um  pouco 
d*  caldo  de  Deis.  Prasta  a 
massa,  recorta  os  blscoltlnhoi, 
cm  fcltloi  variados.  Ponha  a 
assar  em  tabuleiro  polvilhado, 
forno  brando. 

*  *  * 

CREME  DE  MANTEIGA 

Use  o  pllSo  de  madeira  para 
fazer  creme  de  manteiga  e  veja 
que  ótimo  resultado  the  trará 
tal  medida, 

*  *  * 

ASSEIO  DA  CRIANÇA 

O  hábito  do  asseio  no  ves¬ 
tuário  deve  estabelecer-sv  en¬ 
quanto  a  criança  ainda  é  bem 
pequena.  O  Inicie  deve  aer  feito 
ram  a  troca  paulatlua  de  roupa, 
com  a  alegria  do  banho  diário 
e  com  e  cuidado  cem  os  cabeias. 

A  criança  que  possui  teu  prn- 
tlnho.  sua  escdva  de  cabelos  e 
ee  apetrechos  de  Usapexa  de 
dentes  bem  arrumados,  próprios 
pera  a  tua  Idade,  terá  snats  fa¬ 
cilidade  de  te  lembrar  que  dsse 
ter  todtn  fttrs  cuidados  diários. 

A  mie  deve  acostumar  a  crian¬ 
ça  a  ter  sua  roupa  ds  baixo 
semprt  Hm  pinha  e  rosturada, 
pota  ss  prçxs  que  uáo  sáo  ris- 
tas  aio  táe  importantes  qssaute 
aa  roupas  externai 

Coloque  cabides  balxot  para 
pendurar  casaco*,  vestidas,  prs- 
Seleiras  baixas  para  sapatos  e 
galochas  e  gavêtas  que  a  crian¬ 
ça  petu  abrir  o  frebar  soztubt. 
paca  qut  tia  possa  dotoarnirer 
•  (dato  peta  ordem  •  arruma - 
tio  de  seu»  pertences. 


O  VINAGRE  E  A  PELE 

O  vinagra  é  um  antigo  auxi¬ 
liar  da  beleza  feminina,  ae  bem 
.  qua  perigoso  para  ■  pele.  No 
entanto,  limpa  algumas  manchis 
mais  resilientes,  Deve-ie  ter  o 
cuidado  de  passá-lo  sóbre  a  pele. 
acompenhada  de  um  creme  pro¬ 
tetor,  per»  evitar  efeitos  cáus¬ 
ticos. 

*  *  * 

PROTEÇÃO 

Bos  medida  de  segurança  para 
nio  se  cortar,  ao  usar  uma  gi¬ 
lete,  par»  as  suai  costuras  ou 
para  fazer  ponta  do  lápis,  é  co¬ 
locar  uma  rólha  no  lado  que  vai 
ficar  perto  da  mio.  ' 

*  *  * 

OS  CHICLETES 

Para  remover  chiclete»  de 
tapêtes  e  assoalhos  encerados, 
usa-se  gasolina  ou  removtdor. 
Para  tirá-los  da  roupas  de  lá 
ou  de  algum  móvel  neda  me¬ 
lhor  do  que  um  pano  ensopado 
em  querosene. 

*  *  * 

VASOS  DECORADOS 

Decore  os  vasos  comuns  da 
plantas,  plntando-ot  de  esmalte 
prêto  e  colocando  recortes  co¬ 
loridos,  em  tom  contraitante. 
Ficam  multo  bonitos,  precisando 
apenas  ter-se  o  cuidado  de  nio 
molhar  a  parte  externa  do  vaio, 
ao  regar  ai  plantas. 

*  *  * 

ESPIRITO  PRATICO 

Recentemente,  eu  soube  do 
caso  de  ume  cidade  que  andava 
multo  iuj*  e  o  aervlço  de  lim¬ 
peza  d»  prefeitura  náo  recolhia 
o  lixo.  Vário»  homens  dlrigi- 
rsin-se  so  departamento  en¬ 
carregado,  fazendo  reclamações, 
mas  de  usda  adiantava.  Quem 
consegui»  resultado  foi  uma 
dona  de  case  que  chegou  ao  edi¬ 
fício  da  prefeitura  e  Jogou  no 
cháo  um  embrulho  dizendo: 

—  Tatvez  vocês  saibam  o  que 
fazer  com  Isso,  eu  náo  set. 

—  Dentro  ela  tinha  póato  res¬ 
tos  de  batata,  casca  da  laranja 
e  bórra  de  café. 

Aa  mulheres  sáo  assim,  só  sáo 
práticas,  mesmo  quando  se  trata 
de  alguma  coisa  pessoal.  O  ho¬ 
mem  é  mais  prático  em  eoin 9 
mcvÀnicax  —  consertar  uma  por¬ 
ta  ou  uma  fechadura,  organizar 
uma  companhia  ou  Inventar  uma 
máquina. 

A  mulher,  no  entanto,  só  se 
torne  realista  quando  o  pro¬ 
blema  a  envolve  dlretamente. 
Quando  escolhem  um  marido, 
entáo  nem  se  fala.  Os  homens 
sonham  ram  a  gsróla  Ideal  • 
acabam  se  casando  ram  a  pri¬ 
meira  por  quem  se  apaixonam. 
As  mulheres  admiram  um  rapaz 
alinhado,  mas  olham  multo  maia 
coisas,  e  sabem  perfriumente 
que  teráo  que  dralstlr  de  algum 
de  seus  sonhos  quando  chegar  o 
momento  decisivo  —  élc  tem  qua 
ter  um  bom  emprêgo,  educa- 
çlo.  etc... 

Enquanto  o  marido  ainda  está 
procurando  as  ferragens  a  espõsa 
já  arranjou  uma  salda,  abrindo 
a  garêta  com  uma  tesoura  c  a 
lima  de  unhai.  Tudo  Uso  *ó  por¬ 
que  o  bston  dela  estava  lá  den¬ 
tro  e  ela  náo  podia  salr  sem 
éle.  Soube  do  caso  dt  ums  ou¬ 
tra  que  esqueceu  o  mató  —  na 
mesma  hora  pediu  emprestada 
daU  lenços  de  cabeça  »  saiu  de 
dentro  da  cabina  parecendo  uma 
nora  Cleópatra.  Todos  os  ra¬ 
pam  seguiram -n»  ê  claro  —  era 
realment*  multo  prática  —  As¬ 
sim  sáo  as  mulheres!  (APLAi 

*  *  * 

ÁLCOOL  AGUA  E 
SABÃO 

Como  nr  iin  junchá  6*  tódd? 
Si.Tptof  e  Prlsr.«ifo  rtfrff»*n 
ba  iRAsduf  coa  álcool  t  depota 
lavá-lAt  coo  áffOB  •  wbk. 


RADIO  &  TV 

“TEATRO  ESPANHOL” 


Prosseguindo  em  seu  Isbor  em 
prol  de  ums  extensa  divulgação 
do  teatro  espanhol  (como  das  pe¬ 
ça»  mala  ImportajUga  d»  outros 
países  que  tenham  marcado  uma 
influência  dcclelva  na  avolução 
da  teatrologla  nacional  eipanho- 
la),  o  -Tsatro  Espanhol",  Já  cm 
■eu  quinto  mêa  de  atividades,  na 
Rádio  Copecsbsna.  estará  apresen¬ 
tando.  a  partir  daa  30  hora»  de 
amsnhá,  a  peça  em  três  atos,  de 
Joaqutn  Calvo  Sotelo,  "La  Visita 
qu#  no  Llamó  al  Timbre". 

"La  Visita  que  no  Llamó  al  Tim¬ 
bre,"  comédia  dramática,  foi  es¬ 
treada  no  Teatro  Lara,  de  Ma¬ 
dri,  a  6  de  outubro  de  1926,  pela 
companhia  de  Francisco  Morano. 

Seu  autor,  até  hoje,  ocupa  um 
dos  primeiros  lugares  na  drama¬ 
turgia  espanhola.  Depois  do  In¬ 
contestável  Honavcnle  •  do  po¬ 
pularíssimo  Echegaray  (ambos 
("Prémios  Nobel".  de  Literatura), 
Josqutn  Calvo  Sotelo  é  um  dos 
autores  prediletos  das  companhias 
teatrais  espanholas,  junto  s  Bue- 
ro  VaUeJo,  Alfonio  Paso,  Saitrs, 
Juan  Ignaclo  Luca  de  Tena... 

Em  "La  Visita  que  no  Llamó  al 
Timbre”,  Calvo  Sotelo  serviu-se 
do  veiculo  dramático  de  um  fi¬ 
lho  abandonado  à  porta  do  apar¬ 


tamento  de  dois  solteirões,  para 
analisar  e  divertir  ram  um  slete- 
ma  dt  vida,  matemátlcamrnta 
burguês».  Rir  quando  ae  deva 
chorar  t  fórmula  sarcástica  qu»  o 
autor  brinda  o  público,  sem  dei- 
xar  de  ser  uma  mensagem  hu¬ 
mano  de  smnr  e  desprendimen¬ 
to.  A  dlstrlbulçáo  de  papéis  •«. 
râ  a  seguinte:  Kmma:  Glória  Pl- 
quer;  Juan  VlUanova:  Lute  Lam¬ 
beria  SmaU:  Santiago  VlUanova: 
Joaó  Sáncher. 

SINFÔNICA  DE 
INDIANÀPOLIS 

Da  Capital  dn  Estado  d*  India¬ 
na,  terá  ouvida  s  Orqurstra  Mn. 
fónlra  de  Indlanópolls,  sob  a  re¬ 
gência  de  seu  maestro  titular, 
Izter  golomon,  através  do  progra¬ 
ma  “Concêrto  nos  Estados  Uni¬ 
dos",  que  a  PRF-4  transmitirá 
hoje,  às  13  horas,  numa  produçlo 
ds  7.Ho  Baptlita  Filho.  Serio  ou- 
vldoe  os  seguinte*  números:  sin¬ 
fonia  n».  13  ("O  Urso"),  ds  Usy- 
dln;  O  Aprendiz  d*  Feiticeiro,  d* 
Dukss;  Dsnce  Ouverture,  de  Paul 
Creston,  t  Sinfonia  Indls,  de  Car¬ 
los  Chaves. 


NOTÍCIAS  &  NOMES 


jf:  Foi  Inaugurado  em  Szentes 
(Budapeste)  a  160  quilómetros  sul 
de  Budapeste,  um  novo  pôsto 
emissor  de  telerUSo  de  29  quilo¬ 
watts.  A  Instalação  foi  feita  por 
engenheiros  ds  Sociedade  Francesa 
da  Telegrafia  sem  Fio, 

&  Tendo  assumido  o  cargo  de  di¬ 
retor  do  taletcatro  Csnai-fl,  An¬ 
tónio  Leite  apresentou  suas  des¬ 
pedidos  so*  seus  companheiros  da 
PRa-3,  onde  atuou  uma  longa 
temporada. 

$  De  seguada  a  sexta-feira  a., 
A|nndlal  apresenta  o  prograna  “Di¬ 
vertimentos  musicais"  a  cargo  de 
Silva  Ribeiro. 

$  Encontra-se  enfèrmo,  acama¬ 
do,  deade  o  dia  8,  o  sr.  Lula  Qon- 
xaga  de  Castro  Llmr.,  diretor-ge¬ 
rente  da  Rádio  Olobo. 

O  programa  “Pelos  Caminhos 
da  Música"  apresentará  hoje,  àe 
XI  horas,  pela  Rádio  Ministério  da 
Educaçlo  e  Cultura,  o  tema  "Ine- 
plraçáo  Cigana",  numa  produçlo 
de  Zlto  Baptlsta  Filho,  composi¬ 
ção  da  Bavel,  Saraaarte,  Brahms  e 
Blzet. 

W,  Voltou  a  ocupar  aua  cadeira  de 
professor  no  Conservatório  Nacio¬ 
nal  da  Teatro  o  sr.  Olavo  de  Bar¬ 
ro»,  diretor  de  radloteatro  de  Tu¬ 
pi  do  Rio  e  que  se  afastara  do  ma¬ 
gistério  em  virtude  de  enfermi¬ 
dade. 

A  Rádio  Ministério  ds  Educa¬ 
ção  apresentará  amanhã,  às  20  ho¬ 
ras,  um  recital  com  o  pianista  An¬ 
tónio  Barbosa. 


Ht  O»  Jogo»  pelo  Torneio  Rlo-Sio 
Paulo  entro  Flamengo  s  palmeiras 
(sábado)  e  Fluminense  •  8,  Pau¬ 
lo  (domingo),  no  Maracanã,  strio 
Irradiados  pela  equipa  esportiva  d» 
Olobo,  cujo  chefe,  Doalcel  Camar¬ 
go,  faz  anos  hoje. 

HOJE  PELA  BBC 

t  esta  a  programação  que  a 
BBC  está  anunclindo  para  hoje: 

20.00  Primeiro  Noticiário, 

20.10  "QucstSo  em  Foco". 

30.15  Sumário  dos  Programas, 

3030  "Cartaz  da  Semana, 

30.30  Música. 

30.45  Revista  doa  Semanários 
Britânicos. 

2140  Segundo  Noticiário. 

3149  Fim  da  TrsnsmistSo, 


irio. 

Issáo,  f 

EM  S 


HOMENAGEM 
A  CASTRO  ALVES 

A  Casa  da  Bahia  dedicará  o 
sou  programa  "Vamos  (alar 
da  Bahia"  —  a  sor  transmi¬ 
tido  pela  Rádio  Roquette 
Pinto  (1400  kcs.)  no  oia  20 
de  março  do  corrente  is  19 
horas,  a  Castro  Alves,  em 
homenagem  à  passagem  do  . 
113.°  aniversário  de  aeu  nas¬ 
cimento,  transcorrido  a  14 
último. 

Tomarfio  parte  nessa  ho¬ 
menagem  os  poetas  Euler 
Ribeiro  do  Couto  e  Jayme  da 
Faria  Góes,  que  dirão  versos 
do  saudoso  vate  baiano. 


Sêlo  norte-americano 
salienta  importância  da  água 


JCONSERVATIQI 

mmmnà . 


UNITED.  STATES 

tftOTflrtfcnnfci- ‘.**4ah£3ii -  '5  • 


PWRHMbbhíIe 


A  importância  de  serem 
mantidas  as  fontes  de  reser¬ 
vas  dc  água  será  salientada 
pelo  Departamento  de  Cor¬ 
reios  dos  Estados  Unidos,  com 
uma  emissão  de  novos  seios  a 
ser  lançada  no  próximo  dia 
18  de  nbrll.  Trata-se  de  um 
sêlo  de  4  centavos  de  dólar, 


idealizado  pelo  desenhista 
Elmo  While.  O  sêlo  será  im¬ 
presso  em  cúrcs  azul,  verde  • 
marrom  cloro,  aparecendo  a 
legenda  ,fWater  Conserva- 
tion”.  Suas  medidas  será  de 
2,13  por  3,68  centímetros.  A 
emissão  inicial  será  de  120  mi¬ 
lhões  de  exemplares. 


Bolsa*,  malas,  pastas 
do  couro  o  calçados  Re¬ 
tira  a  sujeira  ç(á  brilho 
■  nao  tíciiâ  emplaitrar 


■um  produto 


—  Mrlo-dl» 

—  Agência  ds  ptóldos 

—  Tflt-veipsriíno 

—  Teatro  do  lar  fella 

—  Colégio  do  ar 

—  Antes  do  dlico 

—  Sessão  do  cinema 

—  Clnbo  do  lar 

—  Sessão  dst  cinto 

—  Concurto  mlit  Brasil 

—  O  mundo  é  da  criança 

—  o  Falelo  Negro 

—  Notórloi 

—  Repórter 

—  Abro  alas 

—  Lancrtroí  d*  Bengala  (fltao) 

—  All  Rabá  *  *»  44  Garçôce 

—  Reportarem 

—  Cario*  Irias  Entrarirta 

—  Câmera  Um. 

CANAL  I: 

—  Mátlea  e  Imagem 

—  O  Fararptlo 

—  TV  d»  Brinquedo 

—  A  ve»t  de  g.  fadas  Tadew 

—  Teletporlf 

—  Falam  ot  Intentar*) 

—  Mutlrxl  Gata  M»U 

—  Kllreta  Cardoso 

—  Siumeie  tm  rata 

—  Momento  maslral 
-»  Teledrxm» 


CANAL  U: 

114»  —  Ri».  S  par»  i«  I 

|S.M  —  Clnk*  do  Tttto 

II  ss  —  peteahM  animados  na  TV 

I»  »v —  roetiet»  Sonora 

!«_•” — tl.  I  ont  d*  RtrMiu 

IMS  —  AtooUAsíe» 

ra.tj  —  iiepoit  do  sol 

í#Ji  —  Ttm  Tlm  p*f  T»s»  Taa 

HA*  —  Elo  Ele* 

Jl.JO  —  Getry  I  táo  Paolo) 
rj.l»  —  a  t*e  onnnetaOo 
f!Jt  —  n  mondo  do  1 0*1X1 

tt.se  —  m  B  c 

U4I  —  TV  t  maa  Bora. 


COKRLIO  DA  MANHA,  Sexta-Feira 


2."  ('.tule  mo 


As  futuras  instalações  da  E.  Técnica 
de  São  Bernardo  do  Campo 


MARãflHA 

QUATORZE  UNIDADES  DA  ESÍQUADRA  EM 
EXERCÍCIOS  DE  ADESTRAMENTO 
NO  LITORAL  SUL 


Roteiro  Universitário 


U. S.  N»vy  qii*  sobreviveram  an  de. 
tulrt  ocorrido  «m  13  d*  feverolro 
Último.  A  rxrelênrla  dra  atraiçoa  ml» 
dlroa  •  par  d»  modrtar  orgenltaçlo, 
rtfltltm  a  *çi.i  da  V.  Exa.  em  U» 
prtatlrloio  estabelecimento  naval.  A 
aiitallncla  mldlca  prailada  per  V. 
Eia.  am  tôdaa  ai  oeailSaa.  an  pauoal 
da  Marinha  doa  Eatadoa  Unido*  tem 
conalltuldo  aapllndldn  axatnpV»  da 
tftollncl*  a  dedicação  dn  corpo  da 
aaflda  da  Marinha  do  Brait!  Valho, 
ma  do  praianta  rnaajo  para  desejar  a 

V.  Ex».  paaaoalmanta.  «  «m  caritar 
nflclal.  continuado  Ixlto  na  direção 
dlaaa  Importante  órgão  que  é  o  ltoi- 
Pilai  Cantral  de  Marinhe. 

■  OCORRO  MARÍTIMO  DO  I  • 
DIITRITO  NAVAL 

.  OÇenrtco  de  Socorro  Marítimo  do 
I  •  Dlatrtto  Naval  continua  emocnhe. 
do  naa  buacu  pera  localltiçln  de  de»* 
troçoe  do  avllo  braallelro  'que  oelu 
ao  mar  no  dia  28  próximo  panado. 


direita  ri*  uma  menina  de  10  anoa 


-  A  híçols  Téenicu  tie  Smi 
Bernardo  tio  Campo,  no  Interior 
poullsin.  ticrt  uniíi  dm  in.iloies 
ao  continente  om  seu  gênero, 
ocupando  itmu  área  da*  cento  c 
ressenta  o  cinco  mil  inctrog  qun- 
ornaos.  F,  o  que  Inínrnin  u  ar- 
‘lui‘Çto  Luiz  Afonso  D'E*cra«nol- 
jo  Filho,  que  vem  ticompnnlinntio 
bs  obras  como  técnico  da  Divi¬ 
são  dc  Ensino  Industrial.  O  con¬ 
junto  que  está  sendo  levantado 
na  íamos»  Cidade  industrial  ban¬ 
deirante  consta  do  vinte  e  sete 
grandes  edificações,  em  uma  área 
coberta  de  sessentu  p  seis  mil 
melros  qundrndo»,  divididas  em 
quatro  zonas  distintas:  industrial, 
escolar,  residencial  c  recreativa. 
A  cnpncidadc  dn  novo  cscoln  — 
fXPllçpu  O  arquiteto  DT.seragnol- 
le  rilho  —  será  de  seiscentos 
alunos,  cm  regime  dc  internato, 
com  tempo  integral.  O  corpo  ad¬ 
ministrativo  c  de  prnfessôres 


sidénelna,  com  qiiurenta  npnrln- 
meijtos  pnrn  profciuórcs,  trinta 
e  oito  parn  funcionários,  c  cen¬ 
to  e  vinte  apnrtamentòs  para 
alunos,  à  base  de  cinco  parn  ca¬ 
da  um.  Além  disto,  esta  zona 
ainda  terá  no  seu  corpo  n  esco- 
!#  primária,  o  reembolsável  e  a 
residência  do  diretor.  Na  quar¬ 
ta  zonn  ílearfio  as  dependências 
dc  âmbito  recreativo:  ginásio, 
clncmu  e  teatro,  campo  de  cs- 
porlcs,  clube,  lago  artificial  e 


O  DA  da  Eirol»  Nacional  de  tnge 
nharia  envlcm*noi  a  revista  de  F.n 
(cnharla  "CTC".  Agradecemos  o  mag- 


FKSTA  DO  CALOURO 

A  Escola  de  Serviço  Social  da  UB 
realizará,  no  dia  28  do  corrtnU,  il 
IS  hora»,  na  iua  aede.  à  Rua  Jardlrá 
Botânico,  IBS,  o  tradicional  “Balir 
de  Calouro". 


gjnáslo, 

portes,  clube,  lago  nrtlfklnf  e 
piscinas.  Para  n  ronitruçílo  desta 
Escola  —  finalizou  o  arquiteto 
D  Escragnollc  Filho  —  dois  no¬ 
mes  devem  sor  citados  sempre: 
o  ministro  Clóvls  Salgado  c  o 
professor  Francisco  Monlojos, 
este  diretor  do  Ensino  industrial. 
Ambos  nfio  têm  medido  esforços 
para  ver  ostu  obra  terminada  c 
beneficiando  a  nossa  indústria  o 
I  pufito  antes.  Do  csplrilu  do 
trabalho  dos  dois  é  que  a  Juven- 
I  tilde  tera  em  Silo  Bernardo  do 
Campo  a  magnifica  escola  que 
conheceremos  funcionando  bre- 
vemonte. 

Arquitetura 

Chamado  i  secretaria  _  EMa  ten¬ 

do  chamado  i  Secretaria  com  urgAn- 
cla  o  »r.  Murlllo  Terjollno,  candl- 
dato  a  transferindo.  por«  tratar  de 
njHunlo  de  icu  Interévr. 

Inalolaçflo  da  Faculdade  Nacional 
de  Arquitetura  na  Cldnde  Unlverjl- 
lária  —  A  Congregação  da  FNA,  reu* 


F»m?»Hr^ln.ííi.F.  q  •'•“vo  da  ai  funções  do  vice-diretor  do  Hoapl 
f* 0  1,1  Cantral  da  Marinha  o  caplUo  d< 

rá  solucionado  com  o  eilabeleclmen-  mar  a  guerm  médico  Geraldo  Bar-  - - ..... 

íiÍ!i,d*  aUma  Cobertura  afastada"  da  roao.  atual  chafe  da  clinica  cirúrgica  m*a*e  l*m  tido  realludoa  mergulho, 
Unha  d*  comunlçõel  enlre  o  nio  e  dêsse  nosocómlo.  *  porém  nada  foi  encontrado  além  de 

Grí."le:  BJ1,8  ««f*  •  cargo  da  -  A  turma  de  aspirante*  dt  1BU  S®!  ,***  •  um  mdor.  O  !,•  Dl.lrltn 

ÜJ,U*  conU  eom  unl  n,tnd»ri  ratar  mlaii  nn  próximo  dli.  N,*v*l  ’*m  contado  com  a  rooptra- 
cruzador  que  pode  ie  opor  ao  cru*  31.  ia  to  horas,  no  altar  de  N  8  L*”.  Serviço  da  Salvamentn  da 
sador  Inimigo,  deatroyer  antl-sub-  da*  Dôre*.  na  Igreja  da  Santa  Crui  [’r*f«,,ur«  do  Distrito  Federal  •  do» 
marlnoa  que  poderflo  atacir  com  dos  Mllltsres.  em  suirégto  da  .almii  ..27,*.n**rí *  ,Bu*  d*  Submarino», 
torpedos  ou.  navegando  multo  á  do  almirante  Carneiro  da  Rocha.  S*.  Almirante  Cailro  *  Silva", 
frente  da  fôrçi,  realizar  um  aarvlço  r*  celebrante  o  copelSo  do  1*  Dlitri-  —  Heallzou-se  ontem  no  Centro  de 
de  piquetes,  buscando  o  Inimigo  eom  lo  Naval.  Tnitruçllo  “Atmlranle  WandenVolk", 

«•u*  radarea.  No  dia  F.  oi  dcatroyers  .  —  O  ministro  Mataao  Mala  reca*  *jm  roquelsl  oícrscldo  pala  oflclallda* 
AJuricaba  ,  "Fará",  "Marli  ■  Bar-  beu,  ontem,  em  audiência,  oa  alml*  d»  do  referido  Centra,  ao  primelro- 
ro*  ,  "Graenhalh",  "Amaionaa"  e  rantea  Amorlm  do  Vale.  Marta  da  l*n*nta  Jorga  Schmldf,  por  molho 
Araguaia"  entrarlo  em  Paranaguá.  Carvalho.  Emeito  dt  Araújo,  Rubena  °°  m**mo  ter  completado  M  ano*  de 
ai  permanecendo  até  o  dia  31,  Jun*  Serajo.  Bestrrtl  Fontenel».  Alen  •**,,vo  ««rvlço.  O  tontnle  Schmldt 
Umente  com  os  submarinos  "RI*.  Mayhew  Shlnn.  o  deputsdo  Arnaldo  *m  •“•  lon*»  carslr*.  lnlclslmsnls  e«- 
chuelo  •  -Humaltá  .  Ao  mesmo  tem-  Cerdelro,  o  comandsnl*  cario,  s.m  mo  pr,í1.*  dspol*  eomo  ofletal.  me. 

o,  chegtrá  e  depois  sstrá  d*  riorU*  nlstro  .  r*e*u  n,dl  o1*™*  d*  13  elogln.»  per 

sS  &&&&& 

ritoFE,.6RBs » Sf  ”  “  *  °  «■  ssa  Í.Ç5J-UÜ;  «Í SWE 

—  Requereram  e  obtiveram  permh-  d?*í°  No1*»  do  paU,  encontrs.se  sm  NOVOS  ORUM1TRI 

A  Associação  dc  Antigos  Alunos  da  slo  pira  contrair  matrimônio,  cs  viagem  da  Recife  com  dratlno  a  B«- 
Polltécnlca  convida  o  corpo  docente  seguintes  militaras:  caplUes-lenentes  lím'  °dde  deverá  chegar  tmanhl.  Segundo  comunlcaçgo  do  cornar, 
para  a  reunllo  de  debate,  a  aer  rea-  Leopoldo  Fernandes  Quadra  e  Raul  JujPeodendo  a  31,  afim  de  dar  cum.  danle  di  Escola  de  Aprsndltaa  Mtrl. 
llzada  no  dia  11  do  corrente,  àa  17  ■'"«mande*  Ayres;  tenentes  Afostinhu  1 °.i.,eíu,nt*  nh*lro»  do  Ceará,  seguiram  da  Forta- 

horas  na  ENE  sóbre  •  .ituarRo  do.  F°zles  Bltencourt  Pereira,  Ignáclo  i a  VV  «"•■«da  ao  Rio  t  S  de  abril,  leza  para  o  Rio.  a  Ijordo  do  navlo- 
profe^ôrea  caicdrátteos  aúbdenfe,  c*rl0*  Mor«lr“  Murta.  Douglas  O  ..navto-transporte  “Barroso  Perel*  transporta  “Barrow  Pereira".  3» 
In.fr,.  (nr..  . "ãt"  a  Ed*n  Brotto.  Iconomoe  Adalberto  Sl  ,•  *"?  Programada  pela  grumetes  recém-formados  por  aque- 

initrutoret  e  auxiliares,  no  Plano  de  Senna,  NUo  Pires  Peçanb*  •  Paulo  lrâIf1  de  Transporte  da  Marinha,  de.  la  Eicola.  Nn  embarque  dos  referi- 
Reclsstlflcaçio,  que  eslá  no  Senido  Sérgio  Xavier  Costa;  sargento»  Nilo  )tT$  cíl*?,âr,  "°i*.*  Recife,  proceden.  dos  gTumates  houve  um  acidente  eom 
Federal,  a  ílm  de  firmar  a  orienta-  Miranda,  Luiz  André  de  AragAo  d*  e0”*1*»*.  devendo  suspender  a  o  etmlnhlo  que  oa  conduziu,  eauasn- 
çSo  na  defesa  dos  lnterénea  da  Bartolomeu  Torres  de  Oliveira,  Bani  d5í‘lno_ií°..  Ch«/,d*  »°  do  ferimento*  leve»  am  alffuna  dé- 

classe.  to  Cardoso  dos  Reis,  Edson  Soares  O  navio-faroltlro  "José  Bo-  les.  Sómante  dois,  os  grumetes  José 

Ssrslva,  Eli  Nascimento  Menezes  5  ,f 0  ’  en£°ntr**,c  e,P  viagem  com  Rlltelm  Rodrigues  •  Edalberto  8a- 
Franclico  Raimundo  da  Silva,  ac-  R*"-  O  navlo-hldrogriflco  raiva  Mala  foram  hoapUalItadoa,  oom 

bWr^s,0,:  BrJfê  - 

b  técnicos  brasileiros 

iniciam  estagio 

Guerreiro  d*  Castro.  á  onde  „  ,cvínUmtnU>  hl.  tis  A  TtO  WOPTF 

Fnr«m  assinados  ontem  pelo  minis-  drogriflco  do  pórto  dsquela  cidade,  étriERlV.H  IA/  fU/KIt 

tro  Matoso  Mala  u*  seguliilea  atos:  a  fim  de  serem  construídas  as  novos' 

aprovando  a  loUçfio  pira  o  comando  oartni  ns.  1.830,  1.821.  1824  e  1.823.  Já  *c  encontram  noe  Estado*  Unl- 


CACO 


•  ■  - 

Alunas  da  Escola  de  Serviço  Social 

expõem  seus  problemas  ao  "Correio” 

Situação  de  inferioridade  comnletament#  diverso* 

perante  as  outras  escolas  ÕSrfiaaflSto 

-  "0  Grémio  M»ry  Rlchmond,  da  endoeurarti  at  palavrai 
Escola  d*  Serviço  Social,  lutará  pela  aldente.  e  moitraram-i 
sua  aulonomla  dentro  da  Unlversldi-  prosseguirem  com  entui 
de  do  Brasil,  com  o  .prlnclpsl  ob-  panh»  da  autónomla  < 

Jellvo  de  prcaliglar  oi  cursos  da  Ei-  Serviço  Social  da  Un 
cola.  Ligada  à  Escola  da  Enferma-  Broall. 
gem  Ana  Nery.  apesar  de  funcionar  n  ifiirr 
cm  prédio  diferente,  com  um  curri-  iLAjiiD 
culo  complelamente  diverso  e  cor 
profeuôrei  contratados  para  aten 
derem  ài  especialidade*  do’ curso,  *  _  .  „  . 

Eacola  de  Serviço  Social  da  U.B.,  ScrA  ««altzada  hoje  áa  10  horas,  na 
lofre  as  ronieqQêncIna  natural*  deita  Rua  du  Laranjeira»,  332,  a  abertu- 
dependéncla".  Dlaaa-noa  a  presidente  r*  do*  Curso*  de  FormaçBo  e  Espe- 
do  Grémio,  srta,  Nvdl»  Coelho  do*  cialItaçSo  de  Surdo*,  com  a  piesen- 
oQnioa  que  velo  à  nosia  Redação  çt  de  DrofeiAftcee  doi  Vjfadnt  Ahrin 

iriaT^aeraária^orlovfoneldáTInnt,’  STSo  df  'übíÊmS* 

que  moilraram-te  entusiasmadas  com  F?  »  ü°.  Gina*'0  do  estsbeleclmen- 
a  “campanha  pró-autonomla"  da  su*  l0'  âs  “  "°ras  da  manhl. 

Escola. 

Proueguindd  tua  expllcaçSo,  con-  DIRETORIA  E.M  FOCO 

tinuou  dona  Nydli  —  "n  próprln  dl^ 

submeterei  i^rimcTa.^rov^ar!  T  •«“■d" ^SSÍS. 

?Uh-  fS*  '5I(  a  no  período  de  devido  ao  desconhecimento  dc  caus*.  n?11*  d*  h°f«'  a  ílm  de  tratar  de 

hiSu!?  d*  11  íl!rV'  j°  ,s  n°M“  relvIndlcaçBe*  levaram  7  vário»  assunto*  de  lnterêssa  d*  cls«- 

Nu^lco  l  rofllfltlco  Unlveriltário  dn  ano*  em  Irânilto  pelo  Con.elho  Unl-  •«•  Na  ocullo,  aerío  traçado»  o*  út- 

71  -  Praia  virn^Th*  vcralUrio;  aendo  o  nosra  rccurao  timos  plano,  para  .  formaçío  da  Co- 

1  "rala  Vermelha.  aprovado  condlclonatmenl»  ff.rar  um  qn*  |ré  estudar  com  o  dlra- 

LV.r<?.,.d#  Urb»iilsnio  —  Concurso  «nteprojftn  á  Câmara  dos  Deputados  tor  o  problema  ocajlonado  n*ln 
dc  IlnbllItnçSo  —  RelaçSo  dos  candl-  criando  *  Eacola  do  Serviço  Social  da  L_,n  Pri.,  d  au‘ 

dalos  aprovados  no  Concurso  de  Ha-  UB),  as  condições  foram  latlafelta»  menl°  1)11  meiualldades  escolarei. 
bilitaçAn  á  matricula  no  t."  «no  do  2  mese*  npóa.  Seguindo  o  trAmlto  1c- 
Curao  de  Urbanlrnn:  Maria  Ycda  »»l«  o  miteprojeto  foi  encaminhado  to 

Reitor,  que  deveria  encaminhá-lo  ao 

prealdcute  da  República,  que.  em  _ _ _  _ 

menasgem.  o  enviaria  á  CAmora  dos  nunciou  ontem,  na  aede 

°?“^d%,í.0.  ,em*n,°'  Hm  ,abemo>  *  Serviço  Social  da  UB, 
porque,  até  hoje  o  nosso  recurso  es-  ieiiéra  nnril  OB  .itinft.  J 
tá  engavetado  na  Reitoria.  |™a  ?“ra  3 

O  nosso  apêio  tem  sômente  o  obie-  brcc°  íCJnBl^rg#?.Uf^o 
tlvo  de  prestigiar  o  curso  e  a  proíia-  Social  em  HospUsU'. 

«âo,  poli  as  outros  Escolas  congéneres 


ABERTURA  DE  AULAS 


RIO  GRANDE  DO  NORTE 


SERVIÇO  SOCIAL  DA  UB 


AvIro  —  Atenção  pura  a  programa-  ,0*  Ru8d  Rcpqold,  Luís  Carlos  di 
çllo  do*  exames,  nllxnda  nos  quadro»  f'len'«>«r  p.  Ferreira,  Antônio  Ella: 

de  »vi*o.  nu  pátio  Interno  c  no  1  «  "awad,  dosá  Geraldo  da  Cunha  Ca-  - - - - , .... 

«ndar.  seção  tio  Currículo,  l.»  época !  !l’ar*.0'  Tobil  K°5’  Jolt  da  Oliveira  mareem  a  um  número  maior  de  can.  Os  vèteranoa  da  Faculdade  Naclo- 
oral  de  vogo  c  2.»  épocn  dlaclpllrvia  Conatanl,  Luiz  Augiwto  de  Souza  dldato*  ao*  “exames  vestibulares"  ao  ,,.1  d*  Mcdlcln. 
do  1.»  período.  P  M,!BriiR  Maria  Cheroblna  Flonla.  curso  de  Serviço  Social;  a  nossa  es-  ?  LSfu.”  ‘  P  ,  "*  fa*í  m 

Chamados  com  Urgência  ao  Pro-  Avts,°  au5  (’|uno>  <lu«  Obtiveram  cola  >'unca  conseguiu  preencher  o  10,  «n*alar*ni  um  grande  tro- 

tocolo  —  Grcgórlo  Parrcdoi  Meia  I  En'Pr^§Umog  Uvro«  •  Revlitu  da  número  de  vagai  existentes,  apesar  lc  ,com  01  Cfl‘our°5  Escola.  Prl- 
Luiz  Cláudio  cJ o  Carvalho  Pinheiro  ' '  B,bI,olec*  —  A  Secretaria  comunica  curso  ser  Intelriunente  gratuito,  meiramente,  rasparam  n  cabeça  doa 
Aviso  —  Atençflo  para  a  programa-  que  llflo  ltrâo  renovada  A  matrícula,  A  responsável  pela  organização  de  Calouroa,  e  depoU,  num  ritual  paglo 
cSo  aflxodn  noa  qu.idros  de  avlnos  Cflío  nAo  ,CflUtuam,  alá  hoje,  18  do  nosso*  cursos,  dra.  Maria  Amálla  Soa-  doa  nossos  Indígenas,  pintaram  todos 
do  pálio  Interno,  parn  ns  aulas  das  c?rrcnl*»  °*  l,vr<>s  «  revlstaa  que  rc-  rei  Arozo,  lem  dado  todo  o  apoio  &  os  rapazes  no  rosto,  na  cabeea  e  no 
«Hferentcj  disciplinas  do  J.*  período.  J,r*Tâ7'  P,or  tyPftiilW,  da  blbllole-  noss»  Iniciativa,  pois  os  próprios  pro-  peito;  e  fizeram  com  que  êles  en- 
Chamados  an  GulchC  do  3.*  Ano  -  Cl  desla  Faculdade,  os  seguintes  alu-  íessôres  da  Escola  ettSo  numa  cbn-  tomem.  hlnoaVuemlrn?  U  «í-  £ 
Lucivlo  Gopfert.  Cláudio  M.  R  Pe-  Dar,°  S1®*0'  Marlgo  Bechara  tMfilo  de  Inferioridade,  por  nflo  te-  !í!!3J em  íl,a 
trlbõ.  CouCo,  Marcos  RÚsln,  Eduardo  Ma-  rem  o  quadro  estável  e  organizado,  d'ntt0*  ruos  aossegadas  da  Praia 

Chamado  à  Seçáo  do  Currículo  n«  drld,WAian,  ^loyalo  de  Castro.  Ro-  Uies  daria  a  autonomia  da  Es-  vermelha. 

Ano)  —  Virgílio  Tomás  Ovlcdo  Tru-  berto  Car*M  Borblerl  Tirgac,  Car-  cola”. 

J‘110.  lo*  E  lUrne,  Luiz  Antônio  M.cerio  CUou-no»  dons  Nydla  oúlras  des-  BUCO-FACIAL 

a^Tiíf»0  Exames  de  2."  época  —  f/ííi  An“  vonincens  da  sun  Escola  eslar  liga- 

Cf.  '*?!?*. d#  «hojnadi  eslAo  afixada»  S°u.za  N«l°.  ,E.  Lameiro  da  n  E.  Ana  Nery  c  ser  «cola  noucb  Os  profs.  da  cadeira  de  cirurula 


TROTE 


Acaba  dt  entrar  cm  gózo  de  férias 
regulam  enlnrts  o  almirante  Angalti 


PRONTO  SOCORRO 


Noiasco  de  Almeida,  sdbchefe  do  Ea-ma.  almirante  John  Qulnn,  tnvlou  o 
tado  Maior  da  Armada.  Ontem,  êu.i:  seguinte  oficio  agradecendo  an  dire- 
oficial  general  em  companhia  do  «1-  tor  do  Hospital  Central  da  Marinha, 
mirante  Eugênio  Ferraz  a  do  camor. A  almirante  Herlberto  Palv»,  os  cuida- 
dante  Gilberto  Ferraz  da  Silva,  m-  dos  dispensados  a  aobreviventu  do 
■latente  da  Eletrônica,  estáve  na  Sala  desastre  ocorrido  com  um  avlSo  ame. 
de  Imprensa  em  vtolta  de  corte*>n  rlcami:  "Em  nome  da  Marinha  doa 
aos  Jornalista*  credenciado*.  Estado*  Unido*  da  América,  venho 

NOVO  VICE  DIRETOR  DO  HCN(  monlfeitor  a  V.  Ex*.  a  nossa  pro. 


Um  plano  visando  á  Intanilfteaçlo 
do  consumo  d*  mile  no  Distrito  Fr- 
deril  tcibi  de  **r  aprovado  pala 
Junta  Deliberativa  do  Instituto  do 
M*le.  n*  saulo  matutina  dt  ontom, 
Por  él«  compelirá  »o  INM,  em  Con¬ 
vénio  com  a  Prafeltur»,  euaUar  a 
conitruçgo  da  unidades  lava»  •  íun- 
ctonali,  qu»  aubetituirlo  oa  atual* 
poiloc  de  aalvamento  da  Zona  Sul. 
conforme  projeto  Jé  aprovado  pala 
Sec ralaria  Geral  de  Saúda  dt  PDF. 

nesses  posto*  strlo  InrttUdoa  re¬ 
cinto?  par*  distribuído  de  m»te  to 
público,  que  assim  terá.  racional- 
mente  localizados  nas  praias  ponto» 
onót  encontrará  t  bebida  cujo  há¬ 
bito  dl»  a  dia  st  vem  tornando  maior 
ua  dieta  popular. 


Quilhas  y-.\ 

■  GUINDASTES 


sanger".  esperado  hoje  nesta  ca¬ 
pital,  devará  receber  grande  car¬ 
regamento  de  café.  A  citada  em¬ 
barcação  procede  de  Santos. 
(Agência  Marítima  Norllnet). 

ir  O  "Melhano  Pioneer",  pe- 
frolclro-protôlipo,  que  estava 
transportando  gás  matano  em 
forma,  liquida  doa  Estado*  Uni¬ 
dos  para  a.  Grã-Brctznhe,  reali¬ 
zará  iuas  últimas  entregai  du 
rante  êste  mês  em  uma  série  de 
sete  viagens  de  experiência.  Du¬ 
rante  as  provas,  descarregará 
mala  d*  12  mil  toneladas  de  me¬ 
tano,  que  serão  convertidas  cm 
gás  dt  consumo  doméstico.  (B. 


ir  O  vapor  alemão  "Santa  Ele- 
na'\  está  sendo  aguardado  no 
pôrio  do  Rio  amanhã  (Morara- 
bala  Serviço»  Marítimos). 

ir  Já  se  encontra  no  pôrto  de 
Rio  Grande  o  rebocador  “Triun¬ 
fo",  pnr»  tentar  aalvar  o  "Tri- 
tio".  Na  “Operação  Tritão",  a 
Marinha  de  Guerra  deverá  usar 
íôrça  lotai.  O  navjo  faroJelro 
“José  Bonifácio",  iniciou  o  traba¬ 
lho  de  levantamento  hidrográfico 
do  local.  Acredlta-se  difícil  o 
salvamento  do  "Tritão",  infor¬ 
mando-a»  que  até  hoje,  em  clr- 
cuntánclaa  idênticas,  nenhum 
borço  foi  recuperado.  (Sucursal). 

ir  Procedente»  de  Buanos  Ai¬ 
res,  estão  sendo  anunciado*  para 
amanhã  no  pôrto  do  Rio  os  va¬ 
pore*  "Rio  Gallegos"  •  "Rio  Quin¬ 
to".  O  primeiro  retornará  á  Bue- 
noa  Aires  enquanto  o  segundo 
deixará  o  Rio  com  destino  ao 
Mediterrâneo.  (Laurits  Lach- 
mann). 


MOVIMENTO  NO  PÓRTO 
DO  RIO 


Navios  esperados  hoje:  —  pro¬ 
cedência  Norle:  "Santos”  (norue¬ 
guês);  "Porsanger"  (norueguês); 
"Rio  Aguapey"  (argentino  —  sem 
confirmação  oficial);  procedên¬ 
cia  SUl;  "Del  Mundo"  (ameri¬ 
cano)  .  * 


dl*  Chamado  á  Secretaria  —  Ertá  scn-  °C 

Sôr^  a"todrÁtt“  ,d°*  4*ro'“:  CdT«a^nto  d^»eu‘ CONCUnW  DE  HAEILlTAÇAO 

Reclaulticação  d<»s  Funcionalismo"  .SV//,0. d0  ^ulei*rl»  e  Cerâmica  comunico  ao»  senhores  lnlcrcsjadoa 
no  Srnsdo  Federal,  a  fim  dc  sc  flr-  JT  Çítor'',<!  »té  o  de  ordem  do  senhor  diretor  dests 

msr  »  orientação  na  deteea  dos  m-  lB' .  í4bldo'  .»»  nutri-  Escola,  que  as  provas  do  3.»  Concur 

terêsses  da  darae,  Síitt  no  h  »no  do  curso  de  especls-  so  de  Hsbllltaçno  A  matricula  n»  Es 

Rodoviários  c  Fcrrnvlãrlo*  de  lliflll  ,  rtdo'  I”>d«ndo  ,!na'  «®la  Fluminense  de  Engenharia,  nc 

—  Estão  sendo  ultimadas  ns  Inseri-  orqulleto11  ou  engenheiros-  ano  de  1960,  serão  realizadas  mu  dc- 

Çfle»,  P»ra  o*  Curso*  d»  pôs-rradua-  q''  pendênclaa  do  Liceu  Nilo  Peçanha, 

ç*o,  devendo  ser  marcada,  para  êsle  A*  allI»s  UlrSo  lnlclo  no  dia  31,  *  Avcnlds  Amarai  Peixoto,  com  Inl- 

mie,  a  abertura  d».  etlvWadej  leu-  eegundi-felm,  de  ecôrdo  com  o  je-  «1°  á*  20  horas,  e  obedecerão  ao  ae- 

vas.  gulnte  horário:  L*  ano:  segundas  *  Ku|nt*  escalonamento;  Dln  19  —  TU 

Aviso  -  1  _  o*  aluno*  habilitado.  de  8h30m  ás  I2h.  3.»  «•«»!  «-  Algebr»  *  Geometria  Ana- 

no  concurso  <)e  udmhráo?  ,  Co  o“  í?,o:  no*  ma,Tno*  dl“-  d«  '«'Wm  *•  -  Geometria  e  Trigonome- 

lo  ano  de  >wo.  dcvc.ío  comparecí;  m'  tr|#:  38  ~  Dt5enb0;  »  -  Q^nlca. 

à  Seção  do  Cmrlculo  Escolar  »  par-  Curso  de  Orientação  e  Preparação  _  ,  ..  , 

tlr  do  dia  18  de  março  corrente,  quln-  P*ra  Arquitetura  —  As  matriculas  tSCOla  Normnl 

ta  •feira,  no  horário  do  9  As  11;  c  de  Par»  o  curso  de  preparação  para  Heitor  Lira 

22  As  lé  horas,  de  segunda  n  sexta-  FNA  encontram-se  abertas  n»  Secrc- 

«Ir*,  p»r»  acertarem  a  matricula  «jrU  do  D. A.  no  horário  de  14  At  cONCURSn  nr  » 

respectiva,  não  aendo  necessArlo  a  18  "*•  Iníomiaçõea  pelo  tel.:  46-1279.  pniarrtB»  çímr  nòiSA°  V 

•pmcntaçJto  da  requerimento.  Objetoe  Perdido»  -  Encontra-se  na  °° 

Uso*  matricula  aerA,  Impreterlvel-  Secretaria  do  D. A.  A  dlspoalção  do  «.uiiao  wioUL 

snente  encerrada  n  31-3-RD.  referido  dono  1  caiaco  de  lã.  I  iué-  n  Mirato,  a.  v.  , 

U  —  N»  oportunidade  dcvcrAo  ser  ,er..f  um  «sl0J°  d«  Uplseirai  esfero-  °  d  or  da  K^ol»  Normal  liei  tor 

•pretentado»,  ivo  gulchê  do  1.-  ano,  ãr4,lpa-  Um»,  convoca  os  responsável*  prlas 

*•  *egulntra  documentos:  1  Ain-  Luto  da  Faculdsde  Nacional  d«  Ar-  candidato*  so  Concurso  da  Admtasão 
todo  dc  vacina;  2  —  Alralado  de  sa-  QUlleturn  _  o  Diretório  Académico  à  Primeira  Bérle  do  Cur*o  Norm.t 
nklade  flalc»  e  mental;  3—2  retra-  -Attlllo  Corrêa  Llm».  em  tace  das  la-  rmal‘ 

■o»,  de  frcnlt,  no  torinato  3x4.  mentávels  ocorrência*  que  envolve-  qu*  solc  aram  revlaão  de  provas, 
III  —  O  horário  das  aulas  do  1.»  ranl  estudante»  c  policiais  e  que  cul-  P»f«  comparecer  A  Escola,  hoje.  dia 
•no  que  dever, to  ser  walsudaa  pelo*  minaram  com  a  agrcmjo  covarde  as  18.  no  horário  das  13  is  is  hora»  a 
candidatos  aprovado»  a  psnlr  do  dl»  Presidente  da  enUdade  nadou!  do.  .  °  \ 

33-3-00,  eslá  afixado  nu  quadro  do  cetudantc*  e  o  ataque  A  Fauildada  ' m  d®  ,otn,r  conhecimento  das  dc- 
•  visos  do  pálio  Intento,  I  Nacional  de  Direito,  vem  a  público  dsõej  das  Comissões  Examinadora» 

taáuTíW  (to^eiUTe?LP"  VtoUo  frSnUtmínte  a  n  t 

JelUde  acôrdo  com  . ‘clSslfie/ção  funda“e»'*la  da  d«-  sS  do  ^  Nonnal°-4\ fração 

flnM  do  concurao  ,ja  forma  seguinte:  mocracU'  da  Bseol.  .WnVl  Heitor  Ur“  íon- 

tÍ^b  _^n’£rurito,  Ciências  Econômicas  Id*  -  c*mlW‘,"s  rU“i,lc*d“  "• 


COMISSÕES 


A  concessão  das  gratificações  pre¬ 
vistas  no  art,  145.  llens  V  e  VI  da 
Let  n.  1,711,  de  28  de  outubro  de 
1957.  »o>.  servidores  que  exerçam 
cargos  ou  funções  relacionadas  com  o 
r.crvlço  de  engenharia,  no  Serviço 
■  Público  Federal  e  nas  autarquias,  é 
i  também  extensiva  aos  engenheiros 
agrônomos.  Éste  esclarecimento  está 
itthdo  feito  pele  sociedade  Brasileira 
!  flé  AgTonomla,  aos  agrônomo»  de 
Serviço  público  e  das  autarquias,  no 
[tentldo  d*  qu»  requeiram,  imediata- 
mente,  por  Intermédio  do  Serviço  on¬ 
de  eetejom  lotados,  a  eonceaeSo  da¬ 
quelas  gratificações. 

A  extensão  l)a  gratificação  X  classe 
frlseo  de  vld»  e  saúde,  decreto  n. 
48.4311. -foi- conseguida  pela  diretoria 
da  Sociedade  upói  vária»  providôn- 
clas,  Inclua! ve  duos  eudlênelns  com  o 
dlrétbr-get-al  c  diretor  do  Pessoal  do 
Departamento  Administrativo  do 
Serviço  Público  (DASP) ,  que  concor¬ 
daram  com  o  ponto-de-vista  do  cias- 

Ué*'  iirronAra  («■ 


Atendendo  a  convita  do  protranu 
"Cartas  na  Meu”,  de  uma  emissora 
desta  Capital,  o  »r.  Flrmin  Nato. 
preildente  do  I.N.M..  propôs  k  Jun¬ 
ta  a  Instituição  de  Um  grupo  para 
debater  problema»  ervatelro»  durante 
aqiielo  programa.  A  augutão  fot 
aceita,  ficando  designada  um»  comis¬ 
são  dr  qual  fazem  perte  o  pretldenl* 
«lo  I.N.M.,  o  sr, 
presidente  dn  KMABRÃ, 


NOTAC  DIVERSAS 


ir  Procedente  de  Génova  eom 
destino  a  Buenos  Aires,  «tá  ten¬ 
do  aguardido  no  pôrto  do  Rio  dia 
20  do  corrente  o  vipor  “Cabo 
San  Vicente".  A  embarcação  es¬ 
panhol*  conduz  par*  eit*  capital 
119  toneladas  de  carga  geral,  67 
passageiros  e  (570  cm  trânsito 
(Wilson,  Sons).’ 


Algacyr  Mader, 
o  ar.  Mário 
SsporIU,  representante  do  govámo  d* 
S»nl»  C.txrlni  o  «r.  Amo  Sehmtdt, 
representante  da  produção  gaúcha  *  o 
•r.  Adjatma  Saldanha,  praaldtnte  da 
Confederação  Braillelra  de  Coopera¬ 
tivas  de  Mete, 

Também  foram  aprovados  os  pare¬ 
ceres  das  comlasões  FUcal  *  de  Atos 
e  Resoluções.  Durante  •  reunião  da 
Urde,  foram  discutida»  várias  pro¬ 
posta*  da  Administração,  entre  elaa 
a*  que  fixam  a  época  da  eafra  do 
corrente  ano.  qua  cria  um  órgão  d* 
crédito  para  a  economia  ervatelra; 
que  tprecla  n  atual  alitema  de  fixa- 
çlo  de  colas  psra  exporUçgo;  que 
pttld»  do  intercâmbio  com  o  Uruguai 
#  *  qu»  se  refere  á  Uxe  de  eonsurr.o 
Interno. 

As  reunlõs*  ds  Junte  Deliberativa 
prtnstgulrlo  ho)e  pefa  manhl,  eom 
Inicie  previsto  psra  As  10  hera». 


*  O  "Cínberra",  o  tnalor  e 
m»l»  rápido  navio  de  passagei¬ 
ro»  construído  na  Grl-BreUnha 
desde  antes  da  guerra,  foi  lança- 
çado  ao  mar  na  última  quarta- 
feira,  dia  16,  noe  estaleiros  da 
Htrland  and  Wolíí  Limited,  des¬ 
ta  cidade,  tendo  como  mtdrinha 
Dam»  Pattie  Menzles.  eapóea  do 
primeiro-ministro  australiano.  O 
navio,  de  4ã  mil  toneladas,  cujo 
custo  se  eltvi  a  13  milhões  de 
libras,  foi  construído  psra  a  Pe¬ 
ninsular  and  Orlent  Cnmpany. 
Empreenderá  sua  primeira  via¬ 
gem  pelo  Pacifico  em  principio* 
do  Próximo  ano  e  servirá  na  rou 
antre  o  Reino  Unido  e  a  Austrá¬ 
lia.  aailm  como  em  outroa  que 
aeráo  chamadas  d»  Oriente  e  Pa¬ 
cifico.  Indo  d»  Btdney  i  Nova 
Zelândia  e  até  a  costa  oridental 
da  América.  (BNSI. 


★  O  movimento  de  Imigrantes 
desembarcados  no  pôrto  de  San¬ 
tos  tem  sido  continuo  nos  últi¬ 
mos  dias.  888  trabalhadoras  Ja¬ 
ponês»  vieram  pelo  “Brasil  Ma- 
,ruH.  17  apátrida»  pelo  "Treja- 
dane”  e  B2  Italianos  pelo  "Conte 
Grande”.  N»  querta-felra  ôltt- 
m»  .  chegaram  m»li  117,  espa¬ 
nhol*  c  Italianos,  transportados 
pelo  vapor  -Federlco  O".  Em 
■ua  quase  totaiidsde  destlnam- 
se  êles  aos  trabalhos  agrleolas  em 
São  Paulo  c  Paraná.  (ASPI. 


★  Mais  um  navio  encalhou 
naa  costas  de  Pôrto  Alegre.  Tra¬ 
ta-se  do  mercante  nadonal 
.  "Avahy",  que  ao  aproximai-se 
d»  dd.de  de  Tôrres  fèx  aoar  o 
alarma  lançando  "SOS"  ao  mea- 
mo  tempo  em  que  foguete*  da 
sinalização  subiam  ao  ar.  O  na¬ 
vio  pertancc  a-  "Transmar”.  em- 
prêsa  de  cabotagem  com  sede  em 
Sanlos,  e  transportava  carrega¬ 
mento  de  soja  e  II  destinado  ao 
norte  do  pals  com  treta  tripu¬ 
lantes  a  bordo,  O  \omandante  dõ 
"Avahy",  fr.  Galvão  Barcelos, 
em  declarações  prestadas  ás  au¬ 
toridades.  informou  que  o  aci¬ 
dente  verlflcou-sc  após  o  navio 
cotldlr  com  pedras  ficando  com- 
plctamente  desgovernado,  termi¬ 
nando  por  ficar  encalhado  ua 
Ilha  do*  Lobo*,  a  dez  quilômetro* 
de  Tôn-es,  que  faz  divisa  com  os 
Estado*  do  Rio  Grande  e  Santa 
Catarina.  Ao  contrário  da  maio¬ 
ria  dos  acidentes  que  ocorrem  no 
litoral  gaúcho,  éate  vertftcou-ie 
com  mar  calmo,  porém  a  visibi¬ 
lidade  era  quase  nula.  (A SP). 


se*  agronômica 


ir  Com  carga  geral  e  proce¬ 
dente  da  Noruega,  deverá  aportar 
amanhã  na  Guanabara  o  navio 
"Suiida"  (Agência  Marítima  Nor- 
ltnes). 


rV  Aumenta,  de  anu  para  ano, 
o  movimento  ae  navios  de  passa¬ 
geiros  no  Pôrto  de  Nice  (Fran¬ 
ça).  Em  IM9,  713  navios,  num  lo¬ 
tai  de  829,247  toneladas,  entra¬ 
ram  no  pórto.  O  total  de  passa¬ 
geiro*  embarcados  e  desembar¬ 
cados  teve  um  acréscimo  da 
14  229  sóbre  o  número  de  1054 
Ao  mesmo  tempo,  o  tráfego  d» 
mercadorias  totallsou  291  6M  to¬ 
neladas.  entrada  e  salda.  (SIIEFi. 


*  Informam  de  Norfolk.  Vir¬ 
gínia.  que  um  petroleiro  norte- 
americano  e  um  cargueiro  norue- 
guêi  se  chocaram  optem  no  ca¬ 
nal  de  Hanptoan  Boadai.  As  pri¬ 
meira»  informações  dizem  que 
não  houve  vitimai  e  que  os  bar¬ 
co»  não  ae  acham  em  perigo  imi¬ 
nente.  O  petroleiro  é  o  "George 
Whilloek  II"  »  o  cargueiro  é  o 
"Oriente",  êsle  último  de  9.666 
tonelada».  (UPI). 


O  Diretoria  Àcatómico  F*W  áe  i,0,„  “DJao' 

'un'a  p0bUco  ^'Vnír,  m«-  Despacho  do  Dirtlnr  -  Manoel 

,ho;  empenho  por  parle  de  alguns  «irlgue*  melra  rilho,  compa 

- - - -  curadores,  para  oa  problemas  rela-  dia  18.  aexU-felra.  a  fim  dei rac 

Aa  matricula,  ao  1«  «O»,  o  estudanle.  Bôtsaa  de  „  cerUd«o  solicitada 

eucerrar-íe-ãn  d:,  ij  lMUdo»  e  salários  á  altura  para  os 
ssexia-jeinai,  dos  candUlatus  que ,  protcssÔTO*.  são  problems»  fundamen- :  instituto  He  FHuenrãn 
paosaram  no  exame  dc  Habilitação  ,a,í  •  »*lg«ntos  de  soluçlo  imediato.  1  u,°  ae  r‘auc*Ç*0 

Hloqulmlca  —  HorirUi  ilr  aulas-  :•  °  Exmo.  Curador  dr.  Lo  u  rí  vai.  pe-  „  _ 

3*.  S«.  I.»  »  sábado  da,  8  A>  12  lu  ,1»  que  conhece  o  Diretório,  precisa  DRSTACHOS  DO  DUtETOR 

Biofísica  —  Aula  Inicial  dl»  2t  da,  i obl,r  melhor  colaboração  do#  seu*  Francisco  de  Paula  Falcão  pi 
14  á*  18  hora,.  !  p»rej.  •  fim  d*  qu».  peto  menos,  se-  —  Certifique-»*.  Cario,  Augusto 

3*  Ano  —  CL  Medir»  »>-../  i'*1”  a*  Dil*«»  d*  Brtudo  liberada*  maráa»  Cordovil,  Joaquim  An 

Magalhãe.  ComN  -  luimc  dto  í.',|  ,J^?1WnCUlaa  de  aom,m<',  lm‘  Benedlcto  Ottpnl  Júnior,  NUton 
época,  dia  17.  às  9  hj  u  >  Sen  da  1"°' * êncls.  rptol  de  Freitas,  Nortval  Mário 

Cadeira  —  para  o  slun„  de  n  -‘  lãj  ,  Biblioteca  —  Q  colega  dlietor  cul-  ff,"**-  y^tor  de  Cara 

ratnlngia  Geral  —  tni,-(„  do  cuiso  lural  comunica  q-.re  a  Blbllotaca  ei- |  J,‘iho  *  "«"3lo  de  I  alva  Rio  — 
dia  21,  ás  11  l'.*4  na  Faculdade  )  t-atrA  atendendo  retirada  de  livra»  ,ó-  deferido,  à  vlst»  da  inforoação 
4*  Ano  —  cl m ira  Neuroli-glca  —emente  a  partir  de  I.»  d»  abril  vln- 1  Horário»  —  As  aluna,  d»  2‘  i 
Curso  Bquhtorado  d»  dr  Bernardo I  douro  Solicita,  outro jatm.  o  obsé-'  séries  normal,  deverlo  eornpar 


Mcdlrina 


CENÇBRA  17  —  Paul  Henrl 
Spank.  presidente  de  honri  da 
Fraternidade  Universal  e  es-che- 

embalxador  dn  pVru  ni 
sr.  Manuel  Clsnero,  a 
das  reuniões  que  a  ent 
lliará  »  28  e  í:  ‘ 
xlmo  nesta  cidade. 

A  Fraternidade  L" 
uma  associaçio  extra 


Spank,  presidente  de  honra 


fe  do  govémo  belga,  convidou  o 

—  -  — -  -  (tnha. 

ldpar 

- - _>  rea- 

29  de  maio  oró- 

Unlverial  f 
— j  governa¬ 
mental  a  que  pertencem  impor¬ 
tantes  figura*  da  política  e  in¬ 
dustria  ruropéai  como  o  próprio 
Spaak,  o  chanceler  Adenauer, 
Adiai  Stevcnson,  Henri  Luce, 
propritUrJo  da  revliu  LUCF.. 
dos  EE.UU-  e  outraa  pemnaji- 
dade*  de  muitos  palies  (UPI) 


it  t  Interessante  salientar  que. 
de  1953  pera  eá.  o  "Avahy  é  o 
sexto  barco  a  encalhar  na  peri¬ 
gosa  costa  do  Rio  Grande,  onde 
é  reduzido  o  contingente  da  Ma¬ 
rinha  de  Guerra.  Em  meado*  de 
1953  encalhou  o  cargueiro  argmi- 

JV1Z  PRENDEU  O  PREFEITO  Db!  Uno  "8l*la  >UrU"-  P«-'dido.  Em 
fiIACHAO  —  SALVADOR.  17  —  A  prl-!  1SM-  encalhou  o  cargueiro  "Ire- 
sto  do  prefeito  da  cidade  de  Rlaehioí  n*“  também  argentino,  e  poucos 
do  Jucufpc.  %r.  Orlando  Marinho  diai  dcpoia,  o  peaquclro  Japonêc 
Carneiro,  foi  denunciada  ontem  ao,  “Tokal  Maru  da  mesma  etr.- 
plenirio  da  Assembléia  Legisla  Ura]  prés»  do  -Tekol  Maru  23.  Ago- 


extstentas  no  cano).  A  ésse  rei 
peito,  declarou  o  Almlranlado. 
nesta  capital,  qu*  a  medida  vlaa 
■  proporcionar  a  máxima  segu¬ 
rança  a  todas  aa  rotas  marlUmai 
|  para  navios  d*  todas  a,  bandel- 
!  ras.  Após  a  última  guerra,  os  ns. 
i  vloa  exoloradorn  da  Armada 
;  realizaram  um  exame  daa  água» 

I  costeiras  da  Grá-aretsnha.  N ca¬ 
ra  ocaatin.  todos  o»  dmroço,  da 
I  naufrágios  considerad»  perigo¬ 
so*  foram  destruídos  rotn  cargas 
de  profundidade,  a  Dm  da  deeem- 
baracar  o  raminho  afé  U  metera 
de  profundidade  Afirmou  o  Al- 
mirantado  que  ê»«»  trabalho  de 
’  tlrrpera  deve  chegar  a  3õ  metera, 
pelo  meros,  devido  ao  grande  au¬ 
mento  de  tamanho  doa  nsTlra- 
tanque»  moderno*.  Foram  tolda- 
,  dra  esta  semana  ra  trabalhe»  de 
Itmpesa  do  Canal  da  Mancha,  en¬ 
tra  o  farol  de  North  Goodraim 


um  barranco,  capotando  em  segui 
da.  (Aip. ) 


DO  UAMtNHAO  -  RECIFE.  17  —  Co¬ 
mo  consequência  de  um  desastre 
tçornoo  com  ua  relculo  no  municí¬ 
pio  de  Belo  Jardim.  duas  pencas 
pertirrom  a  tld».  enquanto  nutro, 
“Iram  com  ferimentos. 

O  fato  rrgiifrou  *t  quando  o  ca¬ 
minhão  d»  placa  número  3-Ot'-ô  .  di¬ 
rigido  peto  motorista  Joaí  Anil  da 
Filra.  transportando  mercadoria,  di- 
rersa*.  trafegara  normaUrenfe  com 
u«uno  ao  município  de  Canbotinho. 

ftn  dado  momaato.  ao  atingir  uma 
Poeira,  o  veiculo  derrapou,  virando. 

CV>mo  rasuHsdo.  falreeram  a  do- 


UJOCIAfAO  Df  AMIZADE 
CHIHA-AMERICA  LATINA 


PEQUIM,  17  —  Foi  criada  ne*l 
ta  capitai,  ontem  a  Aaaorlarâo 


de  Amizade  Chtna-AnUrlca  La¬ 
tina.  por  inidatíva  d*  quinze  or- 
gâniraçóei  sociaig  rhtneaa*.  — 
I  noticia  a  aféneia  Nov»  China, 
t  acrescentando  que  o  objetivo  d«- 
i»  «fociaçio  é  o  d»  deaem  oiver 
relações  amutoiaz  e  o  Intercâm¬ 
bio  ruHural  entre  a  China  Cr>- 
munlria  e  oa  pomos  da  Amértra 
Latina. 

O  preaidente  da  nova  aoclada- 
de  é  Chu  Tu  Won,  que  até  » y— 
ra  exerceu  at  iunçStt  de  vice- 
praoidente  da  Comisoio  de  Rels- 
çõei  Cultural»  com  o  Estrangei¬ 
ro.  Chu  Tu  Wan  vlzitoa  o  Otlie, 
em  1««.  chefiando  uma  de!e- 


♦  O  \ apor  toglé*  "Paraguai 
SUr”.  «U  aendo  esperado  no  Rio 
dia  »  do  ror  reate,  procedente  de 
Londres  i Lamport  &  Holli. 


AS5AR5DSADO  ML«TEB*JÍ  AVEPé- 
TE  —  CAMPO  GRANDE.  IT  —  Numa 
cota  de  tolerância,  foi  alerjado  eom 
em  tiro  ra  região  auricular,  o  Jo- 
vma  Murilo  Rolim  Junior,  nCus  do 
Ubellio  Murilo  Rcllm.  O  fato  náe 
to’«  leetemushoz.  parecendo,  a  prir- 
c  pio,  tramr.ee  d»  rJ‘ridio.  consta- 
Uodo.a»  o  fato  rr:-r.!no»o  eotn  a  au- 
tdpaia.  nato  qua  a  bola  axtraida  era 
d-  rahart  22  e  a  *rma  ÇJ«  Murilo 
periata  tinta  eatlhra  31.  A  Folies* 


*-52'FERADOs  m.u?  dois  EVA- 
D1D06  DA  CAÍA  DC  DETIStUAO  - 
«ALVADOR  17-0  delegado  dc 
íãd  Jre*  do  Ris  Fr- Io  eensoDicou  a, 
autoridade*  ds  Detogacra  de  Vtgi- 
Uncia  «  Cbpturaa.  taforrsiaSe,  have¬ 
rem  aido  pêrKa  entrr  racabi  *  Vo- 
foparssga.  mau  dois  do*  rove  rop- 
vwa  da  Cxta  de  Drin<is. 


é  Fot  lançado  --e  w«:h>  , 
navio  merca  ata  "Valesun  Frtra 
de  13  mil  trneJadaa.  para  a  froti 
da  Cem  panh  ra  tí»  Nasegacls  Va, 
rongad».  tm  Erandío  fss  Unçadi 
»  fragata  "A  lena  UI",  pata  m 
evaoregada  em  rarrt^e  na  Gui- 
tté  eoponheU.  itZ). 


■  a  Ciitrabws  »Ura  éa 
1  M  «eedaceçá»  do  rapIrRa. 
ITCNI  -  U-e,  a  "It  ATINJO", 

ruNOAçio  toootóncA. 

t  I»  è,  ÍC  heew 


2*  Cmlrrno 


CORREIO  DA  MANHA,  8cxU-Fclra,  18  de  Março  de  1860 


GUERRA 

DENYS  TAMBÉM  RESTABELECEU  AS  AUDIÊNCIAS 
PÚBLICAS. PARA  CIVIS 

A  p*r*|r  d*  práxlmi  lament,  fôdai  «i  ttrçai-felrii,  enlre  ,f—  .  . 


Vlila  Excursionista 

“Ramos”  comemora  amanhã 
27  anos  de  fundação 

Bua  Jndnléclo  Heitor  c  Hei¬ 
tor  Indnléclo  Esmoriz,  An- 
tônlo  e  Pedro  Dlniz  e  Corlolu- 
no  Silva. 


8AO  J08E'  DA  COSTA  RICA 


17  —  Vencendo  ao  México  por  2 
tento»  a  itro.  a  Arientlna,  em 
prélio  realliado  neita  Capital  boje 
à  noite,  urrou-ae  rampei  do  III 
Campeonato  ran-Americano  de 
Futebol.  Ao  término  da  primeira 
faae,  o»  platino»  Já  venciam  por 
l  a  *ero.  (CPI) , 


7*  e  II  hera»,  o  mlnlitro  da  Guerra,  marechal  Odylio  DenyV  con- 
Píri‘lvl,-.A1»  Interlçô..  para  .....  audiência. 
rio  feU.»  também  á»  ttrçii-falra»,  entra  12  e  14  hora.,  com  oficial» 
d*  ‘Wt*0  Pwbllca»)  do  Gabinete.  Obiarva-ie,  ai.lm, 

3i  " ,rro  P,JnVfc  d',,1'  «;nh*‘,r  «*•  P*rto  nio  aò  o»  problema, 
da  laua  comandado»  como  o  de  »au.  (amlllaraa. 

DIA  DO  MINISTRO 

O  mlnlttro  Odylio  Deny*  recebeu.  ANIVERSÁRIOS 

eM.bríiX  aSr  .  HoJe:  tenentai-coronél»  Antôn 

?*'  •  ás?*?»  j84d«.  oÍ  general,  BXS .  Il£  JÍ!,?.!?0 


o  mesmo  brilho  e  a  mesma 
alegria  que  a»  anteriores, 
quando  o  aniversário  do  Clu¬ 
be  Excurslunlsta  de  Ramos 
era  mais  um  motivo  de  lestas 
na  residência  do  velho  Antô- 
n*0.  Jost  de  Freitas.  Ama¬ 
nha,  o  “Ramos",  segundo  clu- 
P«  em  antiguidade,  comple¬ 
tara  27  anos  de  atividades 
constantes  etn  prol  do  Excur- 
slonlsmo  e  do  Montanhismo  no 
Brasil.  írcitas,  desde  Junho, 
não  está  enlre  nós.  Dai  o 


Confirmando  e  que  anterlpamo. 
na  rdlclo  anterior,  a  prope.lto  da 
melhoria  de  vencimento,  do.  mi¬ 
litarei,  podtmo.  Informar  hoje  que 
o.  mlnlitro.  da  Marinha  e  da  Ae¬ 
ronáutica  também  titio,  como  e 
mlnlitro  da  Gutrra,  Intercado. 
naquela  melhoria,  que  Ji  eitiien- 
do  aiuardada  ainda  para  •  cor¬ 
rente  ano.  Eipera-i»  para  dentro 
em  pouco  a  nomeaclo  de  nma 
grande  coml.Uo  da.  tréa  Pdrca. 


,  A  primeira  excursão,  cm 
1933,  foi  ao  Pico  dn  Tljucn,  a 
segunda,  uip  passeio  maríti¬ 
mo  pela  Guanabara. 

Enlre  as  conquistas,  das 
mnls  Importantes,  pode  ser 
citado  o  Paredão  Dias  Pais 
(Chaminé  do  Irmão  Maior  do 
Lcblon),  pelos  gulas  Tarcy 
í  emandea  da  Silva  c  Fran¬ 
cisco  Costa. 

Depois  do  falecimento  de 
Ereüas,  assumiu  a  presidência 
do  CER,  seu  filho,  Sebastião 
dos  Santos  Freitas,  que,  com 
l«CÍ  ,irm.ao*  e  sua  mãe  —  dona 
Maria  de  Lourdes  —  todos 
excursionistas,  prosseguem  a 
obra  meritória  do  velho 
Mnroués  du  Bocoge",  traje- 
torla  brilhante  de  clube  que 
tantas  glórias  tem  dado  ao 
Excursionismo  Nacional. 

^«unda-feira,  entre  20,05 
ç  20,50  horas,  a  União  Brasi- 
lclra  de  Excursionismo 


CÔRDOBA,  Argentina.  17  —  0 


Paraguai  derrotou  a  Colômbia  poi 
53  a  52.  no  primeiro  encontro  des¬ 
ta  nolle  pelo  Campeonato  Sul 
Americano  de  Basquetebol. 

Ao  terminar  o  primeiro  tempo 
os  paraguaios  venciam  por  26  a  21 


Armada,  para  eitudar  a  propor  a 
melhoria  em  aprêço. 


NAO  Sô  DE  ESCALAR  VI¬ 
VEM  OS  LAGARTIXAS  —  Os 
lagartixas,  vez  por  outra,  gos¬ 
tam  de  modificar  seus  progra¬ 
mas  de  excursões  o  escaladas, 
É  o  caso  do  Centro  Excursio¬ 
nista  Guannbnra,  do  Grajav, 
cujos  associados  amanhã,  às 
20  horas,  no  palco  da  Imprcr- 
sa  Nacional  (Av.  Rodrigues 
Alves,  1)  vão-se  nprosentar 
num  espetáculo  em  beneficio 
da  caixa  do  clube  que  não  an¬ 
da  muito  bem.  O  "Grupo  Li- 
tero-Teatral  Arlhur  Azeve¬ 
do".  do  Guanabara,  que  pre¬ 
tende  promover  outros  espe¬ 


táculos.  apresentará  amanha, 
n  peça  de  Silveira  Sampaio, 
‘Deu  Freud  o  Contra”,  Res¬ 
salta-se  que  todos  os  trabalhos 
de  apresentação  desta  peça, 
desde  a  direção  nos  cenários, 
estuo  sendn  feitos  por  elemen¬ 
tos  do  Guanabara.  Quem  de¬ 
sejar  convites  para  assistir  a 
este  espetáculo,  basta  telefo¬ 
nar  para  Suely  dn  Silva  Ri¬ 
beiro  (38-4GR8) .  No  cliché, 
grupo  de  associados  que  no 
palco  ou  nos  bastidores,  estn- 
rao  amanhã  apresentando 
"Deu  Freud  o  Contra"  e  do¬ 
mingo  de  manhã,  participando 
dn  excursão  às  Grutas. 

Programa  de  excursões 

CENTRO  DOS  "ATLANTA  DP 

EXCURSIONISTAS  EXCURSIONISMO" 

ado  c  domingo,  Aforro  Domingo  Lagoa  das  Lontras 
0  „íi“nc°^  («carapamen-  -  guia  Werner  Wollmann. 

-  guln  Gunther  Buch-  Informações:  —  25-9290 
r;  dom  ngo,  Pedra  da  Rua  Almirante  Tnmandaré, 

UtftJKXÍS. 

rreira;  Serrilha  do  Pa-  “MORRO  AZUL” 

?,  guia  Alfredo  Maciel; 

gjIa«lVa]*  .  Sábndo  e  domingo:  —  Pe- 
uintas^  Praia  de  Aíurl-  dra  Bomía  _  guia  Dictmar 
pila  Georgc  Speclale.  Ulrich. 

irmaçocs:  —  Avenida  Informações:  —  45-5798 

ante  Barroso,  n°  2,  8».  ou  23-8798,  Rua  Almirante 
,  telefone  22-8496.  Alexandrino,  n°.  1.215  (San- 

IIO  DE  JANEIRO"  Tcresa)  ’ 

.d.  .imto»,  '™A  DA  GAVEA" 

allottl  (Curso  de  Esca-  Sábado,  ApuUiinha  dc 

sanusww.  - 

47-4147, 


(UPI) 


Justo  sora  que,  ao  relem¬ 
brarmos  os  27  anos  do  CER 
c  Antônio  José  dc  Freitas,  re¬ 
cordemos,  também,  os  outros 
fundadores  e  sempre  entusi¬ 
astas  do  glorioso  clube:  — 
Antônio  Tarantino,  Aníbal 


CAPITAL.pl tio  José  de  .Matos  Medeiros,  por 

. . -  -  ~  ~  ~  ,  Port. 

mlnlitro, 

Coronel  Moa- 


nVRPAmiru»  n*  _ FEDERAL,  II  DE  MARÇO  DE  1060  ter  ficado  adido  ao  D  G.~’P 

DESPACHOS  DE  REQUERIMENTOS  BOLETIM  INTERNO  N.®  64  de  10-3-00,  por  ordem  do  W, 

O  mlnlitro  ria  nuer—  inri.,»i..  «  Para  conhecimento  desta  Diretoria  aguardando  claulflcaçio. 

pedido  do  Clube  “oí  serildorê.  Pe°  8  dem,,U.  ór*to'  d°  E^rclto,  publico  SAÚDE  -  Médico  Z _ 

derali  do  Par»,  nédmdõ  amO««  dí  0  i*gulj,ei.  ..  cyr  Ribeiro  da  Luz,  da  D.  G.  S.  Ex„ 

•rt.  SM  da  lH  iPj|i  22  ?osf*^v  E,‘  E-  F  Bx-  T  MATRICULA  por  ter  sido  promovido  so  pflsto  de 

riu  «  requerimento.  de  Ãnmrnõ  ,,  »}*  OFICIAI»  gen.  dlv.  e  transferido  pari  a  Re- 

oa  Silva  Velho  Neto  Jurucy  ^"errel-  »  F,or“m  watrlculadoa  no  Curso  de  serva:  majore»  Tullo  Pradal,  do  H. 
r.i  Zacarias,  NorbVrto  Martln  ni-  Çf^E‘  F‘  =*■  ,em  38  *È  Florianópolis,  por  término  de 

cbminn:  Indelerlu  o.  d#  Marta  sí-  í?,ú.P  mo  ílndt’’  ”*ulnl««  trânaUo  e  «egulr  de»tlno;  Demelrlo 

nhor»  do  Bonfim,  Manoel  Oliva  do  ^anvrs  nr  .  .  Merclo  Xavier  ITIho,  do  II.  Ge.  P. 

Nascimento;  deferiu  o.  de  José  Lan-  “  *•!?,,***  Alegre  por _  término '  de  trânsito  e  fl* 

gloLa  Vieira  Braga,  Flâvio  Anton?o  VI c*ra púveira  c  Silva,  car  adltfo  à  D.  G.  S.  Ex„  como  ie 

•  Vieira,  WUion  SaUznr  Bauer,  Oeral-  ÍS**  ni'  Já 'nA  iC  n"r, d«°  eítUvo,  (®«e.  por  ordem  do  exmo. 

do  Blisl:  Indeferiu  os  de  Nery  Te-  i*lr?!  d,°  2v  ?•  *•  B-lJoâo  Guilherme  w. ,  mlnl.tro  da  Guerra,  até  última 

los  Pereira.  Derey  da  Sllca  Pereira  í*  Co,u  Lj,bre-  do  BU-  Gdas.  Lulx  dellberaçSo. 

Jaime  Silvo,  Joaquim  Casem  iro  Pon-  MM*Un°  F«!“rdn  UIit'  ,d*i  c,íi„S’  Ç-  ,,D,,n!lí‘a  “  tenente  Humberto 

tes,  Plorlsbcrto  Loureiro,  Valdemar  n,Ui‘  Aeí-'.  P,lil0  tf?1®*  Filho,  do  Maciel  _de  Barro»,  do  27.®  B.  C..  por 

Barmudo  Ascdo,  Nelson  Corrêa  Le  f.V'  í?1-,  A*i,:  RoaaMo  Blnari  dn  ter  vindo  ao  Rio  cm  géio  de  L.  T.  S. 
mos  e  José  Luclano  da  Silva:  deferiu  Uva  Freire,  do  0.®  R.  I.;  J.‘i  tenen-  r/  J  i  Z_  L 
cs  de  José  Caplso  Pereira,  Quarubin  &  Joié  IMaeh,tlo,  do  8.®  R.  !.;■  seu  filho  menor. 

doa  Anjos,  Luli  silva  Leal-  indefe-  Armando  Blnari  Wyatt,  do  6.®  R.  I.j  Veterinária  —  _ _ _ 

riu  os  d«  Idelcnr  Oouvêa  ’de  Cam-  Lv*  tenentes;  Walalr  Abbes,  di  7a.  Corrês  Filho,  da  Ea.  A.  O.,  p< 
ros,  Francisco  de  Assis  Pires  FalrSo  _  •  Gt3a*-!  Gello  Augusto  Barbos»  *luo  nomeado  lnstrutor-cbefe  do 
Antonlo  Nunes  Batista:  deferiu  os  .  dí>  3-°  D-  c-  c-  L.;  de  Vet.  da  Es.  A.  O. 

de  Pedro  Peruso,  Milton  rle  Paula  5Va!d*.t.eJn  Ivim  Kummcl,  do  13.®  R.  ADMINISTRAÇÃO 
Viana,  Vanlr  Pinto  Fortea  e  Bsrillo  b  (•dldo  ao  2.®  R.  I.); 

Burko.  Albertlna  Miranda  Flores  Kummcl  Neto,  do  13.»  R.  I.; 

Edvard  Joseph  Lynch.  Heitor  Bor-  In°drl*ue«  .dos  Santos,  da 
*t»  Fortes;  Indeferiu  o.  de  Júlio  PU-  .  Fx.i  José  Fernandes  de 

Íor,  Franlcsco  Matlaa  Fernandes  Andrade,  do  Núo.  Cia.  Pol.  ...  ... 

oâo  Justo  Boblnho.  Joto  Batista  Ç*-!  Lulz  Humberto  Pontual  Fernan- 
Fcrelra  da  crur:  arquivou  oa  dc  Pau-  ?***•  da  Cia.  Q.  G.  do  IV  Exército: 

Io  Leite  de  Faria,  Irineu  Sebastião  GuF  de  Mello  Rego.  da  2a.  Cia.  Gdaa. 

du  Silva,  Alcldl.  Torres  Faria-  In-  Foram  mitriculadr-  -  - 

deferiu  os  de  Nlconor  Vieira  Pcrel-  em  25  fev 
ra,  Ismael  da  Silva,  Eugênio  Guilher¬ 
me  Butberes  e  Guarbelto  F.  Silva, 

2DALIO  SARDENBERa  NO  E.M  DC 
I  Es. 

O  general  Lyra  Tavares  recebeu.  Cos-  M.;  Iv! 
ontem,  pela  manhã,  em  «eu  gablue  V8lr*'  do  G 
ta  de  trabalho  o  coronel  Idâlío  Ssr-  1 

denberg,  presidente  da  Petrobrás  Cos. - - 

com  quem  palestrou  durante  largo  do  G-  Aet.;  José  Vi., 
tempo.  Nâo  foi  conhecido  o  assunto  vedo,  do  C.  I,  Esp.  Aet.;  1 
polo»  doía  altos  chefes  militares.  tas  Itaplcunj,  da  2a.  Bia 

BOUTO  DE  OLIVEIRA  NO  Q.O.  DA  3*-  Bli.  O 
1»  R.M.  ^ 

-üroí.’**ulí‘do  Jna  ,<rIe  de  visitas  do  í®  tèn.  jojrvèniéio  de“Aiêvedo!liran,fe'r|dõ”drD  Tó.  F.’  ^ 

•os  comandos  das  Grandes  Unidades  Qu*  J*  se  acha  naquele  Quadro,  1  Ex--  desligado  nesta  data 

a*ÍP5nlÇ*0  0  Koueral  Ne.tor  „  Por  terem  sido  matriculados  na  Es  -  - - 

011**lrs,  comandante  do  I  Ç.  J.  Ex..  em  28  fev.  60,  L.nsxir 
d0  *en  LFra  d0  s;  p-  e  fl-  °-  par»  o  Q-  s.  G 
Tavaree,  chefe  do  E.M.  do  I  Es.  e  »*  r— - 
eap  Heitor  .Augusto  Borgi 
t»  de  nrdens,  estêve  anti 
vialta  ao  ‘  ‘  “ 

to»,  cmt  ( —  . 

H*umndo  oa  oflolala 
no„Q.a,í-  0  *en  AIve*  Basto,  dlase  do 
!?ifíaÇf8  <,u#  .lentla  ao  reccbor  a 
vlstta  do  gen  Ne.tor  Souto,  esclare¬ 
cendo  que  o  cmt  do  I  Ex  era  mem- 


MADRI,  17.  O  Real  Madri  con¬ 
firmou  que  recebeu  pedldoa  para 
a  venda  do  paase  do  Jogador  bra- 
«Uelro  Dldl,  de  clube,  argentino» 
e  brasileiro». 

Antonlo  Calderon,  gerente  do 
Real  Madri,  falando  i  “UPI"  «6- 
bre  o.  rumôrea  da  venda  de  Dldl 
para  o  River  Plate  da  Argentina, 
diue: 

“Na  rtalldade  nlio  lòmente  te¬ 
mos  recebido  oferta»  do  River, 
como  também  de  outro,  clubes 
nâo  argentino»,  que  estão  Interes¬ 
sados  no  Jogsdor,  assim  como  de 
dois  clubes  brasileiros.  No  entan¬ 
to.  até  agora  a  Junta  dtreUva  do 
clube  nio  levou  em  consideração 
essss  ofertas.  Isto  nâo  quer  dizer 
que  o  assunto  n&o  possa  ser  es- 
tudido.  Até  agora,  pola,  nâo  hâ 
nada  além  do  que  «  pedidos  de 
compra  do  passe  do  Jogador,  sem 
que  se  tenha  tomado  qualquer 
declslo.” 

Acrescentou  Calderon:  "NBo 
creio  que  seja  oportuno  revelar 
os  nomes  dos  clubes  que  estio 
Interessados  em  Dldl,  tanto  os  ar¬ 
gentinos  como  os  brasileiros." 

Por  seu  tumo.  o  Jogador  nega-ae 
a  fazer  decIsraçSes  de  qualquer 
espécie.  Nem  afirma  nem  nega. 
Foge  dos  Jornalistas  e  nio  deseja 
conceder  entrevista  ■  ninguém. 
(UPI) 


Antônio  Tarantino,  Aníbal  tes  dos 

Serra,  Luclano  José  Rodri-  •  Freitas 

Várias  Excursi 

•  Em  nome  da  Unlio  Braallelr»  ta»  coli 

de  Excursionismo,  o  »eu  preslden-  de  aolld 
te,  sr.  Secundo  Corta  Netto,  teve  laçôes  i 
oculâo  de  enaltecer  a  coUbor».  àquelas 

çio  do  Grêmio  Soclat  de  Anchle-  acolher. 

U  em  prol  do  Excursionismo  e  cante  hi 

Montanhismo.  aaem  do 

•  Por  nosso  lntormédlo,  o»  conqul.l 

gults  Rols  Krause  e  Horst  Arthur  pies  exc 

Kuester  agradecem  so  sr.  Csblna  ploracõe 

Abner.  da  administração  pública  —  cieli 

de  Cabo  ITlo,  tédaa  aa  atençfie»  Afonso 
dispensadas  ao  grupo  do  Circulo  no  jw, 
de  Excursionismo  "Alvorada",  que  Nepomu 

«xpurslonuu  iqueU  reglâo,  no  •  tt„ 


omstas 


de  P^f*oa_d;l  família,  acompanhando 

Major  EstevSo  Alvea 
—  —  por  ter 

- - Zj  curso 

. .  -  ,  ADMimsrâÂÇAO  1  Caplties  He- 

Joio  Carlos  f*ld  Tsbb  de  Morses,  do  Gab.  Min  , 
I.;  Geraldo  por  ter  tido  nomeado  oficial  do  Gab. 
~  *■-  ter  aldo  desligado  da  D.  Com. 

‘i  suas  nova»  fim- 
-v  a-  - - J.  d»  D. 


e  apresentar-se  is  suas  novas  fwi- 
çóes:  Aldemlro  Narciso  Bello,  da  D. 
O.  Fv,  por  ter  agregado  so  respectivo 
Quadro.  ■  contar  de  2-13-59,  e  con- 
•  'a»  *«i  vi»,  uuiu,  tlnusf  adld  oa  D.  O.  F..  para  efeito 
Jos  naquela  Escola  oe  vencimentos  e  aUeraçSes;  Walter 
80,  os  seguintes  oficiais:  Pacheco  Vltola.  da  D.  P.  A„  por  ter 
ARMA  DE  ARTILHARIA  —  l.®a  te-  ®ld°  promovido  ao  pêjto  atual  e 
Maurício  Duque  Blcalho,  do  transferido  para  Reserva;  t  o  tenente 
3.®  G.  A.  Co».;  Manoel  de  Carvalho,  Josué  Bezerra  do  Valle,  da  23a.  C.  R. 
do  6,®  G.  A.  Co».  M.;  Wenceslau  por  término  dc  trinalto  e  aguardar 
Malta,  do  G.  O.  Aet.;  Luiz  Henrique  e*nbarque. 

Abreu  de  Moraes,  da  U.-10.®  G.  A.  .  ESPECIALISTA  —  2.®  tenente  Ams- 
T.;  Ivo  Augusto  Barreto  de  Oli-  Rodrigues  da  Silveira,  da  S.  I. 
veirs,  do  G.  O.  Aet.;  Newton  Fer-  ®.,  Por  ter  sido  transferido  da  D. 
nandes  de  Assumpçio.  do  8.®  G.  A.  M.  para  o  S.  I  Ex. 

MJ;  Darlo  da  Fonseca  Ferreira,  _Pia  15  de  março  de  IMO  —  1NFAN- 
*  •  José  Veniclo  de  Aze-  ”ARTA  —  Coronéis  Nestor  Culabano, 
Lyslas  Dan-  Por  “f  »*do  promovido  ao  pflsto  de 
„  „  ,  -  --  —  —a.  O.  Cos.:  *"’•  “da,  e  transferido  para  Reserva; 

2-  Henrique  Ibens  Junior,  da  Joio  Saraiva,  do  D.  G.  M.  B.,  por 

2a.  Bla.  O.  Cos.  Em  consequência,  «Ido  transferido  pars  Reserva  no 
sfio  transferidos  do  Q.  O.  para  o  Q.  Sôfl°  de  gen.  dlv.:  Joio  Baptlita 
S.  G.  os  oficial,  acima,  com  exceção  Peixoto,  do  D.  G.  P.,  por  ter  rido 
*"  T"  mujHi *',J*  VMB  T.  P^.para  o  Q.  G. 

r  - - m  ...  .-o.  ooronél.  Waldemar  Bltencoúrt*denou- 

F.  Ex.,  em  26  fev.  60,  transfiro  v,*!ra,.do  D.  P.  o.,  por  ter  sido  elss- 
o  q.  O.  para  o  Q.  S.  G.,  *“»Ç«do  no  D.  P.  O..  desIsUr  do  res- 
,,  .  ,  „  -----  ,*'*ulI!tes  oficial»  de  Engenhtrl»;  i?nl?  do  trinilto;  Hlldebrsndo  Gols 

ps.  ajudan-  canltio  Grant  Wall  Barbosa  de  Car-  Sardo,°.  do  E-  M.  E..  por  ter  «Ido 

-  anteontem  em  valho,  da  A.  M.  A.  N.:  2»«  tenen-  cla««IBcado  no  E.  M.  E..  chexado  de 

“°  Alvc*  Baí‘  n*VMííírJ.cl0  Lücl°  Teixeira,  do  1.®  ,Rertí«.  Continuar  em  trânsito  ,  con- 
1  ":**■.  B.  E.  Cmb,  e  Joelclo  de  Campos  Sll-  •  ü 

i  que  .servem  veira  ,da  5a.  Cia.  Com. 

ALTERAÇAE»  DE  OFICIAIS 
_  APRBSENTAÇAO 
Dia  30  da  Janeiro  de  1060  —  2®  te- 
l'en*«  adm.  Francl.co  de  Assis  Divel, 


catiha  guia  professor  Pedr< 
Carauta.  Para  iniciantes  nt 
Excursionismo . 

Informações;  —  Rua  Vis¬ 
conde  Rio  Branco,  n°.  62,  1<\ 
andar  —  52-9008. 

“PICO  DO  ITATIAIA" 

Domingo  Contagalo'  (cs- 
d®Jddajj^j|uia  Márcio  Lourcnço 

Informações:  —  Rua  Mariz 
e  Barros,  no.  723,  Praça  da 
Bandeira. 

“RAMOS" 

Sábado:  —  27°.  anluersárío 
dejundaçaq  do  C.  p.  Ramos. 

Informações:  —  Rua  Dr. 
Noguchl,  n<>.  82.  apto.  101 
(Ramos)  —  30-2427. 

'  "ANCHIETA" 

/ 

T  M?onÍÍ580»  Aroruama  —  gula 
Jullo  Vieira  Filho, 
Informações:  —  23-1023, 
Ttuú  Motorista  Luiz  de  Abreu, 

nO  áT?  I  A  n.Ll.t.l 


6  3  2*0  Unidos)  por 

Maria  Éster  Bueno,  núme¬ 
ro  um  do  torneio,  e  Rosa  Ma¬ 
ria  Reys  Darmon,  número 
quatro,  se  enfrentarão  ama¬ 
nha  nas  semifinais. 

Nas  quartas  de  finais,  du- 

Êlas  de  damas,  Maria  Ester 
ueno  e  Darlene  Hard,  ven¬ 
ceram  Leonor  Saenz  e  Polita 
Palácios  (Colômbia),  por  6-1 
c  0-0. 

Nas  duplas  mistas,  oitavas 
a* 2a’  M8r*a  Ester  Bueno 
Tenente-coronel  c  Andres  Gimeno  (Espanha), 
vedo.  da  d.  v„  venceram  Maria  Escobar  e 
•Ido  da  Ea.  v.  AiVaro  Betancourt  (Colôm¬ 
bia),  por  6-2  c  6-2.  (F.P.) 


Tcnentes-coronél» 


n°.  475  (Anchieta) 


««  miiiDom  ao  eievaoo  couceiln  era  -«.T.  Ü.T.1  „  -rí1”  — 

que  é  tido  no  Quadro  de  Estado-  Uín!ie.  SfJÍ*  F'8blo  Baptiata  Pereira, 
Maior  o  general  Lyra  Tavarct  An-  *■ •  .Fy  '  P°r  ter  entrado  em 
te»  de  .e  retirar  o  gen  Nertor  agra-  5  dlu  d*  dlapenaa  a  contar 

deceu  a  recepçio,  deatacandu  a  atua-  5°  corrent*  «  regreaaar  a  12. 

cio  do  gen  Alveá  Barto*  no  íom.S-  Tfi“,A14  d*  W"0  d#  1950  T  1NrAN’ 
oo  da  A.C.  1»  R.M.,  dizendo  da  7*  Tenent*-íoronel  Oetavlo 

»ua  confiança  naa  atividade,  da  1»  ÍL  f?,?!?.1!1''  do  3'°,  R-í"  Por  conclu.fio 
R.M.  iob  a  sua  dlreçio  Íí  trinalto  e  «egulr  destino;  majores 

pimlro  Andrade,  da  8a.  C.  R.,  por 
AMIV1IR5ARTO  DO  QRUPO  DE  Jfr  v‘ní?a  ao  curiir  o 

VALENÇA  DE  T^nlco  de  Enrtno:  Josmar 

Martin»,  do  2.®  B.  I.  B..  por  ter  rido 
Na  próxima  tirça-felra  serio  rea-  U‘*nfíerido  PMa,  0  B.  I.  B.  t 

llradai  em  Valença.  Estado  do  Rio  recolhel,-*e  pronto  para  o  lerviço. 
festivo,  comemoraçfles  pela  pasa»-’  CAVALARIA  -1  Coronel  Paullno 
2omAAds°  1»%%*?  Ver,*rl°  d0  4“  Can  Maclel  d®*  Santos,  da  D.  R.,  por  ha- 
Sr.  JÍH*,  #nti  ,ob  0  comando  ver  aldo  classificado  n»  D  R.  e  apre- 
c*«Cp'  ^rlq^e  Carl0,1  de  Azsun-  sentar-se  pronto  para  o  serviço:  tí- 
5ml  d!  dt»  n  i?  Ba,t0«-  hehtescoronéls  Carlos  Ramos  de  Alen- 

cmt  da  1»  R.M..  deveri  estar  pre  car,  do  Q.  E.  M.  A.  (Gab  Min  i 
lente  a  essai  cerimónias.  *  por  ter  passado  i  düpôslçâo  do  Gabl- 

A  PAGADORIA  DE  INATIVOS  NA  hu».  muSF.  dí  Pr*?ldtlIcla  da  Repú- 
EXPOSIÇÃO  DO  D  P  A  ff  Miri°  Ca!?’t!ro  Fortes,  da  C. 

v  u  uu  D  p  A.  R.-S.  por  ter  sido  transferido  do  E. 


Das  linhas  33  ou  43 
número  18937. 


Ofertas  sob 


(81)  Modas  Bordados 


Férlu.  Repouso,  flns-do 
Informações  43-303S  —  36 


ALTA  COSTURA.  ConfecçSo  viril- 
dos  qualquer  feitio  Cr»  700.  R.  Bu- 
lhflei  de  Carvalho  647.  apt.  101.  Cop. 

*“  1l.e  18  41  20  horas  P 
VESTIDOS  —  Ex-minequlm  de  caas 
de  modas  vende  alguns  di  seus  ves- 
1  d.°*‘  HLlv*-.T  Av-  Copacabana  368, 
apto.  606,  Tcl,  S7-&403. 

MODISTA  aceita  qualquer  felUo,  pre- 
Cp  modlco  de  noiva  a  — “ 

3.000,00,  atendo  a  don 
37-5021. 

MOLDES  FRANCESES 
dlulmos  mo.lélos  de  n 
franceses,  fone  25-4721 


FUTEBOL  DE  SALÃO 


(63)  Animais  e  Aves 


pscabsns  358.  GADO  NELORE  _  Vendf-sc  um  lute 

_ _ _  de  15  bezerros  puros-sangue  da  me- 

- - .  pre-  U>or  Procedência.  Ver  ni  Eatiçflo  do 

partir  de  Cr»  P°Ç<»  D’Anla  (E.F.  Leopoldina).  No 
Iclllo.  Tel.  —  Rio  tratar  pelo  fone:  47-7032. 

_  SCHNAUZER  —  Miniatura  prelo» 

-  Tenho  lln-  nff''  í!’1.101",  re*l«trado»  no 
ii.i^  Am  ....  H-K.L.  —  Tel.  47-5881. 


tante  sacrifício  flslco  e  finan¬ 
ceiro. 


Pijnentel  —  José  MarJa  Câ¬ 
mara  Canto  —  Thelina  Ma¬ 
cedo  dos  Santos  —  Rubens 
Pinho  e  outros,  auxiliares. 

Expicações  sôbre  BoLSnl- 
ca  Mineralogia,  Jardinagem 
e  Zoologia,  também  serão  íor- 
necldRs  —  como  sempre  —  às 
pessoas  interessadas.  O  en¬ 
contro  doa  grupos  excurslo- 
nlstas  está  previsto  para  às  8 
(oito)  horas,  na  Praça  Aíon- 
80  v«eu  (Jardim  do  Alto  da 
Boa  Vista),  c  a  salda,  im¬ 
preterivelmente,  às  8,30  ho- 
ras._ No  primeiro  caderno  da 
edição  de  hoje,  os  leitores  te¬ 
rão  melhores  informações. 

PAREDÃO  DO 
PERDIDO:  INÍCIO 
DA  CONQUISTA 

Montanhistas  do  Centro  Ex- 

frFPt^V,  Fk0  do ..  Hatlala 
(CEPI)  iniciaram,  dia  6,  os 

trabalhos  técnicos  para  a  con¬ 
quista  de  um  paredão,  no 
Morro  Perdido  do  Andaral. 
A  segunda  investida  foi  cum¬ 
prida  no  último  domingo,  com 
a  participação  de  Gerson  Pi¬ 
res  Vianna  Jair,  Fernando  e 
Renato  José  Sobral  Pinto. 

Dos  próximos  “assaltos" 
que  se  realizarão,  também, 
as  gmntas-feiras.  sábados  e 
domingos  deverão  participar 
Jáno  \  leira  Elias  c  Reynaldo 
Gonçalves  Soares. 

Na  opinião  de  um  dos  “la¬ 
gartixas”,  0  novo  paredão  (fa¬ 
ce  oeste)  do  “ Perdido ”  parece 
ser  mais  extenso  do  que  0 
CEPr.  no  Pão  de  Açúcar. 

_A  futura  conquista  nimfa 
nao  recebeu  nome  e  será  uma 
atraçáo  a  acrescentar  na  pro¬ 
gramação  dos  "experts"  do 
montanhiimo  carioca. 


Dia  23-3  —  Torneio  Início 
Juvenil  (Final); 

Dia  24-3  —  Torneio  Inicio 
Infanto-Juvenll  (Final) ; 

_,Dla  25-3  —  Torneio  Início 
Div.  Principal  (Final): 

Dia  1*4  a  31-10  —  Campeo¬ 
nato  da  Divisão  Prlnclpnl  e 
Juvenil; 

Dia  3-4  a  3-10  —  Campeona¬ 
to  da  Dlv.  Invanto-Juvenll; 

,  DJa  2-4  a  6-10  —  Campeona¬ 
to  da  Dlv.  de  Aspirantes. 


z-oaemos  garantir  que  0  go¬ 
leiro  Augusto  —  campeão  bra¬ 
sileiro  e  Carioca  pelo  Grajaú 
TC  —  depois  de  verificar  que 
«eu  "golpe"  de  transferência 
"sem  estágio”  havia  falhado, 
concordou  em  se  transferir  di¬ 
retamente  para  0  VUa  Isabel, 
sujeltando-se  ao  estágio  de  X 
ano. 

::  0O0  :: 

Hoje,  cora  Inicio  previsto 
para  as  20  horas,  os  atletas  bl- 
campeóes  Juvenis  pelo  Vila 
Isabel,  serão  homenageados 
pelo  clube.  Consta  das  íestlfl- 
dades  um  Jôgo  interestadual 
entre  0  VUa  Isabel  e  Cruzeiro, 
de  Belo  Horizonte.  O  árbitro 
designado  para  o  encontro  se¬ 
rá  0  sr.  Manoel  M.  Coelho. 

A. .preliminar  será  entre  as 
•qulpes  da  AA  Carioca  e  do 
S.  C.  fi.  Valcntln. 

Serão  cobrados  ingresses  ao 
preço  de  Cr»  20.00  e  a  renda 
reverUda  «m  bcneíklo  da 
Campanha  da  Rádio  Mauá  do 
Rio  de  Kaneiro.  em  favor  de 
um  menor  canceroso  atacado 
em  ambos  os  olhos. 

::  0O0  :: 

Os  atletas  que  deverão  rece¬ 
ber  faixas  e  medalhas,  logo 
mais  i  noite  serio  os  seguintes: 
Aamarante  Pimente  —  Antô¬ 
nio  OlgUo  —  Adilson  Paiva  Ri¬ 
beiro  —  Adilson  Bessa  da  Ro¬ 
cha  —  Aníbal  Paredes  dos 
San  toe  —  Ary  Cespes  —  Carlos 
Alberto  Bellar  —  Dl  mas  Fll- 
guelre*  Filho  —  Jorge  Andréa 

—  José  D.  Plmglbe  —  José 
A.  Vasquea  —  Noel  Kamaroff 

—  Newton  Oliveira  Júnior  — 
Paulo  Fernandes  Castro  —  Ro¬ 
berto  Seabra  —  Sérgio  Paiva 
Ribeiro  —  Valdir  Sousa  Leite  e 
Wilson  M.  Filho. 


MAQUINA  da  eterevar  aeml-portitll 
Importada  marca  Royal.  Cri  Jê.oOO 
Rua  Siqueira  Cimpo»,  142.  apto,  100 1[ 

BETONEIRA  —  Vendo  para  deto- 
cupar  lugar,  Acelta-»«  oferta.  Ver 
R.  BarSo  Ipanema  n*  2».  Amerlca- 
na  c|500  litro».  Tratar  pilei.  32-7865 


Atendo  a  domicilio.  Obediência  bi- 
ea,  Curso  esportivo,  cuno  protecAo 
>ntra  agreanflês.  Treinamento  eapa- 
al  para  policiamento.  Cartas  n»r.i 
«l«a  Pwtll,  2.933,  D.  T.  22065  63 


D»,  exporiçóes  dê  turllmo  brarilel-  MArYo’"  onza^.*  'don  nadF. 

Tia  n»i*l|irnaC*0ni1*'  *c°nómlca»  ter  rido  nomeado  auxiliar  de  initxu- 

”,  a  ,lv*rnip  realce,  deriacamlo-se  tor  da  A.  hl.  A  N  í  «egulr  de.tlno- 

niadií™.  pint?**'  SC?r**  PreclM*«.  J.°  tenente  Cario»  Roberio  Lopn  Gui- 
ni  a  doiro»,  pinho,  produto»  minerai»  e.  marâe»,  do  1.®  R.  c.  Gda»  .por  ter 
na»  relaçfle»  tntemaclonaln,  n*  noví-  «W0  ela»»tltcado  no  1  ®  R  C  <3  e 
daJea  da  Bandeira  da»  N»çóe«  Uni-  término  de  trinilto  e'  pronto  piri  o 
«l»i.  rellcirlna  lagradoa  do»  antigo»  ,frvlC°- 

ojteena  do  México.  Tem.  etc.  ARTILHARIA  _  Capltio  Ney  Jú- 

IMPASTO  DE  RENDA 

U  p**a;lor,a  Central  da  tn«-  GPl-  AAé..  por  ^^deSaUdo^o^eV- 
'<*•  «erâ  Initalado,  ]}n\e  bo.  trinilto  e  recolher-ie  10 
aclaração  de  impfl».  D7\rrN»ÍAníí'  ^  . 

«  e»ti  a  cargo  do»  t  A«  ~  5orone’  Manoel 

)nlo  do»  Santo»  Pt-  i?r  Í55.' —0,  Pq‘  ?,p:.Ma'-  png.. 
1  ui  p  jnirt  USlimido  ••  funções  de  dlrc- 

,  r  ho  ía  Defeaâ'  Í0r  d5  Ma,frUI  d»  EniChharU  e  tor 
Impósto  de  ai!  '  C,*Vad2  “  d'  hlrctor  do  Pq  Dep. 
mará,ímd?if>?An<T*  Bn*.#  ao  ieu  subiUtuto  legal. 

fHnífa  *«71  ÍSS*1  Íí  *>or  reguUrnenU- 

ftiodo  de  hoje  «tt  r«f:  tenente -coronel  Armlndo  Pinhei¬ 
ro  Couto,  do  pq.  Dep.  Mata  Eng.» 
por  ter  ptiaedo.  a  ptrtlr  ue  hoje  dli 
H.  •  responder  peU  dlreçio  do  Pq. 

,  p,_  Wit,  Eng.:  mejores  Luiz 
Paulo  Corria  de  Andrade,  da  D.  P. 
A.,  por  tor  rido  póito  t  dlipoilçiõ 
d»  CorapanhU  Siderúrgica  Nacional 
ter  «Ido  deillgado  da  D.  E  P  T  • 
•r-rMenlar.»  ,0  D.  P.  O.,  onde  flea- 
ri  adido;  Rubens  Pinho  Castro  Silva. 
,a,E*-  A  . O  por  tor  »ido  nomeado 
d*  F*-.A-  0  •  P*'*  o»  ano» 
d®  •  l*«l:  Jorge  Alberto  de  Le¬ 
ito'*  r,Vl0r. da  D'  *'  ^°r  «mriutio 

Am  ruivi—  t  a  7*  trinuto  .  recolher-»»;  capttlo 
.ir!  J"‘*  JjanF  Henrique  da  Silva,  do  I,®  B.  E 

wlnuiOQO  Fe-  Cntt  ,  por  ter  tido  mitriruii^A 
"t.  Cc.tMarla-.  **uiz  Curw  d»  nosstficaçio  do  P«-tioal;  l  • 
F.  Silvo.  Afrinlo  OUval  Mantovanill  Netto  do 

I  Mala:  »argen:os  S.  Oom.  Sa.  R.  M..  por  término  de 
lírta»  M.  Silva.  Se-  trinuto  »  «egulr  drittno:  Álvaro  Au- 
í,  Manoel  M.  :;»».  jurio  Alve*  Ptnto.  do  C.  P  o  R 
J.  Barro».  Joeé  L  ?•  <*v  «Ido  nomeado  auxiUar 

Kair.albo,  Ratmun-  SL,',"!?u,orJ  dcL c  p-  O.  R  -R.  j  , 
a  Alrv*  Souza.  ,  .  1 ,**r*«#  do  B.  E».  E.  e  apreien- 
t»r-»e  ao  C.  p.  o.  R  -b  j  • 

MENTO  DOS  do  D  G  F  P«r 

nriROS  permanecer  adido  ao  D.  G.  P.  aguir- 


Segundo  apuramos,  os  Jo¬ 
gos  do  returno  da  "Copa  Fe¬ 
deração".  devendo  coincidir 
com  os  Jogos  do  Torneio  Ini¬ 
cio,  deverão,  segundo  decla¬ 
rações  do  presidente  Valdir 
Cardoso,  ser  transferido*  “si- 
ne-dle". 


BETONEIRAS 

"RICHIER" 

Cozo  ou  »em  carregador. 
Elétrica  ou  a  gatollnm. 
Facilidade  de  pt«>menu. 


(88)  Máq.  Diversas 

MAQUINAS  de  escrever  o  calcular 
reforma  i>  reparo  geral,  conetrvacSi 

marca-  ,ír-  geran 
dldo.  Técnica  Regai,  Rua  da  Qultan 
da.  47.  4,»,  »j  t.  Tel:  32-S504. 

MÃQÜTnÃ  LAVAR  americana  G.Ê 
e  Bendlx.  Nova»,  com  sanmUa,  Ven 
deito  Barata  Ribeiro.  4A7-A.  57 -6228 

”A(^[^^R  G.E.  —  Compro  1  no- 

maq.  de  escrever  royal  - 

Vendo  eeml-portaUl,  allenelooa 
original  Sulça,  funcionamento 
perfeito  modélo  recente.  Motivo 
«  Cr*  20.000,60.  Tel. 


(Copcluiio  dl 


—a  pagtua) 

ficara  Zigaio,  proporcionou  a 
•«trila,  da  Frazio,  que  a  Ma- 
dureira  cedeu  para  reforçar  seu 
conjunto  no  Rio-Sio  Paulo  e 
ainda  mais  Urde,  RomI,  no  lu¬ 
gar  de  Reinaido,  Rosal  passou 
pars  e  direita,  indo  Garrincha 
atuar  00  setor  esquerda. 

No  Américt,  entrou  HUton  no 
lugar  de  Nilo,  que  foi  para  a 
ponta  esquerda,  aua  verdadei¬ 
ra  posição,  saindo  Sérgio  e  Cel- 
mo  substituiu  João  Carlos,  Ji 
no»  minuto»  finais  da  contendi. 

DETALHES 

Jôgo  —  América  0  x  Bota¬ 
fogo  0. 

Local  —  Maracanã. 

Renda  —  Cr»  370.805,00. 

Juiz  —  Anulcar  Ftnelra,  au- 
xJÍUdo  por  Jorge  Lemos  e  Cí¬ 
cero  Pereira  Júnior. 

AMERICA  —  Pompéla;  Jor¬ 
ge,  Déclo  a  Ivan;  Jailton  e  DJal- 
ma;  Valença,  Amaro,  Nilo  (HJI- 
ton),  Joio  Carlos  (Celmo)  e 
Sérgio  iNUot. 

BOTAFOGO  -  Errunl;  Caei, 
Zc  Maria  e  PiulisUnh»;  Ronsld 
<  Frazio )  »  Ademar;  Garrincha 
(Rotsi),  Edison,  Paulinho.  Qus- 
ren tinha  •  Zsgalo  tRUsldo)  e 
depois  Garrincha  >. 


Por  falar  em  "Copa  Federa¬ 
ção".  0  turno  Já  foi  concluído  e 
apresentou  como  resultado  as 
seguintes  colocações:  1.®  — 
Fluminense  e  Surul.  com  2  pon¬ 
tos  perdidos  (lnvictosi  —  2.® 
—  Carioca  cora  3  pontos  per¬ 
didos  e  em  4.®  —  Grajaú  com 
1  pontos  perdidos  (aem  vitó¬ 
ria). 

::  0O0  :: 

O  toUl  das  rendas  arreca¬ 
dadas  durante  os  Jogo*  do  tur¬ 
no  da  “Copa  Federação”  atin¬ 
giu  à  cifra  de  Cr»  15. 740.00. 
Multo  pouco,  realmente,  le¬ 
vando-se  em  consideração  que 
os  clubes  que  participam  dès- 
te  certame,  durante  os  Jogo* 
finais  do  Campeonato  Cario¬ 
ca.  proporcionaram  anecada- 
cõees  que  chegaram  a  atingir  a 
casa  dos  cem  mil  cruzeiros. 

::  0O0  :: 

Os  troféus  para  os  campeões 
r  vice-c  aro  peões  do»  Torneio* 
Inícios  da  FMFS  Já  foram  ad¬ 
quirido»  pelo  presidente  da 
Metropolitana  e  custaram  Cri 
35.00000. 

::  0O0  :: 

O  consagrado  Jogador  do 
Sucuri.  Lincoln,  goleador  eme¬ 
nto.  está  dslpo*to  a  deixar 
tempo  ririam,  ate  de  praticar  o 
P.  de  Salão.  O  técnico  Zaé 
que  foi  o  porta-vos  desta  noti- 
(aa-  fontrt»tada  lamenta  mul¬ 
to»-  porém,  aão  deixa  de  reco¬ 
nhecer  que  aquele  atleta  real- 
mente  tem  motfrat  para  -pa¬ 
rar”  por  algum  tempo  Adian¬ 
tou  ainda  Zné.  que 
por  multas  vires  defendeu  aa 
nõrtB  fie  aeu  club*  ccm  baa- 


OriCIAtS  E  SARGENTOS 
CHAMADOS 

Eil  5o  lendo  convidado»  a  com  na 
mer  á  Secretarie  d»  ltogidorla  Cen 
tfal  de  Inativo*  c  Rennonirito  o»  •» 
gulnte»  oftclala  e  «argento»:  trn.-cr! 
Lafalete  Virgu  Moreira  Bra«lllano 
major  Theogrne»  Durva)  Ferreira  Li¬ 
ma;  caplties  Ataldr  da  Sllv 
Mendonça.  Eudamlda»  Jo»é 
•  Artur  “ 

Ftmand 


marra  Na 


ttonal  «eri  vendida  em  lellio  judlci.l 
por  Martin»  Pereira  hoje  6a.  feira  dl» 
11  4*  IS  hora»  a  rua  Lavradio.  110 


S.A. 

Rio  Branco,  11  .  n.« 

NOVO  TELEFONE 

23-8064 


a  rua  Lavradio,  110. 

“i-i-l-q--r-l.rLrl 

|  (90)  C.  V.  Indústrias 
|  e  Casas  Comerciais 

I  CENTRO  LOJA  —  No  melhor  pon- 
to  comercial,  pnu-i»  fim,,  ,  contra, 
to  (5  anoa),  ocupando  »obr*-lo)a  • 
I®  pavimento.  Initalaçfle»  »  telefone. 
TraUr  peaaoalmrntf,  tel.  42-Miê  dr. 

[  Fernando. 

PADARIA  a  CO.NTEITAÍUA  —  Vea- 


VI AS  URINARIAS 
APARELHO  OKNriAL 
R  Bueno*  Alie».  10.  7®.  da»  3  I»  A 
_ _  16522  10 


de-«»  uma  eom  grande  movimento. 
Cidade  d*  verarw-.n  no  litoral  flatrj, 
nene*  jn.t.Uçfle*  znodema».  coatra- 
to  var.tajoao.  Informaçfle»  ct.-tn  0  ar. 
M  ou  Unho  —  Rua  Senador  Pompe-j 
IK . 


Membro  efeurc  da  P-ciedadt  da 
Reaotogla  de  Parta 
DOENÇAI  atXLAIt  DO  HOMEM 
Rua  do  Ro*Ano  M.  de  I  ia  •  boraa 


üu  corta  dirigida  ao  preridente  d* 
RM»  Ferroais rta  Federal,  a  dlreçio 
da  Alco  Froduct»  Inc.,  d*  tiudx 
i  Unido*,  eipectaltzada  na  fabzttoçio 
d»  locomotiva»  dtoaei-elêtrt.-u.  ende¬ 
reçou  convito  no  lezmdo  de  que  rei» 
.citotra»  d*  oficina  de  eriradt»  mis- 
ifi6*  â  RFT.  chefiado*  por  um  enge¬ 
nheiro  da  nrerj  er.p.-tu.  realuca 
en  rumo  d*  treinamento,  de  H*  re- 
«a»  iua  fibrtr»  dr  Schasec- 
tofiF.  do  Criado  d*  Nora  York. 

A  diretoria  d*  R*de  U  rtopoadtu 
•oritando  o  convite  *  üutloa  a  arje- 
ti®  do  grupo  d»  itrrtSiru  para  * 


por  aeicnjunaçao  do  governa, 
doí  Roberto  Silveir».  foi  aumen 
todo  o  número  de  tercelroi-sar 
«ntoí-radiotelegrafúui  da  Po- 
hcU  MJliUr  do  Estado  do  Rio, 
Com  essa  medida  visa 


‘r  aTn?t  *!  Cor‘  küíAURÂHJI 

—  *T  aio  Branco.  105  -  ir  m  IL  Copara  bana  —  T» 

i  p«  Tri.  srZtJTji  m  il*  SSK 

VEIAS  DILATADAS  DAS  PERNÁS~ 

■81  f*Uf  9  MfOLl  ra  1  •  1  MMfi  a-  _  riAJlUI 

fuuak.1  *aa  eaiaa  «a»  »enu*  TiTi  *--  ^  '-a*  Frt»»tr.»  dOataçie* 

Dr.  JOAQUIM  lANTOt*  M  »•  tnlT  u?ul  ntLCO  *° 

M-4ML  Ncnra  torra  a..1  - _ "  »  A»  II  t  II  Aa  U  bef».  Tel: 


o  govér 
—  -  -úmero  di 
1  unidades  ndJotelegráfieaj  do  E» 
lado. 

Os  município*,  que  terão  esta- 
çoe»  de  radíocotnunicaçóes  *áo: 
Resende.  Nova  Iguaçu  Nilorwi'» 
Duque  de  CaxUs.  S.  Joio  de  Me- 
retl,  Macaé,  Car, ta  gaio.  Bom  Je- 
su»  do  ItabapoRna.  São  Fídtíis  t 
Santa  Maria  Mifdrier» 


S.  PAULO.  17  'Sucursal'  _  De- 

vnã  po.«»w  omftnh*  por  esta  Ca- 
pltaL  permanecvDdo  *a  Ooogo- 
aha»  cítca  de  K  minutos,  a  conhe¬ 
cida  atrta  Ivone  de  Cario,  cujo 


« 


I 


1 


pQfsaiti 


WAK  Ul[  COlONlAI 


cnustu 


“  fP.ÜI  ^ 

^euAticimaU 


iiailtuci 


veRor 


k'1'tHHIDl'  EM 


impuirru 


pnmsíus 


(HfMsCMir  o/iM  xpMrJ 


IMPHOOI3  PAIA  (tIAHfAS  Alt  14  AKOS 


ago/?a  eKCtí/sr/MMMrs  m 

aKMw  _ 

Wím%JSui  ía 


»td  Cl  entéí.v  f,  , 

IIVIO  BKUNI 


Jjrrrarrrrer 


HHCCittWUU 

•r«tr*^  .1  t  i  IMI 

Mm, , 


coPACABANn 


SWMNMimSi  ETMR 


[[RIU  BRflEKOijREGEMCIflj 

'POPULAR  GUARAÇI 

ÍN  AÇIONflL  !  rosário’ 


’  r-z — : — ~.xx 

I  ri  viera 


griQMUn 


ttrminr 


OPERA 


À  VENDA  EM 
TODO  0  BPASIL 


CENTRAL 


Sf  41ÂKÂ  pf  /!W  •  fSTÇftã 


mi 

I ATERRA 


UH»  M^dçniiv»! 
JMffl  O  «no* 


a  W.  F/SCHM-  OD/L£  VFPSO/S 


PO  ff  AMA  ff  UMA  ffAWHA.tie  ACAâOt 
PAGANDO  CCW  SUA  PfiOfMA  VIDA 
AQUCLA  OUSADIA! 


A  ÔER  EXIBIDO  NO  C/NE 


Brilhantina 

BEDRAN 

Nnturnt  liuuidn 


BEDRAN 


NAo  Manclu 


BEDRAN 


Devolve  o  cór  natural  tloi 
Cabeloi,  irm  Ungir, 


BEDRAN 


Aejuvenricr  dando  brilho 
e  vigor  aoi  cabelo», 


DETETIVE 

23-0760 

JnveitlgiçflM  1’artlculftrea  - 
iialqiier  fim.  _  Dlirlamenta 


TOtalscop  í'£$gf/MnCò/or 
^MAÍIO  CAMERINI 
rr-^OENSUKA LIVRE  MTV 


BEDRAN 


Nâo  conléni  fcili  de  pruU, 


Qctl  B.  DcAUIU 


Com  longa  prttlca,  Tel 
Dln  r  liolte. 


POLTRONA 
60.00 
Vj  entrada 

30.00 


*mé) 


f  TCCHNICOLOft 


'  Xúirfj  pr> 


BOITE 

AHPKCK  ~  37-4634  —  "WaMIr  Cal- 
nion  e  aeu  Conjunto". 

MJ  BON  GOURMKT  -  "Murlllnho  e 
n  d*  M  Maria”. 

BACARAT  —  “Piano  d»  Chuci-Chu- 
_,c*  •  Glal  no  Acordeon". 

Bti/Tjt  PLAZA  —  (Avenida  Trado 
Júnior,  n*.  :s8)  _  smijo  -  "Or- 
_?ueitr»  de  Pernambuco". 
CANGACEIRO  —  "Marlaa.  rom  BI* 
-Pf.TV  •  Téo  Moreno  ao  Piaiiu". 

C:}  B„K  3t  — ■  37-47RO  —  "Paiia  no 

JYlO  • 

CinO‘S  —  37*1111  —  "Müajca  e  Dan¬ 
ço”. 

DRINK  —  "DJaliua  Ferreira  e  aeu 
Conjunto  .  —  lApreaentaçio  de 
_r«*!«te  e  nitmlatai). 
rlj£%.,S  “  6T-F1M  —  "Ary  Barroso 

HI-FI  —  (Avenida  Prlnceia  Iiabel  — 
A  partir  daa  17  horaa:  —  "Múalca  e 
;  Dança".  —  Dia  útil  aem  Couvert 
e  aern  Coniumação). 

LA  BOHtME  —  (Avenida  Nona  Se- 
nliora  do  Copacabana,  n».  14  _  j.e- 
I  JD*)  •  —  "Roalnha  Lorcnco  ao  vln- 
lao  da  Arllndo  Borgea”,  —  (Reser¬ 
va  37-3010 ) , 

JfA  CRirrr.  -  67-781 1  _  “Dora  Lo- 

pci", 

UAXlsrs  —  37-94H  —  "Danças  e 
Múalca*  —  (com  Arl  Mesquita  au 
plano). 

^ •  ABANCA  —  (Praia  Vermelha)  — 
.. .  A‘.YÍnho  0  *'»  Conjunto". 

HIGHT  AND  DAY  —  43-7119  _ 

NOVO  MUNDO  -  "Jamerca  Musica- 
doa". 

SACHA’S  —  37*6308  _  "“Sacha  i*  aeu  < 
Conjunto*  —  (com  Murlllnho  de 
Almeida,  Mirro  Barros  e  Gcorge  , 
Grenn).  ( 

TUDO  AZUL  —  “Américo  aa  pia-  ( 


CORREIO  DA  MANHA,  Srxtn-lVIru,  1K  de  Mnrço  tle  1UG0 


I  —  “O  Mambembe"  _  (de  Aitur 
LíffSSS0-  ',,l°  "Teatro  doa  Bete  i, 
TIMTRO  TABLADO  —  36-4333  —  "Dn 
!  Mundo  Nade  8o  Leva"  —  (com 
Marta  Sampaloi , 

r^fHO  jàrdel  -  “O  nio  Km 
Blrip-Teaie". 

TKATRO  CARLOS  GOMES  —  21-75B1 
-  "V.l  <?u*  *  Mole". 

TKATRO  TlJUCA  -  38-1039  -  "8e  O 
Guilherme  Fósaa  Vivo". 

TtATRO  MESBLA  _  32-7439  _  “Sn- 
clely  Km  Baby-Doll”  —  (no  Slúdlo 
A  > , 


CARTAZ 


2."  CuiTmio 


TKATRO  RIVAL  -  33-3731  -  “Eu 
Sou  O  KapelAculo". 

TKATRO  RECREIO  -  33-8104  -  ( fe¬ 
chado  I. 

TKATRO  SERRADOR  —  41-6443  - 
'Aa  Tréa  Irmla". 

TEATRO  SAO  JORGE  —  43*9051  — 
(Fechado*. 

r?í2!°  SANTA  ROSA  de  uma  — 
íl-3831  —  "O  PAaaaro  K  A  Felllcol- 

r?w  icom  J‘°"  Du*nd«»">.  —  Aoa 
aabadoa  e  doinlngoa  Ai  16  horaa  — 
mj*  VoluntArl°*  ú*  Pilrla,  n*. 

TEATRO  DK  ARENA  —  “Chapriuba 
T*  C."  —  (do  Oduvaldo  Vianna 
/  ilno) , 

TEATRO  DA  PRAÇA  —  “Noaaa  Ci¬ 
dade".  —  (Reaervai,  dia.  M-MOd  — 
A  noite,  37-3709.  —  Aa  quartas, 
quintas,  aexlae,  libados  e  domin¬ 
gos)  . 

TKATRO  ZAQUIA  JOHCB  -  (Mo. 
diireira)  -  “Devagar  Ku  Chego 
LA  . 

QUINTA  DA  BOA  VISTA  —"Parque 
Shangal". 


CINEMAS 

LANÇAMENTOS 


TEATROS 

TEATRO  GINASTICO  —  4S-4Õ21  -! 

"Homanoff  K  Jullela*. 

TEATRO  DE  BOLSO  -  "Infidelidade 
Km  Petlt-Comlté". 

TEATRO  DULCINA  —  32-5817  -  “O 
Carrossel  Do  Casamento"  —  (com 

wÍ'ÍTr.?nSu*r*£  *  odllon  Arcvedo). 
TEATRO  COPACABANA  —  57-310? 


"O  SEGREDO  DAS  JOIAS"  -  (com 
Sterllnj»  Hayden  —  Louls  Calhem 
•—  Marílyn  Mouroe.  —  (ProduçAc 
americana). 

"ELAS  QUEREM  É  CASAR"  -  com 
Davld  Nlvrn  —  Shlrley  MacLaliic 
—  Glg  Young.  —  Colorido.  —  (Pro¬ 
dução  americana  i. 

"O  VALE  DAS  PAIXÕES"  —  com 
Rock  Hiuiaon  —  .lean  Slinnion»  — 


n  Dorothy  McOulrn,  —  Colorldu.  — 
(Produção  americana), 

I  “O  IDOLO  DK.  CRISTAL"  -  com 
Grrgory  Prole  —  Dtborah  Kerr  - 
3  Eddle  Albcrt.  —  Colorido.  —  iPio- 
duçao  aintrteana). 

•  "ASCENSOR  PARA  O  CADATALBO" 
o  —  com  Jeannc  Moreau  —  Maurice 

Ronel  —  Georgrs  Poujouly.  — 
.  (Produção  francesa). 

•MATEMATICA.  ZERO  AMOR,  DEZ" 

—  com  Suiana  Freyro  —  Alhetlo 
Huschel.  —  E  n  Banda  Matclal  do 
Como  de  Futllclioa  Nevais.  —  Co¬ 
lorido.  —  (Produção  nacional!. 

"VENEZA,  A  LUA  B  VOCt”  -  com 
Marlaa  Allealo  —  Alberto  Sordl. 
—  Colorido.  —  (Produção  Itália- 
nu  > , 

•  "AINDA  NAO  COMECEI  A  LUTAR" 

1  —  com  Robert  Stack  ^  Marlaa  Pa- 

Vau  ~  Erln  0'Brlen.  —  Colorido. 

—  (Produç£o  americana). 

"OS  BARBAROS  INVADEM  A  TER* 

1  ?.A’  com  KenJl  Sahara  -  Yuml 

Shlrikawa  —  Momoko  Kochl.  - 
Colorido.  —  (ProduçAo  japonena) 
“CAMA  DE  CAPIM"  -  iom  Anna 
Braizou  —  Mlke  Nlchols.  -  (Pro¬ 
dução  grega) , 

"AS  LOUCURAS  DE  MH.  JONES"  — 
rom  Red  Skelton  —  Janet  Blair  — 
Don  McCuIre.  _  tProduc3o  ame¬ 
ricana). 

cÍÜSXoví'™™  . . . 

CAPITÓLIO  —  31-8763  —  "Jornali* 

—  “Desenhos"  -.  "Curlosldadei" 
,'«"*'0  —  32-9348  —  "Mercado  Prol- 
l  bino  . 

METRO-PASSEIO  -  32-6490  -  “Elas 
Querem  t  Catar". 

ODSON  -  23-1  SOS  _  “Os  Rela  Do 

°  -  -  "O  ídolo  De 

Criftal", 

T?;aã.ív-*’“  - 

”7»™  íftis-r  ■? 


-  NI.VOI.I  ”  "Prarern  De  Paria". 
REX  —  22-0527  —  “Aa  J.uu curai  Do 

ii  Mr.  Junea”, 

-  VITORIA  —  42-9030  —  "Ü  Vale  Daa 
i-  Palxftei". 

-[CENTRO 

e  CINEAC  TRIANON  —  43-0024  —  (A 

-  parlir  d«a  10  hurai  d.»  rnanhSl  — 

-  Dn  0ll,r<i  Mundo". 
COLOS  IA  I,  ~  42-451N  -  "Oa  Bilba- 

0  roa  Invadem  A  Terra". 

O  FLORI  A  NO  -  43-9074  —  "A  Der  Se¬ 
gundos  Do  lltÍPTOO", 

IDEAL  —  42-1316  —  "Trama  San- 
n  grenla". 

•  “  42-0763  —  “Areia  Du  Deacr- 

„  MARROCOS  —  22-7979  -  "O  He|  Do 
Rock  And  Roll". 

-  PRKSIDKNTE  -  42-7128  —  “Ainda 

•  NSo  Comecei  A  Lulnr". 

-  "Turbilhão". 

;  RIO  BRANCO  —  43-1633  —  "Duelo 
>  Do  TltSa". 

•  SAO  JOSt  -  42-0592  _  "Os  Rela  Do 

Riso”. 

;  ZONA  SUL 

ART -PALÁCIO  —  57-3795  —  "Week 
End  Dc  Amor". 

.  ASTúRIA  —  47-0464  —  "O*  Birbe- 
.  roe  invadem  A  Terra". 

ALASKA  —  (Copacabana)  —  "Ainda 
Nio  Comrcel  A  Lutar". 

’  ~  <!‘6Í13  “  "Duelo  De  T7- 

ALVORADA  —  37-2930  -  "O  Segrê- 
dn  Daa  Jolaa".  í 

BOTAFOGO  —  35-3230  —  "A  Besta 

Amndn". 

CARUSO-COPACABANA  —27-5150-' 
„ 'Venera,  A  Lua  E  Voei", 
i  COPACABANA  —  57-5134  —  "Cava- 
-Wg»Ç*  Bandeira  Negra". 

FLORIDA  —  37-7141  —  "Malemitlca. 
Zero  Amor,  Der.”. 

I  FLORESTA  —  20-0237  —  (Fechado 
Pam  Reformas), 

GUANABARA  —  36-11339  —  "O  DIA- 
rio  De  Anno  Frank". 

IPANEMA  —  47-3006  —  "As  Loucuras  , 
De  Mr.  Jones". 


LEBLON  -  37-7103  _  "Almla  N5o 
Comecei  A  Lutar”. 

MKTItO-COP  ACABAS  A  _  37-9696  - 
"Elas  Querem  f.  Caaar". 

MIRAMAR  (l.cbluit)  —  "Oa  flsls 
Dn  Rlan*. 

NACIONAL  —  26-0071  —  "Duelo  Da 
Tllíia". 

ÓPERA  —  (Praia  dr  tlntarnao)  — 
"Venera,  A  Lua  K  Voe#". 

PAX  —  27-5631  —  “Klaa  Querem  É 
Caiar" 

POLITEAMA  —  25-1)13  —  "l.micurai 
D'  Mr.  JnneiT 

PfRAJA  -  47-3668  —  "O  Ídolo  Do 
Crlalal". 

RMN  —  47-1144  —  “Quanto  Mala 
Quenlo  Melhor" 

IIICAMAR  -  37-9933  -  "Elai  Que¬ 
rem  t  Casar". 

RIVIKRA  —  (Copacabana)  —  "Due¬ 
lo  De  TitAs". 

ROYAL  —  (Copacabana)  —  "Abutres 
Do  Mar". 

ROXY  —  37-5145  —  “U  Idulo  De  Crll- 
tal“. 

SAO  LUIX  _  35-7139  —  "Ainda  Nilo 
Comecei  A  Lutar". 


MKTItO-TIJUCA  (8-2071)  —  "Elas 
I  Querem  t.  C«*nr", 

;  OLINDA  —  46-1021  —  "Os  lltrbaroa 
.  Ihvadrm  A  Trrra", 

I  SANTA  ALICE  —  .ui-mm  —  “Alndl 
Nío  Comece)  A  Lutar". 

TlJUCA  --  48-431S  —  “A  Múmia", 

SUBÚRBIOS 


ZONA  NORTE 

AIIT-PALACIO-TIJUCA  -  “Duelo 
De  TilDi". 

AMERICA  —  48-4519  —  "Almla  N3o 
Comece)  A  Lutar". 

AVENIDA  —  48-1067  —  "Loururat  De 

I  Mr,  Jones". 

! CARIOCA  —  28-6178  —  “Quinto  Mais 

j  Quente  Melhor". 

ESKYE-TIJUCA  -  2S-5313  _  "O  Ido- 
Io  De  Cristal". 

ESTACIO  DE  SA  -  32*2933  —  "gsse 
Hmnem  t  Meu”. 

FLUMINENSE  -  28-1404  -  "Valen- 
l-io  È  Apelido 

MADRID  —  (Tljuca)  —  "Os  Reis  Dn 
Riso '. 

MARACANÃ  —  45-1910  _  "Teste¬ 
munha  De  Acui.nçSo-  . 

MAR/ANA  -  26-1837  _  “Estnm- 
nui  . 


ART-PALACIO-MEY  KR  _  (Kx-El- 
1  -  S9-«7ot  -  “Califórnia", 

ABOLIÇAO  —  i Largo  da  Abolição)  — 

•  ,^Hcurei  Dc  Mr.  Junta". 

.  "M»'ar  Era  Minha  Pro- 

>  flsífiti". 

ALPHA  —  39-B2I3  —  "Gatilho  R« 

>  lAmpago". 

BRASÍLIA  _  i Largo  da  Abolição)  - 

•  "Elai  Querem  £  Caaar", 

BRAZ  DE  PINA  —  3O-34S0  —  "O  MA- 
.  ço  De  Filadélfia", 

|  BARONESA  —  (J.  P.  A.  613)  —  "A 
i  Arvore  Doa  Enforradoa". 

BE  LM  A II  —  (Engenbo  do  Dentro)  — 
'Kcalival.  Um  Fllmr  Por  Uia”. 
CAMPO  GRANDK  —  IC.C.R.  82 M  _ 

,  “Baionetas  De  Aço”. 

ÇACHAMBY  —  49-3401  _  »a  Um 
Pasro  Da  Eternidade". 

CARMOLY  —  |Vila  da  Penha)  _ 

•  "Cangore". 

1  CENTRAL  —  30-3552  _  “Moral  Em 
Concordais". 

~  "Orgulho  E  Paixão". 
COLISEU  —  39-9733  —  “Ainda  Nâo 
Comecei  A  Lutar". 

ENGENHO  DE  DENTRO  —  29-1135  - 
“Abutre*  Do  Mar". 

—  "OaiAla  Enxuta", 
GUARACI  —  (Rocha  Miranda)  — 
"Duelo  De  TlISa". 

HERMIDA  —  (Bangu-Afll)  —  -A  Be¬ 
la  Do  Baa-Fond". 

IMPERATOR  —  (Meyer)  —  "O  Ído¬ 
lo.  De  Crintal". 

IRAJA  —  29-6330  —  "O  Pirata  San¬ 
grento". 

LEOPOLDINA  —  (Penha)  —  "Aman¬ 
te*  Em  Férias". 

MADUREIRA  —  39-8733  —  "A  Mú¬ 
mia". 


MARAJÁ  —  2I-7I94  —  "A  Arvute 
Doa  Knforradoa". 

MAUA  -  3U-5036  —  “C)«  BIlDaioa 

Invadem  A  Teria". 

.MASCOTE  -  29-0411  —  “Ol  lUrba- 

■  roa  Invadrm  A  Terra". 

MELI.O  -  20-3077  -  "Duelo  Me  TI- 

■  13a"  • 

MEYER  —  39-1222  -  "Durln  De  TI- 
I  tãl", 

MONTE  CASTELO  -  39-825(1  -  "Al 
Vem  O»  Caúclcs*. 

MACA  BONITA  -  (Padre  Miguel)  — 
"Amante»  F.m  Férlni" 

MURIAÍ  —  iHIrlrtiOpolla)  —  “Ulll- 
matúm  A  Terra’ 

ORIENTE  -  50-4131  -  "Abulrea  Do 

Mar". 

PARA  TODOS  -  39-3)91  -  "N5o  Cala 
*  S  Agua  Marujo". 

PALACIO  HIGIENÔPOUS  —  “Elai 

Querem  *  Caaar". 

PALACIO. SANTA  CRUZ  -  "Ptqua- 
nn  Por  Fora". 

PALACIO  VITORIA  —  48-1971  - 
"General  De  lmll.tçlo". 

PARAÍSO  —  30-1(100  —  “Abuliea  Do 
Mar". 

PENHA  -  30-U31  _  “Abutre.  Uo 
Mar“. 

RAMOS  —  30-1091  —  "Soberano  Daa 
Selvaa” 

REGtSCIA  —  tCaiCndura)  —  “Due-  ! 
In  De  Tl lia". 

REAL  —  29-3167  —  "Duelo  Ao  Ama¬ 
nhecer’, 

ROULIEN  —  49-5691  —  "Abutres  Do 
Mar". 

«OSARIO  _  30-1889  -  “Duelo  De 

SANTA  CXCILM  _  30-1123  _  "Abu- 
Irca  Do  Mar". 

SANTA  HELENA  -  30-2668  -  "Teu 
Filho  Deve  Naicrr". 

SAO  PEDRO  —  30-4181  _  "Balada 
Sangrenta". 

SENADOR  C AMARA  —  "Paixão  Cl- 
gana". 

TRINDADE  —  49-3655  — 

VAZ  LOBO  -  29-9196  _  "INcravaa 
Do  liarem  . 


'  NITERÓI 

■  CASSINO  ■-  Ucarali  "O*  lUrba- 
ro»  Imaden-  A  Terra” 

.  CENTRAL  -■  3107  -■  "A  Beata  Ama¬ 
da". 

.  KDEN  6265  —  "Um  Estranho  Noa 
Meua  Braço» ", 

.  GRU  I.  tXiterólt  — 

ICAIIAt  —  3346  —  "Ainda  Nio  Come- 
I  re|  A  Lutar". 

IMPERIAL  -  3720  -  "O  Pirata  San¬ 
ei  en  lo" 

ODFON-NITEROl  —  3.37(1;  _  »A, 
Loucura»  Do  Mr.  Jonea  . 

SAO  BENTO  —  iNTteróli  —  “Duelo 
1  D«  TlISa" 

SAO  JORGE  _  3-3934  _  "Malar  Eia 
,  Minha  ProRisAu". 

ESTADO  DO  RIO 

AZUL  -  (Nilôpob»)  _  -a»  Aventu¬ 
ra»  De  Arsene  Lupln". 

BRASIL  —  "O»  Bãrbsroí  Invadem  A 
Terra". 

GLORIA  —  fSão  Joio  de  Merlty  )  — 
"Na  Rola  Dos  Pruaerllo*". 

IGUAÇU  —  13  —  “Turblihlo  De  Psl- 
xflea". 

IMPERIAL  —  8720  —  “Remi,  O  Sem 
Família". 

NILÓPOLI5'  _  2PJ7  _  "Tormenta  Do 
|  Paraíso” 

SAO  JORGE  —  1  Olinda»  1  —  "Só  Fi¬ 
cou  A  Sauriad-  " 

VERDE  —  4S  —  “Desforra  Fatal", 

CAXIAS 

n»»y.»7iI!Dí  Fnlga  Para  Amar". 
PAZ-CAMAS  —  "Loucura»  Dc  Mr. 
Jones. 

POPULAR  —  "Plnlando  O  Sele", 


PETROPOLIS 


GOVERNADOR 

ITAAfAK  —  159  —  “A  Rota  Do  Infer¬ 
no". 

JARDIM  —  46  —  "Ilha  Da  Bagun- 

ça".  " 


ART*-F*.-íLí4 CfÔ  —  "Vicio  Maldito", 
r  "Uh»  Do  Inferno" 
CAPITOLIO  —  "Loucuras  De  Mr.  Jo- 
ne*". 

D.  PEDRO  —  3 KM  —  "Trama  San- 
grenla". 

PETROPOLIS  _  "ü  Ídolo  De  Cria- 
I  lar*. 

ÍTRES  RIOS 

IREX  —  "A  Sombra  Da  Guilhotina". 


CRECOaV  .  DE80RAH 


DAVID,  SHIRLEY ,  GIG  (MJ 
NIVEN  MacIAINE  YOUNG  ™  I 


(éstAquefiem  a' CAAuk 


ISKJMYG/fH 

rroitScmlfutit 


HOf?ST  BUCHHOLÍ 


OnemaScopE 

e  Mreocoro* 

éccurnun  tMOONAl 


ffiãO  PECK  KERR 


pM-RClg 


RU  XV 


plBOjq 


EPAYE 


DE  CRISTAL 


"r^irai-'',ã.il2L  "*<'-1-.  ( Ef IVVtfi  INROUj 


2'Feird 

a.*.6.e  toai 

PfAIil 

SUPLÍCÜO^iwí 

i>e  íifflJi  Si 

6’Feiryr 

CAPITDLIQI 


CABELOS,, 

BRANCOS.' 


★  ÚLTIMOS  DIAS! 


STERLING  HAYDEN  LOIllHmljfO 

HAGÉN  *  MARIIYM  monrobM  I - {  1 

noaMOBigm^  — 


,0  SlCRipn 


tWMCADO/ VMl/Çm  / 


TKAMSVIADOS  | 
I  DOADAS 
IDA  ws 
TKMlSfOKMA 
RAM  UMA 
E2IANUAW 
RtCRflO 
NUM  RtlMD 
Df  CONfUSÁO 


//V/V#F/F  /Ft  wL/íCfG 


Lavam-se  Tapetes 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

LAVAGEM  E  CONSERTOS 

CASA  “JÚLIO” 

TELEFONE:  27-7195 

COPACABANA 


PfCADOMS^MBK  enaitoc 


pli]  BSSS  lMÍA  8iTi(greuzT-u)i5cuuPIO,Tfl"(M(Ol!VOCAllilAl>-/dV^vMttOÍ  HUGO  CHRjJSl' 

ra  FLORIDA 

HB  'v 


LlVIO  nilUNI 


MM  w  guaraçii  rosar lorararam 

FTrrtn  a  ara.rr  1,1  — ^--2— AmbMmbm 


T£C#A//COW/?  /  ..  ... 

viKÍA^i  romance 

DANIELLE  PARRIEUX 


Rio  -  Buenos  Aires  -  Montevidéu 

Vendem-se  2  p«5,«Kciu  -  DC  7  dn  P„„,ir  _  c/  5r>Mdc 
desconto  —  Tel.  37-IU02.  ,56-3 

AfMllMSTRAÇAO  JDÊ  BEXS 

K  ME  IMÓVEIS 

V't,0r  “*  U<*  «'«a  IM.*.  ram  éM«.  imr.m.a,  8,„. 

•4rU«,  »*«»  »»r»K“.  tem.  .4a»l»l, traía, «.  MSNe.  VUUr  CU  I  td. 

At.  Irm  «•  v»|».  u|,  Tr)  ,(;Jt 


CASAMENTO 


Por  mudança  urgente  tende-ae:  um 
com  3  corpo»,  1  500  enu.;  outro  la¬ 
queado  pana  copa  501  cru*»  ;  um  para 
guardar  duro»  400  cru».:  um»  có- 
moda  antlg*  com  4  gATtta».  I  300 
rrur»;  um»  ealnnia  para  luro*  ore- 
rtunrto  de  vldroa.  400  cniu.  —  Fone 
_ _ _ IM07 

0  ROILAS  ALUGA 

Smoekingt,  rouca*,  fraquet,  corto- 
*•*-  cnapévii  cóco.  »ummrr-)ak»,  palt-.ó 
mracía  r  calça  Italrad»  par*  r»**mrn- 
to*-  betlee.  p**aeu>t.  etc .  no  rl*or  da 
tni-da.  Também  rompra  —  at  *u- 
guito  9er»ro  n  _  ta,;*a  A  e  B. 


NO  KXTERIOR  —  30  dlaa  —  Garan - 
tl*  de  eerledade  —  Consultes  gráila 
-  10  ia  13  .  13  ia  1;  _  At  13 

de  Maio,  a.  sala  715-16.  Ed.  D*r»r  —  1 
41-9283  _  Dr.  LEITE.  Í726 

COMPRA-SE  TUDO 

Objttot  d#  trtf.  crUtals.  tte.  —  Ca* 
completu  —  rtgt-M  bem 

lek:  52-9711  -  52-9517 


T  E  JK  V  O  S 
USADOS 

COMPRO  i  DOMICILIO 

Paço  por  um  lerno  CrS 
1.000,00  -Tel.  22-5568 


c/afcÁo 

HENRI  DECOIM  »  • 


/tw/2' 

A/A^!ÔAJA 


HIPNOTISMO  *2™ 

■  ■  ■  r  II  V  I  I  J  lT|  V 

!  «mu:  rrCa:,d^,htd‘:;\7:^:,:rM  ••  *' Ain™ 

‘ «“«st:  dctétive iüz 

1  *•  a»..  nri  “LC-B-*,  i  Rua  Cragualana,  114  .  }.•  «adir  t>5“  ”  lno*  «•  eltrtdade  Atmplaa 

f.  00  52-6113.  tafarinru*  —  Tel  23-670  —  iDta  « 

_ _  ••■li  Rflilai  ..... 


A  ref  SFMrAÇAO 

PARIS  FILMES 


—  _  _  mo®*-  rimwm  rompra  At 

ESCRITAS  E  BALANÇOS  Hw-uã™ « 


ConUdor  Mrlio  Billencourt  —  Kicrildrio  Av.  Rio  Branco. 
*57,  7.*  Andar.  Sala  703  -  Horário  dr  14  àt  18  hora*. 

_ _  _  26036 

TERNOS  USADOS  "Tem»n^T^*êãtcínên 

ali  r.I  1  »u  . .  ’  ^***  r*r  “**  Uf** 

t  “mp ramas  ItMIDI  rasgai  asada»  de  t*ah,m 

tinturaria  aliança 

_  At  *•  11  Hl  —  r»h:  *2-4546  e  52-TMd 


“PIC-NIC”  EM  BRASÍLIA 

PREÇO  -1. 80O.(Mi 

-WocUçâo  Críttã  Fmvinina  programou  para  o  dia  Zf 
d *  IMrt#  um*  lormiilivel  exrunão  a  Bnuitia. 

Informações;  Sra.  Altira  37-4D62 

Sra.  Emin»  52-6333 

Sra.  Slrla  Barroe  57-8139 

25652 


TERNOS  USADOS  OVOS  DE  PÁSCOA 


(«mprem  d.rrumrnlr  d»  fa- 
krtra  para  u  ceatmraldDr,  prla 
mrladé  d*  preçe,  Uo  d*  rb»r.  lai* 
r*m  Irlt»  »  rbrin  rom  kamkiai 
mbeadea  de  IniUs.  AnUg*  Iim  r 
de  lute  gi*  trraoaiab*»  -  *  Ir*, 
gaia  pode  pt*T»r  e  nUdir  »  ai- 
tiitir  a  fakr^açle.  Tiam  **B- 
abai  ma  alnho  *  r**|iuaa»«  d* 
rberalatr  r* m  1*44*.  V»»drtor-  «a. 
uai  fiabtlai  p-ipru»  para  * 
Fi*r*a.  F abrir*  ranljua.  Dai  J4i- 
girtl  d»  fnu,  li.  tel.:  w-itg». 
tlc*  as  rlan  d*  A  ar*  ida  Pr**«d*air 
Vargia.  aduau  da  Ru  aUchad* 
Cdetoo.  MIM 


Gratifica  -se  Règiameute 

A  quem  der  Informoções  que  resultem  na 
apreensão  do  carro  Chevrolet  1956,  cór  verde 

e  marfim,  licença  DF  3-95-92,  motor . 

04821 74F56FB,  roubado  no  dia  5  de  novem¬ 
bro  de  1959,  na  Ruo  Fernando  Osório,  frente 
ao  número  11.  —  Qualquer  informação  para 
a  Companhia  Boavista  de  Seguros  —  Telefone 
42-8090  —  Ramal  18  «i®b« 


(Asm  28  int»  dl  altrldadr  Amplia 
flfsriocU»  —  r»l  35-670  _  f Dia  • 
notlei.  JÍ2I4 

FOGÃO  ELÉÍRICO 
WesHnghowe  —  4  bõcas 
Com  fomo  e  grilheira 

V#n<u*®#  M«rie*no  miuin  To)t« 
RllA  Boiíiw  121  —  Coptrabae» 

ASTENIA  SEXUAL 

Vomoof  rr»oh-^tüo#vj  •  Urdk;rt. 
*!t1Bi;fjii rindo  b  nriHtil-Ulxf «  Ha  ih- 
tfturAçâo  ftai  ptrt:4u  •  4o 

OtlfiASM  p9i»  A  l'.M  • 

fio  €a  rlâJM  idHica  pirA  o  finiulA 
éo  TonoKIXX  ('vstnprtmulr* 

»»a4a  A  rtaUTtriflo  d*t  f-utçé«t  ivnl* 
Iam  .Soo  drtyariM  og  r**ws n/-'  • 

•r  C4i«o  Ftmt.i  4  TX^ocil.  Xlo  7ft. 
W-3PfT  —  Ppfia  UttTitura  fiéiu 

1MM 


(Continua) 


(100)  Centro 


(500)  Catete 


titrhi  Tt.AMFNGO  •  Vrnde-ie  «lima  apta 
3  otl.  clr  frente.  andar  alto,  com  i»l*o  ou 
i.,  cm.  13  talai,  3  i|ti,  banheiro  completo  r 
Pr*','0 1  noa,  ropit-cozlnha,  dfp,  emtireg  iil.i. 
lo  otl-  Apniat  2  por  andar.  Final  dr  cem- 
a»p.  tinçan.  Preço  J. 380. 000.00  aendo  CU 
iihjuâl?l  "  0  0  roaianie  facilitado  e 


I.AHANJEin  AS 


-  Vendo  moderna 

Vivenda.  Arte,  luxo  e  confórln.  Tela: 
33-*600  «  12-7*0*  -■  Knnrk  Moura 

LABANJ.  a.  Vendo  ap.  3  qtn».  »|  éTc. 
vaalo,  c|  vlita  dealumbrante  p  St». 
Trieia  Cr»  1,100.000,00  c[  10o  tlill  de 
alnal  e  n  real.  a  combinar  —  Trio- 
fone  31-3(211. _ 

LARANJEIRAS  —  Rua  Moura 
Brasil,  60  —  Em  rua  residen¬ 
cial,  vendemos  em  Início  de 
construção  (fundaçfles  termi¬ 
nando*.  a  50  metros  do  Flu¬ 
minense  F.  C 


I  (2200)  Sõo  Cristóvão 

n,  PEREIRA  LOPES,*  44  -  Caaa” 
ralai,  .1  qt» ,  dapt.  aoclala  e  aervlçn 
laraie,  centro  terreno.  Vendo  p|  me. 
ihoi  oferta  c,  grde  financiamento 
Ua»e  J. 300.000.  NEWTON  BRAOA 
31-7713. _ 

n  INÍIANDUI.  10*  -  caaa.  c|  i  i». 
lai,  3  qta  ,  depr.  complr.  Vendo  p  tnr 
lhor  ri  grde.  fltianc.  Haae  1.000. 000 


1’CniOPOUS  Ollma  ,VI  ,-nm  va- 
iand.1  aala.  4  qta.  banh  cot  da. 
pendi' nc^  dr  amp.  Próvlmo  a  :  par. 
quer  paia  criança#  IT»  1  300.000 li„ 
Facllltador  MOSTARUFJRO  llm 
Mr.xlrn  161  aala  tfOJ  Tr|  »J  nitífl. 
Em  Pelropoll»:  37*0 

PUTROPOLIS  —  Apartamento  Junto 
ao  Cnleglo  <t!<in  llalntaçjo  np.ti  tW>. 
Vatntnla,  aala.  S  gti  aiinórb'.,  cmu. 
Iianh.  cc’.-.  *irn  ,•  Ianque  ,,t  ,,m. 

plêiada  Cr*  I  20t>  flriO  oo,  r,,i.'1.„, 
parir  MOSTABDFJRO  l-ti.x  Mç. 
xlm  Ifr*.  aala  I0t'4.  Tcl.:  2S-.3T.Mi  rm 
1’fltópoll»;  _ 

PETItOPOUS  —  Vende  «e  ou  alue»- 


urca 


Vrnde-ie  caaa  c  3  quarti 


<|oli  banhetioi, 
26- 1133 


itMii  Qi.  wc  cmp.  VFfluii  1  mllh&ri.  firmnriAdn  Trâtir  iielo  *r#l 
brrve  para  e.crlt,  cotou»,  moradia,, - — —  >f,ui  >,tl<>  M*J43"' 

IA,.nd*'  tcb.»"í  *  ."•  ?,,!KSndS,%í;  FLAMENGO  —  Rua  2  da  Da- 

rflA  9  »lflr  ài-olfl,  37*7*80  pí  rn  ■  *  . 

eum  CARVAt.Ho  rocha.  |Z«mbro,  54  58.  Entra  a  praia 

hilabio  oouveia  _  vendo  ip“  de  •  *  Rua  do  Catata.  Aparta- 

1  aalai.  jardim  Inverno.  }  grande»  mantoa  de-  Qiiarfn  .  c.t. 
quarto*,  í  baniu,  rociai.,  ampla  co-  mon,0*  a*'  WUarfO  a  bala  19- 

rinha  «  dep.  amp.  laraie,  vuia  pr-  parados,  cozinha,  áraa  com 

liATTo.M r'— * 1  7mÔbTm ARi a '  -’"Àvf-  tanquq  a  outrai  dapandénclas, 

?7d»jiavr*do  Junlor  IM'  t'1'  Jl<  Tcl:  «ntrega  dentro  da  6  mesa», 

OAHIBALDl  —  WB.  ffl"'  ' «  ««W  *>  «" 
ap  .andar  alto,  frente,  sala,  aalin.  3  trada  a  O  rastanta  facilitado 
ali.  3  banhe,  eoclala.  dep.  garagem.  m  financiado  am  5  arma  nn 
Vtaltia  com  C.  MATTOS  —  IMOBt-  7  T,"*nc'aoO  •n0*' 

i.iARiAA  a»,  prado  junior  133,  local  corratoros  diàriamonte, 
aala  114.  Tel:  S7-M4S.  ou  - - 

1  BOPOLDO  MtaüEZ"-  Vendo  i .  1  “ 

lalee,  2  quarloe.  br.nh.  completo, i  ....  .  „ 

dep  empr.  frente  Indo  da  aombra,  de  Maio,  13 

próximo  *  Igreja.  Chatrea  com  C.  r - 

MATTOS  —  {MOBILIARIA 
Prado  Junior,  133,  .ala  214  —  Tel; 

*7-1*43.  _ _ 

naUEIRZDO  MAOALHAK  -  VeT-  ?pa°uSidlo  d*1»  «Tia.' 
do  «pio.  YiUa  par*  o  mar,  frente,  m#ji  d*r>«nr1énçlâ8  con 
«ala  e  3  quarto»,  dep.  larage.  dep.  ° 

emp.  Chave»  cctn  c.  MATTOB  dUlJu)  em  cwuíruè» 

IMOBILIÁRIA.  A*.  Prado  Júnior  133.  5.  Vun  W>  meeS  p2Sf 

5JJwrt,i  S7‘M43-  p“ço  Cí,••  S-TmÍoSm?  a.% 

3. *00.000.00. _  naa  ehiv„  t  0  „,Un 

ORAND1  SITIO  X  APTO.  -  Avenida  taçóe»  de  20.000,00.  F 
AtlAntlca  —  Vende-ie  »ó  conjunta-  LIMA. 
inente;  grande  sitio  no  Citado  do  r.  ampnrd  _  v.n.ú 

m‘.V  .rn,4S0mlnmao,UOrd“  FribS  or.nd.  jTrdim  -UKBLON 

plantado  ajardinado0*  com  O  gcrado-'  np^r,n,°-  '««*•  ■JHH&à  b*rdh*lr,J" 

rw  para  Juk  própria,  oficina,  rar.  p?*r« -iai.i  luü  m 

pintaria,  casa  de  ótima  conatruçAo  Síí^vif* mSIIÇVé)°1Í  ■  tS\Í' 

com  4  aala»,  «  quarloi.  3  banheiro»  fini  c  ar  A^cnJo  ^íaflr  *tíl-  Mwr' 
loolaia  c  mala  um  apto,  na  Avenida  n  ALC,NO.  Tretar  tel; 

Atlântica  com  «ala.  2  quartoe,  dep».  _ 

comp.  Tanto  a  ca.«a  do  altto  como  CR»  950  mil.  Vendo  apto.  qto. 
o  apln.  eitto  multo  bem  mobília-  coz.,  banh.,  *  Rua  Senador  Vergi 
doa.  Preço  global  Cr»  U.OOO. 000.00.  Tratar  47-0361 
Tratar  na  Agência  Anglo-Americana, 

Itua  Biqueira  Cimpoi  43,  «ala  *05  —  /nn ..  ,  n  „ 


VÊ.NDO  na  R.  PereRa  Nuite 
dn  Houl  3*  uma  loja  nn.a 
ml.  Preço  Cr»  1.000  000,00,  c 
natirladt  Tel.-  27-33» 


(2800)  Sub.  da  Central 


magníficos 
apartamentos  dc  sala.  2  ou  3 
quartos,  banheiro  em  eflr,  etc. 
Acabamento  esmerado.  Pe¬ 
queno  sinal.  Apenas  uma 
parcela  intermediária!  90  mc- 

_ ,  CONSORCIO  MICHI- ses  para  pagar!  Prestaçóes 

»uilo  <*AN-MERIBEL  LTDA.  Av.  13  mensais  desde  Cr$  12.000.00 

■  :j—  12.®  and.  Conj.  Pr«ço  fixo  e  lrreajustávet  em;or  TOBWiW 

Ar  1 1 203.  Tais:  22-0058  o  32-9248.  escritura  publica  imediata !  dlàrlamente 
41799  900  Venha  agora  ao  local.  UNIL  10  wl,:  ~  - 

çg-gá  NA<;i0N„AL  PE  raíüflí 

3  quarto»,  de.  IMÓVEIS.  Av.  Nilo  Peçanlta.  (*4l tvj 
ítuVV  Xv%:  26.  gr.  907.  Tel.  42-7387.  ãvpíídã" i 

,  pera  entre.  LARANJEIRAS  —  Cata  —  Vendo  ou  *re*  d* 

>»  1  *00.000,00  troco  por  »pto.  na  zone  Sul  —  sp-  Cr*  >  94 
de.  .100.000.00  TIC  -  32-1*1». 


MARACANA  —  Vende-*e  2  (dum 
ótlmei  caiai  *  Rua  Profeslar  Eurlco 
Rahella  133,  «endn  a  da  frente  de  2 
pavimentos  coruitnd°  de:  na  parle 
«uperlor  4  quarto»  saleta  «  banhei¬ 
ro  toclbl  e  terreo,  2  ótima»  eslu,  co¬ 
pa.  cozinha,  quarto  e  banheiro  em- 
prciade.  além  de  excelente  quintal:  «i.  Tratar  com  MA 
d  na  fundo»  aluiida  aem  contrito  RO  DA  SILVA  —  Ai 
!|c|  entrada  Independente,  aala,  3  bon»  *1  !***•  Tel».  32-4*00, 
quarloe.  cozinha,  quarto  a  banheiro  TFnnBvrfU^UA,,,^' , 
de  empreged.  .  2  2,.Ve  Ver  no  loee.  ».,’S?lV 

f0  tel,:  33-(13l*  ~  Sr.  ^ 


CENTRO 


Av.  Rio  Branco 
—  Vendemos,  em  construção, 
enlrc  as  Ruas  do  Ouvidor  e 
Sete  dc  Setembro,  as  últimas 
salas  e  pavimentos  para  es¬ 
critórios.  Instalação  para  ar 


PrrUdcnle  Wlljon,  110,  al  110*.  Tel: 
42-053*.  dc  1.30  o»  11  hore»  e  de  11,30 
á»  17  hora».  CondlçOe»:  Cr»  *04. 000,00 


condicionado,  pintura  a  óleo, 
água  filtrada  e  gelada,  mo¬ 
derníssimos  elevadores  ele¬ 
trônicos,  etc.  etc.  Preço  fixo 
e  pagamento  facilitado,  sem 

I  w»  "  ,  "  •  «ftidtiu,  uiiiiiaiiii  ruai| 

juros.  Construção  e  vendas  «».  Kttch.  factitto  cr»  3*0.000.00 
dc  CAVALCANTI,  JUNQUEI-  vÂb'a  r  ac  a  * -  TArT”  ‘ 

RA  S.  A.  Av.  13  de  Maio,  23  »i  ato-  Tel»;  4i 
—  10.°  —  Tel.:  42*8177.  copacauana  -  v 

_  7*0  000,00,  apartamei 

CENTRO  -  Lojas  e  sobre- 
lojas  —  Vendemos,  em  cons-  pendência»  de  crtad 
trução.  na  Av.  Rio  Branco.  íás;KaKii!  pCr‘«‘ 
entre  as  Ruas  do  Ouvidor  e  *«‘*  cr*  4.si»,4p. 

Sele  de  Setembro,  as  últimas  ?0ILrA  í!?*™»**! 
sobrelojas  c  lojas,  eslas  com  vende-se  apto.  C] 

Jirau  C  deposito  próprios,  bunheiro,  coxlnhn, 

fjX0  C.  PaKar^en,04  faCJ-  uiSÍ01 a“uV  cop! 

Ittado,  sem  Juros.  Construção  ao *  diirtamenie  até 

e  vendas  de  CAVALCANTI,  compro  —  Apto, 


(700)  Copacabana 


TIJUCA 


(36001  Teresòpolis 


Rfild.  lupermoderna  4  qti.  fn.  «a- 
I6m,  píadna,  terraço  2  qt»,  cmp.  Tem1 
ftn.  C.  Econ.  4.B0O  contoi  e  o  rwt,  a  i 
combinar.  Aceito  ap.  luxo.  uri.  — 
36*0509, 

ATENÇAOI  —  Vando  #m  td.  d*  al¬ 
to  luxo,  todoi  aptoi-  da  fr*nto,  16- 
Cr»  7. *00. 000,00  monto  4  pavlmantoi.  com  olovador, 
re.iuc.ci.  de  2  pavtoi.  4  Edifício  Frovonc*,  na  rua  mtlhor 
3  aala»,  aicrltorlo,  aals  do  rttldonclal  Ganeral  Urm.l.. 

,  Toxlnh».  1  banheiro»  comple-  d.l  '  L  Urqul,M'  c01"- 

BarAo  de  Ipane-ltoa  em  -ror.  varanda».  2  quarto»  de  ,  voMlBulo,  ampla  aala, 

1  * .  criado»,  garage  etc.  edificado  em  e»n-  l*rdlm  Inverno  Invldraçido,  3  quar- 

tro  de  terreno  -  THEOPHILO  DA  ,  <«nt  armêrloa  embutido»,  ba- 
SILVA  GRAÇA  —  Av.  Rio  Branco  nnolro,  copa,  cozinha,  ároa.  deo 

. 1  _  . . . .  I»4  3.»  »■  310,  Tel».  32-4114  e  41-83*8.  »mp».  Sinal  Cr»  100.000,00  no  pro-  * 

ou  2.700  mil  denclaój  2  apto». ‘pf  andar."  Enlrega  AV.  ALEX.  FERREIRA  —  Vcndn  ap.  m."M-  Cr»  100.000.00.  —  Pr*«»a- 
em  18  metei.  Aceito  financiamento  U3  m2  (la.  locaçlo).  Bairro  citrlta-  f***  d*  Cr»  7.000,00.  O  »aldo  *m 

IM  _  Cona.  c-  M*lMar  deide  que  dê  cntrxd  i  d« - “*  — —  **  - -  ‘  —  ‘ 

ente  eni  be-  Cr'  <"0.000, «O.  Tratar  p|  Telcfme 


I  jw»wUU/V/U  d®  entrada  e  o  res*  _  mfikr  .  vmrin  ram*  (ipSiiiS),  90  minuto*  «tn  üio 

to  facilitado  e  financiado  em  tipo»  aPt0».  a  e  i  qto».  2V»"ta»  pir.  gü  00".0".  facilitado»  -  zt-si, 
10  ano*.  Var  sábados  a  domin-  {!?“£,„  1*  flnrV0,^  T.IU,nI3ií.P0.u?  7  #*TO  “ 

gos,  no  local  e  tratar  CON-  Tel».  4#-*l»«  lor»l  *2-4»43.  Albatroz  nB  Rua  Melo  Fraiv 

SORCIO  MICHIGAN-MERI-  J c!  v.iIa,  2  quarto*,  banheiro  1 

BEL  LTDA.  -  Av.  13  da  (3200)  Sub.  Leopoldina 

13t-  *nd>  Coni'  RUA  URANOS  _  Vendn  prédio  c«m  l»do.C°No  Rlfr‘p^n°Te|S  ÓT-dOI 

’203  —  Tais:  22-0058  e  h«w  t^êsopous  -  vendt-»c~' 

32-9248.  41800  2500  /.,.%#,/»,  4*0  ml  na  Srrra  .1  1*  mini 


38-2781.' 

COPACABANA 


Vendo  apto.  cum  - 

_  -  _  r„i  depcndcncla»  —  LAGOA 

Edifício  de  luxo:  pintura,  ■  oleo,  lou.  luxuosa 
ça  em  cor.  Entrega  em  22  meie»  —  quarto». 


-  Vando  ,  Hl _ _  .  . . 

realdenela  de  a  pavtoi.  4  Edlficla  Provenca, 

•  ela*  amr  Inrln  aala  4*1 _ 1  1  ■  >  .  9 


tia  de.  Comtruçlo  da  CONSTRUTORA  MA- 1  almoço,  cozinha.  1  banheiro»  comple 

i  com-  RABÀ  —  Ver  á  R.  P:-*~  tz  ' -  - - —  - * -  ■ 

.  ma  20.  Tratar  p|  Tel.  .72-7385. 

COPACABANA  -  Vendo  urgente  - 
Vendo  negocio  de  oportunidade  o«  utti- 
.A  m4.!  m0*  aP*o*»  c|  3  qtos.  nola  e  depen- 


♦Í-740J  •  lí. 0211.  ANITA  GElT 
Sóveo  1  dlèflaméhta  d«» 

kjuveu  *  à»_  JO  Horai.  prtço  Cr* 

-  Caaa  de  luxo.  am  li-  1  —  Ollmo  ntgíclal 

rução,  pronta  para  en-  RESIDÊNCIA  —  Para  entrega  de- 
áe-30  dias  —  Preço  bt-  aocupadl  ótima  r«.i>iãnri.  # » ^ 
1  com  parte  financiada  i.j„  h.  res,^*ncl*  <4o 

rada  da  Gavea  129  -  '*®°  "*  *«nbr»)  em  terreno  de 

>  proprietário  pelo  Te-  mz.,  arborizado,  iltnado  â 
rua  General  Venanolo  Flores  e 

Cobertura  _  Para  C05"Un,,0  4*:  varand»,  hall  «  e«- 
Looenura  para  cada  em  mármore,  conjnnlo  de  3 

enlrega  dentro  de  45  dtas,  salas,  bar,  toalete  aoetal,  3  *m- 
vendemos  lindo  apartamento  pios  quarto*  tom  armirloa  «mbu- 
dc  acabamento  esmerado  com  tV,0f’-2  banheiro*  em  eér,  *ala  de 

sala.  quarlo  c|  armário,  ba-  J!  . . 

nhelro,  cozinha,  amplas  de-  (com  piso 


-  vendemos  e!  *in»l  fac.  e  flnanclamen-  COPACABANA  -  Excelentes  apto».  '  '  wv/ 1 

jsocupa-  to  da  Sul-América,  aplo»  do  tipo  em  -cnilruçêo  adiantada  i  Ru.  Ca-  VFNnr  i 
«'a?.1!,'  mídl°  c|  Ml^'  1  b\,,helros.  *■'■-  nln*  Í6  c|  2  saiu.  em  L,  com  pin-  Y., 

32-6883.  ragem  etc.  CoiidiçOe»  e  visita»  ao  Jo-  tura  c  oleo.  3  quarto»,  armário»  rm-  trJ L,  d  ' 

12.  Pr7-  ÊJWt,dlífifirfnie  J??„°i„í5,*Jnhe1/05  bi:litlot  banheiro  completo  com  hox  "e8,an  d', 

omblnar  ^LHt#7  AV'  *nl,  c,rr'  copa-cozlnha  c|  azulejo»  alé  Ü  vcr* 

7.  jJToít  BA«rS!?#*fl0  —  Tc* . O  letn  «rea  dc  serviço  com  7  m2,  Tra*ap 

— -  «-3231  «  42-6412. _ _  dtp.  rie  empregada  garage.  Apenas  Y.r.*'*r  Á\ 

r,v,.ICn"  OTIMO  NEGOCIO  PARA  APTO  ",uat'?  pa*  andar  com  dol»  — - 

amplo,  ALTO  LUXOI  Vendo  i  Ru.  Dia.  d.  ^‘luxo  °AVEA 

3m  box.  Rocha,  mtlhor  ponto  residencial  de  p„„r  de  2.500.000.00.  Entrada  10', 

eervlço,  Copacabana,  obra  ja  Iniciada  comp.  c  o  rettante  multò  facilitado  e  fl- 

rndoi  e  da;  hall,  «mplb  tala,  tale  d*  aifar,  iwmlaío  em  co  me»e»  —  Telefone: 

o»  uui-  3  éf|mol  quarto»  com  armirlo»  am-  *2-24,1*. 

TRO  -  bJ,,ldo,-  2  bsnhalro»  am  cèr,  com-  COMPRO  A  PT.  DE  FR 

32-8*10  P1**04-  copa  a  cozinha,  iree.  dep.  a  3  qto».  dando  como  pa 

ampragsda  o  garage.  Terminação  vazio  da  qto.  c  sala,  d 
WWW  da  luxo.  Sinal  Cr*  100.000,00  na  Telefone  67-703». 

Á,'.nc  pr°"*»*!Í;Cr*  100.000,00  preiUtío»  barata  ribeiro,  »2  - 
OriO 5  de  Cr»  10.000,00.  O  tildo  em  pe-  novo  de  2  q.  a.  etc.  po; 

— —  quina»  parcala».  Tratar  tal:  .  “  '  “ 

pltn  1  Í4-0M1  —  ANITA  GELBERT.  - 
1**1°.  »  Pr#ço  Cr$  7.800.000,00,  Raro  negi< 


Praco  abaixo  °dn  mima  l  ITMENTEIRAS  -  Terreno  c!  IS  mil 

«90nMMb  t,  Junl°  *  llnd««  e*»»*  Vendo  tu 

090.000.00  —  P®0 «mento  .1  roniblnsi’  troco  por  imóvel  —  4G-6M7  e  32*1619 
cm  2  anos.  Ver  naiRua  Maeitrn  Ana-  SOTIC.  ™  J 

eleto  Junto  ao  320  -  Tr.tar  48-7603  - - - 

com  Cellna.  /•»<»#»# vi  #•/.« 

ATENÇAOI  -  Vendp  apto.  em  Cabo  (JOUOj  J/ftOS-r  AZeMOOS 

dn  r  preitaçóej  de  S.ÔoÕ.Õo'  iam  mal»  VENDE-SE  tlllo  granja  cm  Paulo  de 
nenhuma  parcela  cm  conttruçAo  Jí  ua  Fronlln  —  -E»t.  do  Rio  1,30  do  Rio  pnr 
pinlura.  de  frente  ao  mar,  compocto  «trada  «srallada.  Otlma  casa  mobl- 
de:  hall,  tala,  quarlo.  coz ,  banhei-  liada,  lua  elétrica  Llghl.  placlna,  po- 
41781  Z500  ro.  c.Mlhor  locallzaçêo,  perto  do  Clube  cllga,  patóa,  cercado»  em  confiuamrn- 

í  s*í 

Av-,  Pardo  .Júntor  133,  tala  214.  }edi)  ínSl' lUbHc-  RAI  y  SKnnA  “  O"or">- 

»a"  narrlal  denlrn  He  f,  mMc,  r|ld*de  —  Vemlc-ie  com  225.000  m2 
i  d!nir,“,  de  “  mes  v  »  1  1.2  km  do  Rio  dlatanto  «falto 
iriz  c  o,u-  \endem?*  1  ou  2  1®J»»  com  respec-  Rlo-Teretopoll»  *  km  com  vertente». 
.....  ,K.„.  w.  ...,J.  de  hall.  2  Ur"*  »obre-loJ»»,  ja  revettlda*.  Ol  informaçOe»  26-1361  uu  43-3777  - 

laia»,  varanda.  3  quarto»,  copa  banh.  melhore»  preço*  do  mercado  —  CARLOS  —  FAUSTO  —  RACHA. 

?V?  d,?  Mní'i,  P***®  í,elUUÍ*  e  íoF  MESES,  «em  entrada  e  ,em  Ju- 

*1.1?  * v.í  P*r.  ®  *  nJf  Ç°£Í~  r0*'  vondemos  «Itto»  c  chacari»,  te- 

'  ®.T,.1  í2°i«,'Í7  2ruforn  Santa  Clara  Ltd*.  Rua  Sáo  mo»  ainda  algum  plantado»,  a  nirtir 
r  tel.  4B-7803  c/  50  g,«  —  Grupo  Ml  —  Tel,:  de  3  ooo  melro»  quadrado»  e  dezili- 
_  52-13S6.  1.290,00  por  mê«,  no  Km  P  (Novel 


almãço,  copa,  cozinha,  2  quarto* 
de  empregada*,  garage 
em  cerAmlca)  para  2 

carros,  Jardim.  Preço;  CrS  . 

7.000.000,00  com  parte  facilitada 
em  30  miscs.  CIVIA  — 'Trav. 

Ouvidor,  17  —  (Dlv.  de  Venda*, 

2.°  andar).  Tel.:  •  52-8166,  dc 

v.T^i  - -  -  - -  8,30  às  18,00  horas. 

«lio  ao  mi  em  76  prestações.  UNIL  —  Av. _ 42435  1500 

em  mármore,  j.  Inv.  3  qto».  de  24  m2  Nilo  Peçanha,  26  gr.  907.  Tel.  LEBLON  —  I  ~~  “ 

CrSa3?iioS  «ndeomL2e00,;,nem  ío^.  42-7367.  «n  construçüo  à“ru*  Cuperüno| 

1lT-Ua'v  11  vijo  Br,8.,  3«i,v*nd.mo»  apto»,  am  Cx.  r,:on.  re.t.  a  cnmb.  -  32-1619  -  PivFT - i - tttt — j -  .«•QuIMl  d»  Av.  C - :  „ -  . 

t  tTi-  z» o«T  «omtrujío  da  3  quarto*  a  demais*  noit«  4«.*a.i7,  GAVEA  —  Em  edifício  ItOVO  S»n  M»rtlns  otlmo  apartamento  com  c.  Mattos 

J _ ’  ~  ‘  '  dapandénelM,  aitaclonamanto  d*  COP.  V.  APTO  fundo»  claro  cóm  SÔbre  pilotis  para  entrega  d,®  ,r*nle'  *?do  aombra  (com  ‘ 

Vando  enlrega  earro»  no  pllotl».  Acabamento  da  3  qtoa.  a.  gde.  copa-cozinha.  gari-  dentro  de  45  dias  vendemos  fiador  social  e  de  aervlço)  cons-  Tel:  _ 

it»,  Av.  Copac.  luxo.  Ara*  da  aervlço  aiula|ada  gem  a  telefone  por  5  anos.  Preço  “  ,.1  VendemOS  Undo  de:  1  »ala,  4  quarlo*,  2  b»-  ATENÇAOI  —  Vendo  apto.  de  luxo 

'*  8n"r  EI*v*dor  Afl»».  Farragan»  L*  Fon-  Cr*  2.500.000,00  c|  1.300. 000, 00  de  ent.  ae  «renie,  magnifico  aparta-  nhelro*,  copa.coiiuha,  2  quarto»  e  P°nl°  d*  franie  *  Rua  Marlz  e  Bar- 

■a  Ronald  C»r-  |e,  preço,  »  partir  da  Cr»  .  »«ndo  P*rta  flnane.  peia  C.  Econ.  a  mento  com  salão,  3  quartos  C|  d*P-  de  empregada.»  e  garagem.  ro*  1,07  »"">•. 501  c?nl-  «**  u*"  ' 

- -  L2n^v teaCr0dir.>Um«..,'n;nRu;  ir^Vtó W  .1  armários i ,  2  banheiros  sociais, 

,0  7  d.  satambro  M i  17  hor“  ~  Tcl®fon®  -|3'!i217'  ^  de  Vend.*,°2.o  .nd.r  )  “Têl 

-- . .  22-MM.  ÇOP.  v.  3  apto».  Posto  2.  Vario,  Re'  VisttaS  dlàrlamente  a  Rua  52-8166,  de  8,30  à»  18,00  horas,  no  loca 

COPACABANA  -  EXcipC.ÕNÃL  !  TMt  &.mTA  Ãt  RS^Parfe  flííur  2.  7  ^ 

1  C-ítJÍ?nuin.'CJ2  ~  P4,,°  4  —  S*,,'  Rü,rto  “>n|u-  -  1  de  <!*•  com  2  qto».  ».  etc.  e  ga-  LEBLON  —  Crí  I  JÕO.OÕO.  fjcllit.  JS  TWUC* 

0,do1,  —  Banheiro  completo  •  ragem.  Preço  2.700.000.0.  Outro  de  prestações.  *UNIL  —  Av.  NllO  VenJu  terrena  12  x  30.  Rua  Saniam-  mo<.prí 

A*  . . i  "  ■■  "  •  - -  ‘  -  jf  •  -Tgr  907.  Tel  b,!b*  JiD  do  380  em  acll'«  «1  v‘*‘< 

K  •  3U/l  1CI . P»r»  bairro  a  mar  -  ESPINDULA  1  ll0.' r",a' 

-  23-0475.  <1  l-911 

LEBLON  —  V«ndo  ipto»  c\  2  qlos.  ta-  TLTUCA 

panemo  u  e  deP-  c’  **la*c.  Entrega  em  12  Prled,dí 

[ _ me«e,  Entrada  rie  Cr*  400.000.00.  r«-  “ll  , 

- .  Vendemos  em  edifício  **nte  facilitado  e  financiado.  Tratar  "  (?”  M” 

acabado  de  construir,  ótimo»  apto».  c|  Pl  telelone  32-7*66.  ediflcaçl 


43  da»  14  a*  18  hora*  c/o  ar. 

Amorim.  Condições  d<!  pagamen¬ 
to  sem  Igual.  Sinal  58.000,00  na 
promessa  200.000,00  pequem  par¬ 
cela  a  combinar  e  »aldo  financia-.^, — HRHI.  - ,  .... 

do  em  8  ano».  Tratar  na  In*tltu-|™°.  «‘"jante  com  fc-OOO^  de  anu», 
to  Brasileiro  de  Imóvel*,  Rua  Mé 

xlco,  148-11.°  andar.  Tel . 

32-5555  —  22-8307  —  42-3347. 


iam  luro»,  dat-  LIDO  —  Aluga-se  loja  com  sobre-  l  *  -JUL 
sm  entrada  da  loja  própria  para  Banco  ou 
financiado  com  grande  organização.  Ver  no  local  i„b«di  A 
Informaçãa»  a  e  tratar  com  o»  proprietário*  à  z  boa» 


granda  facilidade.  I  .  . 

venda»  no  local,  da»  I  k»  22  hora»  Avenida  Rio  Branco,  173-14°  an- 
S|A-,  Rua  7  dar.  Tel*.  42-2407  e  52-1804. 

»P# a  i  Dd' _ 89116  700 

8f  grupo  COPACABANA  —  Vende-se 
41723  7ÓÓ  *P*rl*»nenlo  de  luxo,  de  frente 

- -  para  pronta  entrega,  composto  de 

Vendemos,  *  *»•»*■  frès  quartos,  copa-co*l- 
bom  n*Ul  banheiro,  quarto  e  banheiro 
de  empregada,  grea  com  tanqnc 
etc.,  com  parle  financiada,  à  rua 
Sã  Ferreira,  n.°  214.  Marcar  vl- 


1.400,000,00 

a  o  raitanta  cm  3 'unos.  —  Tratar  c 
Lomba  Rodrigues  na  parle  da  ma. 
nh*  ou  pelo  telefone»  43-6069  a  , , 

34-7210  —  illrlqmriitc. 

ATENÇAO  —  Vcndn  opto.  nnvo,  en- 
truda.  quarlo.  Kltch,,  banheiro.  «• 
rand»,  aen.  Pnlldoro,  171  —  Apto. 

803.  Tratar  NEWTON  PAIVA  —  Tcl»:  COTACARANA 
31-1037  e  47-8974.  LU»  AIADARA 

TãFnnTi iMiriAnéi — p - 3 -  a  Av'  Prado  Junior,  _  _ 

SSr2W88lfT,SaU£  d,  vestíbulo.  ». 

fedo»  da  franta  no  maihor  ponto  <a>  varanda,  quarto,  banheiro 
»*  ?,uf  Vi*',  Cr»nd»«.  -parto  da  e  cozinha.  Pavimento  alto 

KWJSií  ;r iisirt  íí'"'':  f“r  *  «^«*4- 

tnvarno  anvldraçado,  2  quarto»,  co-  r  os  Cniblllidos,  etc.  Entreffa 
pa,  cotinha.  áraa  da  larviço  a  da-  imediata.  Financiamento  da 
de  *n'pr*8*da,  sinal  ..  Caixa  Econômica.  CAVAL- 
50.000,00  na  promatia  50,00000  CANTI  JIINOIIFIDA  Ç  *  Au 
praitaçóai  mantali  da  5.000,00,  foliJ 

■aldo  am  pequena»  parcela».  Preço  ^  Maio,  23  —  10.*  —  Tel.: 
790  000,00  tratar  tal:  24-0311  ou  .  42-8177.  76868  700 

ta’  o0elbÉrt.  oiimo hnogócio.ANI'  COPACABANA  —  Rua  Bara- 
Botafogo  —  4  miihóe>~'Rui  MÍ‘.  ,a  Ribeiro.  105  —  Vende-se 
recital  Nlamcyer  --  com  S  quarto»,  aptos,  dc  quartO  e  sala  sepa- 

giand**  »  pavimento»  r“d0S'  Unheiro  c  cozinha, 

t-irenn  to  \  44.  E8Mi«JOLAV  Teie-  Entreva  em  12  meses.  Preço: 


aalAi,  2  qloVg  «rm.  gmb., 
color,  cozlnhi.  dep*.  de  tm  |  (JAfífíj  / 
pregada,  terraço  com  lq.  a  garage  I  1  WV/  Z-cíiJt: 

privativa.  Aeabimento  da  prlmalra  de 1 ,7r.,'nr~fr - 1 — 2 — : - ; - 

F.  P.  VEIGA  &  FARO  FILHO.  —  Ver  'EN°E'S5  *"'?•  »»1>.  °t.  tm 

*  Rua  B»r*o  da  Tórre  183  e  tral«r!Pre*ad*\  d*Pcndenci»«,  tem  15  arma 
diretamente  c|  o»  proprietário»  à  Av.  |r‘°*  «mbutido».  Rua  Gustavo  Snnv 
AInite.  Barroío  90  s|  1108.  —  42-5412 ‘ P*io  112  aP*“-  Chave»  com  per, 
e  42-5231.  ; tetro.  TraUr  Telelone  32-811.: . 

IPANEMA  —  Reild.  alto  luxo,  loTal  LEME  —  Vande-«e  'o  aoart,  noi  di 
privilegiado  para  familla  de  trato.  Rll<  Cuatavo  Samnalo  *!n.  acabadí 
Tel:  36.0589.  d°  construir.  c|  sala,  Jardim  tle  In- 

aü  TSíTmwa - - j-, - verno.  2  quarte»,  banheiro,  co.-ínha 

AV.  VURA  SOUTO  —  Aplo».  de  luxo,  quarto  rmpregadn,  arca  de  aervlço  c 
frente  pl  o  mar, —  Final  da  con«tru-  .\vc  Prec.i  Cr*  1.300.000,01  c(  üfl  :  » 

£.*"•  Cjn*S,rÍ'1c„4,'L>*Al,nÍf£*,  SS,  JJSÍS!?  Xl,la  •  Mfê  financiado»,  nreit  de  Cr» 
€  20íh000.00.  r*,«a:i,4().  Aceita. je  propoita  para  pa. 
AT  SEABHA  —  Tel.  —  gamento  a  vlita  «oniante  rie  partlculai 


(3900)  Zona  Veraneio 


lllin,  excelente  banheiro  locla  .  dr- ,  BR  ASI  Ll  A  —  Alenrin  Onnrtnnl 
pendência»  completa»  de  empregada  '“.dal  Vtndr«iá.  Sm‘  *?,P,  i  1 
e  dua»  varando»,  a  outra  menor  e  0,001  v*n°°  apto»,  em  Braiilla  em 
bem  confnrtêval,  Ambai  wizlai  pre-  j<on*lruçao,  compostos  da  Hall,  611- 
ÇO  dO  conjunto  Cr»  2.700.000,00.  II-  l"«  7  imnlni  «•••-lo-  - 

n,itic!a-»e  uma  lêrça  psrtc  «em  Juro»  cozinha, 


Atenção.  Oportunl 


e  dua»  varando»,  a  outra  menor  e,  .  . 

ço  do'  conjiimo'  Cr»  2 .700  oòô.OO.^  iL  ,|T,a  »ala',  2  ampiot  quarto» 
iiauci»-»e  uma  têrça  p:rtc  «cm  juro»  cozinha,  área,  dep.  empr 
cm  S  ano».  Ver  A  Rui  Fernande»  daigaragam.  Sinal  Cr*  50  001 
Fonseca  117  -  Tratar  á  Praia  do  prometia  50  000,00  praita 


Tratar  *  Praia  dn 


(3500)  Petrópolis 


OTIMO  NEGOCIOI  —  Vando  am 
rua  eitrltamente  reildenclal,  Car¬ 
io»  de  Vsiconcelo»,  edifício  tom  to¬ 
do»  ei  apto»,  da  franta,  com  »ó  4ij1‘.jU, 


— - - - r - r: -  povlmanto»,  com  olovador,  porfo 

Ca»a  Rua  Conselheiro  Praça  Saan»  Pona,  compoito  da: 

o  Tramí*3u.  uV.enn’  v<*Hbuio,  ampla  »«la,  |ardlm  In- 
tdo,TML*lapto*  WC0-  vrno.  7  «/np  .»  quarto,  com  ar. 

márlot  embutido»,  banhalro,  copa, 
coilnha,  kraa,  dep  ampreqida  a 
Dw»»w  •*r»»am.  Sinal  Cr*  50.000,00,  na 

- onraao  oarra  promana  Cr*  50  000.00  pre»faç*e» 

- r — T7i  7.000,00.  O  «aldo  am  pequena» 

55  1  Fone  4f-j*49  P*rco(»o.  Preço  Cr*  7*0  000,00.  Tra- 
“t-—  ---.  far  tal:  24-02*1.  —  ANITA  GEL- 

'•''JCA  -  v  e  íU.í  rr.*g  BERT,  -  OHme  negócio  44-7403. 

ra  conítruç.lo  imedl».  - - 1 - 

00  i  4.000  metro»  qua-  APTOS.  TIJUCA  OS  MELHORES  DO 
ia.  luz  r  am  rua»  pa-  HAIRRO  —  Vendo  3  amplo»  qto». 
partir  do  4J0  mil  cru-  4 13rn2i.  laleta.  iaMo  I2*m2i.  enorme 
M»  reat.  em  lo  ano»  copa-rozlnhf,  b«nh.  c  bex  «parado, 


—  Jtosala  —  Vendo  .  em  cmco  ano»  —  Inf.  lei  24-51* 

7.300  m2  preço  de  ocMlâo.  Facilito - - 

parle.  Preço  Cr»  1  300  IXiO.OO  MA-|CASA  PARA  FIM  DF.  SEMANA 
CHAPO.  Fone  StS* _  Vendo  em  Contado  ifXiarto  Mig 

VENDO  -  Em  Pedro  rto  Rio,  m.ml-  !^í„C4f“  dP  1  1 

rlplo  PeirApnlli  magnifica  gran)»  '^1'.1.  **'.*  f,  u»’  i,eÍLÜ»°  *,r,nIÍ*  J 
com  37.000  m3.  ótimo  clima  e  .itu».  '  C^nl 

árvore*  frutífera»,  grande  mtrva-  h^íriiíín  t.El"rad*  <lf 

lóriq  dágua,  dl.tanle  3  Km»,  da  Et-  ',J0  ,^2°?  ^  T,  ,,íí*,a5 

irada  UnI»o  Induitrla  Preço  CrÇ  miprLf '.^SÍí»? ,0pr,,Url°  Df>  1 

2  000  000.00  narte  facllltadu  MACHA-  “.T’  1  '  ■,2""73i’ 

DO  FOnt:  3!Í9  —  PelrÓpOll».  ,.r  -,r>-  -  ■.v.\w/iwrAbbmvw.v 

i  PETRÓPOLIS  —  Vendo  •  pouroe  me- 1  AOS  PROPRIETÁRIOS  —  Admlr 
Iro»  da  nova  «Irada  do  Contórno. 
parlo  do  Vale  Bonauceuo.  |olr»  «en 
entnuln.  «em  luro»  e  100  mr»r«.  Lm, 
da  oa».i  rie  fa.-enda  e  plirlna.  pre, 
ço  a  partir  rie  .100  conto»  com  A'e< 
aproximada  de  imo  mj.  Í.1-B327.  RO- 
canto _ . 

ITAIPAV'A  —  Vendo  em  Boncllma 
doli  magnifico»  lote»  rontiguoi.  com 
mal»  rie  1900  mj.  plano  .  frent« 
par»  du«»  rua»  ja  ralç»d»«.  mlliu 
»*u>,  arborizado».  »m  rituaçlo  ele- 
vada  em  relsçlo  ao  vale  —  N*o 
inundam.  Teli:  47-7WT  0u  32-64*1 


I  anos’ após  150.000.00  ’ c  SOjou  no  CONSORCIO  MICHI-  C  MTZXW.OO.  Também  um  ^  dup*e 
prestações  de  15.000.00.  Ven- j GAN-MERIBEL  LTDA.  Av.  13  *,nd*r  üA',"?á!,úSnh Je"*.çorrí 
oas  exclusivas  HABONÉ  —  daMsio,  13  —  12.°  and.  Conj.  4ww.0b0.nn.  t*odem  »er  Vuitad 
Run  México,  148  —  jjrs.  607  8  1203.  T*l*:  22-0058  •  32-9248.  IUIZ  SEABRA:  <2-7Ji°- 
—  tcls.:  52-5777  e  22*2637.  44985  700  ipanema  —  Rua  Alberto  d#' 

COPACABANA  Vcndcrtr  anto  dr  '+*+>**+^*****^**,***^<.’^*.,**>+*s********\  ^dlílçlo  rm  centro  dt 

lui  AiAOANA  vende-*e  «pto.  de  rrro  lôbrc  pllotli.  aparUmenta 

f» ente  por*  pronii  entreia.  cnrnpOMo  (QQQ)  Ç  nmênCir,  ?íí,í5-  cie.  invtrno.  qu*rtn 

d*  **1íIn;a0""'%«W‘vs^'h,J:  1  }  riamenyv  tlliriro  ram  boi  qurirt-0 

:  r <Ff  coeinna,  rti  Ver  i  Av*  ^».  S.  de  *inuiR(*i<ls  piitinKi  »  i...  . 

Copacabana.  103,  .,rio  301  Preço  Cr»  UNDO  APTO.  -  1»  loraçêo,  2  qtiar-  ní?  Pronto  em  ló  *„,JLf  i 

1 090.000,00.  lníorm»C*e<  â  Av  Rio,*0*  *  Tudo  frente  e  «oaibra.  i  ooooMmm  iJL 

Branco.  173.  14 «  tel»;  4I-J407  e  ....  M*rquê,  Patan*  is«  .aps.  no»  CÜM2 

32-1*04  *911*  Too  ve*  r.»  portaria.  Fícll.  a  llnanc  -  ím.  . .  p  r  crnt?  ,*pé*  c 

- -  Tratar  43-13*8  Ulta-ar.  Var  com  o  »r.  João  no 

COPACABANA  —  ro»tp  t  —  Rua  Bu-|  — ■  — ■  -  - - -  »  tratar  com  o  ar.  Mário  Rei.  no 


BRASÍLIA  -  Vaiide-M 
plano  imoto.  »elor  iul  S 
rwvimemo»  -  Quadra  10 
Ca t  tas  VA7.  U  UUtO  — 
Golóa. 


-  N  -  9 

Catalão 


T rora-»e  talplo  ainda  não  habitado 
eon«truç*o  io»J0.  tarnno  48»30.  *xu» 
luz  etc  tran»*»raal  Kairad»  Hlo-Pe- 
trópolt»  Km  17.  proitmo  Rafmarla  Pr 
trohrã»  lugar  multo  fiiuim  por  outru 
qualquer  imórel  em  Friburgo.  Tel 
39-2*2»  Sr.  ANTONIO  3700*  91 


HF.LIO 


BONCUMA 


...  Vendo  cata  rnn»trUG 
da  pelo  propnrtãria.  ã  A»  Sao  Pau¬ 
lo  tia.  ta-»i.  ou  troe-o  prrr  Ixdhlii  _ 

SOTIr  -  32-1*19 

PETRÓPOLIS  —  O  melhor  ntgiVia 
nn  melhor  local  —  Vando  »>  2  am¬ 
pla»  quarto»,  grande  aala.  ojnha.ro 
c  box  arrpl»  cozinha,  qto.  reversí¬ 
vel.  aiea  eerv Iço;  b)  quarto,  talo  le- 
pirado»,  banh.  corinha  completa, 
quarto  rtienlte'.;  c>  quarto,  saia  »a- 
p»r«do«.  cozinha  ou  ■  d»pendên- 
rlaa  tmpreg  Pilou»  reataura.i’* 
placlna,  bar.  parque  Tóda»  a«  peç«» 


—  venoo  rranie.  «1.  ,  n .  -  ,  .  «orntai  o»  uinmsa  t.  qu«rin  e  raia 

i.  armirloa  embutido»,  ( ZUU I )  KlO  LomOriaO  conjugado»,  banhalro  completo,  co- 

íogto  a  fórno.  baph  _ ’  * _ zlnha  Apana»  30  mil  entrada.  3  par- 

Rua  Jangadtlro»,  40  ATKNCAO!  Raro  neróclo'  Ven-  *  e»mbtnir.  33  mH.  Entraga 

“tetro  30-,  ftn.  *  ano.  daiJmaraaatMíiUdeen.  .m  ch,Te*  d«*mbro  100  mil.  raatant» 
-  I  r  °V.  c.“f  fren,c  "*  rul  tola  Imanta  Cr*  »  090,00  maniala.  Obr» 

\*ni°  5;í4,*. 300. tA>, 00.  perfeito.  **4*40.  com  S  ano*  de  em  acibammiio  Corretor  m>  local 

, WMtrutd*.  composta  de;  Jardim  fí  General  Roca  440  Ed.  Ricardo  - 
r»í»“a  Prl«  n*  f»-*"»*.  hall.  ilUmi  tala.  *  *mS  Venda»  SRRGIO  CASTRO  -  R  Car- 

HLVA  GRAÇA  _^'  Pl°*  quarto»,  banheiro,  eooa-ro^°  »•  <  •  «n4<r  -  «  »«  - 
13  l.-  ».  310  -  Trle-  linha,  dependência»  dc  emprega- j  TIJUCA  —  Vanda  »#  apto.  3  qto» 

d*,  um  grande  quintal,  a  rna  Ita-  •  J  l«».  dtp  play  e  garagem  Cr* 

?õTdo  lonlortavel  .p.,.  «*•  »t  Ver  ns  *«1»  ri  wVhS 

rent.  rom  -.la  .  j,t-  4»  Urde  Nlo  é  casa  de  .f.!.1*  Uruguai  *».  apto  *04  Tel  3»  *334 

■no,  dou  quarto»,  ba-  da  Preço  de  oportunidade  Cr*  TtrUOA  —  Alto  oa  Boa  Vt»u  Para 

a  a  dependencla»  oe  |  |Ç0  OHM  Sinal  CrS  reiidfncta  da  luxo.  vendam,»  no  Icl- 

V.„  jjmjmí.  o  -a. n~«M.4'; SyWSSLf  ^*,,«."",,7 

- «ml,ln»r.  Trilar  „!•  :  51-1411;^,  M  A:„  , 

M  ml  Pi  aço  exrepctor.al  —  UNIL  — 

I  A»  Nilo  Feçanh»  *  gr.  907  Tal 


COP.  APT 


Vendo  o»  último»  apta  c  1  doim 
•ala.  c  30  m2  I  banhem»  anelai.,  — 
•rapla»  dependéncli.  ptnttir»  a  óleo 
louça  em  eAr.  a  30  muita  d»  prsl» 
lado  da  annihra  OnnitruçSo  d»  Com- 
inunr»  Mtribi  Entres»  em  30  mr- 
»»•  Ver  plante  a  mfnitnsçí-e»  fUrln 
Ipantme.  n-.  1»  -  Traver  tel  22-7*61 
77*44  >: 


de  frantr.  preço  fito  p»:lir  *üt>  mil 
*t>*nu  X  alnal.  pa.-tr  c,  término  ubra 
zeelanie  10b  prajttçót»  Cr*  *.400.00 
ireniale  Ed.  Stafan  Z*«-f  B  4  e>. 
rcnrl  Veiga  r.oe  Dua.  Ponte-  r*it. 
renlr»  Petropr/lla  vendedor  local  — 
Vende»  eacluauae  4ERGIO  CASlTC. 
Raa  Carmo  M  4  *  andar  -  *1-132  — 


Bta  Cru»  —DF  I 
to»  de  praia  •  enl.-od» 
•  23  arua.  lu»,  lArça. 
doçto  De-  l«  Inf 

ge»  339  ttot  Tel 

HIPOlJTO 


(1400)  Laranjeiras 


pre,  arra  aerviçxi  Iheçv.  C-*  COPAC 

1  VAMsxino  entrada  33o  nul.  narteí1*  lev1 
•  combinar,  re.tantr  tuialn-ente  ii.]bat,b*b 
«•«betado  7  mo»  »*r«  13  Wd.Op  nurn-i*u,°-  ' 
9ai».  Visite  R  Vcbintarioe  Psiri»  r.  ■< 
139  aptoe  «i,t  »  «ai  Ven  dador  rv-  Pre-uç 
•hlfcvo  SÉRGIO  CVSTKO  -  R  Car  ‘ÍÍLÜ 
mo  39  4  »  andar  —  13-*3<9  e  V-é*M.  |  COPAC 

BOTAFOGO  - 

—  Vende-r - 

pronU  entrega,  com  2 
9*1».  banheiro,  roslnha  *re» 

tanque,  eu  V.  _ _ ‘ 

de  Ouro  Préto.  «J.  »pu  t«í 
Preço  Cr*  1  «59  M9.M  »rndo  Cr* 
899.999.99  *  vlata  e  CrS  <59  999.99 
financiado»  luforni»cv>e»  *  A.‘ 

Ria  Branco.  líJ-U.»,  uia . 


PETROPOUS 


LARANJEIRAS  —  Rua  General  Gli- 
cervo  —  Vmdemoe  no  oitavo  parto, 
apai  lamento  de  frente,  com  2  aelaa. 
1  quarloe  banheiro  complelu.  dep 
e-np  .  J  varandas,  ele.  —  preço 
J  XX'  OOO.ec.  sendo  Cr*  3  900  000  M  â 
visla  e  e  reetaote  fimnrtado  em  19 
»no»  Tratar  oorr.  IMDBIL1ARIA 


TTIJUCA  —  Vende-ee  *  rua  P»r*m 
e«q  c  AI».  Cockrane  em  final  de 
ronetruç!»  eep  êadtde  apert  de  frrn- 
>e  rotrpaet.v  d»  »als  e  quarto  arpa- 
Irado».  Jardim  Inverno,  bannerro  e  i—- 
SiZih»  S  nal  Cr*  130  900  0-,  parte  f» 
ditada  e  «a  do  flnettctede  »n  *  eroe 
'«Póa  ent.-tqs  Intorrneçdea  a  rua  T 
de  Setembro  91.  »  901 J  Tel  JJ-13J- 

fíINA-TUUCA  _  Vendo  conforta.el 
j;urt*Trrlo  rcen  iivm*  saia  de  Jan¬ 
tar  e  vananda  eeguí oa»  2  amplo» 
quartae.  bashelro  aaedetnv.  eour.  » 
e  érpendênetae  de  mipregad»  e  6ti- 
me  terraço,  quarlo  para  a:  -  -IV» ç-, o 
a  garagem:  ètbeva  raaitrocle  recerttr 
adora  ptkHaa  rean  reieoor  OTTS 
Rua  C  ei  ArtÃirrOe  Peeeoa  U  mp 


LOJA  -  COPACABANA 


»e  apto  de  frente  para  rm  mH.  finanr  ti 
quarto».  DICA  3504?» 

»-  ...  J  rom  i  opacarana  - 

»»f  à  rna  >  («conde  r»  »«  i»«mi  —  ' 

Wlit.  quAH*.  tivh 
mil  ri««Ac  \ 
IW4TI  *(h«8«  e‘ 


LOJAS 


(2100)  Santa  Teresa 


\indtnMi  frittdfi  lojjM  rom  115  (  240  mi! 
II.ÍM.IO  ml  no  Bairro  Ho  VUfl  habrl 
Boráo  Dnimond.  Ficilit.vtr  54^  rm  lonj 
Tritir  dircUmioti  com  o  propríctório  pelo 
S4-1M2  e  D«fms~o  19-9958. 


MN  V  Kart  •fAManiâié* 

mifiTiliRw  mpt*  40  rrmii 
CtO-  •%€  .  OOr#.  NUM  0*Ot» 


1 


CORREIO  DA  MANHA,  Scxtn-Fcirn,  18  dc  Mnrço  de  19G0 


2."  Caderno 


AUTOMÓVEIS 


D  E 


O  C  A  S  I 


Renda  líquida  18%  ao  ano 


Vemlc-so  imóveis  em  Copncnbnnn,  rendendo  liquido 
em  nome  comprndor  18%  ao  ono,  contratos  comerciais. 
Cartas  para  ser  procurado  neste  Jornal  a  23340. 

23340  91 


ZOM  BMCARIA 

LOJA  —  SOBRELOJA  El.0  ANDAR 

Vende-ia  para  entrega  ImedlaU  e  desocupado.  Negócio  direto  com  a 
flrm»  proprietária  pira  Caixa  Postal  1119  —  Rio  dr  Janeiro.  iJJIO  91 


COMPRAMOS 

Terreno  situado  de  preferência  nos  Bairros 
de  Flamengo,  Copacabana,  Ipanema,  Leblon 
e  para  entrega  desocupado.  —  IMOBILIÁRIA 
CIVIA  S/A.  —  Travessa  Ouvidor,  17  (Div.  de 
Vendas  —  2.°  andar)  —  Telefone:  *  52-8166, 
de  8,30  às  18  horas.  42436  01 


RÁDIOS  E  TELEVISÕES 


JIADIOS-SPICA.  de  1  r  3  translsto- 
rei,  novo,  compl.  n.  Aasemblél»  39 
-  lio,  _ ^ _ ‘ 

LEAK  "Slereo"  90"  nmpliíier  "Polnt 
ane  iterco"  pre-ampllíler.  Vcndc-io 
27-8720, _ 

VIT.  P.E.  "Grundlng",  elemã,  por¬ 
tátil,  estereofónica,  com  4  alto  f» 
lantei,  4  velocldadii,  forrada  k 
couro.  Vando.  Nova.  Tal:  «7-5317, 

RÁDIO  BLAUNPUNKT  —  Braman, 
alemáo,  original  do  carro  Wolks- 
wagan,  larvlndo  para  qualquer  ti¬ 
po  da  carro  europeu,  com  antena 
•  lupreuoret.  Vendo.  Novo.  Tel: 
47-5327. 


TELEVISÃO  Zenlth,  Space  Coman- 
dor  400-21"  R.C.A.  da  17"  ou  C.E. 
de  17",  deida  35  contos.  Av.  Co¬ 
pacabana  71- A.  Fone:  57-0555. 

80550  40 


RADIO  Zenlth  4.400,  7  faixai, 

tranioceanlc,  Stromberg  Carlion 
ou  portátil,  8  transistores.  Copaca¬ 
bana  71-A.  Fona:  57-0555. 

80549  60 


VITROLA  Zenlth  com  6  nulos-  fa¬ 
lantes  Console  e  marfim  e  Zenlth 
de  mesa  cor  escura,  alta-fldellda- 
de  e  P.E.  Alemão,  som  estereofô¬ 
nico.  Av.  Copacabana,  71-A  Fone: 
67-0555.  80562  60 


VITROLA  ejlcrlofónlca  R.C.A. 
Americana  com  caixa  acústica  se¬ 
parada.  Modelo  de  mesa  ou  con- 
•ole  1960.  Av.  Copacabana,  71-A 
~  Fone  57-0555.  80598  00 

GRAVADOR  —  De  flU  Wollenrâk 
Cr?  40.000,  com  12  rolos  de  fltn  CrS 
48.000.  Alta-fidelidade  Ftsher  90  T| 
AM-FM  tuncr  pre-ampllflcador  Cr? 
80.000  —  Rua  Siqueira  Campos  142, 
nplo,  1001. _ 

CONSERTOS  —  Em  radlos,  Stero,  alia 
fidelidade,  a  domicilio.  Preços  mo 
dlcoi.  Técnico  competente  espcdall 
sado.  Vou  «  domicilio.  Tel.  37-8390. 

ATENÇAOI  —  Radlovltrolas  SoiUlde 
llty  1900  garantia  de  fabrica.  Metade 

Ío  preço  das  lojas  —  Senador  Dantas 
8.  si  la  703. 


COMPRO  lelevIsOei,  rádios,  grava- 
ilorer,  mesmo  parados  ou  defeltuoios. 
Tel:  20-8892.  pago  bem. 


VITROLA  -  HI-FI  stero  portátil 
americana  mod.  1900  de  luxo  vendo 
telefone  —  37-3082  oportunidade. 


RADIO  Transistor  -Hollday"  o  menor 

do  mundo  Cr?  4.000.  “Sharp"  duna 
faixas  Cr?  8. 500110.  Vende-se  Av. 
Franklyn  Rooievelt,  129  sobiloja  l|  209 
—  Castelo. _ 

COMPRO  1  TV  portátil  nova  ou  pou¬ 
co  USO.  49-7999. 


COMPRO  A  vista  J  geladeira  ameri¬ 
cana  nova.  37-9009. 


CARRINHOS  e  mesinhas  de  luxo  p| 
TV  portátil  e  21  polegadas,  original. 
Vcndc-sc.  Barata  Ribeiro  483-A.  Tel: 
57-9229. 


RÁDIOS  TRANSISTORES  de  2  faixai 
da  marca  HITACHI  modtlo  80  de  8 
tranalstorcB  por  8.300.00  e  também 
NATIONAL  —  Av.  Marechal  Florlo- 
no  n.*  8,  sala  504. 


SP1CA  novo  e  completo  de  4  pilhas 
por  3.900,00  e  "SHARP”  de  2  faixai 
por  5.500,90  —  Av.  Marechal  Florla- 
no  n.»  8,  sala  504. 


TV  PH1LCO  17  portáUl  (americana)  c 
Zenlth  de  21  nova  com  garantia.  Ven 
de-se  Barata  Ribeiro,  483-A.  Fone 
57-9229, 


I  AIKLA1NK  1058  -  Kdan  prèto. 
4  porias  equipada  mecânico,  Ke 
eém-chrgado.  Documentação  era 
ordem.  Bane  1350  mil.  Fone  .. 
58-8221. 


FORD  51  —  Victorla  —  Me 
cínico,  *em  coluna,  2  porias, 
bam  equipado  •  coniarvado. 
Tal:  377998. 


NASH  1018  —  vendo  Jà  empla¬ 
cado  para  1060.  4  portas,  em  bom 
eslado,  pode  faier  experiência 
Vendo  urgente  melhor  of-rta 
CrS  125.080,00  à  vista.  Trau  pe¬ 
lo  telefone  36-2779. 

22087  64 


HILLMAN  1950  segunda  série  um 
ai  dono  vende-se  fone  43*1001  — 
Alfredo. 


VENDE-8E  um  automóvel  DKW 
Vemag  de  1959  em  perfetto  estado 
—  Ver  •  tratar  á  Rua  Constante  Ra, 
mos  n°  34  com  o  ar.  Antonlo  (ga¬ 
ragista)  dt  8  ás  12  horas. 


DKW  —  VEMAU  —  OUmo  estado. 
58-59.  equipado.  It.  Raul  1'omprla 
132  —  Tel.l  47-2567. 


S1NCA  AROUNU  1952  estado  ótimo 
Cr?  250  mil  DarAo  da  Torre  293. 


COMPRO  —  Automóvel.  Escltulva- 
utente  á  vlita.  Pago  na  hora.  Tel' 
38-1737  —  CARLOS. 


CHEVROLET  —  1940  Standard  de  4 
portai  com  taxi.  ranellnha  emplacado 
1090  urgente  Cr?  IBS  mil  Baráo  da 
Torre  293. 


- - - 

CAMIONETA  CHEVROLET  RURAL 
3100  —  Vendo  nova.  de  particular 
único  dono.  3  portas,  D  lugares  o  rã- 
dlo.  Tel:  27-8«9.  Cri  450.009.00. 


VENDB-HE  _  “Rural  Wlllyi”.  dnlea 
no  Rio  —  Um  só  dono.  NEWTON  - 
27-9919. 


CITROEN  1948  —  ótimo  estado.  Ve* 
e  tratar  rua  Arlatldcs  Lobo,  32  — 
NJti  atendu  por  telefone. 


FORD  PREFECT  1053  -  Vcnde-se 
em  bom  estado  lodo  original  dc  lit- 
brlcn  —  Munia  Barreio  74,  ap.  102. 

HILLMA  —  1048  —  Em  bom  estado 
—  105  mil  —  Rua  Dois  dc  Maio.  584. 
Tel.  29-1738  —  SANTOS. _ 

AUTOMÓVEL  —  Komlseto  —  1059  — 
95  —  Vendo  hoje  Rua  Dois  do  Maio, 
594.  Tel  29-1738  —  SANTOS. 


I Preços  da  tabela  vendai  a  pravo.  — 
'Rua  Míxlcn.  3  —  17®.  —  Inrt.  HOPO- 
LIR  COFRES  TOLEDO,  do  J.  B.  Ar 
luro  Oonzalcz  SUAREZ. 


AUTOMÓVEIS  —  Compro  acu  corro 
hoje  mesmo  encostado  ou  enguiçado 
Tel.  29-1738  -  OSWALDO 


e  Cjmllthôes^DKw'  Vemà^a^óríl^—  |  CADILLAC  MODELO  62  -  1958 


VOLVO  1930  —  Vende-se  em  excep¬ 
cional  estado  preço  único  á  vista  CrS 
270  mH  —  Munia  Barreto  74,  ap.  102. 


HILMANN  -  1951 

Converalyel  —  Vendo  o;rádlo.  bom 
ba  elétrica,  pintura  boa,  motor  recon¬ 
dicionado.  Aceito  oferta.  —  Tratar 
Tel.  37-2095.  15728  94 


OLD6MOBIL8  53.98  —  Conversível 
-  Cr?  900  rali  A  vista.  Cri  850  mil 
■  pravo.  Tel:  37-2577. 


FORDSON  1952  —  Cumlnhoneta  Plk» 
up  —  em  ótimo  estado,  a  vista  Cr? 
130.f00.00,  Ver  Rua  Eudooro  Bcrlink 
34-A.  Bonsucesia.  Tratar  tel.  57-5749. 


Trailcr  (casa)  reboque 

OPORTUNIDADE  PARA  BRASÍLIA 
IMPORTADO  PARA  CAVALO  MECÂNICO 

Vende-se  um  novo  sem  uso,  com  10  mts.  por  2,75,  con¬ 
tendo  TRÊS  DORMITÓRIOS  divididos,  com  entradas  in¬ 
dependente,  modernamente  mobiliados  com  armários  em¬ 
butidos.  Contendo  acomodações  para  sete  pessoas.  Os  mó- 
"veis  são  REVESTIDOS  com  11  cts,  de  espuma  de  borra¬ 
cha.  COZINHA,  contendo  água  encanadu,  pia,  lugar  pata 
geladeira  grande  e  para  fogão  a  gás. 

BANHEIRO:  completo  modemamente  instalado  com 
chuveiro  tipo  apartamento  etc.  contendo  também  caixa 
dágua  com  capacidade  para  mil  litros,  com  bomba  elé¬ 
trica',  todos  os  compartimentos  com  ar  condicionados,  ins¬ 
talação  de  luz  em  todos  os  compartimentos  com  chave 
geral.  Janelas  modemamentes,  com  vidros  (Securit)  pa¬ 
redes  e  tetos  isolados  com  10  cmts.  de  espuma  de  vidros, 
contra  frio  e  calor. 

Estuda-se  permuta  por  automóvel.  Base  do  negócio 
Cr$  650.000,00.  Facilita-se.  Tel:  30-0826  horário  comercial 
_  25666  64 


GELADEIRAS 


GELADEIRA  GE  -  12  pás  1990  50 
clcloi  e  Admirai  11  nfa  85  mil,  rara 
oportunidade  37-3082.' 

AR-CONDICIONADO  1900  -  ThíiT- 
llne  1  HP  50  ciclos  7.5  amperes  na 
eir.balfgem  —  37-3082  a  vista  70  mil 


COMPRAM-SE  geladelrai  ar  condi* 
clonados.  Conlertam-ie.  Presteza  e 
garantia.  37-2323. 


TV  24”  Zenlth  Space  Commander  400“ 
-  Vcnde-se  —  27-8720. 


CONSERTOS  DE  RADIO  E  TV 

Táonlco  experimentado  conserta  ri' 
dlo  e  TV  a  preços  módicos  —  Tel.. 
42-7993  e  48-0795  —  8r.  BENNY. 


KADIOVTTROLA  —  Vendo  colonial 
«m  enlndo  de  nova.  radio  3  faixas, 
toca  dlaco  automático,  4  rotaçfles  elo. 
Cr?  10.000,00  —  Av.  13  do  Maio 

44,  a|  1303, _ 

RADIO  SPICA  —  Vendo  um  novo.  4 
cllhia  eatojo  etc.  Crí  4.000.00  —  Sr. 
MELO  —  52-0001, _ 

RADIO  2  FAIXAS  —  Vendo  transis¬ 
tor  portátil  "Hollday"  —  Crt  . 

i. OOu.oo  e'um  "Sharp"  —  Cr?  5.300,00 
—  Sr.  MELO  —  52-0601. 

RADIO  DE  MESA,  ótimo  «oin,  Cr? 
1.500,00.  Tel.  28-8692.  Ver  Rua  Mal. 
Francisco  de  Moura  222,  np.  303  — 
Botafogo. 


CONSERTO  DE  TV.  Tel.  25-3154 

Vantagem  que  !h«  oferecemos,  náo 
cobramos  visita,  orçamentos  criterio¬ 
sos  e  garantia  do  serviço  executado. 
Eletrotécnica  S.  Raimundo.  —  Gago 
CoUttnho,  58  —  Tel.  25-3154. 

19697 


80 


COMPRO  1  TELEVISÃO 
Pago  à  vista  Tel.  57*4398 


11423  80 


TV  GE  17  polegadas,  americana 
portátil  tela  110  grana  modêlo 
1060.  ‘‘THINLINE’\  nas  côres 
marfim  e  dourado,  antenas  glras- 
cópla  em  V,  mesa  original,  “Mesa 
Giratória”,  vendo  novo,  tel.  . 
47-5327'. 


INSTALAÇÕES  DE  ANTENAS 

Revisto  Oersl  —  Regulagem  de  an 
tenaa  com  telefone.  Orçamento  sem 
éompromlsso.  Tel.  25-3154. 

21845  80 


SEU  TRANSISTOR  ENGUIÇOU! 

Oficina  100%  especlalltada.  Os  me 
lhorea  preços  e  a  máxima  rapidez,  — 
Av.  13  de  Maio.  44,  apt,  103.  Tel,,., 
43-8884.  19810  60 


Sua  Televisão  Enguiçou? 

CHAMAR:  36-3017 

No  mesmo  dia,  na  eua  própria  caia  consertamos,  com  materiais  orl- 
•tnals^  Garantia  très  meses.  F.  B.  JIOLLÓS  ••TÉCNICA  ELETRÓNICA", 
fcua  Gulmaráes  Natal,  2  —  Copacabana.  25699 


OFICINA  TÉCNICA  TIJUCA 


COMPRO  1  AR  CONDICIONADO  Wes- 
Unghouae  á  vleta.  novo.  na  embalagem 
-  32-3127  -  BARROS. 


GELADEIRAS  Americanas  temos  G. 
E„  Phllco  e  Frigtdalre.  Novas  com 
garantia.  Vcnde-se  Barata  Rtbclro,  n* 
483-A  Tel:  57-6229. 


AR  CONDICIONADO  G.  E.  e  PhUco 
1  HP  e  3|4  HP  americanos  novos  com 
garantia.  Vende-se  Barata  Ribeiro,  n» 
483-A  Tel:  57-6229, 


A  DINHEIRO  —  Compro  1  geladei¬ 
ra  de  8  até  13  pés.  45-7688.  . 


COMPRO  á  vista  1  ar  condicionado 
americano.  37-9006. 


COMPRO  á  vista  1  Freeze  (congela- 
dorl  —  37-9006. _ 

AR  CONDICIONADO  1960  1  HP 
e  3|4  GE  Phllco  Fcdders  Wes- 
tinghouse,  Admirai  desde  60  mil, 
instalação  imediata  2  anos  ga¬ 
rantia.  R.  Barata  Ribeiro  322 
(esq.  Paula  Freitas)  37-3682.  — 
JOS1AS  STDDIO. 


AR  CONDICIONADO  Feddere, 
GE,  FDL.CON,  ADMIRAL  de  1 
H.P.,  110  volts,  7,5  amperes,  à 
vista  ou  em  suáveis  prestações. 
Av.  Copacabana  71-A.  Fone:  ... 
57-0555.  80594  59 


GELADEIRA  AMERICANA 
NOVA  -  CrS  2S.000.00 

Vendo  S  pés,  ótimo  funcionamento, 
negócio  de  verdadeira  ocasião  —  Rua 
Gustavo  Sampaio,  678.  apt.  911  Leme. 

25984  59 


BUICK  —  8  cilindro  —  1933  —  55  mil 
—  ótimo  funcionamento  —  Rua  Dois 
de  Maio,  504, ,  Tel.  29-1733  -  SANTOS  com  todM  "m  p“<Êçm“-  “orijtaal  "íme- 
DKW  —  Vendo  caminhonete.  Cr?  285.  Ver  cor"  SOUZA  na  Rua 


CAMIONETA  WILEVS 

Rural  vende  urgente  ano  de  1959  — 


Rua  Barita  da  Torre,  293  —  Ipanema, 


AUTOMOVEL  —  Vendo  hoje  Hudion 
49.  perfeito  estado,  radio  de  fabrica 
—  Preço:  Cr?  270.0011,00  a  vista  — 
Tratar  p|  tel.  32-7885. 


DODGE  —  Utlllty  1052  Kinggway  - 
Vendo  mecânica  100  por  ccntu  fe¬ 
chadura  Merly,  preço  350  mil  urgen¬ 
te  —  Tel.  37-1783. 


CHEVROLET  1952  —  Vende-se.  Power 
Oltde,  4  portas,  ver  e  tratar  á  Rua  do 
Senado,  40,  com  o  sr.  ALCIDES. 


PARTICULAR  VENDE  HUDSON  1048, 
4  portas,  6  cilindros,  bom  estado,  to» 
lefonar  32-8209  ou  47-0134  para  QA 
BRIEL  ou  FRANCISCO. 


FORD  38  —  Vendo  em  perfeito  esta 
do  de  conaervaçlo  e  funcionamento, 
4  portaa,  pneus  novos.  Ver  e  tratar 
Rua  Voluntários  da  Pátria  481,  tel... 
28-6373. 


CADILLAC  47  —  Conv.  Vendo  em  es¬ 
tado  eicepclonul.  Urgente.  —  Tel.. 
42-7372. 


CAMIONETA  -  DKW 
—  1957  — 

Carro  para  quem  quer  llvrar-se  de 
oficina,  estado  de  nova,  toda  equipa¬ 
da,  forrada  a  couro.  Troco  e  facilito 
Barata  Ribeiro  323  .  25710  84 


MERCURY  -  1957 

Montclalr,  hldramatlco,  tipo  de  lu¬ 
xo.  4  portas,  sem  coluna,  estado  geral 
de  zero,  superequlptdo  —  Aceito  troe» 
e  facilito.  Barata  Ribeiro  323. 

25798  84 


Visconde  de  PlraJ*,  29.  Tel.  47-2494 
_  25884  64 


LIQUIDA-SE 

Orande  quantidade  de  parofuaos  — . 
porcas,  arruelas,  braçadeira»  e  contra- 
pluos,  todoa  de  aço  cromonlquel.  tra¬ 
tor  i  Rua  Sta.  Luzia,  305,  al.  702.  on- 
de  pode  se:  visto. _ 25452  64 

COMPRO  1  CARRO 

Somente  de  particular,  pego  á  vis¬ 
ta,  preferência  50|52.  Fevor  dispenso 
Intermediários.  Sr.  SEABRA.  27-9090. 


BUICK  -  1956 

Estado  de  navo,  todo  original  de  fá¬ 
brica.  tipo  Speclti,  4  portos,  aem  co¬ 
luna,  legal.  Troco  e  facilito.  Barata 
Ribeiro.  323  .  23709  84 


Vende-i*  em  perfeito  etlado.  Sò 
mente  1.000  quilómetros,  Chamer 
pelo  telefone  25-288S  Mmo.  CA- 
NETTI  entre  10  e  U  .horas. 

10901  64 


FORD  GALAXIE  -  1959 

Zero  quilómetro.  2  córea,  com  todoa 
oa  equipamentos  modernos,  duas  por¬ 
tas.  documentaçlo  legal.  Aceito  tro¬ 
ca.  Ver  á  Rua  Barata  Ribeiro.  333. 

23707  64 


HENRY  JUNIOR  -  1954 

Azul.  excelente  apresentação,  per¬ 
feito  funcionamento  econOmlco,  tudo 
lOOlé.  Otlmo  preço  á  vista.  Também 
facilito.  Ver  á  Rua  Barata  Ribeiro. 
323j _ 25700  64 

COMPRO 

Autcmãveli  uiedof  —  Pago  á  vista. 
43-9384  Cf  SOUZA.  24034  64 


AUTOMOVEL  x  APP. 

Vindo  ou  troco  lindo  apt.  novo  — 
pronto  em  grande  parque  e|  37.000m3 
cpUeln»,  lago,  rio.  restaurante  etc. 
(S.  Oonrado,  7  minutos  do  Leblon)  — 
base  Cr?  600  paga  ou  recebo  diferen¬ 
ça  —  27-0090  —  Br.  SEABRA. 


HUDSON  C0M0D0RE 

B  cilindros,  particular  vende  uma 
conrerslvel  1948.  Ver  á  Rua  Igarapa- 
va.  80  —  luiblon.  30631  64 


CHEVROLET- 1958 

Bel-Alr,  4  porto»,  hldramatlco,  3  e6- 
ree,  roea  e  beje.  4a.  via,  Sa.  catego¬ 
ria.  Barata  Ribeiro,  483,  fone  57-8239. 

36889  84 

VIDROS 

QUEBRADOS  OU 
BARULHENTOS ! 

Chove  dentro  de 
seu  carro  ? 

Procure,  então  o  PARABRI3A  ZONA 
SUL  —  que  resolverá  na  hora  o  seu 
problema,  a  preço*  módicos  —  nua 
das  latranjelra»,  1,  loja  O  —  Largo 
do  Machado. _ 11397  84 


KOMBI—  1959 

Zero  quilómetro,  entrega  imediata, 
por  preço  de  tabela,  otlma  oportuni¬ 
dade.  Barata  Ribeiro  323  .  23708  54 


AUTOMÓVEIS -COMPRO 

De  qualquer  marca,  em  qualquer  es¬ 
tado,  pago  na  hora.  Tel.  29-1738  — 
OSVALDO.  23898  84 


OLDSMOBILE  -  1954*55 

Vendo,  4  portaa,  preto,  todo  origi¬ 
nal.  Estado  de  novo,  c|pneus  ameri¬ 
canos,  etc.  Crt  780  mil.  Tel.  47-7370. 

25713  64 


LOUQUJ  MERCEDES-BENZ 

Carroçaria  Metropolitana,  Unha  -  zo¬ 
na  lUl.  Tratar  tel.  47-9491  ou  ... 
36-4754.  13738  64 


CONGELADOR  -  FREEZER 

Vende-se  em  estado  de  novo,  de  8-12 
e  14  pée,  cúbicos.  Rua  Bolívar  125  — 
Copacabana.  25837  59 

GELADEIRA.  Pinla-se  a  Duco 

Troca-se  borracha  e  consérto  de 
trinco  de  porta  de  geladeira  —  Temos 
bombeiro,  gnslsta  e  eletricista  —  Te¬ 
mos  pedreiro;  pintor  dc  prédio  e  apar¬ 
tamentos  —  CABA  NEVES  —  Tel.... 
37-3078  .  25659  39 


PINTURA  GELADEIRA 

A  partir  de  1.000,00  —  Tel.  36-3019 
—  Sr.  FRANCISCO.  35717  59 


PINTURA  DE  GELADEIRA1  A  DUCO 

A  partir  da  1.000.00  e  colocação  de 
borracha.  Tel.  38-7595.  Sr.  WALTER. 
_  30744  59 

GELADEIRA  G.  E. 

Vende-se  2  (duas)  geladeiras  marca 
a.E.  (no  estado).  Tratar  com  o  sr, 
AUOU8TO.  Rua  da  Constltulçjo,  71. 

61987  59 


VENDE-SE  geladeira  a.E.  de  bola  (4 
1{2  pês)  madi  mas  em  ótimo  funcio¬ 
namento,  por  Cr?  12  mil.  Ver  e  tra¬ 
tar  pela  manhã  ou  ã  tarde  á  Rua  Vis¬ 
conde  de  Plrajá.  254,  ept.  101. 


AR  CONDICIONADO  Importado  Wes- 
tlngbouse  3|4  HP  Crí  50  mil.  Clrcula- 
dor  de  ar  18  polegadas  Cl?  11  mil  — 
Rua  Siqueira  Campos,  142.  »p.  1001. 


GELADEIRA  FRIOIDAIRE,  10  pés,  SU- 

perluxo  1989,  3  meses  de  uso,  vendo 

40.000.  Tel.  37-9042. 


Consertos  e  pinturas  de  Gela- 
delras  —  A  parlir  de  CrS  1  mil 

Conserta-se  todas  as  marcas,  pin¬ 
turas  a  Duco  cm  1  dia  —  Estanha-se 
grades,  troca-se  borrachos  —  Tel... 
46-1374  —  Sr.  OLIVEIRA 


LANCHA  (Tipo  Automóvel) 

Vende-se  cm  perfeito  estado,  com  Motor  Chris-Crnft 
95  1I.P,  Tratar  com  Marinheiro  Ferreira  (português)  no 
Yacht  Club.  .  21891  64 


CARRO  ROUBADO 

Wolksvagcn  1959  verde  trevo,  chapa  13-10-53  c/ 
rádio.  Informar  por' favor  47-1037.  Gratifica-se.  15731  64 


Austiii  A-125  - 1951 

£3  d.C  qU*Uo J10*”-  eôr  preU'  rootor  retificado, 
rorraçao  nota,  pneus  banda  branca.  Tipo  Kolh  Bentley.  CrS  350  000  0a  a 
vliu.  Fone:  26-7231.  Prol*  de  Botafogo"  132.  28905  84 


INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA 


Alugue  e  dirija  você  mesmo  o 

DAUPHINE  19(0 

Chapas  particulares.  Av.  Atlân¬ 
tica,  1.140.  Tel.  57-3330  - 
Esq.  Prado  Júnior 

25667  64 


Adido  Dipl.  Vende 
CHEVROLET  1954 

V*nde-ie  éite  carro  nove  eora 
apenas  23.990  rodados,  4  portas  me¬ 
cânico,  ?  clllndroí,  rádio,  banda 
branca,  ainda  tado  original  de  fá¬ 
brica  porqn*  o  americano  nlo  ra¬ 
da,  o  carro  fitava  parado  *  ehe- 
gou  úlUmo  tempo  dog  IitadOi 
Unido»,  Já  eitá  liberado.  tratar 
telefone  27-2109.  25??!  64 


Rádios  para  automóveis 

Rccebemoi  originais  para  VOLKSWAGEM,  Sedan  eu  Kombl,  DKW, 
1IMCA  CHAMBORD,  camlnhóet,  etc.  Variado  sortimento  de  antenai  na- 
clonali  e  estrangeirai.  Note  bem:  colocamos  *  comeriamos  na  hora.  AUTO 
RADIQ_MonVAZ  LTDA.  —  Rua  Dias  Ferreira.  147-C,  Leblon.  ItlU  t4 


NA  PAMAQ 
SKODA  1960 (ocTAviA) 

Com  grande  plano  de  financiamento,  nas 
meHiores  condições  da  praça.  Exposição  e 
vendas  —  Teófilo  Otôni  (Esquina  de  Visconde 
de  Itaboraí).  41550  64 


PROFESSORES 


VENDE-SE  um  plano  Sohwartzmann. 
tipo  apartamento.  Ver  e  tratar  A  Rua 
daj  Laranjeiras  550.  apto.  903.  das  9 
á»  13  ha.  com  o  ar.  Mauro. 


FIAN03  desde.  15.000  —  Europeus. 
Praça  II  de  Junho  29,  iob.  HUM¬ 
BERTO. 


(79)  Mat.  Construção 


10J  e  eletrleiatai.  Vemftrie  R.  Frei 
Caneca.  15 


COMPRO  1  GELADEIRA 
Pago  à  viiia.  Tel.  57-4398 

11422  59 


TACOS  desde  Cr?  140.00  Indústria 
de  FarqueU  vende  tacos  de  apro- 
vcltãmento.  secoí  em  estufa,  em  pe- 
H4J7  o»  reba.  sucupira,  cetim.  etc.  Grandes 
lotes  próprios  para  obras  do  acaba¬ 
mento  simglci.  Ver  e  tratar  á  Rua 


GELADEIRA  G.lomatlc  de  10  pé?, 
Kílvinifor  de  10  pá?  ou  Alaika  de 
9  pás,  deide  30  contos,  Av,  Copi- 
cabane  71-A.  Fone:  57-0555- 

80541  59 


NOSSA  TABELA 

S/  Som  . 

K/  Imagem  . . 

8/  Bom  e  8/  Imagem  . 

Antenas  Consi»  8,  9  *  U  . .  2.000,60 

qualquer  marra  Inclusive  "Phillips"  Zona  Norte  e  Centro.  Tel.: 
H-53II  ÇSanc»  Pena)  Rua  .Major  Avila  271  —  Zona  Sul:  27-281?,  Leblon. 
»ua  ArlsUde»  Splnola  121-n.  11905  ?0 


756, Wt 
660.00 
1.260,60 


TELE-AJAX 

Inslnlnmos  nntenas  c  consertamos  TV  de  qualquer  mar¬ 
ca.  Atendemos  em  todo  Distrito  Federal  das  8  às  22  ho- 
Tos,  com  n  móximn  rapidez  e  honestidade,  recebendo  o 
freguês  a  garantia  dc  2  meses.  Run  do  Catetc,  191.  Tel. 
25-1750. _  25603  60 


Alta  Fidelidade  R.  C.  A. 

Modelo  60  —  Qunlro  rotações  —  16.000,00 

Cnm  garantia,  recenlemente  Importada,  eontrOle  eletrónico,  des¬ 
tilando  toialment*  quando  termina  o  programa,  11  válvulas,  vários 
onáai,  plrk-up  aulnmátieo  eletrênleo,  aMa-fldelldade.  Vendo  urgente 
por  preço  mullo  Inferior  ao  euilo  no  Rio.  Rua  Darata  Ribeiro 
n.  312  —  Tel.:  37-3133.  M48I  ?0 


OELADEIRA  FRIOIDAIRE  9  pés.  — 
americana,  aeri  rendida  em  lelIAo  Ju¬ 
dicial  por  Mertlns  Pereira  hoje,  6a. 
feira  dia  18  ás  15  horas  A  Rua  La¬ 
vradia  110. 


Prefeito  Olímpio  de  Mello.  1514. 


VENDEM-SE  lãboos  do  peroba  4x80. 
Av.  Rio  Branco.  142-1». 


PIANOS  NOVOS  E  USADOS  —  De 
cauda  c  armários,  pelos  melrores 
preços,  á  vista  e  a  preataçSo,  Largo 
do  Machado  8.  loja  H.  Galeria  ao  la¬ 
do  da  Caixa  Económica. 


“  Atendemos  á  do-  CONSERVATÓRIO  —  Aoordeon,  vlo- 
mlclllo  ginásio  —  primário  e  2.*  ciclo.  15o,  canto,  plano,  tnetrumento*  dt  »9- 
Acompanhe,  com  facll  dade.  aeu  curso  pro.  (InlclaçBo  Musical  ballet  e  ln- 
desde  as  primeiras  nul ui  com  o  apoio  glftj  para  crlançaa).  Prof.  eaptclall* 
que  lhe  diremos.  Tel.  38-4892.  zadai  —  Tel»:  37-36U  •  38-4819/  Cur¬ 

so  de  Língua»,  Francè»,  Inglê»,  etc. 
Diurno  e  noturno. 


PIANO  PLEYEL  —  NOVO  —  Vende- 
í*  um  reccm-lmportado,  último  me- 
dólo,  lindo  e  completo.  Ru»  S»nt» 
Sofia  54 -A.  Pça.  Sacnz  Pena.  Fa- 
clllfa-sc. 


COMPRO  1  PIANO 
Alé  CrS  70  mil.  Tel.  25-7409 

28053  73 


CONSERTOS  E  PINTURA  DE  GELADEIRAS 

Técnico  alemão  com  longa  prática  conserta  c  pinta  sua 
geladeira,  rt  condicionado,  bebedouro,  em  sua  cesa,  má¬ 
ximo  precisão  com  "Garantia”.  Tel.  42-7969.  25605  59 


GELADEIRAS  —  Ar  Condicionado 
Conserjos  Garantidos 

Técnico  eetrangelro  executa  qual¬ 
quer  trabalho  neste  ramo  —  na  sua 
casa,  num  dia.  com  garantln  —  Tel. 

37-7359  e  37-8344.  Sr.  EUQENIO. _ _ 

15736  59 1  HIP,  Z.  Urbana  empresta  de  1  a  30 
mühfies  J.  IZ%  compro  imov.  38-1815. 


COMPRO 

1  Piano  —  fel.  57-4398 

_  11424  75 

ELEVADORES  —  MOTORES  REFRIGERAÇÃO 
—  PORTAS  FERRO  —  DEMOLIÇÃO 

Mc^uVl^ 

marmórea  e  muitos  oolroí  material»  primeiríssima  qualidade.  Rua  1.»  de 
M  ço.  77,  esquina  Pres.  Varga»,  Junto  IgreJ»  da  Candelária.  Inloçnuçfie»; 

1  *•  23343  7  9 


ITALIANO.  INGLtS,  LATIM.  ALE 
MAO  em  pouca»  lulas  básica».  Con- 
venaçSo  rápida  —  Revlsõe»  —  Prof 
de  Roma  57-og83  da»  11  ás  12  hs. 


CASTANHOLAS  —  Dança»  espanho¬ 
la»,  sapateado,  professõra  espanho 
la.  ensina  com  rapldex  tel:  25-8242. 


PROFESSORA  —  Primária,  com  longl 
prática  de  alfabeUzaçáo,  ensina  diá. 
riam  ente  da*  15  ás  17  hora»,  Cr? 
100,00  por  aula.  Praia  de  Botafogo 
154  apto.  513  tel:  48-7319. 


FROFBSSORA  ESTRANGEIRA;  dt 
plomada,  ensina  francêo.  Inglê»  e  ale- 
mSo.  Rua  Felipe  de  Oliveira,  19,  apto. 
1.202;  fone:  57-6467. 


INGLÊS,  Francês  e  Latim.  Audi»  t 
domicilio.  Tel:  52-1852  pele  manhl. 


PROFESSORA  —  Leciona  o  primário 
e  admlieáo.  Tel:  37-2028. 


HIPOTEÇAS  E  DINHEIRO 


HIPOTECA  —  Empresto  de  200  mil 
cruzeiros  a  3  mllhóet,  Telefonar 
para  57-0838,  er.  OLVMPIO. 


CONSERTOS  E  PINTURAS  DE  GELADEIRAS 

Facilita-se  pagamento  —  Tels.:  57-7026  ou  57-7056 

Pintura  óe  geladeira»  *  raàq.  de  lavar,  ■  mperluxo  com  Duco  por- 
reUiuiado  nselonnl  ou  estrangeiro,  eonsertoi  gerais  e  troea  de  borrachas 
de  qualquer  marca,  atendemos  em  qualquer  bairro.  Orçamento  gr*U». 
Rua  Paula  Frellai  n.  ?l  —  LeJ».  28M9  39 


“COMPRA-SE  TEDO” 

GELADEIRAS,  RADIOLAS 

Rádios,  Televisão,  Miqulnsi  de  Costura,  de  Escrever  *  qualquer  espécie, 
Eneeradelesi,  VenHiaéorcs.  Molores,  Toca-Discos^  CrliUi*.  Porcelana  e 


tudo  que  represente  valor.  Cubro  qnelquer  ofer 

TELEFONE:  43-9232. 


Atendo  a  domicilio. 

18831  59 


Pintura  e  Consertos  de  Geladeira 

Colocamos  gás,  rtlay,  aulnmátieo,  troca-ie  borrach».  Pintamos  a  pis¬ 
tola  na  »ua  reildêncla.  Serviço  garantido  por  («cnlcoi  eilrangclroi. 
T*l.  27-4312  ou  42-1851.  Br.  Trltx.  22179  59 


A  JUROS  MÍNIMOS  —  Empres¬ 
to  gob  hipoteca  de  prédios,  mes¬ 
mo  em  construé&o  adianto  dinhei¬ 
ro  para  certidões.  Solução  rápi¬ 
da.  Tratar  à  Av.  Pros.  Vargas 
290.  sala  918,  com  A.  MORAIS. 


HIPOTECAS  —  Empresto  aos  »rs.  pro¬ 

prietário»  tóbre  Imóvel»  bem  locali¬ 
zado»,  adianto  dinheiro  para  regula¬ 
rizar  documento*,  solução  rápida  — 
M.  SAYER.  Av.  13  Maio  13.  al.  1.911. 


DINHEIRO  c|  |í aram.  de  lmov.  J.  ml. 
nlmo  qualquer  bairro  compro  Imov. 
38-1375. 


PARTICULAR  EMPRESTA  CR?  .. 
300.000.00  em  um*  ou  duii  hipo¬ 
tecei  de  prédio?  meimo  «m  finil 
dt  conttruçio.  Adlenfo  dinheiro 
pare  certidões.  Solufõtt  rápida?. 
Tel:  54-0481, 


A  JUROS  —  Sob  hipoteca  de  prédios 
podendo  llqifldar  anle»  do  vencimen¬ 
to  adianto  dinheiro  para  regulamen¬ 
tação  e  documentos.  Também  com¬ 
pro  e  vendo  prédio»,  apartamento»  e 
terreno».  —  Tratar  com  S.  BOSELLI, 
n*  Praça  Pio  X  78.  aj  807,  em  frente 
á  Igreja  da  Candelária. 


PARTICULAR  EMPRESTA  C$  .... 

800.000,00  em  uma  ou  du?t  hipote¬ 

cai  de  prédios  meimo  em  final  de 
conttruçio.  Adianto  dinheiro  par* 
certidões.  Soluções  rápldei.  Tel:  .. 
23-3870, _ 

FINANCIAMENTO  DE  IMPORTAÇÃO 

Firma  Importadora  neceaalta  da  fi¬ 
nanciamento  de  Cr?  300.006.00  (tre- 
zentofl  mil  cruzeiros)  por  90  dias  — 
Carta»  para  n«.  28089  na  portaria  dês- 
te  Jornal.  26089  93 


PROFESSORA  DE  FRANCÊS  —  Jo¬ 
vem  diplomada  recém-chegada  daria 
aulas  a  prlclpltnle  (com  Já  algu¬ 
ma»  noçóes)  na  tua  residência  praia 
do  Flamengo  82  apto.  1.001.  Tone 
45-0879,  Preço  Cr?  250,00. 


FRANCÊS  nato  ensina  a  domicilio  ou 
no  aeu  208  Copacabana,  conversaçóe». 
37-8312  das  12  ás  3.  Sr.  André. 


DESCRITIVA  E  MATEMATICA  do 
Ginásio.  Aula»  particulares.  Cr?  ... 
200.00  por  hora.  Tel.  28-4894. 

COLÉGIO  NAVAL  E  ESCOLA  DE  CA- 
DETES  —  Admlaalo  a  Crt  25.00  por 
nula  —  Prof*.  Militar*».  Av.  Copa¬ 
cabana  363,  gr.  1214,  Tel.  37-8076. 


FRANCÊS  —  Por  professórn  france¬ 
sa;  fala  o  português  com  perfeição; 
explicadora,  conversação,  tradução, 
verião.  Boas  referências.  Largo  do 
Machado  8.  apto.  601.  Tel.  25-5823. 


AMERICAN  ENGUSH  —  Senhor»  en¬ 
sina  por  método  moderno  *  objetivo. 
Converaaçõe*  prática».  Tel.  46-9390, 

INGLÊS  —  Norte-americano  enaln»  na 
casa  do  aluno,  converaaçio,  gramáti¬ 
ca  —  «3-7352. 


AULAS  DE:  Inglê»  »  alemão  (pira 
principiante»)  e  porturué»  (par*  es¬ 
trangeiros).  Individual»  ou  em  gru¬ 
pos.  Cr?  200,00  a  »ul».  Bárbara,  t*L 


FRANCÊS  —  VUgeni  —  Itamoratl  — 
Escolares  —  Prof.  Henri.  parisiense. 
Leciona  em  caia  de  tratamento.  Cen¬ 
tro  e  Zona  Sul.  Ar  melhore*  referên¬ 
cias.  Fona:  47-1154. 


TAQUIGRAFIA  em  30  dlo»  e  Inglê» 
—  Prof.  Saúl.  26-7200. 


DICÇÃO  e  tmpoataçlo  para  profM- 
•ore»  locutor™  alArcs,  etc.  Te).:  .... 
62-4437.  3a».  *  6a».  e  37-6084  todos 
oi  dli».  . 


MATEMATICA.  FUI  ca.  Desenho  - 
Prof.  mUitar  gin.  •  cientifico.  Fone: 
57-6361.  Leme.  Aula»  pirt. 


ARTIGO  91 

1®.  *  2*.  ctclo»  —  Matricula»  aber¬ 
ta*.  Escola»  O  corgo  Reed.  Av.  13  d* 
Maio,  23,  II®.  andar  —  82-4314. 

_  21885  17 


ORFEUM 


INGLÊS.  Arabe  Francês  prof.  José 
Ruq  do  Senado  328  preço»  modlcor. 


PROFESSOR  alfabetização.  prlmá 
rio.  admissão,  alunos  dlfleclt,  proble¬ 
mas  intensivos.  Matemática.  Inglês, 
Latim  e  Francê».  Tel:  37-3621. 


PROFA.  do  plano  e  teoria.  Diploma- 
da.  Ensina  tel:  4841490. 


LECIONO  Inglê»,  Francê»  e  Latim. 
Te):  22-8180.  Chamar  Marlcne. 


CAUTELAS  E  JOIAS 

Compro  Cautela»  da  Caixa  KconSfnlca,  sómente  d»  Jóias.  COMPRO 
JÓIAS,  de  brilhantes,  platina  •  ouro.  Rua  do  Ouvidor  n.  115.  7.«  andar, 
1/  703.  TeL  43-2112.  Esquina  dt  Uruguaiana.  23822  92 


PORT.,  INGL.  e  MAT,  —  Preparação 
Intensiva  para  exame  e  indo»  ns  fins, 
Posso  tr  »  domicilio  —  tel.  40-9755  — 
Copacabana 


AMERICAN  TEACHER  -  Priva  te 
leuon.  read.  «pear,  Wrlle  (2)  Two 
Month*.  48-1787  . . . 


Ru»  Francisco  8á  89  a|  201,  Cop.  — 
Bailado*  clássicos,  rítmica  p.  emagre¬ 
cer.  pintura  etc.  Inf.  Tel.  324)153  — 
dos  12  5»  14  h.  Matricula»  da»  14  ás 
18  horos^ _ 21817  87 

INGLÊS 

Aula»  na  resldéucla  do  aluno.  In¬ 
dividual  e  grupo.  Método  prático  — 
Conversação.  Ajuda  eatydo*.  Prap»- 
ro  rlogen».  R.  Belfort  Roxo,  351.  ap, 
103.  Tel.  25-5103  e  46-0734. 

21410  r 

INGLÊS 

Prof».  «strangilr*  espociallud» 
•min?  por  método  fácil,  rápido  • 
eficiente,  Aprtndliedo  agradável  • 
Interessante.  Conversação  •  teorl*. 
Tel:  37-5217.  25451  17 


_ ...  finos! o» 

■  Eic.  Prep.  militares,  profeuóres 
mil  —  Trav.  Dr.  Araújo  99,  Pça. 
Bandeira.  Inf.  46-3559. _ 

ESPANHOL  —  Professor  «rgentlno. 
leciona.  Tel:  18-1706. 


(61)  Achados-Perdidos 

PERDEU-SE  —  Um*  bolsa  marron 
de  senhora,  contendo  drrumenioa  de 
Maria  Noemi»  Padllh»  Gonçalves,  na 
Avenida  Ataulfo  de  Paiva  —  Leblon. 
Gratlflca-ir  a  quem  devolver  t  dona. 
Tel.  47-3750. 


Dr.  Dermeval  Monteiro  Carvalho 

CUnle»  Mêdlra 


E  GARGANTA 


Aparelho  digesUvo,  R.  Prud..  Mcrals, 


Iteenças  Alérgica» 


rfc»  no  rôato  vartre»  B  Aaaem- 
ífcsBT.  41-1155,  «5-117?  -  18  ãs  It  hs. 


CLÍNICA  GERAL 


ESTÔMAGO  —  FÍGADO 
—  INTESTINOS 


INDICADOR  MÉDICO 


HOMOEFATLl 

contin-uaç  a  o 

DRA.  CARMEN  MYNSSEN 


DR,  J,  CROHMAL 


PUBLICA-SE  AS  QUARTAS,  SEXTAS  E  DOMINGOS  -  ANÜNCIOS  DESTA  SEÇAO  -  TELS.  RÊDE  INTERNA  52-6150  I  Alrrgu  r. 22-9485  -  R-|  ap“  mMi^ Ar'cS?.c'.“»í,e 

-  ÍÜfTta^lg*  ÜlipJ'  3^.-  »*•*  *•  >»  >*•  m 


VIAS  URINARIAS 


DR,  FLÜRIANO  DE  LEMOS 

Clinica  Médica  *  ProfUoxU  do  Câncer 
Movo  Consultório:  rua  Senador  Dan- 
ta»,  78.  sala  507.  lyl:  22-2748.  Resl- 
Stêncla:  ru»  Boj  Vt»ta.  UJ.  T.38-37M 


OH.  HÉLIO  COPEIMAN 

n.  Siqueira  C»mpo»,43.  ept*  814  2^. 
4*»  «  8«».  17  é»  19  hs.  T.  36-1219, 


II.  calfie.  3T.  T.  25-8959.  R.:  15-5823 

Dr,  Carlos  Vieira  de  Freitas 

Clinica  geral  JUdlo»ct>pU 
M-  S.  LTl»u),ãc.  li?»  »/301T.  544)751 

DOENÇAS  DAS  SENHORAS 
E  PARTOS 


wh  uiur.  e  av.  k.  Branco 

115,  a/410  3»3‘.„áb.  8ií  11.  R.  48-4735 


DOENÇAS  DAS  AHTêRIAS 


ARTÉRIAS  K  VEIAS  —  R.  Munir  Bar- 
reto.  M  Botafogo.  T.  16- 1 168  R.  45-8538 


Amrinnc  vt  «nin 


nnrvnc  vrovnitc  v  uvuvitd 


DOENÇAS  PULMONARES  _ ® 

DR.  HENRIQUE  SINBER  J 

ASMA  —  TUBÉRCULO  SC  —  RAIO?  X  Frnncti 
Ouvidor.  183.  }»  «/  209.  T.:  «3-5558.  «■■■■ 


DRA,  MARIA  LUI2A  DE  MELLO  _? 


Senador  Daitlas.  114.  */Sl7.  J*t.  4»,  1 
•  8*a,  Te'.i  43-4888.  Rr,  :  25-3203 

Dra,  Natinha  Edler  Kazachinsky  j 

IKença,  d*  eeakora  *  rirurst»  Pte- 
ventlro  do  Uánrer  —  Pv  «»»  t  i», 

•ai  It  és  II  hl  Rua  Alquetr»  C*m-Í 
pc»  n»  11.  sobreloja  joi.  T.  J7-4T13  '  ( 

Dra.  Helena  Maia  Bittencourt 

FrêUca  dc»  besp  de  Pari,  Clinica  de1 

•enheraa.  J«*.  »»,.  «*.  ;«  *,  u  R 

Ronaldo  Carvalho.  ?l  !•  ijCv».  37.0138  ^ 

DOENÇAS  DAS  CRIANÇAS  ‘ 

DR.  VEIGA  FILHO  ' 

CVXI  »,.X8  CVipe.-abua»  jj>.» 
m,  X.  ?:-7fP  da»  14  -V.  em  d.»nt*  | 
lei  34:.-  ,:  T»::  , 


DOENÇAS  DO  COKAÇAO 

BR.  SION  D  IVAN 

itRliloiocn  —  Elelrerardlognuna 
R  Conde  Bonfim,  «22.  s/313.  2H.  4N 
*»a  -  Hora  marcada  Tal;  4! -0*73 

DR.  AL6Y  DE  MEDEIROS 

CORACãO.  ARTUIMS  E  VEIAS  — 

Araújo  PS. -to  Alegre  70.  oGl*  17-3539 

I 


BANCO  DE  SANGUE 

DR,  YANCHEL  FÜCS~ ! 

TranMuoão  de  .Vingue  r  rutma.  R.  São 

Francisco  X.Ttrr.  1?*  T*l:  54-1747. | 

OCULISTAS 

DR,  CARLOSALBERTO  CORRÊA 

rh.VT.I5T A  —  Av  Almte.  Farroao  73 
4*.  i/401.  3  Ol  6  hl  —  T.  J3-ÍS77 

DBS.  FERREIRA  701“ 

E  BOTELHO  FERREIRA 

ACyUSTA?  .  Rua  Aiiembtê:».  194  • 
T>1:  42-3543  Ar  Copacabana.  343.  »/: 
«1.  Pça.  Ser».  Corrêa.  Tel:  34-1941 


Dr,  Paulo  Vasques  de  Freitas  ^  ORLANDO  RL8ELL0 

1  OÍTUIT l  -  »  TU.ke 


ÇUntra  ãlêdi.-a  —  cardiologia  —  Bua 
«Toconde  Pira'4.  UI.  «p  ecd  T.  47-4439 

doenças  das  artérias 


OCUUJTA  -  Bd.  Da.-ke.  tala  1511  — 
>*A  <*«•?>«  *  3  b».  37-4946  •  54-1000 


UN.  ALVAHU  UUúlA  I 

Garganta  -  Narti  -  Ouvido,  -  Olhos 
I  Debret,  23.  U®.  T.  43-1065.  15-0308 

.  OB.  ANTONIO  LEÃO  VELLOSo' 

OUVIDOS  —  KARB  E  GARGANTA  ■ 
,  Livre  Docente  da  Unlversldd»  — 
Cl, et*  dó  Serríço  de  Man- 

corvo  Filho  -  Av.  Almirante  Barroso, 
97,  y>  pavimento,  »/  334  —  De»  15 
is  II  horas  —  Tel:  43-5153 

DOENÇAS  NERVOSAS 
E  MENTAIS 

~m,  DR.  J.  ALVES  GARCIA 

NERVOSO?  H  Rooário.  115.  3*  and. 

1  da»  1?  it  18  bo.  —  Tel.  83-7559  : 

DD.  ROBALINHO  CAVALCANTI 

Ctiióra  Médica  —  Doença,  Nervetoi 
México.  41.  g*.  T.  42-4734  e  34-2441 


MORAES  :  DH,  WALDEMAR  BIANCHI 


Nervosos.  PsIeoterapU.  R.  Francioco 
Berre, dor  Ph  t!  703.  T.  23-8773 


CLINICA  MÉDICA,  NUTRI¬ 
ÇÃO,  DIABETES,  OBESI¬ 
DADE.  ENDOCRINOLOGIA 


CUnlcm  d*  RrumaUimo  e  Ftdotrrapla 
Franklm  Roosevelt.  138  -  T.  33-8589 


DR.  CARLOS  DA  SILVEIRA  do,  MARIO  ALVES  FILHO 


CLINICA  OE  REUMATISMO 
Rtaa  Siqueira  Campes,  43.  »/  8«1 


U(1.  HtNRIQUE  JACQUES  Z1ERER  DR.  ROBERTO  A.  CARNEIRO 


Siqueira  Campo».  «1.  s/904. T.  38-4910,' 
As-  1»». 44a  e  4*».  da»  17 JO  em  diante. : 

OR,  SÉRGIO  MIRSKV  j' 

GlAndulai.  rejuveneerlmer.to  .tlroidc,  - 
d.tbete.  ExpectaUzado  em  Par:,  R 
Senador  Dantas.  76  s/l  JOl.  T.  43-4231 

PELES  E  SÍFILIS  | ' 

DR.  JAYME  VILLAS  BOA!-1 

Dr.  NORBF.RTO  VILLAS-BOAS 

H.  Ouvidor.  183.  I/2J8,  3®. 4®  e  d»  —  ,1 
D»  13  ia  18  ha  Pr.  Seanx  Peia.  33  dtl-  < 
tto.  «A-O390  .  Marcar  hora.  T.  34-3345. ~ 


RrumaUimo  *  Doenças  óssea».  R 

Senador  Dantas,  7-A  and.  T.  42-88S9 
•  — ' 

HEMORROIDAS 

DRA.  HÍLOA  MARTINELLI 

Trat®  rol: te»  ameblana»  e  d»,  Hemor. 
I  tólda»  «em  operagio,  dis  1]  é«  18  h» 

I  R  Rodrigo  Silva.  14.  3*  and.  T.  2304U 


DR.  JOSÉ  MARIO  CALDAS 

I*oeaç»«  ann-retnls.  Benader  Dento» 
Oraç»  Aranha  81  T.  22-7130.  25-4113 


DR.  JOVIARO  OE  REZENDE  F.'  fsllF'  0B'  EUBICO  SAMPAIO 


DR.  A60STHÍNO  DA  CUNHA  L  DB'  Dícll!  PEBEIB* 


CtRl  RGU  OCULAR 
Aneablâm.  10?  T.  C-WJ  r  87-1715 


DOENÇAS  MEVT4I9  E  NERVOSA? 

R  7  de  Sttnatec.  Sti.  2*  T.  a-m* 


D«nç»»  anaratal»  Senador  Dentas 
C  a/7470.  T  :3-54J7.33-X>««.  R  17-7478 

HOMEOPATIA 


DR.  FERNANDO  DUQUE  Dr.  Marcello  Martins  Ferrilra  DR.  J,  DE  ABREU  PAIVA  SALVADOR  CÉBL1A  DR.  A,  GALHARDO 

AC  II  tl  «  t  ?•««»»•  m  ......  _  .  HÜHfcM  »  ni  1  r  - ,  f  I  _ _ _  _ _ 


A»ti*  topeeial  para  Criança 


PSIC ANALISE  —  K  Santa  Luali.  784. 
S/394.  T.  copar  abana  T.  87-12Ó0 


nOMEOPATIA  —  miSDUGNOIK  I 
Ft  ♦**,  t*t,  2 ãa  8  —  H*ri  marrada» 

Ai»  aro  AIrim  33.  »  Sii  T.  n-:i90 


SANATÓRIOS 

I  ./Tão^dtário.T.  S1:  SANATÓRIO  SANTA  JULIANA 

sr  a  i  r»  c  v  faia  senhora?  nervosa» 

D  I  U  o  A  Enfermeira,  Religinaoi  —  Orientação 

DR,  MARIO  ALVES  FILHO  H°u,,>Rc.r 

Ar.  Copacabana.  E<:  —  ^lág^fSvii  SANATÓRIO  RIO  OE  JAHEIRO 

- — - - -  I  DOENÇA?  NERVOSA?  E  MENTAIS 

nO  àlAIIDHIfl  CDCIDC  I  Bltaçã».  .isitini»  i.r.!i  3.7.  CuTa- 

Un,  MAUnluU  intlnt  rer.  1  Corta  Rodrtgue».  Aíuiiio  da  Ca- 

RADIOGRAFIAS  —  TOMOGRAFIA?  m,ri^  n  “1<3r0  liST-  *•-•*>» 

Ar.  13  dt  Mato,  21  »/337.  T.  53-5151  - “ — " 

— -  SANATÓRIO  SANTA  HELENA 

LABORATÓRIOS  excluiivamknte  p»e»  ienhora? 

1)E  ANALISES  Doençoi  n*rro,««.  tlesroehoqu*.  tnvu- 

- - - |  knoterapla.  milartoterapfa.  convulso- 

Dr,  Jorge  Bandeira  de  Mello  tev  £. 

Naoiur,  «rUu.  íé]M-  rtearro  ^  Afamo  Wt  lo  #  I«Yur,j«i  Mirei* 

lllcnrD  AJt^mbWU  113,  2*.  32-€33ft  **  VoluntArtot  it 

DR.  MANOEL  BRMSTEl T  ~ 

analises  MintcAi  C?S3,  út  Sai] de  o  Mstomidâdc 

DR,  ADJALGAS  DE  OLIVEIRA  Arnaido  de  Moraes 

Ã^rarn  TlT 43^3»' 

nn  noi  iimn  DIHUA  l  **•'  operaç*»,  rirúrglc»»  ít  homens 
Ufli  UrtLAnUU  rIMA  »  «enhoras  Kia.-re»  d»  labnr»'^rta  • 

DR.  SERSIO  COELHO  63MES 

u  uw,w,w  WWklnilu  \JyJtn  Lü  ahotta  A  CLAfíSZ  MfX>:OA 
OomsakAJn  ■  cs^Ustc*  da  M  UW»*  Ghiifttrt  par  a  p«rv>t  kh  rUAs  a 
r*Urlo  4#  AAittm  KMIru  pari  â  R  km  41*  R.i  Comuru  Rísai  JTl 
Uut.ím  Barreto,  M  (BcUfflfc).  COTkC kÜAXk 


DR,  OSWALDO 


D, - ^ 


2."  (.julcnio 
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COIIMKIO  DA  MANHA,  Wa-Frira,  II  dt  M*r,o  d*  IMO 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  AP ART AMEIS T 0 S 


1! 


(1)  Centro 


ALTOA-9 F.  —  Ollmu  grupti  conter- 
clnl  d*  2  * ,tl n»,  WC.  em  prcdlo  recém- 
contlruldii.  de  oaqullia,  à  Av.  a  ra¬ 
ça  Aranha,  Aluguel  Cr|  XI.  000.00, 
cunlratu  da  1  anoa,  detnlhea  0  com- 
|)llinr  prlo  tell.  32-319.1  r  52-8880. 


ALUGA-NF.  —  Na  rua  7  d»  Salem- 
bro  323,  ótimo  iquirUincnlo.  paia  mo¬ 
rada  da  fainllin.  2  quarloa,  aalu  etc, 
fCHavrt  no  local  i.  Informar  6N-3319. 


CENTRO  —  3  aalai,  alugam-»*  pon 
*o  maravilhoso.  llua  Santa  I.uila 
1 09-1)01.  Inf :  Teli  37-4W5. 


(2)  Lojas  e  Escritórios 


mtlhor  ponto  do  Cutelo  para  eacrl 
tórlo  ou  conaultórlo,  em  primeira  lo 
raçlo.  Prédio  da  luxo.  com  4  banhai 
roa  a  ootinha  com  gáa  da  rua.  In 
formaçfle»  pelo  Tel,  42-7433, _ 

BOX&  —  Alugam-ae,  noroa.  com 
hnbiie-ie,  a  partir  da  Crt  3.000,00.  — 
Var  na  nua  du  Laranjeira*.  330,  du 
10  àa  32  horaa.  Tratar  na  Ar.  Rio 
Branco,  130,  1°.  andar,  d.  103. 


LOJAS  —  Alugam-te.  nocu,  com  o 
habita-!*,  *  partir  d*  Crt  13  mil.  Var 
na  rua  du  Laranjalru,  330,  du  10  àa 
62  horaa.  Tratar  na  Ar,  Rio  Branco, 
130,  1*.  andar.  (I.  103. 


LOJA  —  Copar,  Alu|a-ta  c|  100  m2. 
Aluguel:  40.000,00.  Ver:  BaraU  Ri- 
beiro,  309.  Tratar:  87-1117  à  noite 


■ALA  C|  TELEFONE  —  Cede-ae 
parta  p.  eicrltOrlo.  Edifício  moder¬ 
no  no  centro,  perlo  da  Avenida. 
Inf.  41-4303. 


CASTELO  —  meritório  —  Alu«*-ie 
dttma  aala,  c/  30  mal,  do  frente,  no 
mafhor  ponto  do  Cutelo,  lado  da  anm- 
bra.  —  Ver  e  tratar  à  Av.  Almte.  Bar- 
ruao,  00,  I.  1100;  t*)f.  43-4331  e  42-7144 


’  BALA  —  Centro  —  Aluge-ac  aala  Otlt 
da  Rua  Sete  de  Setembro,  00,  edifício 
Pauto  Afonao.  —  Tratar  na  ADMl- 
KIETRADORA  DA  rAMIIXA,  S.  A. 
Rua  Beneditino»,  20,  J.a.  Chave  com 
a  porteiro.  Tel.  23-3024 


LOJA  —  Copacabana  —  Pauo 
grande  ou  menor.  R.  Siqueira 
Campoa  82, _ 

A  TENÇÃO  1  Alugo  2  últimas  loji- 
nhao  à  Rua  Conde  Bonfim  232  no 
melhor  ponlo  comercial  da  Praça 
Kaeni  Pena  a  7.00000  meniala  — 
Tratar  tel:  20-0281  —  Anita  Gel- 
bert  —  40-7603. 


ATENÇAO  1  —  Alugo  loja*  à  rua 
Campo*  Halea. .  74,  da  luxo,  defron¬ 
te  à  Praça  Satamlnl  com  vltrlnea 
ei  lux  Indireta  eôbre  loja  —  entre 

Ía  Imediata.  Preço  do  aluguel:  . , 
1.000,00.  Tratar  tel.:  40-7603  c| 
Calina. 


CASTELO  —  Alugam-se  Av.  Gra 
V»  Aranha.  174,  grupo»  409{10  e 
1.311(12  c|  63  m2.  cada.  Ed.  novo, 
chaves  na  portaria.  Tratar  e|  dr. 
Paulo:  37-8004  e  37-1307. 

CENTRO  —  Alugamos  pequenas  salai, 
para  fins  comerciais,  no  todo  ou  em 
parte  4  rua  30  de  Abril.  80  aob.  Ver 
dlàrlamente  depois  das  12  horas  a 
tratar  na  KAIC  —  rua  do  Carmo  27 
—  G.  801  —  tel.  22-1400. 


CENTRO  —  Alugn-xe  na  RUa  Méxl- 
c o  n*.  11,  conjunto  de  sales  com  325 

m2.  Tratar  ar.  JARBAS  —  tel . 

43-2744. 


CINELANDIA  -  Para  eacrltório.  - 
Aluga-se  um  apartamento  em  prédio. 
•  por  andar  com  4  salas,  3  WC.  3 
saldas  Independentes  à  rua  Alcindo 
Guanabara,  14.  10*.  andar.  Chave» 
com  MIGUEL  du  2  ás  4  da  tarde  no 
•p.  1001.  Trata-se  pelo  telefone  .... 
4S-8M0. 


CASTELO  —  Psiis-ie  Atlmo  spsrls. 
mento,  mobiliado,  com  lalafnne,  cons¬ 
tando  de  grande  entrada,  aala  ampla, 
quarto  confortável,  lindo  banheiro, 
boa  cozinha,  varanda,  área  de  ser¬ 
viço  e  banheiro  d*  empregada,  a 
quem  ficar  com  os  móveis  e  o  tele¬ 
fone.  Aluguel  na  base  d*  Crt  9.000,00. 
Mala  delalhaa  pelo  tal:  47-1710. 


CENTRO  —  Aluga-a*  para  «acritóliu 
aailo  cum  102  m2.  4  Rua  da  Alfán- 
dagn  n"  111  -A.  Chave*  no  local  com 
o  ar.  Joar  •  tratar  4  Rim  Teófllo 
Olonl  n*  15.  aalt  1204. 

(2)  Lojas-Escritórios 

ALUGO  OU  VENDO  sobreloja.  Ar 
condicionado.  E*q.  Av.  Copacabana  c 
HU  Gouvea.  21-5293. 

IX) J A  E  —  Aluga-se  por  Crg  18.000,00 
■em  luva»  nv  R.  Marquêi  da  Abran- 
le».  28.  Tratar  cl  HERACLITO.  n*  Av. 
Nilo  Peçanha,  12,  iala  510.  Tal.  22-1820. 

SALA  —  Rua  Senador  Dantas  —  Pai- 
»»■»«  contrato  do!»  anoa  aala  com  bn- 
ntielro  completo,  móvel»  de  eácrlló- 
rlo  e  telefone  —  Tratar  com  BEZER¬ 
RA  tel».  22-7751  *  48-0994. 

(3)  Andaraí  e  Grajaú 

CRAJAU  —  Aluga-o*  o  apartamento 
406  da  Rua  Martchai  Jofre,  174,  pin¬ 
tado  de  noro  com  ampli  aala.  X 
bona  quarloa,  2  varanda»  e  detuala 
dependência»  —  Zxlg«-ie  fiador  Idó¬ 
neo. 

(4)  Botafogo  e  ilrca 

BOTAFOGO  —  Aluga-se  apertamento 
com  duoa  frenlea,  varanda,  2  zatai 
conjugada»,  3  quarlo*  *  dep*ndênc:as 
dr  empregada,  na  Rua  Munlz  Barreio. 
41,  epto.  .101.  Ver  no  local  daz  8  á» 
11  e  da»  14  4»  18  hz. 

BOTAFOGO  —  Em  andar  alto  de  ea- 
quina  c|  a  praia  alugamos  apto.  mob. 
de  luzo  rom  aaláo,  grande  Jird.  dt 
Inv,  sele  d»  Jantar,  3  qtoz ,  depa. 
completas.  Tratar  na  Agência  Anglo- 
Americana.  Rua  Siqueira  Caropoi  43  il 
904  —  31-3761. 

ALUGA-8E  apto.  mob.  c|  te)  entride, 
sala,  2  qto» ,  dep.  compl.  Tratar  na 
Agêncli  Anglo-Americana,  Rua  SI- 
queria  Campo»  41  a|  905  —  34-2761. 

ALUGA-SE  z  pzrtlr  de  abril  apto.  cl 
aalata  •  2  «alai  c|  ilnteco,  2  qto».  c| 
arm.  emb.  *  forrtçlo  de  tapête,  dep». 
compl.  c|  cozinhe  americana.  Menaal- 
mente  Cr!  18.000,00.  TraUr  na  Afèn r 
cl*  Anglo-Amarlcsna,  Rua  Slquelr* 
Campos  41  a|  904  —  24-2741. 

HRAL  GRANDEZA,  100,  apto.  20) 

—  Aluga-M  ou  vande-ae,  aatalquar- 
lo,  bnn.  ê  kit,  Chav*  c|  o  porteiro 

—  TraUr  SOTIC  —  12-1819. 

(5)  Catete  e  Glória 

ALUGA-SE  aplo.  de  frente,  1  tala, 

2  qto».  banh.  coe.  dep.  comp.  epto. 
601.  Vtr  «|  o  porteiro.  34.  Andrade 
Pertence  —  Catete. 

GlfôRJA  —  Afugj-wt  bom  quar¬ 
lo  com  móveis,  a  2  rapazes  ou  2 
•enhoret.  Pedem-ie  referência*.  — 
Tel:  45-0477. 

qVARlo  Barals  Ribeiro  «44 
703.  Aluga-te  a  môça  —  ara. 
trabalhe  fora 


uut 


(8)  Copacabana-Leme 


ALUGA-SE  —  Copacabana  —  Apto. 
tala  quiri  o  conj.  nAo  fali*  águ*. 
Novo.  Preço  de  10.000,00.  Fledor  te- 
lefonor  tel.  47-Bf>21| 


bam  mobiliado  para  catai  as- 
trangalro  aam  filhos,  por  um 
ano  ou  doii  am  prédio  da  lu- 


43-4508.  Eng.  HARRY, 

APARTAMENTO  —  Próximo  au  Co¬ 
pacabana  Pelar*  —  Alugo  com  I 
quartos,  armários  embutidos.  2  aa 


24-1070. 


o  aplo.  1207,  com  3  q.,  sala.  q.  em¬ 
pregada  e  damals  dtpendllielu  “ 
nu  local  •  tratar  tetef.  22-7857 
«  às  II  horas.  Segunda-feira. 


local  e  tratar  32-3819  ou  57-9298. 
Aluguel  —  18.800. 


RIA,  tel.  34-4372. 


COPA.  —  ótimo  apt.  10».  pav.  fdoa 
lux.  mob.  Crf  87.000.  Tapêtea.  gel 
quadroi.  telef.  4  qtoa,  2  ala.  tr< 


AV.  C04*ACAB.  998/101,  qto.  mo 
peaao#  *4.  ver  depois  das  14  ht. 
36-4803. 


COPACABANA  -  Póato  3  -  Alu- 

ge-se  Atlmo  apsrt.,  quarto,  ula, 
■nhelro  coxlnha  etc.  TOdaa  u  pe- 
çu  smplu  4  Rua  Paula  Frellaa  84. 
apto.  703.  Chtvu  com  o  porteiro 
Alfredo  ou  no  apirt.  301. 


OTIMO  QUARTO  MÓBIL.  -  Alu¬ 
ía-»®  a  um  senhor  de  responsabili¬ 
dade  —  Av.  Copacabana  1248-11.* 
Apto.  1104. 


LEME  —  APTO.  c|  ula  dupla,  qto. 
varanda,  linda  vista,  mob.  c|  tel 
alugi-u  por  3  meses  ou  mala.  Tri 
Ur  n*  Agência  Anglo-Americana  — 
Rua  Biqueira  Campos  43  s|  903  — 
36-2761 . 


CORTE  DO  CANTAGALO  —  Aluga 
mos  em  andur  alto  com  vlata  óti¬ 
mo  apto.  cj  sala  dupla,  3  quartos, 
depend.  compl.,  garage.  Tratar  na 
Agência  Anglo-Amcricaqa  Rua  SI 
queira  Campos  43,  s!  905  —  38-2781. 


COPACABANA  —  Rua  Bulhóe* 
do  Carvalho  3M  —  Aluga-se 
o  apartamento  SOI,  com  hall, 
2  salas,  saleta,  4  quartos, 
2  banheiros.  Vários  ann&rioa 
embutidos.  Edifício  de  1  aparta¬ 
mento  p|  andar.  Tem  garage. 
Tratar  no  BANCO  MOSCOSO- 
CASTRO  S(A  Roa  7  de  8etem 
bro  81  das  9  is  12  noras.  — 
Cbaves  no  local  com  o  porteiro 


ALUGA-SE  spto.  móbil..  Hotel  Pls- 
*s,  qualquer  prsao.  Gel.,  telefone  ... 
23.000.00  —  27-2343. 


LINDO  APTO.  —  Alugo,  saleta,  ula  e 
qto.  eeparadoa,  armários  embutidos, 
coxlnlta  c /  foglo  e  forno,  banheiro 
completo.  Ver  Rus  Tte.  Msronei  Gta- 
mSo.  83,  porteiro. 


APTO.  FRENTE  —  Alugo,  aale  equii- 
ta  (eperedo*.  banheiro  a  cozinha  gran¬ 
des.  V#r  Rua  Meéitro  Francisco  Bra¬ 
ga,  338,  ç/  porltiro. 


APTO.,  tuio.  mobiliada,  frenl*  praia. 
»  alugo  para  1  ■  2  peaiooa.  por  9-IÒ  nu- 
sei.  «oiiitortável  e  eapaçoto.  Tem  ge- 
ladeira.  Rala,  quarto,  banh  ,  coz.,  qlo 
>  empregado.  Praaa  LJêo,  19  lUalfnrd 
.  Roxa),  aplo,  I40S.  Exlgr-se  depóiilo. 
—  Inf»,  17-5720. 

_ 

AV.  COPC.  Poaio  ê  •  -  Alugo  bom 
aplo.  prqutno  de  quarlo,  aala  J.  In. 
verno,  cnalnhe,  bsnhelru  c  dtp  da 

empregada,  Feçaa  «mplaa,  clara»  e 

ventilada».  Tratar:  49-9889  *  39.0980 
o  último  entre  18  e  18  h». 

COPACABANA  —  Caa*  necrulundo 
pintura  iluga-i*  ou  vende-a*.  Tel: 
37-3040. 

COPACABANA  —  Aluga-»»  aperU- 
innilo  roínerrul  na  Rua  BaraU  Ri¬ 
beiro,  399.  epto.  901.  Pode  **r  vle- 
to  »  qualquer  hora.  Chave»  com  o 
portalro.  Tratar  com  dr.  Brano  ou 
dr.  Roberto.  Tel:  22-1141.  daa  19 
4a  19  horaa,  diárUmenle. 

COPACABANA  —  Rua  DJalma  Ulrleh 
480,  apto.  B01.  Aluga-za  apartamen¬ 
to  de  frente,  com  ampla  aala,  3  óti¬ 
mo»  quirtoi,  banheiro  iodai,  ampla 
coxlnha.  áre»  com  ianque  o  depe. 
de  empregada,  Chave*  no  local  com 
o  portalro, 

COPACABANA  —  Apartajnrnto  mo¬ 
biliado,  aluga-a*  com  3  q>2  i.,  2  ba- 
rhelroa  demali  dependência»,  Cr!  .. 
30.000,04.  Ver  e  tratar  R.  Mlgúal 
Lemos  128,  apto.  40».  tal,  38-4897. 

(10)  Flamengo 

PJIA1A  FLAMENGO  —  Aluga-lo 
apto.  frante  tudo  BEM  mobiliada  cl 
vlct*  p|  mar,  plnt.  óleo,  armário* 
embul.  c!  telefone,  gel.  eaplr.  encor. 
ulen».  cozinha  ete.:  J.  Inv,  l  aala, 
talei»,  3  qtoa..  banha,  dap.  tmpr. 
ianque.  Ver  Rua  Buarqut  dt  Mace¬ 
do  6,  epto.  43. 

FLAMENGO  —  Rua  1  dt  Dttembro  n. 
12.  tparUmtnlo  «13  —  Apartamento 

de  quarto  e  taie  —  Aluguel  Crg . 

7.000,00.  Chaves  na  meimi  rua  n  11, 
apartamento  101  —  TraUr,  pela  ma- 
nhá.  na  Av.  Rio  Branco  n.  115,  sala 
1631. 

FLAMENGO  —  Aluga-it  na  Praia  do 
Flamengo  n.  73.  apertamtnlo  de  fren¬ 
te.  compoito  de  «ala-quarto,  cozinhe  « 
banheiro.  Treler  «r.  JARBAS  —  Tel. 
45-2784. 

PRAIA  DO  FLAMENGO  —  Alugo  o 
apto.  BI7  d*  quarlo  o  tala  cótijugadoi  ] 
com  móveis  e  telefone.  TraUr  pelo 
fone  42-1335  daa  11  al  li  horza,  ' 

(11)  Gávea  ! 

LAGOA  —  Do  Jado  do  Jardim  Bo-  i 
lánlco  aluga-te  cm  l.<  loceçlo,  óti¬ 
mo  epto.  c|  tala,  toll.  tociel,  3  qtoa. 
c|  arm.  emb.  água  quente  central, 
ferigtm  —  Vista  pera  a  Lagoa  — 
TraUr  na  AGENCIA  ANGLO-AME¬ 
RICANA  —  Rua  Siqutlre  Campai  43 
zala  9DS  —  Tel.  38-2781. 

ALUGA-SE  4  r.  MzJor  Rubem  Var  T9 
zob  Jockey  Club.  ampla  itli  e  quir- 
lo  eom  direito  a  cozinha. 

IMí^iíí^Íb'  MttlW  1  Wt  BE 

(12)  Ipanema 

ALUGA-SE  apartamento  laltt».  aala, 
quarto,  banheiro,  cozinha,  pequena 
áren  Interna  t  área  ncz  Lindo»  com 
Unqur.  R.  Njiclmcnto  SHv*  120  — 
101.  Chave*  no  local  —  Ci»  10.000,90 
—  informzçSez  fonea:  47-5835  —  .. 
57-3431. 

apto  404,  a  701  r/  porteiro 


pralarêncla  mobiliado,  com  terraço, 


boraa, 


da  Morta*  n*  1279  2  aalu  I  quar¬ 
to*.  dependência  d*  empregada,  ba- 


pelo  tel.  M-l 


(12)  Ipanema 


—  mob.  com  tel:  2  atlas  I  quarloa 
2  banheiros,  terriço.  dep.  comple¬ 
ta.  Trstsr  na  AgOncla  Anglo-Ame- 
rtcazia.  Rua  Siqueira  Campo*  43,  • 

904  —  34-2781 . 


(14)  Jardim  Botânico 


CONFORTÁVEL  APARTAMEN¬ 
TO  dt  1  sala  •  8  bena  quarto*, 
varanda,  oodnbs,  demais  depen 
dêneiu  t  forage  aluga-**  16.660 
Rua  Maria  Angéllea, 
SIS  apto.  201;  Chaves  no  apto 
1M,  tratar  fone:  46-2806. 


(16)  Laranjeiras 


aluga  por  1  massa  metade  apartamen¬ 
to  com  quarto,  varanda' envidraçada, 

Cuent  coxlnhs,  banheiro  completo. 

ju.  talher*»  *  talvez  geladeira 
Pagamento  adiantado  11.080.00  exigem- 
•*  referánclas  Fone  41-4(19. 


treler  tel  24-9817  daa  9  4a  17 


caiai  >*m  filho»,  prazo  a  com- 


(17)  Leblon 


lOblUado,  com  banheiro  excluHvo, 
senhor  de  fino  trato  e  reaponia- 


1100. 


L-SE  4  Rua  Almte.  Gullhem, 


por- 


EM  PR  EGOS 


(19)  Praça  Bandeira 

IIAHAO  Iguateml  11  —  Alugo  aplo. 
quarlo  banh  Chave»:  Loniidea  5on» 
Av  Prea.  Varges  290  2  • 

(23)  Santa  Teresa 

SANTA  TEHMa  —  Aluga-i*  magni¬ 
fico  apatumtnto  com  linda  viau, 
grande  tala,  tráa  amploa  quarloa,  b*. 
nhelro,  quarto  »  banheiro  d*  empre¬ 
gada*,  4  Uaveoaa  do  Orlem*  n*  11. 
Chavee  no  apto.  10».  Ponto  4*  bon¬ 
de  4  porte. 

A  PARTA  MINTO  XM  BTA.  TEHMA 
—  Aluga-ie,  d*  frante,  com  2  quar¬ 
to»,  2  aalai,  hall  da  ontrada.  banheiro, 
dua»  rarindaa  onvldreçadae.  cozinha. 
dependenclM  a  girag».  Todo*  oi  co¬ 
rnudo*  slo  bem  grande»  em  pradlo 
d»  2  por  andar.  Rua  Almirante  Ale¬ 
xandrino  109,  apto,  202,  no  Curveta 
a  9  mlnutoe  de  cidade.  Chlvee  no 
aplo.  HM  —  Vendem-ia  algum  me- 
veit  •  plano  Grollin-Btelnwef . 

40073  S3 

SANTA  TERESA  -  Em  cai*  de  fa¬ 
mília  mpelUvel  alugo  accltulva- 
meni*  p|  atnhor*,  e|  raferênctai, 
ótimo  quarlo  cl  pt*.  cafê  nitvelt.  te- 
lafona  *  rrfelçoaa  a  combinar.  Uni- 
c*  hósptdt.  Carteo  p|  redaçlo  .... 
11.914. 

SANTa  TERESA  —  Tranaflro  apto. 

3  q.  aala  c  depcndlncl*»,  ótimo  lo¬ 
cal.  a  quom  flzar  pintura.  Aluguel: 
Çr|  1.500.00  -  12-0*98. 

(27)  Tijuca 

HADDOCK  IX>BO  509  —  Alugani-sC 
boiM  aptoi.  501  *  901  c|  aala,  2  q.. 
cotlnha.  dtpendlnclas  8*  emprag.  « 
área  do  i*rvlço.  Ver  no  local  »  tra- 
Ur  c.  ar.  Aadrê.  tal.  17-1471. 

TUIICA  —  Alugo  aptrtaminto  1  aala, 

1  qtoa.,  cozinha,  grando  área  dematt 
deptndênelu  —  la.  locaçáo  —  mia 
Pereira  d*  Siqueira,  n.»  17.  Prógi- 
mo  Pr.  latni  Pefla,  Colégio  Millttr, 
tnat.  Educaçld  *  Lafalet*  —  Cr!  .. 
12.500,00  —  Accilo  depóailo  —  ln(a, 
lei.  45-3541. 

MUDA  —  Alugo  apto.  404.  na  Rua 
Amoroso  Coita  50.  (fim  da  Mar. 
Trampwikl!  de  iaU  c|  aancoa,  1  óti¬ 
mo»  quarlo»,  b.  sociais  *m  còr,  coz. 
copa,  dep.  criada  e  área  com  tan¬ 
que.  Inf:  Itlefon»  51-3050  *  23-4839. 

TtJUCA  —  Praça  Saent  Pen»  —  Ci¬ 
ai  para  família  de  trâlamento.  — 
Aluga-»*  ne  Ru»  Major  Ávila  n.  H 
com  3  telaz.  4  quarto»,  copa.,  cozi¬ 
nha.  disptnaa,  banheiro  on»  cor, 
grande  Jardim  com  quintal  «  gara¬ 
gem.  Ver  no  local,  tratar  na  firma 
Oliveira  Lope»,  Silva  CU.  à  Rua  do 
Mercado  n.  14  lei:  31-2347  »  31-2438. 
Exlg*-«e  fialor. 

(30)  Sub.  Leopoldina 

R  EMÍLIO  Z ALUAR,  15  aplo.  115 
—  Alugo  c|  tala  3  quarto*  dep.  emp. 
e  área  com  tenqu*.  Oi  aves  no  304  e 
tratar  na  Sotlc  —  11-1819. 

(29)  Sub.  da  Central 

ALUGAM-SE  o»  aparumautoz  MO  — 
304  e  305  d»  RUa  Salvador  Pfre»  n» 
127,  Todo*  o»  Santo*,  eom  3  qüxrtoa, 
ula,  banheiro  aoclil,  ooiinha,  áre» 
com  Unqut  •  dependência»  completai 
poro  empragad*.  InfomucOci  no  lo¬ 
cal.  Aluguel  »  partir  do  Or|  1.500,00. 

MKIKn  --  Aluga. te  no  Rdiflclo  lt- 
Cêm-conamildo  da  Hua  Dita  da  Crua 
n  310,  próximo  ao  Cinema  Imperalor, 
o«  apti lamento»  n,  «05  d»  fienle  * 
<08.  com  tala  do!»  quarloa  *  depen- 
dánclaa  d*  empragad».  com  entrada 
Independente,  paia  Informaçôe»,  prlo 
irlefone:  39-0712 


(30)  Sub.  Leopoldina 


IlIGtENOPOt.lS  —  Ahiga-ee  ótimo» 
aplo*  de  1  *  2  querloi  demtia  da- 

rdántia»,  bond*  *  ónlbua  a  porta, 
Pedro  d*  Aqiilno  II,  aplo  SOI 


(34)  Ilhas 


ILMA  OOV.  ---  J.  Guanabara  alugo 
aplo.,  ptloUf,  hall.  |  *  ,  3  q,  dep, 
«'PJ.  rua  Henrique  Lacombe,  99,  tel,: 


ALUGA-SE  Km  Valparalao,  o  me¬ 
lhor  bairro  de  Patrópoll».  excelem» 
•  grande  rau.  ailuada  em  ceuuo  d» 
'grande  área  ajradlnada  •  plantada 
eom  árvore*  frutífera»,  com  ampla»  a 
confortável*  acomodaçAes  par»  gran¬ 
de  famlli».  2  banheiro*.  i*ndo  um  dr 
cAr,  quino,  pin  rmpregadua:  gara- 
g*  etc completam  nu*  mobiliado  rom 
móveta  fino»,  geledelra,  rádio.  tapete», 
i-ortinu  etc.  tudo  novo,  p»rf*il„  » 
bom,  próprio  p»r»  gente  de  trai*- 
manio,  pudendo  »tr  ocupada  Imedli- 
tarnent*  -  Aluguel  base  meneai.  mo¬ 
biliada.  Crt  22  000  no;  asm  móvel». 
Crt  14  000.00,  pelo  prazo  mlnlmo  d* 
I  ano  FladOr  idóneo  —  Vlallu  4 
Hua  Simon  Bolívar,  n.  274  com  o 
cueiro  MANOEL  Tialar  no  BANCO 
HIPOTECÁRIO  DE  MINAS  GERAIS. 
Avenida  15  Novembro.  150,  telefone: 
5888  com  o  »r.  BRETZ. 

41794  35 


PAQUKTA'  —  Alugo  eua  nove  com 
llAdo  pomar.  Var  Rua  Tomà*  Cer- 

queira  SI  —  Inf:  J7-5MS  ou  . 

44-1123. 


(35J  P  eiró  polis 


PETRAPOL19  —  Aluga-ie  ótimo  »pto  , 
na  rua  Pd«  Siqueira.  c|  grande  iils, 
1  qtoa.  c|  arm.  eaib  ,  banh..  coa.  ete , 
mobiliado  Tratar  tom:  I.OWNDKS  A 

SONS.  LTDA.,  à  Av.  Pre*  Varga*.  280 

*’  201.  Fone  33-0047  ou  em  Petrópo- 

4  Av.  13  de  Novembro.  314.  fone: 

22-34. 


PKTRÔPOLIS  —  Aluga-ic  linda  re*l- 

•'*--'1.  *m  bairro  novo,  com  lindo 
-n,  living,  Jard.  luv„  3  aala».  4 
c|  arm.  emb.,  2  banha.,  copa, 


(36)  Teresópolis 


TKHF_SOPOI.lt>  —  Alugo  ala  nov.  s 
1  i-tial  peq.  cala  em  grande  ter.  c. 

mov.  *  ut**».  Crt  6.900.  Tel:  . 

28-7911 


(38)  Aluguéis  Diversos 


AOS  PROPH1ETARIOS  AlugOmo» 
a|  imóvel»  »l  ámii  p!  V.g.  —  |m 
Dama».  76  —  7.  —  Sotlc  38-1919. 


STA.  TERESA  —  Eiu  caia  d*  famí¬ 

lia  mpeltivel  alugo  axcluilvamam» 
p  aenhera.  cl  referência»,  ótimo 
quarlo  cj  pia,  café,  niórtls,  lelqfone 


rm,  •  qiua,,  *  wasiiia.,  urp,  cii))!.,  |a- 

»,  Jardim,  ele.  Tratar  com:  L01VN- 
S  li  SONS,  LTDA.  i  Av.  Prei. 
gaz.  190,  i|  301,  fone:  43-0905  ou 


32750  35 


LOJA  -  COPACABANA 

Aluga-»»  ótima  ê  Rus  Júlio  d*  Caa- 
lllhoi.  33  loja  D.  cbavaa  coa»  o  por¬ 
teiro  ar.  ANTONIO.  TraUr  oom  OIA- 
NOTTI.  k  A».  Prealdante  variai.  309 
—  18°..  dcpoli  da»  II  ha.  2087T  39 

LOJA  -  BOTAFOGO 

Paaao  contrato  grande  loja  eaevln- 
do  para  qualquar  ramo  t  Rua  S,  Cle¬ 
mente,  189,  nlo  i*  atende  por  tel»- 
fone.  29811  19 

PROCURAMOS  “ 

Caia  cijardlm  para  alugar  a  famí¬ 
lia»  de  diplomata»  —  DlrlJ»-»»  aam 
compromlaao  4  AGENCIA  A  N  O  L  O- 
AMERICANA.  Rua  Siqueira  Campo». 
43,  al.  903.  38-2771.  13731  18 

PROCURAMOS 

Parto  da  prata,  apta..  c|  boa  vlata, 
para  alugar,  a  família*  d»  alto  tra- 
1  imanto  —  DirIJa-i*  a|  compromlaao  4 
AGENCIA  ANGIiO- AMERICANA.  Rua 
Slqualrá  Campo».  43.  al.  005.  Tel.:... 
39-3711,  du  9  ia  11  •  d*  13  ia  14  ha. 

23727  II 


Apartamento  ou  Casa 

Pr«ci«ra-se  para  alugar  apartamento  de  alta  claaae  com 
3  espaçosas  gaias,  2  quartos  e  dependências.  Preferencial- 
mente  na  Avenida  Ruy  Barbosa,  mai  Intcrcusand*  também 
em  eutros  bairros,  com  vista  agradável  ou  enfio  casa 
moderna  na  vixlnhança  da  Rua  Visconde  Albuquerque  — 
Telefonar  para  25-5467  —  Dona  Rita,  25518  38 


DIVERSOS 


OFKRECÍ-yn  um  motorista  novo  de 
•arteira,  nào  Imporlntido  ordenado  e 
faiando  qualquer  aerrlço.  Fnvor  cha- 
Btar  RODRIOUES  —  Tel.  43-8122. 

AfcVOGADO  —  Acelta-ie  õ  colabo- 
rnçêo  de  colega,  móço  anltelro  com 
prática  da  Dlrslto  Comercial  que  pra- 
elaa  de  eocrllórlo  para  uao  particular. 
Inf.  Praça  Pio  X  95  —  II*»  Sala 
1 109. 


COZINHEIRA  —  Precita-»*  com  nri- 
Uc»  *  referências.  Tratar  Av.  Rainha 
ElUabeth  728,  Telefone;  27-7524. 

fctr  rJiECE-SK  —  Mdça  psra  trabalhar 
por  hora.  Leblolt  ou  Ipanema,  dá-»e 
referências.  Tel:  17-3484. _ 

ARQUITETO  —  Oferece-»*  par*  tra¬ 
balhar  em  firma  construtora.  Tele¬ 
fonar  para  43-8132,  depota  du  11 

hora». 


PRECISA-SE  —  De  moça  com  pratica 
para  dirigir  »rç4o  de  bóliac.  Paga-ac 
ordtnado  e  comiiiêo  —  Av.  Copaca 
bana  87t-A. 


BALCONISTAS  —  Preeljam-»e  com 
pratica,  boa  calltrafla  e  contas.  Tele¬ 
fonar  para  31-3612  ou  31-3913. 


ESTBNO-DATILOGRAFO  —  (Rapaz) 

—  Precligmos  com  redaçlo  própria 

—  México  41,  a)  907. 


AUXILIAR  —  (Notaa  Flecala)  —  Pra- 
alaamoi  cl  boa  latra  *  pratica  — 
México  41.  i|  907. 


AUXILIAR  —  Batenógrafa  —  (Serve 
principiante),  predxa-ee  urgente  de 
moça  taqulgrafa,  que  tenha  desemba¬ 
raço  em  maquina  de  eacrever.  Ad- 
mlsaSo  hoje.  Cr|  15.000.00  —  At.  J! 
de  Melo.  21  aala  815  —  (22-9587) 
Sabado  livre. 


(51)  Emp.  Domésticos 


PRECISA-SE  para  um  cual  empre¬ 
gada  para  todo  aervlço,  mullo  com¬ 
petente  e  com  multa  prAUca  de  co¬ 
zinha.  Ótimo  ordenado.  Tel:  37-5381 
Rua  Visconde  de  FlrsJA  48.  apto. 

701,  Ipanema. 


EMPREGADA  —  Pi*ol»i-»e  do  boa 
aparência,  para  ‘.odor.  o*  rerrlçox  em 
apartamento  d*  casal,  com  duai  fi¬ 
lha»  menoraa  qua  já  estudam.  Paga- 
ee  multo  bem.  Favor  apresentar  re¬ 
ferência».  Tratar  na  parte  da  manhl 
à  Av,  Rainha  Ellzabcth  550,  »p.  801. 


SECRETARIA 

Precisa-se,  com  redação  própria,  boi  estenografia  e  da¬ 
tilografia.  Semana  de  cinco  dias.  Ar  condicionado .  Escri¬ 
tório  no  Cenfro.  Cariai  com  currkulum,  experiência  anterior 
•  pretensões  para  o  n.»  26050  na  portaria  dêsle  jornal. 

_ _ _ _  26050  55 

CÍA.  DE  ÂMBITO  INTERNACIONAL, 

EM  FASE  DE  GRANDE  EXPANSÃO, 
NECESSITA: 

1  —  Contador  auxiiiar  rom  práíica  dê  iúnfròle»  ílMRíéiros; 

1  — ■  Contador  auxiliar  tom  prática  de  análises  de  contas . 

1  —  Notisla  com  prática  de  livros  fiscais  do  hnpòsto  de 
Consumo  e  Vendas  e  Consignações; 

3  —  Auxiliares  de  contabiHdadè  com  ‘prática  de  controles 
de  estoques,  vendas  e  custos; 
t  —  Conferente  de  mercadorias,  para  o  seu  Depósito. 

Os  candidatos  dovem  fornecer  relação  dos  empregos  ocupa¬ 
dos,  com  endereços,  dalas  das  entradas  e  saídas,  salários 
percebidos;  Idade,  nacionalidade,  estado  civil  e  salário 
desejado. 

Idade  máxima  30  anos. 

Às  propostas  som  qualquer  dessas  Informações  não  seráo 
consideradas. 

Cartas  para  41784,  portaria  dêsle  jornal. 

vendedores" 

Importante  orgxnliaçio  procura  5  elementos  para  o 
•«i  corpo  de  vendai.  Excelentes  comissões.  Trahalh»  Bm-  1 
ftjanimic  facilitado  com  visitações  programadas. 

Tratar  diariamente  das  10  às  .18  hrs,  com  o  Sr.  Oli¬ 
veira,  na  Rua  da  Quitanda,  30  —  8.»  *  815/19. 

—  .  _ _ _ L  42422  55 

SUPERVISOR  DE  VENDAS 

(gSsegfSRgtaêS 


EMPREGADA  —  Caiai  »em  (Ilhoa  ne- 
eeulta  empregada  que  durma  no  em- 
prêgo  a  que  apreienle  referência» 
Idónea»  —  Av.  Rui  Barboza  «38  apto. 
710 


PROCURA-SE  empregada  para  lodo 
•  ervlço  p.  casa  i*m  fllhoi,  »oment* 
eom  boa»  referência».-  Tel.  27-6330 
OU  47-8318. 


FAMÍLIA  ESTRANGEIRA  precisa 
empregada  para  todo  «ervlço,  paga- 
»e  bem.  t  favor  apr»»*ntar-»e  com 
documento»  *  referência».  Prefiro 
peuoa  maior  de  35  anoi.  Rua  Fom- 
peu  Loureiro  115,  apto.  1601. 


PRKCI0A-BE  DB  EMPREGADA  para 
todo  aervlço.  Rua  5  d»  Julho.  03.  ap. 
004.  Tel.  35-3788  —  Copacabana. 


PRECISO  EMPREGADA  —  Todo  o 
■ervlço.  R*r*r4nclaa  *  carteira.  Mi¬ 
guel  Lemos,  31,  apt.  901. 


EMPREGADA  —  Prectsa-i*  uma  para 
todo  o  tervlço  d*  um  eoMl.  ordena¬ 
do  Cr»  4  mil  mental»  —  Rua  19  P»- 
verelro.  127,  apt.  501.  Botafogo,  da* 
10  As  12  horas. 


PRECISA-SE  de  empregada  para  todo 
aervlço  de  1  adulto  e  4  crtançae,  que 
durma  no  emprêgo.  Ordamdo  de  Crf 
3.000,00.  Exlge-e*  referêncl»».  Tratar 
rua  D.  Dalffna  9  apto.  101,  até  4»  10 
horaa  da  manhl.  71*40  51 


(52)  Cozinheiras 


COEINHXXRA:  Praotoo  <V*  fOfn*  *  fo- 
glo.  para  3  peteoa».  Ordanado  —  .. 

4.000.00.  Av.  AtUntlca.  2838  apto.  603. 


COZINHEIRA  a  COPEIRA  AR- 
RUMADEIRA  —  PrcclM-ee  que 
lejam  competentes,  para  coxa  de 
família  de  tratamento.  Paga-ie 
bem.  Tratar  à  Av.  Rui  Bar  bota, 
80-B  apto.  2002  —  Flamengo 


Esteno-Dactilógrafas 

Precisam-se  2  sendo  uma  para  servi¬ 
ço  da  manhã  (4  horas  de  serviço)  e 
outra  para  o  mesmo  tempo  de  serviço 
na  parte  da  tarde  —  Semana  de  5  dias. 
—  Dirigir-se  à  Divisão  do  Pessoal  da 
Navegação  Aérea  Brasileira  S/À.  - 
Av.  Churchill  n.°  109  —  2.°  andar 
durante  as  horas  do  expediente,  inclu¬ 
sive  sábado,  até  às  1 2  horas.  76538  50 


PRECISA-SE  de  mutto  bc»  cozinhei¬ 
ra  que  faça  todo  o  oarriço  de  2  pea- 
ioas  extrangelra».  Exlps-*e  referên¬ 
cl*»  de  ca»*  de  trato.  Ord.  4.500.  — 
Tel:  42-4432. 


PRECISA-SE  DE  COZINHEIRA,  bom 
ordenado.  Favor  telefonar  para  Da. 
MAROOT  —  Tal.  37-êl43. 


PRECISA-SE  de  cozinheira  da  forno 
»  fogêp.  Paga-te  bem,  Tel,  37-6089. 

COZINHEIRA  —  Preclea-ae  de  boa 
cozinheira  de  forno  ■  foglo.  *xlge-ae 
referenciai,  nlo  atende  por  telefone 
—  Rui  s  de  Julho  28.  8.* 


grande»  J»nt»r»».P  Rafa^ánel»*».  *Bom  j  (54)  Ámas-Governantas 

ordanado.  Ttlafonar  por*  47-1124,  Av. 

Atlântica  2.212  —  12>.  andar. 


OOIINHE1RA  —  Família  tetrtngelro. 
3  ptaeoaz,  procura  ooclnhetra,  coai  oh* 
variada.  Lavar  roupa,  gnuidt  màqut- 
na.  ottltDado  1,000,00  Crt  —  AlenMa 
AlUniie*  1.712  apt.  1001. 


FRECISA-8E  ceiinbeira  trivM 
fino,  ca»  caiai  i/fllhò».  Nlo  tra¬ 
balha  domingo».  Dia»  da  Koeht 
12  apto.  561. 

COZINHEIRA  —  Preclia-ea  par»  fa- 
xer  todo  aervlço  d*  um  caiai  com 
um  filho,  referencia*  um  ano  d»  em¬ 
prego  ordenado  3.500.00  —  Ru*  Do¬ 
mingo»  Ferreira  14».  »pto.  403  —  Co¬ 
pacabana. 


COZINHEIRA  —  Precisa-»*  para  to¬ 
do  aervlço  de  3  lenhorea,  dueja-a* 
enlre  20  c  30  eno»  *  com  bota  re¬ 
ferência».  Ordenado  Cr»  i.OOOfiO, 
TraUr  de  9  4»  11  hi.  *  depoii  de  4 
horei.  Hu*  Xavier  d*  Silveira  2». 
aplo.  1102. 


BABA*  —  Preclaa-ae  de  uma  baba 
oompetente,  de  preferência  portuguê 

a*  pav*  tona  menina  de  t  eno»  Pe- 
dBn-o*  rtdtrênelta.  Pag*-i»  bem 

T»l.‘.  47-2745, _ 

ENFERMEIRA  —  Oferece-e*  por*  r«- 
ai-noacidoe,  longe  prática,  pode  co 
oaaoor  taa  abril.  Tal.  43-8851.  Sr 
LUIZ. 


■  ABA'  — .  PreoUa-u  uma  4*  rtaponaa- 
blltdoda  oom  multa  pritloa.  com  mata 
d*  35  anoa.  Ptgt-se  bem,  pede-te  re 
Mrlncla  tá  pMÕoalmant*.  Rua  Tona- 
lelRM,  43.  apt.  503  Copacabana. 


■ABA'  —  Prtctsa-aa  uma  anoelaha, 
ótima  aparência  para  cuidar  da  uma 
meutna  2  anoa.  Ordenado  Crt  3. 500.00 
Rua  19  Fevereiro  127,  ap.  301  dee 
10  4  a  12  bi. 


SUÉCIA 

C«Mrciinf«  simtbrisíMro,  resMe  no  BriíH  há  mais 
30  nos,  viajando  para  Suécia  fim  de  Março,  afoita  en¬ 
cargos.  Respostas  á  a/c  déslo  jornal  n.'  25523. 

_____  25523  55 


ASSISTENTE  COMERCIAL 

.  W0/^!*4  mtt"  ,,r,r,(0‘  »»'»  ♦»<*  rargo.  em  lugar  de  futura.  Seu 
uibalnlar.  Vtnho  lólklot  taibotlurnloi  em  orianltiçlo  de  iitilUrfoa, 
etrr\^ee  dt  èrqiilvti,  Calxt.  folhai  dt  patamrnto,  importação,  vtndai  • 
tudo  qu*  ie  rrUrlon*  rom  «ocrltórlô  romercUI.  além  d»  pouvlr  rtdaçd* 
própria  vm  portuiuèi  e  Incléi,  cujo»  idioma*  falo,  Saiivlo  ImltUI  Cri 
Htoo.o*  Re  apostai  para  CaUa  n  •  19ÓM  na  portaria  dtit*  Joraal. 

_  . _  tun  u 


AUXILIA»  DE  ESCRITÓRIO 

Com  prática  am  livro»  conUbeli,  arquivo,  eorrevpondinte,  prêtlae- 
ie  d»  máça  Idad»  até  29  ano»  da  bei  aparência.  Av.  Rio  Branco  n.»  II], 
>}.•  «Bd.  Bela  1,714,  daa  I  4»  n  fcart». 


PRBOISA-SE  BABA'  —  47-7419. 


COZINHEIRA 

PraclM-a*  uai,  com  bois  referên¬ 
cia»,  qua  lalba  também  paaaar  a  fer¬ 
ro.  Rua  CcTlol  Góet,  II.  Leblon. 

94805  31 


Engenheiro 
Mecânico 

Importante  empresa  industrial 
desta  Capital  dispõe  de  uma  va¬ 
ga  de  engenheiro  mecánko  (c| 
conhecimentos  de  mecânica  de 
automóveis),  início  de  carreira . 
Os  interessados  deverão  dirigir- 
se,  por  carta,  â  Caixa  Postal  57 1 
dando  qualificações  e  ordenado 
pretendido. 


41148  IS 


PRECiSA-SE 


Rtcepclonlilia-eatenógrafaz,  auillla- 
ree  d*  eeerltórto.  boa  aparência.  Rua 
do  Rosário.  173,  I*.  andar,  dae  13  4a 
II  horas.  BntriTifla  Dna.  XVA. 

3119»  45 


VENDAS  DIVERSAS 


VERDBM-BB  com  urgência  uma  má¬ 
quina  dt  ooertver  —  p«q.  "Coron» 
ilth",  um  llnguafont  tm  franeês. 
um  minUau  d*  pele,  para  tanta  ora 
uma  ridlo-altlrol*  dlnamarquaaa.  um* 
poeta  d»  «ouro  *  um*  plzlola  marca 
"X»r»ta",  rzgUtrada  —  Var  á  Rua  da 
Quitanda.  X.  andar.  t*la  414.  com 
•  ar.  XUCl.lDES.  daa  10  la  II  ht. 


in«  »i 


ESTENO-DACTILÔGRAFA 

Firma  localizada  em  São  Cristóvão,  ncceixlla  de  univ 
com  plcnoa  conliecimenlox  do  idioma  ingléd.  iucluiiv*  r«- 
daçl».  Carta»  para  Caixa  25586  na  portaria  dóile  jornal. 

25586  55 


OPORTUNIDADE  —  Llquldaçío  lotai, 
última  criação:  vulldoa.  mtlliota.  cal- 

Su.  bliiaa».  dcAd»  100,  *alu  150.  Av. 
opaczban*  442-D  —  *p.  M.1 


VIXD4-M  -  Objeto  d*  *rlc,  am 
porceMna,  bronze,  marfim.  orl*ul 
•  lc.  Rico  aervlço  par*  JanUr,  oulto 
para  ehá  ■  cafê.  Totlhae  lençóti.  rol. 
ch*a  em  linho  rende  *  rJecoe  borda¬ 
do*,  Uquelro.  bendejee,  min»,  bal- 
xelii  em  prata  rrtilofl*  ete.  Fintu- 
ree,  coleçóc»  de  livro*  t  outroí  »r- 
tlgoi.  Tudo  de  ociiláe.  Ru*  do  Ro- 
eário  143,  «obrado. 

AR  CONDICIONADO  p|  escritório 
compro  de  I  H.  P.  44-7181. 


VBN7II.ADORR8  —  Clrculedorcu  d* 

_ _ _  „  .  Jentl»,  d»  parede,  d*  chio,  em  p*. 

APARELHO  DK  RAIOS  X  —  \*nde-M  porlÃtrl»  llpo  lamberei*  pèeço*  *»- 

cajn  malefiêl  d»  rimar*  «acure  «  m«-  oepcIonaU.  d»«  dlrrrta»  maram*  — 

aa  urnlóglca,  Juntoa  ou  stpkradoa  —  ,to»l*»  aludi  fi  B  Ríh  322  .  Ti!: 

Tal  43-1277. _ [  37-3082 _ 

Ocladelri»  ar  ênn. 
27-2323. 


admitimos 


Rua  Mrvico.  11  —  4*  _ 


OPERADOR  Rl  F 

Uorario  do  trabalho  daa  8 
h.  36  ài  18  horas  —  Sá¬ 
bado*  até  13  h.  Sémentc 
rvfflcnin  candidato*  quei¬ 
ram  apreaentar-sr  mo  lo¬ 
cal  de  trabalho  m 
f'r*P*  462  —  Ri*  do  Jtatir* 


AUXILIAR  CORRESPONDENTE 
AUXILIAR  ALMOXARIFADO 
AUXILIAR  DEP.  PESSOAL 

liuporuuit  inoutuu  dr  carroçar!»»  meUUtta  daiajoad»  aumaatar  *  , 
«cu  quadro  dr  funcionários  mia  atfmMludo  p»mea»  qua  nosauam  uráUca 
cumpratada  n»s  ruaçáas  acima 

Aprcscnur-I»  cem  docnmcnios  à  Avenida  daa  Bandeiras  144  —  Luca»  | 

_  _ _ .  ' _ UCI  I* 

Engenheiro  Chefe 
de  Produção 

ribrlc*  da  carruçatu*  noUlirat  para  ênlkns  neceaalU  d»  taitnhaira 
prulundo*  cenhadmcntot  dt  ratrlcacl»  em  a4rt».  Mtraiaral  mná- 
iMOf  s  aarrlçot  r*rr*Mloa  pata  tteruçáa  •  tnptrslU»  dt  ia»  produaáa 
Tartoa  para  a  parlaria  dêti*  Joenal  »«b  »•  uni  faracrtnd»  Mué* 
••rutrtrulu»  Vttae*-.  prrteatAc»  »  uutrM  dado»  prasaal»  :jpi  q 


SECRETÁRIA 

hedsd-sê  «crífórto  ét  Hrma  pufoU.  cni  prifci 
áe  ggriis  ét  esmtert*,  értNegrrti  tm  bM  reé^áe 

SSflwes  TddMtf  pn  52  2296. 

11 SJ:  55 


ENGENHEIRO 

PROJETO  DE  ESTRUTURAS  METÁLICAS 
Prêciia-ie  que  fale  inglét  fluentemente.  Tratar  á  Av.  Gra¬ 
ça  Aranha,  266  —  «alai  769/14,  11927  55 

SECRETÁRIA 

Firma  imobiliária  iiaccwita  dc  uma  para  barário  ln- 
(f-gral,  para  S«cretárla-rcr«pcionUia,  que  t«ja  ótima  dacli- 
lografa.  com  alguma  prática  dc  serviço*  gerai»  de  eicri- 
iório  *  que  lenha  òtlma  aparência.  Ordenado  a  combinar. 
Apresentar -te  na  Imobiliária  SÉRGIO  CASTRO  Roa  do 
Carmo,  38  ^  4.4  andar.  N.B.  Fax-ag  qursléo  absoluta  dc 
ótima  aparência.  Favor  *preartilnr-*é  somrnl*  qMém  »*- 
lixfioor  enii  exigênciai.  22447  65 


FOaAO  n  Oáa  aulomállco  com  dol» 

forno»  marca  RCA  Bttat*  Cr»  SJ  mil.  vTlonado»  a  TV  _ 

■nceradelra  Luatrene.  Cri  4  mil.  A»- 1  PRATARIAS  -  CUmpio  ftquMme. 
plrador  da  pó  Atrway  Cr»  7  mil  Pa-  baixela»,  bande)z«.  praia  valha,  ob- 
nelaa  eUtrlcaZ,  abal-Joura  de  ranto.l  Irin»  de  arte  anliguldadoe,  »ic.  Tal. 
armários,  cómoda,  ale.  Rua  Slquairt  S2-9S17  •  52-9711. 

Campo».  142.  apt.  102*1 . 


PARTICULAR  VENDE  ANTIGI.TDA- 
DEfl  —  Til.  47-0912 


COFRES  noroa  tradicional»  marca 
TOLEDO  temo*  todo»  o»  tipo»  *  ta¬ 
manho*  para  todo*  o*  tin».  Venda»  * 
prarn  Ru*  Mèzlco.  3.  17a.  Ind  50- 
POI.IR  COFBaa  TOIJCDO . 

TELEFONES  par*  aittnaóa»  da  nui 


TAPETES  PERSAS  Uaudo». 
bom  criado,  fcltna  a  mio.  rand»-M 
Junlm  nu  «cparade».  Ocaaiin.  Rua 
du  Rcrirto  145.  lolnado 


dlatn*.  Rua  México.  3.  17»."— 
aOPOIJR  CO  PR  ES  TOIJCDO 


loa»- 

Ind. 


VSMDB-M  duaa  máquina»  d*  aners- 

var  Olímpia,  uma  dt  aaentòrio.  II  po- 
lagtdaa.  outra  semtporutil  •  direraoa 
móvtu  da  aço  d»  aacruório  Rio 
Branco.  50.  17-  —  al.  1702 


COFRE  Grande,  rom  tegrêdc. 


ICERN  —  Vende-»»  eató]o  de  «l»»». 
rho  *  oulroa  aparelho»  para  ange. 
nharla  Junto»  ou  aeparadoa.  Oeaailo. 
Rua  dn  Roíàrlo  143.  sobrado. 

OOPRBB  —  V*Dd«m-M  tome.  mvn- 
at».  arquíroa  t  mala  móreta  d»  açn. 
Compramoa  cofre»  -jiadot.  Rn»  Teó- 
Mo  Olonl.  n*  110  lei:  41-1. VU 


COMPRO  tudo  qua  t*m  valor,  ac*A- 
cio  imediato.  Tel:  M-«U9. 


COMPRO  Prataria»  —  Moqtmirc», 
bmela».  randelebraa.  praia  relha, 
moeda»  ,ob|»toa  d»  «ne  quadra*  »n- 

tiguidadrj  tudo  qu*  lem  valor.  Tel: 
54-1357 


bom  ralxdo.  vende  ar  biral*.  Crt. MAQUINA  FOTOGRÁFICA  -- 
7.9M.66,  vtr  Av  Copacabana  procedénrU  amrrlrant,  equipada 
641  na  Mercearia  com  flaah  Vendo  eom  facdllda 

VENDE-SE  («qiiriro  Wolff  ua  peça»  **  .Tr,*,r 

aarviço  fine  crittar»  Uhaco.  diiertosi  9Clér°ne  32-796! .  Avenida  Mem 
movei»  fino»  d*  uii  25-5991.  de  Sá,  12! 

96998 


CIRCULADOR  Dt  AR  Wr»llnghouM|  _ 

amvrirano.  ilaterna  modrrnlaaimn  dr  BAR 
vmmlacáa  exclusivo,  «endo  na  emha- 
(agem  <7-9X99  d,»,  âiei,  depos  da» 

11  horz*  Sábado»  13  ho«a» 


*« 


SECRETARIA  IN6US/P0ÜIU6UES  (CRS  30) 

PraciilniM  urgenlrtncnle.  Impoitnnle  cia.  de  propa¬ 
ganda  inlernarional.  Dave  ver  evtrnndalilograía.  Mtxiro 
41,  zala  90,,  tal.  62-6614.  O  zalario  poderá  »e  r  maior,  de  - 
pendendo  da  capaeldade.  19814  S5 


-  Vend»,  luauoao  »  original  bar 
rOm  I  banquelaa  de  ferro  aotafadua 
m  couro  tr  mola*  Bao»  do  jecarar. 
04  rnialbado.  fahrtcaçáo  Uind  t 
Martin»  Valo,  10  MIO  preço  XOCrw.On 
Ver  *  iraut  Ru*  M  Farrvlra  Z» 

Dia»  ulelt  depota1 ‘XO  »' _  42»3  m 

daa  1T  horaa  -  Sábados  13  boraa  —  IKUEPO.VF.  -  Preoia-aa  d*  um  et. 
Ti*!01  a  partir  de  Crê  7  900  9»  taçáo  27  Pagj-»e  nem  Prrva  ram,r. 

VBNDO  m  ngTROPOUS  —  I  aer Catou  reaidenrlai  Urgem»  Prorurar 

viço»  d»  Jantar  R» var  14  2  tapeia»  datomlo  X3-544» _ 

VWDL.R  atlmo  cofre  m 


CHURRASQUEIRAS  AMXRICANAB  - 
Vâfiot  ttpon.  jr.ort  1M0  vindo  u  em* 
bâlafFfr.  <7-990 


GOVERNANTA  ■  SECRETARIA 

Prccisa-M  competente  e  prática  com  re¬ 
ferencias.  Bom  ordenado.  Boas  acomodações,  j 
Av.  Ruy  ftarboM,  394  —  10.°  andar. 


nieiondás  ■  «díodo  1  m»«rm  por  2 
O*  largura  1  cBmoda  Dpo  aarnra- 
nmKa.  1  mottlt*  d*  aolleíra  cotepte- 

u  Prato*  cMno**a  ■  jarro»  d*  cri*, 
tal.  Marcar  hora  pelo  telaêên*  27 «4 


Tf Lg PON S  ttiCXSCM  tuteo  — 

T  i  oa  IRBRêBBf  4  .  1  Ol  m 

»  g  rav 

oompolitRo-  Taolt*  4  oan  táraa 
471717.  Roo»  preço 

"dSctajuo 


1 


t  «4iC,m  Av.  Rio  Branco.  141  . 

õ«jrrm  amoucano*  nov**  tr  / 

aartada».  goladotra  O.  E  *  PX  •«. 
máqullt*  latir  C.  E  Ar  «oodMêan». 

êo  Tomodo.  TV  Fooitx  »  O.  B.  por¬ 
tátil.  motor  0»  popa  I»  KP.  Ono|n- 
"  gado  TV  Admirai.  Ora 
.  >m»  inlts , 

I  qutdiflcador 
V^c.boea^-r*"-6"  * 
mirar  Tel.  .  'W 


4’m  Mr,  —  7W>r»  iroá-  . 


pefemeeVe  A  rvgts 


Z?r£L,.°'m“u  “"TOSiE 


41796  96 


CORREIO  DA  MANHA,  SexÍR-Felrg,  1*  do  Março  dr  1#ff 


2.*  CntTrrm* 


ANIMAIS  (JIJE  REAPARECEM 

Clareira  volta 

A  rgim  do  Sl  ml  \  rrd(*  o  Pjêto  triii  Iioiih  rxercícit 
r  «  liirma  flgrmln  —  RiirnuIhr  retorna  bem  trnhi 
llinrlo  —  Zil  ]  mirrou  600  melros  em  35”,  nn  rcl 

oposta 

Amanhl  e  domingo  •  re»p«.  aguardar  melhor  oporlunld 
rrror  nn  Gávea  o»  argui  ic*  p«-  Aprontou  a  rcl*  em  3B"  3  5,  ( 
r*lh,lro*:  _  lalKumns  aobrait. 


partida  de  360  em  menos 
-.'rira  espera  a  vitória  da 


a.  nina  ae  rvameran  ivnan  tez  uma 
de  22 99  -  O  treinador  Claudemiro  Per 
pótranca  e  também  con  fia  em  grandes  atuações  de  Emérita  e 
Estrilo  -  Programas  -  Montarias  oficiais  -  Forfaits 

S*m«,  qut  tio  bo«  Impraitio  deixou  n*  oitrilt,  «o  ch*g«r  f«r- 

Cflro  para  Fauitlr.e  c  Falei.,  no  G.  P,  'Remonta  do  Exercito",  j*  ~  *  "%2fcs,  <3'^&3^®<«eé*SÍií 

«Gradou  muito  no  «pronto  da  untam,  d.monitrando  que  t.in  ton-  á  i§si-,-Ãl -J*'  -  «IWIlÉÉli  '*}  ’  u*  ã  T 1)  a?”* 'V'  /  *  -  ■  >' 

dl;°et  par.  oblar  .  primeira  vitória  na  tarda  do  amanhà  A  filha  I S?  v “Ir  M- ®V  .«5» 

de  K.m.r.n  Khan,  tarando  ralar  iu.  çranc!.  ügolraie.  Ui  uma  par-  f,  JL  ‘  fT,  *’  *•  &íj  %  •/  . J*  'Z*/,s  4*4„  “ 

tida  da  360  matros  «m  mtnei  d.  33",  com  «xcl.nl.  açáo.  ^  -*  *  Jtí  4 


em  plena  forma 


nnn»i  ui  aa  t  com  aicviinri  içao. 

Apél  *11.  «pronto,  o  tr.ln.dor  Cl. ud. miro  Poeiro  dln*-noi 
quo  Pomo  m.lhorou  bootonto  d. poli  do  oilrélo  o,  oiolm,  «iporo  qu* 

«lo  comigo  yoncor  n.ito  iigundo  oproiintofio.  Informou-noi  oln- 
r  a° .. 'n,rain,ur”  ,u#  con,»"do  com  beoi  porformoncoi  do 
Emérito  o  Eitrilo,  ochondo  m.imo  qut  oi  dolo  porolholroí  vlo 
correr  com  multo  chonco  do  vltirlo.  Emérito  oprontou  *00  motroí 

2*'  '‘«ni  Prtocup**»*  do  tompo  moi  cem  Improiilononto  toel- 
lldodo.  Estrilo  percorreu  *  moimo  òlstlncla  om  31  "J/5,  tombém 
.com  excelente  orromoto. 

9u,ro  h#m  opronlo  do  monhi  do  ontom  foi  o  do  potronco  Bor* 
boro,  nio  polo  tompo  morcodo  moo  polo  «fio  com  quo  tormlnou 
o  oxordçl*.  Montodo  polo  Boqulnho,  o  filho  do  Redor  féi  umo  por- 
tld*  do  3*0  motroí  om  34",  multo  ficll.  Bérboro  é  *  prlnclpol  ad¬ 
versário  do  Pomo,  poli  tombém  ogrodou  o  ouo  domonitreçlo  do 
oitrélo,  no  C  P.  "Remonto  do  Exército".  Nono  péroo,  o  po- 
troneo  «Indo  foi  coloctdo,  oofrondo  porcolçoo  o  domomtrondo  nio 
tor  "pogodo"  bom  *  rolo. 

.  0u.,r«*  •«rclcloi  quo  ogrodorom  ontom  forom  ci  logulntoi: 

Crlngolotto,  *00  om  31";  Zono,  37"3/i.  ficll.  Nlofoy,  3*0  om  33"; 
tico,  600  om  31  4/5;  Potiy,  3*0  om  34",  bom;  Montocorlo,  (00  om  33", 
ocuundo  *ni  ralacAo  ao  trobolho,  qu*  htvlt  ildo  froco; 

Embolado,  700  om  4*  3/5,  com  bo*  oçio;  Porioui,  (00  om  41",  ficll; 

Zunido,  com  *0O  om  37"3/5,  multo  bom;  o  Zil,  *00  em  35",  no  roto 
oposta. 

A  oogulr,  oi  laJtoro ■  «ncontrorio  oi  progromoi  poro  lébtdo  « 
domingo,  com  oi  montorloi  otlcl.li  «  0i  forfolto  |é  opreiontodoi. 

CORRIDA  DE  SÁBADO  ,  CORRIDA  DE  DOMINGO 

1*  péroo  i«  in.55  hora.  —  1.000  1*  oáreo  —  As  13A5  horas  _  3  000 

Grímo)-  Cf^  —  de  j  metro»  —  Cr*  100.000,00. 

i  irlnl  *  n  ,1  K*:  I  —  1  Quclucla,  A.  Rlrardo . K54 

*  —  ’  J.#rn|L ,  A.  Bolino .  5(  2  Yalúne,  F.  G.  Silvo .  54 

2  5?í*1  elt*'  **•  Sonlos .  54  2  —  3  Ajuto,  A.  Marcai..  54 

^  —  3  Bárbaro,  M.  Silvo .  54  4  Fora  D  P  Silva* .  '*  Va 

3  í  rrlxííí  hl'  ,A"dDrnd,m .  3  -  5  Baoarre,'  J  Porliíhõ::::::  54 

3  ~  í  ‘"d01*'11'’  í/  P?1™1'0---  «  B  Melbs.  A.  G.  Sllv. .  54 

BMorunfov.  H  cunha.,..  54  4  —  7  Mnnlcl,  A.  Bolino .  54 

4  —  7  Dauphln*,  A.  C.rdoso..,.  54  8  Can*iena.  C.  Dia. .  51 

8  Quartola.  D.  Moreno .  34 

,  ,ftn  d”  p4lc0  —  U  a  hor“  -  1-000 

**  14.35  horas  —  1.500  melros  —  Cr|  100.000.00. 

Ks 

1  —  I  Revlür.  M.  Silvo .  54 

K*;i  3  Goojly  Wind,  D.  Morelro.,  54 

5(1  3  _  3  Espanhol,  A.  Rlcoido .  54 

•  •  56  »  Caminito,  J.  C.  Sllv* .  54 

,  M  3  —  4  Corvo,  A.  Reis .  54 

•  ;*  5  Gtroy,  J.  Porlllho .  54 

.  5*  4  —  6  Apito.  W.  Andr.de .  54 

:  55  7  FOJC.I,  D.  P.  Silvo .  54 

,  50 1 

,  *  3°  páreo  —  ás  14.55  hora.  _  1.300 

1.300  metros  —  Cr?  60.000.00  —  iPlslo  de 

I  (Areio), 

K*i|l  —  1  Kcrmann,  A.  Barroso .  52 

•  53|a_JBlc5o,  A.  Sontos .  54 

•  55  I  3  —  3  Ensueho,  M.  Silvs .  fi2 

•  55  4  Troxeba,  J.  Vieira..; .  50 

•  ?i :  4  5  NarclMus.  A.  G,  Silvo.  .,,  52 

8  Tampico,  L.  Santos .  50 

4*  páreo  —  ás  15.30  horts  —  1.300 
melros  -  Cr*  85.000,00  —  (PJiia  de 
(Areio). 

K». 

I I  —  1  Foollsh,  H.  Cunho .  55 

2  Bronzeado.  A.  Santos .  55 

2  —  3  Estilhaço,  D.  Moreira......  55 

4  Bom  do  Rico,  .1.  F.  Snnlos  53 

3  —  5  M.  Brnnco,  W.  Andrade..  55 

5  Muicarl,  a.  Ricardo .  55 

4  —  71..  Diamante.  J.  G.  Silvo.  55 

8  Ijntos.  M.  Henrique .  55 

9  Imanado,  A.  G.  Silva .  55 

5’  páreo  —  às  18,00  horas  —  1.400 
metros  —  Cr*  00.000,00  —  (Pista  de 
(Areia). 

1  —  1  Talon.  h.  Diar. . 

2  —  2  Mercúrio.  W.  Andrade. ...  55* 

3  Daman.  A.  Ricardo .  55 1 

3  —  4  Zlmbo,  J,  Mnrehont .  55 1 

"  Z.no.  J.  Ramos .  55 1 

4  —  5  BAreai.  L.  Ri*onl .  95 1 

5  Czar,  M.  Silva .  55  j 

6"  piren  —  As  18,30  horas  —  1. 000  j  ESTOPADO  couro  plástico  em  cores, 
—  (Grande  Prémio  Cordeiro  d.  Gra-ltíorllnlWrlo  marfim,  rende-ie  —  Dara- 
ça)  —  Cri  300.000,00  —  (Bctlinf)  -  . 

1  —  1  Clareira,  A,  Ricardo . 

2  Floramour,  A.  Reii . 

"  Zezé,  I.  Souza.... 

2  —  .7  Excêntrica.  J.  Tin 
”  Enioclón.  L.  Ri*oi 

4  Zafira,  J.  Marchai 

3  —  5  Tzarlna.  M.  Silva 
"  Vanccuiver,  J.  G. 

II  Ilustrada,  A.  G.  ! 

4  —  7  Ellzsbelh,  P.  Fonl 

*  8  Oranxe,  A.  Sanlos 

0  Jonrla,  L.  Santos. 

7«  pAreo  —  As  17.05  ho 


_ , - «u  •iiipii-au  m  aua  viionn,  Aprnn- 

d»«  piovAvíls.  Apronloii  a  rela  em  toii  600  metros  em  38"  3!5.  delxon- 
*0  perdendo  para  uma  compa-  do  hoo  impressão. 

nrq;riNT#  v„n,  MONTECARLO  rclorna  depois  dc 

umiiNEK  solta  em  nova»  co-  um  Íroco4.so,  quando  enfrentou  Ro 
cheiras  e  seu  aspecto  é  multo  bom.  ble,  Tender  e  outros,  Tem  alguns 


m  ,  ,  r - -  -  -  wvMi,  t/il,  (  IIIUCI  V  Um.iwai  .....  eilMllill 

nm  dn?  inMhT*  égU*  b*lMda, de  exercício*  forles,  mas  sem  Impres- 
tim  dos  joelhos  p  que  estive  afos-  slonor.  Aprontou  a  rela  em  .18" 
,*d*P°r  <er  sentido.  VolU  empa- demonstrando  melhoras.  Tem  pos- 
pclado  e  seu  ulllmo  exercício,  por  sibllídodes  de  figurar. 

"a  fí.hs'  ÍTJ  ?,o,.,i1-000.nl.etroJ,>  ,  VERD^N  reaparece  em  turma 
yna?  *  «o ® .  X>aylino  Tinha  de  forte  o  com  trabalho*  reculnre* 

Tendo  freoníílm  Anotamos  09",  cor-  Há  15  dias,  passou  os  últimos  l.OOÓ 
rendo  regularmente  no  final.  Mo  melros  cm  69".  com  final  fraca 

ínT Um  «^.liSuU0’  ,Ulr-  Atlrontou  o*  Últimos  360  melros 

ma  tem  possibilidades  dc  vitória,  cm  23  # 

MIRAI.UA  retorna  com  alguns  ZIL,  om  sua  última  apresentação, 

ni  Hki5neiTriM’t  ií°  ”  ultimo,  foi  segundo  num  páreo  vencido  por 
na  distância  de  1.300  metros,  que  Zambl.  Volta  bem  trabalhado  e,  na 
/oram  cobertos  em  80'  2  5,  oo  lodo  aegunda-feiro,  passou  os  1.200  me¬ 
da  egua  Palomlla.  A  turma  está  iros  em  80",  correndo  bem  no  fi- 

!r.mnüe0  ,  °rte'  POr  i5s°  nin  *cre,*  nnl'  Tr*la-»  *>e  um  animal  ma- 

(litamos  que  possa  reaparecer  vi-  tihoso.  Sc  resolver  correr  certo 
foriosamenlo.  Aprontou  ao  íado  dcjtcm  chancc.  Aprontou  na  reta 
ralomltflg  descendo  a  reta  em  38”  oposta.  600  cm  35'*.  Imorcssionan- 


Clnreirn,  após  n  -úllinin  viiórin,  segura  pelo  sr.  Eurico 
Solnnés  . 

deixando  a  melhor  das  Impressões.  AÇORIANO  volla  cm  turma  um 
\  olla  na  distância  dc  sua  especia-  pouco  forte.  Na  vantagem  .de  pêso 
liuodc  c  acreditamos  que,  cm  cor-  que  recebo  de  alguns  adversários, 
r,  oormal,  dificilmente  consegui-  reside  n  sua  maior  chance. 

Nio  ráo  derrotá-la,  pois  está  cm  tur-  RUGENDAS  reaparece  em  novas 
ad-  ma  fraca.  cocheiras  e  com  alguns  exercícios 

-  -  —  * .  nda-felra,  passou  a 

pela  cêrca  externa, 
j.  Rodrigues,  dcl- 
npressão.  Seu  as- 


3.5,  aluo  solicitada: 

EXALTADA  retorna  em  novas 
cocheiras.  Estive  afastada  por  ler 
sentido  de  uma  das  juntas-  Tom 


fjfeM1-!?.  *u*v«',  •  I.VRNOS  volta  em  lurrna  f, 

®  bom.  Vindo  de  maior  e  com  exercidos  regulares. 

JÜÜ  mim  EÍI5SÍ  0  u,lllJ0  at^ditamos  que  possa  com  os 

"pai  OM?,-*8  corrcfldo  bc™-  veriário»  que  vai  enirentar.  1 
lALOMUA  volta  cm  turma  for- s  do  visto  em  exercidos  suaves 

!;;-TaWbou  l.do  a.  ..rtllh,  CLAREIRA  SSg?  S%m  =Z,7,‘.  "OS 
A„'„!iundo  cm  condiÇo«  aspecto.  Trabalhou  1.000  melros  boas  eondicões  náo 
regularei.  Acreditamos  que  deverá  na  pista  de  areia  pesada,  em  65",  que  possa  vencer. 


2"  páreo 
metros  — 


1  —  1  OrluaniR,  A.  Rlrardo 

2  —  2  Clavina,  L.  Santos... 

3  Samfta.  J.  Barrai _ 

3  —  4  Desllnée,  G.  OUvtira 

5  Mlralua.  A.  Cardos». 

4  —  8  Xam».  M.  Coullnho.. 

7  Dotn.nl,  NAo  correrá, 

3"  pár.o  —  «s  14.55  hora. 
metro.  —  Cr*  65.600.00. 


Claudemiro  Fereiga  csiá  endn  vez  mais  etn  evidência  no 
treinamento  dos  pnrelhoiros  do  Haras  Ipiranga.  Para 
amanhã  o  treinador  tem  três  grandes  trunfos:  Fama, 
Emérita  e  Estrilo. 


RESULTADOS  DE  ONTEM 


1  —  t  Conciliação.  M.  Silva. 

2  lote,  I.  Souza  . 

2  —  3  Zan».  J.  Marcham _ 

4  Dlavolor.n.  L.  Santo. . 

3  —  5  Pi.zz»,  L.  Dlaz . 

s  Intruja,  J.  Porlllho... 

4  —  7  Clé>«.  A.  Ricardo.... 

8  Exaltada,  A.  Cardoso. 

9  Palomita.  D.  P.  Silva 

4*  páreo  —  As  15,30  horas  —  1.300 
metros  —  Cr*  60.000,00. 

K*. 

1  —  I  Dellcalesse,  J.  BaHJca,...  52 

2  Ibitinga,  1.  Souza .  53 

2  —  3  Nlolsy.  J.  G.  Silva.......  58 


INSTRUMENTOS  DE  ÓTICA 


PROJETOR  para  ilide.  50o  watt. 
com  ventilador  marca  Roman  Crf  .. 
12.000.  Tela  40  X  40  pologadas  Cr* 
5.000.  Ttleacõpko  retlqtor  4|  pole- 
p;,das  30  x  e  80  x  Cr*  10.000.  Rua 
Siqueira  Campo»  142,  apto.  1001. 

FILMADO  HA  Bell  Hower  10  mm,  rolo, 
nova  no  cstAjo  c|  tele-obj. Uva  che¬ 
gada  da  EUA.  58  mil,  Tfl.  37-17*3. 

TAQUIMETRO  -  .  Alemlo  "P«nn«l" 
cumplelo  com  Irlpé,  prumo,  prismas, 
1'úisola,  transferidor,  2  miras,  etc., 
quaae  noro.  rendo  ocasiào,  ur*an- 
te.  Tel:  23-8756,  ar.  MICHEL. 


DUPLAS 
Poulr s  -  Rateios 


t)/'  l  3.®  PAREO  -  1.400  metros 
r«UJ.  18.000,00,  12.000,00  e  6.000,00. 

1. ®  Cavalltre,  A.  Hodeckcr  ....  49 

2. ®  Vingo,  L.  Santos  .  52 

3. ®  Saravnndo,  M.  Silva  .  54 

4. ®  My  Own.  A.  G.  Silva  ....  50 

5. ®  Tisnado,  I.  Souza  .  54 

6.0  Temporal.  F.  Maia  .  51 

7.o  Entrerriano,  P.  Fontoura  .,  50 


Prémios:  CrS  6tl.000.00, 


91X7  L®  PAREO  -  1.300  metros 
fítJi  18.000,00,  12  000,00  e  6.000,00. 

1.®  Ajiúna,  H.  Hodeckcr  .  51 

2*  O.  Lollobrlglda.  A.  Ricardo  52  1 

S,®  Jamborée,  L.  Blgoni  .  58 

4.®  Proaa.  L.  Santo*  .  50 

a.®  AT*"clna,  J  Crncn  . .  60 


Prémios:  Cr*  60.000,00, 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


AUTLUXO,  Prsca  11  ds  Junho,  131 
móveis,  encomendas,  armário.  *  ml' 
lharca  de  peca.  avulta.. 


Sofá-c.m.  Probel  *1 


NSn  correu,  Quarral. 

Diferenças:  1/2  corpo  c  vários  cerpos.  Témpo  92"l/5. 

Vencedor:  (8  )  32,00.  Dupla:  (14  )  26.00.  Placêa:  (8)  22,00  e  (2  )  63.00. 
Movimento  do  páreo:  Cr*  5.618.130.00. 

CAVALIERE  —  m„  a.,  5  ano»,  S5o  Paulo.  FlllaçSo:  Destino  e  Gorl 
Proprietário  Stud  Vera.  Treinador:  Plactdo  Campos.  Criador:  Ha 
Ipiranga. 


»>/*‘>  PAREO  —  1JOO  metro»  -  A.P 
■•Ur»  18.000,00,  12.000,00,  6,000,00  e  3.000,00. 

l.o  C.iscador,  F.  Gl  Silva  .  00  13.098 

2.0  Asilado,  J.  G.  Silva  .  52  45.940 

3.o  Campi.  M.  Silva  .  54  20.737 

4.o  Pernambuco,  M.  Niçlevlsk  .  54  05.923 

6.o  Bandolim,  L.  Rlgoni  .  58  82.531 

6.“  Eldorado.  L.  Santos  .  52  17.901 

7.o  Ulano,  M.  Henrique  58  41.031 

8.”  Eagle  Sun.  P.  (úbie  .  60  3.719 

9.0  Souven  •  ,  I.  Scui  a  .  58  4,875 


Prémios 


64  SOPA-CAMA  PROBEL,  vulca  esptt-  iX”", 

57  ma,  caaal,  super  luxo.  sem  costura.  do  aéeulo.  Sem  Uepalbo  j 

54  pés  dourados.  Cuslcti  2o  mil,  vendo  por  p(8uln*  comlsaáo  —  Te 

54 1  por  8  mil.  Av.  Atlântica  3.308,  apto.  -1*! '  _ _ _ 

54  1.  Tel.  27-1167.  ASSOALHO  ENVERNIZADO  —  Enrer 

”  VENDE-SE  armário  casal  r  máqíT-  *Ò  ,nT'rnlt<> 

57  na  de  lavar  roupa  Cr?  10.000,00  e,(pr,"ec°  íltí,5.6**  ^ 

Cr*  8.000,09,  re«pecttv(amcnte.  Tc- ;  J"7,  T.-  -a'ÍJM  (ALEXANDRE  01 
lefnne:  27-0780.  _ |W ALTER), _ 

VENDEM-SE  duas  Otlmas  vitrines  KT0FAD0C 

*,  armações  fundo  espelhado,  medindo  wivihszwr 

5R  1,40  cada.  Av.  Rio  Branco,  142-1®.  A  domicilio,  Reíormu,  forraçOe* 

30  inrs  'Aatura - i ,7^  C*PU'  d*-**  fúerèncla».  Br.  QOMER 

ci”°°  -  ™-  ?*“>■  ■»» » 

aasgtiidttaiy^a:  9Miõ«  de  tucilex 

írilivo  de  viagem.  7,500  c  4500  Av.  Co-  Armártoa  embutido*,  mad.lram.mt 
jp.cabana,  796  apto.  1202.  Favor  n5o  »m  geral,  pintura  »  platola.  Eascuii 
ri'  I  tel.  p|  vizinho.  Facilito  o  carreto  »».  Eícrllôrlo  43-1086  —  Br.  ALFTtr 

51  VENDÒ'  E  '  FAB  RICO :  ~Móv  e  I  a~ línõT. !  DO_ALM£DA. _ MOMj; 

50  Mombos,  mesas  refeição  redondas.!  HTAIihRD 

meilnhas  frente  e  lado  «otá.  cadeira.  lillnfll/VK 

00  qualquer  Mtllo,  medalhão  Luiz  XVI.  Reforma  tm  *.ral,  Wllaon  T»l.  ., 
).  cómodas  e  arcas  antigas  e  holandesas.  ;37-3848.  1113*  »: 

*.  marquesas,  estojos,  r  decor.çflcs  Fá- - 

38  brlca _  H.  Sorocaba  600  —  Botafogo.  ARCA 

50  ENCERA-SE  —  Cala  e  apartamentos,  vanda*..  ilmnt.du  «ita.  ivihaimp. 


9SQ  J-*  TARKO  —  1.400  metros  —  A.  P.  —  Prémio»'  CrS  60000  00 
6ÔO  18.000,00;  Cr*  12.000.00  e  Cr*  8.000.00.  ;  *  ou  wo.oo, 

1,®  Carttnech»,  M.  -SUv»  .  54  118.661  19,00  I  12  51.150  24,00 

i.re  Íí1.*.’  A  Bolino  .  50  53.414  42,00  |  13  34.591  35.00 

5‘*  Aleutíjerf*,  D.  P.  Sllv.  ..  54  33.774  B7.00  '  14  30.931  40  00 

l'n  °rl1]0,  Jl1-  WlÉ%k  •  •  30  22.013  103,00  1  22  3.115  394  00 

6.”  TAriIm,  L.  Iligonl  .  58  34.955  65.00  23  12.350  99  00 

6.®  Bateria,  A.  G.  Sllv.  .  54  21,648  105,00  I  24  12.656  nr,  on 


1  —  1  Estrilo.  A.  Bolino .  55 

2  Dengo.  D.  Morem .  55 

2  —  3  lrav.nl».  J.  G.  Silva .  55 

4  H.  Prtnce,  I.  Souz. .  55 

3  —  5  Dlnar,  M.  Sllv. .  55 

6  Zungum.  .t.  Marchant .  55 

7  Montecarlo.  H.  Cunha....  55 

4  —  8  Embalado.  A.  Marcai  .  55 

"  M.nhuauú,  M.  Henrique.  55 

9  Mojú,  J.  Marinho . .  55 

8’  páreo  —  ás  17.40  hora.  —  1.100 
metros  —  Cr*  80.000.00  —  (Bettlnj). 

1  —  1  Peneui.  A.  Ricardo .  *g 

2  Quejando.  P.  Fontoura,...  55 

"  Verdun,  M.  Silva .  55' 

2  —  3  Zélo.  J.  Marchant .  53 

Zunido,  J,  Ramos .  55 

4  Garoto,  J.  Lopes .  55. 

3  —  S  Arauá,  J.  Tinoco .  55 

6  Âmbar,  J.  Portlllm .  55 

7  Falr  J«t,  t,.  Santo. .  55. 

4  —  1  Zil.  M.  Henrique  _ .....  5.1 

9  Banquete.  D.  Moreno .  55 

10  Flor  da  Noite.  p.  Labre..  55! 


Náo  correram.  Don  Graell,  Juar,  Typhoon  the  Second  e  Juventu.. 
Diferenças:  VArins  corpo,  e  1/2  corpo.  Tempo  8C2/5. 

..Vewydor.  49)  192,00.  Dupla  (33  )  260,00.  Plac*.:  (9)  61.00,  (7  )  34,00  e 
(10)  38.00. 

Movimento  dn  páreo:  Cr»  *088.000.00.  i 

CASCADOR  —  m.,  r  .  6  anos  R.  G  Sul.  FlllaçSn;  Coronel  •  Serenata. 
Proprietário:  Stud  Zíngaro.  Treinador:  Laury  Leite.  Criador  —  Haras 
JaguarAo  Grande. 


«)  rr 3.®  PAKEti  —  1.400  metro 
fmitil  IR  000.00,  12.000,00  e  6.000.00, 

1  •  Gadanha.  IV.  Andrade  ....  51 

2 »  Hantl.  M.  Silva  .  5t 

3®  Terpslcorei.  D.  P.  Silva  ....  *0 
4  ®  Virago.  A  G.  Silva  .  50 

5. ®  Odysaéia,  A.  Rn»  . .  32 

6. ®  Keniala.  J.  Santo.  .  57 

7. ®  Belty,  D.  Moreno  .  56 


Prémio» 


.)/»•)  7.®  PARF.0  -  1.90)  metros  —  A. 
■*'»’  *  21.600,00,  14.400.00,  7  200,00  e  3.600.00. 

1.®  Palledlutii,  J.  Tiiioco  ......  ífl  89.415 

3.»  Jarlot,  L.  Santos  .  48  31.0*2 

3. ®  Maneador.  L.  Rlgoni  .  51  24.825' 

4. "  Snscolf.  W.  Andrade  .  52  108.353 

5. ®  Eole.  M.  Silva  .  *0  53.166 

8."  tbafter.  P  Fontoura  .  56  17.614 

7. "  Ubaltrn.  J.  Marchant  .  58  28  510 

8. ®  Moderno.  J  Marinho  ....  50  6.740 


Prémios 


BUFFET  LUIZ  XV 


„ —  __ JP  ...  Vende-.c 
lindo  móvel  laqueado*»  patinado  cl 
fino  trabalho  de  marcenaria.  Preço 
Cr*  18.000,00  Tel:  25-3911. 


l:  pninado  »m  qualqusr  cõr.  sllro- 
la.  móvrla  ds  quarto  e  aala  A  platol» 
«  pincel.  Ar.  Copacabana  793  —  apt. 
1.109.  Tal.  36-3619.  Sr.  Franelaao. 

31711  9.1 


VENDE-SE 


Conjunto  sofá  duas 
poltronas  esiofamento  plumas  pri¬ 
meira  qualidade  preço  Cr*  50  000,00 
telefonar:  25-2816  ‘ 

VENDE-SE  —  Móvel.  pai.  e.critório 
—  5  peça».  Fabrlcaçán  Pelermo.  In- 

-----  -  ‘  I.  38-8424. 


Informes  sobre  estreantes 

CORRIDA  DR  BABADO 


desertou  na  íemana  passada.  Melho¬ 
rou  um  pouco.  ma.  ainda  nAn  dá, 
pois  regula  com  Fo*o.a,  que  conti¬ 
nua  perdendo  neata  companhia. 

BAGARRE 


Troca -a*  cadarço.,  corda.  ■  peça. 
Sertlço  rápido  e  garantido  Ttl 
46-1274  —  OLIVEIRA.  15719 


!  AKMAN  —  Estéve  Insorlta  fazendo 
forfalt.  *  um.  filha  de  E\er  Re.dy 
|qu.  afora  eatá  em  melhorei  eondl- 
çfte».  Passou  o  qullóm.tro  em  *9". 
■ern  fater  fôrç».  a  vai  ao  pár.o  com 
alguma,  pos.lbilid.d.s  dc  vitória. 

MORUNGAVA  —  Uma  filha  d.  Ta- 
'xalax  que  apareça  em  eondlçftei  re- 
| guiar».  Outro  dle,  regtetrou  *6'  2  5 
no  quilómetro,  firme,  me.  rat  aguar¬ 
dar  a  sus  ves  na  Ma. 


torniaçáe»  nelo  tel 


ESTOFADOR 


Um  filha  de  B.*h.ri 
que  aparece  em  condlçór.  regul.res, 
Náo  vlrno.  .eus  exercício,  m.s  nio 
.rredltamo.  qu*  pota.  estrear  vtto- 
riotamente. 


B.  LOPES 

Móvel*  rálofatio»  —  Fabrico  r_  reformo  —  Sofás,  pol¬ 
tronas,  itimier  —  Bergér»,  colchões  de  ntolai  —  Almoía- 
dei  e  demais  lerviço»  do  ramo  —  Seção  eipecialiiada  em 
cortina*  e  capas  —  Serviço  rápido  e  garantido  —  Atendo 
em  qualquer  parte  —  Orçamento  »em  compromisso  — 
Mostruário  variado. 

RUA  BARAO  DE  MESQUITA,  1.025-A  —  TEL.:  J8-Mé* 

fáeei  li 


MELRA  —  Um»  filh»  de  Fox.isx 
que  aperece  «m  condlçftee  regulares 
Tem  «7-  nn  quilómetro,  ftrme.  e  vai 
aguardar  melbor  oportunidade. 

MONTEI  —  Uma  filha  de  Monter- 
real  que  eurge  com  trabelhos  setu- 
i  dia,  patuiu  o  qullft- 
»em  faxer  fórç».  »  vai 
ao  páreo  com  algumas  possibilida¬ 
de». 


NSn  rorrrram.  TnsUo.  Angu  e  portaló. 

Diferenças:  3  cornos  e  \ário»  ccrpos.  Tenspo:  12**t/5. 

Vencedor:  (1)  35.M,  Dupla:  ilt)  JSt.M.  Placós:  |1)  1S.M,  (2i  29  60  « 
(»)  27.00. 

PALLADIUM  —  m.  .  .  i  .nos,  Sáo  P.ulo  Filiaçáo:  R.dar  »  Park 
L»ue  Proprietário:  Stud  Atlas.  Trelnidor:  Waldemlro  de  Oliveira. 
Criador:  Roberto  •  Nelson  Seabra. 


GAETA 


Ume  filha  de  Marvail 
Já  corrida  em  Sáo  Vicente  onde  «pa¬ 
receu  pele  dlurn»  vex  em  fevereiro 
passado,  entrando  «m  segundo  para 
Invidla  — 


fatorloe.  Oul 
metro  em  *o 


Trax  uma  vitória,  aendo  da 
meam»  fòrça  que  Vandale.  Aqui  na 
Gávea,  pareou  o  quilómetro  em  M" 
3'*.  com  eobra»  ♦  vai  ao  páreo  com 
elguraai  potalbilidadea  de  vitória. 


1)4*4  k  «•  P4RI.O  1  4(0  metre. 
®UU  16  000  PO,  12.000.00  r  «000.00 

1  •  Continental.  M  Sttva  ...  se 

*•  Tampicn.  I.  Rlgoni  .  *0  1 

*  •  Carpentier  J  G  Silva  ....  M 
4  •  Guarda 


Prémio» 


GHOST3' 


WIND  —  Um  filho  d» 
NUgi-is  que  «urge  bem  trabalhado 
Ratava  pronto  para  correr  outro  dl», 
mea  fé;  forfalt.  Trabalhara  então  no 
quilómetro  em  «*".  bem.  e  melhorou 
dei  pare  ci.  Deve  aer  encarado  com 


1  •  Jocelj  n  D  P  Srlva  .. 

2"Xiii  J  Márrbant  . 

3®  Curam  L.  Rigcm  ... 

4  *  Je:  .  t-  Sautvs 
5*  Etfrme.  W.  Andrade 
*®Sci»pur.  J  Negretó  .  . 
7.®  Ij)án  M  Silva 
9®  Dcstctmdo.  A  II rxtrrk.fr 


Jí»  ,  HIDAt.GA  DE  MADRID  -  Ume  li- 
ríoo  lh*  de  Mídnleflo  qua  há  muito  »e 
4I  O0  vem  preparando  e  aò  agora  fsti  em 
75  00  jcondtçóe*  de  aparecerem  ao  publico. 
MSO  |  Outro  dia.  panou  os  1  200  em  7»-. 
*7 00  | firme,  e  apresenta  alguma  rhance  de 
etlória  em  face  da  fraquera  da  tur¬ 
ma 

TNKLMA  —  Vma  reservada  do 
etud  Seabra  que  aó  agora  começou  a 
«brtr  rartelr».  Tem  9*-  X  *  no»  lio* 
firme  t  tnfersor  áe  rompenhelras 
Temerária  »  Piana  e  vai  ao  páreo 
rom  grandee  esporanças. 


A.  Rlrardo 


2  *  PMMm  A  Cardoan 


*  *  Guanandt.  A  G  Silva 


A  Fákrlra  de  Márelt  N  I  de  Fátima  es 
rem  rapldfr  e  perfelgle.  em  peroka.  redro,  i 
(9es  comerciais  e  rnavels  a-alsee  Paiamente 
mente  tem  compromisso  Av.  Soknrktao  l.l 
ar.  Rlkotro  —  «>-*431  e  I14:r 


APITO  - 
que  aparece 
roa  Tem  **•’ 
gumae  tobrat. 

vex  r.a  fila. 


Um  Alho  d»  Aitrólogo 
em  rondiçéev  regula- 
no  quilómetro,  com  al- 

I,  e  vai  aeperar  a  eua 


rcrjm  Cyton.  Üestroyer  e  Ej  c -4 
as  3  1.7  mrpci  e  3  rorgui*  Tempo 
r:  («.  J7.00.  Dupia  ,  13 s  UH.  Placé< 


(PINTURAS  A  CRÉDITO) 


e  reforma*  em  seu  edifício  cavas  e  apt*«.  ram  a  firma 
S..  AJexadre.  Eaet.  Av.  Copacabana  540  S/1115  Tel. 
_  2565*  13 


nvnto  do  páreo  Cr»  *341  ttc  na 
LYN  -  -  m  e  4  aoxn.  Si  o  Tau  c 
opne-ir  o;  Kaimuc*  Naufal.  1 
Hera*  Boca. ri. 


SANDHVRSt 


Um  Alho  de  Heron 
I lá  corrido  em  Cidade  Jardim  onde 
i apareceu  peta  alMsvta  vex  em  teserel- 
ro  entrando  segundo  de  Cnlie.  na 
ifcentr  de  Kugkua  e  Apelo  Trax  boas 
I ituaçé—,  r,x  pceoento  tev-povada  a  * 
.euperter  á  turma  que  vai  enfrenta; 
tAqtst  poaaut  bor  a  trabalhe*  e.  esta 
!  serrara,  casar  ,  ca  ]  20*  em  IR-  1  > 


Flliaçéo-  Pa* ter  P'»l|er  t  Febre 
reinader  Antrrruo  P.  da  SUva. 

MOVIMENTO  PA*  APO«Tk* 

Iin  de  >*«■!«<  .  cr*  44  éS5  2*e  9* 

-a  .  .  Cr*  l.l»  I5'H 

t  . .  Cr*  43  1*3  TX.M 


GAROTO  —  Um  fltho  d*  Ocsdmn 
que  «parace  em  rozkdtçóes  regutaree. 
ca  iro  dia  paatou  a  quilómetro  etn  VS~ 
2 1  eesn  alguma»  aobra*.  maa  vai 
firar  para  outra  epcrtunidade  mal* 
favorável. 

CTriUUbA  PE  DOMINGO 


LISTRES  >IO\T\I/rO 

DECORA  E  IU  . MIN  V  SEI  I.AR 

A  vlata  eu  a  prava,  compre  nas  Fillela  da  fabrtee  —  Rua  lerle 
de  Eesn  Retiro.  IR»)  i un..  ae  Cicie  Sta  Atirei  —  Rua  Receta  Ri¬ 
beiro,  411  —  Ceperebene  —  SI 7131  »  JI-JI37  lekerfe»  e(a  ))  ha 


■lll  t-TAPO  PO»  COXClRkOI 


'  2."  Cntlrrtio 


CORREIO  DA  MANHA,  Srxtn-Feirn,  1H  rir  Março  de  1900 


ESPORTE  MENOR 

A.  K.  DO  CATETE  SOLIDARIA  COM  A  C.  E.  S.  B 


Pelos  Clubes  e  Entidades 

u  Madurelra,  no  prounm  sáhadn.  »  partir  «la»  16  bors»,  ta 
xun  praça  «lo  esporte.  «ll%putará  uma  peleja  aniistma  com  a  reora» 
srntaçAn  ilii  T.iubntc 

O»  ingresso»  parn  cailvirn»  custarAn  100  nuzeiro»  e  para  atraia 

5<i  cruiolro» 

-  O  Baniu  rciMrou  o  contraio  do  Jogador  Valter  na  entl* 
dado  giianaliarlna,  n  «j uni  ler4  a  dursçAo  de  20  meses,  na  haie  ri*  II 
mil  cruzeiros  tio  ordenado  menaal 

„n  —  Na  preliminar  do  jôgo  Flmrngo  x  Botafogo,  pelo  Tornai* 
Roberto  Gome»  Pcdrnia",  jogsrAo  n»  equipe»  do  Ilarreltt»,  d* 
Belo  Itorlronip  \  Surdo»  c  Mudo* 

*7  ®  Haniiu  pediu  licença  4  entidade  çuanabarln*  para  dlaputar 
doía  Jogos  amistoso»  no  dia  2  do  correntr.  ()  quadro  de  jovejila 
enfrentará  o  lorlno  e  o  mlito  Vinte  e  Sei»  de  Abril,  ambo»  filia* 


Em  1957  —  há  trés  anos  pns- 
aadu*  —  Iniciou  n  Instituto  Na- 
Çlonnl  dc  Educnçáo  dc  Surdo» 
(INES),  junlninctttc  com  o  Cor- 
relri  da  Matihá  t<  realír.nçío  da 
Olimpíada  Nacinnal  de  Surdo», 
Çompcllcna  que  congrego  no  Dis¬ 
trito  Fedcrnl  delegações  dc  quase 
todos  os  Estados. 

NOVA  MODIFICAÇÃO 

Já  ofiora  se  fala  na  realiza¬ 
ção  da  IV  Olimpíada  Nacional 


.MONTEVID4U,  17.  Continuam 
na  preparativo»  para  a  diapula  d» 
Campaonato  Sul.Amrrlct.no  dt 
n»mo.  cuja»  ftnati  itrlo  Teallra- 
ria»  no  próximo  domhifo  na* 
«»uaa  d*  Mrlllln 

Concorrerlo  equipe»  da  Arscn- 
Una,  firaitl,  Chile.  Peru  e  Uru* 
«uai.  O»  rrmadore»  vlillantea  ti¬ 
tio  treinando  tnteniamrnte  na» 
ralaa  de  Melllla.  Oi  lêcnicoi,  aem 
exceçSn.  declararam  que  nt  um 
alletaa  estAo  em  perfeita»  condi* 
çíiei  *  pronto»  para  render  o  rpí* 
xfmo  na  clássica  dliputa  aul* 
americana, 

Amanliâ  pela  manhl  »  nó  próxl* 
mo  aâbado  aerAo  dliputadaa 
prova»  ellmlnatórtaa  e  a  claau- 
ficaçAo  doa  perdedorra,  reipectl* 
vamente. 

Para  as  cllmlnatórlai  foram  pre* 
parada»  aa  ie»ulntes  sérlea: 

quatro  com  patrSo:  la.  aárle: 
Uruiuat.  Pmi  e  Chile;  2a.  lárlc: 
Argentina  «  Draill. 

Doli  *»in  pauto:  la.  aéria:  Bra* 
«II.  Uruguai  e  Penj;  2a.  aérle:  Ar¬ 
gentina  e  Chile. 

Single  Sklff:  ia.  aérle:  Uruguai, 
ArgcnUni  •  Chile;  2a.  aérle:  Bri¬ 
al)  e  Peru. 

Dola  com  paUio:  la.  aérle;  Chi¬ 
le.  Argentina  e  Peru:  2a.  aérle: 
Uruguai  e  Rraill, 


quatro  »em  patráo:  la.  térle- 
Peru.  Ai  gemina  e  Brasil:  2a.  se- 
rl*:  Chile  t  Uruguai. 

Double  sklff :  la  serie*:  Ilriill  « 
Argentina;  2a.  aerle:  Uruguai  s 
Chile. 

Oito  com  patrlo:  Ia  »erir:  Ar¬ 
gentina.  Uruguai  e  Brasil:  2a  sé- 
rl«:  Chile  e  Peru. 


dwejo  mais  participar  dos  Jo- 
Sps  internacionais  da  selecno. 

VIVER  PARA  A  FAMtLIA 
—  Preciso  viver  um  pouco 
mais  para  minha  família-  Des¬ 
de  1950,  que  nfio  páro  um  ins¬ 
tante.  Quando  nâo  estou  com 
o  Botafogo,  estou  com  a  sele¬ 
ção,  numa  sucessão  que  só 
mesmo  Pclé,  agora,  pode  se 
comparar.  Quero  viver  para 
minha  família  e  éste,  não  ou¬ 
tro  qualquer  motivo,  fêz-me 
tomar  a  decisão  de  não  mais 
vestir  a  camisa  dn  C.B.D. 
Dos  12  meses  do  ano,  pràtlca- 
mente  seis  eu  passo  fora  dc 
casa. 

ACABAREI  CEDENDO 
Nílton  Santos,  entretanto, 
melancólico,  conclui: 

No  fim,  sei  que  vou  aca¬ 
bar  cedendo.  O  dr.  Paulo  de 
Carvalho,  Feola  e  o  dr.  João 
Havelange  tém  sido  multo 
gentis  comigo  »  eu  vou  dizer 
a  eles  o  que  disse  a  vocè 
agoru.  Sei  que  não  vai  adi¬ 
antar  muito  e  que  acabarei 
mesmo  tendo  de  voltar  atrás. 
O  que  cu  desejo  que  fique 
bem  claro,  no  entanto,  è  que 
jamais  me,  passou  pela  cabe¬ 
ça  fugir  às  minhas  obriga¬ 
ções  para  com  a  C.B.D.  Sou 
dos  que  muilo  se  orgulha  em 
vestir  a  camiseta  da  seleção. 
Sou  capaz  de  tudo  para  isso, 
mas  creio  que  já  existem,  no 
Rio  c  em  São  Paulo,  jogado¬ 
res  capazes  de  tomar  meu 
posto  com  vantagem.  Al  es¬ 
tão  Coronel  c  Altair,  cm  ple¬ 
na  forma  e  mocidade,  que  po¬ 
dem  perfeitamente  me  substi¬ 
tuir  com  vantagem.  Se,  con¬ 
tudo,  minhas  ponderações  não 
forem  julgadas  suficientemen¬ 
te  boas,  estarei  firme  em  meu 
posto,  lutando  por  novas  vi¬ 
tórias  para  nosso  futebol. 


LUIZÃO  x  MINAGLIA 
HOJE, NO  IBIRAPUERA 


i8;  PJAL ‘bP*  17-0  Público  paulista  assistirá  smanhi  4  noitf,  no 
Ginásio  do  Ibirapuera,  o  reaparecimento  do  campeAo  brasileiro  •  ex* 
cumpeAo  sul-americano  dos  meios-pesados,  l.uiz  InAcio,  que  dar4  com* 
bale,  em  luta  de  10  assaltos,  ao  argentino,  Miguel  Angel  Minagltâ. 
considerado  dos  mnis  valorosos  do  ••ranking"  porlenho  O  pucllisU 
nacional,  deverá  encontrar  em  seu  adversário,  um  excelente  "pe* 
gador  .  porém,  cMA  cm  boa  forma  física  e  técnica,  dal  «perar-i* 
um  duro  duelo.  O  programa  JA  foi  organizado,  sendo  o  seguinte: 
i  paulista!*  ~  L«vcs  —  Oto  Tonórlo  (carioca)  x  Ilcltor  Barbos* 

Oliveira |UU  ~  melo'mídlos  ~  Aparecido  dos  Santo»  x  Neison  d* 

.la.  luta  —  Mcio-médlos  —  Celestino  Pinto  (carioca*  x  Luiz  Cai» 
los  dos  Santos,  (paulista),  em  luta  dc  10  assaltos. 

Finalíssima  —  Luiz  InAcio,  campeio  bmllelro  dos  mclo-pca» 
jjP*  *  Miguel  Angel  MlnAglia,  campeio  argentino,  em  10  asialto*. 


Catete  sr,  Milton  dos  Santos, 
tendo  o  referido  senhor  declara¬ 
do:  "A  A.  R.  do  Catete,  cabe 
tarefa  saliente  e  honrosa  —  dc 
que  nos  podemos  todos,  sem  fa¬ 
vor,  orgulhar,  neste  trabalho  da 
redenção  do  surdo  brasileiro. 
Foi  esta  a  deliberação  da  dire¬ 
toria  rocebidn  com  agrado  oelo 
quadro  social'’. 

Terminando:  “Asseguro  qvc  a 
Associação  também  está  interes¬ 
sada  cm  manter  intercâmbio  çom 
c  Departamento  de  Esportes  da 
CESB.  objetivando  realizor  vá¬ 
rias  pelejas  chtre  as  nosaar  equi¬ 
pes,  nas  diversas  modalidades  de 


Prof.  Mata 

Prtildrnte  da  A»»orla;ln 

ie  Surdos.  Modilicações  acabam 
de  ser  introduzidas  nn  regula¬ 
mentação.  Assim  a  IV  Olimpln- 
oa  será  diferente  das  realizadas 
até  hoje,  c  terá,  como  patrocina¬ 
dor  de  cada  prova,  um  cluoe  do 
esporte  amador.  Baseada  neste 
novo  sistema,  n  Associação  Re¬ 
creativa  do  Catete  se  apresentou 

Eara  patrocinar  a  prova  de  voli- 
ol  masculino. 


Equipe  do  Monte  Alverne 
A  provável  formnção  para  domingo 


BEliO  HORIZONTE.  17  -  A  Por- 
tuguêu.  do  Rio  de  Janeiro,  rez- 
tlzou  hoje  o  sétimo  compromisso 
de  sua  vitoriosa  excurtáo  pelo 
interior  do  Estado,  enfrentando 
na  cidade  de  Tréa  Pontas,  o  clu¬ 
be  local,  conseguindo  um  hon¬ 
roso  empate  I2x2|.  Oa  tento»  fo¬ 
ram  comeguldoa  por  Sabaré  a 
Pinga,  lendo  a  renda  atingido  a 
quantia  de  Cr»  28,000.00.  No 
próximo  sábado,  a  Português» 
Jogará  em  Perdóaa  contra  o  ln- 
dapendentei,  e  domingo  na  .cl. 
dade  de  Varginha.  sendo  o  ieu 
adversário,  o  Plamingo. 


esportes 


SAO  JOSft,  Costn  Rica.  17 
(Especial  parn  n  “Correio 
dn  Manha")  —  Em  partida 
dc  futebol  realizada  est* 
noite  pelo  C  a  nt  p  c  o  p  a  t  o 
Pan-Americano,  o  Rraill 
venceu  n  Costn  Rica  por 


UClíKUIAUU  tM  itU  lAMHU  U  UNIVtKiAL  Pel.j.  .guardada  com  Inleréss'  te- 

Boa  exibição  do  Colina  F.  Clube 

verne  A.  C.,  da  etlaçio  de  Bonsucci- 

neallrou-se,  na  tarde  de  domingo  pela  movlmenlaçSo  e  bom  fuiebol  k>,  e  a  do  S.  C.  Universal,  dc 
último,  na  praça  de  eiporle»  do  S.  C.  poato  em  prática  peloa  disputantes.  Inhaúma.  A  peleja  vem  despertando 
Universal,  Inhaúma,  o  prélio  entre  a»  A  equipe  visitante,  faiendo  alarde  »  atenção  dos  torcedorei  do  futebol 
equipes  do  clube  local  c  a  do  Colina  de  um  bom  preparo  técnico  e  ftilco,  amador,  nAo  *ó  pelo  valor  técnico  das 
F-  C.  nAo  encontrou  dificuldade  em  abater  equipes,  como  também  pela  rivall- 

O  encontro,  apesar  de  reveitlr-se  de  o  antagonista  pela  contagem  de  Sx2.  dade  entre  as  mesmas.  O  prélio  aln- 
tsráter  amistoso,  agradou  plenamente  i  PRELIMINAR  — - 


Derrotando,  ontem  à  jorde, 
o  Brasil  Novo,  o  Flamengo 
sagrou-se  campeão  do  Tor¬ 
neio  Inicio  dn  categoria  de 
inínnto-juvcnil.  A  final,  que 
reuniu  os  vencedores  das  duas 
séries  do  torneio,  iniciado  do¬ 
mingo  último,  foi  realizada 
no  estádio  do  M*)dureira.  Um 
o  zero  foi  o  resultado  da  pe¬ 
leja.  tento  marcado  pelo  ex¬ 
trema-esquerda  Jair,  quando 
eram  decorridos  seis  minutos 
dn  primeira  fuse. 

O  quadro  campeão  atuou 
com  esta  formação;  Alrie- 


mir:  Paulinho  c  Moisés:  IVq* 
lo,  Hailton  e  Ivan;  Antoninhò, 
Nórival,  Teixeira.  Luiz  Car¬ 
los  e  .Io ir.  Na  direção  da  par¬ 
tida  funcionou  Ariindo  Nu¬ 
nes  da  Silva,  com  bom  de¬ 
sempenho. 


CHINA  FÊZ  CINCO 


Outra  peleja  que  também  apresen¬ 
tou  desenrolar  movimentado,  foi  a 
preliminar,  entr*  as  equipes  d*  aipi- 
nubles. 

Os  representantes  da  equipe  do  Co¬ 
lina  F.  C.|  levaram  a  melhor.  Impondo 
ao  adversário  um  marcador  dc  2x0,  o 
que  reflete  sua  superioridade.  Na  pre- 


(Conclutlo  da  última  página) 
[  ções  foram  em  número  bem 
I  maior;  eom  Dnri  entrando  no 
I  lugar  de  Vantuil;  Bruno,  no 
|  de  Silvio;  Ernanl  no  de  Ml- 
t  chel;  Jurandir  Vilela,  do  Pal¬ 
meiras,  no  de  Ernani  e  Ju¬ 
randir  (Vasco)  no  de  Jefinho. 

No  final  entrou  ainda  An¬ 
tônio  Begliomini,  do  Ponte 
Preta  de  Campinas,  não  tendo 
tempo  de  aparecer.  Apenas 
duas  modificações  foram  re¬ 
gistradas  no  primeiro  tempo, 
já  nos  seus  últimos  Instantes 
entraram  Ernani  e  Jurandir  e 
saíram  Mlchel  e  Bruno,  res¬ 
pectivamente.  Bruno  voltou  a 
jogar  novamente  e  Jurandir, 
o  vascsino.  passou  no  lugar  de 
Jefinho. 

A  equipe  que  pode  ser  con- 
sideradn  como  “titular",  a 
Azul,  venceu  a  Amarela  por 
8  a  5.  China  foi  o  goleador 
máximo  do  coletivo,  com  5 
tentos,  completando  Valdir 
com  2  e  Bruno  com  1.  Para  os 
"amarelos",  marcaram,  Odalr 
2,  Carlos  Alberto  2  e  Fernan¬ 
do  1.  Duas  penalidades  máxi¬ 
mas  foram  registradas,  ambas 
na  etapa  complementar.  A 
primeira,  favorável  ao  quadro 
Amarelo,  num  ataque  de  Car¬ 
los  Alberto  pe!«  esquerda- 
Caminhava  o  atacante  vascai- 
no  para  a  meta  defendida  por 
Bruno,  _  quando,  ao  vencer 
Macarrão  na  corída,  foi  der¬ 
rubado  polo  mesmo.  Odair 
cobrou  muito  bem,  no  canto 
esquerdo,  com  um  tiro  a  meia 
altura,  deixando  Bruno  sem 
ação. 

Ò  outro  “foul-penaUv"  foi 
contra  os  “azuis’’.  China  já 
havia  ultrapassado  Edmar, 
quando  foi  seguro  pelo  golei¬ 
ro.  O  próprio  China  encarre¬ 
gou-se  ris  bater  a  falta,  mar¬ 
cando  o  sexto  tento  para  seu 
bando. 

APRECIAÇÕES  GERAIS 

O  coletivo  <ie  ontem  deve  ter 
agradado  a  Gradim.  Tanto  as¬ 
sim  que,  quando  solicitamos 
sua  opinião,  élc  declarou  que 
se  tivesse  de  fazer  destaques, 
citaria  muitos  jogadores.  Com 
grande  relutância,  com  aquela 
sua  simplicidade  que  lhe  ca¬ 
racteriza  tão  bem,  o  técnico 
salientou,  como  alguns  dos 
melhores,  os  seguintes  ele¬ 
mentos:  China,  cm  primeiro 
lugar.  "É  um  jogador  que  fa¬ 
ria  sucesso  em  qualquer  uma 
das  principais  equipes  da  Ci¬ 
dade,  atuando  como  titular". 

A  seguir,  Gradim  cita  Bruno, 
companheiro  de  China  no  Bo¬ 
tafogo;  Maranhão,  outro  joga¬ 
dor  que  vem  crescendo  dia  a 
dia  e  quo  tem  futuro  garanti¬ 
do;  Maurício,  Edmar,  Silvio, 
Azeitona,  Vandorlci  e  Carlos 
Alberto.  Éste  último  —  já  no¬ 
tamos  isso  —  é  um  dos  predl- 
etos  do  treinador.  Gradim 
aprecia  o  seu  jógo,  a  maneira 
como  conduz  a  bola  à  meta, 
fazendo-o  objelivamonto  c 
sendo  uma  copia  nova  dos 
extremas  de  antigamente,  que 
ocupavam  litcralmente  a  sua 
posição,  ao  contrário  da  maio¬ 
ria  que  atualmente  joga  re¬ 
cuado  ou  se  desloca  para  o 
centro  da  ár*a. 

Achamos  que  o  técnico  se¬ 
lecionou  com  bastante  critério 
os  nome»  acima  registrados. 
Voltamos  a  confirmar  os  dois 
ataques,  pnnclpalmente  o  do 
quadro  Azul.  estiveram  mag¬ 
níficos.  com  grande  senso  de 
"goal"  c  atuando  sempre  cm 
profundidade,  pouco  se  preo¬ 
cupando  com  as  "tabelinhas" 


No  dia  31,  iniciando  a  série 
de  exibições  nas  preliminares 
dos  jogos  do  “Rio-São  Paulo’1, 
a  seleção  atuará  no  Maracanã, 
precedendo  o  encontro  entre 
Fluminense  e  Vasco  da  Gama. 

AUSÊNCIAS 

Não  treinaram  ontem  seis 
jogadores:  Jaburu,  Gérson, 
Rubens,  Rodhart  e  Manoelzi- 
nho,  que  estão  sob  ordens  do 
Departamento  Médico  e  Ger¬ 
mano  e  Vanderlei,  ora  em¬ 
prestando  seus  serviços  ao 
Flamengo,  no  Torneio  Rober¬ 
to  Pedrosa. 

Jaburu  .compareceu  à  Fi- 
fueira  de  Melo,  assistindo  ao 
coletivo.  Dissen-os  que  hoje 
já  estaria  opto  para  iniciar  os 
treinamentos,  com  a  gripe 
completamente  extinta.  Quan¬ 
to  aos  dois  rubronegros  — 
Germano  e  Vanderlei  —  se¬ 
gundo  declarações  do  Ulmar 
Hargreaves,  do  Conselho  Téc¬ 
nico  de  F.utçbol  da  CBD,  o 
Flamengo  sempre  •  colaborou 
com  aquela  entidade,  parti¬ 
cularmente  quando  jogamos 
contra  a  Colômbia.  Agora,  ne¬ 
cessitando  de  Vanderlei  e  Ger¬ 
mano  para  os  Jogos  do  Rio- 
São  Paulo,  é  justo  que  a  CBD 
abra  uma  exceção,  deixando 
provisòriamente  ambos  os 
atletas  à  disposição  do  grémio 
rubronegro  e  »ú  ratificando  a 
convocação  em  caso  de  gr«.r. 
de  necessidade.  Espera  que  o 
Flamengo  não  se  oponha  se 
fór  exigido. 

Ainda  mais  dois  jogadores 
deverão  se  incorporar  ao  elen¬ 
co  brasileiro;  ambos  do  Rio 
Grande  do  Norte,  Aladim  e 
Pidua,  do  Riachuelo  de  Natal, 
que  brilharam  no  último  Cam¬ 
peonato  Brasileiro,  es|ão  sendo 
esperados  ã  qualquer  momen¬ 
to.  já  tendo  sido  enviadas 
suas  passagens  para  a  Viagem. 
TITULO  OLÍMPICO  t  OURO 
EM  Pó 

Gradim,  junto  ao  muro  que 
fica  nos  fundos  do  campo, 
único  lugar  onde  havia  som¬ 
bra,  enaltecia  o  valor  do  Tor¬ 
neio  Olímpico,  que  brevemen¬ 
te  será  realizado  em.  Roma. 

—  Nem  todo»  sabem  o  Va¬ 
lor  de  um  titulo  olímpico-  t 
um  verdadeiro  diploma  de 
honra.  Dignifica  o  atleta  es¬ 
portivo  «  moralmente.  Seu 
nome  é  o  melhor  cartão  de 
visita  que  se  possa  exigir 
duma  pessoa,  sendo  eterna¬ 
mente  glorificado  no  Comité 
Olímpico  Internacional  e  pe- 
riòdicamente  relembrado.  An¬ 
tes  dc  glorificar  o  atleta,  glo¬ 
rifica  o  homem.  Se  pudesie, 
destinaria  todo  o  meu  tempo 
a  preparar  equipes  amadoras. 
Mas.  a  época  atual  faz  do  téc¬ 
nico  um  Idealista  prático.  Não 
separa  o  ideal  do  dinheiro. 

SELEÇÃO  JA  ESTA 
ESCALADA 

Sobre  a  equipe-baso  para  o 
Torneio  de  Lima,  Gradim  con¬ 
firmou  que  jà  tinha  o  "onze" 
delineado,  roas  que  por  en¬ 
quanto  seria  temerário  citar 
os  jogadores.  São  37  os  convo¬ 
cados,  Propaganda  o  quadro 
que  será  o  fiel  da  nossa  re¬ 
presentação  amadora,  os  ou¬ 
tros  jogadores  sofreriam  im¬ 
pactos  de  ordem  psicológica. 
Apenas  o  goleiro  Carlos  Al¬ 
berto,  da  Portuguesa  *  carta 
na  mesa.  Será  o  titular  abso¬ 
luto  da  meta  brasileira  Po¬ 
demos  entretanto  adiantar  que 
o  selecionado  efetivo  contará 
com  os  seguintes  elementos, 
conforme  apuramos  através  de 
pesquisa  feitas  "in  loco";  j 
Carlos  Alberto;  Ernani,  Van- 
tull  e  Nonõ;  Maurício  e  Ma¬ 
ranhão;  Oton,  Ademir.  China,  j 
Gerson  e  Germano  (ou  Car-  | 
los  Alberto), 

OS  FOGO  NA  ROUPA" 
Existem  jogadores  que  atuam 
em  várias  posições,  sendo  co- 
mumente  chamados  "paus  pra 
toda  obra"  ou  “fogo  na  roupa". 
Pedimos  a  Gradim  que  exem¬ 
plificasse  e  êle  citou  os  »e- 
gusntes:  Macarrão  <  Botafogo), 
joga  indtstintamcntc  em  6  po— 
stçócs.  atuando  nas  quatro  za- 
Eis.  c  nas  duas  da  meia- 
cancha.  volante  ou  me-.a  de  li—  j 
gaçáo.  Ernani.  também  se  des¬ 
dobra  por  tõda  linha  de  za¬ 
gueiros.  Trata-se  dc  um  jo¬ 
gador  que  tem  seu  registro 


Na  praça  de  esportes  do  Banael- 
•  nles.  no  I.A.P.C.  de  Irsjá,  rcall- 
zar-ie-A.  domingo  próximo,  uma  ln- 
teresaanle  peleja  que  reunirá  os 
quadros  dos  i->*ado»  da  Rua  Doze  c 
Rua  Treze,  em  dliputa  "de  um  rl- 
qutislmo  troféu  e  ainda  pela  supre¬ 
macia  esportiva  daquele  Conjunto. 
Como  é  natural 


llmlnsr  como  no  encontro  principal, 
as  equipes  atuaram  Inteiradas  por 
lodo»  o»  eletivos. 


enorme  expectaltv» 
cerca  ti  encontro,  ciperindo-ie  que 
tio»  assistência  compareça  Aquela 
praça  de  esportes. 

Segundo  conseguimos  apurar,  Pe¬ 
dro.  o  competente  preparador  dos 
"coròls"  da  rua  Doze.  rstA  cuidan¬ 
do  eom  carinho  de  seuj  pupitos.  Apu¬ 
ramos  alndi  que  na  equipe  da  rua 
Dote  farA  sua  estréia  um  antigo  crack 
campeAo  de  1948,  cujo  nome  é  man¬ 
tido  em  ilgilO' 

Acontece,  entretanto,  que  o  conjun¬ 
to,  da  ru»  Trexe,  orientado  por  Be- 
né.  encontra-se  preparado  para  o  que 
der  •  vier  esperando  vender  caro  a 
derrota. 

Per*  éise  encontro.  Pedro  aollelta, 
por  nossa  Intermédia,  o  compareci- 
mento  de  todos  os  Integrantes  de  sua 
equipe,  As  8.30  húrai  em  eoa  sede,  a 
llip  dc  receberem  massagens,  bem  co¬ 
mo  sa  últimas  tnitmcóes. 


(Conclusão  da  últlmi  página) 

fósse  a  nosso  favor,  a  sltuaçlo 
seria  Idêntica.” 


JA  PASSOU  DE  UM  MILHÃO 


CORDOBA,  18  (De  Drummond 
Netto,  enviado  especial)  —  Mes¬ 
mo  sen)  os  resullsdo»  das  trás  úl¬ 
timas  rodadas,  as  rendas  arren¬ 
dadas  no  XVIIt  Campeonato  Sul- 
Amerirano  de  Baaquetebol  JA  uí- 
trapasisram  »  casa  do  mUhlo.  E 
se  o  tnlerásae  público  se  manti¬ 
ver  crescendo,  como  se  verificou 
nn  embate  Brasil  x  Uruguai,  t 
FcdcraçSo  Cordoveza  acabará  ten¬ 
do  saldo.  Contando  t  rendj  da¬ 
quela  nnlte.  a  oitava  do  campeo¬ 
nato  e  novo  recorde.  1  191.180  Já 
estio  nos  cofres  da  FCB. 


BRASIL  NA  DIREÇÃO  DA  FIBDA 


CORDOBA,  18  (De  Drummond 
Netto,  enviada  especial)  —  Con¬ 
forme  havíamos  antecipado,  o 
Congresso  Sul-Americano  de  Bas¬ 
quetebol.  nume  das  suas  últimas 
•rsióei.  aprovou,  por  unanimida¬ 
de,  a  proposta  do  dr.  Iteto  Corbo, 
chefe  di  delegaçlo  do  Uruguai, 
no  sentido  de  ser  o  nome  de  A. 
dos  Heis  Carneiro,  vice-presidente 
da  Confeder*çlp  Brasileira  de 
Basquetebol  e  secretário  do  Comité 
Olímpico  Brasileiro,  ipresénttdo 
pare  a  presidência  da  Federação 
Internacional  de  Baaktt-Ball  Ama¬ 
dor  (F1BBAI.  Assim,  com  a  vo- 
taçáo  maciça  do  bloco  sul-ame- 
rleano.  Rela  Carneiro  terá  gran¬ 
des  probabilidades  no  Congresso 
de  Roma,  em  que  será  escolhido 
o  dirigente  daquela  entidade. 


O  árbitro  Alberto  d»  Gama  Mal- 
ther  fot  indicado  para  «pitar,  no 
próximo  aâbado,  no  Picaembu,  o 
encontro  Palmeiras  x  Flamengo 
paio  Torneio  "Roberto  Gomes  Pe¬ 
dros*", 

O  Jógo  Corinthlann  x  Botalofo. 
no  próximo  domingo,  no 


Na’  Escola  de  Educação  Física  rio  Exército,  Raymond  (ã  esquerda)  revelou  tôda  *  iun 

categoria 

.ampeão  pan-americano  de  esgrima 
xibiu-se  no  Fluminense  e  na  Fr  ca 

Rolaiitl  Rnymoml  Woimuack,  vencedor  em  Chicago  da  prova  de  eapndn. 
compeliu  ontem  com  pcntnllclas  brasileiro*  —  Maravilhado  eom  o  Flnrni- 
nr- -  O  o  o  Rio  de  Janeiro  —  Vinte  e  dois  esgrimistas  norle-nmcricanoh 


local,  terá  em  su*  dlreçSo  Anto- 
nlo  Vlug. 

Hoje,  n»  drenáo  do  torneio  ini¬ 
cio  do  certame  inlanto-Juvenll  pa¬ 
trocinado  pelo  Departamento  Au¬ 
tónomo  da  F.M.F.,  no  campo  do 
Madurclr*.  atuará  Arllndo  Nunes 
ns  arbitragem  d»  Flamengo  x 
Drasll  Novo. 


tempo,  Vantuil  contundlu-se, 
num  lance  mais  ou  menos 
ríspido  ocorrido  na  sua  área 
(quadro  Azul).  O  jogador  foi 
retirado  do  gramado,  entran¬ 
do  o  campineiro  Begliomini 
cm  seu  pôsto. 

—  Rodhart.  que  pertence  ao 
Palmeiras,  conversando  com 
a  reportagem  disse  que  está 
sendo  cobiçado  p^lo  Fluminen¬ 
se.  Na  Paulicéia  as  propostas 
são  multas,  estando  no  pá¬ 
reo,  São  Paulo  F.G.,  Comer¬ 
cial  de  Ribeirão  Preto,  Améri¬ 
ca  de  Rio  Préto  e  Tnubaté. 
Só  resolverá  sua  situação  de¬ 
pois  das  Olimpíadas. 

—  Alma  sá  em  corpo  são. 
já  apregoava  o  velho  Juvenal. 
O*  amadores  não  proderiam 
fugir  à  regra.  Segunda-feira 
haverá  exame  dentário  na  Fa¬ 
culdade  Nacional  dc  Odonto¬ 
logia.  n*  Praia  Vermelha. 
Térça-feira.  será  processada  a 
segunda  parte  da  revisão  mé¬ 
dica.  Na  primeira,  realizada 
no  dia  15,  só  compareceram 
16  atletas. 

RELAÇAO  COMPLETA  DOS 
"OLÍMPICOS” 

Nada  menos  de  37  jogado¬ 
res  foram  convocados  até  ago¬ 
ra  pelo  Conselho  Técnico  da 
CBD.  através  de  Gradim:  Eis 
a  relação  dos  mesmos,  com  a 
especificação  dos  clubes  a  que 
pertencem; 

Afilia  (1  jogador»  —  Jef- 
ferson. 

Campo  Grande  ( 1 )  —  Odair 
São  Cristóvão  <  1 )  —  Jobei 
ou  "Azeitona”. 

Madlireira  (1)  —  Odir. 

Bc.no u  (1)  —  Ademir 
Guarani  dr  Campinas  ( 1 )  — 

Antóno  Begiiommi. 

Santos  F.C  1 1 )  —  Michel 
Riaehuclo  (Natal.  2)  —  Pá- 
dua  e  Aladim. 

Oluno  (2)  —  Pádua  e 
Aladim. 

Botcfopo  ( 3 1  —  Maearrio, 
Bruno  e  China 
FJwmtnrnsr  I  4 1  —  Ruberu, 
Dari.  Ernar.i  e  Noni 
Vasco  da  Gama  (6)  —  Bru¬ 
no.  Maranhão.  Caris»  Alberto. 
Vanderley,  Jurandir  e  Fer- 


BARBAS  DE  MOLHO 


CORDOBA  —  iDe  Drummond 
Netto.  enviado  especial)  —  Como 
divulgamos,  os  juizes  equatorianos 
que  dirigiram  o  encontro  Braill  x 
Paraguai  t  os  brasileiros  que 
atuaram  no  embata  Argentina  x 
Chile,  foram  francamente  hoatili- 
tado*  pela  "torcida".  A  vista 
vista  disso,  os  Juizes  uruguaios  re¬ 
solveram  enviar  uma  moçlo  à  Co- 
mlasio  Táentca  do  XVIII  Campeo¬ 
nato  Sul-Amerlrann,  a  qual  con¬ 
tou  com  a  adrsáo  d*  todos  ns 
íulze».  no  »enUdo  d*  lhes  serem 
dadas  (aranlÇsi  mal»  amplas. 


GEORGE 


(Coneluile  da  óltlma  página) 

pois,  malgrado  os  esforços  do 
Departamento  Médico,  os  ci¬ 
tados  jogadores  ainda  não  se 
recuperaram  das  contusões  so¬ 
fridas. 


Encontra-se  desde  segunda-feira  em 
nossa  capital  o  segundo  tenente  da  Ma¬ 
rinha  norte-americana  Roland  Rnymond 
Wommack,  campeão  pan-americano  de 
esgrima,  na  arma  da  Espada.  Roland 
Raymond.  que  aqui  chegou  por  via  aé¬ 
rea,  dcmorar-sc-ã  entre  nós  ate  sexta- 
feira  pela  manhã,  quando  então  emtíar- 


BABA  E  ROBERTO 
CONTUNDIDOS 


EXAME  PStCOTÍCNlCO 
PARA  OS  JUIZES 


Babá  r  Roberto,  por  sua  ver, 
eontundiram-sc  durante  o  ió- 
go  de  anteontem  contra  o  Co- 
rtnthians.  Entretanto,  as  con¬ 
tusões  de  que  élcs  foram  vi¬ 
timas,  não  inspiram  maiores 
cuidados.  Dal  as  suas  cscain- 
çóes  estarem  asseguradas.  Mas 
se  porventura  as  presenças  de 
Roberto  e  Baba  se  tornarem 
impraticáveis,  n  direção  técni¬ 
ca  lançará,  em  seus  postos. 
Adalberto  c  Germano. 


Em  seguida  ao  Torneio,  os  *ti. 
redores  Internaclan»!»  realizará» 
daznonalrsçóe»  no  Jóquei  Clube 
Uruguai.  Clube  Militar  e  outros. 
Em  Monrevidáu.  Rarmond  se  uni¬ 
rá  s  outros  dol»  smerlranos  e 
formar áo  uma  equipe.  Si»  ales: 
Mlke  Detsro  no  Florete,  rlce- 
rsmpeio  de  espada  das  Jogo*  <je 
Chicago  t  Alan  Kwartler.  que  Jo¬ 
gar*  Sabre 

BIOGRAFIA  DO  CAMPEAO 
Naaceu  Roland  Raymond  Wom- 
marck  em  Filadélfia  Em  1988. 
após  o>  cursos  rolcgiait.  msrei- 
sou  r.a  Academia  Ratai  de  An- 
nápnlt*.  rendo-se  graduado  gosr- 
da.marmha  em  Junho  tís  193». 
tendo  o  3-  aluno  da  turma  Jr.i- 
clou-ie  n»  esf rim*  em  198).  Jo¬ 
gando  florete  e  sabre.  Em  1957 
tencia  o  Campeonato  du  Katadn 
de  Maryland.  no  Florete  e  o  Cam¬ 
peonato  dn  Atlântico  Norte.  Jo- 
gsndo  ripada  Sm  ano,  dr 
l»S*  e  1989  «agrou. se  Campei» 
Ooleg :al  Nsetona!  de  Eipads  Em 
Junho  do  mesmo  ano.  foi  em 
ius-de-Birl  a  Califórnia  disputar 

•  •  eliminatórias  psra  os  Jogos 
de  Cntrago  Seu  rr.eotre  d'anr.*« 

♦  o  ronheetdo  belga  Deladrler  e 
■et-*  •  Eaeota  Fmr.i-esa 

A  ESGRIMA  NA  AMERICA 


CORDORA.  II  (De  Drummond 
Netto.  envtsdo  trprcull  —  Des¬ 
pertou  xrnnile  lnt*résse  e  confe¬ 
rência  que  o  méd.ro  da  delega¬ 
do  brasileira  pronunciou  no  Gl- 
náaio  Provincial  do  Parque  Sar- 
mlento.  nesta  cidade.  Autor  dt 
trabalho»  já  editados  no  Brasil, 
como  "Medicina  Esportiva*,  o  dr. 
Guilherme  Gome»,  depol»  de  fa¬ 
zer  conrideraçóes  gerais  aóbre  tua 
especialidade  r  finalidades,  disser¬ 
tou  com  segurança  t  tirado  dt 
attiiláncla,  formada  d»  médicos. 
profeuAret  de  eduraçlo  ftatea  e 
lornslutav  sóbre  a  tunçio  da  atl- 
mentaçln  na  vtda  do  atleta.  E  um 
<fo«  pontos  abordado*  pelo  confe¬ 
rencista  que  mais  comentário*  mi¬ 
mou  foi  aquále  em  que  sr  referiu 
à  necessidade  de  submeterem-ie 
os  candidatos  ■  Jutres  desportivos 
a  um  tecera  rxsme  psicotécnico 
r  n»o  como  ocorre  r.*  mtiotis 
do»  tiios.  t  simples  exames  de  to- 
una  S  S  situou  bem  o  problema, 
chamando  a  atençlo  do»  teus  pa¬ 
res  p«r»  s  complexa  tarefa  de  de¬ 
cidir  com  equilíbrio  e  rapidez  no 
momento  exato,  aituaçóes  que  po¬ 
dem  influir  na  dectsio  de  um* 
r*rlidi  De  maneira  que  a  tita. 
fem  dos  candidatos  e  a*  periódi¬ 
ca»  resieóes  mCdicas  deverSo 
sempre  obee/vai  coodiçóea  corno. 
»  Fa»A-e«  riirakçine  ou  me- 
d>c«*  b>  rosdiçóes  ftsicts  ci  ca* 
portdsôe  Tleua):  d  acuidade  audi¬ 
tiva  ei  velocidade  da  reaçto 
pstco-sensoMe.mot-u:  fl  capacida¬ 
de  d#  «terei  prokirgtda  e  g 


SEGUIU  A  DELEGAÇAO 


Por  via  íérrra,  seguiu  untem 
à  noite  para  Sào  Paulo,  a  de- 
lrgaçio  do  Flamengo,  intpgia- 
da  pelos  seguintes  membros; 
Bernardo  Rerredo,  chefe:  An- 
tonio  Pelosi.  médico;  Modesto 
Bria,  tecnieo;  Jaime  de  Almpl- 
da.  assistente:  Lutz  Lur.  mas¬ 
sagista;  Ari  César,  roujxeiro.  e 
os  Jogadores  —  Mauro,  Ari. 
Bolero,  CopoliUo,  Jordan,  Ja- 
dtr,  Carlinhos,  Lui2  Carlos. 
Roberto,.  Moaclr,  Henrique. 
Babá,  Navarro,  Vanderlei, 
Germano.  Humberto  e  Beirute. 
A  delegação  do  Flamenço  ít- 
eara  hospedada  no  Hotel  São 
Pauto 

FLAMENGO  X 

«JABITICABAL 
Alem  do  encontro  com  o  Pal¬ 
meiras.  o  Flamengo  realizará 
um  oulro  jõgo  em  São  Paulo, 
no  tntenor  A  equipe  rubro- 
negra  exibir-se-á  na  cidade 


i-iírço  (7)  —  Edrr.ar, 
lerlei  Oton.  Gereor..  Ma- 
anho.  Germano  *  Vantuil 
Irvetraz  (5)  —  Rodhart, 
Jurandir  Valdir  e  Slívso. 
rfuffuézt  de  Desportos  (  i ) 
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CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-Feira,  18  <!c  Março  <lr  18(10 


ESPORTE  MEma 

A.  R.  DO  CATETE  SOLIDARIA  COM  A  C.  E.  S.  B 


Pelos  clubes  è'  Entidades 

O  Madurclrn.  no  próximo  snlimlo,  a  partir  dai  IS  hora»,  em 
Mia  praça  de  etportc,  disputará  uma  peleja  amlitosa  com  a  repre- 
lentaçáo  do  Tauhalé. 

Os  ingressos  para  cadeiras  custaria  100  crutelros  e  para  gerais 
50  cruzeiros. 

—  O  Hangu  registrou  o  contrato  do  Jogador  Valter  na  enti¬ 
dade  guanabarlna,  o  «jwal  terá  o  duração  de  20  meses,  na  base  de  13 
mil  cruzeiros  de  ordenado  mensal. 

—  Na  preliminar  do  Jôgo  Flmengo  x  Botafogo,  pelo  Torneio 
"Roberto  Gomes  Pedroia",  Jogarão  as  equipes  do  Barreiros,  de 
Belo  Horizonte  x  Surdos  e  Mudos. 

—  O  Uangu  pediu  llccnca  à  entidade  guanabarlna  para  disputar 
dois  jogos  amistosos  na  dia  2  do  corrente.  O  quadro  de  Juvenis 
enfrentará  o  Torlno  e  o  misto  Vinte  e  Seis  de  Abril,  ambos  filia¬ 
dos  ao  Departamento  Autónomo  da  F.M.F. 

—  O  Sáo  Paulo  solicitou  ao  Fluminense  a  indlcaçto  de  mais  um 
apltador  pnro  a  peleja  pofo  Torneio  "Roberto  Gomes  Pedrosa", 
lendo  o  tricolor  carioca  apontado  entlo  o  de  Oltcn  Aires  de  Abreu 
para  completar  o  trio  do  qual  sairá  o  dirigente  da  peleja. 

—  O  atacante  Alarcoo,  que  atuou  pelo  América,  desta  capital, 
pediu  à  C.B.D.,  transferência  para  o  futebol  cotombiano. 


Em  1857  —  IiA  três  anos  pns- 
indos  —  Jnlciou  o  Instituto  Na¬ 
cional  de  Educação  dc  Surdos 
(INES),  juntnmente  cnm  o  Cor - 
relc  da  Manhã  n  realização  da 
Ollmplndn  Nticlonnl  dc  Surdos, 
competição  que  rongregn  no  Dis¬ 
trito  Federal  delegações  de  qunsc 
todos  os  Estados. 

NOVA  MODIFICAÇÃO 

.Já  agora  se  /ala  na  rcttllza- 
ÇÜo  da  IV  Ollmpiadn  Nacional 


Nesta  oportunidade  lemos  n 
ressaltar  que  n  A.R.  do  Catcle 
é  o  terceiro  clube  que  nos  procu- 


MONTEVIDÉU.  17.  Continuam 
oi  preparativos  para  a  dliputa  do 
Campeonato  Sul-Americano  da 
Remo.  cuja;  finais  arrln  realiza¬ 
das  no  próximo  domingo  nas 
fguas  de  Melilla, 

Concorrerão  equipes  d,  Argen¬ 
tina.  Bratii,  Chile.  Peru  e  Uru- 
«uai.  Os  remadoree  vlalUnlei  es- 
lúo  treinando  Inteimmentc  nas 
lulas  de  Melilla.  Os  técnicos,  sem 
exceção,  declararam  que  oi  seus 
attetes  rMAo  em  pe-trlus  condi- 
Cflea  e  prontos  para  render,  o  má¬ 
ximo  na  clássica  disputa  sul- 
amerlcana, 

Amanha  peta  manhã  e  no  próxi¬ 
mo  sábado  serão  disputadas  as 
provas  eliminatórias  e  a  classi¬ 
ficação  dos  perdedores,  respectl- 
vamente. 

Para  as  eliminatórias  foram  pre¬ 
paradas  as  seguintes  séries; 

Quatro  rom  patrão;  ia.  aérle: 
Uruguai,  Peru  e  Chile;  la.  aérle: 
Argentina  e  Brasil. 

Dnis  sem  patrão:  la.  série:  B  a- 
rlt.  Uruguai  e  Peru;  3a.  série:  Ar- 
gentios  e  Chile. 

Single  Sklff:  la.  aérle:  Uruguai. 
Argentina  «  Chile:  2a.  aérle:  Bra¬ 
sil  e  Peru, 

Dais  com  patrão:  ta.  série:  Chi¬ 
le.  Argentina-  e  Peru;  2a.  aérle: 
Uruguai  e  Brasil. 


Quatro  icm  patrão:  la.  aérle: 
Peru.  Argentina  e  Brasil;  2a.  sé¬ 
ria:  Chila  e  Uruguai. 

Dauble  sklff:  la.  aérle:  Brasil  e 
Argentina;  2a.  séria:  Uruguai  e 
Chile. 

Oito  com  patrão:  ls.  série:  Ar¬ 
gentina.  Uruguai  •  Brasil;  2a.  aé- 
rle;  Chile  e  Peru. 


ra  para  hipotecar  solidariedade- 
Anterlormcnte,  fomos  procurndos 
pelo  C.  A.  de  Botafogo  c  Ccn- 


o  presidente  da  A.  R.  do  Ciite- 
te.  prof.  Antônio  dn  Costa  Mala 
íôbre  as  razões  que  levnrnm  o 
seu  clube  a  tomar  tal  posição.  A 
resposta  foi  categórica:  "A  A.R. 
do  Catete.  está  apenas  cumprin¬ 
do  a  finalidade  para  que  foi  fun¬ 
dada”.  E  disse:  "Muitos  fatores 
concorreram  para  que  viéssemos 
a  tomar  tal  deliberação,  em  par¬ 
ticular  a  relevância  do  acontc- 
mento  c  cm  scRuida  a  oportuni¬ 
dade  dc  podermos  participar, 
com  uma  pequena  parcela,  da 
nobre  causa  da  integração  do 
surdo  na  sociedade,  através  de 
competições  esportivos". 

INTERCÂMBIO 

Palestramos  também  com  o 
técnico  da  equipe  do  clube  do 
Catete  sr.  Milton  dos  Santos, 
tendo  o  referido  senhor  declara¬ 
do:  "ÀA.  R.  do  Catete,  cabe 
tareia  saliente  e  honrosa  —  de 
que  nos  podemos  todos,  sem  fa¬ 
vor,  orgulhar,  neste  trabalho  da 
redenção  do  surdo  brasileiro. 
Foi  esta  a  deliberação  da  dire¬ 
toria  recebida  com  agrado  pelo 
quadro'  social". 

Terminando:  "Asseguro  que  a 
Associação  também  está  interes- 


LUIZÃ0  x  MINAGLIA 
HOJE,  NO  IBIRAPUERA 


descio  mais  participar  dos  Jo¬ 
gos  Internacionais  da  seleção. 

VIVER  PARA  A  FAMÍLIA 
—  Preciso  viver  um  pouco 
mais  Dara  minha  familla.  Des¬ 
de  1950,  que  não  oáro  um  ins¬ 
tante.  Quando  não  estou  com 
o  Botafogo,  estou  com  a  sele¬ 
ção,  numa  sucessão  que  só 
mesmo  Pclé.  agora,  pode  se 
comoarar.  Quero  viver  para 
minha  família  e  êsie,  não  ou¬ 
tro  qualquer  motivo,  féz-mc 
tomar  a  decisão  de  não  mais 
veslir  a  camisa  da  C.B.D. 
Dos  12  meses  do  ano,  pràtlca- 
mente  seis  eu  passo  fora  dc 
casa. 

ACABAREI  CEDENDO 
Nillon  Santos,  entretanto, 
melancólico,  conclui: 

No  fim,  sei  que  vou  acn>- 
bar  cedendo.  O  dr.  Paulo  de 
Carvalho,  Feola  e  o  dr.  João 
Havelangc  têm  sido  muito 
gentis  comigo  e  eu  vou  dizer 
a  êles  o  que  disse  .a  você 
agora.  Sei  que  não  vai  adi¬ 
antar  multo  c  que  acabarei 
mesmo  lendo  de  voltar  atrás. 
O  que  cu  desejo  que  fique 
bem  claro,  no  entanto,  é  que 
jamais  me  passou  pela  cabe¬ 
ça  fugir  às  minhas  obriga¬ 
ções  para  com  a  C.B.D.  Sou 
dos  que  muito  se  orgulha  em 
vestir  a  camiseta  da  seleção. 
Sou  capaz  de  tudo  para  isso, 
mas  creio  que  iá  existem,  no 
Rio  e  em  São  Paulo,  jogado¬ 
res  capazes  de  lomar  meu 
posto  com  vantagem.  Ai  es¬ 
tão  Coronel  e  Altair,  em  ple¬ 
na  forma  e  mocidade,  que  po¬ 
dem  perfeítamente  me  substi¬ 
tuir  com  vantagem.  Sc.  con¬ 
tudo,  minhas  ponderações  não 
forem  Julgadas  suficienlemen- 
te  bons,  estarei  firme  em  meu 
pósto,  lutando  por  novas  vi¬ 
tórias  para  nosso  futebol. 


S.  PAULO.  17  —  0  público  paulista  assistirá  amanhi  á  noite,  no 
Ginásio  do  Ibirnpucra,  o  reaparecimento  do  campeào  brasileiro  e  cx- 
campcào  sul-americano  dos  meios-pesados.  Luiz  Inácio,  que  dará  com¬ 
bate,  em  luta  de  10  assaltos,  ao  argentino,  Miguel  Angel  Minagfla, 
considerado  dos  mais  valorosos  do  “ranking"  portenho.  O  pugilista 
nacional,  deverá  chcontrar  cm  seu  adversário,  um  excelente  "pe¬ 
gador”,  porém,  está  cm  boa  forma  ffslea  e  técntca,  dal  esperar-se 
um  duro  duelo.  O  programa  já  foi  organizado,  sendo  o  seguinte: 

la.  fula  —  Leves  —  Oto  Tenório  (carioca)  x  Heitor  Barbosa 
(paulista). 

2a.  luta  —  meio-médios  —  Aparecido  dos  Santos  x  Nelson  da 
Oliveira. 

3a.  luta  —  Meio-médios  —  Celestino  Pinto  (carioca)  x  Lula  Car¬ 
los  dos  Santos,  (paulista),  em  luta  de  10  assaRos. 

Finalíssima  —  Luiz  Inácio,  campeio  brasileiro  dos  melo-pcsa- 
dos  x  Miguel  Angel  Mlniglla,  campcào  argentino,  cm  10  assaltos, 
(S.  P.) 


Prof.  Mala 

Prz.idcnte  tfa  Associação 

de  Surdos.  Modificações  acabam 
de  ser  introduzidas  na  regula¬ 
mentação.  Assim  a  IV  Olimpía¬ 
da  será  diferente  das  realizadas 
até  hoje,  e  terá,  como  patrocina¬ 
dor  de  cada  prova,  um  clube  do 
esporte  amador.  Baseada  neste 
novo  sistema,  a  Associação  Re¬ 
creativo  do  Catete  se  apresentou 
para  patrocinar  a  prova  de  voll* 
bol  masculino. 


Equipe  do  Monte  Alverne 
A  provável  formação  para  domingo 


COPA  DA 
INGLATERRA 


BELO  HORIZONTE,  17  —  A  Por- 
tuiuéiá,  do  Rio  de  Janeiro,  rea¬ 
lizou  hoje  o  létlmo  compromisso 
de  aua  rltoato».  excursão  pelo 
Interior  do  Ealado.  enfrentando 
na  cidade  de  Trée  Pontas,  o  clu¬ 
be  local,  conseguindo  um  hon¬ 
roso  empate  (3x2).  0«  tentos  fo¬ 
ram  conseguido*  por  Babará  e 
Pinga,  tendo  a  renda  atingido  a 
quantia  de  Cr*  21. 000,00.  No 
próximo  sábado,  a  Português* 
Jogará  em  Perdóes  contra  o  In¬ 
dependentes.  e  domingo  na  cl. 
dade  de  Varglnha.  sendo  o  seu 
adversário,  o  Flamengo. 


Peleja  aguardada  com  Interêsse  le-  da  será  caracterizado  pelo  equilíbrio 
vará  a  campo,  na  tarde  de  domingo  de  fórcai,  pota  tècnlcamente  os  dois 
próximo,  áa  equipes  do  Monte  Al-  a*  equivalem, 
veme  A.  C.,  da  estação  de  Bonauces-  PRELIMINAR 

to,  e  a  do  S.  C.  Universal,  de  Na  preliminar  estarão  de  defron- 
Inhaúma.  A  peleja  verri  despertando  tnndo  os  aspirantes  dai  referidas 
a  atenção  dos  torcedores  do  futebol  agremiaçQes.  A  direção  de  esportes  do 
amador,  não  só  pelo  valor  técnico  das  Monte  Alverne  A.  C.  convoca  para 


Derrotando,  ontem  à  lurde, 
o  Brasil  Novo,  o  Flamengo 
«ag.ou-se  campeão  do  Tor¬ 
neio  Inicio  da  categoria  de 
infanto-juvçnil.  A  final,  que 
reuniu  os  vencedores  das  duas 
séries  do  torneio,  iniciado  do¬ 
mingo  último,  foi  realizada 
no  estádio  do  M*  durclra.  Um 
n  zero  foi  o  resultado  da  pe¬ 
leja,  tento  marcado  pelo  ex¬ 
trema-esquerda  Jalr,  quando 
eram  decorridos  seis  minutos 
dn  primeira  !•  se. 

O  quadro  campeão  atuou 
com  esta  formação;  Alde- 


Rtalliou-zc,  na  tarde  de  domingo  pela  movimentação  e  bom  futebol 
Último,  na  praça  de  eiportes  do  S.  C.  posto  em  prãtica  pelos  disputantes. 
Universal,  Inhaúma,  o  prélio  enlre  as  A  equipe  visitante,  fazendo  alarde 
equipes  do  clube  local  e  a  do  Colina  de  um  bom  preparo  técnico  e  físico, 
F.  C.  não  encontrou  dificuldade  em  abater 

O  encontro,  apesar  de  revcsllr-se  dè  0  «nlagonlsti  pela  contagem  de  5x2. 
caráter  amistoso,  agradou  plenamente  PRELIMINAR 


patado  por  0x0.  (FP) 


mir:  Paulinho  e  Moisés;  Pau¬ 
lo,  Hailton  c  Ivan;  Antoninho, 
Norlval,  Teixeira,  Luiz  Car¬ 
los  e  Julr.  Na  direção  da  par¬ 
tida  funcionou  Arlindo  Nu¬ 
nes  dn  Silva,  com  bom  de¬ 
sempenho. 


CHINA  FÊZ  CINCO 


Outra  peleja  que  támbém  apresen¬ 
tou  desenrolir  movimentado,  foi  a 
preliminar,  entre  as  equipes  de  aspi¬ 
rantes. 

Os  representantes  da  equipe  do  Co¬ 
lina  T.  C.|  levaram  a  melhor,  Impondo 
ao  adversário  um  marcador  de  3x0,  o 
que  reflete  oua  superioridade.  Na  pre¬ 
liminar  como  no  encontro  principal, 
as  equipes  atuaram  Integradas  por 
todos  os  efetivos. 


No  dia  31,  iniciando  a  série 
de  exibições  nas  preliminares 
dos  jogos  db  "Rio-São  Paulo", 
a  seleção  atuará  no  Maracanã, 
precedendo  o  encontro  entre 
Fluminense  e  Vasco  da  Gama. 

AUSÊNCIAS 

Não  treinaram  ontem  seis 
Jogadores:  Jaburu,  Gérson, 
Rubens,  Rodhart  e  Manoelzi- 
nho,  que  estão  sob  ordens  do 
Departamento  Médico  e  Ger¬ 
mano  e  Vanderlei,  ora  em¬ 
prestando  seus  serviços  ao 
Flamengo,  no  Torneio  Rober¬ 
to  Pedrosa. 

Jaburu  compareceu  à  Fi- 
fueira  de  Melo,  assistindo  ao 
coletiyo.  Dissen-os  que  hoje 
já  estaria  apto  para  iniciar  os 
treinamentos,  com  a  gripe 
completamente  extinta.  Quan¬ 
to  aos  dois  rubronegros  — 
Germano  e  Vanderlei  —  se¬ 
gundo  declarações  do  Ulmar 
Hargreaves,  do  Conselho  Téc¬ 
nico  de  Futebol  da  CBD,  o 
Flamengo  sempre  colaborou 
com  aquela  entidade,  partl- 
cularmente  quando  jogamos 
contra  a  Colômbia.  Agora,  ne¬ 
cessitando  de  Vanderlei  e  Ger¬ 
mano  para  os  Jogos  do  Rio- 
São  Paulo,  é  justo  que  a  CBD 
abra  uma  exceção,  deixando 
provisòrlamentc  ambos  os 
atletas  à  disposição  do  grêmio 
rubronegro  e  só  ratificando  a 
convocação  em  caso  de  gran¬ 
de  necessidade.  Espera  que  o 
Flamengo  não  se  oponha  se 
fõr  exigido. 

Ainda  mais  dois  jogadores 
deverão  se  incorporar  ao  elen¬ 
co  brasileiro;  ambos  do  Rio 
Grapde  do  Norte,  Aladim  e 
Pádua,  do  Riacbuelo  de  Natal, 
que  brilharam  no  último  Cam¬ 
peonato  Brasileiro,  estão  sendo 
esperados  à  qualquer  momen¬ 
to,  já  tendo  sitio  enviadas 
suas  passagens  para  a  viagem. 
TITULO  OLÍMPICO  t  OURO 
EM  Pô 

Gradim,  junto  ao  muro  que 
fica  nos  fundos  do  campo, 
único  lugar  onde  havia  som¬ 
bra,  enalteda  o  valor  do  Tor¬ 
neio  Olímpico,  que  brevemen¬ 
te  será  realizado  em  Roma. 

—  Nem  todos  sabem  o  va¬ 
lor  de  um  titulo  olímpico.  Ê 
um  verdadeiro  diploma  de 
honra.  Dignifica  o  atleta  es¬ 
portivo  e  moralmente.  Seu 
nome  é  o  melhor  cartão  de 
visita  que  se  possa  exigir 
duma  pessoa,  sendo  eterna- 
mente  gloçificado  no  Comitê 
Olimpico  Internacional  c  pe- 
ríòdicamente  relembrado.  An¬ 
tes  de  glorificar  o  atleta,  glo¬ 
rifica  o  homem.  Se  pudesse, 
destinaria  todo  o  meu  tempo 
a  preparar  equipes  amadoras. 
Mas,  a  época  atual  faz  do  téc¬ 
nico  um  idealista  prático.  Não 
separa  o  ideai  do  dinheiro. 

SELEÇÃO  JA  ESTA 
ESCALADA 

Sôbre  a  equlpe-base  para  o 
Torneio  de  Lima,  Gradim  con¬ 
firmou  que  já  tinha  o  "onze" 
delineado,  mas  que  por  en¬ 
quanto  seria  temerário  citar 
os  jogadores.  São  37  os  convo¬ 
cados.  Propagando  o  quadro 
que  será  o  fiel  da  nossa  re¬ 
presentação  amadora,  os  ou¬ 
tros  Jogadores  sofreriam  im¬ 
pactos  de  ordem  psicológica. 
Apenas  o  goleiro  Carlos  Al¬ 
berto.  da  Portuguésa  é  carta 
na  mesa.  Será  o  titular  abso¬ 
luto  da  meu  brasileira.  Po¬ 
demos  entretanto  adianUr  que 
o  «lecionado  efetivo  contará 
com  os  seguintes  elementos, 
conforme  apuramos  através  de 
pesquisa  feitas  "in  loco”: 
Carlos  Alberto;  Emanl.  Van- 
tuil  e  Nonô:  Maurício  e  Ma¬ 
ranhão;  Oton.  Ademir,  China, 
Gerson  e  Germano  (ou  Car¬ 
los  Alberto). 

OS  "FOGO  NA  ROUPA” 
Existem  jogadores  que  atuam 
cm  várias  posições,  sendo  co- 
mumente  chamado*  “paus  pra 


(Conclusão  da  úlUma  pagina) 
ções  foram  em  número  bem 
maior;  com  Darl  entrando  no 
lugar  de  Vantuil;  Bruno,  no 
de  Silvio;  Ernani  no  de  Mi- 
chel;  Jurandir  Vilela,  do  Pal¬ 
meiras,  no  de  Ernani  e  Ju¬ 
randir  (Vasco)  no  de  Jefinho. 

No  final  entrou  ainda  An¬ 
tônio  Begliomlnl,  do  Ponte 
Preta  de  Campinas,  não  tendo 
tempo  de  aparecer.  Apenas 
duas  modificações  foram  re¬ 
gistradas  no  primeiro  tempo, 
já  nos  seus  últimos  instantes 
entraram  Ernani  e  Jurandir  e 
saíram  Michcl  e  Bruno,  res¬ 
pectivamente.  Bruno  voltou  a 
jogar  novamente  e  Jurandir, 
o  vascaino,  passou  no  lugar  dc 
Jefinho. 

A  equipe  que  pode  ser  con¬ 
siderada  como  "titular",  a 
Azul,  venceu  a  Amarela  por 
8  a  5.  China  foi  o  goleador 
máximo  do  coletivo,  com  5 
tentos,  completando  Valdir 
com  2  e  Bruno  com  1.  Para  os 
"amarelos",  marcaram,  Odair 
2,  Carlos  Alberto  2  e  Fernan¬ 
do  1.  Duas  penalidades  máxi¬ 
mas  foram  registradas,  ambas 
na  etapa  complementar.  A 


dade-  Finalmente  —  para  não 
estender-se  muito  —  Gradim 
cita  Vantuil,  do  Flamengo,  que 
também  joga  em  qualquer  uma 
das  4  zagas. 

QUALIDADE  E 
QUANTIDADE 
Quando  perguntamos  ao  ex- 
treinador  do  Vasco  se,  positi¬ 
vadas  as  ausências  de  Van¬ 
derlei  e  Germano,  a  equipe 
para  o  Torneio  de  Lima  seria 
prejudicada,  Gradim  respon¬ 
deu  confiante: 

—  Ambos  são  jogadores  de 
inegáveis  predicados  técnicos. 
Se  o  Flamengo  justificar  a  im¬ 
possibilidade  de  cedê-los  para 
a  CBD,  não  significará  que 
isto  venha  diminuir  o  poderio 
da  seleção.  Conto  não  apenas 
com  excelentes  jogadores, 
mas  com  grande  número  dc 
valores.  O  problema  não  é 
convocar  é  dispensar.  Todos 
são  aproveitáveis.  E  já  come¬ 
ço  a  temer  o  momento  de 
efetuar  os  cortes.  Antes  so¬ 
brar  que  faltar. 

NOTAS  DIVERSAS 
—  Hoje  haverá  treino  In¬ 
dividual,  devendo  os  jogado¬ 
res  comparecer  no  campo  do 
São  Cristóvão,  às  9  horas,  para 
que  a  prática  seja  iniciada  às 
9,30  horas. 

—  O  jogador  Fernando  Ila- 
mar,  não  tem  15  anos,  confor¬ 
me  foi  propalado  pelos  men¬ 
tores  da  CBD  e  o  próprio  Gra¬ 
dim.  Segundo  nos  afirmou,  tem 
17  anos.  Jogava  pelo  Juvenil 
do  Santa  Cruz  do  Recife,  sen¬ 
do  contratado  depois,  pelo  seu 
atual  clube,  o  Vasco  da  Gama. 

—  O  massagista  da  Seleção 
Olímpica,  Santana,  não  se  fèz 
presente  ao  coletivo  de  ontem. 
Motivo:  devendo  ser  promovi¬ 
do  de  pósto  no  Exército,  es¬ 
tava  fazendo  exame  de  ins¬ 
peção. 

—  Na  metade  do  segundo 
tempo,  Vantuil  conlundiu-sc, 
num  lance  mais  ou  menos 
ríspido  ocorrido  na  sua  área 
(quadro  Azul).  O  jogador  foi 
retirado  do  gramado,  entran¬ 
do  o  campineiro  Begliomlnl 
em  seu  pósto. 

—  Rodhart,  que  pertence  ao 
Palmeiras,  conversando  com 
a  reportagem  disse  que  está 
sendo  cobiçado  pelo  Fluminen¬ 
se.  Na  Paullcéía  as  propostas 
são  muitas,  estando  no  pá¬ 
reo.  São  Paulo  F.G.,  Comer¬ 
cial  de  Ribeirão  Prêto,  Améri¬ 
ca  de  Rio  Prêto  c  Taubnté 
Só  resolverá  sua  situação 
pois  das  Olimpíadas. 

—  Alma  sã  em  corpo  são. 
Já  apregoava  o  velho  Juvenal. 
Os  amadores  não  proderlam 
fugir  à  regra.  Seçunda-feira 
haverá  exame  dentário  na  Fa¬ 
culdade  Nacional  de  Odonto¬ 
logia,  na  Praia  Vermelha. 
Têrça-feira,  será  processada  a 
segunda  parte  da  revisão  mé¬ 
dica.  Na  primeira,  realizada 
no  dfa  15,  só  compareceram 
16  atletas. 

RELAÇAO  COMPLETA  DOS 
"OLÍMPICOS" 

Nada  menos  de  37  Jogado¬ 
res  foram  convocados  até  ago¬ 
ra  pelo  Conselho  Técnico  da 
CBD.  através  de  Gradim:  Eis 
a  relação  dos  mesmos,  com  n 
especificação  dos  clubes  a  que 
pertencem: 

Atflia  (1  jogsdor)  —  Jeí- 
ferson. 

Campo  Grande  (1)  —  Odair 
Sáo  Cristóvão  (1)  —  Jobel 
ou  "Ahcitona". 

Madureira  (1)  —  Odir. 
fi&npu  (1 )  —  Ademir. 
Guarani  dr  Campinas  (I)  — 
Antòno  Begiiomini. 

Santos  F.C-  ( t )  —  Mlchel 
RUehurlo  (Natal.  2)  —  Pá¬ 
dua  e  .Aladim. 

Olaria  (2)  —  Pádua  e 
Aladim. 

Botafogo  (3)  —  Macarrão. 
Bruno  e  China 
Fluminense  (4)  —  Rubens. 
Da  rí.  Ernani  m  Nonô. 

Vasco  da  Gema  (6)  —  Bru¬ 
no.  Mirsnhio.  Cario*  Alberto, 
Vanderler,  Jurandir  e  Fer- 


Na  praça  de  «portçs  do  Bandcl- 
rantea,  no  I.A.P.C.  de  Irajá,  reali- 
xar-ae-á,  domingo  próximo,  uma  ln- 
tereaaante  peleja  que  reunirá  os 
quadroa  doa  catados  da  Rua  Doze  e 
Rua  Treze,  em  diiputa  de  um  rl- 
quUalmo  troféu  e  ainda  pela  aupre- 
macla  esportiva  daquele  Conjuato. 
Como  é  natural,  enorme  expectativa 
cerca  o  encontro,  etperando-se  que 
boa  asslitência  compareça  áqueia 
praça  da  erportei. 

Segundo  conaegutmox  apurar,  Pe¬ 
dro,  o  competente  preparador  dox 
•coróaa"  da  rua  Doze.  eitá  cuidan¬ 
do  com  carinho  de  teus  pupilos.  Apu¬ 
ramos  ainda  que  na  equipe  da  rua 
Dote  fará  aua  estrita  um  antigo  crack 
campeão  de  1945,  cujo  nome  ó  man¬ 
tido  em  ligllo, 

Acontece,  entretanto,  que  o  conjun¬ 
to  da  rua  Trcie,  orientado  por  Br- 
né,  encontra-se  preparado  para  o  que 
der  e  vier  esperando  vender  caro  a 
derrota. 

Para  êiae  encontro,  Pedro  lollcita, 
por  nox.w  Intermédio,  o  compareci- 
mento  de  todos  os  Integrantes  de  tua 
equipe,  ãa  8,30  horas  em  aua  sede,  a 
fim  de  receberem  massagem,  bem  co¬ 
mo  ai  últimas  lmtruçSea. 


(Concluilo  da  última  página) 

tóxie  a  nosso  favor,  a  iltuàção 
«erli  Idêntica." 


JA  PASSOU  DE  UM  MILHÃO 


CORDOBA,  15  (De  Drummond 
Netto,  enviado  eipeclal)  —  Mes¬ 
mo  tem  os  resultados  dss  três  úl¬ 
timas  rodadas,  as  rendas  arreca- 
didax  no  XVIII  Campeonato  Sul- 
Americano  de  Basquetebol  ji  ul¬ 
trapassaram  a  casa  do  milhão.  E 
se  o  Interêsse  público  se  manti¬ 
ver  crescendo,  como  se  verificou 
no  embste  Brasil  x  Uruguai,  a 
Federação  Cordovcza  acabará  ten¬ 
do  saldo.  Contando,  a  renda  da¬ 
quela  noite,  a  oitava  do  campeo¬ 
nato  e  novo  recorde,  1.191.890  Jã 
estão  nos  cofres  ds  FCB. 


primeira,  favorável  ao  quadço 
Amarelo,  num  ataque  de  Car¬ 
los  Alberto  pela  esquerda. 
Camiuhava  o  atacante  vascal- 
no  para  a  meta  defendida  por 
Bruno,  quando,  áo  vencer 
Macarrão  na  corida,  foi  der¬ 
rubado  pelo  mesmo.  Odair 
cobrou  muito  bem,  no  canto 
esquerdo,  com  um  tiro  a  melâ 
altura,  deixando  Bruno  sem 
ação. 

O  outro  "foul-penally"  foi 
contra  os  "azuis'1.  China  já 
havia  ultrapassado  Edmar, 
quando  foi  seguro  pelo  golei¬ 
ro.  O  próprio  China  encarre¬ 
gou-se  de  bater  a  falta,  mar¬ 
cando  o  sexto  tento  para  seu 
bando. 

APRECIAÇÕES  GERAIS 

O  coletivo  de  ontem  deve  ter 
agradado  a  Gradim.  Tanto  as¬ 
sim  que;  quando  solicitamos 
sua  opinião.  £le  declarou  que 
se  tivesse  de  fazer  destaques, 
citaria  muitos  jogadores.  Com 
grande  relutância,  com  aquela 
sua  simplicidade  que  lhe  ca¬ 
racteriza  tão  bem,  o  técnico 
salientou,  como  alguns  dos 
melhores,  os  seguintes  ele¬ 
mentos:  China,  em  primeiro 
lugar.  "É  um  jogador  que  fa¬ 
ria  sucesso  em  qualquer  uma 
das  principais  equipes  da  Ci¬ 
dade,  atuando  como  titular”. 
A  seguir,  Gradim  cita  Bruno, 
companheiro  de  China  no  Bo¬ 
tafogo;  Maranhão,  outro  joga¬ 
dor  que  vem  crescendo  dia  a 
dia  e  que  tem  futuro  garanti¬ 
do;  Maurício,  Edmar,  Sílvio, 
Azeitona,  Vanderlei  e  Carlos 
Alberto.  Êste  último  —  já  no¬ 
tamos  isso  —  é  um  dos  predi- 
ctos  do  treinador.  Gradim 
aprecia  o  seu  jôgo,  a  maneira 
como  conduz  a  bola.à  'meta, 
fazendo-o  objetivamente  e 
sendo  uma  copla  nova  dos 
extremas  dc  antigamente,  que 
ocupavam  literalmente  a  sua 
posição,  ao  contrário  da  maio¬ 
ria  que  atualmente  joga  re¬ 
cuado  ou  se  desloca  para  o 
centro  da  área, 

Achamos  que  o  técnico  se¬ 
lecionou  com  bastante  critério 
os  nomes  acima  registrados. 
Voltamos  a  confirmar  os  dois 
ataques,  principalmente  o  do 
quadro  Azul,  estiveram  mag¬ 
níficos,  com  grande  senso  de 
"goal"  e  atuando  sempre  em 
profundidade,  pouco  se  preo¬ 
cupando  com  as  "tabclinhas" 
improgeuas  e  os  floreios  que 
descambam  para  a  tnoperin- 
cia.  Bola  na  rêde.  eis  o  lema 
que  imperou  ontem  em  Fi¬ 
gueira  de  Meio. 

DOIS  JOGOS  NESTE  MÊS 

A  seleção  oUmpira  tem  dois 
amistosos  programados  para  o 
més  corrente.  Dia  27,  domingo, 
irá  até  a  cidade  mineira  de 
lujubá,  atendendo  a  convite 
feito  pelo  Yuracan.  Podemos 
adiantar,  entrementes,  que  o 
adversário  do*  amadores  será 
uma  seleção  local,  á  base  do 
Yuracan,  equipe  bastante  co¬ 
nhecida  dos  quadros  cariocas 
que  sempre  excurstanam  em 
Itajubá.  O  embarque  da  de¬ 
legação  está  previsto  para  o 
dia  26.  ás  6  horas  da  manhã, 
em  tatbuj  esperia!  r  o  regres- 


BRASIL  NA  DIREÇÃO  DA  F1BBA 


CORDOBA,  15  (De  Drummond 
Netto,  enviado  especial)  —  Con¬ 
forme  hivtamoa  antecipado,  o 
Congresso  Sul-Americano  de  Bas¬ 
quetebol.  numa  dss  tuas  úlUmai 
■eisSci,  aprovou,  por  unanimida¬ 
de,  a  proposta  do  dr.  Ítalo  Corbo, 
chefe  da  delegação  do  Uruguai, 
na  aenUdo  de  aer  o  nome  de  A. 
doa  Rela  Carneiro,  vlce-prnildente 
da  Confederação  Brasileira  de 
Basquetebol  e  secretário  do  Comitê 
Olímpico  Brasileiro,  apresentado 
para  a  presidência  ds  Federação 
Internacional  de  Basket-Ball  Ama¬ 
dor  (FIBBA).  Aislm,  com  a  vo¬ 
tação  maciça  do  bloco  sul-ame- 
Tlcano,  Reis  Carneiro  terá  gran¬ 
de!  probabilidades  no  Congresso 
de  Roma.  em  que  será  escolhido 
o  dirigente  daquele  entidade. 


O  árbitro  Alberto  da  Cama  Mel- 
eher  fot  indicado  para  apitar,  no 
próximo  sábado,  no  Pacaembu,  o 
•ncontro  Palmeiras  x  Flamengo 
pelo  Torneio  "Roberto  Comei  Pa- 
drnra". 

O  Jô»o  CorlnUilanx  x  Botafogo, 
no  próximo  domingo,  no  mesmo 
local,  lerá  em  aua  direção  Anto- 
slo  Vtug. 

Hoje,  na  decisão  do  torneio  Inf¬ 
eto  do  certam*  tntanlo-Juvantt  pa¬ 
trocinado  peto  Departamento  Au¬ 
tónomo  da  F.M.F.,  no  campo  do 
Madurclra,  atuará  Arlindo  Nunes 
na  arbitragem  de  Flamengo  x 
Braitl  Novo. 


Na  Escola  dc  Educação  Física  do  Exército,  Raymond  (à  esquerda)  revelou  tôda  a  gua 
s  categoria 

Campeão  pan-americano  de  esgrimi 
exibiu-se  no  Fluminense  e  na  Urci 

Roland  Ruyntond  Wonininck.  vencedor  em  Chicago  da  prova  dc  espada, 
compeliu  ontem  com  pentallclus  brasileiros  —  Maravilhado  com  o  Fltiini- 
nense  c  o  Rio  de  Janeiro  —  Vinte  e  dois  esgrimistas  nortc-amcricanoi 

nos  Jogos  Olímpicos 

ROBERTO  LEYRAND 

Encontra-se  desde  segunda-feira  em  cará  com  destino  a  Montevidéu,  dc  onde 

nossa  capital  o  segundo  tenente  da  Ma-  seguirá  para  Punta  dei  Leste  e  Piriá- 

rinha  norte-americana  Roland  Raymond  polis,  a  convite  da  Federação  Uruguaia 

Wommack,  campeão  pan-americano  de  de  Esgrima  para  participar  dc  um  Tor- 

esgrima,  na  arma  da  Espada.  Roland  neio  Internacional,  organizado  por  esta  e 

Raymond,  que  aqui  chegou  por  via  aé-  pela  Comissão  dc  Turismo  do  Uruguai  c 

rea,  demorar-se-á  entre  nós  até  sexta-  que  contará  com  a  possível  participação 

feira  peia  manhã,  quando  então  embar-  dos  brasileiros  da  Federação  Gaúcha. 

Em  legulda  ao  Torneio,  na  atl.  mod*  por  32  .tlrxdor*.  de  ambos  Flumlner.ie  pira  fazer  um  ezer< 

radorci  internacional»  retlUarto  oi  ie«o»  e  jogarão  a*  Iréi  ar-  eiC|0  i,tr  tm  companhia  doi  atl- 

doroonotraçóea  no  Jóquzl  ctube  mas.  Compereceu  Reytnond  ao  radorti  do  etubc  na  quartajet. 

Uruguai.  Clube  Militar  t  outro..  r».  Durtnu  um  *  prqUfno  ínter- 

Em  Montevidéu.  Raymond  ie  uní-  -  .  ^  valo,  n  atkla  nor„.tmlrlt,n, 

ré  •  outro.  dol.  americano.  r  dlrlgiu-iz  ao  JUr  d.  Pueln*.  zm 

formarão  um.  equipa.  8lo  cie*:  eompanhla  a  o  repórter  #.  fraor.. 

Mlkr  Do.ro  no  Florete.  zlcz-  M  *  mente,  um  a  Intenção  de  r-o. 

z.rrpzio  de  ripada  dn.  Jogo.  dr  -•  rj:ar  ar.jar.  í.lcj  com  «clu- 

Chica.n  a  A!in  Kw.rtler,  que  Jo-  V  alaasn.l  .Abre  o  clube  Realnenlt, 

l.aMiEK.  filao  um.  l.rdz  .ir«dabi;.ir. 

BIOGRAFIA  DO  CAiirhAO  m.  .  n  r.'.ir.:r,fr»r 

Ni.ceu  Rol.nd  R.yo-.ond  Worr-  aqjl.c  izu  motimer.lo  coalumel. 

rr.irclc  zm  Filadélfia.  E.t.  lóJi.  rn  da.  lardet  plfrlra, 

apd,  o«  curro,  colegial»,  ir.*rer-  KW  TE££L SI  "court.  •  d-  tinia,  no  zram.dn  . 

aou  na  Acidrmia  Rat.l  de  An-  -W  i  'lBfl  no.  jardina.  Gente  bcn.U  em 

n.pcl:.,  leado-ae  graduado  guar-  «  dependên-:..  Oo- 

da. marinha  zm  junho  da  liit  tem,  pela  mar. hl  Kayrr.ir.d  com- 

aer.do  n  «uma  M  :  par*.-,.,  .  Ecc.a  de  Educa;., 

eijr.ma  em  1952.  >«-  S  |  Fu.  dn  E.érnm.  .  ronzlu  do 

rand,  florzle  e  aabrz  F-r  !!G.  major  Felc  T  r.nno  Uarquea, 

'  °  Campeonato  do  t'tidn  Apd*  i:j;ni  pa-a  a,  .»• 

n,  Firtre.e  n  Ci  — -  ^  c:ment,.  fo-arn  radia  d  ,u 

penrai.)  do  v.i-.tr,  Nr.-.e  .'Ipe*  ridi! 

.ando  eipata  Soa  aso.  dc  tlzia.  tr.il.-.jei  atrm  eo-.intii- 

:«*  e  :nt.  HMEnl  «ai  »,  R,;»-d  r., r-., 

C  let.i!  Sario-a:  de  Er;,d»  F  Sgfiu  sjl  M* Mar-,:».  Juai, 

jur.ho  to  mea-:  o  ano.  í,i  Pereira  ,  bi  V:ra.:.,  Da-ria.,. 

a  Ca..í6-r  a  ciar  -1:  SfJjPÍ  \  «a.»  ,  te— o,  o  pa-r-r 

ta  eliminatória.  p.-a  o.  Jogo.  •fffwm  e  tfello  Vieira  V.o-eu  .  equipe 

ir  Ch; ri*,  8 tu  ir.cai-e  d  i-mi<  ,  '  A.  por  »  laral:,.  re.-i-,  J  r* 

i  a  conhecido  oe  ja  D -'.itr.tr  »  J*  'Jífi  /  prémio,  ferem  -rffr.a-ar.VM-. 

■  et  a  t  Kacala  T- arreia  0  AatlaU.-am  a  um  avaa  vc-drm-r.a- 

A  Ef -GRIMA  SA  AMERICA  2  traçlo  rfrr»  de  i 

Ad.ar.-rj.r-,  R-:.-d  Ba; -  1  r-e  da  m  r,t. 

I  rr-,-5  f.-.:v.f  rr.do 

Cntéfioa  V  g  Coc.h.M  Braa 

í  or-f  o  -d— d.  r  Hm  I  ,,  -ív-,,,-, 


BARBAS  DE  MÔLHO 


CORDOBA  —  (De  Drummond 
Netto.  enviado  eipeclal)  _  Como 
dtvulgamoi,  o.  Julm  equatorlanoi 
qut  dirigiram  o  encontro  Bra.lt  x 
Paraguai  «  o.  broatletroa  que 
atuaram  no  embate  Argentina  x 
Chile,  foram  fráncamente  hostili¬ 
zado.  pela  "torcida".  A  vl.ta 
vl.ta  dlno.  oi  Juizes  uruguaio,  re¬ 
solveram  enviar  uma  mação  ê  Co- 
mluão  Técnica  do  XVIII  Campeo¬ 
nato  Sul-Americano,  a  qual  con¬ 
tou  com  a  ade.ão  de  todoí  o. 
julzea,  ne  lentldo  de  lho  aerem 
dada»  garantias  maia  ampla». 


GEORGE 


{Concluilo  da  última  página) 

pola,  malgrado  os  esforços  do 
Departamento  Médico,  os  ci¬ 
tados  jogadores  ainda  não  sa 
recuperaram  das  contusões  so¬ 
fridas. 

BABA  E  ROBERTO 
CONTUNDIDOS 

Babá  c  Roberto,  por  sua  ver, 
contundirnm-se  durante  o  jô¬ 
go  de  anteontem  contra  o  Co- 
rinthlnns.  Entretanto,  as  con¬ 
tusões  de  que  élcs  íornm  vi¬ 
timas,  não  inspiram  maiores 
cuidados.  Dal  as  suas  cscaia- 
Còcs  estarem  asseguradas.  Mas 
se  porventura  as  presenças  de 
Roberto  e  Babá  se  tornarem 
Impraticáveis,  a  direção  técni¬ 
ca  lançará,  cm  seus  postos, 
Adalberto  c  Germano. 


EXAME  PSICOTÉCNICO 
PARA  OS  JUtF.ES 


CORDOBA.  11  IDe  Drummond 
Netto,  enviado  etprclal)  —  Dei- 
perlou  grande  Interèue  e  confe¬ 
rência  que  o  médico  da  delega- 
çáo  bra.tlrlra  pronunciou  no  Cl- 
ná.lo  Provincial  do  Parque  Sar- 
mlento.  nr«U  cidade.  Autor  de 
trabalho.  Já  editado»  no  Bra.il, 
como  'Medicina  Eiportlva".  o  dr. 
Guilherme  Gomei,  depoti  de  fa¬ 
zer  conuderaçóe»  gerala  tóbrr  oua 
especialidade  •  finalidade»,  dluer- 
tou  rom  leguranç»  e  agrado  da 
a.aiitênrli.  formada  de  médico., 
profeuórea  de  educação  fUlra  e 
jornattiu».  tóbre  i  função  da  ali¬ 
mentação  na  vida  do  aUcta.  E  um 
dos  ponto,  abordado,  pelo  confe¬ 
rencista  que  mate  comentário»  nu- 
cltou  fot  aquêle  em  que  se  referiu 
à  neeeuldade  de  «ubmeterem-ae 
o.  candidato,  a  JuUcs  desportivos 
a  um  Mveto  exame  psicotécnico 
e.  não  como  ocorre  na  maioria 
doa  ruoa.  I  olmptee  exame*  de  ro¬ 
tina  S  S.  situou  bem  o  problema, 
chamando  a  aterçlo  do*  ieut  pa¬ 
re*  para  a  complexa  tarefa  dr  de¬ 
cidir  com  equilfluia  •  rapidez,  no 
momento  exato,  tituiçde*  que  po¬ 
dem  tnlhilr  na  decisão  de  uma 
partida.  D*  maneira  quz  a  tria¬ 
gem  doe  r.Rdldatoi  •  a»  periodi¬ 
za»  res.aOe*  médica.,  deverlo 
•erepre  observar  ccndiçóct  como: 


SEGUIU  A  DELEGAÇÃO 


Por  via  férrea,  seguiu  ontem 
à  noite  para  Sáo  Paulo,  a  de¬ 
legação  do  Flamengo,  Integra¬ 
da  pelos  seguintes  membros: 
Bernardo  Bcrredo.  chefe:  Att- 
tonlo  Pclosi,  médico:  M  Âderto 
Bria,  técnico:  Jaime  de  Almei¬ 
da.  assistente:  Luiz  Lur.  mas- 
•aglsta:  Arl  César,  roupeiro,  e 
o*  Jogadores  —  Mauro,  Ari, 
Bolero,  CopoUllo,  Jordan,  Ja- 
dtr.  Carlinnos.  Luii  Carlos, 
Roberto,  Moaeir,  Henrique, 
Babá,  Navarro,  Vanderlei, 
Germano.  Humberto  e  Beirute. 
A  delegação  do  Flamengo  fi¬ 
cará  hospedada  no  Hotel  São 
Paulo. 

FLAMENGO  X 
UABUTJCABAL 

Além  do  encontro  com  o  Psi- 


Carlos  Alberto. 


m 


DIRETOR 

M.  PAULO  riUIO 


Avtnlrii  Comei  freire.  471 
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LUIZ  Al.nrRTO  BAHIA 
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Correio  da 


2.°  Cndcrno  —  Rio  dc  Janeiro,  Sexta-Feira,  18  dc  Março  de  10(10 


CERES  TE 

AI.IMO  OK  lALLEI 


Em  vlila  do  lucedldo,  a  enti¬ 
dade  eclética  tomará  providên¬ 
cia*  viíundo  acertar  uma  peleja 
da  equipe  nacional,  em  iu*  pró¬ 
xima  eicuraio  ao  Velho  Mundo, 
na  Bélgica  ou  em  Marrocoa, 

A  entidade  da  República  Arabe 
Unida,  por  aua  vez,  propói  adia¬ 
mento  de  um  méa  dai  Irès  pe¬ 
lejai  acertadai. 

Todavia,  ao  meimo  tempo,  ln. 
formou  que  ie  Iwo  nâo  fôr  viá¬ 
vel,  ftcaráo  mantidas  as  datas 
marcadas. 

A  c.B.D.  respondeu  que  nlo 
poderá  atender  a  proposta,  pre¬ 
valecendo  o  que  anterlormenle 
fóra  assentado, 


Botafogo  não  conseguiu  vencer  o  América:  0x0 


SE  A  LÓGICA  PREVALECER 


Brasil  sagrar-se-á  bicampeão 
Vitória  argentina  adiará  a  decisão 


Jutlr  lem  sido  um  dos  mais  eficientes  valores  da  equipe  brasileira  no  Sul-America¬ 
no  de  Córdoba  e  nos  flagrantes  vêmo-lo,  à  esquerda,  contra  o  Chile,  lutando  com 
•  Aravenn,  enquanto  Succar  está  na  expectativa.  A  direita,  encestando  contra  o  Uruguai, 
l  auxiliado  por  Amaurl 

;  GEORGE  FERNANDES  INCISIVO: 

Ao  Conselho  Deliberativo 
cabe  a  passagem  da  presidência 

Venda  dos  apartamentos,  única  providência  capaz  de  solucionar 
a  questão  financeira  do  Flamengo  —  Embarcaram  os  rubronegros 
—  Amistoso  em  Jaboticabal 


Apesar  das  vantagens  locais,  os  brasileiros 
são  os  favoritos  —  Uruguai  x  Paraguai  na 
preliminar  —  Mogiia  não  se  conformou  — 
Outras  notas 

CÓRDOBA,  17  (De  Drummond  Netto,  enviado  especial) 
—  O  .  XVIII  Campeonato  Sul-Americano  Masculino  de 
Basquetebol  será  encerrado  amanhã  à  noite,  com  n  reali¬ 
zação  de  duas  pelejas,  destacando-se  a  que  reunirá  as 
equipes  do  Brasil  c  da  Argentina,  duas  das  trés  grandes 
forças  do  Continente  no  popular  esporte  criado  por 
Nisbimit. 


A  propósito  de  uma  nota  divulgada 
por  um  matutino,  segundo  a  qual  o  sr. 
Hilton  Santos  teria  declarado  a  amigos 
que  nlo  passaria  a  presidência  ao  sr. 
George  Fernandes,  por  discordar  do  pon¬ 


to  de  vista  do  mesmo,  qual  seja  o  de 
vender  os  ajJartamentos  da  Avenida  Rui 
Barbosa,  a  fim  deconstruir  a  praça  da 
esportes  da  Gávea,  palestramos,  ontem  à 
noite,  com  o  futuro  presidente,  que  nos 
declarou: 


S  TRADIÇÃO  RESISTE 
À  “BOSSA  NOVA” 


Anttnor  Marti»,  nov»  responsá¬ 
vel  pelo  futebol  cruimaltlno 


Kmbora  a  nova  diretoria  cruz- 
malUna  náo  lenha  ainda  se  pro¬ 
nunciado  oflclalmente  lóbre  aa 
diretrizes  que  pretende  Imprimir 
ao  futefol,  é  certo  que  ai  iuai 
preoeupaçftei  alo  de  economia, 
de  comprmlo  de  deipaiai  Con. 
Itrmadà  élta  hlpóteié,  dlllcllmen- 
te  miara  reformado*  oi  contratoe 
de  Atmlr,  Belllnl  e  Paulinho,  que 
ultrapanam  em  multo  o  teto  de 
S0  mil  cruzclroí,  pretendido  por 
virloi  elementot  e  preitlglo  no 
cluve  da  colina. 

A  nlo  eer  o  movimento  "Boi. 
aa  Nova”,  ainda  engatinhando, 
nlo  hl  opoilçln  a  eitai  Idéias,  o 
que  equivale  dlier  que  o  Vaico 
caminha  para  a  iltuafln  que  en¬ 
frenta  hoje  o  Flamengo  e  que  Já 
enfrentou  e  nlo  inperou  ainda  o 
Flumlnenie.  apesar  do  eeu  titulo 
(veja-ie  a  excnralo  a  1 901)  dòlarei 
por  partida  ennlra  3.500  do  Bota¬ 
fogo  e  Vaico). 

VAO  AGIR 

A  nova  geraclo  vaicafna.  con¬ 
tudo.  está  dlipoita  a  nlo  se  deixar 
vencer.  Sem  querer  provocar  uma 
rlaio  no  clube,  mas  com  argu¬ 
mento!  poilttvoi  •  fatoi  Já  com. 
provadoi.  váo  lentar  quebrar  a 
resistência  dos  veteranoi. 

Novos  pronunclamentoi  a  res¬ 
peito  estio  em  vlai  de  vir  á  tona, 
muito  breve. 


Servüio  é  ídolo 

■ 

imas  Vasco  insistirá 

■ 

■  Retomou  o  ar.  Antenor  Martius  (aintln  mudo) 

■  »em  novidades  —  “Casos”  Belliui-Almir-Drlúni 

5  no  mesmo  pc 


llj  "O  problema  do  sr.  Hilton 
Santos  de  passar  a  presidência 
do  Flamengo  a  mim,  ou  não. 
não  é  meu.  E'  uma  atribuição 
do  Conselho  Deliberativo”, 

E  prosseguindo: 

"Quanto  ao  fato  do  sr.  Hil¬ 
ton  Santos  náo  admitir  a  ven¬ 
da  dos  apartamentos,  é  um 
direito  que  lhe  assiste  pensar 
dessa  forma.  Mas  não  impli¬ 
cará  na  mudança  do  meu  pon¬ 
to  de  vista.  Considero  tal  pro¬ 
vidência  como  a  única  capaz 
dc  solucionar  a  questão  finan¬ 
ceira  do  Flamengo.  A  decisão, 
porém,  não  dependerá  do  sr. 
Hilton  Santos,  mas  do  Con¬ 
selho  Deliberativo.  Se  o  mais 
alto  poder  do  clube  aprovar 
a  venda  dos  apartamentos,  a 
transação  será  efetuada". 

Finalmente,  concluiu  o  sr. 
George  Fernandes: 

"O  sr.  Hilton  Santos  merece 
todo  o  respeito  da  minha  pai- 
te;  mas,  Isto  náo  quer  dizer 
que  as  minhas  resoluções  es¬ 
tejam  sujejitas  ao  seu  bene¬ 
plácito". 

JOUBERT  E  DIDA 
AUSENTES 

O  Flamengo  não  apresenta¬ 
rá,  como  tudo  fazia  crer,  a  sua 
íôrça  máxima  contra  o  Pal¬ 
meiras,  amanhã  à  noite,  nu 
Pacaembu.  Os  reaparecimentos 
de  Joubert  e  Dida  foram  adia¬ 
dos  para  outra  oportunidade, 

(Conclui  n>  13.*  página i 
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O  «r,  Antenor  Marti»,  vlee- 
preitdenta  d»  Intcrêue»  Profls. 
alonaii  do  Vatro  da  Gama.  retor¬ 
nou  ontem,  á  tarde,  de  Silo  Pau¬ 
la,  mai  ainda  deita  feita  nâo  quli 
falar  muito. 

SAbre  a  contrataçáo  de  Servlllo 
pelo  eeu  clube,  adiantou  que  nlo 
havia  encontrado  boa  reperruaián 
nai  hoatei  rubroverdei.  Servlllo 
Já  #  Um  Idolo  e  a  iua  tranife- 
rênrta  para  o  futebol  carioca  *ó 
ie  positivaria  em  bate  financel- 
ra  mulfn  elevada. 

O  Vaico.  contudo,  nío  deslitiu 
do  anunto  e  embora  ache  dlflctL 
tendo  em  visu  a  realitêocia  en¬ 
contrada,  nâo  vai  etquecer  o  ca¬ 
io. 

BELUNl-ALMIR-DKLf.M 

Ar  “deinarche»”  em  tAmo  da 
reforma  dn»  contratem  de  Atrntr, 
Re’llni  e  Uelím.  nâo  apreienta- 
ram  nenhum  fato  r.ovo.  Almlr 
«!éve  com  a  equipe  em  Sâo 
Paulo,  m«  nlo  chegou  a  »e  falar 
ro  teu  cavo.  Delém  pa  t  rt  ter 
angarlido  multa*  limnaua*  em 
lórno  de  <ua  pevroa  e  Belllnl.  em 
virtude  do  falecimento  de  ieu 
pal,  nâo  pMe  compareceT. 

Peto  que  conie*uimsv  apurar,  a 
altuaclo  min  de  trvda  e  a  de  Al- 
mir.  Ha  forte  reitttênc;»  no»  cir¬ 
culo*  cnitcntUm’*  contr»  o  jo. 
f*óor.  A  referrt»  de  icq  roo- 
tnt*.  reto  irenoe  r*  bue  de  80 
mil  cruretro»  ♦  »*»„nto  que  <v» 
dirigente*  nem  querem  óbcutir. 

TleUfnL  co<vder*do  cavo  evpe- 
elal  pode  c-mr  *  v  acórdo. 
co«qu*nto  «c»  t»mbé  -  dlfxii 
que  obtenb*  e*  Ho  n-i:  rrure.m 
nten**:*  que  pretende. 


BetviUe:  mUni  pretvndl4« 
V*»c» 

GRATIFICAÇAO  >  MIL 


Quanto  •  rw:* 

mil  cruretro» 
mente  S>— 
ma. 

-n 


ao* 


foram 

Uaeia 

U3» 

*•> 

e« 


Com  a  vantagem  de  um  ponte 
lóbre  oi  tocaia,  oi  comandados  de 
Kanela  alndi  contam,  o  que  nin¬ 
guém  conteita,  com  a  melhor' 
equipe  da  competlcio,  sej*  pelo 
alatema  de  Jogar,  aeja  peloa  va¬ 
lorei,  Isoladamente,  que  oatentam, 
lnclualye,  os  tltuloa  de  campeões 
mundial  e  aul-amerleano. 

ARGENTINA:  UMA  DERROTA 

Oa  platinoa  sofreram  apenas 
uma  derrot*  nos  S  jogos  dispu¬ 
tadas  neste  certame  e  Justamente 
contra  uma  equipe  que  parecia 
náo  estar  desttnada  a  tal  feito,  a 
do  Paraguai  (61x76).  Em  compen- 
saçlo,  passaram  pelo  Uruguai,  o 
mesmo  quadro  que  tanto  exigiu 
doa  brasileiros,  por  88  a  63,  en¬ 
quanto  a  noaaa  representação  lo¬ 
grou  a  vitória  pela  diferença  mí¬ 
nima  (81x80).  Nos  demais  prélios, 
os  platlnos  venceram  o  Equador, 
por  71x38;  a  Colômbia,  por  71x36 
e  o  Chile,  por  53x44.  No  cômputo 
de  pontos  consignados,  a  Argen¬ 
tina  marcou  323,  sofrendo  279.  en¬ 
quanto  o  Brasil  tem  a  seu  favor 
a  contagem  de  393  x  303.  Enquen- 
1o  oi  locala  têm  um  isldo  de  44 
pontoa,  nossa  equipe  tem  8o  pon¬ 
tos  de  vantagem. 

PRELIMINAR 

Boe  pugna  será  travada  na  pre¬ 
liminar,  entre  uruguaios  e  para¬ 
guaios.  O  Urugusl  tem  2  derro¬ 
tai  (Brasil  *  Argentina)  e  o  Para¬ 
guai,  tem  jgualmente  duas,  sem 
que  seja  levado  em  consideração  o 
Jógo  logo  mais  á  noite,  contra  a 
Colômbia,  adiado  de  ontem,  devi¬ 
do  ao  mau  tempo.  Prélio  qua 
promete  bom  tranacorer  e  multa 
movtmentaçáo. 

MOGLJA  NAO  SE  CONFORMOU 

CÓRDOBA,  IS  (De  Drummond 
Netto,  enviado  especial)  —  Só  há 
uhi  homem  na  delegiçáo  uruguaia 
que  náo  ae  conforma  com  a  derro¬ 
ta  ante  o  Brasil,  o  terrível  Mogiia. 
Quando  êle  vê  um  brasileiro,  aeus 
olhos  fuzilam.  Também  náo  é  para 
menos,  convenhamos,  depois  de 
fazer  43  pontos,  perder  para  os 
brasileiros  por  um  ponto,  náo  é 
brincadeira.  Para  o  dr.  Ítalo  Cor- 
bo,  um  môço  é  um  "gentlema",  o 
resultado  foi  natural  e  Justo: 

—  "Oa  noMoi  times  provaram 
que,  pelo  menos  nsquela  noite, 
foram  Iguais.  Náo  resta  dúvldn 
que.  ao  faltarem  cinco  segundos 
e  o  placar  ser  de  74x72  a  nosso  fa¬ 
vor,  tínhamos  a  impressáo  de  que 
o  triunfo  aerla  nosso  e  nâo  po¬ 
deria  escapar.  A  rélta  de  Amaurl 
modificou  a  situação  c.  depois,  na 
prorrogação,  aquelas  duaa  céatas 
Inlelala,  seguidas,  deaanimsram 
um  pouço  a  nossa  equipe.  A 
"chance''  decidiu  n  parada.  Sc 

(Conclui  na  13*  pâgtna) 


Sábado,  à  tarde,  haverá  um 
treino  de  conjunto  em  Sâo 
Januário  e.  depois  de  segunda- 
feira.  Álvaro  Chaves  sediaru 
os  demais  exercícios  da  equi¬ 
pe  brasileira.  Com  as  refor¬ 
mas  que  operou  em  seu  está¬ 
dio  já  pràücamente  termina¬ 
das,  o  Fluminense  está  em 
ótimas  condições  para  tal  mis¬ 
ter.  o  que  sòmente  poderá  be¬ 
neficiar.  e  em  muito,  os  jo¬ 
vens  valores  do  futebol  na¬ 
cional. 

TREZE  "GOALS"  NO 
ENSAIO 

Os  artilheiros  estiveram  em 
evidencia  no  ensaio  coletivo 
realizado  ontem,  no  campo  do 
Sáo  Cristóvão,  desta  ver,  «m 
melhores  condições,  graças  ao 
término  das  chuvas  que  lanto 
prejudicaram  as  primeira»  ma¬ 
nobras  do  “scratch"  que  ira 
disputar  o  Torneio  Elimina¬ 
tório  na  Capital  peruana. 
Gradim  colocou  em  açáo  as 
equipes  Aval  e  Amarela,  di¬ 
vidindo  a  prática  em  doU 
tempos  de  40  minutas  cada.  As 
formações  deo  quadro»  foram 
estas  Arti 2  —  Edntar;  Macar¬ 
rão.  G;1  e  Nonô:  Mauricio  e 
Maranhão;  Vandertei.  Ademir, 
China.  Bruno  e  Valdir  A-o- 
rela  —  Silvio:  Michel  Vantuil 
e  Azeitona;  Odir  e  Jurandir: 
Oto.  Ocair.  Fernando»  Jeímho 
e  Cart  cu  Alberto. 


Foram  operadas  as  seguintes 
substituições  durante  o  trans¬ 
correr  do  treino:  No  quadro 
Azul,  Vantuil  substituiu  Gil  c 
Jurandir  substituiu  Bruno.  Na 
equipe  Amarela,  as  substilui- 

(Conela'  na  13a.  página). 


FLAMENGO 

JOGARA 


A  NOITE 


4  r*ô»raç*o  Piultita  d»  Fut*- 
bol  comunicou  á  tntldaúe  gua- 
nsbanna  que  na  Jogei  *o*  sá¬ 
bado».  pelo  Torneio  "Roberto 
Gome»  Pedros»”,  no  P»c»emb-'. 
teria  iniciados  à<  31.30  horu. 

O  FUmer.go.  todavia,  pretendia 
Jogar  ro  dia  II  do  corrente,  á 
tarda,  ao  lavêt  de  a  lux  doa  re¬ 
fletora*.  alegando  que  tinha  um 
J*go  amljtoM  previno  par»  o 
proa  imo  domingo  com  o  AU4i.ro 
J  abo  ar  aba! . 

O  Pshnrirai  todavia,  nâo  *re>- 
Vru  a  alteração  d«  hortro.  ten¬ 
do.  ontem,  a  r  T  F..  cada  rev- 
poata  ao  apêlo  formulado  pe.o 
tlube  t-ubrooegT«. 

A.tàái  a  *q-:po  *!r-.»erC»  dv 
Farqvt  Antártica  tem  oompro- 
mlaoa  mateado  para  dosamgc.  »- 
(KiritaginU.  contra  o  quadro 
Ca  A  X.  Omabigutit. 


Itália 
cancelou 
amistoso 
contra 
o  Brasil 


A  Federação  Italiana  de  Fute. 
boi,  em  telegrama  enviado,  on¬ 
tem,  á  C.B.D.,  comunicou  que 
estava  cancelado  o  Jógo  amlito- 
ao  entre  as  suas  seleções  par»  o 
dl*  13  de  maio  próximo,  em  Ro¬ 
ma. 


Nesses  dois  lances,  do  prélio  de  ontem,  o  goleiro  Pom- 
péia  aparece  em  plena  atividade.  No  alto,  dclcndc  com 
firmeza  e,  cm  baixo,  assiste  seus  companheiros  cm 
ação  parn  afastar  o  perigo  de  lua  meta. 


Prélio  equilibrado  on- 
leni  a  noite  no  Marnrn- 
nã  —  Iloa  nrbitrngcm 
He  Aniilear  Ferreira  — 

Remia  ilc  CrS  . 

360.805,00 

América  e  Botafogo,  dispu¬ 
taram  movimentada  partida  on¬ 
tem  à  noite  no  Maracanã,  na 
#♦  rodada  do  Torneio  Rlo-Sác* 
Paulo.  O  prélio  nlo  conseguiu 
agradar  no  seu  panorama  téc¬ 
nico,  porque  nlo  se  notou  tan¬ 
to  numa  eomo  noutra  equipe, 
um  planejamento  que  pudesse 
dar  Idéia  de  organização,  de  di¬ 
retriz  de  quem  vai  ao  campo 
lutar  por  um  titulo  e  que  trei¬ 
na  anles  para  ajuslar  seus  se¬ 
tores. 

Na  primeira  fase,  o  alvinegro 
tentou  aplicar  uma  marcação 
seguro  por  parte  de  sua  defen- 
atva  c  com  o  ataque  alterado 
de  dois.  Edson,  Relnatdn  (que 
substituira  I  Zagalo,  contundi¬ 
do),  um  pouco  recuado  e  Pau¬ 
linho  e  Quarentlnha  mais  na 
frente.  Todos,  procurando  mar¬ 
telar  incessantemcntc  o  reduto 
guarnecido  por  Pompéla,  fican¬ 
do  conseqiientcmcnte  esquecido 
Garrincha  na  ponta,  o  que  nlo 
é  dc  compreender,  pois  que  o 
famoso  extrema  direita  e  ca¬ 
paz  dc  resolver  partidas  difíceis 
oomo  a  que  ora  abordamos. 
Percebendo  a  manobra  do  Bota¬ 
fogo,  Edson  e  Relnaldo  lançan¬ 
do  sempre  Paulinho  e  Quaren¬ 
tlnha,  os  defensores  america¬ 
nos  resolveram  jogar  por  an. 
teclpaçio.  Quando  os  dois  avan¬ 
çados  botafoguenses  eram  lan¬ 
çados,  Décio,  Jorge,  DJalma  o 
Ivan  já  estavam  prontos  para 
limpar  a  Arca,  aliviando  a  si¬ 
tuação.  Com  Isso,  Paulo  Amaral 
ordenou  que  as  Investidas  de 
seus  comandados  fossem  feitas 
com  jogadas  abertas,  o  que  foi 
tentado  após  os  25  minutos, 
desnorteando  a  marcação  dog 
americanos.  O  alvinegro  entre¬ 
tanto,  nlo  soube  tirar  provelte 
da  reviravolta  operada  no  pa¬ 
norama  da  pelaja,  falhando  seus 
homens  de  frente  na  conclusão 
e  sendo  dificultados  pela  fibra 
dn  retaguarda  adversária,  que 
mesmo  tomada  de  aurprêsa 
rom  aquelA  nova  tática,  nunca 
deixou  o  entusiasmo  arrefecer. 
No  primeiro  tempo,  as  duas 
defesas  estiveram  melhor  quo 
os  ataques  e  o  Botafogo  teve 
tnals  presença  no  gramado. 


FINAL  EQUILIBRADO 


A  etapa  complementar  foi 
equilibrada,  com  os  dois  qua- 
dros  mais  objetivos,  mis  sem 
conseguir  quebrar  a  mudez  do 
placar  Se  o  Botafogo  armou 
máis,  construiu  maior  número 
do  ataques,  o  América  estéva 
mais  perigoso,  com  sua  van¬ 
guarda  mais  rápida  e  chutan¬ 
do  com  maior  senso  de  gói. 

Nesta  etapa,  houve  virias  su¬ 
bstituições.  O  Botafogo,  que  jl 
fizera  entrar.  Relnaldo  no  pri¬ 
meiro  tempo,  contundido  qua 
(Conclui  na  17.»  pig.) 


NILTON  SANTOS  DESISTIU  DA  SELEÇÃO 

mas  não  resistirá  aos 


dirisrentes 


CHINA  FÊZ  CINCO 

dos  treze  tentos  de  ontem 

Exultou  Gradim  com  o  treino  dn  seleção  de  ama¬ 
dores  —  Em  Álvaro  Chaves,  n  partir  de  aegundn- 
feira,  os  exercícios  —  Sábado  em  São  Januário 

A  partir  dc  sábado,  os  treinos  da  seleção  amadora  d 
Brasil,  que  se  prepara  para  o  Torneio  Pré-Olimpico,  não 
mais  serão  efetuados  em  Figueira  de  Melo,  conforme  apu¬ 
ramos  ontem  pela  manhã,  quando  Gradim  dirigia  o  cole¬ 
tivo  dos  elementos  convocados  para  aquela  competição. 


Nilton  Santos  assiste,  á  paisana,  a  preleção  de  Paulo  Amaral  no  último  exercício  do  Botafogo.  Também  assim  queria 

ver  a  seleção  brasileira 


“ Precito  viver  um  pouco  maia  parn  a  minha 
família ”  —  Em  forma  e  capacitado  de  aua* 
pomibilidades  —  Acabará  cedendo  —  Coronel 
e  Altair ,  na  *ua  opinião ,  uibutituto * 

•  com  rantagem 


FUTEBOL  DE  SALÃO 


Sábado ,  o  Torneio  Início 

Elnborndn*  a*  tabela*  da*  diversa*  M^rir*  do  Cam¬ 
peonato  Cnriorn  —  A  íérie  ‘"Correio  <in  .Manhã’’ 


Quando  da  pelej'a  entre  a  seleção  brasileira  e  o  “En- 
glish  Team”,  no  Maracanà,  Nilton  Santos  féz  a  sua  despe¬ 
dida  da  seleção  brasileira.  Uma  medalha  de  ouro  que  lhe 
foi  ofertada  pela  Confederação  e  fotografias  (To  grande 
craque  alvinegro.  despindo  pela  última  vez  a  cami¬ 
seta  da  C.B.D..  ilustraram  os  jornais  no  dÍ2  «guinte. 

Pagava-se  o  tributo  devido 
a  um  doa  mais  extraordinário* 
jogadores,  em  sua  pozíçáo.  em 
todos  o*  tempos. 

Agora,  quando  estamos  à* 
vésperas  de  uma  nova  excur¬ 
são  da  seleção  ao  Velho  Mun¬ 
do.  Nilton  Santos  volta  a  ser 
lembrado  par*  a  zaga  lateral 
esquerda  da  seleção.  Fe<!a 
chegou  mesmo  a  pedir  ao  pre- 
fcder.te  João  Havelange  que 
Intercedesse  junto  ao  »r.  Pau¬ 
lo  Azeredo,  no  sentido  de  mie 
r-orueg;:s*e  o  concurso  de  N. 

Santo».  Garrmcha  e  Quarer- 
(ir.ha,  que  julga  indirpema- 
vets  pa-j  a  formação  de  sos- 

~  QUERER  NAO  QUERO 

San'.cí.  contudo,  es:á  d:«- 
5»s:o  a  apelar  rara  e  presi¬ 


dente  João  Havelange  Não 
quer_ma:s  vestir  a  camisa  da 
seleção  brasileira,  pois  enten¬ 
de  que  **u  tempo  passou. 

—  Vocé  se»  julga  ultrapas¬ 
sado'  —  indagamos  so  gran¬ 
de  zagueiro. 

—  Pelo  contrário.  Sinto- 
me  cada  vez  melhor.  Hoje  em 
dia.  substituo  o  ardor  e  a  mo¬ 
cidade  de  outros  tempos  pela 
minha  experiência.  Hoje. 
como  nunca,  sei  exatamenie 
de  minhas  possibltidades.  Sei 
dosar  as  mir.has  fõrça.t  e 
acredito  mesmo  que  tenha 
conseguido  descobrir  todos  os 
segredes  da  profissão  Nio  é 
éste  o  motivo  peio  qual  nio 

(CooelirLl  BA  11*  pig  ). 


Grande  era  o  movimento  de 
representantes  dos  filiados,  na 
noite  de  ontem,  na  FMF3.  o 
motivo  do  movimento  incomum 
prendia-se  ao  lnterêwe  de¬ 
monstrado  por  todo*  no  tocan¬ 
te  tos  sorte‘os  da*  tabelas  das 
diversOs  Campeonatos  e  do 
Torneio  Inicio,  éste  a  ser  rea¬ 
lizado  no  próximo  sábado 
(classificado ’ . 

Devido  ao  adiantado  da  ho¬ 
ra.  aàmente  dlrulgaremo» 
o  resultado  do  sorteio  proce¬ 
dido  par»  a  “Ber.e  Correto  d» 
Manhá *.  que  ficou  assim  ela¬ 
borada: 

“Kérle  Correia  da  Mânhi * 

—  Torneio  inicio  —  C»t.  Prin¬ 
cipal: 

Local:  Cintilo  da  Gávea 


Data:  22-3  — 
Inicio:  30,00  horas 
Jogo»:  I  *  —  6C 
CTB  íe  —  EC 
CR  Boqueirio 

4 

i  •  _ 

2 ».  «•  —  Venc. 
do  4  •  7 *  —  Venc. 
Venc.  do  4». 


Hartrio  de 


Juizes  e  Anotadores  que  de¬ 
verão  funcionar  oflclalmente: 
Juizes  Manoel  M.  Coelho  — 
Abílio  M  Netto  e  Daniel  P. 
Nunes  e  Edion  Pítanda. 

Anotadores:  António  Gon¬ 
çalves  Eduardo  Pemande*  e 
Jorge  P.  Ouedea. 

::  oOo  :: 

\  fim  de  melhor  orientar  o 
torcedor  carioca  tomamos  a  di¬ 
vulgar  o  Calendário  Oficial  da 
FMFS.  par*  a  temporada  tu 
1.S40  assim  elaborado: 

Calendário  Oflrial 

Dia  1»-J  —  Torneio  Inicio 

Juvenil  >  classificação >: 

Dia  20-2  —  Torneio  Inicio 
Infinto-  Juvenil  ictssnfica- 
çftoi; 

iCnnrlal  ba  7.‘  pdg  ) 


OUTRAS  NOTICIAS 
NA  7.»  PÁGINA 


PONTE  ABRE  A 
UMA  PORTA  SÔBRE 


*  .  ..  —  T.; 

INTRODUÇÂ  O  'A  ARTE  DE 
NAMORAR  UMA  AMERICA  N,A  ■ 


DISCOS  EXIGEM  CARINHO  PARA 

ACARICIAR  MOMENTOS  DA  VIDA 

1 


w  ~ 


cx 


5.0 


C  :r.:: 


Ganhe  um  lote  em  BRASÍLIA 


«ipiui  qh  nepuMica  mudar-se-á  mesmo  em  21  de  abril ! 
oce  que  acompanha  com  tanta  simpatia  os  nassos  dó 
cssa  ft^iz  concretização,  por  certo  (tostará 

***  Nova  do  País!  E  é  fácdT 

a  responder  à  seguinte  pergunta: 

«OÜÀL  O  NO»  DO  PALÁCIO  PRESIDENCIAL 
CONSTRUÍDO  KM  BRASÍLIA 7. . 

perea  aoportaaidade  do  P««*aUr  u  late  a  M  minnlaa 
de  Braaflia,  cn  errdtite 

*  C*ím  Po»ía»  1*2.  Anápolis,  Goiás,  e  «a- 
um  lote  de  12  x  30  no  valor  de  Cr*  iuwmamL.  £ia 


*34ío; 


EIA  ARTISTA 

fVeparmdo-se  polo' 


O  P AO  QUE  VOCÊ  PRECISA 


mais  moderno  e 
prático  curso  por 


■ J-*  prn*ou  na  falo  dr  rahe 
uni  nuit  Importanlr  do  qur 

que  ar  nmpra  na  padartaT 
-•'<»  .1i*w  -Trabalhai,  náo  pela 
uur  prrrrr.  ma.  pvla  comi- 
qu.-  ittnwiMrr  para  vxla  rienu 
«»u  u  pdo  «1»  vida;  aquTIr  que 
■  a  rum  imo  irra  lomr.  c  qurtr, 
rn»  mitvi  nunca  lera  pètlr  " 

*«**  puma  ronhrrrr 
■Mlnwnlr  a  Irn»  Crl.to  o  Pilho 
Ihu.  r  rrrrbrr  o  alimento  «pi¬ 
ai  ttr  q>M  prrena.  ofrrarniwi. 
iraiitralr  sNMia  um  rsrmplar  tk> 
niwnar  <  •■mplrtamrnlr  a  aua 
m\  1*0.  ao 


ACADEMIA .  AMERICANA  DE 


CINEMA] 


CAIXA  POSTAI  19.045  -  S.  PAULO 

•nciorac  ,  »«*»■  •  Cano  poro  Artõtoa  da 


MINISTÉRIO  DAS  COMUNICAÇÕES 

PARA  ENTENDIMENTO  DO  BRASIL 


controlara  2S-  porcento  dos  diário»;  *  mais  minta 
é  a  do  John  ftnji  que  reune  2S  jornais  na  Flórida 
c  no  Kentucfcy.  como  o  «Palm  Bcacfa  Times  and  Post»; 
rrats  fortes  sã»  as  cadeias  dc  Hearst  com  o  «Daily 
aCrror»  e  0  «Bmiiiil  American»  cm  Nora  Iorque,  etc. 
*  *  • 

No-  Brasil  onde  os  meios  de  comameação  não 
permitem  uran  difusão  completa  dos  jornais  dos 
grandes  centros,  proliferam  os  diários  e  behdnradá- 
rios  recionuis  com  vantagem  pajra  atender  ao  noti¬ 
ciário  em  Reral  e  cspcciomentc  ao  local. 

SINGRA  qne  circula  através  de  55  órgãos  da  im¬ 
prensa  brasÚra,  em  suas  respectivas  cidades,  tens 
comQKuimto  nm  traço  de  união  da  metrópole  com  o» 
mais  diversos  e  distantes  pontos  da  Nacãa 

Mendes 


iii  ilWá  Vi 

■53 

! 

ark).i  .1 ,  'jiím 

■  «[1 

oc.  HERMES  s 

r  a  maior 

em  Reembolso  Postal 

1  **•«■{©  il  -  c.«*  3411  -  R.J, 


em  PrBmios 


NO  VALO*  DE  CR$  670.000,00 

«  99  Tsaj&Pifai  tnfrr> 

I  ««*1*00  D*  t  XI.  AC  AO  DOMA  J  0*1  JANf  IIO  C 


A  BELEZA  DAS  PLANTAS  ESCONDE  O  HORROR  DAS  OSSADAS  HUUANAS 


as  f leres  brotam 

do  coraçáo 
dos  escravos 


Texto  de  PAULO  MENRZKS 


Fotoe  de  AMARO  GONZÁLEZ 


18  o  24/3/1960 


As  a íllkara  de  nyfctii  de  Afiras  e  d* 
árvores  qu«  tabdwaa  e  enriquecem  o  Brasil 
são  combinodas  •  >s«wtoJni  sfibra  um  cs  ai 
tério  do  hoa«M  qwo  osc rararaa  um  dos  esaio- 
roí  o  aoti  trágicos  (OpiMni  da  história  do 
nosso  desenvolvimento  econômico:  a  monos  do 
dois  moiros  do  profundidade,  debaixo  do  rica 
Afira  qiro  constitui  o  Jardim  Botânico  do  Ho 
do  Janeiro,  existe,  soterrado,  um  cemitério  do 
escravos. 

A  tondfincia  militar  do  Principo  0 .  João 
(ovou-o  a  adquirir  por  42  contos  do  róis  a 
ox  tensa  faxonda  do  multimílionãrio  Loonor 
Rodrigo  do  Freitas,  para  ali  construir  a  pri- 
moira  fábrica  do  pólvora  do  Brasil.  As  torras 
dos  Freítos  abrangiam  ffida  a  extensão  qwo 
vai  do  Ipanomo,  com  seus  bolos  {ardins  o  suas 
praias  maravilhosas,  fi  Gávea,  ondo  se  erguo 
o  Jóquei  Clube;  do  lebioa,  com  suas  constru- 
cfios  arroladas,  até  ò  Lagoa  o  ao  Jardim  Botâ¬ 
nico,  cu|a  mata  verde  fazia  o  fundo  da  mag¬ 
nifica  herdade. 

A  fazenda  tivera  outrora  uma  usina  do 
ocúcar.  Milhares  do  escravos  viveram  e  mor¬ 
reram  ali.  E  o  escravo  recebia  em  vida  como 
paga  do  sou  trabalho  a  alimentação  frágil  e 
a  senzala,  o,  após  a  morto,  um  reduzido  pe- 
doço  da  torra  pela  qual  dera  a  vida.  O  pre¬ 
conceito  rociai  dos  nossos  antepassados  per¬ 
durava  até  mesmo  no  além-túmulo.  Os  escra¬ 
vos  eram  sepultados  em  local  separado:  o  mais 
distante  possível  da  casa-grande.  O  hoje  Jar¬ 
dim  Botânico  era,  por  certo,  o  trecho  mais  dis¬ 
tante  da  coso-grondo  dos  Freitas,  a  qual  de¬ 
veria  ficar  dtbrucoda  sfibra  as  areias  brancas 
de  Ipanema.  Ergueu-se  ali,  sem  cruzes  e  sem 
mármores,  com  Afiras  dados  pela  própria  no- 
turaza,  o  mausoléu  dos  escravos. 

Adquirida  a  peoyiednrls  pelo  Prfndpe  D. 
João,  a  Coroa  PorMguéso  construiu  no  local 
uma  fábrica  de  pólvora.  A  Joaquim  Gomes 
da  Silva  Mendonça,  mais  tarde  Marquês  de 
Sabaró,  homem  dedicado  aos  estudos  botâni¬ 
cos,  coube  a  direção  da  indústria .  Silva  Men~ 
donca  plantou  em  tfimo  da  fábrica  um  peque¬ 
no,  mas  variado  iardim .  A  idéia  recebeu  aplau¬ 
sos  do  Rei  e,  em  1809,  desembarcavam  no 
Brasil  as  primeiras  mudas  de  tementes  vindas 
do  exterior.  Um  decreto  real  davo  prémios 
e  concedia  isenção  do  servigo  militar  a  quem 
enriquecesse  o  património  agrícola  do  iardim. 
Estava  fundado  o  Jardim  Botânico. 

Atendendo  a  conveniências  de  ordem  téc¬ 
nica  foi  erguido  sfibra  os  restos  de  escravos  a 
primeira  séde.  Nodo,  nem  uma  cruz,  ocusava 
a  existência  de  um  cemitério.  As  terras  eram 
fertilíssimas,  talvez  graças  ao  adubo  dos  ossos 
humanos.  Em  1851.  a  fábrica  de  pólvora  in¬ 
cendiou-se  e  El-Rei  proibiu  a  reconstrução  para 
que  o  iardim  se  desenvolvesse. 

Por  800  mil  réb,  o  alemão  Kaucfce  assu¬ 
miu,  em  1910,  no  govêmo  de  Nilo  Pecanha, 
a  direção  do  «Viveiro  Logoa  Rodrigo  de  Frei- 


FLORES  B  ARVORES  CUIDADAS  ESCONDEM  O  QUE  POI  UM  CEMITÉRIO  DE  ESCRAVOS 


las».  O  iardim  se  desenvolveu.  Milhores  de 
novos  espécimes  de  plantas  surgiram  dos  ca- 
lonwitai  qu#  os  botõnkot  «fetua- 

ram.  Fêz-se  necessário  aumentar  os  departa¬ 
mentos  da  instituição.  Em  1922,  em  escavo- 
cães  para  construção  dos  prédios  do  Instituto 
de  Quíxmco,  operários  encontraram  as  priesei 
ras  ossadas.  Os  paleontólogos  não  titubea¬ 
ram  em  afirmar  que  provinham  do  cessitério 
de  escravos  do  século  XVII. 

No  semana  passada,  dois  pedreiros  que 
trabalham  na  construção  do  Setor  de  Só  (os 


tornaram  a  encontrar  ossos  humanos  soterra¬ 
dos. 

O  Sr.  Fernando  Ramos,  Qeimico-Oefe  do 
Setor  de  Solos,  e  outros  químicos  do  Jardim 
Botânico,  são  acordes  em  afirmar  que  basta 
cavar  um  metro,  nana  área  de  centenas  de 
mztros  quadrados,  paro  que  se  encontrem  no¬ 
vas  caveiras.  E  ninguém  ousará  pfir  em  dú¬ 
vida  esta  declaração  se  se  lembrar  de  que 
foram  milhares  os  negro»  que  tombaram  lu¬ 
tando  pelo  desenvolvimento  do  Brasil . 


O  INSTITUTO.  NO  JARDIM  BOTÂNICO 


O  TERRENO  PERTENCEU  A  D.  JOAO  VI 


Discos  exigem  carinho 
I para  acariciar 
momentos  da  vida 


' E71DO  A  TESTES  DE  VtSAD  E  AUDIÇÃO 


VALSA  DE  ESQUINA 


—  Um  moço  em  Curitiba  devim  me  afogar. . . 

Cmriinhem  perou  aa  pontas  dm  gravata.  mmm  gra¬ 
vata  de  bolinhas  arais,  asam  abo  era  feüx.  Olhem 
de  todoa  oa  ladra:  não  hmria  amar. 

—  ...mo  copo  cheio  de  ram. 

Saia  do  cmprtgo.  reunia-me  no  café  com  oa  ami 
gom.  Cobria  a  xicara  de  cigarros,  desenhando  no 
mármore  da  amema  trinta  vézes  o  mest  nnmr  <fe  guer¬ 
ra  No  ateio  da  conversa,  tíe  disse: 

—  Uata  mulher  i  o  que  falta  a  um  moço  como  eu. 

Os  btmdrs  corriam  s&bre  oa  trilhos  com  m  som 

de  abelha  —  tidas  aa  cacas  na  panda.  Voltam  para 
o  quarto,  mm.  dois.  feijão  com  arroz,  mulher  como 
a  -*— ■»  dam  camélias,  de  me  lembrou,  chmando  uma 


Foi  no  dís  17  de  abril  dc  1954.  àa  sete  e  ameia 
da  no**.  Cadinhos  maia  da  penato  para  ir  a  um 
■adversário.  No  caminho  quis  voltar  e  «mm.  co*n 
a  perna  no  ar:  nada  a  fazer  no  quarto.  Anda.  anda. 
minha  perna.  teta.  qnatro,  feipto  no  prato. 

Etmsaum  à  panda,  ui*  oa  pares  dançando  etVre 
aa  'tdtitaa  encostadas  ma  purezfc^e. ^par^tox  rc- 

AqdSd  mbm  erm^ gravata.  No  o*aao  cigarro,  decidiu 
falar  com  a  moça  feda.  moztnhm  entre  aa  cadeiras 


Ela  dehum  emir  a  fõlha  de  papel  mo  dlo:  «a 
cançMo  de  Stftoo  Caldas.  Caríinhoa  eateeppm  a  can¬ 
ção  com  o  gesto  de  qutTx  dava  ama  flor. 

Oeste  mofrer  do  coração,  codadal  ptnarm  Caríi¬ 
nhoa.  Liimae  que  da  devia  tocar  piano,  com  m áos 
tão  pálidas.  Ela  respondeu  epese  tinha  vontade  de 
aprender,  o  pai  náo  queria.  Oh.  era  doesde  por  mú¬ 
sica.  Ehe  oais  saber  se  preferia  Silvio  Caldas  ou 
Orlando  Silva.  A  mocinha  olhou  pela  laimeàa  vez 
nos  acua  olhos  —  om  belos  olhos  de  Cartinho*  — 
e  disse  que  do  Orlando  Silva,  file  foi  cruel:  esco¬ 
lheu  Silvio  Caldas.  Mentoi  ter  mo  quarto  um  re¬ 
trato  com  dedicatória:  “Do  Silvio  ao  amigo  velho  . 

A  atdaersariatàe  chegou  com  dois  pratmhos  <fc 
bolo. 

—  Ve jo  otse  gostou  de  Branca. 

Ah.  aua  graça  é  Branca? 


Acompanhem  a  á  saída  das  autos  de  corte  c  coi¬ 
fara.  Vinha  do  café-  esprrava-a  na  esquina,  fmman- 
do.  Lia  a  tabuleta:  “Alta  Academia  de  Corte  e 
Costura  —  Umes.  fosefa  e  Soiedade~. 

As  nove  horas  da  noite  surgiam  apressadas  as 
mocinhas,  cada  uma  com  seu  pacote  no  braço.  Na 
entrada  de  m na  rua  dr  barro.  Branca  estendia-lhe 
a  mão  pálida,  file  não  fósse  até  á  porta,  o  pai  era 
atado  eaquesafo.  Caríinhoa.  sentindo  a  ponta  dos 
dedos  furadinhos  de  agulha,  mentiu  que  estava  lou¬ 
co  por  ela.  Em  despedida.  Branca  detxoo-lhe  tmm 
cartão  mlnrido  —  dois  nnmnrarfn»  se  beijando  sob 
caramanchão  de  rosas.  Seu  nome  e  o  déie  bordado 
ali  num  canto. 

Os  amigem  riram-me  dile  no  café.  passando  o 
cartão  de  um  para  outro.  Caríinhoa  féz  enfio  aa 
juramento  terrível  eia  teria  ma. 

Arpada  noite  Branca  veio  mó.  Ninguém  na  rua. 
a  stmtbrm  dam  árvores  na  calçada.  Ele  tinha  uma 
coima  importante  (tara  dizer-lhe.  Branca  pediu  qor 
não.  m  mãe  ralharia  te  chegasse  tarde.  Carimbos 
enterrem  aa  mãos  no  bolso,  não  falou  asais. 
Dal  ela  parou,  quis  saber  pior  que  estava  campado. 
“Por  nada".  He  respondeu.  Levou-a  ã  sombra  dama 
árvore  e  a  beijou,  olhos  chesoa  de  médo. 

Escutou  passos,  ergueu  o  pacote  caldo  no  chão. 
Po mm  assinado.  _  A  sombra  de  outra  árvore,  encos¬ 
tou-a  nu  parridr  '  file  sentiu  o  rosto  molhado  pelas 
lágrimas  dela.  “Não  chore,  sua  boba~  —  He  ra¬ 
lhou.  Bkattca  não  abria  os  olhos,  as  lágrimas  es¬ 
corriam  sob  as  pálpebras  fechadas .  “Não  chore. 
bobinha~.  He  disse,  com  voz  rouca,  oferecendo-lhe  o 
lenço. 

CarHnhoa  acordou,  dc  noite,  os  olhos  arregalados 
no  escoro.  Ouvia  o  choro  de  fbanca  ao  lado  da 
cama.  Acendeu  a  luz.  ninguém.  Miserável 1  He  se 
chamou.  Vira  a  ao  pé  dm  cama.  folheando  a  canção 
de  Silvio  Caldas.  Com  uxns  ruindade  por  dentro 


Poi  esptrã-la  na  esquina.  Fumava  com  as  a 
trémulas .  Qar  bobagem,  pensou,  um  homem  na 
nha  idade.  As  mocinhas  islraat.  não  viu  Bra 
Seguiu  as  e  nem  uma  era  ela. 


lega  dela;  Branca  eMavm  doente.  Sofria  do  cor a- 
Çho.  a  pobrezinha,  disse  a  moça  c  foi-se.  com  uo- 
tra.  as  duas  rindo-sc  déie .  Caríinhoa  voltou  para 
o  quarto,  o  remorso  como  i una  gravatmha  no  pes¬ 
coço.  Não  podia  ouvir  a  vor  dr  Orlando  Silva, 
•em  que  lhe  doesse  o  peito:  uru  dedos  fsvadtnhos 
de  agulhas. . .  Doente,  quem  sabe  á  mone. 

De  aaâte.  escreveu  com  giz  o  nome  de  Branca 
ern^  tódas  as  portas^daqimlm  rua.  Não  podas  mo 

beu  ram  pala  priaseüa  vez.  Esperou  ostras  noves, 
na  porta  da  academia,  os  olhos  urriurfim  dr  tanto 
soletrar  Juarfa  e  Soledade.  As  moçm  saem.  eada 
tuna  com  sen  pacote,  rindo-se  e  riem-se  déle  também. 

Puma  sob  as  árvores,  combalrando  na  ram  de 
barro.  Os  cachorros  latem  para  He.  parado  diante 
das  raaas  dr  madeira,  com  pés  de  couve  na  entrada. 
Não  sabe  qual  é  a  casa  de  Branca,  assobia  debaixo 
das  jenrlat  m ma  valsa  dc  Orlando  Silva.  So  lhe 
responde  o  apito  dos  guardas  - notamos  r  o  canto  dos 
sapos  mas  noites  de  chova. 

Há  atroes,  mesnhia  sob  as  panelas,  como  um  gri¬ 
lo  entre  as  couves.  O  guarda-noturno  da  rua.  quan¬ 
do  He  passa,  diz-lhe  bom  noite.  Não  ouvia  a  gra¬ 
vata  de  botinhas  azuis  e.  sem  saber  se  Branca  mor¬ 
reu.  entra  no  café.  Um  dos  amigos  pergunta-lhe 
como  vai  de  amores.  A  prãnetra  coisa  em  Curi¬ 
tiba.  He  respsonde.  que  a  gente  deve  fazer  é  te  afo¬ 
gar  num  copo  ch—iq  dc  rura. 


Conto  de  DALTON  TREVISAN 


Ilustração  dc  M.  VIVACQUA 


f  elicidade  do  infel 


l  Papinl  (oi  om  grande  da 
de  bailarino  dr  idéiaa  a 
a  escritos  inconfundíveis 


.  Sm  destreza  espiritual  r  uitai  fazia-o 
içar  à  beira  de  abismos,  lamgimtlvo  c 
xu  a  marca  da  surpresa,  dá  novidade. 


Dentro  da  aglHdadr  de  seu  espirito,  dr  soa  versatilidade,  de  soa  maledi¬ 
cência  impiedosa,  quanta  poesia  e  quanta  daaáica  amargura  ante  o  diHno  do 
homem  e  o  vazio  do  mmadol 

Mas.  adas  de  tudo,  Papinl  foi  om  grsuih  sof redor.  Confessara,  carta  feita. 
mmm  ter  aiife  criança,  «anca  ter  tido  meninice.  ~ FanctoHexza ^ è  ^amore.  fetizla. 

lidadr  o  separara  igualmente  doa  seus  e  a  separação  o  tornara  sempre  mate  di¬ 
ferente.  “E  fia  dá  quel  principio  d  vita  rnadnrltl  a  guatare  la  vfeilr  dolcma 
è  qaefl*tabntta  e  indrfinita  mallnmnin  ebr  noa  vuo|e  afoghi  e  mmanlsrkinl.  ma 
ai  amam  im  aé  stessa.  acnza  acopo,  cresmiu  a  poco  a  docd  qarlTahitadnr  delia 
vita  interan  e  aditaria,  cbe  d  allootana  per  srtnpre  dagli  uomini.” 

Desde  muito  cedo  (oi  um  rebeidr.  um  irreverente  e  um  desesperado,  porém 
ido  aem  esperança,  como  o  Papa  Celestino  VI.  criatura  soa.  que  amnva  aos 
nitliaos  com  desesperada  esperança. 

Pai  um  homem  que.  a  principio,  ae  (nigoa  um  predestinado,  e  que,  por  der- 


cfschcgge- 


Pai  um  homem  que.  a  principio,  se  (nlgnu  um  predestinado,  e  qar.  par  der¬ 
radeira.  pnreciu  sentir  cair  sòbre  si  todo  o  oêao  do  humano  iiifiliisitai 

As  mma  áitlmas  páginas.  dltndm  á  sobrinha  Ana.  deu  fie  o  nnmr  de-sd>rqge~ 
(schiggm  do  grego  schixa).  que  qnrr  dm  fragmento  de  sotdrira.  pedra  oa 
metal,  lasca,  apara.  ou.  também,  ttdtoff  dr  (panada,  palavra  ema  renovada  e 
popularizada,  em  seu  duplo  acnUdo,  por  Psoinl  na  ItAlln.  com  oa  mniu  iiniis 
fragmentou  Btertihu  qar  sob  éssr  namr  puUtoou  em  II  Corriere  dcBm  Sera. 
Assegura  Papinl  que  lamate^pensara  em  kam  essa  palavra  no  sentido  de  rstl- 

uau  espécie  dr  guerrilheiro  ou  sigo  pior. 

DÚa  Caovaimi  Papinl  qor.  apto  haver,  oonso  escritor,  trotado  esboçar  al¬ 
gumas  grandes  estátuas,  a  de  Cristo,  a  dr  Santo  Agostinho,  a  dr  Dantr  e  a 
dr  Miqtàrl  Anorlo.  e  trabalhando  em  Uns  a  estas  gigantesca»  figuras,  teve.  conto 
todo  bom  artífice,  que  tirar  o  supérfluo,  ahsadmr  e  omitir  certas  rrflcxócs 
que  lhe  eram  sugeridas  pelo  tema.  Ciimpm  nulu  sua  arte  com  a  do  escultor, 
sucrdro-fhe  ver  ante  os  pés  éssrs  I estos  ou  fragmentos  de  mármore  arrancados 
golpe  a  golpe  para  tirar  uma  livre  e  verdadeira  Imagem.  Seriam  breves  nota- 
çóes  dr  penrtmentns  filosóficos  que  acabavam  par  encoatrar-ae  com  outras  Lascas, 
aparas  ou  estilhaços  no  mesmo  cesto  rnsaim, 

A  asm  drstn  "seheqgc*  atribuiu  o  aome  dr  "A  FelJcidadr  do  Infeliz".  que 
serviu  dr  tifuio  h  sua  obra  póstuma,  e  onr  representa  uma  espécie  de  balanço 
breve  aóbee  o  que  lhe  sobrara  de  feiicidadr  |á  no  último  quartel  da  vida. 

Vamos  acompanhar  éssr  ilustre  e  íqnsiirln  florentino.  aquélr  que  ar  lulgou 
certa  vtx_  e  ainda  táo  cêdo,  "lin  nosso  finito".  por  esses  mmtahns  de  «eu 
prmimrnSn  prodigioso  e  de  sna  vida  dr  paralítico  atrelado  Unaa dtevrburntr 
a  uma  cadrira  dr  radas,  qwtisr  cego.  aem  poefer  Ifr,  nem  escrever,  tendo  como 
sua  amiosv  sua  secretária,  asas  máoa  e  a  hm  de  acua  olhos  sash  sobrinha 


lermidade.  Perdera  o  uso  das  pernaa.  dos  braços,  das  máns  e  chegara  a  ficar 
quase  cego  c  quase  mndo.  Náo  podia,  par  oaascqúéncia.  caminhar  aem  estreitar 
a  máo  de  um  «(TV  nem  escrever  scrpnr  o  nome;  já  náo  podia  lír  e  lhe  era 
quase  teaponsivel  conversar  e  ditar.  Indo  teso  constít-ila  perdas  irremediáveis 
e  renúncias  tremendas,  sobre  todo  pura  quem.  como  éfe.  tinha  a  continua  mama 
de  caminhar  em  rápidos  passos,  de  Kr  a  tódas  as  horas  c  dc  escrever  todo  por 

Náo  lhe  parecia,  porém,  digno  de  meflt  estima  o  que  lhe  sobrara,  que  seria 
rsuito  e  melhor. 

Era  certo  que  as  coisa»  e  as  pcmoua  ar  lhe  afiguravam  como  iormas  inde¬ 
terminadas  e  empanadas,  quase  fantasmas  através  dr  um  véu  dr  cinzenta  névoa, 
mas  também  era  certo  que  náo  estava  cnwdrnado  à  trrva  total,  ptoto  lograva 
gozar  ■■ms  alegre  invasáo  dç  sol  e  a  esfera  de  luz  que  se  irradiava  dr  uma  lâm¬ 
pada.  Podia  entrever,  ademais,  quando  estavam  próximas  ao  ólbo  direito,  as 
coloridas  das  flôrrs  e  as  traços  de  um  rosto.  Estes  indícios  último» 
da  vteáo  abolida  contudo  pareciam  lhe  milagres  de  prazer  a  um  homem  que  ha 
m.t«  dr  vinte  anos  vivia  sob  o  trrrot  da  escuridáo  perpétua. 

Experimentava,  ainda,  a  alegria  dr  poder  escutar  as  palavras  dr  um  amigo, 
a  leitora  de  uma  bela  poreis  ou  de  nu»  linda  htetfsia.  podendo  senti»  um  canto 
melodioso  ou  uma  tfeuõa  sên  traias  qnc  emprestam  a  todo  o  sér  um  calor  novo. 

E  todo  teao  nada  era  comparado  com  os  dons  amsu  mate  divinos  «par  Deu» 
Cbe  havia  deixado.  Atada  qar  ao  peéço  de  guerras  dárias.  havia  salvo  a  fé. 
n  inteligência,  a  memória.  a  üaigtaatán.  a  fsntim.  a  patsáo  dr  mnhtar  e  dr 
raciocinar  e  essa  luz  Interior  que  ar  chama  intniçáo  ou  inçpirsçáo.  Salvara,  igual- 
mente.  o  afeto  doa  famlllarr».  a  smlradr  dos  amigos,  a  faculdade  dr  am.-tr.  io- 
chmivr  aos  que  náo  conhecia  em  pessoa,  e  a  felicidade  dr  ser  amado  por  aquêlrs 
qnr  o  conheciam  sfsmnte  atiav és  de  soas  obras.  E  ainda  podta  nr—iajnir  aos 
demais,  ar  bem  que  com  torturante  Irntidán.  seu  pensar  r  seu  sentir. 

Se  pudrsar  mover -ae.  falar,  ver  e  escrever,  e.  entanto,  ttvesar  a  mente  roo- 
fusa  c  obtusa,  a  Inteligência  torpe  e  estéril,  a  memória  tardia  e  falha,  a  fanta¬ 
sia  e  i  m  sm»  o  coraçáo  árido  e  Indlferentr.  confessava  que  sua  des¬ 

ventura  seria,  assim.  Infinttamrntr  maia  trrrtvrl.  Seria  uma  alma  morta  drntro 
de  um  corpo  limtllmrate  vivo. 

De  que  lhe  volrria  ter  um  Idhvna  intrligi vrl  se  náo  tfvrsae  nada  qor  dizer, 
quando  sempre  sustentara  a  superioridade  do  espirito  sóbre  a  matéria?  Acreditava 
que  seria  um  rmboitriro  ou  om  velhaco  ar.  chegado  ao  momento  da  prova,  hou¬ 
vesse  trocado  dr  opinião  ao  impneto  do  péso  de  seus  sofrimento».  Ele  que  sem¬ 
pre  preferira  o  martírio  i  tmbecifidadr. 

E.  já  que  estava  em  veia  dr  ccsifteaflr».  queria  ir  além  do  taverossusel  c 
avançar  até  o  inacreditável .  Quando  as  sinais  essenciais  da  luvrntodr  ráo  a  von¬ 
tade  de  amar.  a  curiosidade  intelectual  e  o  espirito  agressivo,  sentia  (ortr mente, 
■em  embargo  dr  sna  idade,  a  nrrrastdsrie  de  amar  e  de  ser  amado,  tinha  o  de- 
arfo  insaciável  dr  aprender  enteas  novas  cm  todna  o»  domínios  do  saber  r  da 
atte  <Mnáo  recusava  ajjdMca  qnaodo  ar  tsstarva  da  defesa  dos  super  mus  valores 
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UMA  AMERICANA 
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PAPA!  SEGURA  O  BEBE  PARA  MAMAE  VER  ENERGIA  ATÔMICA 


Carolyn  tam  16  anos, 
cabelos  ruivos  •  um  ar- 
zinho  sardento  de  Su- 
soti  Hayword .  Tóda 
tarde  vai  encontrar-se 
na  piscina  do  Alabama 
College  com  seu  cole- 
0O  brasileiro,  um  ano 
mais  velho.  Mãos  da¬ 
das.  Broco  passodo  na 
cintura .  Alguns  mergu¬ 
lhos.  Na  despedida,  éle 


Texto  e  fotos  de  LUIS  EDGARD  DE  ANDRADE 


m  AUTOMÓVEL  —  Coei  que  Idade  o  rapaz  americano  começa  a 
dates?  Resposta  de  Danny  Thorton,  aluno  de  Ugh-sdseol: 

—  Aos  ló  anos,  porque  nessa  idade  éle  já  pode  guiar  carro, 
aos  15,  quando  obtem  licença  para  praticogem. 

O  direito  à  chave  do  outomável  do  pai  assinala  o  inldo  da  o 
lescênda. 

ORÇAMENTO  —  Lynn  Blakely,  de  17  anos,  que  faz  o  collegi 
trabalha,  nas  férias,  numa  farmácia,  resume  assim  as  suas  despe 
sesnanais: 

Com  dates:  2  dólares. 

Com  material  escolar  e  a  igreja:  2  dólares. 

Com  seu  hobby  (fotografia):  1  dólar. 

Pequenas  despesas  pessoais:  1  dólar. 

FEMINISMO  —  Mn.  Marda  Sears,  numa  aula  sóbre  a  fomi 
americana,  refere-se  ao  dedlnio  da  autoridade  do  pai  e  do  marido, 
dà  que  a  mulher  americana  hoje  pode  competir  com  o  homem  em  Ux 


A  câmara  focalizou  em  primeiro  plano  uma  menina 
ças,  e  ela  estirou  a  lingua. 

IN  MEMORIAM  —  Na  Igreja  batista  da  avenida  Dr 
pretos),  em  Montgomery  —  cujo  pastor  é  o  famoso  Marti 
que  foi  capa  na  revista  «Time»  —  encontro  um  pravident 
elétrico,  de  água  gelada,  com  esla  placa  singela:  «Ofen 
Johnie  Brown  e  Mn.  Caressa  Brow  William,  em  memória 
de  sua  mãe,  Mr.  e  Mn.  John  Brown.» 

RESTAURANTE  —  No  Antoine’s,  conheddissimo  rs 
Novo  Orleons,  a  fila  para  jantar  estende-se  ao  longo  e 
sete  e  meia  da  noite. 

No  cardápio,  o  filé  Chateaubriand  custa  sela  dólares 
ténda  em  francês  previne  o  freguês  para  a  demora:  «A 
ezige  um  certo  lempo.  Se  o  fazemos  esperar  é  para  mel 
agradá-lo.» 

BOMBA  ATÔMICA  —  O  rio  Mississipi,  de  águas  barr 
tranquilo  ao  pôr  do  sol.  Mas  no  nosso  va po ninho,  que  se 
sident»,  há  um  cartaz  com  instrucães  para  o  caso  de  bon 


pequena  vila  à  beira  da  estrada,  entre  BJnningbam  e  M 
to  paisagem  que  parece  tirada  de  um  romance  d  Foolk 
O  ônibus  demoro  a  passar.  O  ônibus  tem  ar  co 
quanto  éle  não  vem,  uma  árvore  derrama  sombra  na  I 
Do  outro  lodo  da  estrada,  ao  meio  dia.  um  pas 
«t*no  no  anúncio  luminoso  de  uma  loja  de  aparelhos  de 

se  lê:  «Motorola  TV  -  Tetevnion  —  Radio  —  Bowndi 

árvores  do  lado  de  có,  mas  o  passarinho  preferiu  a  fem 
oi  fios .  De  instante  em  instante,  leva  um  raminho . 


PEQUENAS  TAREFAS  AOS 


10  ANOS 


OS  MENINOS  APRENDEM  CEDO  QUE  AS  VITAMINAS  *AO  SAUDE 
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8ro»il  •  Paraguai  estarão  ligado»  em 
fim  déste  ano  peio  ponte  inferraôoeol  que 
•ttá  sendo  construída  sôbre  o  Eo  Paraná, 
pelo  governo  brasileiro,  •  que  dará  ao  pais 
vrdnKo  uno  porta  de  saída  pero  o  Atlântico, 
rjon  Kgqção  direto  ao  párto  de 
Obra  de  arráfo  da  engenha 
pelo»  soo»  xorocteristicos  técnicas,  a  ponte  te¬ 
rá  o  maior  «do  livre  do  mundo  em  concreto 
ar  modo,  com  303  m»tros  de  dbtàeóa  entre  as 
duas  pilastras,  cravadas  nas  margens  do  RSo 
Faranó,  com  78  metros  de  alfuro,  cada  uma, 
o  que  correspondí  a  em  edHtão  de  26  anda¬ 
res.  Essa  Sgoção  dos  dois  poiseis,  faz  paste 
do  progromo  de  cooperação  latino-americana 
da  Operação  Pan-Americana,  kmçodo-  pelo 
Presidente  iwseelino  KubitscJvek . 


A  ligação  se  fará  pela  ddode  de  Foz  do 
*,  eo  Esfado  do  Paraná,  ao  Pôrto  Stroess- 
no  território  paraguaio.  A  ponte  terá 
552,40  metros  de  comprimento  e  uma  altura 
de  77  metros,  exigindo  um  volume  de  84  mil 
toneladas  de  concreto,  1 . 900  toneladas  de 
ferro,  250  mil  sacos  de  detento,  130  tonela¬ 
das  de  ferro  e  parafusos  e  900  toneladas  de 
oço  laminodo.  Seu  custo  está  orçodo  etn  um 
bilhão  de  cruzeiros. 

A  sua  construção  í  produto  da  tcwod- 
dade  dos  técnicos  brasileiros .  Foi  idealizada 
*m  1 937  •  constitui  uma  velha  aspiração 
po*o  paraguaio,  mas  sá  mente  em  1956  foi 
projetada,  pela  copoodode  do  engenheiro 
José  Kodrigues  Leite  de  Almeida.  A  sua  exe- 
cuçoo  foi  sempre  um  desafio  oos  nossos  téc¬ 


nicos,  por  considerarem  o  Panará  um  ria  in¬ 
domável.  Os  estudos  hitbrolõgicos  mostraram 
as  (fificuldodes  a  serem  venddas,  devido  à  in¬ 
constância  do  volume  d’óguo  do  rio,  que  cor¬ 
re  numa  velocidade  de  três  metros  por  segun¬ 
do.  Com  uma  profunrfidode  que  varia,  na  re¬ 
gião,  entre  30  e  40  metros,  o  rio,  em  épocas 
de  cliuras,  chego  a  subir  40  metros,  atingin¬ 
do  a  profundídode  de  80  metros. 

Durante  as  obras,  iniciadas  em  setembro 
de  1957,  as  águas  do  Paraná  chegaram  a  su¬ 
bir  30  metros,  parolizondo,  por  vezes,  o  tra¬ 
balho  de  construção  do  escoramento. 

Para  levar  a  efeito  o  plano  de  constru¬ 
ção  do  ponte,  executado  por  duas  firmas  em¬ 
preiteiras,  sob  a  fiscaltzoçoo  de  uma  comis¬ 
são  especial  do  D.N.E.K.,  cbefioda  pelo  en- 


Texto  de  ANTONIO  PEIXOTO  DO  VALE 

A  FORÇA  E  O  VOLUME  ET  AGUA  DO  RIO  PARANA  EXIGIRAM  UM  RECORDE  DOS  TBNICOS  BRASILEIROS:  O  MAIOR  VÃO  LIVRE  DO  MUNDO 
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O  período  de  chuvas  que  temos  atravessado  parece  prenunciar 
o  adeus  a  muita  coisa :  à  “boa  vida'’  para  os  estudantes ,  às  férias 
para  os  felizardos  que  as  gozaram  e,  mesmo,  à  elegância  displicente 
que  nos  possibilita  o  verão,  uma  vez  qae,  segundo  o  calendário,  es¬ 
tamos  em  pleno  outono.  Para  as  nossas  elegantes,  isse  tempo  “meio 
lá- meio  cá"  traz-lhes  indecisões:  a  Moda  para  a  meia  estação  ainda 
não  se  definiu  e  ficam  meio  tentadas  com  as  novidades  para  a  pri¬ 
mavera  européia  qae  os  a/autos  franceses  já  anunciam.  E  parece 
que  as  novas  são  boas  porquanto  predominam,  entre  os  costureiros, 
o  espirito  de  atualidade  a  independência .  Acreditamos  que  nessas 


moda  & 


características  tão  liberais  a  nossa  Moda  de  inverno  também  se 
baseará. 

Cdemos  algumas  interpretações  dessa  moda  conforme  os  “ gran¬ 
des "  de  lá.  Lempereur  sublinha  a  evolução  do  “ tailteur "  e  propõe 
variações  em  tecidos  de  lã,  príncipe  de  Gaites,  de  sida  ou  algodão 
assim:  casacos  compridos,  flexíveis  e  quase  que  nada  marcado  na 
frente,  as  golas  e  lapelas  vão  clássicas,  bolsos  com  tampos  e  man¬ 
gas  sete-oilavos. 

Maurice  e  Antoinette  continuaram  adotando  a  tônica,  ora  reta 
sóbre  uma  saia  tubular  ora  armada  em  pregas.  >1  blusa  ostenta  go¬ 
tas-xale  que  terminam  em  um  laço  na  cintura.  Por  vizes  a  túnica 
aparece  no  estilo  rrdingote. 

Webe  também  procurou  mostrar  a  evolução  do  “tailleur'' :  clás¬ 
sicos,  com  casaco  comprido,  ligeiramerde  marcado  na  frente,  ombrei¬ 
ras  suaves  e  arredondadas  e  lapelas  dentadas.  Outro  tema:  taille- 
urs”  baseados  na  túnica  com  casacos  muito  compridos,  marcados  na 


cintura  por  um  cinto  de  camurça  ou  no  mesmo  tecido.  Estes  con¬ 
juntos  são  usados  com  blusas  bufardes,  compridas,  bastante  deco¬ 
tadas  e  sem  mangas,  numa  tonalidade  contrastante.  Cõres  mais  em 
voga  para  êles:  mostarda,  amarelo,  verde  pálido,  café  e  branco  com 
cinza. 

Pierre  Billet  procurou  exprimir  a  atualidade  e  a  indeprndên- 
cia  nas  seguintes  linhas:  o  vestido  ligeiro  surge  reto,  sem  gola,  com 
CôÊBfte  mais  ou  menos  bufante,  com  franzidos  nas  ombreiras,  o  “che- 
nSmp  também  continua,  surgindo  em  tecido  bastante  flexíveis  nas 
cõres:  castanho,  tabaco,  canário,  rosa  claro,  gerânio  e  esmeralda. 

Como  estão  vendo ,  a  Moda  continua  ajuizada,  permitindo  que 
cada  uma  das  suas  aficcionadas  à  cultuem,  à  sua  própria  maneira, 
exibindo-a  atualizadissima  com  pequeninos  detalhes. 
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VARIZES  e  HEMORROIDAS 
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A  DANÇAR 
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Por  coirwptwdfariii 

O  INSTITUTO  NACIONAL  DE  -TAQUIGRAFIA, 
empenhado  na  campai**  de  difaaSo  da  taqaigrafia 
brasileira,  abria  macriçttes  ao  sen  cano  por  correspon¬ 
dência,  através  de  12  Ií.ões.  Escreva  hoje  mesmo,  dan¬ 
do  nome  e  enderéço,  para  a  Caixa  Poetai  n*  2500  ou 
n*  moo.  SSo  Paulo. 
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RECEITAS  DE  BELEZA 
PARA  OS  SEUS  CABELOS 


PERFUMARIA  flEURY  LTDA 


PALAVRAS  CRUZADAS 


*  FfYremV  5*  e"*™»*».  «o  momento. 

'  marc/u*  *  fr«A-/W  destacando-se.  em  primeiro  lu- 
íjar.  o  macaxuladc  com  que  ar  ma  arrastando  sua  cons- 
frnfáo/atoE/uc  osM  do  poder  público  uma  mu- 

dança  urgente  mu  «fuadroa  de  direçáo  daquele  importante 

t  concebível  que.  em  plena  era  do  lato  e  dos 
sattíUes  artificiais,  ar  pretenda  fazer  da  consrtuçáo  daquela 

i 2"  m*'°r,  *  das  obras  da  Estrada 

decoro  Madeiru-Mmmoeé.  levadas  a  efeito  há  quase  meio 

Desfrutamos,  hoje.  uma  situação  de  buUscuti,<el  lide¬ 
rança  nos  destinos  do  cortinente  aulamericano .  Não  pode- 
mos.  de  maneira  alguma,  aparecer  aos  olho,  dos  outros 
como  um  Pais  de  ação  lenta  e  retardada  na  solução  de  seus 
problemas  mais  prementes. 

A  conclusão  das  obras  da  ferrovia  t  um  imperativo  his¬ 
tórico.  aoqual  não  nos  t  licito  fugir.  Por  ela  deverá,  den- 
tr°.er',l  ,  Ciíar  tendo  tácoado  o  petróleo,  cuja  explo¬ 
ração  Já  Iniciamos,  apesar  de  todos  oa  pesares,  através  de 


TERCEIRA 

DIMENSÃO 


EIARFÇA  lAffBA 

E  CIEITlFICAMEITE 


IVAN  MARINHO 


A  mala  aeniacional  oferta  dr  todas  os 
tempo* !  Você  pode  poeauir  a^ora  uma 
mAqulna  fotográfica  a  um  preço  nunca 
visto.  Esta  moderna  máquina  Mini  35 
constltue  uma  instrutiva  diversão  a 
todo  o  momento. 


movo  c  ArcarncoAoo  no  ono.  ao 

Ma.  DIVIDE.  aUBTKAI  E  MULTIPLICA 
MUNCA  TALHA.  NUNCA  ENCaEMCA  I 


!•  a  24/3/1960 


VALORIZE  SEI  CARRO 
FOR  RAÇÃO  DE  LIXO 
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-  noto  padrão  d* 

VULCOURO  RE 


Acompanhando  o  progresso  c  a  evolução  mundial  da  indusma  automooiusiica, 
a  VUI.CAS  lança  no  Bfasil  a  nova  forração  de  luxo  dos  carros  americanos 
e  europeus:  padrão  Granité,  em  VULCOURO  REFORÇADO  e  VULCAFLEX.  Fan 
18  lindíssimas  côres,  com  aquela  aparência  da  mais  tina  casimira  e  combinado 
com  as  cÔres  lisas  do  tradicional  VULCOURO  REFORÇADO,  o  novo  padrão  Granité 
di  o  máximo  de  beleza  r  conforto  ao  estofamento  do  automóvel.  Seu  carro  valon- 
za-sepela  belczadointcrior...eos  PLÁSTICOS  VUI.CAS  fazem  o  interior  do  seu  carro 
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